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AVERTISSEMENT, 

Plusieurs travaux importans relatifs a l'His

toire naturelle des Crustacés ont été publiés 

depuis l'impression des premiers volumes de 

cet ouvrage ; aussi, pour y donner toute 

l'utilité dont il est susceptible, pensai-je qu'il 

serait convenable d'y ajouter un supplément 

contenant l'indication des découvertes dont 

cette branche de la zoologie s'est récemment 

enrichie. Je compte m'occuper incessamment 

de ce travail, mais je ne le terminerai que 

lorsqu'il me sera possible de mettre à pro

fit l'ensemble de l'excellent ouvrage que 

M. Dehaan publie sur les Crustacés du Japon, 

les recherches encore inédites de M. INord-

mann sur les Caligiens, et quelques autres 

travaux importans sur la même branche de 

l'histoire naturelle. Ce volume de supplément 
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IJ AVERTISSEMENT. 

ne pourra donc s'imprimer que dans deux 

ou trois ans, mais il me paraît être un com

plément nécessaire du traité que je viens de 

terminer. 
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DES 

CRUSTACÉS. 

SUITE DE LA. 

SOUS.CLASSE S E S C R U S T A C É S M A X I Ï . 1 É S . 

SECONDE LEGION. 

É D R I O P I I T H A L M E S . 

L a m a r c k p a r a î t a v o i r é t é l e p r e m i e r à s a i s i r l e s 

r a p p o r t s n a t u r e l s q u i u n i s s e n t l e s p r i n c i p a u x C r u s 

t a c é s d o n t c e g r o u p e s e c o m p o s e ; m a i s c ' e s t à L e a c h 

q u e l ' o n d o i t l ' é t a b l i s s e m e n t d e l a d i v i s i o n d e s 

E d r i o p l i t h a l m e s . D a n s l e s m é t h o d e s c a r c i n o l o g i -

q u e s g é n é r a l e m e n t a d o p t é e s a v a n t l u i , c e s C r u s 

t a c é s é t a i e n t d i s s é m i n é s e t r a n g e s d a n s d e s g r o u p e s 

a v e c l e s q u e l s i l s n ' a v a i e n t s o u v e n t q u e d e s a f f i n i t é s 

t r è s - é l o i g n e e s ; s o u v e n t m ê m e l a p l u p a r t d e c e s a n i -

cnusTACÉs , t o m e n i . i 
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( 0 "Voyez Pl. i , fig. a; Pl. 2g, 3o, 3i, 3a, 

m a u x é t a i e n t e x c l u s d e l a c l a s s e a l a q u e l l e i l s a p 

p a r t i e n n e n t , e t r e l é g u é s p a r m i l e s i n s e c t e s . I l s u l l i t 

c e p e n d a n t d ' u n e x a m e n s u p e r f i c i e l d e l e u r o r g a n i 

s a t i o n p o u r s e c o n v a i n c r e q u e t o u s s o n t c o n f o r m é s 

s u r u n m ê m e p l a n g é n é r a l , e t p o u r r e m a r q u e r l e s 

d i f f é r e n c e s i m p o r t a n t e s q u i l e s d i s t i n g u e n t d e s 

a u t r e s C r u s t a c é s ; a u s s i l e r a p p r o c h e m e n t p r o p o s é 

p a r L e a c h e s t - i l j u d i c i e u x , e t s o n g r o u p e d e s 

E d r i o p h t h a l m e s d o i t - i l ê t r e a d o p t é s a n s a u c u n e 

m o d i f i c a t i o n n o t a b l e . 

E n e f f e t , c h e z t o u s c e s C r u s t a c é s , l e c o r p s e s t 

d i v i s é e n t r o i s p a r t i e s b i e n d i s t i n c t e s : l a t ê t e , l e 

t h o r a x e t l ' a b d o m e n ( i ) , e t l e s d i v e r s a n n e a u x d o n t 

c e s d e u x d e r n i è r e s p a r t i e s s e c o m p o s e n t s o n t 

p r e s q u e t o u j o u r s b i e n d i s t i n c t s e n t r e e u x , e t m o 

b i l e s ; i l n ' e x i s t e j a m a i s u n b o u c l i e r d o r s a l a n a l o g u e 

a l a c a r a p a c e d e s P o d o p h t h a l m e s , e t l e s y e u x n e 

s o n t j a m a i s p o r t é s s u r d e s p é d o n c u l e s m o b i l e s 

c o m m e c h e z c e s d e r n i e r s C r u s t a c é s ; m a i s d e m ê m e 

q u e c h e z c e s a n i m a u x , l a b o u c h e e s t a r m é e d e m a n 

d i b u l e s p r o p r e m e n t d i t e s e t d e m â c h o i r e s , e t l e s 

m e m b r e s t h o r a c i q u e s o n t t o u s , o u p r e s q u e t o u s , l a 

f o r m e d e p â t e s a m b u l a t o i r e s . I l e s t a u s s i à n o t e r 

q u e l e s E d r i o p h t h a l m e s n e r e s p i r e n t p a s , c o m m e 

p r e s q u e t o u s l e s P o d o p h t h a l m e s , p a r d e s b r a n c h i e s 

p r o p r e m e n t d i t e s , c ' e s t - à - d i r e p a r d e s o r g a n e s 

s p é c i a u x c r é é s ad h o c , m a i s à l ' a i d e d ' u n e p o r t i o n 

d e s m e m b r e s l o c o m o t e u r s , d o n t l a s t r u c t u r e e s t , 

e n t o t a l i t é o u e n p a r t i e , m o d i f i é e p o u r l e s a d a p t e r 
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à c e t u s a g e ; t a n t ô t c ' e s t l ' a p p e n d i c e l i a b e l l i f o r m e 

d e s p â t e s t h o r a c i q u e s ( i ) q u i a f f e c t e l u f o r m e d ' u n e 

g r a n d e v é s i c u l e m e m b r a n e u s e à t e x t u r e d é l i c a t e , 

e t q u i d e v i e n t a i n s i p r o p r e a s e r v i r d ' i n s t r u m e n t à 

l a r e s p i r a t i o n . D ' a u t r e s f o i s , c e s o n t l e s m e m b r e s 

d ' u n c e r t a i n n o m b r e d e s a n n e a u x a b d o m i n a u x ( 2 ) 

q u i s e t r a n s f o r m e n t e n p â t e s b r a n c h i a l e s o u e n v é 

s i c u l e s l a m e l l e u s e s . L a s e u l e e x c e p t i o n à c e t t e 

r è g l e , d o n t n o u s a y o n s c o n n a i s s a n c e , e s t c e l l e 

q u ' o f f r e l ' I o n e f e m e l l e , d o n t l ' a b d o m e n p o r t e d e s 

a p p e n d i c e s r a m e u x a s s e z s e m b l a b l e s a u x b r a n c h i e s 

d e s S q u i l l e s . E n f i n , d a n s l e p e t i t n o m b r e d ' e s p è c e s 

d o n t o n c o n n a î t l a s t r u c t u r e i n t é r i e u r e , l e f o i e e s t 

r e m p l a c é p a r t r o i s p a i r e s d e c a n a u x b i l i a i r e s ( 3 ) , 

l e c œ u r a l a f o r m e d ' u n v a i s s e a u d o r s a l s i t u é 

t a n t ô t d a n s l e t h o r a x , t a n t ô t d a n s l ' a b d o m e n , 

e t l e s o r g a n e s g é n i t a u x s e r a p p r o c h e n t , p a r l e u r 

s t r u c t u r e , d e c e q u i s e v o i t c h e z l e s I n s e c t e s (4)· 

L e s p a r t i c u l a r i t é s d e s t r u c t u r e q u e n o u s v e n o n s 

d ' é n u m é r e r n e p e r m e t t e n t p a s n o n p l u s d e c o n 

f o n d r e l e s E d r i o p h t h a l m e s a v e c l e s E u t o m o s t r a -

c é s , l e s B r a n c h i o p o d e s , l e s S u c e u r s o u l e s X y p h o -

s u r e s , c o m m e n o u s l e v e r r o n s d u r e s t e l o r s q u e 

n o u s t r a i t e r o n s d e c e s d i v e r s g r o u p e s . 

L e s E d r i o p h t h a l m e s f o r m e n t t r o i s c l a s s e s n a t u 

r e l l e s : l e s À m p h i p o d e s , l e s L c e m o d i p o d e s e t l e s 

I s o p o d e s , q u e l ' o n p e u t d i s t i n g u e r à l ' a i d e d e s c a 

r a c t è r e s s u i v a n s : 

(1) Pl. 2 , lig. 1 j , c. 

(2) Pl. 1 0 , lig. 6 et 7. 
(3) Pl. 4 , fig. 3. 

(4) Pl. (3, iig. i3, 
t. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



P3 
H 

CM 
c 

a 
W 

l 'abdomen bien dé

veloppé et p o u r v u 

de cinq ou six pai.-{ 

res de m e m b r e s . 

De* vésicules branchiales s o u s \ 

le thorax. M e m b r e s abdami - 1 

naux des cinq premières paires S À H P H I P O D I I . 

hétoroinorphes et servant à la k 

locomot ion . j 

Presque jamais de vésicules^ 

branchiales sous le thorax. J 

M e m b r e s abdominaux des cinq I 

premières paires à peu près de ; I S O P O D R S . 

m ê m e f o r m e , impropres à la I 

locomot ion } et paraissant r e m - I 

plir les fonctions de branchies. / 

taire dont la forme est celle ^ 

] sans appendices b ien distincts. ! 

hiales suspendues au thorax. J 

l 'abdomen rudimentaîre dont la forme est celles 

d'un petit tubercule ; 

Des vésicules branchiales suspendu 

L.TiMQDIPODtS 
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PES C R U S T A C É S . 5 

ORDRE DES AMPHIPODES. 

L'ordre des Amphipodes renferme un nombre 
assez considérable d'espèces qui sont toutes d'une 
très-petite taille; on ne connaît encore aucun 
Crustacé de cette division dont le corps ait plus de 
dix-huit lignes de long. Leur tête (i), formée d'un 
seul segment, porte deuxyeux sessiles et immobiles, 
des antennes, en général au nombre de quatre, 
placées sur deux lignes, et un appareil de mastica
tion composé : i° d'un labre; 2° d'une paire de 
mandibules pourvues, en général, d'une tige pal-
piforme; 3° d'une lèvre inférieure; 4° de deux paires 
de mâchoires, et 5° d'une paire de pates-mâchoires 
réunies sur une base commune, de façon à consti
tuer une sorte de lèvre sternale médiane (2). Le 
thorax est toujours divisé en six ou sept segmens 
mobiles dont l'arceau dorsal est ordinairement 
composé de trois pièces bien distinctes, savoir : un 
tergum et deux épimères; les membres thoraciques 
sont au nombre de sept paires; leur configuration 
varie beaucoup, mais la branche interne ou tige est 
seule très-développée, de façon que les pâtes ne pa-

( I ) Pl. I , fis. 2, a; PI. 29 et 3o . 

(a) Pl. 29, f'ig. 5 , 6 , 7 , 8 , 9, 1 0 ; PL 3 o , fig. 6 , 7 , 8 , 9 , ete 
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f i) Pl. 1 , fig. i 5 . 
(2) Pl. 1 , fig. 2 , / ; PI. 2 9 , fig. 1 9 . 

(3) Pl. 1 , fig. 1 , * , s1, z". 

(4) Pl . 3o , fig. 3 , 1 2 , l 5 . 
(5; PJ. 3 o , fig. 5 . 

r a i s s e n t j a m a i s b i f u r q u é e s o u b i r a m é e s ; c e l l e s d e s 

q u a t r e p r e m i è r e s p a i r e s s o n t t o u j o u r s d i r i g é e s e n 

a v a n t , e t l e s a u t r e s s e r e c o u r b e n t e n a r r i è r e . A l a b a s e 

d e l a p l u p a r t d e c e s o r g a n e s o n t r o u v e , d u c ô t é i n 

t e r n e , u n e g r a n d e v é s i c u l e m e m b r a n e u s e ( 1 ) q u i 

s e m b l e ê t r e l e r e p r é s e n t a n t d e l a b r a n d i e e x t e r n e d e s 

p a t e s - m â c h o i r e s e t d e s p â t e s o r d i n a i r e s c h e z c e r t a i n s 

P o d o p h t h a l m e s , e t q u i p r é s e n t e i c i t o u s l e s c a r a c 

t è r e s d ' u n o r g a n e d e r e s p i r a t i o n . L e s f e m e l l e s p o r 

t e n t l e u r s œ u f s s o u s l e t h o r a x , e t o n t s o u v e n t d e s 

a p p e n d i c e s flabelliformes fixés à l a b a s e d e s p â t e s 

p o u r s e r v i r à c e t u s a g e , m a i s d ' a u t r e s f o i s c e s o n t 

l e s v é s i c u l e s r e s p i r a t o i r e s q u i e n r e m p l i s s e n t l e s 

f o n c t i o n s . L ' a b d o m e n e s t t o u j o u r s t r è s - d é v e l o p p é , 

s u r t o u t d a n s s a m o i t i é p o s t é r i e u r e , c i l e s a p p e n 

d i c e s q u i s ' y i n s è r e n t n e s o n t j a m a i s r e n f e r m é s 

d a n s u n e c a v i t é ; c e u x d e s t r o i s p r e m i è r e s p a i r e s 

d i f f è r e n t b e a u c o u p d e s a u t r e s , e t c o n s t i t u e n t d e s 

f a u s s e s p â t e s n a t a t o i r e s ( 2 ) ; i l s o n t c h a c u n u n l o n g 

p é d o n c u l e e t d e u x l a m e s t e r m i n a l e s l o n g u e s , c o r 

n é e s e t f o r t e m e n t c i l i é e s s u r l e s b o r d s ; l e s a u t r e s 

o n t é g a l e m e n t u n p é d o n c u l e l o n g e t c y l i n d r i q u e , 

m a i s l e s p i è c e s q u i l e s t e r m i n e n t o n t t a n t ô t l a 

f o r m e d e s t y l e t s ( 3 ) , t a n t ô t c e l l e d e p e t i t e s l a m e s 

l a n c é o l é e s (4) o u d e g r a n d e s f e u i l l e s m e m b r a n e u 

s e s ( 5 ) , e t s e t r o u v e n t r e f o u l é e s e n a r r i è r e , d e f a ç o n 
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DES C ntTSTÀCÉS. 7 

à f o r m e r , a v e c l a p a r t i e t e r m i n a l e d e l ' a b d o m e n , 

u n e s o r t e d e n a g e o i r e e n é v e n t a i l , o u u n o r g a n e 

d e s a u t . I l e s t a u s s i à n o t e r q u e l e c œ u r n ' o c c u p e 

p a s l a p o r t i o n p o s t é r i e u r e d u c o r p s c o m m e c h e z 

l e s I s o p o d c s , m a i s s ' é t e n d d a n s p r e s q u e t o u t e l a 

l o n g u e u r d u t h o r a x . 

C e s C r u s t a c é s s o n t t o u s a q u a t i q u e s , e t p r é s e n 

t e n t e n n a i s s a n t d e s f o r m e s p e u d i f f é r e n t e s d e c e l l e s 

q u ' i l s o n t a l ' â g e a d u l t e . 

L ' o r d r e d e s Â m p h i p o d e s s e d i v i s e n a t u r e l l e m e n t 

e n d e u x g r o u p e s o u f a m i l l e s q u e l ' o n p e u t distin
g u e r d e l a m a n i è r e s u i v a n t e : 

O R D R E 

des 

A M P H I P O D E S . 

PaLei-màrhoires très grandes recou

vrant loule la bouche et formant une 

espèce de lèvre slernale impaire 1er· 

minée par quatre grandes lames cor

nées et deux tiges palpiforrnes Irèi-

lon^ues. 

Pales mâchoires ne recouvrant que 

la base des appendices précédents , et 

formant une espèce de lèvre slernale 

impaire terminée par trois laines cor 

nées , et dépourvue de ti^cs palpifor-

mes ou n'en ayant que des vesLiges. 

j Famille 

> des 

I C R K V F . T T I N K S . 

Fain ille 

des 

HrrEKi.nf.s. 
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F A M I L L E DES C R E V E T T I N E S . 

L e s A m p h i p o d e s , d e l a f a m i l l e d e s C r e v e t t i n e s , o n t 

t o u s u n e f o r m e s v e l t e , e t l a t è t e p e t i t e e t a r r o n d i e (1). 

L e u r s antennes, a u n o m b r e d e q u a t r e , s o n t t o u j o u r s 

b i e n d é v e l o p p é e s , i n s é r é e s s u r d e u x r a n g s à l a f a c e a n 

t é r i e u r e d e l a t ê t e , e t d i r i g é e s e n a v a n t ; o n y d i s t i n g u e 

u n p é d o n c u l e a l l o n g e , c o m p o s é d e t r o i s o u q u a t r e a r 

t i c l e s , e t u n e t i g e t e r m i n a l e p r e s q u e t o u j o u r s l o n g u e , 

m u l t i - a r t i c u l é e e t p l u s o u m o i n s s é t a c é e . L a c o n f o r m a 

t i o n d e l ' a p p a r e i l b u c c a l e s t c a r a c t é r i s t i q u e ; l e s p a t e s -

m â c h o i r e s (2) , t r è s - g r a n d e s e t r é u n i e s à l e u r b a s e , d e 

f a ç o n à f o r m e r u n e s o r t e d e l è v r e i n f é r i e u r e m é d i a n e , 

r e c o u v r e n t t o u t e l a b o u c h e , e t s e t e r m i n e n t c h a c u n e 

a n t é r i e u r e m e n t p a r d e u x g r a n d e s l a m e s c o r n é e s , s u r l e s 

c ô t é e x t e r n e d e s q u e l l e s s ' a v a n c e u n e l o n g u e t i g e p a l p i -

f o r m e , c o m p o s é e d e p l u s i e u r s a r t i c l e s . L e s m â c h o i r e s 

d e l a s e c o n d e p a i r e s e c o m p o s e n t d ' u n a r t i c l e b a s i l a i r e 

p o r t a n t d e u x g r a n d e s l a m e s o v a l a i r e s (3) ; c e l l e s d e l a 

p r e m i è r e p a i r e s o n t t r è s - d é v e l o p p é e s , e t s e c o m p o s e n t 

d ' u n e s é r i e d e q u a t r e o u c i n q a r t i c l e s , d o n t l e s p r e m i e r s 

s o n t é l a r g i s e n f o r m e d e l a m e d u c ô t é i n t e r n e , e t d o n t 

l e d e r n i e r e s t é g a l e m e n t l a m e l l e u x e t r e c o u r b é e n d e 

d a n s (1) ; e n f i n , l e s m a n d i b u l e s s o n t c o u r t e s e t f o r t e 

m e n t d e n t é e s (5). 

( 0 Ph 1, fig. a, a; Pl. 2 g , fig. 1 , 4 , I I , 12 et 1 6 . 

(2) Pl . 2 9 , fig. 2 et 6. 

(3) Pl. 29 , fig. 1 0 . 

(4) Pl. 2 9 , fig. 9 . 

(5) Pl . 2 9 , fig. 3 , 7 , i 3 , 1 8 . 
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L e u r thorax e s t p r e s q u e t o u j o u r s d i v i s é e n s e p t s e g -

m e n s ( i ) , e t p r é s e n t e e n g é n é r a l d e s p i è c e s é p i m é r i e n n e s 

b i e n d i s t i n c t e s . Lies pâtes d e s d e u x p r e m i è r e s p a i r e s s o n t 

p r e s q u e t o u j o u r s t r è s - d é v e l o p p é e s , e t c o n s t i t u e n t l e s o r 

g a n e s p r i n c i p a u x d e p r é h e n s i o n (2), à m o i n s q u ' e l l e s n e 

s o i e n t m o d i f i é e s p o u r s e r v i r à c r e u s e r l e s o l (3) ; c e l l e s d e s 

c i n q p a i r e s s u i v a n t e s s o n t t o u t e s e s s e n t i e l l e m e n t a m b u 

l a t o i r e s ; l e p r e m i e r a r t i c l e d e s s i x d e r n i è r e s e s t s o u v e n t 

c l y p é i f o r m e , m a i s l e s a r t i c l e s s u i v a n s s o n t p r e s q u e 

t o u j o u r s g r ê l e s , c y l i n d r i q u e s e t a l l o n g é s ; e t l o r s q u ' e l l e s 

s o n t p r é h e n s i l e s , c e q u i e s t t r è s - r a r e , c e l a d é p e n d 

s e u l e m e n t d e l ' i n f l e x i o n d e l a g r i l l e t e r m i n a l e s u r l ' a r 

t i c l e p r é c é d e n t [h). E n f i n l e s m o u v e m e n s d e c e s o r g a n e s 

s ' e x é c u t e n t s u i v a n t l e s e n s l o n g i t u d i n a l , c ' e s t - à - d i r e 

d ' a r r i è r e e n a v a n t , e t vice versa. L e s membres abdo

minaux d e s t r o i s d e r n i è r e s p a i r e s s e t e r m i n e n t p a r d e 

p e t i t s a p p e n d i c e s p l u s o u m o i n s s t y l i f o r m e s , e t n e p o r 

t e n t j a m a i s d e g r a n d e s f e u i l l e s s e m i - m e m b r a n e u s e s (5). 

I l e s t a u s s i à n o t e r q u e l a d i s p o s i t i o n d u canal ali

mentaire r a p p e l l e c e q u i e x i s t e c h e z l e s D é c a p o d e s e t 

l e s S t o m a p o d e s ; c a r o n d i s t i n g u e u n e s t o m a c p e t i t e t 

g l o b u l e u x q u i e s t l o g é d a n s l a t ê t e , e t d o n t l e s p a r o i s 

s o n t s o u t e n u e s p a r u n e e s p è c e d e c h a r p e n t e c o r n é e , 

m o d e d ' o r g a n i s a t i o n d o n t n o u s n ' a v o n s p a s r e n c o n t r é 

d ' e x e m p l e p a r m i l e s I i y p é r i n e s . L e c œ u r a l a f o r m e 

d ' u n v a i s s e a u d o r s a l l o g é d a n s l e t h o r a x . E n f i n c e s 

C r u s t a c é s n e s o n t j a m a i s p a r a s i t e s , i l s m è n e n t u n e v i e 

e r r a n t e , e t s o n t e n g é n é r a l r e m a r q u a b l e s p a r l e u r 

a g i l i t é . 

( i ) Pl. i , f ig . a, b, c, d , e,f, g , h. 

(•) Pl. I , fur. 2, r, I ; Pl. 20, flg. 4,11, l^. 

(3) Pl. a g , fig. j . 

(4) Pl. i 9 , fig. H . 

(5) Pl. 2, fig. a, Pl. 2g, fig. I 7 . 
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(1) Pl. 2 9 , fig. 1 , 4 , 1 1 . 
(2) Pl. 2 9 , fig. 1 , 1 , l(i , 

N o u s a v o n s d i v i s é c e t t e f a m i l l e e n d e u x t r i b u s , 

s a v o i r : 

1 ° L e s Crevettines sauteuses , d o n t l e c o r p s e s t t r è s -

c o m p r i m é , l e s p i è c e s c p i m é r i e n n e s t r è s - g r a n d e s , e t l e s 

t r o i s d e r n i e r s s e g m e n s d e l ' a b d o m e n p o r t e n t d e s 

a p p e n d i c e s s t y l i f o r m e s c j u i c o n s t i t u e n t u n o r g a n e d e 

s a u t (1) ; 

2 ° L e s Crevettines marcheuses, d o n t l e c o r p s n ' e s t p a s 

n o t a b l e m e n t c o m p r i m é , d o n t l e s p i è c e s é p i m é r i e n n e s 

s o n t p e t i t e s , e t l e s f a u s s e s p â t e s d e s t r o i s d e r n i è r e s 

p a i r e s s e t e r m i n e n t p a r d e p e t i t e s l a m e s n a t a t o i r e s , 

e t n e c o n s t i t u e n t p a s u n o r g a n e d e s a u t (2). 

T R I B U D E S C R E V E T T I N E S S A U T E U S E S . 

D a n s c e t t e d i v i s i o n d e l a f a m i l l e d e s C r e v e t t i n e s , t o u t 

l e c o r p s e s t t r è s - c o m p r i m é l a t é r a l e m e n t ; l e s é p i m é r e s 

o u p i è c e s l a t é r a l e s d e l ' a r c e a u s u p é r i e u r d e s q u a t r e 

p r e m i e r s s e g m e n s t h o r a c i q u e s , t r è s - g r a n d e s e t c l y p é i -

f o r m e s , d e s c e n d e n t e n d e h o r s d e l a b a s e d e s p â t e s , e t 

l e s e n c a i s s e n t p o u r a i n s i d i r e ( P l . 2 9 , f i g . 1, k e t 1 1 ) ; 

s u r l e s t r o i s s e g m e n s s u i v a n s c e s p i è c e s s o n t a u c o n 

t r a i r e a s s e z p e t i t e s ; m a i s l e p r e m i e r a r t i c l e d e s p â t e s 

c o r r e s p o n d a n t e s a c q u i e r t u n d é v e l o p p e m e n t t r è s - c o n 

s i d é r a b l e , e t e n t i e n t p o u r a i n s i d i r e l i e u . L e s a n t e n n e s 

n e s o n t j a m a i s p é d i f o r m e s , e t s e t e r m i n e n t p a r u n e 

t i g e m u l t i - a r t i c u l é e e t f l e x i b l e , q u i e s t t o u j o u r s a u 

m o i n s a u m o i n s a u s s i l o n g u e q u e l ' a r t i c l e p r é c é d e n t . 

L e s p â t e s d e s d e u x d e r n i è r e s p a i r e s s o n t t r è s - l o n g u e s , 

e t s o n t h a b i t u e l l e m e n t r e c o u r b é e s e n a r r i è r e s u r l e s 
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FAMILLE 

des 

CREYETTINES. 

T R I B U D E S M A R C H E U R S . 

Pales Antennes supérú-urcs beaucoup plus courtes que le pédoncule ejes (^ r a n j e m a J n antennes inféi teures , et çuère. plus longues que la téle. Mandibules 
dépourvues de Liges pjlpiformcs. ^ 

Genres. 
de la seconde paire terminées par une) A 

nain sub-cheulornie. ) 

Tates de la seconde paire non préhensiles. 
TRIBU DLS SVUTCL'RS. 

Corp1; très-comprimé ; les 
pièces épimeriennes très-gran
des , écaiUeuses , et encaissant 
La buse des pâtes des quatrê  
premïèrcspaires. Extrémité pos-\ 
téi-ieure du corps constituant 1 
un organe de laut. 

Antennes supérieures 

Îpresque toujours plus 
longues que le pédon
cule des inférieures, et 
toujours beaucoup plus 
longue* que la tete. 
Mandibules portant une 

^ longue tige palpiforme. 

f Antennes supérieures / Antennes supérieures très-courtes et grosses à leur base. Lrsurussn. 
' pourvues d'un filet ter-1 
minai accessoire. V Antennes supérieures longues et grêles A I I B K O T I . 

Point de pâtes I 
préhensiles- J ( Antennes supérieures très-courtes ; et grosses a leur 1 p ̂  ̂  

Antennes supérieures l base ; les inférieures extrêmement petiUs, j 
terminées par un seul/ 
illet multi-articulé. 9 Antennes supérieures assez loneues et çrèlcs : les) . 

| - r. .
 r , i ' • i ACÀSTHOÏtOTi. 

\ intérieures aussi grandes que les supérieures. ) 
Pâtes des cinq dernières paires pré- f Antennes supérieures pourvues d un \ I ç ^ 

hensiles ; leur pénultième article étant \ filet terminal accessoire. J 
élargi, et le dernier en forme de< 
griffe mobile comme aux pâtes des f Antennes supérieures dépourvues de * ^ K I a o M ire. ) Pâtes de la se-

seconde paire, et 
presque toujours 
aussi celles de 
la première paire 
terminées parune 
main préhensile 
subeheliforme. 

deux premières paires. \filet accessoire. 
Antennes supérieures dépourvues de j ¿MPHlT0¿ 

filet accessoire. ' 

Pâtes des cinq 
dernièrfs paires 
n̂on prehensiles. 

j Griffe des pâtes | 
de la première 
paire formée par J 
le dernier article 
seulement. Antennes su

périeures pour
vues d'un filet 
multi - articulé 
accessoire. 

Antennes supérieures\ 
insérées au - dessus des f n . . , >LHEVBTT8. intérieures sur Ja même i 
ligne. j 

Antennes supérieures "] 
insérées à l'extrémité I 
à un prolongement fron f 
tal qui s'avance beau-\ [schyroceab 
coup au-dessus de linser I 
tïon des antennes infé-1 

\ neures. J 
Griffe des pâtes de la première paire formée par les deux | 

derniers articles de ces membres. j Leucothoî. 

Pâtes de la première paire prehensiles UNCIÓLE. 

/ Pates de la seconde' i 11 -, \ T. . i i f Antennes inférieures terminées par un filet flexible, mulU-arlicule. . . D E X A M I N I . _ . . I paire non prehensiles. \ Pâtes de la première l 1 3 

Corps peu ou pomt com- 1 r 1 I '1 "1 i 
primé; pièces épimériermes I f̂paire o pre i si ^ Antennes inférieures pediformes " COHOPHIK. 

petites et n'encaissant pas les f 
pâtes. Faustos patcs des trois \ / Grîiïe des pales de la seconde paire simple P O D O C K R E . 

dernières paires terminées par L I I de petites lames natatoires et I „ , j i i l Griffe des/- Antenne» inférieures pediformes. Cïrapodk-\ r ... . F Pâtes de la seconde I , , , 1 r 

\ne constituant pas un organe! - -(pâtes de la 1 
Idc saut. 1 paire prehensiles, heconde paire< . . . . / Des pâtes à tous les anneaux du thorax. Eiucthosii. 

• 1 - f Antennes inferituic¿ l 
\ Pas de patts au milieu du lhura\ Ĉ kapodini 

( ,* , j Antennes intet composte del < ,.r 

deux articles A " n n
 r^°'™>-

cra'siACÍs, ÎOME ut, page u 
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( i ) Cancer, Limi. Syst. nat. — Gammarus, Eabricius . Ento-

mol. Syst. — Oniscus, Pallas, Spicilegi.! zoologica, fase. e/. — 

c ô t é s d e l ' a b d o m e n . E n f i n , l e s q u a t r e d e r n i e r s a n n e a u x 

d u c o r p s s o n t p e u m o b i l e s , e t f o r m e n t , a v e c l e s t r o i s 

p a i r e s d e m e m b r e s q u ' i l s s u p p o r t e n t , u n e e s p è c e d e 

q u e u e s t y l i f è r e q u i s e r e p l i e s o u s l e t h o r a x , e t q u i , e n 

s e r e d r e s s a n t b r u s q u e m e n t , à l a m a n i è r e d ' u n r e s s o r t 

q u i s e d é t e n d , a g i t c o m m e u n o r g a n e d e s a u t e t l a n c e 

l ' a n i m a l a u l o i n . 

L e s m o e u r s d e c e s p e t i t s A m p h i p o d e s s o n t e n r a p p o r t 

a v e c l e u r o r g a n i s a t i o n ; l o r s q u ' i l s n a g e n t , c e n ' e s t p a s 

d a n s l a p o s i t i o n v e r t i c a l e c o m m e l e s a u t r e s C r u s t a c é s , 

m a i s c o u c h é s s u r l e f l a n c ; l o r s q u ' i l s s o n t h o r s d e l ' e a u , 

l e u r m o d e d e l o c o m o t i o n e s t é g a l e m e n t c a r a c t é r i s t i q u e , 

i l s n e m a r c h e n t q u e d i f f i c i l e m e n t , m a i s s a u t e n t e t b o n 

d i s s e n t a v e c u n e f o r c e e t u n e a g i l i t é e x t r ê m e s . 

O n p e u t d i s t i n g u e r d a n s c e t t e t r i b u d e u x r a c e s d o n t 

l e s c a r a c t è r e s s o n t a s s e z t r a n c h é s . L e s u n s , e s s e n t i e l l e 

m e n t a r é n i c o l e s , n e p r é s e n t e n t a u p l u s q u e d e s v e s 

t i g e s d ' u n e t i g e p a l p i f o r m e a u x m a n d i b u l e s , t a n d i s q u e 

l e s a u t r e s , q u i v i v e n t h a b i t u e l l e m e n t d a n s l ' e a u e t n e 

v i e n n e n t g u è r e s u r l a p l a g e , o n t l e s m a n d i b u l e s g a r n i e s 

d ' u n e t i g e p a l p i f o r m e t r è s - l o n g u e . 

L e p r e m i e r d e c e s g r o u p e s s e c o m p o s e d e s g e n r e s 

T a l i t r e e t O r c h e s t i e ; l e s e c o n d , d e s g e n r e s C r e v e t t e , 

A m p h i t o e , I s s e a , A n i s o p e , L y s i a n a s s e , A l i b r o t e , P h l i a s , 

A c a n t h o n o t c , I s c h y r o c è r e e t L c u c o t h o é , d i v i s i o n s 

q u ' i l e s t f a c i l e d e d i s t i n g u e r à l ' a i d e d e s c a r a c t è r e s i n 

d i q u é s d a n s l e t a b l e a u c i - j o i n t . 

GE>RE T A L I T R E . — Talitrus (1). 

L e g e n r e T a l i t r e a é t é é t a b l i p a r L a t r e i l l e p o u r r e c e v o i r 

n o n - s e u l e m e n t les C r e v e t t i n e s a u x q u e l l e s o n d o n n e a u j o u r -
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Othon Fabricius , Fauna Groenland. — T a l i l r u s , Latreille , Gêner» 

Crust, vol. i , p. 5 7 ; Hist, des Crust, et Ins. t. 6 , p. 204 ; Régn. 

anim. de Cuv. 2= édit. t. 4 , P- 1 1 9 ; Cours d'Entom. p. 3g6, etc. 

— Bosc, Hist, des Crust, t. 4 i P- —Leach, Art. Crust . , Edinb. 

Encyclop. et Trans, of the Linn. Loc. vol. X I , p. 35o. — Risso , 

Crustacés de N i c e , etc. — Say, Crust, of the United states. Jour, 

of the Acad, of Philad. vol. 1 , p. 384- — Desmarest, Consid. sur 

les Crustacés , p. 260. — Edwatds , Ann. des Sc. pat. t- 20 . 

d'hui ce nom, mais aussi lesOrchesties qui en ont été sépa
rées par Leach. 

Le corps de ces petits Crustacés (Pl. 29, fig. 1) est moins 
svelte que celui de la plupart des Crevettines. Les antennes 

supérieures ne dépassent qu'à peine l'avant-dernier article 
du pédoncule des antennes inférieures et ne sont guère plus 
longues que la tête ; elles sont subulées et formées d'un pé
doncule de trois articles dont le premier est le plus court 
et d'une petite tigelle terminale multi-articulée. Les antennes 
inférieures sont au contraire remarquables par leur lon
gueur, qui excède quelquefois celle du corps ; le dernier ar
ticle du pédoncule de ces organes est beaucoup plus grand 
que les articles précédents, et leur tige terminale est assez 
grosse jusque vers le bout. Les mandibules (fig. 3) ne pré
sentent que des vestiges d'un appendice palpiforme, ou 
en manquent même complètement. Les mâchoires de la 
première paire se terminent par deux lames, dont l'interne 
est plus ou moins styliforme, et dont l'externe , assez 
large , porte sur son bord antérieur une rangée d'épines. 
Les mâchoires de la seconde paire portent sur le bord in
terne de la lame terminale interne un petit appendice fili
forme qui n'existe pas chez les Crevettes. Les pales-mâchoires 

sont larges à leur dernier article au lieu d'être terminées par 
un ongle aigu et obtus. Le thorax ne présente rien de remar
quable, si ce n'est que les lames épimériennes du cinquième 
anneau sont presqu'aussi développées que celles situées plus 
antérieurement, tandis que chez les Crevettes et tous les 
autres Sauteurs excepté les Orchestiens, ces pièces sont très-
étroites et semblables aux lames épimériennes des deux der-
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(1 ) De Talitrum , qui signifie une chiquenaude. 

( 2 ) Squilla s allât ri.T , K le in , Remarques sur les Crustacés; 

fig. D-F . — Oniscus locusla , Pallas, Spicil. zoo!, fasc. 9 , tab. f[r 

fig. — (Cette figure est reproduite dans Herbst, Pl . 36, fig. 1, et 

dans l'Encyclopédie , Pl. 3 2 8 , fig. 9 ) . — Cancer locusla, Linné. 

niers anneaux thoraciques. Les pâtes antérieures sont grêles et 

non préhensiles; celles de la première paire sont terminées par 

une griffe immobile, dont la conformation varie; celles de 

la seconde paire sont tantôt faibles et repliées sous le thorax, 

tantôt fortes et terminées par une griffe non préhensile ; dans 

ce dernier cas elles paraissent devoir agir comme des organes 

fouisseurs. Les pâtes suivantes ne présentent rien de remar

quable; toutes sont terminées par une griffe légèrement re

courbée et non préhensile. Enfin , les appendices des trois 

derniers anneaux de l'abdomen sont courts e t épineux, e t 

les rudimens du segment caudal affectent la forme d'un petit 

tubercule médian épais et triangulaire. 

Les Talitres habitent les plages sablonneuses; elles aiment 

à se cacher sous les débris de plantes marines amoncelées sur 

le rivage, et sautent avec tant d'agilité qu'on leur a donné 

le nom populaire de Puces de mer; c'est aussi à cause de 

la manière dont elles bondissent sur le sol que les natu

ralistes les ont appelées Talitres (1). Elles vivent réunies en 

troupes très-nombreuses, et dévorent rapidement les cadavres 

des petits animaux rejetés par la mer : il paraît probable 

que c'est le besoin de chercher un lieu humide qui les ras

semble sous les débris de fucus, et lorsqu'on les en chasse, 

on les voit bientôt s'enfouir dans le sol qu'elles creusent 

avec leurs pâtes de devant, en même temps qu'elles rejettent 

derrière elles, avec leurs pâtes postérieures, le sable qu'elles 

ont ainsi détaché. 

i . TALITHE SAUTEUSE.— T. saltalor (2), 

Antennes inférieures très-longues (chez le mâle plus longues 

que le corps et chez la femelle atteignant le niveau du quatrième 

anneau de l 'abdomen). Yeux circulaires. Pâtes de la première 
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Syst. nat. ( Gmelin réunit à tort, sous le même n o m , cette es

pèce et l'Oniscus gnramarellus de Pal las qui est une Orchestie). — 

Astacus locusta , Pennant, British zoology, vol. 4- — Gammarus 

locusta, Fabricius , Eut. Syst. t. 2 , p. 5lti- — Trditrus locusta, 

Latreille, Hist. nat. des Crustacés, t. 6, p. 2 2 9 , etc. •— Gam

marus sallator, Montagu ; Transactions of the Linnean Soc. vol. 9, 

p. 94' * a h. 4' n g - 3 (cette figure est reproduite dans I Ency

clopedic, PL 3 3 6 , fig. 34).— Talilrus locusta. Leach, Trans, of 

the Linnean Society , vol. 1 1 , p. 356. •— Talilrus liltorulis , Leach, 

Edinb. Encyclop. 7 , !\oi. — C'est la femelle que M . Leach a 

décrite sous ce nom , tandis qu'il donnait celui de T. locusta au 

mâle ; du reste, il a reconnu lui-même cette erreur (Voyez Liiui. 

Trans, vol. II , p. 356'j. — Talilrus tocusfa. —Desmarest , Consi

dérations sur les Crustacés, PL ^à, fig. 2 .—Tnli lrussnltutor. Edwards, 

Ann. des Se. nat. t. 2 0 , p. 36'4-

( 0 Ed. Arm. des S e nat t. 2 0 , p. 364. 

paire grandes et épineuses; leur pénultième article cylindrique 

et beaucoup moins grand que l'article précédent ; enfin , leur 

ongle gros eteonique. Putes de la seconde paire plus petites, faibles 

et habituellement reployées sous le corps; leur premier article 

( OU hanche) large et lamelleux , le cinquième article moins grand 

que le quatrième , aplati, arrondi au bout et armé à Vextrémité de 

son bord supérieur d'une petite pointe qui ne dépasse pas son bord 

antérieur et qui représente l'ongle terminal. Les pâtes suivantes 

épineuses. Sixième segment abdominal rudimentaire et les fausses 

pâtes qui y correspondent beaucoup plus courtes que celles des 

deux anneaux précédens. Longueur, environ 2 lignes. 

Très-commune sur nos côtes du Nord et de l'Ouest. ( C . M . ) 

2 . 1 ALITÉE DE BEACCOI-DRAR. — T. Bcaucoudraii (|). 

Espèce très-voisine de la précédente , mais qui en diffère par 

la forme des quatre pâtes antérieures. L'avant dernier article de 

celles de la première paire n'est pas atténué vers le bout , mais 

se termine par U N bord presque droit , et l'ongle qui s'insère sur 

ce bord n'en occupe qu'une petite partie. Le premier article des 

pâtes de lu seconde paire plus élargi et le pénultième article 

pourvu d'un ongle qui est inséré sur son bord antérieur et qui dépasse 

son extrémité. Antennes de la seconde paire un peu plus courtes 

que dans l'espèce précédente. 

Trouvé aux îles Chausay dans la Manche. ( C . M . ) 
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3. TALITRE BREVICORNE.— T. brevicorne. 

Espèce très-voisine delà Talitre sauteuse, mais dont les antennes 

sont si courtes qu'elles atteignent à peine le troisième anneau du 

thorax. 

Habite les côtes de la Nouvelle Zélande. ( C . M . ) 

4. TALITRE PIATYCHÈLE. — T', platychelei ( 1 ) . 

Pâtes de la première paire de même grandeur que celles de 

la seconde paire , et terminées par un crochet simple qui ne peut 

se replier en dessous; celles de la seconde paire, dépourvues 

d'ongle terminal , très-plates , d'une consistance membraneuse , 

et sans épines. 

Habite les côtes de la Grèce et de l'Italie. 

5. TALITEE DE CLOQCET. — T. Cloquciii ( 2 ] . 

Pâtes de la première paire plus courtes et plus grêles que celles 

de la seconde paire; ongle terminal de ces dernières grand et à 

peu près conique. 

Des cotes de l'Egypte. 

GENRE O R C H E S T I E . — Oreheslia (3). 

Le genre Orchestie , fondé par Leach, ne diffère guère du 

genre Tallire que par la conformation des deux premières 

paires de pâtes. De même que chei les Talitres, les antennes 

de la première paire sont simples, presque rudimentaires 5 

(1) Guérin , Expédition scientifique de Morée, t. 3 , ire partie , 

2 sect. p. 44 > Ph 2 7 > l'g- 4-

(2) Oreheslia Cloqitelii (Audouin) , Savigny, Egypte , Crust. 

Pl. 1 1 , fig. y. —• Talitrus Cloquetit, Edw. Annales des Se. nat. 

t. 20, j i . 364. 

(3) Oniscus , Pallas , Spicil. '— Othon Fabricius , Gammarus , 

.Montagu , Talitrus , Say. — Orchestia, Leach, Trans, of the Linn. 

Soc. vol i l , — Desmarest, Consid. p . 2 6 1 . — Latreille , Règne 

anim. de Cuv, t. 4 > P- 1 '9> e t c < — Edw, Ann. des Sc. nat. t. ao. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



i 6 j r i s T o r r . E N A T U K E L L E 

et n'atteignent p n s , à b e a u c o u p près , l'extrémité du p é 

doncule des antennes inférieures ( P l . 2 9 , fig. i ) ; les pales 

de la première paire , b e a u c o u p moins grandes q u e celles de 

la seconde pa ire , se terminent par une petite main im

parfaitement subché l i forme ; les pâtes de la seconde paire 

se t erminent par u n e grande main subchél i forme ; enfin 

les pâtes de la sixième et de la septième paire sont les plus 

longues . 

Les mœurs de ces petits Amphipodes sont les mêmes que 

celles des Talitrcs, et on les trouve souvent dans les mêmes 

localités. 

§ I. Espèces dont les pâtes de la sixième paire sont à peu pris de 

même grandeur que celles de la septième, ou un peu plus pe

tites. 

i . OHCHESTIE LITTOHALE. — O. liltorea ( i ) . 

Antennes supérieures grêles. Pâte» de la première paire très-

petites , et terminées par une petite main dont l'angle antéro-

inférieur est arrondi en forme de lobe chez le mâle , et dont l'on

gle , presque rudimentaire, se déploie verticalement (c'est-à-dire 

contre le bord antérieur de la m a i n ) . Pâtes de la seconde paire 

très-grandes ; main très-large, et terminée en avant par un bord 

obl ique , convexe, et finement denté qui décrit à peu près la 

même courbure que la griffe , ne présente pas de tubercule vers 

son mi l ieu , et se termine intérieurement par un tubercule ar

rondi ; griffe très-grande et sans dents, ou tubercule pointu sur 

son bord interne. Pâtes de la sixième paire de même forme que 

celles de la cinquième , et intermédiaires pour la longueur entre 

celles delà cinquième et de la septième paire; ces dernières, les 

plus longues de toutes et très-élargies vers le milieu , leur pé-

(i) Baster, Opusc. sub. Pl. 3 , fig. 7 et 8. (fig. reproduite dans 

fEncyclop.method.pl . 3uS, fig. 10).—Cancer gammnrellus , Herbst, 

t. 2, p. i'^g, Pl. 36, lig. 1 et 3 (d'après ïlritish).—Gammnms littoreus, 
Montagu , Trans, of the Linn. Soc. vol. y , p. qG , PL 4 , fig- 4 - —' 

Orchcstia litiorea, Leach, Encyclop. d'Edinb. PI. 9.21, fig. 6. 

— Latreille, Encyclop. method. PL 336', fig. 1 (d'après Montagu). 

— Desmavest, Consid. p. 2G1 , PL 4 5 1 fig- 3. — Edw. Ann. des 

Sc. nat. t. 20 . 
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( 1 ) Spicilegia zoologica , facs. 9 , p. 5 j , Pl. 4 , f'g. 8. 

(2) VANNA GROENLENDICA , p. 2 6 1 . — Strom. M ë m . de la Soc. Roy. 

de Danemaik, t. 9 , Pl. 8. 

(3) Hist, des Crust, t. 2 , Pl. i5 , fig. 1 et 2. — Say, op. cit. 

r . 384. 

(4) Crevette , Savigny , Egypte , Crust. IU. 1 1 , fig. 7. OR

EHESLIA MOUTAGIÙ. Audouin, Explicat. des planches de IU. Savigny—. 

Edw. Ann. des Se. 11,1T. t. 2 0 , p. 36i . — OREHESLIA LITLORCA , Ratlike, 

Fauna der Krym. p. 3 ; , Pl. 5 , fig. 1 C. 

CliL'Sl'ACÉs j IOME IH. a 

millième article étant grêle comme d'ordinaire; mais l'antépé

nultième presqu'aussi large que long , et l'article précédent en 

l'orme de triangle renversé. Abdomen lisse en dessus, et terminé 

par une petite lame épaisse , dont les bords sont arrondis et épi

neux ; stylet terminal des dernières fausses pales extrêmement 

court. Longueur, environ 1 pouce. 

Habile nos cotes. 

Il est évident que les Ampbipodes, désignés sous les noms 

d'Oniscus gamrnarelltts, par Pallas(i) ; et Oniscus slroemianus , 

par Othon Fabricius ( 2 ) , doivent appartenir à cette division du 

genre Orchestie; mais ils sont trop imparfaitement connus pour 

que nous puissions savoir avec certitude s'ils se rapportent à l'une 

des espèces décrites ci-dessus, ou s'ils doivent constituer des es

pèces distinctes. 

Le Talitrus gry-llus, de Eosc (3), nous paraît être dans le m ê m e 

cas. 

5 . OECBESTIE M MONTAGU,— 0. Moniagui (4) . 

Cette espèce, très-voisine de la précédente, n'eu diffère guère 

que par plus de brièveté dans les antennes supérieures et par la 

conformation des mains de la seconde paire qui sont plus ova-

laires, et ont la griffe armée d'un gros tubercule pointu, ou dents 

vers le milieu de son bord interne. 

Habite la Méditerranée. (C. M.) 

3, ORCDESTIE DE BOTTA. — 0. Botter. 

Espèce très-voisine de l'Orcbestie sauteuse, mais dont les pales 

de la septième paire sont étroites et de même forme que celles de 

la paire précédente. 

Habite la mer Pouce. (C. M.) 
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/ T . OBCHESTIE DE DESUAÏES. — O, Deshayesii ([). 

Antennes internes plus petites que dans les espèces précédentes ; 

pâtes de la première paire assez grandes ; mains des pâtes de la 

seconde paire fortement arquées en-dessus, et ayant leur bord 

antérieur très-oblique , concave, et terminé intérieurement par 

une dent pointue très-saillante . de façon i être presque, semi-

lunaire ; griffe médiocre et sans tubercule sur son bord interne ; 

pâtes de la septième paire grêles et de m ê m e forme que les précé

dentes. Abdomen lisse. 

Habite les côtes de l'Egypte. (G. M.) 

5. O R C I I K S T I E LO^GICORNE. O. lOTlgicOmis (î). 

Antennes supérieures ne dépassant pas le second article des an

tennes inférieures; yeux ovalaires ; pâtes de la première paire 

filiformes ; main de celles de la seconde paire garnie, sur son bord 

antérieur, d'une grosse dent arrondie , située entre l'articulation 

de la griffe et la dent obtuse contre laquelle la pointe de celle-ci 

s'applique. 

Habite les côtes du Nouveau-Jersay. 

G. OKCHESTIE cflrLiEiïNE. — O. Oiihensis. 

Antennes supérieures atteignant l'extrémité du pénultième 

article pédonculaire des antennes inférieures; mains de la se

conde paire presque ovalaires , et armées d'une dent obtuse vers 

le tiers antérieur de leur bord antérieur qui est oblique et 

épineux; la griffe, fortement infléchie vers le mi l ieu , se rele

vant ensuite, puis se recourbant vers le bout.' Premier ar

ticle des pâtes postérieures très-dilaté en arrière; le pénultième 

et l 'anfé-pénultième article peu élargis. Lame terminale de 

l'abdomen assez allongée et pointue au bout. Longueur, environ 

c) lignes. 

Habite les côtes du Chili. (C. M.) 

(1) Crevette, Savigny, Egypte, Crust. Pl. JI, fig. 8. — OR-

CHESTIA DCSHNYCSIT. Audouin , Inc. cit. — Edw. Inc. cit. 

( 2 ) 7'RJ.itras longicoTnis. — Say , Journal of the Acad, of Philad. 

vol 1 , p. 3 8 4 , — Orchesiia longicornis. Edw. Ann. des Sc. nat. 

i. 20 , p. 36 j . 
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J>. OKCHXSTIE QLOYIÏN. — O. Quoynna, 

Antennes supérieures , dépassant notablement l'extrémité du 

pénultième article des antennes inférieures, qui est extrêmement 

court, tandis que l'article suivant est très-long. Mains de la se

conde paire très-fortes, presque ovalaireset armées de deux grandes 

dents larges et pointues, situées, l'une au point de réunion des 

bords inférieur et antérieur : l'autre vers le tiers antérieur de ce 

dernier ; griffe forte et régulièrement arquée. Pâtes de la dernière 

paire étroites ; leur premier article très-dilaté en arrière. Lame 

terminale de l'abdomen courte, arrondie et épineuse sur le bord. 

Stylets des dernières fausses pâtes grêles et allongés. Longueur, 

environ 11 lignes. 

Habite les cotes de la Nouvelle-Zélande. (C. M . ) 

§ 2 . Espèces dont les pâtes de la sixième paire sont beaucoup 

plus grandes que celles de la septième paire. 

8. ORCHESTIE DE FISCHER.— O. FISCHERII ( 1 ) . 

(Planche 2 9 , fig. 4 . ) 

Antennes supérieures très-courtes, grosses et subulées ; pâtes 

de la première paire petites et non chéliféres; celles de la se

conde paire, au contraire, très-grandes et terminées par une 

main semblable à celle de l'Orchestie littorale , si ce n'est que son 

bord antérieur présente une apophyse qui remplit une partie de 

l'espace compris entre elle et le bord interne de la griffe ; celle-

ci extrêmement grande et sans tubercules sur son bord interne. 

Pâtes de la sixième paire extrêmement grandes ; leur article 

basilaire scutiforme et assez grand pour cacher complètement la 

hanche des pâtes postérieures et une grande partie de l'abdomen. 

Le second et le troisième anneau de l'abdomen armés de trois 

grandes épines ventrales sur leur bord postérieur ; les deux an

neaux suivans hérissés en dessus de petites pointes. Longueur, en

viron six lignes. Patrie inconnue. ( C . M . ) 

(1) Edw A un. des Se. nat. t. 20 , p. ¿62 — Guérin, Icono^i. 

Crust. Pl. ^G , hg._3. 

a . 
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GENRE LYSIANASSE— Lysianassa (\). 

Les Lysianasses établissent à plusieurs égards le passage 
entre les Talilres et les Crevettes ; elles ressemblent à ces 
dernières par la structure de leurs mandibules qui portent 
une longue branche palpiforme , par la forme de leurs pates-
mâchoires et par la conformation des antennes de la pre
mière paire, qui sont toujours plus longues que le pédon
cule des antennes inférieures, et sont pourvues d'un blet 
terminal accessoire. D'un autre côté, ces Amphipodes se 
rapprochent des Talitres par la forme trapue de leur corps, 
la brièveté de leurs antennes, et la conformation des pâtes 
dont aucune n'est bien organisée pour la préhension. 

Les antennes de la première paire sont courtes , mais leur 
pédoncule est extrêmement gros et pyriforme ; il est composé 
de trois articles, mais c'est la première de ces pièces qui le 
constitue presque en entier, les deux derniers articles étant 
très-courts; le filet multi-articulé principal est grêle et sé-
tacé, et le filet accessoire également multi-articulé. Les an
tennes de la seconde paire sont au contraire très-grêles; 
leur pédoncule est fort court et leur filet terminal de lon
gueur variable. Les pâtes de la première paire sont courtes, 
et n'offrent pas à leur extrémité une dilatation en forme de 
main ; enfin l'ongle qui les termine ne paraît pas pouvoir 
s'infléchir de manière à remplir les fonctions d'une griffe 
préhensile. Les pâtes de la seconde paire sont très-grêles et 
sont également impropres à agir comme organe de préhen
sion ou à la manière de pâtes fouisseuses ; elles se terminent 
par une main rudimentaire sur le bord antérieur duquel 
on distingue quelquefois une petite griffe. Les pâtes sui
vantes ne présentent rien de remarquable. Enfin, l'abdo
men est conformé comme chez les Talitres. 

Les Lysianasses vivent sur les fucus. 

( 0 Eclvi. Ann. des Se nat. t. 2 0 , p . 364· — Kiuyei Grûnlaiids 
Auifipoder. 
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1. I .VSMNASSÏ DE COSTA. — L. Costie(i). 

Antennes supérieures très-courtes , mais à peu près de la lon

gueur des inférieures et ayant leur pédoncule plus long que leur 

filet terminal ; filet terminal des antennes de la seconde paire 

moins long que le pédoncule et sans appendices cupuliformes. 

Yeux grands et réni formes. Pales de la première paire assez fortes 

et terminées par un article conique. Pâtes de la seconde paire 

armées d'un petit ongle. Abdomen régulièrement arqué. Stylets 

terminaux des fausses pâtes des trois dernières paires très-courts. 

Longueur, environ trois lignes. 

Habite les côtes de Naples. 

2 . LYSIANASSE BOUTEILLE.— L. lagena ( 2 ) . 

Antennes supérieures très-courtes, à peu près de la langueur 

des inférieures , mais ayant leur filet terminal notablement plus 

long que leur pédoncule dont les deux derniers articles sont 

presque rudimentaires. Yeux pyriformes; pâtes de la seconde 

paire sans ongles, abdomen gibbeux. 

Habite le Croënland. 

3 . LYSJAWASSE DE V A H L . — L . Vahliï (3) . 

Antennes très-courtes; yeux réniformes. Pâtes de la seconde 

paire sans ongle. Habite le Groenland. 

4. LYSIANASSE APPENDICCI-ÉE.— L. appentliculata (4) . 

Antennes assez longues ; celles de la première paire ayant leur 

filet terminal beaucoup plus long que le pédoncule , et garni en 

dessous d'une série de petits appendices cupuliformes ; antennes 

de la seconde paire beaucoup plus longues que les précédentes, et 

(1) Edw. Ann. des Se. nat. t. 20 , p. 365 , Pl. 10 , fig. 1 7 . 

(i) Lysianassa lagena vel Anonyx lagena. Krdyer , Groènlands 

Anifipocler Eeskreven, Pl. 1 , iig. 1. 

(3) Anonyx Vahlìi , Kròyer , op. cit. p. ]G 

[4) Lysmnassa appendicillnln vcl Anonyx appendicidritus , broyer, 

op, cit. Pl. 2 , fig. 2. 
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(1 ) Gnmmarus allanticus, Edw. Ann. des Se. nat. t. 2 0 . 

(2) Voyage au pôle boréal, Append, p. 192 , Pl . 12 , fig, 2. Cancer 

gammareltus ampulla, Herbst. t. 2 , p. 1 1 6 , Pl. 3 5 , fig. 1 (d'après 

Phipps). Gnmmarus ampulla, Fabricius, Ent. Syst. t. 2 , p. 5 I J . — 

Latreille, Hist des Crust., etc., t. 6*, p. 3 i 8 ; et Encyclop. Pl. 3 ? 8 , 

fig. 1-3 (d'après Phipps). — Ross. Append, to Parry's Polar Voyage, 

p. 2 0 4 , et Append, to Sir J. floss's second Voyage , p . 88. 

(3) Phipps, Voyage , Append, p. 192 , PI, 12 , fig. 3. — Herbst. 

t. 2, p. 1 1 7 , Pl. 35, lig. 2 (d'après Phipps). Gammarus nugax, 

Fabricius, Ent. Syst. t. 2 , p. 515 . — Latreille, Hist, des Crust, 

etc., t, 6 , p. 3 i8 et Encyclop. Pl. 3^8, lig. 4, 5 (d'après Phipps).— 

Boss. Append, to Parry's third Voyage, p . 1 1 9 , and App. to the se

cond Voyage of Sir J. Ross, p- 80. 

ayant leur filet terminal garni d'appendices cupuliformes sur son 

bord supérieur. Yeux pyriformes. Pâtes de la seconde paire gar

nies d'un ongle rudimentaire. Hanche des pâtes des deux der

nières paires dentelée sur le bord postérieur. 

Habite le Groenland. 

5. LYSIANASSE ATLIMTIQLE. — L . atlantica ( l ) . 

Antennes inférieures presque aussi longues que le corps, et 

ayant leur pédoncule court, renflé et très-poilu. Les supérieures 

courtes, très-poilues, leur filet terminal accessoire très-petit , et 

leur filet principal moins long que leur pédoncule. Yeux renfon

cés et très-grands, pattes de la première paire presque cylindri

ques , retenues vers le bout et paraissant propres à fouir; celles 

d e l à seconde paire filiformes, extrêmement faibles et reployées 

sous le thorax. Premier article des pâtes postérieures à peine den

telé sur le bord. Abdomen terminé par une lame bilobée. Lon

gueur, environ 3 lignes. 

Trouvé dans l'océan Atlantique. ( C M . ) 

Le Cancer ampalla de Phipps ( 2 ) m e paraît devoir prendre 

place dans ce genre. Ce Crustacé se fait remarquer par la briè

veté des antennes , l'existence d'un rostre assez gros , l'énorme 

développement des pièces épimériennes du quatrième anneau et 

la brièveté des pâtes. 

Il se trouve au Spitzberg et dans diverses autres localités des 

régions arctiques. 

Enfin , le Cancer nugax du même voyageur (3) paraît aussi ap-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DES CRUSTACES. U.i 

partenir au genre Lysianasse, mais est trop imparfaitement connu 
pour que nous puissions y assigner des caractères précis. 

11 habite également la région polaire. 

GENRE ALIBROTE. — Alibrolus. 

Les Alibrotes , que nous avions d'abord réunies aux Ly 

sianasses , s'en distinguent par la longueur considérable des 

antennes et la forme grêle de celles de la première paire, qui 

ressemblent tout-à-fait à celles des Crevettes, et par la con

formation des pâtes des deux premières paires qui sont 

grandes, fortes et propres à la marche et à fouir; elles ont à 

peu près la même forme et se terminent par un grand article 

plat et allongé , dont le sommet est armé d'un ongle gros , 

conique, et à peine flexible. Du reste , ces animaux ne diffè

rent pas notablement des Crevettes. 

ALIBROTE DE CBAUSAY. — A. Chauseicus ( i ) . 

Corps allongé , front armé d'un petit prolongement pointu. 
Yeux petits et circulaires ; antenne» supérieures dépassant à peine 
le pédoncule des antennes inférieures. 

Habite les îles Ghausay. 

GENRE PIILIAS. —Phlias(2). 

Cette petite division générique ne diffère guère des Ly-
sianasses que par l'absence d'un filet terminal, accessoire 
aux antennes supérieures , dont le pédoncule est court et 
très-gros. De même que dans la plupart des espèces du 
genre précédent, les antennes inférieures sont très-grêles 
et très-courtes. Toutes les pâtes sont filiformes, et paraissent 
impropres à la préhension. 

PALIAS EN S C I E . — P . Serratiu (3) . 

Corps caréné et denté en dessus. Antennes inférieures moins 

( 0 Lysianassn Chnuseica , Edw. A n n . des Se. nat. t. 20, p. 3Gf. 

(2) Guérin , Magasin zoologique , iS36. 

(3) Guérin, loc. cit. Class. V U , pl. iy. 
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( 1 ) Owen et J. C. Ross. Appendix to the Narration of a second 

Voy rage in scarcli of a Nortli-West passage, by Sir J. poss. 

(î)"l)wen et J. C. Loss , lac. cit. p. X C , PL lî , fig. 8 - 1 2 . 

(3) Cette espèce nouvelle nous a été communiquée par l'habile 

naturaliste à qui nous la dédions. 

longues que le pédoncule des supérieures. Dernières fausses 

pâtes extrêmement courtes et portant en guise de stylets deux 

petits articles pvriforines. Abdomen terminé par une petite lame 

transversale tronquée et à peine saillante. Longueur, 3 à 4 lignes. 

Trouvé par M . Gaudichaud pendant la traversée des îles Malouines 

au port Jakson. 

GENRE A G A N T H O N O T E . — Acanthonotus (1). 

Cette petite divis ion établit le passage entre les A m p h i -

toés et les Lysianasses , car ici les antennes sont conformées 

c o m m e chez les A m p h i t o é s , et les pâtes des deux premières 

paires sont dépourvues d'une main préhensi le ; leur p é n u l 

t ième article est grêle , a l longé et à peu près de m ê m e forme 

q u e celui des pâtes suivantes , et l'ongle terminal est très -

court et à peine flexible. 

i . AciNiao NOTE A CKÊTE. — A. cristatus ( 2 ) . 

Front armé d'un rostre aigu et courbe qui dépasse l'extrémité 

du premier article des antennes supérieures. Dos surmonté d'une 

crête formée par des dénis très-longues dirigées en arrière ; des 

dents spiniformes aux angles inférieurs des pièces épimérienneset 

des premiers articles des pates des trois dernières paires. Yeux c\r-

culaires, antennes subégales. Article terminal des pâtes antérieures 

finement dentelé en dessous. Dernières fausses pâtes ne dépas

sant pas les précédentes. Abdomen terminé par une petite lame 

quadrilatère. 

Trouvée dans les régions polaires à Igloolik. 

2 . ACANTHONOTE DE NORDMANN. — A . Nordmannii (3). 

Front dépourvu de rostre, mais formant, au-dessus de la base 

des antennes inférieures , une grande protubérance qui loge les 

y e u x , et qui porte à son extrémité les antennes supérieures ( à 
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peu près comme chez les Ischyrocèrrs\ Antennes frès-gréles et 

assez longues ; le pédoncule de celles de la paire très-court, et le 

filet terminal long , mais ne dépassant que de peu le pédoncule 

des antennes inférieures. Thorax et abdomen arrondis et sans 

dents ni épines en dessous. Pièces épimériennes des quatre pre

miers anneaux extrêmement grandes. Pâtes de la première paire 

ayant leur pénultième article élargi en dessous, près de sa base , 

et la griffe assez longue , de façon à ressembler à une petite main 

très-imparfaite. Pâtes de la seconde paire filiformes et sans trace 

d'une main préhensile. Patcs de la troisième et de la quatrième 

paire ayant leur troisième article très-grand, et élargi, les deux 

suivants très-petits et le dernier très-long, mais grêle et styli-

forme. Pâtes des trois dernières paires courtes , mais ayant leur 

premier article très-grand et presque aussi large que long. Fausses 

pâtes de la dernière paire beaucoup plus saillantes quo celles des 

deux paires précédentes, et pourvues de deux lames lancéolées 

de même longueur. Abdomen terminé par deux lames sublancéo

lées dont le bord interne est droit. Longueur environ 5 lignes. 

Habite les cotes de la Crimée. 

L ' Â m p h i t o c serra de M . Kroyer ( i ) nous paraît devoir prendre 

place dans cette division générique, plutôt que parmi les Amphi-

toés ; car les pâtes des deux premières paires sont filiformes et non 

préhensiles comme celles des cinq paires suivantes. Du reste, cette 

espèce se fait remarquer par la longueur considérable de son 

rostre, et elle se distingue de la précédente par la forme obtuse 

des pièces épimériennes, l'absence de dents ou d'épines sur les 

flancs et les hanches, et par plusieurs autres caractères. 11 est pro

bable que YOniscus cicada d'Othon Fabricius (s") devra être rap

porté à cette espèce. 

Le Gammarus spinosus de Moniagu (3) , d'après lequel Leach a 

établi son genre Dcxumine, pourrait bien appartenir aussi à ce 

groupe, mais cecrustacé a été décrit et figuré d'une manière trop 

imparfaite pour que l'on puisse se former une opinion arrêtée à 

ce sujet. 

( i ) Grönlands Amfipoder , p. 38, PL a, fig. 8. 

(-0 Fauna Groenlandica , p. 2.58. 

(3j Cancer gammarus spinosus , Montagu , Trans, of the Linn. 

Soc. vol. 11 , p. 3. — Dexamine spinosa , Leach , Edinb. Encyclop. 

t. 7, p. 433 ; et Zool. Misccl. t. 2 , pl. 23, — Dcsninrcst, ConsiJ, 

p. ao3 , Pl. 4 5 , f,5. G. 
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Genre I S j E E . — I s œ a (1). 

Dans cette petite division générique, ce ne sont pas seu

l ement les pâtes des deux premières paires qui sont pré

hensiles , ainsi que cela se voit chez les Crevettes et les 

Amphitoés ; celles des cinq paires suivantes sont également 

s ubchéli formes , car toutes sont terminées par u n article 

aplati et t ronqué au b o u t , contre le b o r d duquel s'infléchit 

u n e grille terminale ( P l . 2 9 , fig. 11 ) ; les pâtes de la se

conde paire sont seulement un peu plus grosses q u e les au

tres. Du reste , les Isasés ressemblent en tout aux Crevettes ; 

les antennes supérieures, à peu près de la m ê m e longeur que 

les inférieures, se terminent par deux tiges mult iart iculées , 

d o n t l'une grande et. l'autre très-courte ; enfin l'appareil 

buccal ne présente rien de r e m a r q u a b l e . 

Nous ne connaissons encore qu'une seule espèce de ce 

genre. 

L'IsyEÉ DE MorfTAGi. -. — J . MONLAGUÏ ( 2 ) . 

( P l . 29 , fig. 1 1 . ) 

Forme générale semblable à celle des Crevettes. Pédoncule des 

antennes supérieures cilié et formé de trois grands articles , dont 

le second est le plus long, et le troisième est presque aussi grand 

que le premier. Y e u x à peu près circulaires. Mandibules pour

vues de grandes tiges palpiformes, dont le dernier article est 

élargi en forme de spatule. Les pièces latérales des anneaux tho-

raciques très - grandes \ l'avant - dernier article des pâtes de la 

première paire, un peu dilaté inférieurement, et dentelé sur les 

bords antérieur et inférieur. Les mains de la seconde paire, très-

larges et armées, sur leur bord antérieur, de trois épines assez, 

grosses. L'avant-dernier article des dix pâtes postérieures , aplati 

et terminé inférieurement par un bord oblique et dentelé', sur 

lequel s'applique la griffe. La hanche des six pâtes postérieures 

presque ovalaire ; les trois premiers anneaux de l'abdomen lisses 

(1 ) Edw. Ann. des Se. natur. t. 20 , p. 38o. 

(•2) Edw. loc. cit. 
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(i) Templeton. Description of some undescvibed exotic Crus
tacea. Trans, of the Entomological Society of London, vol. I , 
p. 

ii) It. Templeton, loc. rit- Pl. JU , tig. i. 

en dessus ; enfin les trois derniers segmens armés en dessus 

de petites épines réunies en faisceaux, et les fausses pâtes qui y 

correspondent, terminées par des stylets coniques hérissés d'é

pines. 

Habite les îles Chausay. (C. M . ) 

GENRE ANISOPE.— Anisopus (1). 

Cette petite division génér ique se rapproche des A m p h i -

tocs par la conformat ion des a n t e n n e s , et des Isasés par la 

structure des pâtes qui sont toutes élargies vers le b o u t et 

plus o u moins subchél i formes . D'après la description q u e 

M . T e m p l e t o n en a d o n n é e , il paraîtrait q u e les pâtes de la 

première paire sont très-grêles et très-courtes ; celles de 

la seconde paire se t erminent par une main étroite et al

l o n g é e , c o n t r e le b o r d inférieur de laquel le s'infléchit 

la gr i f fe ; les pâtes de la trois ième paire sont t e r m i n é e s , 

au c o n t r a i r e , par une main b e a u c o u p plus grande , élar

gie vers le b o u t , et contre le b o r d antérieur de laquelle 

s'infléchit la griffe ; les pâtes des deux paires suivantes sont 

grêles et semblables à celles de la première paire ; enfin celles 

des deux dernières paires ont leur pénul t i ème article élargi 

vers le b o u t , t r o n q u é à son e x t r é m i t é , denté à son angle 

antéro-inférieur, et armé d'une grosse griffe flexible. L'ab

d o m e n ne paraît offrir rien de particulier. 

On n'a décrit encore qu'une seule espèce de ce genre. 

L'ANISOPE DOUTEUX. — A, dubms ( a ) . 

Antennes supérieures presque de la longueur du corps; pé

doncule composé de trois articles , dont les deux derniers sont les 

plus longs. Le premier anneau du thorax peu ou point distinct 

de la tête. 

Trouvé pendant le trajet de l'Ile-de-I rance en Europe. 
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GENRE AMPHITOE. — Amphitoe (1). 

Les Amphipodes, auxquels M. Leach a donné le nom gé

nérique d'AnipiCoe (ou plutôt Amphitoe), sont extrêmement 

voisins des Crevettes ; leurs mœurs sont les mêmes, et, sous 

le rapport de l'organisation , ils n'en diflêrent guère que par 

l'absence d'une tigelle terminale, accessoire aux antennes 

supérieures (PL i, fig. 2 ) . Dans quelques espèces du genre 

précédent, nous avons déjà trouvé cet appendice réduit à 

un état presque rudimentaire , et sa présence ou son absence 

nous paraît être de très-peu d'importance ; cependant, 

comme ce caractère est très-facile à saisir, et que les espèces 

à distinguer sont fort nombreuses , nous nous conformerons 

ici à ce qui est généralement reçu à cet égard, et nous adop. 

terons la distinction des Crevettes et des Amphitoés ; mais 

nous ne croyons pas devoir restreindre ce genre dans des li

mites aussi étroites que celles qui y ont été assignées par 

Leach, et nous y rangerons toutes les Crevettes sauteuses , 

ayant, 1° les pâtes des deux premières paires terminées par 

une main subehéliforme plus ou moins parfaite ( celles de la 

seconde paire étant toujours préhensiles), tandis que les 

pâtes des cinq dernières paires ne sont pas préhensiles ; 

2° les antennes supérieures plus longues que le pédoncule 

des antennes inférieures, et terminées par une seule tige 

annelée. Nous y comprendrons, par conséquent, non-seu

lement les Amphitoés de Leach , mais aussi les Phéruses et 

les Dexamines de cet auteur (2). 

(1) Gammarus, Montagu. — Amphitoe, Leach, Latrcille, Desma-

rest, Edw. etc, 

( 2 ) Les Pheruses de Leach se distinguent de ses Amphitoés 

seulement par un peu plus d'élargissement dans l'avant-dernier 

artic'e des pâtes antérieures ; or il n'existe à cet égard aucune ligue 

de dé mar rat io n piéeisc, ta as les degrés intermédiaires entre les deux 

modifications extrêmes d'une main très-large et d'une patc presque 

iiliforme nous sont ûllerts par des espèces, da reste, extrêmement 

voisines ; nous ne yoyons par conséquent aucune raison valuble 
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pour motiver cette division: en effet, dans une classification na

turelle , il faut bien se garder de réunir dans un même genre des 

espèces qui diffèrent entre elles par des caractères organiques im

portuns ; mais dans ce cas il n'en est pas ainsi, et en augmentant 

sans nécessité le nombre des divisions de cette nature on aug

mente les difficultés de l'étude, en môme temps qu'on s'éloigne du 

Lut de toute méthode-

Nous sommes porté à croire qu'il faudrait aussi réunir au genre 

Arnphithoé , le genre Dejcamine de 31. Leach , que ce géologiste 

caractérise de la manière suivante: 

« Antennes à trois articles , dont le dernier composé d'un grand 

» nombre de petits segmens , et le premier est pius grand que le 

• second • antennes supérieures plus longues que les inférieures; 

» yeux oblongs non saillans et insérés derrière les antennes supé-

• rieures. Quatorze pâtes; celles de la première et de la seconde 

» paire monodactyles avec une main petite et comprimée ; les 

* autres portent des griffes simples. Queue garnie de chaque côté 

• de trois stylets bifides et en dessus d'un petit stylet de chaque 

* côté. » (Zaolog-icfU Misccllanies , vol . 2 , p. a3.) 

Rien n'est moins rare que de trouver parmi les Amphitoés des 

espèces où les antennes supérieures ne paraissent formées que de 

trois pièces ; le troisième article du pédoncule ne pouvant être 

distingué de ceux de la tige terminale ; chez tous ces animaux les 

antennes inférieures, au contraire , sont formées de quatre articles 

pédonculaires et d'une tige terminale; ainsi dans le cas où les 

Dexamines n'auraient les antennes inférieures composées que de 

trois articles , ce caractère pourrait servir a les distinguer des Ara-

pbitoés; mais Lcach n'a aperçu que quatre articles aux antennes 

inférieures des Crevettes et des Amphitoés, et il serait possible 

qu'il se fût également trompé ici; or les antennes des Dexamines 

ne différeraient alors en rien de celles des Amphitoés, car dans ce 

dernier genre on trouve souvent celles de la paire inférieure plus 

couite que la supérieure. La disposition des pâtes de Ja première 

paire est également semblable à ce qui existe dans le genre A m -

phitoé, enlin ce que IVI. Leach ajoute relativement aux yeux et 

1 abdomen n'est en aucune façon caractéristique. Nous ajouterons 

encore qu'aucune des Crevettines aquatiques que nous avons ob

servées ne nous a offert des antennes semblables à celles dont 

paile M . Leach , mais que nous avons trouvé sur divers points de 

nos cotes une espèce que nous sommes porte à considérer comme 

étant la Dexamiiie épineuse de cet auteur, et qui ne diffère en rien, 

des autres Amphitoés, parmi lesquelles nous le rangeons. 
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§ i . Espèces dont le ilos est arrondi et dépourvu de grandes dents 

médianes. 

A . 'ïliorax et abdomen dépourvus d'épines. 

a. Antennes supérieures au moins aussi longues que les 

antennes inférieures. 

1. AMPHITOE DE J L G I N E . — A. Jurinii ( i ) . 

( M . i , fig. i.) 

Fouit de rostre. 1'edoïicule des antennes supérieures moins long 

que celui des antennes inférieures , et composé de trois articles 

dont la longueur diminue progressivement. Yeux ovalaires. Tho

rax lisse sur les côtés, l'ates des deux premières paires médiocres, 

et à peu près de même grandeur ; bord antérieur de la main obli

que , mais bien distinct du bord inférieur. Premier article des 

pâtes postérieures grand, OYalaire, et sans dentelures notables sur 

le bord postérieur, fausses paies de la sixième paire beaucoup plus 

saillantes que celles des deux paires précédentes, et terminées par 

deux articles au moins aussi longs que le pédoncule. Abdomen ter

miné par une petite lame triangulaire, obtuse au bout. 

Trouvée aux îles Chausay. (C. M . ) 

2 . AMPHITOE L E V I L S C U L E . — A. leviusculn ( 2 ) . 

Point de rostre. Antennes coui tes et de la même longueur ; une 

dent aiguë à l'extrémité du bord inférieur du troisième article 

pëdonculaire des supérieures. Yeux réniformes. Mains ovalaires et 

à peu près de la même grosseur. Hanche des pâtes postérieures 

arrondie en arrière et sans dentelures notables. Abdomen terminé 

par une lame impaire semi-ovalaire, trcs-alongée- Faussespates 

de la sixième paire peu saillantes , et terminées par deux lames 

lancéolées à peu près de la longueur de l'article pëdonculaire. 

Habite les mers du Groenland. 

3 . AMPHITOE DE PÀUSILIFE. — A. Vausilipii (3). 

Forme générale comme dans les espèces précédentes. Le second 

article pédonculaire des antennes supérieures aussi long que le 

( 1 ) Edw. Ann. des Se. nat. t. 20 , p 3 ;6 . 

( 3 ) Kvoyer Grîinlands Arnfipoder, p. 5 3 , Pl. 3, fig- i3. 

(3) Edw. loc. cit. 
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(O Edw. loc. cit. 

C'J) Rathke, Fauua der Krym. p. 3Grj, Pl. 5, tig. l5- ig . 

premier. Antennes inférieures beaucoup plus courtes que les su

périeures, leur filet terminal guère plus long que le dernier article 

du pédoncule, et formées seulement de douze à quinze articles. 

Yeux petits et circulaires, Pâtes des deux premières paires assez 

fortes et à peu prés de la même forme; celles de la seconde paire 

un peu plus grosses ; bord antérieur de la main court, et formant, 

avec le bord inférieur, un angle d'environ soixante-quinze degrés. 

Premier article des pâtes des trois dernières paires Irès-élargi et 

arrondi postérieurement. Abdomen lisse et terminé par une petite 

lame horizontale et arrondie en arriére. Fausses paies de la sixième 

paire ne dépassant que peu ou point les précédentes, et terminées 

par deux articles coniques très-courts. Habite la baie de Naples. 

4- AMPIIITOË INDIEN. — A. indica^i). 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant les antennes 

de la même longueur ; le bord antérieur des main» plus droit, le 

premier article des pâtes postérieures rétréci vers le bas , et l'ab

domen terminé par une petite lame triangulaire très-courte ; les 

dernières fausses pâtes très-courtes. Habite l'océan Indien, (G. M.) 

5. AIIPHITOÉ PEINT. — A.picla ( 2 ) . 

Antennes supérieures notablement plus longues que celles de 

la seconde paire , dont la tige terminale est plus courte que le 

pédoncule. Yeux circulaires, l'ates des deux premières paires 

presque égales, mais assez larges et a bord antérieur peu oblique. 

Premier article des six dernières pâtes élargi et arrondi posté

rieurement. Abdomen terminé par une petite lame triangulaire 

à peine saillante. Dernières fausses pâtes très-courtes et terminées 

par deux stylets coniques et crochus , moins longs que l'article 

pédonculaire. HabiLe les eûtes de la Crimée. 

G. AMPIIITOÉ ne Gi i -Dic iu i ' i ) . — A. Gaudichaudii. 

Point de rostre. Yeux circulaires, Antennes supérieures beau

coup plus longues que les inférieures ; leur second article presque 

aussi long que le premier; le troisième très-petit et dépassant à 
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(1 ) Cymadusa fdosa, Savigny, Egypte, Crust. Pl. 1 1 , fig. / j . — 
Amphitoe fdosa, Edw. op. cit. p. S']". — Guérin, Iconogr. Ciust. 
Pl. 2 6 . fig. 9 . 

(2) I'herasc fucicola , Leach , Tra.ii s. of the Liun. Soc. vol. i l , 
p, 3f>o. — Desm.irost, Con.siil. p. \Sç)7 Pl. '\ïy , li^. 10 . —• Am

phitoe fucicola, Kdw. Ann. des Se. 11a. t. t. 20 , p. 3-7 , 

peine l'avant-dernier article pédonculaire des antennes inférieu

res. Tige terminale de ces dernières à peine plus longue que le 

dernier article pédonculaire. Pâtes de la première paire allongées ; 

mais terminées par un bord droit qui forme un angle droit avec 

le bord inférieur. Mains de la deuxième paire un peu plus grandes, 

mais à peu prés de même forme. Hanche des pâtes de la troisième 

et quatrième paire ovalaire ( au lieu d'être presque linéaire comme 

d'ordinaire). Hanche des pâtes postérieures arrondie et élargie 

supérieurement, retirée vers le bas et sans dentelures notables. 

Fausses pâtes de la sixième paire courtes et terminées par deux 

articles coniques et presque rudimentaires (n'ayant pas plus de la 

moitié de la longueur du pédoncule). Abdomen terminé par une 

petite lame triangulaire obtuse. 

Trouvé en mer, près du Brésil. ( C . M . ) 

7. AMPHITOE FILAIRE. — A . Fdosa ( i ) . 

Corps lisse, antennes supérieures très-longues (plus longues 

que le corps) ; les inférieures plus courtes , mais ayant la tige ter

minale beaucoup plus longue que le pédoncule et composée d'au 

moins 20 à 25 articles. Thorax lisse; pâtes des deux premières 

paires à peu près de même grandeur , assez larges. Dernières 

fausses pales comme dans l'A. de Pausilipe. 

L'AMPHITOÉ DE RAMOND ne paraît différer de l'espèce précé

dente que par l'état rudimentaire du troisième article pédoncu

laire des antennes supérieures, qui , au lieu d'avoir la forme or

dinaire , ne se distingue pas des articles dont se compose la tige 

terminale. 

L'»5IPUITO£ DES VABECS (2) paraît être aussi très-voisine des espèces 

précédentes, mais n'a été que très-imparfaitement caractérisée ; 

elle paraît se distinguer de toutes les espèces précédentes par la 

grande inégalité qui existe entre les pâtes des deux premières 

paires; celles de la première paire sont filiformes, et celles de la 
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( 0 Trans. of the Linn. Soc. vol. 1 1 , p. 5 , Pl. 2 , fig. 7. — 

AMPBITAC ABLUSNTRI. Edw. loc. cit. 

(VÎ) GFIMMAÏUI RTIBILCATUS, Montagu , Trans. of the Linn- Soc. 

vol. 9 , p. 9 9 , Pl. 5 , fig. 1. — AMPHITOE RUBIICNTA, Lcach , Trans. 

of the Linn. Soc. vol. 11 , p. 3 f io . e t c .— Latreille- — Desmarest, 

Consid. p. af>8 , Pl. .45 , fig. 9- — Edw. op. cit. p. '77 . 

(3) AMPHITOE DCNLNLTI — S;iy , Jauni, of the Acad. of Phi lad 

vol 1 , p. 383· — Edw. loc. cit. 

( |) Kroyei , CruuUiids Amlipoder , p. 00 , Pl. 0 , iig- 1 2 . 

CRLSIACÉS , I O ML III. à 

seconde , quoique beaucoup plus grosses , sont encore grêles et 

allongées. 

Gammarus obtusatus de Montagu ( i ) paraît devoir prendre 

place ic i , mais se distingue de toutes les espèces précédentes , par 

le grand développement des pales de la seconde paire dont la 

main est ovalaire, très-grande et dentelée sur son bord an

térieur. 

L'AMPHITOE BOUGE ( 5 ) paraît se distinguer de toutes les espèces 

précédentes par la forme quadrilatère et letroitesse du premier 

article des six pâtes postérieures. Les mains sont grêles et à peu 

près de même grosseur ; les antennes supérieures plus longues que 

les inférieures. 

Cette espèce se trouve sur les côtes de l'Angleterre. 

L'AMPHITOE DENTELÉ (3] . Celte espèce se distingue de toutes les 

précédentes par l'existence de 8 à 1 2 grosses dents sur le bord 

postérieur du premier article des pâtes postérieures. Les yeux sont 

petits et presque triangulaires ; 1rs antennes supérieures au moins 

de la longueur des inférieures; les mains tronquées à l'extré

mité et dépourvues d épines. 

Habite les étangs d'eau douce de la Caroline méridionale. 

au. Antennes supérieures moins longues que les inférieures. 

an*. Mains des deux premières paires à peu pris de même 

grandeur. 

8. AJIPUITOÉ CRËNFLÈ. — 4. Crenulala (4) . 

Front armé d'un petit rostre droit et aigu caché entre la base 

des antennes supérieures. Yeux réniformes. Antennes supérieures 

presque aussi longues que les inférieures et ayant le bord inférieur 
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de leur pédoncule garni d'une série d'appendices crustacés, dis

posés en dents de scie ; le Bord supérieur du pédoncule des an

tennes de la seconde paire , denté de la m ê m e manière. Pâtes des 

deux premières paires grêles. Abdomen terminé par deux lames 

lancéolées, assez longues et pointues. Dernières fausses pâtes sail

lantes et portant deux lames lancéolées plus longues que l'article 

pédonculaire. 

Habite les côtes du Groenland. 

Front armé d'un petit rostre aigu et horizontal caché entre la 

base des antennes. Y e u x reniformes. Antennes supérieures beau

coup plus courtes que les inférieures. Mains petites, allongées et 

tronquées obliquement au bout. Abdomen terminé par deux 

lames ovalaires obtuses au bout. Lames terminales des der

nières fausses pâtes lancéolées et plus longues que l'article pédon

culaire. 

Habite leseóles du Groenland. 

Point de rostre. Antennes supérieures beaucoup plus courtes 

que les inférieures ; les trois articles de leur pédoncule diminuent 

progressivement de longueur et se distinguent à peine de 

ceux de la tige terminale. Les antennes inférieures guère plus 

longues que la moitié du corps. Y e u x à peu près circulaires, les 

côtés du thorax lisses; les pâtes de la première paire grêles, à 

peine allongées vers le b o u t , et terminées par une griffe qui s'in

fléchit sur le bord antérieur de la main ; celles de la seconde paire 

encore plus grêles, et se rétrécissant vers le bord de façon que la 

griffe s'infléchit sur le bord inférieur de la main. Le premier ar

ticle des pâtes postérieures presque circulaire. Abdomen terminé 

par deux petits stylets coniques. Fausses pâtes de la sixième paire 

courtes et terminées par deux appendices coniques beaucoup plus 

courts que le pédoncule. 

Habite les côtes de la Bretagne. ( G. M. ) 

( 1 ) Onisrus cicada? Otli. Fahricius, Fauna Groenl. p. 2Û8. — Am-

phitoe iuermis, Krdyer, op. cit. p. 47, t'1. 3 , fig. i l . 

(2) Edvr. Ann. des Se. nat. t. 2 0 , p. 3 ; 8 . 

O . A M m i T O É INERME . —A. ¿nerolis ( i ) . 

o. AMPHITOK AHMORIQI:E , — A . Armorica ( 2 ) . 
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i i . AuPHiToi DE REÏNITID. — J, Reynaudii ( I ) . 

Espèce très voisine de la précédente , mais qui s'en distingue 

parce que les pattes des deux premières paires ont exactement la 

m ê m e forme; la main est allongée, un peu renflée à sa base, et la 

griffe s'infléchit contre son bord inférieur. Le premier article des 

pâtes postérieures a presque la forme d'un carré allongé. Enfin, 

la lame impaire qui termine l'abdomen estpetito, triangulaire et 

obtuse au bout. 

Habite le cap de Bonne-Espérance. (C. M.) 

1 2 . AMPHITOÉ DE Sn AMMEKDAM. — A. Swammcrdamii ( 2 ) . 

Les deux premiers articles du pédoncule des antennes supé

rieures à peu prés de m ê m e longueur. Les antennes inférieures 

guère plus de moitié aussi longues que le corps. Les yeux allongés 

et irrégulièrement ovalaires. Les côtes du thorax lisses et ne pré

sentant aucune trace de saillie spiniforxne. Les pâtes des deux 

premières paires parfaitement subehéliformes, mais leur avant-der

nier article ( celui qui constitue la main) guère plus élargi que les 

précédens. Premier article des pâtes postérieures peu ou point épi

neux sur le lord postérieur. Le quatrième segment de l'abdomen 

présente sur la partie médiane de sou bord postérieur un prolon

gement spiniforme assez volumineux et un peu recourbé en bas ; 

enfin les derniers appendices abdominaux ne dépassent guère 

les autres. 

Habite les côtes du Morbihan. 

i 3 . AMPHITOÉ PONCTUE. — A. punctata (3) . 

Antennes inférieures presque aussi longues que le corps. Yeux 

ovalaires. Mains des deux premières paires ovalaires, non dente

lées et pas plus longues que l'article précédent. Bord postérieur du. 

premier article des dernières pales armé de trois ou quatre épines. 

Habite les côtes des Etats-Unis. 

( 0 Edw. loc. cit. 

(•i) Edw. loc. cit. 

(3) Say, Journ. of tbe Acad. Philad, vol. 1, p 383. 
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ua *". Mains des putes de la seconde paire plus de deux fois aussi 

grosses que celles des pâtes antérieures. 

i4 - AMPHITOE DE PRÉVOST. — A . Prevoslii ( i ) . 

Point de rostre. Antennes supérieures très-courtes et dépassant 

à peine le pédoncule des inférieures ; celles-ci aussi assez courtes, 

et n'offrant qu'environ quatorze articles à leur fige terminale. 

Y e u x ovalaires. Pâtes de la première paire de même forme que 

dans l'espèce précédente ; mais celles de la seconde paire en diffè

rent beaucoup ; la main très-grande, et son bord antérieur à peu 

prés droit , est armé de pointes épineuses; chez les mâles elle est 

beaucoup plus volumineuse que tout le reste de la pate , tandis 

que dans l'autre sexe elle est moins développée ; enfin la griffe, 

formée par le dernier article, est très-grande ; et , lorsqu'elle est 

reployée , la forme générale de la main est ovalaire. Les deux der

niers segmens de l'abdomen sont rudimentaires ; les fausses pâtes 

qu'ils supportent sont beaucoup moins saillantes que celles du 

quatrième anneau ; enfin l'abdomen est terminé par deux petits 

stylets courts et obtus. 

Habite le golfe de Naples. [ C. M . ) 

:5 . AMPHITOÉ PÉLAGIQUE. — A.pelagica. 

Cette espèce ressemble beaucoup à la précédente , dont elle ne 

diffère que par les antennes supérieures qui dépassent de beau

coup le pédoncule des inférieures ; par ses yeux circulaires , par 

la forme des mains des secondes pâtes, qui ?ont très-grandes , et 

ont le bord inférieur droit , depuis la partie postérieure jusqu'à 

l'insertion de la griffe, tandis que dans l'Amphitoé de Prévost le 

bord antérieur forme un angle oblique avec le bord inférieur ; 

enfin les dernières fausses pâtes sont excessivement courtes, 

et l'abdomen se termine par une petite lame arrondie à peine 

saillante. 

Trouvé par M. Reynaud , en mer, dans l'océan Atlantique , au 

2 8 0 de latitude nord (près les îles Canaries). ( C. M. ) 

( O r'd>v. Ann. des Se- rat. t. 10 , p. 3^8 ; et même recueil , 

JJ série, t- 3 , Pl. j / j , tig. 1 1 . 
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îfi. AMPHITOÙ DE GAIMAKD. — A , Gaimardii. 

l'oint de rostre. Antennes supérieures un peu plus courtes que 

le pédoncule des antennes inférieures ; mais assez longues pour 

atteindre le milieu du deuxième anneau du thorax. Y e u x circu

laires. Pièces épimériennes très-grandes. Mains de la première 

paire élargies et tronquées transversalement au bout ; leur bord 

antérieur plus lung que la giilTe. Mains de la seconde paire très-

grandes, ovalaires en arrière, tronquées obliquement en avant et 

en bas. Hanches des pâtes postérieures très-dilatées en arrière. 

Fausses pâtes de là dernière paire extiêmement courtes, et ter

minées par deux articles coniques vudimentaires ; abdomen ter

miné par une lame transversale , arrondie et peu saillante, 

Habite les eûtes de la Nouvelle-Hollande. (G. M . ) 

1 7 . AMPHITOÉ PONTIOCE. — A. ponlica ( 1 ) . 

Front armé d'un rostre rudimentaire. Antennes supérieures 

très-courtes , mais presque aussi longues que les inférieures. Y e u x 

circulaires. Mains de la seconde paire très-grandes, ovalaires et 

armées d'une griffe très-courte. Fausses pâtes de la sixième paire 

excessivement courtes ; abdomen terminé par deux tubercules 

coniques. 

Habite les côtes de la Crimée. 

AA. Cotés dit thorax ou le dessus de l'abdomen, garnis d'épines ou 

de petites dents. 

AA". Des épines sur lesJlancs. 

1 8 . AviPHiTOÉ C A N C E L L E . — A . cancella ( 2 ) . 

Front armé d'un petit rostre aigu. Antennes supérieures un 

[\) Jlyale ponlica, Rathke, Fauna der Krym. p . 3^8, Pl. 5 , 

fig. 20-28. 

(2) Oniscus canccllus , Pallas, Spicil zoo!, fasc. g , p. 5 2 , Pl. 3 , 

fig. 18 . — G a m m a r u s canccllus, Fahricius, Entonr. Syst. t. 2 , 

p. : n 5 . — Herbst, Krabben, t. 2 , p. 125 , Pl. 25 , fig. 12 ( d'après 

Pallas). — Eatreille, Hist, des Crust t. G , p. 3 1 7 . — A m p h u o e ran. 

relia , T.atrellle , Encyclop. method. Pl. 3 2 8 , fis;, ii (d'après P.1I-

l:is). Ucgn. anim. I « edit. t. 3 , p. 'J7. — Desrn.ircst , Consid. 

p. .>G3. — Eilw. Ann. des Se. lut . t. 20, p. 3 ; 7 . 
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(1) Krüyer Grünlands Amiipoder p. 4 5 , Pl. 2 , fig. 1 0 . 

(2) Gnmmaruspodurus, Muller Zool. Danica, t. a\, p. 5o , Pl. 1 1 6 , 

fig. 1-6 — C a n c e r ganimarcllus podorus, Herbst, t. 2, p. i ig , Pl. 2 5 , 

fig- fi C d'après Muller ) . Amphitoe padurn, Edw. op. cit. p. 376. 

(3) frevelte, Sayigny, Egypte Crust. Pl. H , fig. 3. — Amphitoe 

peu pluslongues que les inférieures. Yeux réniformes. Mains de la 

seconde paire beaucoup plus grandes que celles de la première 

paire et ovalaires. Dos subcaréné , mais non dentelé ; une épine 

conique sur les côtés de chacun des anneaux du thorax et des deux 

premiers anneaux de l'abdomen ( caractère qui n'existe dans au

cune des espèces précédentes). Fausses pâtes de la sixième paire 

courtes. Abdomen terminé par une laine bidentée. 

Habite les rivières de la Sibérie. 

AA". Flancs dépourvus d'épines. 

in,. AMPHITOE EICESPIDE. — A. bicuspis ( i ) . 

Front triangulaire, s'avançant beaucoup au-dessus de la base 

des antennes , mais sans rostre. Yeux réniformes. Antennes supé

rieures beaucoup pluslongues que les inférieures; le premier ar

ticle de leur pédoncule très-long, le second et le troisième très-

courts. Dos arrondi , pièces épimériennes petites. Pâtes des deux 

premières paires à peu près de même forme et de m ê m e gran

deur ; mais arquées en dessus et en dessous ; la griffe grande et se 

reployant contre le bord inférieur de la main. Premier et second 

anneaux de l'abdomen armés d'une petite dent pointue sur le mi 

lieu du bord postérieur. Abdomen terminé par une petite lame 

allongée et arrondie au bout. 

Habite les côtes du Groenland. 

20. AMPHITOE POTJURE. — A. podura ( 2 ) . 

Antennes supérieures presqu'aussi longues que les inférieures ; 

pâtes des deux premières paires petites, mains un peu ovolaircs ; 

bord postérieur des quatrième et cinquième anneaux de l'abdo

men garni d'une rangée d'épines. 

Habite les côtes de la Scandinavie, 

2 1 . AMPHITOE DE F R E S N E L . — A . Fresnelii (3) . 

Cette espèce se distingue de toutes les précédentes par Y excessive 
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Francia, Audonin, Explic. des planches de M . Savigny. — Edw. 

op. cit. p. 377. 

CO EJv.. Ann. des Se, nut. t, 20, p, 3;g, PL 10, fig. i/i-lG. 

inégalité des deux mains de la seconde paire ; celle d'un côté est 

de grandeur médiocre et ne présente rien de remarquable , tan

dis que celle de l'autre côté est excessivement grande, et a une 

forme à peu près triangulaire ; enfin son angle antéro-inférieur 

se prolonge obliquement de façon à constituer une sorte de doigt 

immobile contre lequel s'applique la griffe qui est grosse et 

presque droite. Le front est armé d'un petit prolongement rostri

forme ; les antennes supérieures sont beaucoup plus longues que 

les inférieures. Les pales des deux dernières paires sont excessi

vement longues, et leur premier article est très-étroit. Le bord 

postérieur de chacun des anneaux de l'abdomen est garni d'une 

rangée de petites épines. Enfin les dernières fausses pâtes sont 

très-courtes. 

Habite les côtes de l'Egypte. 

§ 2. Espèces dont le dos est plus ou moins caréné en dessus et armé 

vers sa partie postérieure de grandes dents médianes comprimées 

et dirigées en arrière. 

fi. Front dépourvu de rostre. 

22. AMPHITOE A COTES. — A. costataci). 

Thorax lisse en dessus, mais garni de chaque côté d'une ligne 

saillante, formée par une série d'éminences allongées qui occupent 

la partie inférieure du segment dorsal de chaque anneau thora-

cique, et se prolongent postérieurement en forme d'épines. Le 

pédoncule des antennes supérieures est formé de trois petits ar

ticles dont la longueur va en décroissant, et leur tige terminale 

est divisée en une trentaine d'anneaux. Le pédoncule des antennes 

inférieures dépasse k peine celui des supérieures, mais la tige ter

minale est très-longue et composée d'environ cinquante articles. 

Les yeux sont circulaires; les palpes mandibulaires très grands et 

formés de quatre articles; ceux des pâtes mâchoires sont égale

ment très-développés. Les pâtes de la première paire sont un peu 

plus grosses que celles de la seconde, et la main qui les termine 

est arrondie et légèrement dentelée inférieurement. Les pales 
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( 1 ) Arrtnthosomn hystri.r, J. C. Ross, Appendice to the second 

Voyage of Sir J. Rcss, p. X C I , Pl. B, tig. 4~7- —AmpUiloe hjstiir, 

Kmyrr , Gionlands Anitipodcr, p. 3 l , PI l'J, iig. 6. 

f-0 Edw. A a n . des Se. nat-, t. ao , p. 3 ; 5 . 

postérieures sont plus courtes que dans les autres espèces ; les trois 

premiers anneaux de l'abdomen sont élevés en crête sur la ligne 

médiane et prolongés postérieurement en forme de dent acérée. 

Les fausses pâtes de la sixième paire se terminent par deux grands 

articles et dépassent de beaucoup les précédentes. Enfin, l'abdo

men se termine par une lame unique allongée, lancéolée et lé

gèrement trifide au bout. 

Habite l'île Bourbon. (G. M . ) 

23. AMPHITOÉ HÉRISSON. — A . histrix ( l ) . 

Corps hérissé de grosses dents ipiniformes très - saillantes, au 

nombre de cinq ou sept sur chaque anneau, et formant autant de 

rangées longitudinales. Front dépourvu de rostre, mais surmonté 

par une grosse corne qui naît du premier anneau thoracique et 

se recourbe en avant. Antennes supérieures beaucoup moins 

longues que les inférieures. Pâtes des deux premières paires très-

petites et extrêmement grêles ; les mains très-étroites, allongées et 

armées d'une griffe préhensile très-petite. Premier article des pates 

des trois dernières paires fortement denté sur le bord postérieur. 

Abdomen terminé par une petite lame allongée et faiblement 

trilobée au haut; dernières fausses pates très-grandes et portant 

deux lames lancéolées plus longues que leur article pédonculaire. 

Habite les côtes du Groenland et les parages voisins. 

Iï!i. Front armé d'un rostre. 

24. AMHUTOÉ DE MAMON. — A. Marionis (2). 

Front armé d'un petit rostre obtus, comprimé et caché entre 

les antennes. Le premier article du pédoncule court et épineux 

eu dessous ; le second grêle et plus de deux fois aussi long que 

le précédent ; le troisième très-petit et pouvant à peine se dis

tinguer de la tige multiarticulée qui est très-longue. Yeux grands 

et ovalaires. Mandibules portant un petit tubercule corné à la 

place de la tige palpiforme dont elles sont d'ordinaire pourvues, 
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( 1 ) Krbycr, op. cit. p. Pl. 1, fig. g. 

(•\) Krôyer, Grunlands Amfipotlcr , p. 28, PL 1 , fig. G. 

Anneaux tlioraciques lisses. Pal Les des deux premières paires à peu 

près de m ê m e grandeur et ayant leur antépénultième aussi grand 

que le pénultième dont le bord antérieur se continue avec le bord 

inférieur, lequel n'est pas dentelé. Le premier article des pattes 

de la septième paire, très-large à sa partie supérieure et fortement 

tronqué à sa partie inférieure et postérieure. Les quatre pre

miers anneaux de l'abdomen très-grands, élevés en carène sur la 

ligne médiane et prolongés postérieurement de manière à former 

une grande épine qui s'avance sur le segment suivant. Le sixième 

anneau est armé d épines et se termine par deux longues lames 

lancéolées et très-aigues placées au-dessus des fausses pattes de là 

sixième paire, qui sont terminées par deux grands articles poin

tus, et dépassent de beaucoup celles de la cinquième et quatrième 

paires. Couleur jaune pâle piqueté de blanc. 

Habite les côtes de la Pretagne. (C. M.) 

25. AjirHITOÉ PANOPLE. • A. TunCfla ( l ) . 

Dos caréné, mais pas armé de dénis distinctes. Flancs également 

carénés. Tète très-petile et armée d^un rosLre pyramidal assez 

al longé, recourbé eu bas et pointu. Antennes supérieures cour

tes, mais un peu plus longues que les inférieures ; pièces épimé-

riennes extrêmement grandes. Mains ovalaires et assez grandes. 

Lame terminale de l'abdomen semi-ovalaire. 

Des côtes du Groenland. 

26. AMPHITOE CARENKE. — A. Carinata (2). 

Dos caréné et armé de grandes dents formées par un prolonge

ment médian du bord postérieur du dernier anneau thoracique , 

et des quatre premiers anneaux de l'abdomen. Front armé d'un 

rostre courbe , obtus et bien visible. Yeux circulaires. Antennes 

courtes et de la m ê m e longueur. Second article du pédoncule des 

supérieurs moins long que le premier. Pâtes des deux pre

mières paires égales entre elles, petites et terminées par une main 

sub-ovalaire. Pâtes postérieures courtes- Abdomen terminé par 

une petite lame divisée en deux lobes ovalaires. 

Habite les côles du Groenland. 
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(1) Amphitoe serrata, Say, Journal of the Acad, of Philad. 
vol. i , p. 38a. — Edw. loc cit. 

(2) Cancer, Linne, Herbst, etc. — Oniscus, Pallas, Spicil. Zoo] , 
— Othon, Fabricius, Fauna, Groenl —Squil tn, Degéer, Mém. pour 
servir à l'tiist. des Ins. t. 7.— Gammarus, Fabricius, Ent- syst, t- 2, 
p. 5i/( .— Latreille, Uist. nat. des Crust., etc. j Régne anim. , etc.— 
Leach , Trans of the Lin. Soc. vol. 1 1 . — Lamarck, Hist, des anim. 
sans vert. t. 5 . — Desmarest, Consid. — Edw. Ann. des Se. 
nat. t. 20. — Kxûyer, Grönlands Amfipoder. — Ratke , Fauna der 
Kryui, etc. 

L'Avi'WToÉ SCIE de M. Say (r) a le dos dentelé comme les espè
ces précédentes, mais parait s'en distinguer par l'existence de trois 
épines saillantes situées à égale distance l'une de l'autre sur le 
bord inférieur de chacune des mains. 

GENRE CREVETTE. — Gammarus (2). 

Le genre Crevette ou Chevrette a été établi par Fabricius, 
mais avec des limites bien différentes de celles qu'on y assi
gne aujourd'hui, car ce zoologiste y faisait entrer non-
seulement tous les Amphipodes connus à l'époque où il 
écrivait , mais aussi les Lœmodipodes et quelques Ento-
mostracés. Lamarck et Latreille en commencèrent la ré
forme : le premier retira de ce groupe les Chevrolles et les 
Entomostracés ; le second distingua les Talitres et les 
Phronimes des Crevettes proprement dites. Enfin le genre 
qui porte aujourd'hui ce nom est encore plus restreint, et 
dans Je système de Leach ,. qui a été adopté par Desmarest 
et par Latreille, il faut, pour le distinguer des genres 
voisins, avoir égard aux modifications les plus légères de 
l'organisation. 

Dans les Crevettes proprement dites, le corps est toujours 
d'une forme assez svelte ; les antennes sont grêles et allon
gées ; celles de la première paire, en général presque aussi 
longues que les inférieures, se composent d'un pédoncule 
formé de trois articles et de deux tiges terminales sétacées et 
annelées, dont l'une est très-longue, et l'autre courte et ru-
dimentaire. Les antennes de la seconde paire ont également 
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un pédoncule qui est composé de quatre articles , dont les 

deux premiers très-petits, et d'une tige terminale multiarti-

culée. L'organisation de la bouche est à peu près la même 

que dans les genres précédons ; les mandibules portent une 

longue tige palpiforme, composée de trois ou quatre ar

ticles (P l . 29 , lig. 7) ; la lame terminale interne des mâ

choires de la seconde paire ne présente pas d'appendice 

comme chez les Talitres (lig. 1 0 ) ; enfin les branches ou 

tiges palpiformes des pates-mâchoires se terminent par un 

article plus ou moins aigu et ordinairement onguiforme 

(Pl . 29, fig. 6 ) . hespnles de la première paire sont en gé

néral moins grandes que celles de la seconde paire ; elles sont 

toujours élargies et aplaties \ers le bout, et l'avant-dernier 

article complète arec le précédent une espèce de main , sur 

laquelle s'infléchit l'article terminal qui a presque toujours 

la forme d'une griffe préhensile. La disposition des pâtes de 

la seconde paire est la même ; seulement la griffe qui les ter

mine est toujours assez développée pour agir comme organe 

de préhension. Les pâtes des cinq paires suivantes ne pré

sentent pas d'élargissement terminal , et leur dernier article 

ne peut s'infléchir sur ceux qui le précèdent; aussi sont-

elles simplement ambulatoires. Quant à l'abdomen, on n'y 

observe rien de remarquable. 

Les Crevettes sont des Crustacés essentiellement aquati

ques : on en connaît qui habitent dans l'eau douce , mais la 

plupart d'entre elles \ iv eut dans la mer, à peu de distance des 

côtes ; on ne les voit pas venir sur le rivage comme les Ta

litres et les Orchestics , mais on les trouve souvent dans les 

petites flaques d'eau que la mer laisse en se retirant, ou ca

chées parmi les fucus qui tapissent les rochers ; d'autres se 

tiennent habituellement sur les bancs d'Huîtres, à des pro

fondeurs assez, considérables. 
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)¡ 1, Espèces dont les veux sont cvalaires. reniformes ou linéaires, 

A . Bord postérieur des trois premiers segmens de Vabdomen 

droit et ne se prolongeant pas de manière à former une 

grosse épine ou dent médiane. 

a. Des épines sur la portion dorsale élu quatrième et du 

cinquième anneaux abdominaux. 

1 . C/IEÏ'ETTE LOCUSTE. G loCUSla (l)!. 

Les antennes supérieures ne sont guère plus longues que les in

férieures ; les trois articles qui forment leur pédoncule, sont petits, 

et diminuant progressivement de longueur; la tige terminale est 

composée d'environ vingt-cinq petits articles, et garnie de poils 

très-courts. Appendice sétacé accessoire composé d'environ sept 

articles. Le pédoncule des antennes inférieures beaucoup plus 

long que celui des supérieures, qui ne dépasse pas son avant-der

nier article. Tige terminale assez courte, formée seulement d'à 

peu près sept articles. Y e u x grands, ovalaires et un peu renifor

mes. La tète ne présente pas en avant de saillie notable. Les pieds 

des deux premières paires sont presque de la même longueur ; 

les secondes cependant sont les plus grandes; la main plus grande 

chez le mâle que chez la femelle, formée par l'élargissement du 

pénultième et de l'antépénultième article, plate, allongée et assez 

étroite; son bord inférieur est presque parallèle au supérieur, et 

la griffe mobile qui la termine s'appliquant sur toute la lon

gueur de son bord antérieur, mais ne se prolongeant pas sur 

l'inférieur. Les pièces latérales du thorax, qui emboîtent l'ori

gine des huit premières pâtes , sont très-développées, et cachent 

la plus grande partie des hanches correspondantes; les lames 

foliacées , formées par le premier article des six dernières pâtes, 

sont également très grandes , un peu plus larges en haut qu'en 

(1) Oniscuspulex ? Othon Fabricîus, Fauna Groenlandica, p. 

n. 2 3 i . —• Cancer Gantmarus locusta, Montagu, Tiaris. of the 

Linn. Soc. vol. I X , p. yà , tab. 4» hg. i . — Gamniarus locusta, 

Fabririus, Eut. syst. t. 2 , p. 51G. — Leach , Edinburgh Encyclop. 

ait. Crustácea, Trans. of the Linn- Soc. vol. X I , p. 3jçj — Des-

inarest. Consul, sur IcsCrnst. p. :>Gn. —Eihv. Arin. des Se. nat. 

t. r>.0 — K m y e r Grunlamis Amiipodcv, p. ï-. — Ratlike, Lannu 

der Kl y m, p. V\ . f¡ g i i - r 4 • 
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(i) Aplacas Jluviatilis, Rœsel, Insectcn belustcgungen , t. 3 , 

Pl. 5".i. — Crevette des ruisseaux, Gcoiiroy, Hist. des Insectes, 

Pl. >.i, fig. 0. — Squilla pulex, Degéer, Ultra, pour servir à l'Hi.st. 

des Insectes , t. 3 , p. SJ5 , Pl. 33 . — Caminaras liœsetii, Gervais , 

A1111. des Se. nat. 'JC sene, t. ¿JT P 1 

bas , et à peu pies ovalaires. Les appendices membraneux , 

fixes à la face inférieure des six derniers anneaux du thorax , 

sont très-larges, plats, d'abord arrondis, puis presque carrés. 

Enfin les appendices qui représentent les palpes des mêmes 

pâtes, et qui servent a soutenir les œufs, ont la forme de la

nières cornées, longues, étroites et ciliées sur les bords. Les trois 

premiers anneaux de l'abdomen lisses en dessus, et supportant des 

fausses pattes natatoires très-allongées. Les trois anneaux suivans 

changent brusquement de direction, se dirigeant en bas, dimi

nuant progressivement de grandeur, et présentant à leur partie 

supérieure, près du bord postérieur, un petit faisceau dépines ; les 

fausses pâtes qui y correspondent grandes , et dépassant de beau

coup l'extrémité postérieure du corps : celles du quatrième seg

ment se prolongeant un peu plus loin que celles de la cinquième 

paire, et terminées, c o m m e elles, par deux articles styliformes, 

garnis de fortes épines, et presque aussi longs que leur pédoncule. 

Les fausses pates de la sixième paire sont disposées de m ê m e que 

les précédentes, mais les dépassent de beaucoup; les stylets qui 

les terminent très-grands, garnis de fortes épines , et presque égaux 

entre eux ; enfin le septième segment abdominal représenté par une 

paire d'appendices situés au-dessus des précédents , dirigés en haut 

et portant a leur sommet deux épines rudimentaires. 

Cette espèce est la plus commune sur les côtes de l'Angleterre 

et de la France ; elle se trouve aussi jusqu'auprès de l'Islande et 

dans la Méditerranée. On la rencontre presque toujours sous les 

pierres et les varecs , à peu de distance du rivage; sa longueur, 

mesurée de la tête à l'extrémité de l'abdomen , est d'environ huit 

lignes, et sa couleur est d'un jaune grisâtre très-pâle. (C. M.) 

2 . CP.EVE.TTE DES BI.ISSEAIIX. — C.FUVIALILIS ( I ) . 

Celte espèce, ti ès-commune dans les eaux douces des environs 

de Paris , ressemble beaucoup à la précédente, mais a les an

tennes supérieures plus longues ( le pénultième article de leur 
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( 0 Say, Journ. of the Acad, of Philadelphia, t. 1, p. 37^ · 

{'!) Journ. of the Acad, of Philadelphia, vol. 1, p. 370*. 

(3) Gammarus marlnus, Leach, Edinburgh Encyclopedia, article 

Crustacaology, and Transactions of the Linnean Society, vol- 11 , 

p. 3 5 5 . — Dcsruarest, Considerations sur les Crustacés, p. 267. •—• 

Edw. Ann. des Sc. nat, t. -JO, p. 367. 

pédoncule atteignant l'extrémité du pédoncule des antennes in

férieures) ; les mains plus pyriformes. Yeux ovalaires, à peine 

réniformes. Une rangée de petites épines sur la portion dorsale du 

hord postérieur des trois derniers anneaux de l'abdomen. Cette 

espèce a été pendant long-temps confondue avec la Crevette 

puce. ( C . M . ) 

3. CREVETTE STIUEE. — G. fascialus ( i ) . 

Cette espèce paraît, être très-voisine de laCrevette des ruisseaux, 

mais s'en distingue par les longs poils qui garnissent le second 

article pëdonculaire des antennes supérieures , et qui atteignent le 

sommet du cinquième article du filet terminal, auquel on compte 

environ trente articles. Y e u x réniformes; antennes supérieures 

plus longues que les inférieures ; mains ovalaires et semblables 

entre elles ; enfin , trois faisceaux de petites épines sur chacun 

des trois derniers anneaux de l 'abdomen. 

Habite les rivières des environs de Philadelphie. 

L'espèce décrite par M . Say, sous le nom de Gammarus mim-

mus , ne paraît différer de la C. 6triée par aucun caractère impor

tant, et il faudrait peut-être les réunir ( 2 ) . 

4. CREVETTE MARINE. — G. murinus (3) . 

Cette espèce ne diffère guère de la Locuste que par la brièveté 

des appendices abdominaux de la sixième paire. Ic i , de m ê m e 

que dans la Crevette des ruisseaux, ces organes ne dépassent qu'à 

peine les deux paires de fausses pâtes précédentes ; il est aussi à 

noter que le filament accessoire des antennes supérieures est plus 

long que chez la Locuste; il serait cependant possible que la 

Crevette marine ne fût qu'une variété de l'espèce précédente. 

Habite nos cotes. ( C M . ) 
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5 . CREVETTE D ' O L I V I . — C. Olivit ( i ) . 

Espèce très-voisine de la Crevette Locuste , mais dont les fausses 

pâtes abdominales de la sixième paire , au lieu de porter deux 

grands appendices styliformcs , ne présentent qu'un seul grand 

stjrlet aplati et très-épineux, l'autre appendice étant très-petit et 

à peine visible. Il est aussi à noter que les yeux sont plus lancéo

lés, et que les mains sont plus rétrécies antérieurement, de sorte 

que le bord sur lequel la grille se reploie est plutôt inférieur qu'an

térieur ; aux pâtes de la seconde paire , la grille peut même glis

ser un peu sur la face interne de la main; enfin, les deux stylets 

qui terminent l'abdomen sont grêles et très-courts. 

Habite la còte de Naples. (C. M.) 

G. CREVETTE VOISINE. — G. ajfuus. 

Celle espèce ressemble presqu'en tout à la Crevette d'Olivi, 

niais s'en dislingue parce que les mains de la première paire , au 

lieu d'être un peu plus petites que celles de la seconde paire, sont 

beaucoup plus grosses. 

Habite les côtes de la Manche (C. M . ) 

7. CREVETTE PIOUAKIE. — G. pungcns ( 2 ) . 

Espèce également très-voisine de la Crevette d'Olivi, mais ayant 

le petit appendice terminal des dernières fausses pâtes tout-à-fait 

rudimentaire, et le grand appendice très-poilu et à peine épineux. 

Habile les eaux thermales du mont Cassini en Italie. 

8. CREVETTE OR^ÉE. — G. Ornatus (3). 

Cette espèce se rapproche beaucoup de la Crevette locuste, mais 

s'en distingue, aiusi que de toutes les espèces précédentes, par la 

disposition des antennes inférieures, dont les neuf ou dix pre

miers articles de la tige terminale portent chacun en dessus une 

pelile cupule membraneuse , légèrement ciliée sui- les bords , 

fixée par sa base et entourée de quelques poils. 11 est aussi à 

( 0 Edvv. Ami. des Se. nat. t Jo, p. 3Gy, PL 1 0 , fig. i-S. 

(•2) Espèce nouvelle cummunui uée par le prince de Musiguano. 

(3j Edvv. Ann. des Se. nat. t. 20, p. 3-/I, Pl. 10 , fig. 9 - 1 0 . 
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(1) Guérin,Expéd. scientif. de Morée, Zool. 2'sect- p. 45,Pl. 27, 

fig, 5 et 5". 

( 2 ) Lcach, Edinb. Encyclop. t. r, p. 4o3,ct Trans. of tlie Linn. 

Soc. vol. 1 1 , p. 36'o. — Desniarest, Cousid. p. 267. — Edw. Ami. 

des Se nat. t 9.0, p. 

(3) Crevette des ruisseaux, Geoffroy, Hist. des Ins. t. 2 , p. G67. — 

noter que les yeux sont presque linéaires et recourbés en avant; 

que le pédoncule des antennes supérieures est presque aussi long 

que celui des antennes inférieures; que les pattes de la seconde 

paire sont notablement plus grosses que celles de la première 

paire, et leurs mains se terminent antérieurement par un bord 

oblique bien distinct du bord inférieur et armé d'une ou deux 

épines ; que le premier article des trois dernières paires de pâtes, 

au lieu d'être à peu près ovalaire comme d'ordinaire, a la forme 

d'un carré allongé ; enfin que les deux appendices styliformes , 

par lesquels l'abdomen se termine , sont très-petits. 

Habite les côtes de l'Amérique Septentrionale. ( C . M.} 

g. CREVETTE PÉLOPONÉSIENNE. — G. Peloponesius ( i ) . 

Cette espèce ressemble à la précédente par l'existence de petites 

cupules membraneuses sur chacun des articles de la tige termi

nale des antennes inférieures ; mais s'en distingue par la brièveté 

des antennes supérieures , dont le pédoncule dépasse à peine le 

pénultième article pédonculaire des antennes inférieures. Les 

pâtes des deux premières paires sont à peu près de même gran

deur. Les pâtes postérieures et l'abdomen sont comme dans l'es

pèce précédente. 

1 0 . CREVETTE CA.MPYLOPE. — G. camp/lops ( 2 ) . 

Cette espèce paraît se distinguer de toutes les autres par la 

forme des yeux qui , au lieu d'èLre rénifurmes comme dans les 

espèces précédentes , ou circulaires comme dans la seconde divi

sion , sont contournés en forme de S romain. 

Habite les côtes de 1 île d'Arran 

a a. Point d'épines sur la portion postérieure de V abdomen. 

1 1 CREVETTE PUCE. — G. pulex (3) . 

Espèce très voisine de la Crevette des ruisseaux, mais dont 
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] abdomen est lisse. Pédoncule des antennes supérieures ne dé

passant pas le troisième article du pédoncule des inférieures; 

leur tige terminale atteignant l'extrémité de celles-ci. Mains 

comme dans la Crevette des ruisseaux ; anneau caudal représenté 

aussi par deux petits articles stylifbrmes. 

Antennes supérieures un peu plus longues que les inférieures, 

mais ayant leur pédoncule notablement plus court que celui des 

inférieures (atteignant le milieu du dernier article pédonculaire 

de celles-ci) ; le filet accessoire très-court. Yeux presque circulaires. 

Lames épimeriennes grandes. Pâtes des deux premières paires 

médiocres et semblables entre elles. Fausses pâtes de la dernière 

paire très-courtes et terminées par deux stylets coniques non épi

neux. Abdomen terminé par deux sLylets coniques médiocres et 

dépourvus de poils et d'épines-

Trouvée par M. Ermann dans des eaux thermales au Kam

tchatka. ( C. M. ) 

Corps svelte. Antennes supérieures beaucoup plus longues que les 

inférieures ; leur pédoncule dépassant de beaucoup celui de ces der-

nières, et le filet terminal accessoire est presque aussi long que le 

filet principal. Pièces épimeriennes des quatre premiers anneaux 

thoraciques étroites, et ne recouvrant pas le tiers du premier 

article des pâtes correspondantes. Mains de la seconde paire au 

moins deux fois aussi longues que celles de la première paire et 

recevant la griffe sur leur bord antérieur. Premier article des 

pâtes postérieures à peine élargi en arrière. Abdomen terminé par 

Cancer pulejc? Linn. Syst. nat. — Gammarus pulex, Fabricius, 

Ent. syst. t. 2 , p. 5i6\ — Latreille , Hist. n.it. des Crust, t. 6", 

p. 3 lu, etc. — Montagu, Trans, of the Linn. Soc. vol. 9, Pl. 4 » 

fig. 2. — Desmarest, Consid. sur les Crust, p. 2G7, Pl. 45i fig. 8. 

— Gamniarus Jluviatilh , Edw. A n n . des Se. nat. t. 20 , j>. 3(j8. —• 

Gammarus pule.v , Zenker, J)e G.rrnmari comment, fig. B, C. — 

Gervais, Ann. des Sc. nat. 2 e série, t. 1 1 , p. 128 . 

( 1 ) Cette espèce nous a été communiquée par M . Kordmann. 

(2) Edw. Ann. des Se. nat. t. 20, p. 368. 

CRUSTACÉS , TOME III. 4 

1 2 . CREVETTE D'ERJUNN , — C. Ermannit ( 1 ) . 

i3. CREVETTE D'IMPOST . — G. Jmposùi ( 2 ) . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 1 ) Edw. Ann. des Sc. nat. t, 2 0 , p. 3 ; 3 , PL X , fig. I I - j3 . 

( 2 } Kroyer Grünlands Amfipoder, p. PL 1 , fig. 5. 

(3) Leach, Cap. Ross's voyage , ed. in -8 , vol. 2 , p 1 7 8 . — Sa

bine, Append, to capt. Parry's voyage, p. 5 ' j , tab. 1 , fig. 8 - u . — 

Edw. Ann. des Sc. nat. t. 3 0 , p. 368. — Kroyer Grönlands Amfi

poder, p. 1 6 , PI, 1 , fig. 3. 

(Jeux stylets cylindriques assez longs ; dernières fausses pâtes por

tant deux stylets obtus, assez longs et très-poilus. 

Habite lescôtes de la Vendée. (G. M.) 

1 4 . CREVETTE D'OTIION. — G. Olhonis ( 1 ) . 

Espèce voisine de la Crevette locuste ; mais se distinguant de 

toutes les précédentes par l'existence de deux grandes pièces la-

melleuses horizontales dont l'assemblage constitue une sorte de 

queue aplatie à la place des appendices styliformes qui d'ordi

naire représentent le septième segment de l'abdomen. Filet ac

cessoire des antennes supérieures rudimentaire. Mains de la pre

mière paire à peu près de m ê m e grandeur que celles de la se

conde paire. 

Patrie inconnue. (G. ¡11. 

i S . CJÎEYETTE ÉPAISSE. —> G. pinguis ( 2 ) . 

^Abdomen terminé par une lame impaire arrondie en arrière et 

armée de deux petites épines. Pâtes des deux premières paires 

presque linéaires. 

Habite les côtes du Groenland. 

AA. Bord postérieur du troisième anneau de l'abdomen , et en gé

néral celui des deux anneaux précédents se prolongeant en 

arrière de manière à former sur la ligne médiane une grosse 

dent, 

i G . CREVETTE DE SABINE. — G. Sabinii (3) . 

Le dos élevé et comprimé de façon à présenter tout le long de 

la ligne médiane une crête tranchante qui ressemble, lorsque le 

corps est courbé , à une scie à grosses dents ; côtés du corps lisses ; 

ëpimères assez grandes. Tête petite, carénée en dessus et armée en. 

avant d'une petite pointe ou rostre rudimentaire. Antennes mé-
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( 1 ) Say, Journ. of the Acad. of Phihdelphia, vol. 1, p. 3-6. — 

Edw. Anri. des Se. nat. t. 20, p. 3(i8. 

Gammarus apperidiculatus, Say, op. cit. p. 3"^. 

dioci-es, à peu près de même longueur. Mains à peu près de même 

grandeur , petites, un peu renflées et terminées par un bord très-

oblique sur lequel la giiife s'infléchit. Abdomen terminé par 

une petite lame horizontale arrondie au bout. 

Habite les mers polaires et se trouve quelquefois sur les côtes 

de la Bretagne. (G. M.) 

i ; . CREVETTE ÉFINELSE. — G. mucronatus ( 1 ) . 

Les trois premiers anneaux de l'abdomen terminés en dessus 

par une épine forte , aiguë et assez élevée (quelquefois seulement 

le second anneau). Antennes subégales. 

Habite les côtes des États-Unis d'Amérique. 

1 8 . CIIEVETTE APPE>DICCLLE. • — G . appcntliculatus ( 2 ) . 

Cette espèceest très-distincte detoutesles autres, car dans l'un 

des sexes les pieds de la seconde paire sont didaclyles au lieu 

d'être seulement subcbéliféres. Les yeux sont ovalaires et petits ; 

les pâtes antérieures sont iiliformes et terminées par une main 

légèrement élargie, portant sur le milieu de son bord antérieur 

un petit ongle crochu; les pâtes de la seconde paire sont tantôt 

monodactyles comme à l'ordinaire, et seulement un peu plus 

grandes que les premières; tantôt terminées par une main sub-

ovalaire , presque aussi grande quela moitié ducorps, et portant 

un doigt immobi le , creusé en gouttière, pour recevoir la gritfe. 

Le bord postérieur des trois premiers segments de l'abdomen est 

dentelé en dessus , et armé d'épines saillantes dont la dorsale est 

la plus grande. Les deux seginens suivans portent aussi deux dents 

aiguës ; enfin les appendices lamelleux , fixés au-dessus des pâtes 

de la seconde paire, sont très-grands. 
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§ 2 . Espèces dont les yeux sont circulaires. 

B. Griffe des secondes pales s'infléchissant sur le bord de la main 

et non sur sa face interne. 

i g . CREVETTE CUIRASSÉE. — G. loricaius ( i ) . 

Front armé d'un rostre aigu et très-long. Thorax et abdomen 

élevés en une crête dentelée. Antennes supérieures beaucoup plus 

longues que les inférieures, leur pédoncule aussi long que celui 

de ces dernières. Pâtes des deux premières paires à peu près de 

m ê m e grandeur; mains élargies à leur base et graduellement 

rétrécies vers le bout ; hanches des trois dernières paires de pâtes 

très-étroites ; pales de la septième paire moins longues que celles 

de la sixième paire et moins que celles de la cinquième paire. A b 

domen terminé par deux petits tubercules ovalaires. 

Habite les côtes du Groenland. 

!o . CREVETTE DE SAVI. — G. Savii ( 2 ) . 

Les antennes, comme chez la CreveLte brevicaude, si ce n'est 

que le pédoncule des inférieures dépasse de beaucoup celui des 

supérieures ; les pâtes de la première paire beaucoup plus petites 

que celles de la seconde et terminées par une griffe rudimen-

taire ; les pâtes de la seconde paire ayant au contraire une main 

parfaitement subebéliforme, mais petites et à peu près de m ê m e 

forme que dans la Crevette locuste. Le quatrième anneau de 

l'abdomen armé en arrière d'un prolongement épineux assez 

grand qui avance sur le segment suivant et occupe la ligne m é 

diane; les autres anneaux de l'abdomen parfaitement lisses. 

Les fausses pâtes des quatrième, c inquième et sixième paires 

se terminent au m ê m e niveau; aussi ces dernières, garnies de 

deux appendices styliformes très-petits, sont-elles fort courtes. 

Enfin le corps est terminé postérieurement par une petite lame 

horizontale qui représente l'anneau caudal. 

Habite les côtes de la Vendée. (C. M.) 

( 1 ) Sabine, Append, to capt. Parry's voyage, p. 53, PL 1, fig. 7. 

— Kroyer Grünlands Andjpoder, p. 2 2 , PL j , fig. ts. 

(2) Edw. A n n . des Sc. nat. t. 20, p. 36g. 
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(1) Gammarus mutîlus, Midlcr , Zoologia Danica , vol. 3, p. Go, 

tab. 11G, fig, I-II. (La première figure représentant cette Crevette 

de grandeur naturelle est très-mauvaise, et a été reproduite dans 

l'Encyclopédie, Fl. 33G, fig. 43 ; mais les autres, qui peuvent réel

lement être très-utiles pour la détermination de l'espèce, n'ont pas 

été données dans cet ouvrage,) 

(a) Edw. Ann. des Se. nat, t. ao, p. 3fig. 

(3) Edw. Ann, des Se. nat. t. 20, p. 36g. 

La CREVETTE TRONQUÉE de Millier ( i ) ressemble assez à l'es

pèce précédente, mais s'en éloigne par la grandeur du filet ac

cessoire des antennes supérieures qui parait être aussi long que 

leur pédoncule, par le peu de largeur du premier article des 

pâtes postérieures , et par la grandeur des lames terminales des 

appendices abdominaux de la sixième paire. 

2 i . CREVETTE TODAGRE. — G. podtiger (2 ) . 

Forme générale semblable a celle de la Crevette locuste. A n 

tennes supérieures u n peu plus longues que les inférieures ; 

le premier article de leur pédoncule armé en dessous de deux 

épines.- et le second presque de la même longueur que le pré

cédent. Les pâtes de la première paire très-peu élargies vers le 

bout , tandis que l'avant-dernier article de celles de la seconde 

paire est au contraire extrêmement grand , d une forme angu

leuse et armé d'épines sur le bord antérieur ; enfin , la griffe 

formée par le dernier article est très-forte. Les quatre premiers 

anneaux de l'abdomen présentant en dessus , vers la partie m é 

diane et près de leur bord postérieur, deux ou trois épines assez 

fortes. Fausses pâtes de la sixième paire beaucoup plus saillantes 

que celles des deux paires précédentes , et terminées par un 

appendice épineux assez grand , et un article conique presque 

rudimentaire. Abdomen terminé par deux articles coniques. 

Habite les côtes de la Bretagne. ( C . M . ) 

2 ; . CREVETTE BREVICALEE.— G. brevicaudalus (3 ) . 

Les antennes supérieures beaucoup plus grandes que les infé

rieures ; leur second article basilaire au moins aussi long que le 

premier et dépassant l'extrémité du pédoncule des inférieurs; leur 

tigelle terminale accessoire extrêmement courte. Les pâtes de 
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(1) D'après la méthode de Leach , il faudrait, à raison de cette 

disposition, séparer cet Amphipode du genre Crevette et le réunir 

à ses Alcera; m a i s il est facile de vmr combien une marche pareille 

entraînerait de subdivisions inutiles et par conséquent nuisibles. 

(9.) Trans, of the Linn. Soc. vol. o, p. 0 7 , PI. 4* bg. 5 (rcprod. 

dans l'Encyclop. method. PL 336, fig 4^)· — A l c e r a grossimann, 

Leach , Ednib. Encyclop. t. 7 , p. 4o3, et Trans, of the Linn. Soc. 

vol. 1 1 , p - 35y. —Desmarest , Consid. p. 2 6 5 . 

(3) Edw. Ann. des Sc. nat. t. 2 0 , p. 36S. — Cette espèce pré

sente tous les caractères assignés par M . Leach à son genre 

MCLIIE. 

la première paire courtes, grêles et H peine élargies vers l'extré

mité ; l'ongle qui les termine beaucoup moins long que le bord 

antérieur de la main sur lequel il s'infléchit. Chez les mâles , les 

pâtes de la seconde paire sont très-grandes, et la main qui les 

termine est formée presque entièrement par le pénultième article 

dont le développement est excessif ; le bord inférieur de cette 

main garni de longs poils , semi-circulaire, et venant se ter

miner au point d'insertion du dernier article qui constitue une 

griffe extrêmement grande , crochue et presque aussi longue 

que la main sur le tranchant de laquelle elle s'applique. Chez les 

individus de l'autre sexe , au contraire , la main ne diffère que 

peu de celles de IaCrevette locuste ( I ) . Les trois derniers segments 

de l'abdomen très-petits et sans épines en dessus ; les fausses pâtes 

de la sixième paire ne dépassant qu'à peine celles des deux paires 

précédentes, et terminées en un seul stylet épineux, près de la 

base duquel est un petit appendice rudimentaire ; l'abdomen , 

terminé par deux petites lamelles , obtuses au bout. 

Habite les côtes du Morbihan. (G. M.) 

Si le Gammarus grossimanus de Montagu (2) était pourvu d'un 

appendice sétacé accessoire aux antennes supérieures, c'est près de 

notre Crevette brevicaude qu'il devait prendre place ; mais, dans 

le cas contraire , il rentrerait dans le genre Àmpbitoé. 

B. B. Griffe des secondes paies s'infléchissant sur la face interne de 

la main. 

23. CREVETTE DE DrcÈs, -— G. Dugesu (3). 

Le premier article du pédoncule des antennes supérieures 
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( 1 ) Description of several marine animals found on the south 

coast of Devonshire, Trans, of the Linncan Society of London, vol. 

7, p. Co, tab. 6, fig. 4- (Cctte figure a etc reproduite dans l'lincyc. 

Method. PI. 33G, fig. 3 i . ) — Mdita palmata , Leach, Edinb. En-

cyclop, vol- 7, p. 4°3 Desmarest, p. 26 ' | , PI, 4^, fig. 7· 

(2) Kröyer Grönlands Amfipoder. 

moins long que le second. Les pales de la première paire à peine 

élargies vers le bout , et la griffe qui les termine trop courte pour 

recouvrir , lors de la flexion , le bord antérieur de l'article précé

dent dans toute sa longueur. Les pâtes de la seconde paire au 

contraire terminées par une main très-grande et presque triangu

laire ; l'ongle inséré à son angle supérieur et antérieur , crochu , 

grand et disposé de manière à s'infléchir obliquement sur la face 

interne de l'article précédent. Le quatrième article de l'abdomen 

se prolongeant postérieurement pour former une petite apo

physe spiniforme dirigée en arrière et en bas ; enfin les fausses 

pâtes de la sixième paire beaucoup plus saillantes que celles des 

deux paires précédentes, et terminées par un article rudimen-

taire et un stylet épineux très-développri. 

Habite les côtes de la Bretagne. 

Le gammarus palmatus de Montagu ( i ) ressemble beaucoup à 

l'espèce précédente, et devra peut-être ne pas en être distingué ; 

mais faute de renseignements sur l'existence ou l'absence d'un 

filet accessoire aux antennes supérieures, nous ne pouvons pas 

savoir si ce petit crustacé est réellement une Crevette ou s'il n'ap

partient pas au genre Ampithoe. 

GE.XRE ISCHYROCERE. — Ischyrocerus ( 2 ) . 

Ce petit groupe, établi récemment par M. Kroyer, 

forme le passage entre les Crevettes et les Ericthonies, Il 

se distingue des autres Cievettines sauteuses par sa forme 

grêle, par la petitesse du premier article des pâtes des trois 

dernières paires , et par la brièveté de la tige terminale des 

antennes. La tête se prolonge beaucoup au-dessus de l'inser

tion des antennes inférieures à peu près comme chez les 

Erictlionies. Les antennes supérieures, insérées au sommet 
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( i ) Krnyer, op. cit. Pl. 3, fig. 

(.).) Cancer, ?,!cntagu. — L y c c s t a , Savigny, M é m . sur les anim. 

sans vert .—Leucot l ioe , Le.icli, Trans of tbc Linn. Soe. vol. II , etc. 

— Oesmarest, Consid. p. 263. — Latreille , Kègne anim. t. 4> 

p 1 2 ! . — E l w . Ann. des Se. nat. t. 20, p, 38o. 

de ce prolongement, sont presque aussi longues que les an
tennes inférieures, et portent un petit filet terminal acces
soire, comme chez les Crevettes ; mais le filet principal ne 
se compose que de six ou sept articles. Les mandibules por
tent une grande tige palpiforme, élargie vers le bout. Les 
pièces épimériennes sont de grandeur ordinaire. Les pattes 
de la première paire sont courtes et terminées par une petite 
main nvalairc, dont la griffe est grêle, mais assez longue. 
Les mains de la seconde paire sont extrêmement grandes , 
convexes en dessus, concaves en dessous et armées d'une 
griffe énorme. Les autres pâtes sont très-petites. Enfin l'ab
domen est conformé de même que chez les Crevettes. 

On ne connaît qu'une seule espèce de ce genre. 

I. ISCUYROCF.KE A PATTES ETROITES. / . (ingUipeS ( l ) . 

Pédoncule des antennes inférieures atteignant presque l'ex
trémité des antennes supérieures. Stylets terminaux des der
nières fausses pâtes rudimentaires ; abdomen terminé par une 
petite lame triangulaire. 

Habite les côtes du Groenland. 

GENRE LEUCOTHOÉ. — Leucotlioe (2). 

Ce genre a été établi par Leach, mais n'a été que très-im
parfaitement décrit par ce naturaliste , et n'est bien connu 
que par les figures que M .Savigny en a données sous le nom 
de Lycesta. 

La forme générale des Leucothoés est assez semblable à 
relie des Crevettes ; la tête est petite et le corps comprimé ; 
les pièces épimériennes des quatre premiers anneaux thora-
ciques sont très-grandes cl encaissent la base des pâtes eor-
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( 0 Lyccsta l'urina, Savignv. Mtim. sur les anim. sans vert, 

fasc. I, p. ing, PL 4< % • 2 ' et Egypte, Crust. Pl. n , (ig. a.—Edvv. 

Ann. des Se. nat. t. io, p. 381. — Guérin, Iconogr. Crust. Pl. aG. 

fi?. 8 ( d'après Savigny ). 

respondantes ; la hanche des trois dernières paires de pâtes 

est grande et clypéiforme ; enfin l'abdomen est brusque

ment recourbé en dessous vers son extrémité et bien évi

demment conformé pour sert ir comme organe du saut. Ces 

caractères ne permettent pas de séparer les Leucothoés des 

autres Crevettiues de la tribu des Sauteurs, mais d'un autre 

côté ces Crustacés se rapprochent des Crevettiues de la 

tribu suivante, par la brièveté de la lige terminale de leurs 

antennes et par le mode de conformation des pâtes anté

rieures (P l . 29, fig. 14). La main qui termine ces organes 

est didactyle et formée par l'antépénultième article sur le

quel est inséré un long doigt mobile composé de deux ar

ticles. Les pâtes de la seconde paire sont terminées par une 

grande main subchéliforme, semblable à celle des Crevettes 

et des Orchesties ; les pâtes des cinq dernières paires sont 

grêles , non préhensiles et semblables à celles des Cre

vettes. Enfin les fausses pâtes des trois dernières paires sont 

terminées par des stylets coniques. 

On ne sait rien sur les mœurs de ces petits Crustacés. 

i . LEIJCOTHOE rrniN'A. — Lcucolhoe farina ( i ) . 

(Pl. J 9 , fig. 14 . ) 

Corps allongé et comprimé latéralement; antennes supérieures 
grêles , et dépassant à peine les inférieures ; le premier article de 
leur pédoncule moins long que le second , enfin le troisième 
à peine distinct de ceux de la tige terminale dont le nombre ne 
s'élève guère au delà de huit ou neuf. Pédoncule des antennes 
inférieures plus long et composé de quatre articles dont le der
nier est de la même grandeur que le précédent , et notablement 
plus long que la tige terminale. Les yeux grands et ovalaires. 
Les mandibules portant une petite tige palpiformc très-grêle, 
formée de quatre articles ; l'espèce de lèvre sternale formée par 
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H I S T O I R T N A T U R E L L E 

la réunion des pates-màchoires remarquable par le peu de dé

veloppement des quatre lames cornées qui surmontent le pédon

cule basilaire et par la grosseur et la longueur des brancbes pal-

pifornics , qui sont composées de cinq articles dont les quatre 

premiers presque carrés et le dernier terminé en pointe aiguë. 

Pâtes de la première paire moins grandes que celles de la seconde, 

et l'espèce d'épine formée par l'angle inférieur de l'antépénul

tième article atteignant le niveau de l'articulation de l'article 

suivant avec l'ongle qui est petit et crochu. Mains des pâtes de la 

seconde paire formées presque entièrement par l'avant-dernier 

article sur le bord inférieur duquel l'ongle s'infléchit. Les pâtes 

suivantes à peu près de la m ê m e longueur. Les trois derniers 

anneaux de l'abdomen peu distincts entre eux et terminés posté

rieurement par une lame horizontale ; fausses pâtes de la sixième 

paire beaucoup plus saillantes que les précédentes. 

Habite les côtes de l'Egypte. 

Le Cammarus arliculosus de Montagu ( i ) , d'après lequel Leach 

a établi le genre Leucotboé ressemble beaucoup à l'espèce pré

cédente, mais est trop mal connu pour que nous puissions y as

signer des caractères ; Leach dit à la vérité que les antennes ne 

sont formées que de trois articles , ce qui le ferait distinguer 

facilement, mais il me paraît peu probable que cette observation 

soit exacte. 

T R I B U D E S C R E V E T T D Œ S M A R C H E U S E S . 

Dans cette division de la famille des Crevettines , le 

corps est grêle et a la forme d'un demi-cylindre ; il 

n'est pas comprimé latéralement, et les épimères ou 

pièces latérales de l'arceau supérieur des anneaux tho-

raciques sont toutes très-étroites; aussi les pates des 

quatre premières paires ne sont-elles pas encaissées à 

leur base comme dans la tribu précédente ( Pl. 29 , 

( i ) Montagu, Trans. of. the Lbm. Soc. vol. 7, p- -o , tab. G, 
hg. G. ( iicpvod. dans 1 Encyclop. Mcthod. Pl. 3 .'3 f>, fi g 3o. ) — 
Lcucolkoc arliculusa , Leach, Edinb. Encyclop., et Trans. of tlie 
Linn. Soc, vol. 1 1 , p. 358. — Dcsmarest, Consid. p. 2G3, Pl. 4 5 , 
iig. 5. 
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( 0 lidw . Ami. des Se. nat t. TO, p. 38a. 

fig'. 12 et 1C). Les antennes de la seconde paire sont 

en sénéral pédiformes , et lorsque leur tige terminale 

est mulli-arLiculée , elle est très-courte. Les branches 

palpiformes des pates-mâclioircs sont peu dévelop

pées. Les fausses pâtes abdominales des trois dernières 

paires sont en général terminées par de petites lames 

ovalaircs ( fig. 1 7 ) . Enfin la portion postérieure du 

corps ne constitue pas un organe de saut, et lorsque 

ces Crustacés sont sur le sol ils marchent, au lieu de 

sauter comme les Crevettines d e l à tribu précédente ; 

il est aussi à noter qu'ils nagent sur le ventre, et non 

sur le flanc comme ces derniers. 

La distinction des genres est facile à l'aide des carac

tères indiqués dans le tableau précédent ( voy. p . 11). 

GENRE ETIICTJIOINIE. — JSricthonins (1). 

Les Eriehtonies établissent le passage entre les Leuco-
thoés et les Cérapodines ; mais se rapprochent des autres 
Crevettines marcheuses, par la forme générale du corps, 
par l'état rudimentaire des pièces épimériennes des premiers 
anneaux du thorax, par la disposition de l'abdomen et par 
plusieurs autres caractères. La tetc est singulièrement tron
quée au-dessous de l'origine des antennes supérieures, de 
façon que ces appendices naissent d'un prolongement frontal 
très-avancé ( Pl. 2 9 , fig. 12) . Les veux sont petits et un 
peu allongés transversalement. Les antennes se terminent 
par une tige multi-articulée assez longue, et sont à peu 
près de la même longueur. Les pâtes de la première paire 
sont petites, et terminées par une petite main préhensile 
dont la grille est simple. Les mains de la seconde paire, for
mées par l'antépénultième article rie la pate, sont, au con
traire, très-grandes, allongées et terminées en avant par un 
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( 1 ) Edw. Ann. des Se. nat. t. 3 0 , p. 38a. 

(2) Zoologia Danica, vol. 3, p. Go", col. 109 . 

(3) Say , Jour, of the Acad. of Pliilad. vol. 1. — Desmarest , 

Consid. p. 2 7 1 . —Latie i l le , Règne animal. — Edw. Ann. des se. 

nat. t. 20 , etc. 

prolongement digitiforme, contre lequel s'applique la pièce 

Lasilaue de la grifle ; cette pièce est cylindrique, et porte à 
son sommet un ongle pointu et très-allongé. Les pâtes des 

trois paires suivantes sont surmontées chacune par une 

pièce épiméiienne bien distincte , et diminuant successive 

ment de longueur; le premier article de la dernière de ces 

trois pâtes et de celles des deux paires suivantes est lamelleux 

et ovalaire. Enfin l'abdomen est petit, et ne présente rien 

de remarquable. 

]\ous ne connaissons encore qu'une seule espèce de ce 

genre, qui se trouve sur les côtes de la Bretagne. 

i . L'ÉIUCTHONIE DIFFORME. —- E. difformis ( 0 . 

( P l . s 9 , fïg. . 2 . ) 

Corps très-étroit. Antennes à peu près de même longueur. 
Pâtes de la cinquième paire très-petites. 

Le Gammarus spinicarpus de Muller ( 2 ) se rapproche beaucoup 

des Ericthonies, mais devra probablement constituer un genre 

particulier. 

GENRE CËRAPODE. — Cerapus (3). 

Le genre Cérapode, de M. Say, se compose de Crevettines 
très-voisines des Corophies , mais dont les antennes supé
rieures, dépourvues d'une tige terminale multi-articulée , 
sont pédiformes comme les inférieures , et dont les pâtes de 
la seconde paire se terminent par une main préhensile, dont 
la grifle est formée de deux articles (Pl. 2 9 , fig. 1 5 ) . 

La forme du corps ne présente rien de particulier. Les 
antennes sont très-grosses, et ont à peu près la même lon
gueur et la même forme; elles se terminent par un grand 
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(1 ) Say , loc. cit. Pl . 4 > n S - — Pesmarest, Consid. p. 2 j i , 

Pl. 4 ° , f'S- 2. — Guéri.n, Iconog. Crust. Pl. 27, fig. 4 ( d'après 

Say) . .— Edw. Règne anim. de Cuv- Crust. Pl. 6 1 , fig. 5 (d'après 

Say). 

( 2 ) Cancerfatcatus , Montagu, Lin. Trans, t. g, PL 5, fig. 2 . 

— Jassa pelagica, Leach , Trans, of the Linn. Soc. vol. 1 1 , 

p . 3Gj — Desmarest, Cousid. p. 270. — Gammarus pclagicus, Latr. 

article styl iforme qui remplace- la tige multi-articulée d o n t 

elles sont ordinairement p o u r v u e s . L e premier anneau t h o -

racique est bien distinct de la tête , et porte une paire de 

pâtes terminées par une petite m a i n plus ou moins complè

t ement préhensi le . Les mains de la seconde paire sont 

grandes , plus o u moins tr iangula ires , et armées d'une forte 

griffe composée des deux dern iers articles d u m e m b r e . Les 

pâtes suivantes sont grê les , et :ne présentent rien de part i 

cul ier; enfin Y abdomen est c o n f o r m é à peu près c o m m e 

chez les C o r o p h i e s . 

L'espèce qui a servi à l'établ issement de ce genre (et p r o 

b a b l e m e n t aussi toutes celles d o n t l 'organisation est ana

l o g u e ) , est très-remarquable par ses m œ u r s ; elle vit dans 

u n petit t u b e assez semblab le il la gaîne des Friganes , et le 

traîne par tout avec elle sans se servir de ses pâtes p o u r 

marcher ; mais en s'aidant seul'ement de ses antennes . 

I . CINIRODE I R E L E A I A E . — C. tubuturis ( I ) . 

Dernier article des antennes beaucoup plus court que les deux 

articles précédents. Mains de 1 a seconde paire triangulaires et 

terminées antérieurement par un bord vertical denticulé , 

dont l'angle inférieur est occupé par une grosse deut saillante; 

le second article de la grilfe très-grand. Abdomen terminé par 

une grande lame ovalaire. Longueur, environ un quart de ligne. 

Habite dans des tubes membraneux parmi les fucus, sur les 

côles des États-Unis d'Amérique. 

2 . CERAPODE FÉL IGIOCE. — C.peîagicus ( 2 ) . 

Dernier article des antennes au moins aussi long que l'article 

précédent. Mains de la féconde paire plutôt ovalaires que trian-
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Encyclop. Pl . .136, fig. 3a (d'après Monta ç u ) . — Guérin, Iconogr. 
Crust. Pl. 27, fig. 3 (d'après Montagu ) . — Edw. Régne anim. de 
Cuv. 3 e edit. Crust. PL Ci, fig, :>.. 

(1) Cerapus, Templeton, Trans. of the Ei itomological Society of 
Loudon, vol. 1 , p . 188. 

(2) Cerapus abduus, Templeton, loc. cit. 1 '1. so, fig. 5. 

gulaires, arrondies en dessus, et armées en dessous de deux dents 

obtuses, dont l'une occupe le point de réunion du bord infé

rieur avec le bord antérieur qui est très-oblique ; et l'autre si

tuée au milieu de ce dernier. Second article de la griffe rudimen-

taire. Pièce terminale de l 'abdomen très-petite. 

Habite les cotes de l'Ecosse ( Musée britannique) . 

GENRE C É R A P O D I N E . — Ccrapodina{i). 

N o u s rangerons sous ce n o m générique u n petit Crustacé 

qui a été décrit dern ièrement par M . T e m p l e t o n , et qui 

ressemble b e a u c o u p aux C é r a p o d e s , tant par son organisa

t ion que par ses mœurs , m a i s qui s'en dist ingue par la con

format ion des antennes , d o n t les deux paires se t erminent 

par u n filet mul t i -ar t i cu lé . I l est aussi à noter q u e la téte 

est ici c o n f o n d u e avec le p r e m i e r anneau d u t h o r a x , et q u e 

les q u a t r i è m e , c inquième e t s ixième anneaux paraissent être 

d é p o u r v u s de pâtes. 

CÈliAÏODINE CACHÉE. C. tlldita ( 2 ) . 

Tiges multi-artieulées des antennes à peu près de la longueur 

du dernier article pédonculaire. ipates de la première paire pe

tites et semblables à celles des Crevettes. Mains de la seconde 

paire très-grandes, presque quadrilatères, allongées et termi

nées en avant par deux dents, contre lesquelles s'applique la 

griffe , dont le second article est grand et crochu. Longueur, en

viron une ligne et demie. 

Vit dans un petit tube cy l indrique , papyracé , ouvert aux 

deux bouts . et se sert de ses mains pour se traîner sans aban

donner sa gaîne. 

Trouvée pendant une traversée du Br ésil en Angleterre. 
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GEKHE PODOCÈRE.— Podocerus. 

Le genre Podocère a été établi parLeach, mais trùs-

hnparfailement caractérisé par ce naturaliste, et ne peut 

être conservé sans modifications. En l'adoptant, nous y 

ferons entrer les Crevettincs dont la conformation gé

nérale est semblable à celle des Coropbies , et dont les pates 

des deux premières paires se terminent par une main sub-

cbéliforme semblable à celle des Crevettes , c'est-à-dire ar

mée d'une griffe préhensile composée d'un seul article. La 

forme générale des Podocèrcs est la m"me que celle des Co

ropbies. Les antennes supérieures se terminent par une tige 

mul ti-articuléc grèlo et très-courte ; celles de la seconde paire 

sont pédiformes, mais beaucoup plus grêles et moins longues 

que dans le g nie précédent, et se terminent par trois ou 

quatre articles dont la longueur diminue successivement. 

Les yeux sont placés sur un lobe saillant de la tête, qui 

s'avance entre la base des antennes supérieure et inférieure. 

Les pales de la seconde paire sont beaucoup plus grandes 

que celle de la première pane, et leur main est mieux con

formée pour la préhension. Quant aux putes suivantes et à 
['abdomen , nous n'y avons aperçu rien de remarquable. 

Ces petits Crustacés vivent au milieu des fucus, et pa

raissent se nourrir principalement de Zoophytes. 

I. PODOCI'.KE V i K i É . — P. vanegutiu ( 1 ) . 

Antennes supérieures beaucoup plus courtes que celles de la 
seconde paire ; celles-ci ayant trois petits articles à la suite des 
deux grands articles pédonculaires. l'ates tle la première paire 
très-petites et terminées par une main grêle et allongée. Mains 
de la seconde paire un peu ovalaires et sans dents sur le bord 

(i) Leach, Ldinb. Encvclop. t. 7, p, 433, et Trans, of the Linn. 

Soc. vol. 11 , p. 3Gi. —Desinarest , Consid. sur les Crust, p. 2G0. 

— Edw. Ann. des Sc. nat. t. 20, p. 3S5, ct hegue annn. de Cuv 

3' edit. O u s t PL 6 1 , fig. 4. 
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CO Jassa pulchclla , Leach, Edinb. Encyclop. t. 7 , p. ¿¡33 , et 

Trans, of the Linn. Soc. t. 1 1 , p. 36i. —Desmarest , Consid. 

p. aGg. — Edw. Régne anim. de Cuv. 3 e édit. Cvust. Pl. 6 1 , fig. 3. 

— Podocerus pulchellus , ejusd. A n n . des Se. n.it. t. 2 0 , p. 38/i. 

( 2 ) Podocerus cylindricus } Say, Journ. of the Acad. of Philad. 

vol. I, p. 387. 

inférieur. Pales de la troisième paire plus courles que celles de la 

quatrième paire. Une dent mediane assez forte suri e bord posté

rieur du dernier anneau thoracique et du premier anneau ab

dominal. 

Habite les côtes de l'Angleterre. (Musée britannique de Londres.) 

2 . PODOCÈRE MicKON. — P.pulchellus ( l ) . 

Antennes supérieures à peu près de la longueur des inférieures ; 

celles-ci ayant quatre petits articles à la suite des deux grands 

articles pédonculaires. Lobes oculifères plus saillans que dans 

l'espèce précédente. Mains de la première paire élargies en des

sous ; celles de la seconde paire , très-grandes , et armées en des

sous de deux dents arrondies, dont l'une , plus courte , située très 

en avant, et l'autre extrêmement longue , paraissant être formée 

par Un prolongement de l'antépénultième article; griffe très-

forte. Pâtes delà quatrième paire plus petites que celles de la troi

sième paire. Dos complètement lisse. 

Habite les côtes de l'Angleterre. (Musée britannique.) 

Le PODOCÈRE CYLINDRIUEE de M. Say ( 2 ) diffère des espèces précé

dentes par la forme des pâtes de la seconde paire , dont la main, 

plus développée que celles des pâtes antérieures, est allongée et 

plus grande que l'article qui la précède. Le front est aigu; les 

antennes supérieures beaucoup plus courtes que les inférieures; 

enfin les pâtes de la seconde et de la troisième paire ont leur pé

nultième article ovalaire , et l'ongle aussi long que ce dernier 

article. 

Ce petit Crustacé , long seulement de 1/7 de pouce , habite les 

côtes des Ëtats-Liiis d'Amérique. 
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GLNRE C0R0P111E. — Corophium (1). 

On peut regarder les Crustacés du genre Corophie de 

Latreille, comme étant le type de la tribu des Crevcttines 

marcheuses. Leur corps est allongé , étroit et presque cylin

drique (Pl. 29, fig. 16 ) ; la tete est parfaitement distincte du 

premier segment thoracique. Les antennes supérieures sont 

subulées et courtes ; elles n'atteignent pas l'extrémité du 

troisième article des inférieures , leur pédoncule est formé de 

trois articles, et la tige terminale e t̂ divisée en une dizaine 

desegmens. Les antennes inférieures sont au contraire très-

grandes, et remplissent l'office de pâtes ambulatoires; chez 

les mâles , leur longueur et leur grosseur sont presque égales 

à celles du corps, mais chez les femelles elles sont plus 

courtes d'environ un tiers. Le premier article de leur pé

doncule occupe presque toute la partie antérieure de la 

tête ; le second est également gros et court; le troisième et 

le quatrième sont au contraire i o n longs; enfin le cin

quième , qui représente la tige terminale chez les Crevettes , 

est beaucoup plus court que l'article précédent, et divisé 

seulement en trois ou quatre segmens. Les mandibules sont 

pourvues d'un petit palpe presque filiforme ( 15g. 18) ; les 

mâchoires ne présentent rien de remarquable , et les pales-

mâchoires sont disposées comme dans le genre Crevette , si 

ce n'est que leur branche palpiforme est courte , et com

posée seulement de deux articles (2). Les pâtes de la pre

mière paire sont moins grandes que celles de la seconde, et 

terminées par une petite main étroite et subehéliforme. 

Celles de la seconde paire présentent, vers la partie moyenne, 

(i) Onisrus, Palfis .— Gammarus , Fabricius , Latreille, etc.— 

Corophium , Latreille, Generj , etc. — Lamarck , Leach, Desma-

rest, etc. 

(5) Voyez pour les détails de la structure extérieure des Co-

rophies, les planches de la 3c édit. du Lègue animal de Cuvier , 

Crust. PL 6j, 

CRL'SI'ACÉS , IO.ME ni. 5 
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( î) Cancer grassipes , Linn. Svst. nat — Aslacus liucaris, Pen-

nant, Biitisli Zool. \ o l . q\ PL 1 6 , lig. 3 l . — Omscus volutator, 

u n élargissement formé par le troisième et le quatrième 

article réunis; le cinquième article est grand et cylindrique, 

enfin le sixième est conique et ni l'un ni l'autre n'est sus 

ceptible de se reployer sur les précédons en manière de 

pince ou de griffe préhensile. Le premier article des six der

nières pates est grand et ovalaire, mais ces lames ne se re

couvrent pas les unes les autres, comme chez, les Crciettiues 

des tribus précédentes. Les appendices membraneux fixés aux 

six derniers anneaux d u thorax, entre la base des pates, 

ont exactement la même forme que chez les Crevettes, et 

servent aux mêmes usages. Les trois premiers segmens de 

l'abdomen sont étroits et les fausses pates natatoires qui y 

correspondent ont un pédoncule aplati et presque aussi large 

que long [lig. 1 9 ) . Les appendices des deux anneaux sui-

•\aiis sont cylindriques, et terminés par deux petites lames 

ovalaires très-courtes ; ceux de la sixième paire sont moins 

longs et ne se terminent que par u n seul article ovalaire; 

enlin le dernier anneau de l'abdomen se continue avec 

une petite lame horizontale, qui est arrondie et constitue 

une espèce de nageoire caudale ( lig. 1 7 ) . 

Ces Crustacés marchent très-vite , et comme nous l'a

vons déjà dit, ils se servent des antennes inférieures comme 

d'organes locomoteurs. Leurs mœurs qui ont été étudiées 

avec soin , par M. D'Orbigny père, sont remarquables sous 

plusieurs rapports. Ce naturaliste nous apprend que les 

Corophics vivent dans des trous qu'elles se pratiquent dans 

la vase , et qu'elles font une guerre continuelle aux Aime-

lides et même aux Mollusques. Pour découvrir leur proie, 

elles battent et délayent la vase avec leurs grandes antennes. 

î . CoiiorHiE LONGICORNE. — Corophium longicorne ( i ) . 

Cette espèce, qui pendant long-temps était la seule connue, se 
trouve sur les côtes de l'Angleterre et de la Normandie; elle est 
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Pallas , Spied. Zool. fasc. 9, p. 59, PI. 4 . fig. 9- — Gammarus lou-

g icornis , Fabricius, Entom. Syst. t. 'J, p. 515- — Roemer, Ge

nera Insert. PL 3 3 , fig. G.— Manuel , Encyclop. meth. t. G, 

p. jSG. — Latrcille, Hist, des Crust, t. 6, p. 3 iS . — Corophium lon-

gicortte, ejusd. Genera Crust, et Ins. t. 1, p. O9. — Lamarck, Hist, 

ites Auim. sous-verteb. t. 5 , p. 1 8 4 . — Leach, Eduih. Encyclop. et 

Trans. of the Linn. Soc. v ul 1 1 , p. 36'2. —• 13 0 rhign y, Jo urn. de 

Physique, t- 9 3 , p. ] 9 4 - •— Hesmarest, Consid. p. 270, PI. 4 6 , fig. 1 • 

— Edw. Ann. des Sc. nat. t. 20, p. 385, et Regne anim. de Cuv. 

3' edit. Crust. PI. 61 , iig. i..— Cuerin, Icouogr. Crust. PI. 27, 

fig. 1. 

(1 ) Edw. Ann. des Sc. nat. t. 20, p. 385. 

(2) Gammarus , Fabricius. — Atylus, Leacb , Zoolog. Misccll. 

vol. 2, etc. — Desmarest, Consid. p. 2G2.—Latrcille, Regne anim. 

t. 4 , T' 1 1 0 - — Ldvv. A im. des Sc. nat. t. 20, p. 383. 

aussi trés-connnuue aux environs de La Rochelle , mais pendant 

l'été seulement. Les mâles sont plus grands que les femelles, et 

ont les antennes beaucoup plus longues que dans l'autre sexe; le 

premier article des supérieures est plus grand que les suivans, et 

est armé en dessous d'une série de petites pointes épineuses ; le 

troisième article des antennes inférieures est beaucoup plus gros 

que le quatrième , et porte à son extrémité antérieure une grosso 

apophy se pointue ; le dernier article est conique et ne présente 

de trace de division que tout près de la pointe. Enfin les pâtes, 

surtout celles de la seconde et de la septième paire , sont garnies 

d'un grand nombre de longs poils. 

2 . COROFUIE DE BoNrsELLi.—- Coropluum Bonnellu ( i ) . 

Cette espèce est plus petite que la précédente et s'en disLingue 

par la forme du troisième article des antennes inférieures qui ne 

présente point d'apophy se épineuse à son extrémité, et par l'exis

tence de deux grandes epiues au bord inférieur de l'article basi-

hdre des antennes supérieures. Patrie inconnue. (C. M.) 

GENRE ATYLE. — Aiylus ( 2 ) . 

Le genre Atyle de M . Leach est voisin des Corophies, 

et présente tous les caractères les plus importans de la tr ibu 

d o n t nous faisons ici l'histoire. Le corps est presque li-
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( 1 ) Gainmarus carinaius, Fnbricius, Entom. Syst. t. 2 , p 5 i 5 . — 

Alylus carinaius , Leach. Zoological Miscellany, vol. 2 , p. 2 1 , 

tab. 6y —Desmarest, Consul, p. 2 6 2 , PL 4.'), hg \ (d api es Leach). 

— G u é i i n , Iconog. Ciust. Pl. uG, fig. (j ( d'après Leach ). 

néaire, ut nu présente point de grandes écailles latérales 

c o m m e chez les Crevett ines sauteuses .; le premier article des 

six pates postérieures n'est pas e lypéiforme ; enfin l'extré

mité de l ' abdomen ne paraît pas disposée pour le saut . À 

en j u g e r par les figures qu'on possède de l 'unique espèce 

appartenant à ce g e n r e , toutes les pates seraient non chc -

lilbrrn.es et à peu près de m ê m e l o n g u e u r ; mais M . L e a c h 

di t que « celles des deux premières paires on t une petite 

» main c o m p r i m é e et por tant un pouce m o b i l e , tandis q u e 

» les autres sont terminées par un ongle s imple . » D u res te , 

le genre A t y l e diffère encore des precédens par la disposit ion 

de ses antennes qui ne sont pas pédifbrmcs ; mais terminées 

chacune par une t igemul l i -art iculée , plus longue que. l'article 

précédent ; les supérieures sont moins longues que les inlë-

rie.ures et insérées sur un p r o l o n g e m e n t rostriforme de la 

tête qui est très -remarquable . 

i . A T Y L E CJ-HÉSE. — Alylus carinatut (i). 

Le second article des antennes supérieures est plus long que 

le troisième, tandis qu'aux antennes inférieures il est plus court. 

Les yeux sont légèrement saillans et insérés entre la base des 

antennes supérieures et inférieures. Enfin les cinq derniers an

neaux de l'abdomen sont carénés en dessus et prolongés posté

rieurement en une pointe aiguë. 

La patrie de l'Atyle caréné n'est pas connue, mais il est essentiel 

de noter que l'individu qui est conservé dans le Muséum britan

nique à Londres , et qui a été étudié par M. Leach , est aussi celui 

d'après lequel Fabrichis avait décrit son gammnrus carinaius-, 

aussi ne peut-il y avoir de doute sur l'identité de ces deux espèces. 
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GP.NRE L U C I O L E . — Undoia ( 1 1 . 

N O U S NE CONNAISSONS Q U E D ' U N E M A N I È R E IMPARFAITE le 

GENRE ÉTABLI P A R M . S A Y SOUS LE N O M D'Unciola ; M A I S la 

DESCRIPTION Q U E CE ZOOLOGISTE EN D O N N E SUFFIT P O U R M O N T R E R 

Q U E C E>T DANS LA TRIBU DES M A R C H E U S E S , À COTÉ DES C O R O -

P H I C S , QU'IL DOIT PRENDRE P L A C E , B I E N QU'IL S E M B L E AVOIR 

AUSSI DE L'AFFINITÉ AVEC LES ASELLOTRS H É T É R O P O D E S . E N EFFET, 

LA FORME GÉNÉRALE D U CORPS DE CES A R N P H I P O D E S EST LA M Ê M E 

QUE DANS LES GENRES PRÉCÉDENS ; LE P R E M I E R ARTICLE DES SIX 

PÂTES POSTÉRIEURES N'EST PAS DILATÉ ET LAMELLEUX C O M M E D A N S 

LA TRIBU DES S A U T E U R S , ET LES ANTENNES SONT GRANDES ET PRES

Q U E P É D I F O R M E S . D ' U N AUTRE CÔTÉ , CE GENRE SE DISTINGUE DES 

GROUPES PRÉCÉDENS PAR LES CARACTÈRES S U I \ A N S : 

L E S pales DE LA PREMIÈRE PAIRE SONT P O U R V U E S D ' U N E M A I N 

SUBEHÉLIFORME ; CELLES DE LA SECONDE PAIRE SONT TERMINÉES 

PAR U N E M A I N C O M P R I M É E ADACT) LE ET PORTANT à SON EXTRÉMITÉ 

D E U X PETITES POINTES CROCHUES. A I N S I Q U E N O U S L'AVONS DÉJÀ 

D I T , LES antennes SONT P R E S Q U E P É D I F O R M E S , ET LES S U P É 

RIEURES PORTENT U N PETIT A P P E N D I C E ACCESSOIRE INSÉRÉ À LA B A S E 

DE LEUR TIGE TERMINALE. L E S fausses pâtes D U Q U A T R I È M E ET 

D U C I N Q U I È M E S E G M E N T D E L ' A B D O M E N N E SONT PAS NATATOIRES 

C O M M E CELLES DES TROIS P R E M I E R S , ET SE TERMINENT PAR D E U X 

STYLETS ; ENFIN LE S I X I È M E A N N E A U A B D O M I N A L EST PRESQUE O R B I -

CNLAIRE ET PORTE U N E PAIRE D ' A P P E N D I C E S S I M P L E S , STYLIFORMES 

ET C O M P R I M É S , CACHÉS SOUS LES PRÉCÉDENTES. 

UNCIOÏ.E IIRMINF.. — V. irrorala ( 2 ) . 

I.E BORD ANTÉRIEUR DE LA tête FORTEMENT TRONQUÉ AU-DESSOUS DES 

YEUX POUR RECEVOIR LES ANTENNES INFÉRIEURES, ET FORMANT UN A N 

GLE AIGU ENTRE CELLES DE LA PAIRE SUPÉRIEURE ; Y E U X HÉMISPHÉRIQUES 

( 1 ) Say, Joli rn. OF the Acad. OF Pliilad. VOL. 1 . — F.dw. Ann. des 

Se. nnt. T. 20, P . 383. 

(•>) Sav, (h nstacca OF the United-States . JOURN. OF Pliilad, V O L . i , 

P. '3Ry. ' 
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F A M I L L E D E S H Y P É R I N E S . 

Les Amphipodes dont se compose cette famille sont 

en général remarquables par la grosseur de leur Icla 

et leur forme trapue. Leurs anlennes (1) sont , tantôt 

presque rudimentaires , tantôt assez développées ; mais 

alors elles affectent des formes bizarres , et ne se ter

minent que rarement par une longue lige mufti-arti

culée. Les mandibules sont grandes, mais en général 

terminées par des crêtes plutôt que par des dents (2). 

Les mâchoires de la première paire sont assez déve

loppées , et se composent de trois articles , dont le 

dernier est lamelleux et le pénultième présente en 

avant et en dedans un prolongement également lamel

leux , de façon rjue ces organes présentent en dedans 

( 0 P L 3o, fig. 4, i6, 18 , a i , etc. 
(•>.) Pl. 3o , flg- y , i l ) . 

eL à peine saillans; le dernier article des antennes supérieures 

plus long que le précédent; les anlennes inférieures un peu plus 

courtes et plus grosses que les supérieures, leur article terminal 

moins long que le précédent. Les pieds de la première paire sont 

plus grands que les autres, et portent une main ovalaire dont la 

base est armée d'une grosse dent obLuse; la griffe qui les termine 

est grande , et atteint, en se reployant, l'antépénultième article , 

qui est disposé de manière à ressembler à une seconde dent ana

logue à celle qu'on remarque sur la main. Les pates de la seconde 

paire sont terminées par une main presque triangulaire ciliée , et 

formée par les deux derniers articles , qui ont à peu près la m ê m e 

grandeur. Enfin , les trois premiers segmens de l'abdomen 

offrent, de chaque côté , une pointe dirigée en arrière. Sa lon

gueur est d'environ i/3 de pouce. 

11 habite Egg-Harbour, sur les côtes des Etats-Unis. 
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Genres. 

i TRIBU DUS F CORPS COMPRIMÉ; TÉLÉ PETITE; PALES-MÂCHOIRES PRÉSENTANT DES TIGES PALPLFORMES RUDIMENTAIRES, ANLENNES SUPÉRIEURES V 

/ H Y P É R I N E S G A M M A R O I D E S . L OBTUSES. J 

TRIBU DES 

H Y P É R I N E S O R D I N A I R E S . 

FAMILLE DES 

HYPERINES. 

PATES DES TROIS 

DERNIÈRES PAIRES 

TOUTES GRÊLES, AM

BULATOIRES ET NON 

PRÉHENSILES. 

QUATRE 

ANTENNES. 

PATES DES DEUX 

BIEN FORMÉE. 

X PREMIÈRES PAIRES TERMINÉES PAR UNE PETITE MAIN DÏDACLYLEJ MTTORNUK 

J PATESDELA 3 e ET 

PAIRE1! GRÊLES/ 

ET NULLEMENT PRÉ- I 

HENSILCS, 

ANTENNES INFÉ-

Vate.s DES deux! HEURESTRÈS-ENUR-

PREMIÈRES PAIRESL TES ET STYLIFORMES-

NON PRÉHENSILES 

OU TERMINÉES PAR^ 

UNE MAIN TRÈS-

IMPARFAITE. 

ANTENNES DE LA ' 

I PREMIÈRE PAIRE ( 

L SIMPLES ET ENNI-

| QUES , ET 

[ 1RES-COURTES , POMME 

; LES INFÉRIEURES, 

TRÈS-LONGUES (PLUS ION-

GUÉS QUE LE CORPS); LES 

INFÉRIEURES ÉTANT RUDI

MENTAIRES. 

ANTENNES DE LA PREMIÈRE PAIRE FLISIFORM ES 

ET BIFIDES AU BOUT (AYANT PRÈS DE LEUR 

L EXTRÉMITÉ UN PETIT APPENDICE SÉTACI'O-

ANTENNES INFÉRIEURES ET SUPÉRIEURES TERMINÉES PAR UNE] 

(FAUSSES PATES 

DES 3 DARNIÈRES 

. , . . i - • PAIRES ALLONGÉES 
ANTENNES DE LA SECONDE PAIRE I T T E R M ; N É E S ' 

SLYHFOR-ME* , ET NE POUVANT PAS I ; T E S ^ 

SE REPLNYER SUR ELLES-MÊMES. ( ] A N C E O L E E S \ 

CORPS RENFLÉ. TÈTE TRÈS-GROSSE ' 

PAS DE VESTIGES DE TIGES PALPI-

FARMES AUX PATES-MACHOIRES. 

PATES DE LA TROISIÈME ET QUATRIÈME PAIRES PRÉHENSILES ( LEUR TROISIÈME ARTICLE FORMANT UNE ESPÈCE ) 

\DE M A I N , SUR LE BORD DE LAQUELLE S'INFLÉCHIT UNE GRIFFE COMPOSÉE DE DEUX ARTICLES. J 

I DEUX ANTENNES SEULEMENT 
Í PATES DE LA SECONDE PAIRE IMPARFAITEMENT PRÉHENSILES 

ENTRE ELLES. 

LES SUIVANTES SEMBLABLES J 

J PATES DE LA SECONDE PAIRE NON PRÉHENSILES ; CELLES DE LA QUATRIÈME PAIRE 1 

\ EXTRÊMEMENT GRANDES, ET CELLES DE LA SEPTIÈME PAIRE FILIFORMES. J 

HYPFRIE. 

T Ï H O . 

PRORQUE. 

LESTIUCIOIY. 

THEMJSTO. 

PRIMNO. MÊME FORME) V L I L W S M S 

PAT&S DE L'UNE DES TROIS 

DERNIÈRES PAIRES TERMINÉES 

\PAR UNE MAIN PRÉHENSILE. 

PREMIER ARTICLE DES PATES DES TROIS/ PATES DE LA SIXIÈME PAIRE PRÉHENSILES ET DE 

DERNIÈRES PAIRES CLYPÉIFORMES. FAUSSES y QUE CELLES DE LA CINQUIÈME PAIRE, 

[PATES DES TROIS DERNIÈRES PAIRES AYANT ^ 

1 LA FORME DE GRANDES LAMES SEMI-MEM-1 PATES DE LA SIXIÈME PAIRE NON PRÉHENSILES ET DUNE FORME TOUTE 

BRANEUSES ET OYALAIRES. \ DIFFÉRENTE DE CELLES DE LA CINQUIÈME'PAIRE QUI SONT PRÉHENSILES. 

PREMIER ARTICLE DES PATES DES TROIS DERNIÈRES PAIRES GRÊLE ET FIRGÏFORME COMME AUX PATES PRÉCÉ-

F DÉNIES. FAUSSES PATES DES TROIS DERNIÈRES PAIRES GRÊLES ET TERMINÉES PAR DEUX PETITES LAMELLES CORNÉES 

i ET LANCÉOLÉES. 

ANCUYI-ONTRE 

PLINONTME. 

TU JEU DES 

H Y P É R I N E S A N O R M A L E S . 

ANTENNES DE LA SECONDE PAIRE 

I SE REPLOYANTSUR ELLES-MÊMES DE 

. ^MANIÈRE À FORMER 3 OU 4 COUDES. 

TÉTE COURTE , ARRONDIT 

DE LA PREMIÈRE PAIRE Í 

ET PARTANT LES ANTENNES] 

SA FACE ANTÉRIEURE. 

PATES DE LA SECONDE PAIRE NON PRÉHENSILES; PREMIER ARTICLE DES PATU-O P N 0 N O > £ 

DES TROIS DERNIÈRES PAIRES LAMELLEUX ET À PEU PRÈS DE MÊME GRANDEUR. ) 

PATES DE LA SECONDE PAIRE PRÉHENSILES; PREMIER ARTICLE DE CELLES DE )a~\ 

TROISIÈME PAIRE GRÊLE COMME AUX PATES PRÉCÉDENTES ; CELUI DES DEUX i 

DERNIÈRES PAIRES ELYPÉIFORME ET EXTRÊMEMENT, GRAND, ' 

TÏPHTS, 

TÈTE TRÈS-ALLONÇÉE , POINTUE ET PORTANT LES ANTENNES DE LA PREMIÈRE PAIRE À SA FACE INFÉRIEURE. ¡ OXYCKRIIIRS. 

CRUSTACÉS, TOMB m , page 71. 
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(î) Pl. 3o , lig. 7. 
(•->.) Pl. 3o , fis;. \ \ , 20. 
3) Pl. 3q , fi g. 2. 

et en avant deux petits lobes saillans et non trois comme 

chez les Crevettines (1). Les mâchoires de la seconde 

paire sont courtes , grosses et divisées vers le bout en 

deux lobes coniques Uibcrculiformes. Enfin , les pates-

mâchoires (2) sont très-petites et sont loin de recou

vrir tout le reste de l'appareil buccal comme dans 

la famille précédente; l'espèce de lèvre slernale for

mée par leur réunion ne se compose crue d'une pièce 

basilaire surmontée d'un lobe médian triangulaire et 

de deux laines foliacées ; en général on ne trouve au

cune trace des branches palpiformes , qui sont très-

remarquables chez les Crevettines, et lorsqu'on en voit 

des vestiges elles ne consistent qu'en deux appendices ru-

diincntaircs (3). Le thorax est composé, tantôt de sept, 

tantôt de six articles seulement , et les pièces épimé-

riennes , qui en occupent d'ordinaire les flancs , n'en

caissent jamais la base des pates ; celles-ci sont en 

général disposées d'une manière peu favorable à la loco

motion eL sont reployées en deliors ; souvent plusieurs 

de ces organes sont préhensiles et oflrent des formes 

bizarres. Enfin l'extrémité postérieure de l'abdomen 

constitue une nageoire en éventail, et n'est jamais 

propre à servir comme organe de saut. 

Les Hypérines diffèrent des Crevettines par leurs 

mœurs tout autant que par leur mode de conforma

tion ; elles nagent en général avec facilité, mais sont 

de très-mauvaises marcheuses , et sont pour la plupart 

plus ou moins parasites : les unes se fixent sur les 

poissons, d'autres sur des méduses. 

Nous diviserons cette famille en trois tribus de la 

manière indiquée dans le tableau ci-joint. 
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T R I B U D E S H Y P É R I N E S G A M M A R O I D E S . 

Cette division , caractérisée par la petitesse de la 

tète et la forme comprimée du corps , ne comprend 

qu'un seul genre , rjui établit le passag-e entre les 

Crevettines et les Ilypérines ordinaires , et pourrait 

être rangé dans la première de ces divisions avec pres

que autant de raison que dans la famille dont l'histoire 

nous occupe en ce moment. 

GENRE V I B I L I E . — Vibilia (1). 

Les Vibilies ressemblent beaucoup aux Crevettes par la 
forme générale du corps; seulement les pièces latérales du 
thorax sont étroites et n'encaissent pas l'origine des pâtes 
(Pl. 30 , fig. 1 ) . La tête est séparée du premier anneau 
thoracique, et donne insertion, par sa face antérieure, aux 
antennes , qui sont très-courtes ; les supérieures sont grosses, 
cylindriques, non subulées et arrondies au bout ; les in
férieures , à peu près de la même grandeur, sont grêles et 
effilées. Les mandibules sont garnies de grandes palpes arti
culées ; les mâchoires ne présentent rien de remarquable. 
Enfin, l'espèce de lèvre sternale formée par les pales-mâ
choires porte deux tiges palpiformes rudimentaircs , et se 
termine par trois lames cornées, dont une médiane, petite, 
et deux latérales très-grandes (Pl. 30, fig. 2). Les pales de 
la première paire sont petites , cylindriques et imparfaite
ment subchéliformes. Celles de la seconde paire sont un 
peu plus longues , et terminées par une espèce de main di-
dactyle dont le doigt mobile , plus long que l'autre , est 
formé par les deux derniers articles. Les pâtes suivantes sont 
grêles et cylindriques ; celles de la sixième paire sont les plus 

Ci) Edw. Ann. des Se. nat. t. '.io , p . 3S6. — Dactyluccre , La-
treille, Cours d'entomologie, p, 3o8. 
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( i ) Edw. loc. cit. 

grandes , et les dernières sont si faibles et si courtes qu'elles 

ne paraissent pas susceptibles de servir à la l o c o m o t i o n . 

Les appendices insérés au-dessus de la base des pâtes sont 

presque vésiculeux , très-grands et pendans , aussi les dis-

tingue-t-on facilement au premier a b o r d . Les trois premiers 

anneaux de l 'abdomen sont aussi grands que ceux d u t h o 

rax , et les fausses pâtes qui y correspondent sont r e m a r 

quables par la grosseur de leur pédoncu le ; les deux lames 

natatoires qui les terminent sont étroi tes , allongées en 

pointe , dentelées sur les bords et garnies de longs poils 

( P l . 3 0 , fig. 3 a ) ; près de la base de l'une d'elles on remarque 

un petit appendice tuberculeux qui rappelle le vestige des 

branchies qu'on vo i t à la m ê m e place chez les Alimes. Les 

trois derniers segmens de l 'abdomen sont très -pet i t s , et 

portent chacun une paire de fausses pâtes d o n t le p é d o n 

cule est long et cy l indr ique et d o n t les deux articles t e r m i 

naux sont petits , foliacés , po intus , presque m e m b r a n e u x 

et à peine ciliés ( f i g . 3 ) . Enfin, l'extrémité postérieure 

du corps d o n n e aussi attache à une petite lame horizontale 

impaire et arrondie . 

VIEILIE DE PÉnoN. — V. Peronii ( l ) . 

(P1 .3o , fig. i .) 

Les antennes supérieures sont formées de trois articles, dont 

les deux premiers très-courts et le dernier fort grand , arrondi au 

bout , armé en dedans de poils et de quelques épines , et parais

sant formé d'une lame ovalaire très-épaisse , dont les bords sont 

contournés en dedans. Les antennes inférieures sont cylindriques 

et formées d'un petit nombre d'articles dont les dentiers sont 

très-petits. Les yeux sont grands et ovalaires ; enfin Je premier 

article des douze premières pâtes est presque cylindrique ; mais 

celui des dernières est aplati et ovalaire. Longueur : environ 

quatre lignes. 

Habite les mers d'Asie. ( G . M.) 
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T R I B U DES H Y P É R I N E S O R D I N A I R E S . 

Dans cette division le corps est large et renllé ; la 

tête est très-grosse ; les antennes de l a première paire 

sont subulées et pointues ; enfin celles de la seconde 

paire sont styliformes et ne peuvent pas se reployer 

sur elles-mêmes comme r.bez les Typhis , etc. 

Ce groupe se compose des genres Hypérie , M é -

toèque , T y r o , Phorque , Lestrigon , Thémis to , Daira, 

Primno , Phrosine , Anchylomère , Plironime et 

Pronoe , dont les principaux caractères dislinctifs ont 

été indiqués dans le tableau précédent [voyez page 71) . 

GENRE H Y P É R I E . — Jfyperia (1). 

Le genre Hypérie, fondé par Latreille, mais très-im
parfaitement connu jusqu'en ces dernières années , est re
marquable par la forme générale des petits Crustacés dont 
il se compose, ainsi que par diverses particularités déstruc
ture que l'on y rencontre. Le corps de ces animaux, au lieu 
d'être long et comprimé comme dans les Crevettes, ou li
néaire comme dans les Coropbies , est plus large que liant, 
bombé en dessus, obtus en avant., renflé vers le milieu , et 
considérablement rétréci vers son extrémité postérieure 
(Pl. 30, fig. 16) ; aussi, lorsqu'on le voit en dessus, res-
scmble-t-il un peu à un Isopode. La tête est très-grosse, 
renflée et verticale ; les yeux en occupent la plus grande 
partie, et présentent un grand nombre de petites facettes 
ou corneilles , au milieu de chacune desquelles on distingue 
un petit renflement lenticulaire. A la face antérieure de la 

( l) Cancer? Montagu. — Hypcria , Latreille. Desmarest, Gonsid. 

p. 2 5 8 . — L a n c e o l a , Say, loc. cit. — Iliella, Straus. Mem. du Museum, 

t. 1 8 . — H y p e r la, Edw. Ann. des Sc. nat. t. an, p. 38j. —Latreille, 

Régne anim. i r edit. t. 4, P- ; et Gouvs d'entomologie , p. 4°°· 
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tête on remarque une fossette assez profonde dans laquelle 
s'insèrent les antennes (lig. 17). Celles de la première paire 
naissent près de la ligne médiane, à peu près au niveau du 
milieu des yeux et de l'articulation des pièces épiméiiennes, 
avec les pièces tcrgales des anneaux thoraciques ; ces or
ganes sont placés, par conséquent, très-loin du sommet de 
la tète; ils sont très-courts, styl i formes , et composés de 
quatre articles dont le premier est cylindrique et assez déve
loppé, les deux suivans rudimentaires, et le dernier plus 
long que les trois précédens réunis , et en général non an-
nelé. Les antennes inférieures , insérées à quelque distance 
au-dessous des supérieures , et près du bord inférieur de la 
tête , sont à peu près de la même longueur et de la même 
forme que celles delà première paire; seulement leur premier 
article est presque globuleux, L'épistome, placé entre la base 
des antennes inférieures, est saillant et presque circulaire; 
le labre, placé au-dessous , se termine par un bord semi-cir
culaire légèrement bilobé. Les mandibules sont très-fortes, 
terminées en dedans par deux crêtes masticatoires, et garnis 
d'une tige palpifbrme très-longue, qui se compose de trois 
articles et s'avance entre la base des antennes. Les mâchoires 
n'offrent rien de remarquable ; enfin l'espèce de lèvre 
sternale impaire qui représente les pates-mâchoircs est très-
petite. Le thorax se compose, de sept anneaux distincts et 
à peu près de même forme et de même longueur ; les pièces 
épimériennes sont bien distinctes, mais petites et plus ou 
moins rétrécies vers le bas. Les paies sont de médiocre 
grandeur, et aucune d'elles n'est clypéiforme ; toutes sont 
étroites, un peu crochues, et terminées par un ongle aigu. 
Celles de la première paire s'avancent de chaque côté de la 
Louche , et ne sont pas beaucoup plus petites que les au
tres ; leur antépénultième article est un peu élargi en des~ 
sous, et son angle antéro - inférieur s'avance en forme de 
dent au-dessous de l'article suivant; mais ce dernier se pro
longe beaucoup plus loin et ne constitue pas avec cette dent 
immohilc une pince didactyle. Les pâtes de la seconde 
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paire offrent à peu près le même m o d e de c o n f o r m a t i o n ; 

mais leur antépénul t i ème article est mo ins déve loppé , et 

elles sont encore m o i n s propres à agir c o m m e des organes 

de préhens ion . Les pâtes suivantes sont également non 

préhens i l e s , et p o r t e n t , c o m m e ces dernières , au côté in

terne de leur h a s e , chacune un grand appendice vésiculeux, 

m e m b r a n e u x et a p l a t i , q u i , chez le m â l e , p e n d jusqu'au 

niveau de leur second article , et qui, chez la f e m e l l e , est 

relevé contre le thorax de manière à former une p o c h e 

p o u r recevoir les oeufs. Les trois premiers anneaux de \'ab

domen sont grands et portent des fausses pâtes natatoires , 

dont le p é d o n c u l e est très-large et d o n t les lames t ermi 

nales sont a l longées , ponctuées , striées en travers et dente

lées sur les b o r d s , c o m m e si elles étaient multi-artic.ulées, et 

garnies sur les bords de longs poils ciliés à la manière d'une 

p l u m e . Le quatr ième anneau de l 'abdomen est b r u s q u e m e n t 

recourbé en b a s , et les deux suivans sont peu déve loppés et 

soudés entre eux ; l'espèce de queue ainsi formée est terminée 

par une petite lame h o r i z o n t a l e , et présente de chaque c ô l é 

trois fausses pâtes qui se recouvrent l'une l'autre de façon 

à const i tuer une sorte de nageoire caudale , et qui sont f o r 

mées par u n grand p é d o n c u l e al longé et deux petites lames 

terminales de f o r m e lancéolée. 

i. IIYPERIE DE LATREILT.E. — If. Lnlrcîllii (i), 

(Pl. 3o , fig. iG.) 

Article terminal des antennes styUforme et sans divisions an

nulaires. Antennes inférieures de la longueur des supérieures et 

de même forme. Pâtes des cinq dernières paires ayant toutes à 

peu près les mêmes dimensions. Lame terminale de l'abdomen 

triangulaire , mais obtuse au bout. Article basilaire des dernières 

fausses pâtes très-élargi en dedans et presque quadrilatère. Lon

gueur, environ 8 lignes. Couleur brunâtre-

Habité nos mers. (C. M ) 

( i ) Edwards, A n n . des Se. nat. t. 2 0 , p. 388, Pl. 11 , fig. 1 -7 . 
— JLIELLA ORHIGUII, Straus. M e m . du Muséum, t. 18 , Pl. /(•— HY-

PRRIA LIITRCITUI, Guéiiri , Ieunogr. Crust. Pl. 2'",, fig. 5 — Edw. nèg. 
unira, de Cuvier, Crust. PL 58, fig. 1 . 
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DES CRUSTACÉS. 

2 . HIPERIE OL'DLIKE. — / / . oblivia ( l ) . 

Anleno.es inférieures plus longues que les supérieures; leur 

dernier article très-allongé et très-grêle, Pâtes de la troisième et 

de la quatrième paire allongées. Lame terminale de l'abdomen 

triangulaire et pointue au bout. Ailicle basilaire des dernières 

fausses pales très-étroit et allongé. 

Habite les mers du Groenland. 

3. IIvpéniE DE G.VLDicnxi rj. — / / . GaudtchaudU. 

Antennes égales et terminées par un filet multi-arliculé assez 

long pour atteindre le quatrième segment du thorax, l'ates et 

abdomen comme chez 111. de Lalreillc. Longueur , environ 

sept lignes. 

Habite les mers du Chili. (C. i l . ) 

L'Ihi 'ÉniE DE LESLEI.P. ( 2 ) , mentionnée d'après I.atrcille dans 

l ' o u v r a g e île Desmare=t, paraît différer des d e u x espèces précé

d e n t e s par l'existence de deux petites lames triangulaires et hori

zontales, à la place de la lame unique qui termine en arrière 

l'abdomen de ces crustacés. 

Nous croyons devoir rapporter à ce genre l'amphipode décrit 

par Say sous le nom de I.anceola pelagica (3) ; ce Crustacé offre 

en effet tous les caractères essentiels des Hypéries, et il se distingue 

des espèces précédentes en ce que les pâtes de la sixième paire, 

au lieu d'être semblables aux autres, sont beaucoup plus longues. 

Enfin il nous paraît aussi très-probable que le Gammarus galba 

de Alonlagu (4) est une Hypérie ; mais on 11e la connaît pas assez 

complètement pour que nous puissions y assigner des caractères 

spécifiques. 

(1 ) Kröver Grünland Amfipoder , p. r o , Pl. l\, fig. ig-

(?) Jfyperia Lcsuciirii , Latr. Dcsmarcst, Consid. p. '.¿58. 

(3) Lanceola pelagica , Say , Journal of the Acad. of Philad. 

vol. X , p. 3 1 7 . — Jfyperia pelagica, Edw. Ann. des Se- nat. 

t. :'.o , p. 387. 

( '1) Cancer gamuiarus galba, M'.mtagu, Trans, uf tlie Linn. Soc. 

vul. 11 , p. 4. J > f'S- - !-
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GENRE M É T O È Q T J E . — Metoecus (1). 

Cette pet i te divis ion générique , établie récemment par 

IM. K i O y c r , est ex trêmement voisine des Hypéries dont elle 

ne se dist ingue que par la structure des pâtes des deux pre

mières p a i r e s , ces organes étant b e a u c o u p plus courts que 

les s u i v a n s , et terminés par une petite pince didactyle 

très bien formée d o n t le doigt m o b i l e por te à son extré

mité un petit ongle rudimentaire . 

METOEQUE DES MÉDISES. — M. Medusarum (2). 

Forme générale semblable à celle de l'IIypéric de Latreille, 

antennes très-courles et sans divisions annulaires à leur dernier 

article. Pales des cinq dernières paires très-grêles ; celles des trois 

dernières paires plus longues que les précédentes, Article basi-

laire des dernières fausses pâtes allongé. 

Habite les mers du Groenland. 

Le Talîtrus cj~ane.ee de Sabine , que nous avions d'abord consi

déré comme une Hypérie , semble se rapprocher davantage des 

Métoèques, mais devra peut-être former un genre particulier, 

car d'après l'auteur qui l'a fait connaître, cetle Hypérine aurait 

les pâtes des deux premières paires obtuses et adactyles ; mais 

la division en pinces a peut-être échappé à sou attention. Du 

reste, cette espèce se distingue de la précédente, et des Hy

péries mentionnées ci-dessus, par la longueur beaucoup plus 

considérable de ses antennes , dont le filet terminal est grêle et 

multi-articulé. 

On le trouve dans les mers du Groenland-

( 1 ) Krôyer Gronlands Amfipoder. 
(2) Kroyer Gronlands Amfipoder, p. Co, PL 3 , Kg. i5. 
Ce naturaliste rapporte à cette espèce YOmscus medusarum 

d'Othon Fabiicius (Faunu Groen. , p. 3 5 ^ ) , lequel ne paraît pas 
devoir être distingué du rnarjhie de Strôm (Descript. du Sbndmor, 
t. 1, PL i, lig. la et i3 , reproduit dans l'Encyclopédie méthodique 
Pl. 3-j8, fig."i7 et 18) . 

(3) Talitrus cyaiLcie , Sabine Appeud. to capt. Parry's voy. PL i, 
lig. 1 2 - 1 S . — l/jpcria cynneœ, Edw. A n n . des Se. liât. t. 2 0 , 

p. SS;; Kroyer , op. cit. p. yo. 
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GENRE HIOB.QLE. — Phorcus ( i ) . 

Le petit Crustacé d'après lequel nous avons établi ce 
genre, est assez voisin des Ilypéries , mais se distingue par 
la conformation des antennes et des patcs. 

La tête est grosse, renflée et occupée presque en entier 
par les yeux. Les antennes sont courtes, un peu renflées 
vers le milieu, pointues, très-poilues et garnies près de leur 
extrémité d'un petit appendice supplémentaire. Les an
tennes de la seconde paire sont au contraire rudimentaires, 
sétiformes , et composées de trois articles. Le thorax n'est 
pas sensiblement renflé , et son second anneau est nota
blement plus développé qu'aucun des six autres segmens. 
Aucune des pâtes n'est préhensile ni pourvue d'une dila
tation en forme de main ; celles des quatre premières paires 
sont cylindriques et terminées par un ongle assez fort; les 
premières sont courtes et les suivantes augmentent pro
gressivement de longueur et d'épaisseur. Les pâtes de la 
cinquième paire sont au contraire extrêmement longues , 
filiformes et trop faibles pour servir à fa locomotion ; celles de 
la sixième paire sont encore plus longues , mais très-fortes ; 
et celles de la septième paire sont filiformes et presque 
rudimentaires. Enfin les trois premiers anneaux de l'ab
domen sont très-développés, et les autres ne présentent 
rien de remarquable. 

P h o r q u e de Rayivacd. — P. Ray-nauclii ( 2 j , 

Pâtes de la cinquième paire plus de deux fois aussi longues que 

celles des paires précédentes ; le premier article des pâtes de la 
cinquième paire ovalaire; le troisième article élargi ; le pénul

tième et l'antépénultième étroits et finement dentés sur le bord 

antérieur; le dernier article très-petit. Longueur, environ 3 li

gnes. 

Trouvé dans l'océan Indieu par M. Raynaud. (G. M.) 

¡1) Edvv. Ann. des Se. uat. t. 2 0 , p. 3nl-

(2) Ldw. loc. cil. p- 3yn. 
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GENRE T Y R O . — TYRO (1). 

D a n s cette petite division g é n é r i q u e , la forme générale 

du corps est la m ê m e q u e chez les Hypéries si ce n'est q u e 

la tête e s t t ronquée antér ieurement . Les antennes inférieures 

sont ex trêmement petites c o m m e dans les genres précédons, 

mais celles de la première paire sont plus longues que le 

c o r p s , et composées de deux articles d o n t un basilaire très-

court , et l'autre terminal styl i forme , gros et excessivement 

long . A u c u n e des pâtes n'est préhens i l e , mais leur l o n 

gueur est très - inégale; celles de la c inquième paire sont 

b e a u c o u p plus longues que les autres, et , quo ique assez fortes, 

on t leurs deux derniers articles f i l i formes; les pâtes de la 

septième paire sont très-petites et si grêles qu'elles ne p a 

raissent pas être propres à la l o c o m o t i o n . Q u a n t à l 'ab

d o m e n , sa conformat ion est semblable à celle des Hypéries , 

si ce n'est que les fausses pates des trois dernières paires 

sont très-grêles , et ne présentent pas à leur extrémité deux 

lames distinctes. 

A o u s ne connaissons q u ' u n e espèce de ce genre .- le 

TÏRO CORMGÈÎIE. — T. cornigera ( 2 ) . 

Face supérieure de la tête garnie de deux petites crêtes obtuses 

et divergentes. Antennes supérieures légèrement ciliées sur leur 

bord interne ; antennes inférieures rudimentaires chez la fe

melle et composées chez le mâle de quatre articles, dont les deux 

derniers sont les plus longs, l'ates de la première paire assez 

fortes ; leurs pénultième et antépénultième articles un peu alon-

gés, taudis que le dernier est presque filiforme. Ongles des pates 

des troisième et quatrième paires assez forts. Premier article 

des pates de la cinquième paire dentelé sur le bord postérieur, 

et armé d'une grosse dent à son angle inféro-aiitérieur. 

Trouvé dans l'océan Atlantique par M. llaynaud. (C. M.) 

( 1 ) Hypcrin , Edw. Ann. des Se. nat. t. au. 

( 2 ) Jfyperia cornigera , Edw. A m i . des Se. ii.it. t. 20 , p. 38 - . 
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G E N R E T R I M N O . — Primno (1). 

Ce genre, établi récemment par M. Guérin, a beaucoup 
d'analogie avec notre genre Phorque, mais s'en distingue par 
l'existence d'une seule paire d'antennes, et semble établir 
Je passage entre ces Crustacés et les Phronimcs. La tête est 
conformée à peu près comme chez ces derniers. Les pâtes 
des quatre premières paires sont médiocres, grêles vers le 
bout et non préhensiles ; celles de la cinquième paire sont 
très-grandes, et leur antépénultième article est très-large et 
très-épineux sur le bord antérieur, tandis que les deux der
niers artirlcs sont grêles et cylindriques. Les pâtes de la 
sixième paire sont aussi très-longues , mais très-grêles, excepté 
vers leur base ; celles de la septième paire sont filiformes à 
partir de leur premier article , qui est un peu élargi comme 
aux pates précédentes ; enfin les appendices abdominaux des 
trois dernières paires sont lamelleux et simples. 

PRIMNO A GRANDS PIEDS. — P. macropet (5). 

Antennes sétacées, plus longues que la tête et composées de 
deux articles. Hanche des pates de la seconde paire élargie. An
tépénultième article des pates des troisième, quatrième, cin 
quièmeet sixième paires épineux sur le bord ; dernier article des 
pates de la septième paire aplati et obtus au bout ; appendices ab
dominaux des trois dernières paires tronqués au bout. Longueur : 
environ six lignes. 

Habite les mers du Chili. 

G E N R E L E S T R I G O J N . — Lestrigonus (3). 

L'organisation des Crustacés dont nous avons formé le 

genre Lestrigon est sous beaucoup de rapports la même 

que celle des Hypéries, et ce qui nous a porté à les en distin-

( 1 ) Guérin, Magasin zoologique. 
(ij Guérin, loc. cit class. V U , Pl. 17 , lig. 1. 
(3) Edw. Ann. des Se. nat. t. 2 0 , p. "iiji. 

CRl/STACi.S , TOME III. t> 
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( 1 ) Edw. loc. cit. 

(••>.) Gionlànds Amfipoder , p. 6 8 , PL 4, f ig -16 . 

guer est la disposition d u thorax : chez les I lypéries , cette 

partie du co ips est b e a u c o u p plus grande que l 'abdomen 

et se divise en sept anneaux ; tandis qu'ici elle n'est pas 

plus vo lumineuse que l 'abdomen , et n'est formée q u e de six 

segmens très-resserrés (Pl . 3 0 , fig. 1 8 ) ; la tête est plus 

grosse que clans le genre précédent ; les antennes , au lieu 

d'être presque rudimen taires, sont assez grandes et termi

nées par un filet mult i -art iculé très-allongé. A u c u n e pate 

n'est préhens i l e , mais celles de la seconde paire ont le p é 

nult ième article élargi en forme de petite m a i n . 

LESTRICON DE FAERÉ. — Le.slrigonus Fabreil (i). 

(Pl. 3 o , fig. 1 8 . ) 

Les antennes supérieures, plus longues que le corps, ont un 

pédoncule gros et coudé; le premier article est grand et cylin

drique ; le second est très-court; le troisième , presque aussi long 

que le premier, s'amincit beaucoup vers le bout , et porte sur le 

bord inférieur une rangée de grands poils ; enfin le cinquième et le 

sixième sont très-petits ; la tige terminale est extrêmement longue, 

filiforme, ayant presque la même grosseur dans toute son éten

d u e , et divisée en un grand nombre de petits articles. Les an

tennes inférieures ont à peu près la même longueur, et leur pé

doncule est gros , conique et composé de trois articles; enfin la 

lige terminale est grêle et filiforme comme celle des antennes su

périeures. Les palpes mandibulaires sont petits. Les pâtes de la 

première paire sont très-courtes et cylindriques; celles de la se

conde paire ont la même forme que chez les Hypéries ; enfin le 

premier article des six derniers est large et lainelleux. Ce petit 

crustacé, long d'environ cinq lignes, a été trouvé dans la mer 

des Indes par M. Fabré. (C. M.) 

Le J.eslrlgonus exulnns de M. Kroyer ( 2 ) paraît être intermé

diaire entre l'espèce précédente et les Hypéries ; ses antennes 

sont terminées par une tige multi-articulée, courte , qui ne dé

passe pas le deuxième article du thorax; ce n'est qu'avec doute 

que nous le plaçons ici. 
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G e n r e D A I R A . — Daira (1). 

Le petit Crustacé d'après lequel nous avons établi ce 

genre est très-voisin des Hypéries, et ne paraît pas être 

arrivé à l'âge adulte ; mais nous avons cru devoir le dis

tinguer génériquement des autres Hypéries, parce qu'il ne 

possède qu'une seule paire d'antennes , lesquelles ressem

blent beaucoup aux antennes inférieures des Hypéries. Le 

premier anneau du thorax est extrêmement étroit et presque 

entièrement caché sous le second. Enfin les pâtes de la se

conde paire se terminent par une espèce de main didactyle 

dont le doigt mobile dépasse un peu le doigt immobile , et 

est armé au bout d'un ongle crochu et mobile. 

DAIRA DE GABERT. — D . Gahertii ( 2 ) . 

La tête très-grosse, moins élevée que le thorax, et occupée 

presque en entierpar les yeux; les antennes très-courtes ctsubulées. 

Le thorax point enflé au milieu comme dans l'Hypérie de Latrcille, 

mais diminuant progressivement de volume d'avant en arrière. 

Les pâtes des deux premières paires, très-petites, comprimées et à 

peu près de même forme. Le doigt immobile, formé par le pro

longement de l'angle antéro-inférienr du pénultième article 

moins développé aux pâtes de la première paire qu'à celles de la 

seconde paire. Les pates de la troisième et de la quatrième paire les 

plus longues. Le pédoncule des fausses pates natatoires plus long 

et inoins gros que chez les Hypéries, et les lames qui les terminent 

presque linéaires. Enfin les articles lancéolés qui terminent les 

appendices abdominaux des trois dernières paires , longs et ai

gus. Longueur : environ 4 lignes. 

Trouvée dans la mer des Indes par les officiers de la Chevrette. 

( G. M. ) 

(1) Edw. Ann. des Se. nat. t. 20 , p. 3na. 

(•-0 Edw. loc. cit. 
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GENRE T I I E M I S T O . — Themisto (1). 

Dans le genre Themisto , établi par M. Guérin , la l'orme 
générale du corps est à peu près la même que dans les genres 
Lcstrigon et Phorque. Les antennes inférieures sont beau
coup plus longues que les supérieures. Les pâtes de la 
première paire sont complètement dépourvues de main 
chéliforme ; celles de la seconde paire sont quelquefois im
parfaitement préhensiles, l'antépénultième article étant 
comprimé et prolongé antérieurement de manière à former 
une sorte de main et un doigt immobile sur le bord supé
rieur duquel s'applique la griife mobile qui est conique et 
formée des deux derniers articles , disposition exactement 
semblable à ce que nous venons de voir dans le genre Daira. 
Mais un des traits les plus caractéristiques des Themistos 
est fourni par la conformation des pâtes de la troisième et 
de la quatrième paire qui sont préhensiles et qui présentent 
aussi une espèce de main triangulaire formée par l'antépé
nultième article , et une griffe grêle , cylindrique , très-longue 
et bi-articulée. Les pâtes de la cinquième paire sont deux 
fois aussi longues que les précédentes, et celles des deux 
dernières paires sont à peu près de même grandeur. Enfin 
les fausses pâtes qui garnissent l'extrémité de l'abdomen 
sont plus longues et plus grêles que chez les Hypéries, mais 
présentent, du reste, la même disposition. 

On voit que ces Crustacés ressemblent beaucoup à ceux 
que M . Say a fait connaître sous le nom de Lanceohi, et que 
nous avons réunis au genre Ilypérie. 

t. THEMISTO DE GAUUICHAVII.— Themislo Gaudichuudii ( 2 ) . 

Les yeux occupent presque toute la tête et sont réunis entre 
eux à sa partie antérieure, de façon à entourer l'insertion des 

(1) Guérin , M é m . de la soc. d'ilist. nat. t. 3. — Edw. Ann. des 
Se. nat. t. an. — Latrcille , Cours d'entomol. , etc.-

( 2 ) Guérin, Mém. de la Soc. d'ilist. nat. t. l\, Pl. 23, C, ftg. 1 -17 . 
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antennes supérieures; ces appendices sont courts et subulés; 

leur dernier article est annulé' Les antennes inférieures sont 

plus grêles et presque deux fois aussi longues. Les pâtes des deux 

premières paires sont petites. Les premières se terminent par 

un ongle styliforme, et les secondes par une petite main didac-

tyle très-imparfaite. Le bord postérieur et inférieur de l'anté

pénultième article de celles des deux paires suivantes, est armé 

d'une rangée d'épines assez fortes. L'avant-dernier article des 

pâtes de la cinquième paire est beaucoup plus long que les pré-

cédens, grêle, cylindrique et garni sur le bord antérieur d'un 

grand nombre de petites pointes , fines , allongées et placées per

pendiculairement les unes à côté des autres comme les dents d'un 

peigne. Les pâtes des sixième et septième paires sont assez lon

gues, mais n'atteignent qu'à peine l'avant-dernier article des pré

cédentes ; enfin, les articles terminaux des fausses pâtes des trois 

premières paires sont allongés et presque filiformes. 

Trouvée aux îles Malouines par M. Gaudichaud. 

s. THEMISTO ARCTIQUE. — T. árctica ( i ) . 

Dans cette espèce l'article terminal des antennes supérieures ne 

paraît pas être annelé : les pattes nntérieures sont obtuses au bout, 

et celles de la seconde paire ont la même forme, et no sont pas 

préhensiles. 

Habite les mers du Groenland. 

3- THEMISTO CRASSICORNE. — T. crassicornis 

Antennes supérieures très-courtes, grosses, bi-articulées et ciliées 

sur le bord. Antennes inférieures composées de trois article s au 

lieu de quatre , comme dans les espèces précédentes. 

Habite les mers du Croënland. 

GENRE A N C I I Y L O M È R E . — Anchylomera (3). 

T o u t e s les Hypérines d o n t n o u s avons parlé jusqu'ici 

ont entre elles la p lus grande analogie ; mais celles que nous 

(l) Themisto Guudichaudii , Ross, op. cit. — Themisto árctica , 
Kruycr Grimlands Amfipoder, p. 6 3 , Pl. f\ , fig. if>. 

(j.) Krrjyer, op. cit. p. 67 , PI. 4> ''g. 17 . 
f.'i; lidw. Ami. des Se. nat. t. 20, p. 394. 
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allons faire connaître ici s'en éloignent beaucoup, quoique 
leur forme générale soit la même. 

Le corps de ces Crustacés (Pl. 30, fig. 4 ) est large et 
déprimé ; la tête est grosse , arrondie et inclinée au bas ; les 
yeux en occupent une grande partie, mais ne se réunissent 
pas sur la ligne médiane comme cela paraît avoir lieu chez 
les Themistos. Les antennes manquent complètement dans 
l'un des sexes j dans l'autre elles sont courtes et insérées as
sez près les unes des autres dans un petit enfoncement qu'on 
remarque à la partie antérieure et inférieure de la tête. L'or
ganisation des appendices de la bouche est la même que 
chez les Ilypéries et les autres Àmphipodes de la même fa
mille dont nous avons déjà parlé. Le thorax n'est divisé 
qu'en six anneaux, et c'est le premier de ces segmens qui 
porte les quatre pates antérieures, qui sont petites, sem
blables entre elles et appliquées contre la bouche ; aussi 
ressemblent-elles à des pates - mâchoires plutôt qu'à des 
pattes ambulatoires ; on n'y distingue que quatre articles , 
dont le premier est long et cylindrique, les deux suivans 
très-courts, et le dernier grand , aplati, de forme lancéolée, 
et terminé par une pointe très-aiguë. Les pates de la troi
sième et de la quatrième paire sont beaucoup plus longues 
et formées , comme à l'ordinaire , de six articles , dont l'an
tépénultième est comprimé , élargi, et représente une espèce 
de main. Les pates de la cinquième paire, au lieu d'être 
grêles et allongées comme dans les genres précédens, sont 
courtes, très-larges, et ressemblent à des boucliers latéraux 
qui seraient terminés par une grosse main subehéliforme ; 
leur premier article est lamelleux , presque carré et si grand 
qu'il recouvre les pates suivantes; le second et le troisième 
article sont très-courts, et dirigés en arrière, à angle pres
que droit avec la hanche j le quatrième est fort grand et a la 
forme d'un disque ovalaire, tronqué postérieurement; enfin 
les deux derniers articles sont cylindriques, et constituent 
une griffe mobile qui s'infléchit sur le bord postérieur de la 
main. Les quatre dernières pates ont à peu près la même 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



(j) Edw. Aun. des Se. nat, t. 30, p. 3g4- Pions dédions cette 

forme ; mais au lieu d'être terminées par une grosse main 
préhensile, elles sont grêles et cylindriques vers le bout ; leur 
premier article a encore la forme d'une grande lame , et les 
autres constituent une espèce de tige qui est recourbée en haut 
et en arrière, en sorte que les six dernières pâtes sont toutes 
crochues et incapables de se redresser. Les appendices mem
braneux , fixés à la face inférieure des six anneaux du thorax 
entre la base des pâtes, sont très-grands, mous et vésiculeux. 
Les fausses pâtes des trois premiers segmens de l'abdomen 
sont formées d'un gros pédoncule et de deux lames cornées , 
larges, allongées, dentelées, et garnies surlesbordsd'un grand 
nombre de poils très-longs. Celles des trois dernières paires , 
au lieu d'avoir comme chez les Hypéries, etc., un pédoncule 
grêle et cylindrique, terminé par deux articles lancéolés, 
sont réduites en un petit article basilairc à peine perceptible, 
auquel est attachée une grande lame ovalaire de consistance 
membraneuse (Pl. ?,0,Jig. 5 ) . Eniin , le dernier anneau de 
l'abdomen est terminé par une lame semi-circulaire, horizon
tale , qui forme, avec les appendices dont nous venons de 
parler, une espèce de nageoire caudale. 

Nous ne connaissons pas les mœurs des Ànchylomèrcs ; 
mais, d'après leur organisation, il paraît bien probable 
qu'ils sont très-mauvais marcheurs et qu'ils passent la plus 
grande partie de leur vie fixés sur d'autres animaux aux 
dépens desquels ils vivent ; en effet, la disposition des pates 
de la cinquième paire est telle , qu'elles doivent rendre la 
marche bien difficile , et qu'elles ne peuvent servir à porter 
les alimens vers la bouche , bien qu'elles soient essentiel
lement préhensiles ; on ne peut donc leur supposer d'au
tre usage que celui de saisir les corps sur lesquels l'animal 
veut se loger. 

1. ANCHYLOMEUE DE lÎLOSSEVitLE.— Anchylom. Blossevilleii ( 1 ) . 

Les antennes presque aussi longues que le thorax ; les supé
rieures formées d'un pédoncule de deux articles et d'une tige 
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espèce à M. de Blousesille , officier de marine , qui saisit avec em
pressement toutes les uccasions pour se rendre utile à la science, 
et t[ui parait avoir pûii dans Jes glaces du IVord. 

( i ) Edw. loc:. cit. 
('JJ Guerin , Magasin zool. 

terminale divisée en une quarantaine d'articles ; les inférieure* 

coudées; leur pédoncule composé de trois articles et la tige termi

nale do plus de cinquante. Les pates de la première paire beau

coup plus courtes que les secondes; l'angle inférieur de la main 

de celles de la cinquième paire est prolongé en pointe , mais ne 

dépasse point les dents dont le bord postérieur de cet article est 

armé; enfin l'ongle qui termine la grilTe mobile de ces mûmes 

pates, long et grêle. 

Longueur : environ 3 lignes. 

Paraît provenir de la mer des Indes. 

2 . ANCHYLOMÉRE DE HCNTEB. — A. Hunlerii ( 1 ) . 

Pl. 3o,fig. 4. 

Le corps beaucoup plus renflé que dans l'espèce précédenle ; les 

antennes guère plus longues que la tête et n'ayant leur tige ter

minale composée que d'environ quinze articles. Les pales des 

deux premières paires presque de la même longueur. La main de 

celles de la cinquième paire présente à l'angle inférieur une 

grosse dent conique beaucoup plus saillante que celles situées au-

dessus ; l'ongle qui termine la griffe mobile est très-court. 

Un peu plus grand que l'espèce précédente. 

Se trouve à l'île Bourbon. 

L e genre HIERACO>'YX de M . Guériri (2) ne nous paraît 

pas différer n o t a b l e m e n t de nos A n c h y l o m è r c s , et a été 

p r o b a b l e m e n t établi d'après un indiv idu d o n t la croissance 

n'était pas achevée. I l se dist ingue seulement par un peu 

plus de longueur dans les a n t e n n e s , par un mo indre d é 

ve loppement du premier article des pales des trois dernières 

paires , et par l'existence d'un article mobi l e à l'extrémité de 

la griffe préhensi le des pates de la c inquième paire. 

L'espèce unique qui a servi à l 'établissement de ce g e n r e , 
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( 1 ) ilieraeonyx ahhrcviatus, G-uérm, loc. cit. class. V I I , Pl. \~ , 
11g. a. 

( 2 ) Pisitooë? Rafïïnesrrue , Précis de découvertes somiol. p. aâ. 
— Phrosiim , Risso , Hist. nat. de lEur. raérid. t. 5 , p. 9 1 . — 

Daclyloeera , Latreitle , Règn. anim. de Cuv. t. 4 , P- 1 — Kdw. 
Ann. des Se. 1 1 2 t . t. 2 0 , p. 3o3. — Phrosine, Costa, Fauna del 
regno di Napoli. 

Le genre Plirosiuc , tel que Lutrcillc l'a caractérisé dans le Restie 
animal (t a, p. 1 1 7 ) , ne paraît pas diltever notahlcment des lïy-
perics (voyez aussi le Cours d'Entomologie, p. 4 0 0 ) . 

et qui a reçu le nom de I I I E R A C O N V X RACCOURCI (t), est longue 

d'environ 3 lignes, et a été trouvée par M. Gaudichaud 

pendant une traversée des îles Malouincs au Port-Jackson. 

GE.MIE PHROS1INE. — Phrodna (2). 

Ce genre a été établi par M. Risso, mais est resté pen
dant longtemps si imparfaitement connu , qu'il était im
possible de le reconnaître avec certitude , et que le Crustacé 
d'après lequel il avait été caractérisé a été pris par La-
treille pour type de son genre Dactylocbre. Dans une pré
cédente publication, nous l'avons décrit aussi sous ce der
nier nom; mais ayant eu récemment l'occasion d'examiner 
des Phrosines étiquetées de la main de M. Risso , nous 
avons pu constater l'identité de ces deux divisions, et pour 
éviter la confusion qui existe maintenant dans !a synonymie 
du mot Dactylocère , nous adopterons ici de préférence 
le nom de Phrosine. 

•: Le corps des Phrosines ( Pl. 30 , hg. 21 ) est moins élargi 
que celui des Hypérics, et la tête extrêmement grande est 
placée plus obliquement, de façon quesa partie supérieure est 
beaucoup plus saillante que la partie inférieure. Le front est 
armé de deux prolongemens coniques qui ressemblent à 
des cornes, et qui paraissent représenter les antennes de la 
première paire, dont on ne voit pas d'autre vestige. Les an
tennes , au nombre de deux seulement, s'insèrent à quelque 
distance de la ligne médiane, un peu au-dessous des cornes 
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(i) Dans l'espèce que j'ai examinée , il n'existait aucun vestige 

d'appendice palpiforme inséré aux mandibules ; mais dans \<\ figure 

que !YI. Costa a donnée de ce genre , On voit de chaque côté de la 

bouche un petit appendice sétacé qui paraîtrait être un palpe man-

dibulaire , et qui est considéré par ce naturaliste comme une se

conde paire d'antennes ; il serait possible que ces appendices ne 

fussent autre chose que les pièces terminales des pates-mâchoires 

devenues plus saillantes que d'ordinaire. 

frontales; elles sont très-courtes, stvliformes, et composées 
seulement (le trois articles, dont les deux premiers presque 
rudimentaires. L'espace compris entre l'insertion des an
tennes et la Louche est très-grand. L'appareil buccal ne 
présente rien de remarquable, si ce n'est que les mandibules 
manquent de branches palpiformes (1). Le thorax n'est 
divisé qu'en six articles ; les pièces épimériennes sont bien dis
tinctes, et tous les segmens ont à peu près la même lon
gueur. Lespat.es des deux premières paires sont petites, et 
s'insèrent au premier anneau thoracique, de chaque côté de 
la bouche; elles sont un peu comprimées, et diminuent 
graduellement de largeur vers le bout qui est pointu. Les 
pates des quatre paires suivantes se terminent par une main 
subehéliforme , dont le bord préhensile est fortement den
telé, et dont la griffe formée par le sixième article seule
ment est très-longue ; le premier article des pates de la troi
sième et quatrième paire est étroit, comme celui des pates 
précédentes ; mais aux pates de la cinquième et sixième paire 
cet article est lamelleux et très-large ; enfin de toutes ces 
pates ce sont celles de la cinquième paire qui sont les plus 
longues. Quant aux pates de la septième paire, elles ne sont 
représentées que par un seul article lamelleux, assez sem
blable à la hanche des deux paires précédentes. Enfin l'ab
domen se termine par une sorte de nageoire composée du 
quatrième anneau, des cinquième et sixième segmens soudés 
ensemble, d'une lame caudale impaire , et de trois paires de 
grandes lames ovalaires, semi-membraneuses. 
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PBBOSITTE ri E NICE. — P. Nicctensis ( i ) . 

(.Pl. 30 , fig. 5!. ) 

Angle antéro-inférieuir du pénultième article des pâtes des 

deux premières paires spiniforme et s'avançant beaucoup au 

delà des dentelures du b o r d situé au-dessus. Six dents, dont deux 

plus fortes que les autres sur le bord inférieur du pénultième ar

ticle des pâtes de la c inquième paire. Troisième anneau de l'ab

domen obscurément tricaréné en dessus. Appendices abdominaux 

des trois dernières paires arrondis postérieurement. 

Longueur : environ i pouce . 

Habite la Méditerranée. (C. M.) 

La PIIKOSINE SEMI-LLNAIRE ( 2 ) , à en juger par la figure très-dé-

taillée qu'en a donnée M- Costa, diffère de J'espère précédente par 

l'absence d'une grosse dent à l'angle antéro-inféricur du pénul

tième article des paies antérieures, par la forme plus acuminée 

des lames natatoires que représentent les trois dernières paires 

de fausses pâtes, et par quelques autres caractères. 

G E N R E P H R O N I M E . — Phronima (3). 

Latreille a établi ce genre p o u r recevoir un A m p b i p o d e très-

curieux , et dont on trouve une description sommaire dans 

l 'ouvrage de Forska l . Sous b e a u c o u p de r a p p o r t s , l e s P h r o -

nimes ressemblent au genre A n c h y l o m è r e , mais leur corps 

est m o u , semi-transparent et beaucoup plus al longé. La tête 
est très-grosse, verticale , et ne porte q u e deux petites an

tennes insérées t rè s - lo in de la ligne médiane . Les man
dibules n'ont po in t de grand palpe articulé c o m m e chez les 

( 1 ) flactylocera Nicetensis , Edw. Ann. des Sc. nat. t. 2 0 , p.?.o,3, 

et Atlas du Rcgn. anim. de Cuvier, Crust. PL 5S , fig'. 2 . 

( 2 ) Pisitooe biapinosa ? R alii nesque, Precis de decouv. Somiot. p. 2D. 

—Phrosinc semUnnata ? flisso, Journal de Physique, 1 8 1 2 , P- 2.4- ; 

et Hist. nat. de l'Eur. inerid. t. 5 , PI. 3, fig. 10-13.—Desraai est, 

Consid. p. '-i5(). —Costa, Fauna, Crust. PI. 4 i fig"- 1-5. 

(3) Cancer, F'orskal, Llescript. anim. — J'hronuna , Latreillc, Ge

nera Crust, etc. — Lamarck , Leach, Desinarest, etc. 
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Ilypérics, mus les autres appendices de la bouche sont 
essentiellement les mêmes que chez ces animaux. Le thorax 

est très-large antérieurement, et se termine presque en 
pointe; on y compte sept anneaux , dont le premier est très-
étroit. Les pates sont toutes longues , grêles et faibles ; celles 
des deux premières paires ont, en général, l'antépénul
tième article aplati et élargi antérieurement ; celles des deux 
paires suivantes sont grêles et cylindriques dans toute leur 
longueur. Les pates de la cinquième paire sont les plus lon
gues ; elles sont dirigées en arrière et terminées par une 
main forte , renflée et didactyle. Les pates des deux der
nières paires sont faibles, subulées et reployées sur elles-
mêmes. Enfin, entre les deux rangées formées par ces or
ganes, on trouve comme chez les autres Amphipodes une 
série d'appendices membraneux, très-longs, vésieuleux et de 
forme ovalaire, disposés par paires sur chacun des segmens 
tlioraciques, excepté le premier et le septième; le nombre 
total de ces appendices est par conséquent de dix , et non de 
six comme on le croit communément, et s'ils remplissent les 
fonctions d'organes respiratoires ils servent aussi à retenir 
sous le corps les œufs et les jeunes qui viennent d'éclore. 
L'abdomen est presque aussi long que le thorax : les trois 
premiers anneaux sont étroits et allongés; les fausses pales 
qui y correspondent sont remarquables par la grandeur 
de leur pédoncule, lequel est plus long que les deux lames 
natatoires qui les terminent. Le quatrième segment de l'ab
domen est beaucoup plus court que les précédens ; le sixième 
est confondu avec le cinquième, et se continue postérieu
rement avec une petite lame horizontale ; enfin les fausses 
pates des trois dernières paires sont formées par un pédon
cule long, grêle et cylindrique, portant à son extrémité 
deux petites lames pointues. 

Ces Crustacés singuliers habitent l'intérieur d'une espèce 
de coque cylindrique, ouverte aux deux bouts, d'une texture 
gélatineuse absolument semblable à celle des Méduses les 
plus simples, et formée probablement par le corps dequelque 
lîeroe . 
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I . PnnOMME SÉDENTAIRE. — Phronima scdcnltiriu ( i ) . 

Corps presque transparent. Les antennes courtes et formées de 

deux articles dont le premier est fort petit. Les pâtes des deux 

premières paires , comprimées;; leur antépénultième article se 

prolongeant au-dessous de la griffe, qui est cylindrique et paraît 

bifide à cause de la petitesse de l'ongle terminal et de l'existence 

d'une épine à l'extrémité du dernier article. Les pâtes de la qua

trième paire plus longues que es précédentes; les deux doigts 

qui terminent celles de la ciuqtciième sont gros, courbés, et armés 

d'une dent sur le bord interne. Enfin les dernières pales sont plus 

petites et plus faibles que celles de la sixième paire. 

M . IUsso a observé que la Phronime sédentaire, à l'état vi

vant , est nacrée et ponctuée de rouge. 

Elle se trouve dans la Méditerranée , et on l'a rencontrée aussi 

près de Barray, eu Zelland. 

2 . PHRONIME ATL\NTIQCE. — P. Jllanlica (•>). 

Pâtes des deux premières paires grêles et sans élargissement 

vers le bout. Deux dents entre Je doigt immobile et la base de la 

griffe des pattes de la cinquième paire. 

Patrie ? 

M . Risso a décrit et figuré sous le nom de PHRONIME SENTINELLE 

une espèce qui probablement ne difîèreguèrc de la précédcnte(o) : 

les caractères que cet auteur y assigne ne suffisent même pas 

( 0 Cancer sedeiitarius, Forskal, op. cit. p. op. — Cancer gamma-
retins sedeularius, llerbst, t. 2 , Pl. 3 ; , flg. 8. — Phruuima serteulariu, 
Latreille, Gênera. Crust. et Ins, t. i , p. 56, Pl. a , fig. •>. et 3 , 
Ilist. nat. des Crust. t. 6 , p . 289, etc. — Lamarck, Hist. des anim. 
sans vert. t. 5 , p. 197. — Desmarest, Consid. p . 207. — Edw Ann. 
des Se. nat. t. 20 , p. 3y4; Ann. des Se. nat. :>.p série, t. 3, Pl. I/J , 
fig. 9, et Règn. anim. deCuv ier , 3' édit. Crust. Pi. 58 , fig. 3. 

(2 ) Gucrin, Iconogr. Crust. Pl. 2 5 , fig. 4 , et Magas. zool. cl. 
7 , Pl. 8 , fig. 1. 

(3) Phronima custos, Risso, Ilist. nat. des Crustacés des enviions 
de INice, p. l'èl , Pl. J. , Ug- 3 ( reprodiutt: dans l'ouvrage du 
M . Desmarest, Pl. ^5, l )· l i i s t - n a t - de l'Europe meiid.iomt.Ic, 
t. 5 , p. 90. 
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9 4 HISTOIRE rfAl* URELEE 

pour motiver sa distinction. Il est -vrai que dans la figure que 
M. Risso en a donnée et que M. Desrwa rest a reproduite, le troisième 
segment de l'abdomen est dépourvu, de fausses pâtes , ce qui se
rait une anomalie très-remarqual de ; mais il n'en est point parlé 
dans le texte, et c'est probableme lit une erreur du dessinateur. 

Si les Crustacés désignés par l\'L Rafïinesque sous le nom gé
nérique de SPERC.HICS étaient mie ûx connus, il faudrait peut-être 
les ranger auprès des Phronimcs ;; mais , dans l'état actuel de la 
science, il nous paraît impossible de se former des idées pré
cises sur les rapports naturels >3e ces animaux avec les autres 
Ampbipodes. 

T R I B U D E S I I Y P É R r . ] \ E S A N O R M A L E S . 

Cette division est carac térisée par un mode de 

conformation des antennes inférieures qui est très-

remarquable ; ces organes , au lieu d'avoir la forme 

d'une tige cylindracée ou d ' u n stylet peu flexible, et 

de faire saillie au-devant du la tô le , s'insèrent à la 

face inférieure de ce l le-c i , ;vur les côtés de la bouche , 

et se replient trois ou quative fois sur eux-mêmes en 

zigzag ( i ) . 

On ne connaît encore quer trois genres qui oïïrent 

ce mode d'organisation, s a v o i r : les genres Typh i s , 

Pronoe et Oxycéphale ( voyez, le tableau page 71 ) . 

GENRE T V P U I S . — Typhis (2) . 

M. Risso est le premier qui ait appelé l'attention sur les 
Crustacés de ce genre j mais sa i lescription n'était pas de 
nature à donner une idée exact ,e de leur structure cu
rieuse. 

( 0 Voyez PI. 3o, iig. io. 

1 ( 2 ) Risso, Crust. de Nice. —Desn J.arest, Cousid. ji. 2 8 1 . — 

Latrcille, Règne ariim. etc. — Edw. E i c t . class. d'Ilist. nat. t. 1 6 , 

P- 44°> E t Ann. des Se. nat. t. 20 , p . 3 f ; 5 . 
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La forme générale du Typhis est semblable à celle des 
Jlypérincs; le corps est plus ou moins ovalaire, la tête est 
grosse et l'abdomen rétréci. La disposition des antennes est 

tout à fait particulière : les supérieures , grosses , coudées , 
et beaucoup moins longues que la tête, sont insérées à sa 
partie antérieure et inférieure ; les inférieures sont fixées 
à sa partie postérieure et inférieure, au-dessous des yeux et 
sur les côtés de la bouche ; leur forme est aussi remarqua
ble que leur situation , car elles sont grêles , cylindriques , 
sétacées et formées de quatre tiges articulées bout à bout et 
se reployant l'une sur l'autre, en sorte que, dans le repos, 
ces appendices sont cachés tout entiers sous les parties la
térales de la tête, bii'n que leur longueur totale soit plus 
grande que celle du thorax ; enfin , la dernière de ces tiges 
est composée de denx articles , tandis que les autres coudes 
ne sont formés que d'une seule pièce un peu renflée aux 
deux extrémités. Les yeux sont grands, mais n'occupent 
que la partie inférieure des côtés de la tête. Les appendices 
de la bouche ne présentent rien de remarquable, si ce n'est 
l'existence des palpes mandibulaires , grêles et allongés. Le 
thorax est renflé et divisé en sept articles. Les quatre pre
mières pates sont courtes, élargies vers le bout et appliquées 
contre la bouche ; la forme des antérieures varie , mais les 
pates de la seconde paire sont toujours terminées par une 
espèce de main didactyle, dont la griffe mobile est formée 
de deux articles. Les pates de la troisième et de la quatrième 
paires sont grêles , cylindriques, très-longues, et terminées 
par un petit ongle crochu ; dans le repos elles sont reployées 
sous le corps, et leur extrémité antérieure vient se loger sous 
les parties latérales de la bouche. Le premier article de celles 
de la cinquième et de la sixième paire est au contraire lamel
leux , extrêmement grand , et constitue une espèce de bou
clier qui, en s'appliquant sur la face inférieure du corps 
(comme les battans d'une porte) , la recouvre presque com
plètement et cache toutes les autres pates ; près de l'extré
mité inférieure de ces grandes lames cornées, on voit une 
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petite tige cylindrique dirigée en arrière , divisée en trois 
ou quatre pièces , et formée par les autres articles de ces 
pâtes, qui, au lieu d'être des organes de locomotion , sont 
devenus presque uniquement des armes défensives. Les 
pâtes de la septième paire sont très-petites ; elles sont ca
chées sous les précédentes et réduites à une lame cornée , 
portant à son extrémité inférieure un petit article cylindri
que. Les appendices membraneux, fixés en dedans du 
point d'insertion des pâtes, sont, comme d'ordinaire, au 
nombre de douze ; mais ils sont moins lamelleux que chez 
la plupart des Amphipodes, et ont plutôt la forme de 
sacs vésiculeux ; enfin , l'abdomen et ses appendices pré
sentent à peu près les mêmes caractères que dans le genre 
Hypéric. 

Suivant M. Risso, ces petits Crustacés nagent assez bien, 
et se nourrissent principalement de médusaires ; lorsqu'ils 
craignent quelque danger, ils reploient l'abdomen sous le 
corps, appliquent les grandes lames foliacées formées par 
le» paies postérieures les unes contre les autres , se roulent 
eu boule et se laissent tomber ainsi au fond de l'eau, 

i . TYPHIS FÉROCE. — T. feras ( i ) . 

Corps très-large antérieurement. Antennes supérieures dirigées 
en bas et très-courtes; leur premier article très-petit et formant 
un angle presque droit avec le second, qui est grand, comprimé, 
de forme ovalaire et garni sur le bord externe de longs poils ; les 
antres articles, grêles, cylindriques et constituant une petite tige 
insérée sur l'extrémité de cette espèce de disque. Le premier arti
cle des antennes inférieures moins long et plus gros que les deux 
suifans, qui sont presque égaux entre eux et plus longs que 
le quatrième et le cinquième réunis. Les mandibules grandes, 
et leur palpe formé de trois articles, dont les deux derniers ont 
à peu prés la même longueur et sont presque aussi gros que 
le premier. J-es pâtes de la première paire plus larges et plu: 

( 0 Edw. Atin, des Se. nat. t. ao , p. 3()5 , Pl. u , fig. 8. — 

G u é n u , Iconogr. Crust. Pl. uj , fig 8. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



(i) Edw. Ann. des Se. nat. t. ao , p. 3g5. 

f2) Risso, Ilist, des Crustacés de rîice, p. 122 , P l . 2 , fig. O: 

et Hist. nat. de l'Europe méridionale , t. 5 , p. gjp —• Desinatesi, 

Consiri. p. 8 2 , l'I. /j(i, Hg. 5. — Latrcille , Lucyclop. niéthod. 

l'I. 336, Hg. 3<i ( d'après Kissu ) . 

C R U S T A C É S , TOaME I I I . H 

courtes que celles de la seconde , mais ayant la même disposition , 

ces dernières allongées et terminées par une griffe mince et cylin

drique qui dépasse à peine l'extrémité du doigt immobile formé 

parle prolongement de l'antépénultième article. La hanche clypéi-

forme des pâtes de la sixième paire, presque deux fois aussi grande 

que celles de la paire précédente. Enfin les fausses patas abdo

minales des trois dernières paires n'ayant pas toutes la même 

forme et dépassant à peine la lame triangulaire qui termine le 

dernier segment du corps; celles de la quatrième paire pour

vues d'un long pédoncule cylindrique, et se,terminant par deux 

lames ovalaires un peu pointues au bout; celles de la cinquième 

paire ayant, au contraire, un petit pédoncule pyriforme et deux 

grands articles lamelleux de forme ovalaire ; enfin, l'article basi-

Iaire du dernier , encore très-court et portant deux laines lan

céolées. 

Longueur environ G ligne. 

Trouve en mer à la hauteur des îles Canaries, ( C . M. ) 

2 . TVPUIS RAFACE. T. rapax ( t ) . 

Cette espèce est d'une forme plus allongée que la précédente ; 

Les parties antérieures sont terminées par une grosse main compri

mée monodactjrle et non cjié/tjorme. Celles de la seconde sont tres-

largcs vers le bout, et la griffe qui les termine, et qui est très-grosse, 

dépasse un peu le doigt immobile. Le premier arficle ou lame 

clypéiforme des pâtes de la sixième paire n'est pas aussi développé 

que celui des pâtes de la cinquième paire. Enfin , les lames qui 

terminent les six derniers appendices abdominaux sont toutes 

longues, aiguës et de forme lancéolée. 

Cette espèce se trouve dans les mêmei parages que la précé

dente. Sa taille ne dépasse guère G lignes. ( C M . ) 

3. T ïPHrs OVOÏDE. T. ovoïdes ( z ) . 

Dans les deux espèces précédentes , les pâtes de la troisième el 
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( i ) Ell'eniendi scienlilice c littcraiic per la Sicilia , vol . G. 

('.!) Cancer gammarus monoculoides, Moutagu, Trans. of the Linn. 

Soc. vol. II , Pl. i, % . 3. 

(3) G u i i i u , Magasin zoolugique. 

de la quatrième paire sont très - longues et les lames termi
nales des derniers appendices abdominaux sont lancéolées; mais 
dans celle-ci il paraît que ces pates sont petites et que les articles 
terminaux des appendices de l'extrémité postérieure du corps 
sont arrondis. 

Le genre ORIOME de SI . Cocco ( i ) ne paraît pas différer de celui 
dont nous faisons ici l'histoire ; mais les figures qu'il en adonnées 
sont trop grossières pour que nous puissions assigner des carac
tères aux espèces dont il fait mention. 

Enfin, c'est probablement aussi au genre Typhis qu'il faudrait 
rapporter le Gammarus monoculoides de Montagnes), carie corps 
de ce petit amphipode est très-ventru et présente, de chaque côté , 
une grande lame cornée , clypéiforme , mais on ne le connaît pas 
d'une manière assez précise pour que nous puissions nous pro
noncer à cet égard. 

GEKRB P R O N O É . — Pronoe (3). 

C e genre, fondé par M . Guérin, semble établir le pas
sage entre les Typhis et les Hypéries. Voici la description 
que ce zoologiste en adonnée : <c Corps allongé, étroit, com
posé de quatorze segmens, en n'y comprenant pas la tête. Tête 
grande, occupée par les yeux, arrondie, avancée, ayant le 
front très bossu , creusé en devant pour recevoir les an
tennes supérieures, avec le tubercule buccal peu saillant. 
Antennes plus courtes que la tête , plates , paraissant, com
posées de trois articles, dont les deux premiers très-courts. 
Antennes inférieures insérées près de la bouche, grêles, 
cylindriques, sétacées et formées de cinq articles se reployant 
l'un sur l'autre. Pates simples et monodactyles, allant en 
augmentant de longueur depuis les premières jusqu'aux cin
quièmes ; les quatre premières paires ayant tous leurs arti
cles cylindriques ; premier article des trois dernières paires 
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large, aplati et arrondi ; sixième paire beaucoup plus courte; 

septième composée seulement du premier article et d'un petit 

tubercule qui semble le rudiment des autres. Les trois pre

miers segmens abdominaux grands, arrondis et portant 

chacun une paire d'appendices natatoires, conformés comme 

dans les autres genres. Les trois segmens suivans ayant des 

appendices étroits, plats, allongés et terminés par deux pe

tites James arrondies au bout ; le dernier segment court et 

triangulaire. » 

PROXOK x GROSSI I £ T E . —P. capilo ( i ) . 

« Corps long de douze à quatorze millimètres, jaunâtre , com
primé , avec l'abdomen un peu plus épais et plus long que le 
thorax. » 

Trouvé sur les côtes du Chili par M. Gay. 

GENRE OXYCÉPHALE. — Oxycephalus ¡2). 

Les Amphipodes auxquels nous avons donné ce nom 

tienneut aux Typhis par plusieurs points de leur organisa

tion ; mais leur forme générale est très-différente de celle de 

tous les autres Crustacés de la même famille, et rappelle 

un peu ce que nous avons vu dans la dernière tribu des 

Crevettines. En effet, le corpsde ces animaux (Pl. 30, fig. 10) 

est grêle, al loBgé et semi-cylindrique; mais leur tête est 

très-grande, et au lieu d'être presque spbérique comme dans 

les genres précédens, elle est un peu aplatie, très-longue , 

et terminée antérieurement en une pointe aigué. Les an

tennes ont la même forme et la même disposition que chez 

les Typhis; seulement les supérieures sont insérées à la face 

inférieure de la tète, au-dessous du rostre. Les yeux sont 

très-grands, et occupent toute la partie latérale et moyenne 

(0 Guérin , Magasin zoologique , cl. V I I , Pl. 1 7 , fig. 3. 
{•1) Edwards, Anu. des Se. nat. t. 20, p. 3Q6. — Guérin, Magas. 

Zool. J.83G. 
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(1 ) Edvv. Ann. des Se. nat. t. J O , P . 3nG. 

de la tête ; la b o u c h e a la forme d'un petit tubercule arrondi , 

situé tout près de l'articulation c é p h a l o - t h o r a c i q u e , et les 

appendices qui l 'entourent sont p o u r la p lupart très-petits, 

mais de la m ê m e forme q u e chez les autres Hypér ines . Les 

pièces latérales ries anneaux thoraciques sont arrondies in -

fër ieurement , et un peu plus grandes q u e chez les autres 

À m p h i p o d e s d e la m ê m e famille. Les pâtes de la première et 

de la seconde paire sont terminées par une main didactyle o r 

ganisée c o m m e dans les genres précédons ; les pâtes suivantes 

sont très- longues , grêles et subulées , et celles de la septième 

paire sont très-courtes , o u m a n q u e n t m ê m e complè tement ; 

enfin , on t r o u v e , c o m m e à l 'ordinaire , u n e grande p o c h e 

vésiculeuse et aplatie au dedans de l'insertion de chacun de 

ces organes locomoteurs , excepté les deux antérieurs. Les 

trois premiers anneaux de l ' a b d o m e n sont g r a n d s , et portent 

de fausses pates natatoires d o n t le p é d o n c u l e est très-gros ; le 

quatr ième et le c inquième segment sont très -courts , mais le 

sixième est fort long et t ermine postér ieurement par un long 

appendices ty l i forme , o u b ien par une lame triangulairetrès-

aiguë qui recouvre la base des dernières fausses p a t e s , et se 

pro longe en arrière aussi loin qu'elles ( fig. 12 ) ; enfin , les 

fausses pates des trois dernières paires sont formées d'un 

pédoncule cyl indrique grêle et a l l o n g é , terminé par deux 

petits appendices lancéolés o u styl i formes. 

I. OxVCEFJIALE PECHEUR, O. pisCatvr ( l ) . 

( f lanche 3o , fig. 1 0 . ) 

La tête est de la longueur des cinq premiers segmens du tho

rax , assez large , sans rétrécissement notable en arriére des yeux, 

el terminée en avant par un rostre triangulaire et peu allongé. 

Les yeux occupent foule la portion moyenne et postérieure de la 

tête. Les antennes antérieures sont recourbées à la manière 

d'un Z ; les trois premiers articles qui les forment sont grands, 

comprimés et garnis d'un grand nombre de poils ; enfin , l'es-
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( i ) Guérin, Magasin zoob cl. 7, Pl. 18, fig. ·>.. 

pèce de petile tige qui les termine est divisée en trois articles. 

Les antennes inférieures sont très-grandes, et ont la même forme 

que chez les Typhis ; mais les quatre coudes qu'elles forment ont 

chacun la m ê m e longueur, et le dernier n'est formé que d'un seul 

article. Les pâtes de la première paire sont plus courtes que celles 

de la seconde; leur doigt mobi le , formé par le cinquième ar

ticle, est très-gros, comprimé , armé d'épines sur le bord infé

rieur , et ne présente pas d'ongle terminal bien distinct. Les pâtes 

de la seconde paire ont une main très-longue et fortement com

primée ; la griffe présente un petit ongle terminal, et ne dépasse 

pas notablement le doigt immobile sur lequel elle s'applique. Le 

premier article des pâtes des trois dernières paires est lamelleux 

et élargi. Les pâtes de la septième paire sont petites, mais de 

m ê m e forme que les précédentes ; elles sont terminées en 

pointe très-aigue, et ne présentent point de sixième article dis

tinct. Le sixième article de l'abdomen est aplati, presque c a r r é , 

et terminé par une lame triangulaire ; enfin, les fausses pâtes des 

trois dernières paires sont courtes et terminées chacune par deux 

petites lames lancéolées. Longueur, environ S lignes. 

Paraît avoir été trouvé dans l'océan Indien. (G. M . ) 

2 . OXTCËPHALE OCÉANIQUE, 0 . oceanicus ( i ) . 

Antennes supérieures ovalaires et terminées par un petit article 

aigu ; les inférieures petites et composées de cinq articles égaux. 

Mains de la seconde paire guère plus grandes que celles de la 

première paire. 

Habite les mers du Chili. 

3. OXYCÉPHALÏ ARMÉ. 0 . armatus. 

Tète aussi longue que tout le reste du corps, terminée par un 

rostre styliforme très-long, renflée au milieudans le point occupe 

par les yeux , puis rétrécie dans une étendue assez considérable , 

et renflée de nouveau à son extrémité postérieure, où se trouve 

la bouche. Antennes rie la première paire très-petites et terminées 

par une lamelle ovalaire ; celles de la seconde paire extrêmement 

longues et grêles. Pâtes des deux premières paires extrêmement 
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petites ; le premier artirle de celles des cinquième et sixième 

paires étroit et semblable à celui des pâtes précédentes. Les pâtes 

de la septième paire paraissent manquer complètement ; mais il 

existe , au point où elles devraient s'insérer, une lamelle membra

neuse semblable à celle fixée près de la base des p;itcs précédentes. 

Portion postérieure do l'abdomen très-étroite; le sixième seg

ment , cylindrique, et terminé par uu stylet impair aussi long 

que le corps. Les fausses pâtes des trois dernières paires très-

grêles , très-longues, et terminées chacune par deux stylets. Lon

gueur, environ i pouce. 

Trouvé par MM. Quoy et Gaimard , en mer, entre Amboine et 

la Terre de Vandiemen. (G. M.) 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



O R D R E D E S L O E M O D I P O D E S . 

L a d i v i s i o n d e s L œ m o d i p o d e s o u L œ m i p o d e s a 

é t é é t a b l i e p a r L a t r e i l l e ( i ) p o u r r e c e v o i r u n p e t i t 

n o m b r e d e C r u s t a c é s , c o n f o n d u s j u s q u ' a l o r s a v e c 

l e s I s o p o d e s , m a i s q u i s e r a p p r o c h e n t r é e l l e m e n t 

d a v a n t a g e d e s A m p h i p o d e s e t q u i s e d i s t i n g u e n t d e s 

u n s e t d e s a u t r e s p a r l ' é t a t r u d i m e n t a i r e d e t o u t e 

l a p o r t i o n a b d o m i n a l e d u c o r p s , l a q u e l l e e s t r e 

p r é s e n t é e s e u l e m e n t p a r u n t u b e r c u l e à p e i n e v i 

s i b l e . 

L e c o r p s d e c e s a n i m a u x (2) e s t c y l i n d r i q u e o u 

d é p r i m é , e t s e c o m p o s e d ' u n e t ê t e t r è s - p e t i t e , s u i v i e 

d e s i x a n n e a u x t h o r a c i q u e s d i s t i n c t s e t d ' u n t u b e r 

c u l e a b d o m i n a l p l u s o u m o i n s o b s c u r é m e n t d i v i s é e n 

d e u x o u t r o i s s e g m e n s . L e s a n t e n n e s s o n t a u n o m b r e 

d e q u a t r e , e t n e p r é s e n t e n t r i e n d e p a r t i c u l i e r . L a 

b o u c h e e s t g a r n i e d ' u n labre à p e u p r è s c i r c u l a i r e ; 

d ' u n e p a i r e d e m â c h o i r e s f o r t e m e n t d e n t é e s e t d é 

p o u r v u e s d e t i g e p a l p i f o r m e ; d e d e u x p a i r e s d e 

m â c h o i r e s l a m e l l e u s e s e t d ' u n e p a i r e d e p a t e s - m à -

c h o i r e s p o u r v u e s d e g r a n d e s b r a n c h e s p a l p i f o r m e s , 

m a i s d o n t l a c o n f o r m a t i o n v a r i e d u r e s t e . L e s a n -

( 0 Nouv. Diet d Hist. nat. ; Fam. rat. p. 285 ; Regn. anim. 1° 

edit. t. 4> P I 2 6 , etc. — Desmarest, p- 272 . 

(2) PI. 33 , f i s 1 , etc. 
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n e a u x t h o r a c i q u e s n e r e c o u v r e n t q u ' à p e i n e l ' i n s e r 

t i o n d e s p a t e s e t n e p r é s e n t e n t p a s d e p i è c e s é p i m é -

r i e n n e s d i s t i n c t e s . L e n o m b r e d e s p a t e s v a r i e : 

t a n t ô t o n e n c o m p t e s e p t p a i r e s , t a n t ô t c i n q p a i r e s 

s e u l e m e n t , e t , d a n s c e d e r n i e r c a s , c e s o n t e n g é n é r a l 

c e l l e s d e s t r o i s i è m e e t q u a t r i è m e p a i r e s q u i m a n 

q u e n t o u n e s o n t r e p r é s e n t é e s q u e p a r u n t u b e r c u l e 

d o n n a n t i n s e r t i o n à d e s a p p e n d i c e s l a m e l l e u x o u 

Y é s i c u l e u x . L e s p a t e s d e l a p r e m i è r e p a i r e , f i x é e s 

e n g é n é r a l a l a t ê t e , et, c e l l e s d e l a s e c o n d e p a i r e , 

fixées a u p r e m i e r s e g m e n t d u t h o r a x , s e t e r m i n e n t 

p a r u n e m a i n s u b c h é l i f o r m e ; l e s s u i v a n t e s s o n t a u s s i 

a r m é e s d ' u n e g r i f f e f l e x i b l e e t s o n t p l u s o u m o i n s 

p r é h e n s i l e s . D e s v é s i c u l e s b r a n c h i a l e s , a n a l o g u e s à 

c e l l e s d e s À m p h i p o d e s , n a i s s e n t d u s e c o n d e t d u 

t r o i s i è m e a n n e a u t h o r a c i q u e , q u e l q u e f o i s a u s s i d u 

p r e m i e r , m a i s o n n ' e n v o i t a u c u n v e s t i g e a u x t r o i s 

d e r n i e r s s e g m e n s . C h e z l a f e m e l l e i l e x i s t e a u s s i 

a u s e c o n d e t a u t r o i s i è m e a n n e a u d e s f o u e t s l a 

m e l l e u x q u i , e n s e r é u n i s s a n t , c o n s t i t u e n t u n e 

p o c h e o v i f è r e . E n f i n l ' a b d o m e n , c a c h é e n t r e l a b a s e 

d e s p a t e s p o s t é r i e u r e s , e s t à p e i n e v i s i b l e , m a i s 

p o r t e n é a n m o i n s à s a f a c e i n f é r i e u r e d e s a p p e n 

d i c e s r u d i m e n t a i r e s . 

C e g r o u p e , p e u n o m b r e u x , a é t é d i v i s é p a r L a -

t r e i l l e e n d e u x f a m i l l e s n a t u r e l l e s , q u ' o n p e u t r e 

c o n n a î t r e a u x c a r a c t è r e s i n d i q u é s d a n s l e t a b l e a u 

s u i v a n t : 
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F A M I L L E D E S C A P R E L L I E N S , 

OU LŒMODIPODES FILIFORMES. 

Dans cette division le corps est allongé , cylindracé 

et très-étroit ( 1 ) . Les quatre antennes sont bien déve

loppées. L'appareil buccal présente tout à fait le même 

mode de conformation que chez les Crevettines sau

teuses (3). Les pâtes sont longues et grêles. Enfin ces 

animaux se tiennent parmi les plantes marines, et ne 

sont point parasites comme dans la famille suivante. 

On y range les genres Chevrolle , Leptomère et 

Nauprédie , dont les caractères distinctifs se trouvent 

exposés dans le tableau précédent. 

GENRE CHEVROLLE. — Caprella (3). 

Ce genre , tel qu'il fut établi par Lamarck, correspondait 
à la famille entière des Caprelliens ; mais il ne comprend 
aujourd'hui que les espèces chez lesquelles le second et le 
troisième article du thorax manquent de pâtes (PL 33, fig. 1 ) . 
La télede ces petits Crustacés est renflée en avant et se rétré
cit graduellement vers sa partie postérieure, où l'on distingua 
en dessus un petit sillon qui semble être la ligne de soudure 
de son bord postérieur avec le premier anneau thoracique. 
Les antennes de la première paire sont beaucoup plus lon-

( i ) PL 3 3 , fig. i . 

(->.) PI- 33 , fig. a , etc. 

(3) Cancer, Linn. Baster. — Oniscus, Pallas. — Squilla, Millier, 

Zool. ûand.— Gammarus, Fabricius.— Caprella , Lamarck , Sy«t. 

desanim. sansvert.p. i G 5 . — Lutrcille, Rist. des Crust. ; Gênera, 

Mègn. anim. . etc. — L e a c h , Tranj . of the Linn. Soc. vol. I I , 

p, 363. — Desmarest, Consid. p. 2^7. 
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( i ) Cancer linearis ? Lin. Syst. nat.-— Cancer atomos? Pennant, 

Brit. zool. t. 4 . PI- 3 2 . u g 3q?—Baster, Opus. Suhs. , PI. 4, 

iig. 1? •— Oiiiscus scclcpendroides? Pallas, Spiel, zool. fasc. jj, 

p. 7 8 , PI. 4> hg- '5 · ·— Gammarus linearis ? Fabricius, Ent. Syst. 

t. 2 , p. 3 1 7 . — Squilla quadrilobata , Muller, Zool. Danica, t. 2 , 

p. , PI. 36 , (ig. 4"G, male; et t. 3 , PI. \ \t\, fig. 11 et 1 2 , fem. 

— Cancer linearis, Herbst , t- 2 , PI. 3G, flg. g et 1 0 . — Ca-

prella linearis, Latreille , llist. des Crust. t . G , p . 3 2 ^ , I'l. S7 , 

flg. 2-5 (d'apres Ilerhst). —Desmarest, Consid. p. 27a . — Cnprella 

luhcitn, Gutrin, Iconogr. Crust. PI. 2 8 , fig. 2 . 

gues que celles de la seconde paire , et se composent d'un 

pédoncule de trois articles et d'une tige terminale multi-

articulée; celles de la seconde paire se terminent ordinaire

ment (sinon toujours) par un article non annelé et parais

sent être pédiformes. Les yeux sont petits et circulaires. Les 

pâtes de la première paire s'insèrent très-près de la bou

che ; elles sont petites et terminées par une main ovalaire ; 

celles de la seconde paire, fixées au premier article mobile 

du thorax, sont beaucoup plus grandes et ne portent pas de 

vésicules à leur base. Le second et le troisième article du 

thorax donnent chacun attache à une paire de vésicules 

branchiales dans l'intérieur desquelles il est facile de voir le 

sang circuler en grande quantité ; chez la femelle , cette por

tion apode du thorax présente aussi en dessous une grande 

poche ovifère. Les pâtes des trois dernières paires , fixées 

aux trois derniers anneaux du thorax, se dirigent oblique

ment en arrière, et ont le pénultième article un peu élargi. 

Enfin l'abdomen, quoique rudimentaire , paraît être com

posé de trois segmens et porte près de sa base une paire de 

p e t i t s appendices styliformes et biarticulés. 

i . CHEVROLLE LINÉAIRE. C. linéarisai). 

Tête allongée, arrondie en dessus, et sans dents ou tubercules 
notables. Antennes de longueur médiocre ; les inférieures assez 
fortement ciliées. Premier article du thorax lisse et sans renfle
ment, notable au-dessus de l'insertion des pâtes de la seconde 
paire ; ni tubercules ni dents sur les deux anneaux suivans ; mains 
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( I ) Puce de mer arpenteuse, Queronic, M é m . des say. étrang. 

t. 3 , p. 3ao , fig. A , B. —Capre t ta acumini/era. Leach. — Desma-

rest, Consid. p. 2 7 7 . 

(a) Templeton , Trans, of the entomol, Soc. of London , yol. 1 , 

p. 1 9 1 , Pl . 9.0, fig. G. 

de la seconde paire à peu près ovalaires, tronquées en avant et en 

dessous, et armées, sur leur bord inférieur, de trois grosses dents 

chez le mâle , et d'une seule chez la femelle ; la griffe longue et 

acuminée. Les trois derniers segment du thorax gibbeux et ar

més, chez le mâle , de deux petites dentelures. Le pénultième ar

ticle des pates postérieures élargi et armé d'une petite dent vers 

la base du bord interne. Longueur, environ 6 lignes. 

Habite les côtes de la Scandinavie etfa Manche. (G. M.) 

1 . CHEVROLLE PORTE-POINTES. C. acumini/era (1). 

(P l . 33 , fig. 1.) 

Tête ovalaire , courte et arrondie en dessus. Antennes très-lon

gues et à peine ciliées. Un renflement surmonté d'un tubercule 

au-dessus de l'insertion de la seconde paire de pates; deux tu

bercules pointus sur la ligne médiane du deuxième et du troisième 

article» du thorax ; un seul sur les anneaux suivans. Pates de la 

seconde paire Irès-poilueS; main fortement échancrée en dessous et 

garnie d'une dent très-grosse vers le milieu de son bord inférieur; 

griffe courte et tronquée au bout. Pénultième article des trois 

dernières paires de pates étroit et sans dent sur son bord interne. 

Longueur, environ G lignes. 

Habile les cotes de la Manche. (G. M.) 

3 . CHEVROLLE SCACHE. C. icaura ( 2 ) . 

Tète extrêmement longue et surmontée d'une pointe conique. 

Antennes de la première paire deux fois aussi longues que celles 

de là seconde paire. Thorax lisse en dessus. Pates de la seconde 

paire grêles; la main étroite et tridentée en dessous ; la griffe 

crochue vers le bout. Pates des trois dernières paires courtes et 

grêles. Longueur, environ 1 pouce. 

Habite l'île Maurice. 
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4. CHEVROLLE KOuEtSE. C. nodosa ( 1 ) . 

Tête arrondie, très-courte et surmontée d'une corne recourbée 

en avant. Antennes courtes. Thorax arrondi et sans dents en des

sus ; les deux premiers articles courts et garnis en dessus de quel

ques soies spiniformes. 

Habite l'île Maurice. 

5. CUEVROLLE rRONT poiNTi!. C. acutifrons (a). 

Tète ovale , surmontée d'une pointe. Antennes inférieures très-

ciliées. Corps uni. 

Habite les côtes de l'Angleterre. 

C. CUEVROLLE PHASME, C, phasma (3) . 

Tête surmontée d'une pointe. Deux dents semblables sur la 

ligne médiane du premier article du thorax , et une quatrième k 

la partie antérieure de l'anneau suivant ; le reste du thorax à peu 

près lisse. Mains de la seconde paire armées en dessous d'une forts 

dent. 

Habite les côtes de l'Angleterre. 

La CHEVROLLE TCHÏRCLUCSE de M . Guérin (x) ressemble aux es

pèces précédentes par l'existence d'une corne cépbalique, mais 

s'en distingue par l'existence d'un grand nombre de tubercules 

obtus sur toute la longueur du dos, et par la forme des pâtes des 

trois dernières paires, dont le pénultième article est élargi et ar

m é , sur son bord interne, d'une grosse dent. 

La CHEVROLLE JUNTE de Latreille (5) est très-imparfaitement 

connue. 

(1 ) Temple ton , loc. cit. p. 1 9 2 , PL 21 , fig. 7. 

(2; Caprella alonws, Leach. .— Caprella acutifrons , Desrnarest, 

Consid. p. 277 . 

[ (3) Cancer phasma , Montagu, Trans, of the Linn. Soc. vol. 7 , 

p. C(i , PL G , fig. 3 . — Caprella phasma , Latreille , F.ncyclop. me

thod. Pl. 33G, fig. 37 (d'après Montagu).— Desm. Consul, p. 278 . 

(4) Caprella tuberculata , Guérin, Iconogr. Crust. PL 2 8 , fig. I. 

(5) Caprella mantis, Latreille , Nouv. Diet. d'Hist. nat. — Des-

mavest, Consid. p. 2 7 8 ^ 
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SES C R U S T A C É S , jog 

Enfin c'est aussi à ce genre que paraît devoir se rapporter le 

Cancer JUtformis de Linné ( 1 ) . 

GENRE N A U P R I D É E . — Naupridia (2). 

Ce genre ne nous est connu que par le peu de mots que 
Latreille en a dit. Voici les caractères que ce naturaliste y 
assigne : « Cinq paires de pieds dans une série continue; ceux 
des deuxième, troisième et quatrième paires portant à leur 

base une vésicule. » 

L'espèce qui a servi à l'établissement de ce genre habite 
nos côtes, mais n'a pas encore été décrite. 

GENRE LEPTOMÈRE. — Leptomera (3). 

Le genre Leptomère de Latreille est caractérisé par l'exis
tence de pâtes à tous les anneaux du thorax ; le nombre de 
ces organes est de sept paires, et ceux des deuxième , troi
sième et quatrième paires portent chacun à leur base un 
appendice vésiculeux semblable à ceux des segmens apodes 
dans les Chevrolles. Du reste, les Leptomères ne paraissent 
offrir rien de remarquable , et il ne paraît pas qu'il faille en 
distinguer les Protons de Leach. 

I . L e p i o m b b e f É d u i h e . L. pédala (ft). 

Antennes supérieures très-longues; les inférieures très-courtes ; 
pattes de la cinquième paire très-courtes. 

Habite les côtes du Danemark. 

( 1 ) Amren. Acni . t. 6 , p. ήι5 et syst. nat. t. ι, pars 5 , p. 3ocj3. 
( 2 ) Latieille , fiègu. anirn. de Cuvier, 2 e édit. t. 4> P- c ' 

Cours d'Entom. p. 3g3. 

(3) Squilla, 31 aller, Zool. Dan. — Leptomera , Latreille, Règn. 

anim. t. 3 , p. 5 i . — Lamarck, llist. des anim. sans vert. t. 5 , 

p. 1 7 a . — Desmarest, Consid. p. 275 . 

(4) Gammarus pcdalus , rVIidlcr, Zool. Danira, t . 3 , p. 3 3 , 

Pl. lo i , lig. 1 - 2 . — Cancer pcdalus, Montagu , Trans of the Limi. 

Soc- vol. I l , Pl. 2 , fig. 6. — Proto pedatitm , Leach , 'Plans, of the 

Linn. Soc. vol I I , p. 3(ia. —- Desmurest, Consid. p. 2 7 Ì Ì , PI. 40 , 

lig. 3. — Leptomera pedata, Guérin, Icoiiogr. Crust. PL 28 , i i g . 3 . 
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2 . L e p t o m è r e v e n t r l e . L. ventricosa ( i ) . 

Antennes inférieures presque aussi longues que celle de la 

première paire; pâtes de la cinquième paire beaucoup plus 

longues que celles de la quatrième paire. 

11 est à noter qu'on ne connaît que le mâle du Leptomère pé-

diaire, et la femelle du Leptomère ventru; aussi serait-il pos

sible qu'on ait pris pour des espèces distinctes les deux sexes 

d'une seule et même espèce. 

F A M I L L E D E S L O E M O D 1 P O D E S O V A L A I R E S 

OU C Y A M I E N S . 

C e t t e d i v i s i o n , c o m p o s é e d e L œ m o d i p o d e s p a r a s i t e s 

à c o r p s d é p r i m é , n e s e c o m p o s e q u e d ' u n s e u l g e n r e . 

GENRE C Y A M E . — Cyamus (2). 

Les Cyames , connus depuis long- temps sous le n o m vul 

gaire de poux de baleine, ont la tête petite et soudée au 

premier anneau du thorax , qu i est renflé et d o n n e à l'article 

(1) Squilla ventricosa , Mül l er , Zool. Dan. t. 2 , p. 2 0 , PL 5 6 , 

flg. 1-3. — Cancer gamarellus veutricosus, Herbst, t. 2 , p. l44i 
PI. 36, fig. 11 (d'apres Müller) . — Cnpretla ventricosa, Latreille, 

Hist, des Crust, t. 6 , p. 3 2 ^ . — L c p t o m c r a rubra, Lamarck, Hist, 

des anim. sans vert. t . 5 , p . 1^2. — Lcptomeru ventricosa , Des-

niavest, Consid. p. 276 . 

(2) Pcdiculus , Scba. — Oniscus, Linn. Syst. n a t . — Pallas, Spi

ed. Zool. — .Müller, Zool. Dan. t. 3 . — Squilla, Degeer, Mem. 

pour s^rvir ä l'Hist. des Ins. t. 7. — Oniscus, Pallas. — Cymothoa, 

Fabricius, Knt. Syst. t. 2 , p. 5on- — P y c n o g o n n m , Ejusdem. Sup-

plem. p. 5^0. —• Cyamus, Lamarck, Syst. des anim. Sans vert. 

p. 166 et Iiist. des anim. saus vert. t . 5 .—Latre i l l e , Iiist. des 

Crust, et Ins. t. 6 , p. 328 ; Genera, t . 1 ; Regne anim. etc. — Pa-

nope, Leacli, Edinb. Encyclop. t . 7. — L a r u n d a , Leach , Linn. 

Trans, vol. X I , p. 363. — Cyamus, Savigny, Mein. Sur lea anim. 

sans Vert. 1 " fasc. — Desmarest, Consid. p. 279. — Roussel de 

Vamseme, Ann. des Sc. nat. 2 e serie, t. 1· 
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céphaliquc ainsi composé un aspect pyriforme (PI. 33). Les 

antennes sont insérées à l'extrémité antérieure de la face supé

rieure de la tête ; celles de la première paire sont grandes et 

composées dequatre articles cylindriques dont le dernier est 

très-petit. Les antennes de la seconde paire , insérées au-

dessous des précédentes, sont extrêmement petites, et se 

composent aussi de quatre articles dont le dernier est coni

que ; au-devant et au-dessous de leur base on aperçoit un 

petit tubercule qui paraît être un organe auditif. Les yeux 

sont circulaires, et se trouvent sur les parties latérales et 

supérieures de la tête, dont la bouche occupe l'extrémité. 

Celle-ci est garnie d'un labre à peu près quadrilatère, d'une 

paire de mandibules fortement dentées, d'une lèvre infé

rieure conformée, à peu près comme chez les Clicwollcs, de 

deux paires de mâchoires insérées presque sur la même ligne 

transversale , et d'une paire de pates-màchoires (Pl. 33). Les 

mâchoires de la première paire sont fortes, convexes, recour-

béesen dedans, vers lebout, qui est armé d'épines, et portent 

sur leur bord externe un petit appendice biarticulé. Les mâ

choires de la seconde paire sont placées entre la base des pré

cédentes, et sont presque rudimentaires ; elles ne se compo

sent que d'un pédoncule commun occupant la ligne médiane, 

d'une lame tronquée au bout , et d'un petit appendice fixé 

sue le bord antérieur de cette lame. Enfin, les pates-mâ-

choires se composent d'une pièce basilaire médiane et trans

versale sur chaque côté de laquelle naît une branche palpi-

forme cylindrique , assez allongée, et divisée en cinq articles. 

Le thorax n'offre que six anneaux distincts de la tête ; ces 

segmens sont aplatis, très-larges, et profondément séparés 

entre eux latéralement. Les pâtes , au nombre de cinq 

paires, sont toutes imparfaitement extensibles et plus ou 

moins préhensiles; celles de la première paire s'insèrent 

sous la tète, et sont difficiles à apercevoir quand on regarde 

l'animal par le dos ; elles sont grêles, composées de cinq 

articles, et terminées par une petite main subchélifbrme 

un peu ovalairc. Les pates de la seconds paire sont très-
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(1 ) Vermischte Schlitten , anatomischen und physiologischen 

Inh.ilts, R'ind a, p. i. 

(2 ) Memoire sur le Cyamus Cet i , Annales des Sciences natu

relles, i' seric, t. I , p. a3g. 

grosses , crochues , et composées seulement de quatre pièces 

distinctes; la main qui les termine est très-renflée et dirigée 

i n dehors. Le second et le troisième article du thorax ne 

portent point de pâtes, mais donnent attache, parleurs 

extrémités latérales, à des appendices respiratoires qui sont 

cylindriques très-allongés, et en général recourbés au-dessus 

du dos; tantôt ces appendices sont simples, d'autres fois 

profondément divisés en deux stylets semi-membraneux, et 

chez le mâle, on aperçoit à leur base une petite lamelle cor

née , quelquefois deux; e n f i n , chez la femelle, ces lames 

sont remplacées par de grandes feuilles qui constituent, par 

leur réunion , une poche ovifère. Les pâtes des trois der

nières paires s'insèrent de chaque côté des trois derniers 

anneaux thoraciques, et ressemblent beaucoup ù celles de 

la seconde paire ; elles sont seulement un peu moins grosses, 

et présentent cinq articles distincts. Enfin Y abdomen a la 

forme d'un tubercule à l'extrémité duquel se trouve l'anus; 

à sa base on remarque deux petits appendices styliformes 

dans lesquels, suivant M. Roussel de Vauzème , viendraient 

se terminer les canaux déferens ; mais, suivant Tréviranus, 

le véritable pénis serait un petit appendice situé entre ces or

ganes, opinion que, par analogie, nous serions porté à adop

ter. Les vulves se trouvent à la face inférieure de l'antépénul

tième segment thoracique , près de la ligne médiane, et 

sont protégées chacune par une lamelle inclinée en dedans, 

de façon à constituer avec sa congénère un petit tubercule. 

La structure intérieure des Cyames , étudiée par Trévi

ranus (1) , et plus récemment par M . Roussel de Vau

zème (2), se rapproche beaucoup de celle des Isopodes. 

Ces Crustacés vivent sur la peau rugueuse des Baleines, et 

la rongent plus ou moins profondément; les uns se tien

nent agglomérés sur la tête de ces grands Cétacés, les autres 
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DES CR U STA CES. I I 3 
sont errans et se cramponnent dans les replis des parties 

génitales, aux airelles, etc. Il en existe plusieurs es

pèces qui, jusqu'en ces deux années, avaient été con

fondues par tous les naturalistes, mais dont on doit la dis

tinction à M. Roussel de Vauzème. 

I . C i i M E E R R A M . — C. erraticus ([). 

Corps moins élargi que dans l'espèce suivante ; appendices 
branchiaux simples et pourvus à leur base de deux appendices 
inégaux et pointus. 

Vit errant sous les nageoires et autour des parties génitales du 
la baleine. 

1. CVXME OYALÏ. — C, ovalii (J). 

Corps très-élargi ; quatre paires d'appendices branchiaux chez 
les deux sexes ; ceux du troisième anneau ayant à leur base un 
seul appendice court et grêle , tandis que ceux du quatrième an
neau en ont deux de longueur inégale. 

Vit agglomérée sur les éminences cornées de la tête des ha
leines. {C. M.) 

3 . CïA.lIE CRtLE. — C. gracilis ( 3 ) . 

Corps petit, oblong, et plus étroit que dans les espèces prëce-

(1) Pediculus Ceti , Séba, Thesaurus , t. I , Pl. cjo , fig. 5 . — Oiiiscas 

ceti, Linn. Fauna, Suce, et Syst. cat. — Pallas , Spiel. Zool. fasc. 

9, p. 7 6 , Pl. 4, hg. l4- — Squilla Ceti, Degéer, Mém. pour servir 

a I Hist, des lus. t. 7 , p. Pl. 4^, n S 7-8· — Omscus Ceti, Muller, 

Zool. Danica, t. 3 , p. fig, Pl. 1 1 9 , Fig. l ï -r^. — Cymoihoa ceti, 

Fabricius , Ent. Syst. t. 2 , p. 5 o g . — Pyeuogouon Ceti, Fabricius, 

Supplém. p. 5^0. —Cyami ts Ceti, Lamarck, Syst. p. 166 et Hist, des 

a i n m . sans vert. [t. 5 . — Latrcille , Hist, des Crust, etc. , t. 6 , 

p . 3 3 1 , Pl. ¿ 2 , fig. 4; Genera, t. I , p. 17G, e tc .—Panope Ceti, Leach, 

Edinb. Encyclop. t. 7 , p. 4 U 4'*—Parunda Ceti, Ejusd. Trans, of 

the Linn. Soc. vol. n , p. 3 0 4 - — C y a m u s Ceti, Desmjiest, Consid. 

p. 280, PI. 46, fig. 4· — Cyamus erraticus, Roussel de Vauzème, 

Ann. des Sc. nat. is série, t. I , p. 25o , PI. 8, fig. 22 , 23 . 

(2) Roussel de Vau/.ème, op. cit. PL 8 , fig. 1 - 2 1 . —Edwards , 

Ami. des Se. nat. 2 e série, t. 3 , Pl. i \ , fig- J3 et i j . — Guérin, 

Iconogr. Crust. Pl. 2 8 , fig. 4 · 

( 3 ) Roussel de Vauzème, loc. cit. PL 8 , fig- 3 4 . 

CRUSTACES , TOME lit. 8 
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Ci) Iconographie, Crast. Pl. 28 , fig, 5. 

dentés; appendices branchiaux simples et ayant chacun à leur 

base deux appendices tris-courts. 

Se tient sur la tète des baleines. 

Le Cj-amus Delphini de M. Guerin ( i ) paraît différer des es

pèces précédentes par la brièveté des appendices branchiaux , et 

par la manière dont les divers anneaux du thorax se louchent 

latéralement. 
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O R D R E D E S I S O P O D E S . 

L ' o r d r e d e s I s o p o d e s a é t é é t a b l i p a r L a t r e i l l e , 

e t s e c o m p o s e p r i n c i p a l e m e n t d e s C r u s t a c é s d é s i 

g n é s p a r L i n n é s o u s l e n o m g é n é r i q u e d O / i i s c u s . 

C e s a n i m a u x o n t , d e m ê m e q u e l e s A i u p h i p o d e s , 

l ' a b d o m e n t r è s - d é v e l o p p é , c e q u i l e s l a i t d i s t i n 

g u e r a u p r e m i e r c o u p d ' œ i l d e s L œ r n o d i p o d c s , e t 

i l s d i l l è r e n t d e s p r e m i e r s p a r l a c o n f o r m a t i o n d e s 

m e m b r e s a b d o m i n a u x e t p r e s q u e t o u j o u r s a u s s i 

p a r l ' a b s e n c e d ' a p p e n d i c e s m e m b r a n e u x a n a l o g u e s 

a u x v é s i c u l e s q u i , d a n s l e s d e u x o r d r e s p r é c é d e n s , 

s e v o i e n t s o u s l e t h o r a x e t y r e m p l i s s e n t l e s f o n c 

t i o n s d e b r a n c h i e s ( i ) . 

L e corps d e s I s o p o d e s e s t d é p r i m é , e n g é n é r a l 

a s s e z l a r g e , e t s o u v e n t o v a l a i r e (2). L e u r tête e s t 

p e t i t e e t p r e s q u e t o u j o u r s d i s t i n c t e d u p r e m i e r 

a n n e a u t h o r a c i q u e ; l e s y e u x s o n t p l a c é s s u r l e s 

c ô t é s d e s a f a c e s u p é r i e u r e e t l e s antennes e n 

o c c u p e n t l a p a r t i e a n t é r i e u r e . C e s a p p e n d i c e s s o n t 

a u n o m b r e d e q u a t r e e t s o n t e n g é n é r a l d e l o n g u e u r 

m é d i o c r e ; i l s s o n t o r d i n a i r e m e n t d i r i g e s h o r i z o n 

t a l e m e n t e n d e h o r s e t q u e l q u e f o i s c e u x d e l a p r e -

( 0 Les loues sont les seuls Iaopodcs connus chez lesquels il 

existe des oiganes semblables a la b.ue des pâtes. 

(i) PI, 3i , h g, 1 , 3 , G , 7 , 1 1 , 1 6 , 17 , > i , 2J et PI 3 J, 11g. 1, etc. 
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( 1 ) Pl. 3i , 11g. 12 . i 3 , 14, i 5 , etc. 

(2) C'est à tort que Lutieille, Desmarest et la plupart des auteurs 

indiquent l'absence d un palpn niamlibulajre comme étant un des 

caractères distinctifs des Lsopodes ; les Idotées sont presque les 

seuls chez lesquels cet appendice manque. 

m i ï : r e p a i r e s o n t r u d i m e n t a i r c s . L i 'apparei l buccal 

e s t o r d i n a i r e m e n t t r è s - d é v e l o p p é e t b i e n c o m 

p l e t (1). O n y v o i t u n l a b r e q u i e s t g r a n d e t t r a n s 

v e r s a l ; u n e p a i r e d e m a n d i b u l e s q u i s o n t f o r t e s , 

b i e n d e n t é e s e t l e p l u s s o u v e n t p o u r v u e s c h a c u n e 

d ' u n e b r a n c h e p a l p i f o r m e t r è s - d é v e l o p p é e (2); u n e 

l è v r e i n f é r i e u r e b i l o b é e ; d e u x p a i r e s d e m â c h o i r e s 

d o n t l a c o n f o r m a t i o n v a r i e e t u n e p a i r e d e p a t e s -

m â c h o i r e s d o n t l a f o r m e v a r i e a u s s i , m a i s d o n t l e 

d é v e l o p p e m e n t e s t c o n s i d é r a b l e . L e thorax s e 

c o m p o s e o r d i n a i r e m e n t d e s e p t a n n e a u x m o b i l e s 

d o n t l e s b o r d s l a t é r a u x s o n t l a m e l l e u x e t s ' a v a n c e n t 

d e c h a q u e c ô t é a u - d e s s u s d e l a b a s e d e s p â t e s ; e n 

g é n é r a l l ' a r c e a u d o r s a l d e c h a c u n d e c e s a n n e a u x 

s e c o m p o s e d ' u n e g r a n d e p i è c e t e r g a l e e t d e d e u x 

p e t i t e s p i è c e s é p i m é r i e n n e s b i e n d i s t i n c t e s . L\espates 

s o n t p r e s q u e t o u j o u r s a u n o m b r e d e s e p t p a i r e s , 

e t s o n t a u s s i p r e s q u e t o u j o u r s t e r m i n é e s t o u t e s 

p a r u n o n g l e p l u s o u m o i n s a c é r é ; s o u v e n t e l l e s 

s o n t p l u s o u m o i n s p r é h e n s i l e s , e t c h e z l e s f e m e l l e s 

i l e x i s t e à l a b a s e d e l a p l u p a r t d e c e s o r g a n e s u n e 

g r a n d e l a m e c o r n é e , q u i s e p o r t e h o r i z o n t a l e m e n t 

e n d e d a n s e t c o n s t i t u e a v e c s e s c o n g é n è r e s u n e 

g r a n d e p o c h e s o u s - t h o r a c i q u e d e s t i n é e à l o g e r l e s 

œ u f s p e n d a n t l ' i n c u b a t i o n . A i n s i q u e n o u s l ' a v o n s 

d é j à d i t , l e s a p p e n d i c e s v é s i c u l e u x , q u i c h e z l e s 
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A m p i p o d e s et les L œ m o d i p o d e s r emplacen t les 

b ranch ies , n'existent presque jamais chez les I s o -

podes . "Lìabdomen est toujours t r è s - d é v e l o p p é , 

mais souvent plusieurs des anneaux don t il se c o m 

pose sont confondus en un seul article ; du reste sa 

por t ion terminale affecte toujours la fo rme d 'une 

l a m e plus ou m o i n s g r a n d e , et les m e m b r e s q u i 

s'y insèrent sont au n o m b r e de six paires. Les 

fausses pâtes des c inq premières paires sont sus

pendues sous l ' a b d o m e n , et servent é v i d e m m e n t 

à i a respirat ion; elles se c o m p o s e n t presque tou

jours d'un article pédoncu l a i r e portant à son extré

mi té deux grandes feuilles ovalaires et plus o u 

m o i n s m e m b r a n e u s e s , qui se recouvrent l 'une 

l'autre : de ces deux l a m e s , la postérieure présente 

en général une texture b e a u c o u p plus délicate q u e 

l 'antérieure, l aque l l e s e m b l e dest inée pr incipale

m e n t à la p ro téger . Enfin les fausses pâtes de la 

s ixième paire diffèrent toujours de toutes celles q u i 

p récèdent , et consti tuent tantôt un appareil o p e r c u -

laire sous-abdomina l ( 1 ) , tantôt une sorte de q u e u e 

s t y l i f o r m e ( 2 ) , et d'autres fois se réunissentà la l ame 

terminale de l ' a b d o m e n p o u r consti tuer une na

geoire caudale à trois o u à c inq lames disposées en 

éventail ( 3 ) . 

La structure intér ieure des I sopodes présente 

aussi des particularités remarquables . L e cœur a la 

fo rme d 'un vaisseau médian q u i s'étend au-dessus 

( 0 Voyez Pl. 10, fig 7. 
( 2 ) Pl. 3 ! , fig. G, 1 

(3) Pl. 3i , l"ig. 3 2 , Pl. 3a. 
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(1 ) Pl. 4, fig. 3. 

(a) Pl. 1 1 , fig. a. 

d e l ' i n t e s t i n d a n s u n e é t e n d u e p l u s o u m o i n s c o n s i 

d é r a b l e , e t q u i o c c u p e l a p a r t i e p o s t é r i e u r e d u c o r p s ; 

a n t é r i e u r e m e n t i l e n p a r t t r o i s a r t è r e s p r i n c i p a l e s q u i 

s e p o r t e n t v e r s l a t ê t e , e t d e c h a q u e c ô t é d ' a u t r e s 

b r a n c h e s s ' e n d é t a c h e n t p o u r g a g n e r l e s p â t e s : i l 

p a r a î t e x i s t e r a u s s i d e s c a n a u x q u i c o n d u i s e n t d e s 

l a m e l l e s r e s p i r a t o i r e s s o u s - a b d o m i n a l e s a u c œ u r ; 

e n f i n l e s a n g p a r a î t a r r i v e r d a n s c e s l a m e l l e s p a r 

l ' i n t e r m é d i a i r e d e g r a n d e s l a c u n e s , o u s i n u s v e i 

n e u x , s i t u é e s à l a f a c e v e n t r a l e d u c o r p s . ^ e s t o m a c 

e s t p e u d é v e l o p p é e t l i n t e s t i n d r o i t ; l e f o i e e s t 

r e m p l a c é p a r d e s a p p e n d i c e s q u i o n t b e a u c o u p 

d ' a n a l o g i e a v e c l e s v a i s s e a u x b i l i a i r e s d e s i n s e c t e s ( i ) . 

L e s y s t è m e n e r v e u x s e c o m p o s e d ' u n e c h a î n e d e 

g a n g l i o n s q u i o c c u p e t o u t e l a l o n g u e u r d u corps(2). 

E n f i n l ' a p p a r e i l d e l a r e p r o d u c t i o n s e c o m p o s e , 

c h e z l a f e m e l l e , d e d e u x o v a i r e s à p e u p r è s d r o i t s , 

e t , c h e z l e m â l e , d e d e u x g r o u p e s d e p e t i t s o r g a n e s 

f u s i f o r m e s , d o n t l e s c o n d u i t s e x c r é t e u r s s e r é u n i s 

s e n t p o u r f o r m e r d e c h a q u e c ô t é d e l ' i n t e s t i n u n 

c a n a l e f f é r e n t , l e q u e l a b o u L i t a u d e h o r s , t a n t ô t 

p r è s d e l a b a s e d e s p â t e s p o s t é r i e u r e s , t a n t ô t e n t r e 

l a b a s e d e s p r e m i è r e s f a u s s e s p â t e s . I l e s t a u s s i à 

n o t e r q u e l e s T s o p o d e s n a i s s e n t s o u v e n t a v a n t q u e 

d ' a v o i r a c q u i s t o u t e s l e s p a r t i e s d o n t i l s s e r o n t 

p o u r v u s à l ' â g e a d u l t e , e t q u e s o u v e n t a u s s i l a 

f o r m e d e l e u r c o r p s s e m o d i f i e b e a u c o u p p a r l e s 

p r o g r è s d e l ' â g e . 
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C E S C T L T J S T A C F S , 

N O U S D I V I S E R O N S C E T O R D R E E N T R O I S S E C T I O N S D E L A 

M A N I È R E S U I V A N T E : 

DONT LA B O U C H E EST GARNIE 

D E D E U X PAIRES DE M Â 

CHOIRES B I E N DISTINCTES EN 

M Ê M E T E M P S Q U E DE 

M A N D I B U L E * ET DE P A T E I -

M À C H O I R E S , ET DONT L'AB

D O M E N EST P O U R V U D E 

CINQ PAIRES DE FAUSSES P A 

LEI BRANCHIALES, SUIVIES 

D ' U N Ç PAIRE D ' A P P E N D I C E S 

OPERCULAIRES, NATATOIRES 

OU STYLIFORMEI, M A I S TOU

JOURS ARTICULAS. 

DERNIÈRES FAUSSES 
1 P A L E * ITYHFORMES OU 

OPERCULAIRES, M A I S 

N E CONSTITUANT J A -

, M A Î S U N E NAGEOIRE 

| CAUDALE LAMELLEUSE. 

DERNIÈRES FAUSSES | 

PALES TERMINÉES PAR J 

DES LAMES H O R I Z O N 

TALES QUI CONCOURENT^ 

À FORMER a\ec LE 

DERNIER ARTICLE DE 

L ' A B D O M E N U N E N A -

\ GLOIRE CAUDALE. 

SECLION DES 

ISOPOPES MÌHCMEURS. 

SECTION DES 

ISOPODFS NAGEURS 

DONT LA B O U C H E NE PRÉSENTE Q U E DES PÂTES-

M Â C H O I R E S , DES LÈVRES ET DE& M A N D I B U L E S DIA- J 

TINCLES, ET S E M B L E ORGANISÉE P O U R LA S U C C I O N ! 

PLUTÔT Q U E P O U R LA M A S T I C A T I O N ; ENFIN D O N T ! SECTION DES 

1 A B D O M E N PORTE CINQ PAIREI DE FAUSSES PÂTES ) T&OPODES MTDSNT41B«S 

BRANCHIALES ET M A N Q U E D ' U N E S I X I È M E PAIRE 1 

D ' A P P E N D I C E S , O U N'OFFRE À LA PLACE DE CES j 

ORGANES Q U E D E U X F D A M E N S M E M B R A N E U X N O N 

ARTICULÉ». 
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n i S T O I R E N A T U R E L L E 

SECTIOV 

DES ISOPODES MARCHEURS. 

L e s I s o p o d e s q u e n o u s r é u n i s s o n s d a n s c e t t e 

s e c t i o n s e r e c o n n a i s s e n t à l a d i s p o s i t i o n p a r t i c u 

l i è r e d e l e u r a b d o m e n , d o n t l e s d e r n i è r e s f a u s s e s 

p â t e s , t a n t ô t t r a n s f o r m é e s e n o p e r c u l e s e t c a c h é e s 

s o u s l ' a b d o m e n ( i ) , d ' a u t r e s f o i s p r o l o n g é e s e n 

f o r m e d e s t y l e t s à l ' e x t r é m i t é p o s t é r i e u r e d u 

c o r p s ( 2 ) , n e s e t e r m i n e n t j a m a i s p a r d e s a p p e n 

d i c e s f o l i a c é s e t n e c o n s t i t u e n t p a s a v e c l e d e r n i e r 

a r t i c l e d e l ' a b d o m e n u n e s o r t e d e n a g e o i r e e n é v e n 

t a i l , c o m m e n o u s l e v e r r o n s d a n s l a s e c t i o n s u i 

v a n t e . L e s a n t e n n e s d e l a p r e m i è r e p a i r e s o n t p r e s 

q u e t o u j o u r s t r è s - c o u r t e s e t s o u v e n t m ê m e t o u t à 

f a i t r u d i m e n l a i r e s , m a i s c e l l e s d e l a s e c o n d e p a i r e 

s o n t t o u j o u r s b i e n d é v e l o p p é e s . L ' a p p a r e i l b u c c a l 

e s t c o m p l e t , e t l e s p a t e s - m â c h o i r e s s o n t a l l o n g é e s , 

t e r m i n é e s p a r u n e b r a n c h e p a l p i f o r m e e t p o u r v u e s 

d ' u n a p p e n d i c e a c c e s s o i r e f i x é a u c ô t é e x t e r n e d e 

l e u r b a s e ( 3 ) . E n f i n l e s p â t e s s o n t c o n f o r m é e s d e 

f a ç o n à p o u v o i r s e r v i r p r e s q u e t o u t e s à l a m a r c h e . 

C e g r o u p e s e c o m p o s e d e t r o i s f a m i l l e s n a t u 

r e l l e s : l e s I d o t é i d e s , l e s A s e l o t t e s e t l e s C l o p o r -

t i d e s , d o n t l e s c a r a c t è r e s l e s p l u s s a i l l a n s s o n t 

i n d i q u é s d a n s l e t a b l e a u s u i v a n t . 

( i ) P l . 1 0 , fig. 7 et PI. 3 i . fi g. a. 

(2) Pl. 3 i , fig. 6. 

(3) Pl. 3i , fig. 8. 
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T A B L E A U S Y N O P T I Q U E D E L A C L A S S I F I C A T I O N DES ISOPODES M A R C H E U R S . 

Ve FAMILLE. — IDOTEIDES. 
Appendices terminaux des dernières fausses pales très-grands, 

lamelleux , recouvranL touLe la face inférieure de l'abdomen,' 
operculiformcs, et ne se prolongeant pas au delà du dernier j 
segment, qui est scutii'orme et très-grand. 

TRIBU DES IDOTEIDES ARPENTEURS' 

TRIBU DES IDOTEIDES ORDINAIRES. 

Î Les pâtes des quatre premières paires lamelleuses au bout, natatoires, et impropres à la marche et â la préhension; celles des) 
trois dernières paire* ambulatoires. Antennes pédiformes. ] 

ίί
Abdomen garni en dessous de deux lames operculaires simples, qui sont disposées comme les 1 

battan* d'une porte , et ne dépassent pas le bord latéral du segment scutiforme terminal. j 

Abdomen garni en dessous de quatre lame* foliacées qui font ofïiee d'opercules, et qui se "i 
prolongent de chaque còlè sur la face dorsale du segment scutiforme terminal. ) 

/ Antenne* de la première paire courtes, grêles et "i 

TRIBU DES ASELUOTES HETÉROPODES-

SECTION DE s 

ISOPODES MARCI1ELRS 

Dernières fausses pates styliformes/ 
ou operculnires, et ne constituant̂  
jamais des nageoires caudales ] 
mrlleuïps. 

ap FAUJM.E,—ASELLOTES, 

Appendices terminaux des dernières fausses pâtes styliformes, . 
et se prolongeant en manière de queue derrière l'abdomen.S 
Le dernier article de l'abdomen très-grand et scutiforme ; les 
antennes internes petites, mais bien distinctes. 

1 TRIBU DES ASELLOTES HOMOPODES 

3« FAMILLEJ — CLOrORTIDES. 

Appendices terminaux des dernières fausses pâtes styliformes 
ou lamelleux, et ne recouvrant jamais toute la face inférieure 

[de 1 abdomen , dont le dernier article est tres-petit et non ( 
Isculiforme. Antennes internes réduites à l'état de vestiges ru-
\dimentaires. 

„ , . , , . . . . i ,. .1 terminées nar un seul filet multi-articulé. 
Pâtes de la seconde paire élargies , aplaties, et } 1 

Î
Pates de la première 

paire terminées par une 
main didactyle. 

Î
Pales de la première 

paire semblables aux 
suivantes ou terminées 
par une petitemainsub-
chéliforroe seulement 

Lne ressemblant pas à celles des paires suivantes. Antennes de la première paire longues, et terminées j 
\par deux filets multi-articulés. 

T R I B U DES CLOPORTIDES MARITIMES. 

TRIBU DES CLOrORTIDES TERRESTRES. 

CUTJSTAUÉS , TOME III (page I 2 0 j . 

Pâtes de la seconde paire semblables aux suivantes. Antennes courtes et sans illet terminal multi-arliculé 
(bien distinct. 

Antennes presque égales. Abdomen composé de six articles. 

Genres. 

ARCTURE. 

T DOTEE. 

ANTHL'HE. 

APSEUDE 

RlIOË. 

TA ¡y AÏS, 
1 

\ LlMNOHIE. 

Fausses pâtes de la dernière/ Pâtes de la première paire subchéliformes. | ASELLE. 
paire allongées et terminées \ 
par deux grands appendices 1 Pâtes de la première paire terminées par urij Q 

Antennes internesbeaucoup ̂ styliformes. \ petit ongle bifide comme les suivantes. j 
plus courtes que les externes. 
Abdomen composé seulement \ Dernières fausses pales très- f Fausses pâtes branchiales recouvertes par une \ 
d'un article. 1 courtes et terminées par deux \ grande plaque impaire qui occupe toute la face > J.KHA. 

I appendices rudimeiitairRs. Pa- < inférieure de 1 abdomen. J 
I tes de la première paire sem- I 
blables aux autres. \ Fausses pates branchiales à découvert. | J^HIUITÎE. 

r Article basilaire des dernières fausses pates grêle , allongé 
\ complètement à découvert et terminé par deux appendiceŝ  
I styliformes Irès-allongés. 

/ Les deux appendices styliformes insérés tout près l'un de l'autre sur 1 r̂ -ç.g 
é , i l'extrémité tronquée de l'article basilaire des dernières fausses pates. j 

Article basilaire des dernière* fausses pates bifurqué et portant l'un des ) l Y G I ] 

appendices styliformes à l'extrémité de chacune de ses branches. ; 

f Appendice terminal externe 
I de? dernière3 fausses pates sty-

liforme , et saillant à l'extrémité 
de l'abdomen. 

( Parcellioiiiens. ) 

Antennes exLernes composées de huit articles , et j 

Antennes externes composées de neuf articles. 

Antennes externes composées de sept articles. 

'recouvertes à leur base ì n 

. . . . \ CLOPORTE. 
I par le tront. J 

Article basilaire de» 

Antennes externes composées de sixj 
articles , dont le pénultième est j 

rêle et cylindrique. 

^très-élargi et aplati. 

và découvert, à leur base. | PHILOSCIE. 

j DÉTO. 

j PORCEILlOr*. 

I TRICIIOSISQL'E 

] PL A.TV ARTft RE t 

dernières fausses pates/ 
I court et ne dépassante 
| pas l'extrémité du der- l Dernières fausses pates/ 
nier segment de l'ab- lvïsibles en dessus, entre| 

. domen. es cinquième et dixième 1 
seefmens de l'abdomen . 
mais ne se prolongeant , 
pas au delà du bord pos
térieur de ces anneaux. 

(Armadilliens. ) 

Article terminal externe des dernières fausses pates grand , lamelleux , inséré 
au sommet du précédent, et remplissant presqu'en entier l'échancrurc comprise 
entre les cinquième et sixième anneaux de l'abdomen. 

Foi ni d'apophyse horizontale sur 
le bord postérieur des anneaux du 

| thorax. 

Une apophyse horizontale naissant 
du bord postérieur de chaque anneau 
du thorax. 

Article terminal des dernières fausses pates 
rudimentaire, et inséré au bord interne du 
précédent, qui remplit l'échancrurc située 
entre le cinquième et le sixième segment de 
l'abdomen. 

ARMADJI.LIDIE. 

AriMA.DII.LE. 

LPr.OEX.OQLS 

Dernières fausses pates lamelleuses et complètement cachées sous le dernier segment de l'abdomen. 
( Tyhsiens. ) 

} ° 

j Tvr.oi. 
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F A M I L L E D E S 1 D 0 T É I D E S . 

Les I d o l é i d e s s e f o n t r e m a r q u e r p a r l a f o r m e a l l o n 

g é e d e l e u r c o r p s , q u i n ' e s t q u e p e u o u p o i n t é l a r g i 

a u m i l i e u , e t p a r a î t t r o n q u é b r u s q u e m e n t à s e s d e u x 

e x t r é m i t é s ( P l . 3 1 , fig. 1 , 3 e t 7 ) . L e s a n t e n n e s d e 

l a p r e m i è r e p a i r e , i n s é r é e s a u - d e s s u s d e c e l l e s d e l a 

s e c o n d e p a i r e f o r t p r è s d e l a l i g n e m é d i a n e , s o n t t r è s -

c o u r t e s . L e s mandibules ( f i g . 9 ) n e p o r t e n t p a s d e 

t i g e p a l p i f o r m e , e t l e s p a t e s - m à c h o i r e s ( f i g . 8 ) s o n t 

g r a n d e s e t p a l p i f o r m e s . L e s p a t e s a n t é r i e u r e s n e s o n t 

j a m a i s t e r m i n é e s p a r u n e p i n c e d i d a c t y l e c o m m e c h e z 

l e s A s e l l o t e s h é t é r o p o d e s , m a i s s o n t e n g é n é r a l p r é 

h e n s i l e s e t p l u s o u m o i n s c o m p l è t e m e n t s u b c h é l i -

f o r m e s . E n f i n Y abdomen n e p o r t e p o i n t d ' a p p e n d i c e s 

à s o n e x t r é m i t é , m a i s e s t g a r n i e n d e s s o u s d ' u n a p p a r e i l 

o p e r c u l a i r e t r è s - d é v e l o p p é , d e s t i n é à c l o r e u n e c a v i t é 

r e s p i r a t o i r e o ù s e l o g e n t l e s f a u s s e s p â t e s b r a n c h i a l e s . 

K o u s n e c o n n a i s s o n s e n c o r e q u e t r o i s g e n r e s a p p a r 

t e n a n t à c e t t e f a m i l l e ; m a i s c e p e n d a n t , à r a i s o n d e s 

m o d i f i c a t i o n s i m p o r t a n t e s q u ' o n y r e n c o n t r e d a n s l a 

c o n f o r m a t i o n d e s p â t e s , n o u s c r o y o n s d e v o i r l a d i 

v i s e r e n d e u x t r i b u s ; s a v o i r : 

1 ° L e s IDOTÉIUES OUMNAIUES , d o n t l e s p â t e s a n t é 

r i e u r e s s o n t p l u s o u m o i n s p r é h e n s i l e s , et. c e l l e s d e s 

s i x d e r n i è r e s p a i r e s s o n t t o u t e s a m b u l a t o i r e s e t t e r m i 

n é e s t o u t e s p a r u n o n g l e p o i n t u e t c r o c h u . 

2 " L e s IDOTÉIDES AFPEVTEUSES , d o n t l e s p â t e s d e s 

q u a t r e p r e m i è r e s p a i r e s s o n t t e r m i n é e s p a r u n e p e t i t e 

l a m e n a t a t o i r e ; e t c e l l e s d e s t r o i s d e r n i è r e s p a i r e s 

s e u l e m e n t s o n t t e r m i n é e s p a r u n o n g l e p o i n t u e t s o n t 

p r o p r e s à l a m a r c h e . 
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T R I B U D E S I D O T É I D E S A R P E N T E U S E S . 

L e s I d o t é i d e s , d o n t c e t t e d i v i s i o n s e c o m p o s e , s o n t 

t r è s - r e m a r q u a b l e s p a r l a c o n f o r m a t i o n d e s p â t e s e t 

d e s a n t e n n e s , d ' o ù r é s u l t e u n m o d e d e p r o g r e s s i o n 

a n a l o g u e à c e l u i p r o p r e a u x C o r o p h i e s , e t a y a n t q u e l 

q u e r e s s e m b l a n c e a v e c c e l u i d e s C h e n i l l e s a r p e n -

t e u s e s . L e s p â t e s d e s q u a t r e p r e m i è r e s p a i r e s , d o n t 

l a c o n f o r m a t i o n d i f f è r e d e t o u t c e q u ' o n c o n n a î t c h e z 

l e s a u t r e s E d n o p h t h a l m e s , s o n t i m p r o p r e s à l a m a r 

c h e , e t p a r a i s s e n t ê t r e r e m p l a c é e s d a n s c e t t e f o n c t i o n 

p a r l e s a n t e n n e s d e l a s e c o n d e p a i r e . A i n s i q u e n o u s 

l ' a v o n s d é j à d i t , c e t t e t r i b u n e r e n f e r m e e n c o r e q u ' u n 

s e u l g e n r e , e t i l est . p a r c o n s é q u e n t i n u t i l e d e n o u s 

é t e n d r e d a v a n t a g e s u r s e s c a r a c t è r e s g é n é r a u x . 

GENRE A R C T L R E . — Arcturus (1). 

L e c o r p s d e s A r c t u r e s ( P l . 31 , f i g . 1 ) , e s t p l u s o u m o i n s 

c y l i n d r i q u e , g r ê l e e t a l l o n g é . L a tête es t p e t i t e e t b o m b é e ; 

lesyeux s o n t g r a n d s , o v a l a i r e s e t s i t ué s s u r les f aces l a t é 

r a l e s d e l a t ê t e . L e s antennes d e la p r e m i è r e p a i r e t r è s - s e m 

b l a b l e s à c e l l e s d e s I d o t é e s , s o n t g r ê l e s , e x t r ê m e m e n t c o u r t e s , 

e t c o m p o s é e s d e q u a t r e a r t i c l e s , d o n t l e p r e m i e r es t r e n f l é 

e t l e d e r n i e r a l l o n g é , e t o b t u s a u b o u t ; c e l l e s d e l a 

s e c o n d e p a i r e , i n s é r é e s p r è s d e l a l i g n e m é d i a n e a u - d e s s o u s 

d e s p r é c é d e n t e s , s o n t t r è s - g r o s s e s e t p l u s l o n g u e s q u e l e 

c o r p s ; l e u r p r e m i e r a r t i c l e e s t c o u r t e t g l o b u l e u x ; l e s t r o i s 

s u i v a n s s o n t c y l i n d r i q u e s e t t r è s - l o n g s ; e n f i n e l l e s se t e r m i 

n e n t t a n t ô t p a r u n filet m u l t i - a r t i c u l é , g r o s e t c o u r t , t a n t ô t 

p a r l e u r s o r t e d e g r i f f e c o m p o s é e d e t r o i s a r t i c l e s asseï g r o s , 

d o n t l e d e r n i e r es t p o i n t u e t u n p e u r e c o u r b é v e r s l e b o u t . 

(i) Oniscus, Sowerby. — Idotea , Sabine, Arcturus , Latreille , 

Leacliia, Johnstone.—Arcturus , Westwood. — Kdw. ap. Lamarrk. 
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Les mandibules sont dépourvus d'une tipe palpiforme, 

comme chez les Idotées, et les pates-mâchoires on* aussi à 

peu près la même structure que chez ces Crustacés. Le thorax 

est divisé comme d'ordinaire en sept segmens distincts, et 

quelquefois le quatrième anneau prend un très-grand dé

veloppement. Les pâtes de la première paire sont très-

courtes , élargies , palpiformes , obtuses au bout et appli

quées contre la bouche ; celles des trois paires suivantes 

sont, au contraire, assez longues et plus grêles; mais leur 

dernier article, au lieu d'avoir comme d'ordinaire la forme 

d'une petite griffe, est aplati, élargi en forme de spatule, et 

garni sur le bord (comme les articles précédons) , d'un 

grand nombre de longues soies, de sorte que ces organes ont 

la forme de pâtes natatoires. Les pâtes des trois dernières 

paires sont, au contraire, cylindriques, assez fortes, on

guiculées au bout, et semblables à celles des Idotéides or

dinaires. L abdomen se compose d 'un ou deux articles étroits, 

suivi d'un grand segment scutiforme renflé en dessus, et il 

est garni en dessous de deux grandes lames operculaires à peu 

près comme chez les Idotées (Pl. 31 , fig. 2) ; enfin dans la 

cavité ainsi formée se trouvent renfermées quatre paires de 

fausses pâtes branchiales également semblables à celles des 

Idotées. 

§ I. Espèces dont le quatrième anneau du thorax est de la même 

forme et à peu pris de même grandeur que les autres (Arctures 

proprement dites. Westwood) . 

i . Anr.TL'RE DE rÌArriN. — A. Baffini ( i ) , 

(Pl . 3 . , fig. . . ) 

Lne paire de tubercules coniques sur la portion dorsale de la 

( i ) /dolca Baffuti, Sabine , Append. to Cap. Parry's voyage 4. 

p . 5o , tah. 1 , lie;. tj-(i. — Arcturus tulicrculatus , Latreille, Règne 

animal de Cuvier , 2 ' éilit. t 4 1 P- *3o. — A r c t u r u s Baffuti, W e s t 

wood , Trans, of the Entomol. Sou. of London, vol. I , p . 7 2 . — 

Kdw. Auiiot. de l l l ist . des m i n i , sans vert, de Lainarck, t. 5, 

p . 2 7 1 . 
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H I S T O I R E N A T U R E L L E 

tète et de chacun des articles du thorax et de l'abdomen. A n 

tennes de la seconde paire terminées par un filet multi-articulé. 

Abdomen composé de trois articles distincts. Longueur environ 

trois pouces. 

Habite la baie de Baflin. 

§ 2 . Espèces ayant le quatrième anneau du thorax aussi long que 

tous les autres reunis. (G. Leachia Johnst.) 

2 . AncTiKE LONGICOITNE. —• A. longicornis ( i ) . 

Corps rugueux. Antennes externes pédiformes et terminées par 

u n article pointu en forme d'ongle. Pâtes des trois dernières paires 

terminées par un ongle bifide. Abdomen composé de deux articles 

dont le premier est divisé de chaque côté en trois lobes par des 

f issures . Une grande poche ovifère à deux valves sons le qua

trième segment thoracique chez la femelle. Longueur environ 

un pouce. 

HabiLe les côtes de l'Angleterre (Gullection du musée britan

nique de Londres) . 

T R I B U D E S I D O T Ë I D E S O R D I N A I R E S . 

D a n s c e t t e d i v i s i o n t o u t e s l e s p â t e s , o u d u m o i n s 

c e l l e s d e s s i x d e r n i è r e s p a i r e s , s o n t c o n f o r m é e s d e l a 

m ê m e m a n i è r e e t t e r m i n é e s p a r u n o n g l e p o i n t u , d e 

f a ç o n à ê t r e p r o p r e s à l a m a r c h e e t q u e l q u e f o i s a u s s i 

à l a p r é h e n s i o n . L e s a n t e n n e s d e l a s e c o n d e p a i r e 

s o n t e n g é n é r a l a s s e z l o n g u e s , m a i s e l l e s n e s o n t 

j a m a i s p é d i f o r m e s . 

O n v r a n g e l e s g e n r e s I d o t é c e t A n t h t i r e , q u i s o n t 

f a c i l e s à d i s t i n g u e r p a r l e s c a r a c t è r e s s u i v a n s . 

( i ) Oniscus lougicarnis, Soyv'erhy, British Misrellany , PI. 10 . — 

Learhia tacertosa , Jobnston , Edinb. Philosoph. Journ. vol. i 3 , 

p . S ü Q . — A r c t u r u s longicornis, Westwood, Trans, of the Entomnl. 

Soc. vol. i , p. 7 ? . , PI• IQ. — Guorin , Iconographie , Crust. PL 3 i , 

fig. a. 
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GEXRE 1DOTLE. — Idoiea (1). 

L e genie Idotée q u i a été établi par Fabricius et modifié 

dans sa composition par Latreille, comprend un nombre con

sidérable d'Isopodes remarquables par la conformation de 

leur abdomen , dont les dernières fausses pâtes , très-déve-

loppées, mais d'une forme anormale, constituent deux 

grandes opercules qui ressemblent aux battans d'une porte, 

et recouvrent en dessous tous les autres appendices de cette 

portion du corps. Leach et 31. Tiisso ont proposé de nou

velles divisions génériques parmi ces Crustacés, et les ont 

fondées sur la longueur plus ou moins considérable des an

tennes externes , ou la soudure plus ou moins complète des 

divers segmens abdominaux; mais ces modifications déstruc

ture ne paraissent avoir ici que très-peu d'importance , e t 

passent des unes aux autres par des gradations presque î n -
sensible= ; si on les prenait pour base de la distribution de 

ces Isopodes en plusieurs genres, il faudrait multiplier en

fi) Oniscus, Lin. — Pennant, British Zool. vol-4- — Paster, 
Opus. Subs. — Pallas , Spicil. Zo.;l. fas. y — Fabricius, Liitorn. 
Sy>t. t. 2 , p. 5o3 . — Kntonwn , Klein , iicinurqucs sur lea Crust. 
— Squilla , Degéer , JUein. pour servir à l'Hist. des Ins. t. 7, p. 5i4-
— Ascilus , Olivier , Encyclop. method, t. l\, p. 24''- — Idotca, Fa
bricius, Supplem. lint. Syst. p. 302. — Latredle, Ilift. des Crust, 
et des Ins. t 6 ; Genera t. 1 ; Kèçne animal ; Cours d'entoniol. etc. 

— Lamarck , Hist, des unira, sans \ert. t. 5. — Leach, Trans of 
the Linn. Soc. vol. 11, p. 3b'4.— Desmarest. Cunsid. 6ur 1ns Crust, 
p. 2 8 H . — Koux i Crust, de la Méditerranée. 
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CO Stenosoma , Leach , Trans, of the Linn. Soc. vol . n , p. 3G6. 

— Desmarest, Consid. p. ago. — Latreille , Règne anim. t. 4» 

P- i3g , etc. 

('-0 Leach , Collection du musée Lritamiique. 

(3) Lcptosama, Risso, Hist. nat. de l'Europe mérid. t. 5, p. 107 

(4) Zenoèia , Risso, op. cit. t. 5 , p. n o . 

(5) Armida, Risso , op. cit. t. 5 , p. 100. 

core d;n anläge ces divisions, et il nous semble plus convena

ble de laisser dans un même groupe générique des animaux 

qui ne diffèrent entre eux que par des caractères si variables 

et si peu importans. Nous réunissons donc ici, aux Idotées 

ordinaires, les Sténosomes (1) et les Siduria (2) de Leach , 

ainsi que les Leptosomes (3), les Zenobies (4) et les Armi-

des (5) de M. Risso. 

Tous ces Crustacés ont le corps très-allongé et peu dilate 

vers le milieu (Pl. 31 , fig. 7 ) . La tête est quadrilatère et 

plus large que longue ; les yeux en occupent les côtés et sont 

petits et circulaires. Les antennes s'insèrent au bord anté

rieur de la tête; celles de la première paire très-rapprochées 

à leur base, sont extrêmement courtes et se composent de 

quatre articles dont le dernier est allongé et obtus à son ex

trémité. Les antennes de la seconde paire s'insèrent en des

sous et en dehors des précédentes, et sont assez grandes ; leur 

pédoncule se compose de cinq articles dont les deux derniers 

sont les plus longs, et leur filet terminal offre quinze à 

vingt petits articles. La bouche est très-saillante; le labre est 

rhomboidal et presque vertical; les mandibules (fig. 9) 

sont fortes et armées de dents dont la disposition est assez 

compliquée , mais ces organes manquent complètement d'un 

appendice paipiforme ; les mâchoires de la première paire 

portent deux lames terminales , et les mâchoires de la se

conde paire trois de ces lames , dont le bord est denté ou 

cilié. Enfin les pales-mdchoires ((ig. S] sont très-grandes 

et très-compliquées dans leur structure ; on y distingue une 

portion basilahe terminée antérieurement par une grande 

lame dentée et ciliée , une branche paipiforme insérée vers 
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le milieu de la l'ace inférieure de l'article précédent, et com

posé d'une série de cinq articles larges et ciliés; enfin un 

appendice analogue au palpe des pates-màchoires chez les 

Décapodes , situé du côté externe de l'article basilaire prin

cipal, et composé d'une lame quadrilatère et très-alongée. 

Le thorax se compose de sept anneaux qui ont tous à peu 

près la même forme et les mêmes dimensions ; en général le 

bord latéral de chacun de ces segmens est lamelleux et s'a

vance assez loin au-dessus de la base des pates ; les pièces 

épimériennes occupent d'ordinaire toute la largeur de ce 

bord et sont très-distinctes ; quelquefois cependant elles sont 

petites, et d'autres fois confondues avec les pièces tergales. 

Les pales sont toutes plus ou moins subehéliformes, l'ongle 

qui les termine étant grand , courbe et très-flexible ; mais en 

général ce sont les pates des trois ou quatre premières paires 

qui sont les mieux conformées pour saisir, et elles se ter

minent alors par une sorte de petite main renflée contre le 

bord de laquelle l'ongle se replie. Chez la femelle les quatre 

paires de pates qui précèdent celles de la dernière paire, 

portent en dedans de leur base une grande lame replovée 

contre le thorax pour former une poche ovifère. L'ab

domen est grand , mais formé presque entièrement par son 

dernier anneau qui est excessivement développé, tandis que 

les segmens précédens sont très-étroits et pour la plupart 

à peine distincts ; du reste, la disposition de ces anneaux 

rudimentaires varie beaucoup ; tantôt on en compte quatre 

parfaitement distincts, tantôt le premier ou les deux pre

miers, incomplètement soudés entre eux, forment un pre

mier article mobile tandis que les anneaux suivans sont 

plus ou moins complètement soudés au dernier article, 

enfin d'autres fois encore tous les anneaux sont réunis à ce 

dernier, et même on ne distingue pas toujours sur les côtés 

les traces de leur séparation primitive. Les fausses pates 

des cinq premières paires (fig. 10) se composent comme 

d'ordinaire d'un article basilaire portant deux lames ter

minales qui sont grandes, allongées et couchées les unes sur 
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( l ) Onìscus cutomea , Lin. Fauna, Sue. et syst. nat. — Pallas, 

Spied. Znol. fig. () , p. 64, P1 .5 , fig. I-G. — Eulomon piramidale, 

Klein , Renuirques sur Ics Ciustacés, fig. 1-3. — Squilla tntomon. 

— Degéer , Mera, pour servir à 1'Hist. des Ins. t. 7 , p. 514· F f 3a, 

fig 1 -10 . — Cymolhoa cutomoa, Fahricius, lint. Syst. t. 2 , p. 5o5.— 

Asellus eulomon , Olivier , Encyclop. method., t. 4, P« 233. .— Idotea 

cntomon , Pose. Hist, des Crust, t. 2 , p. 1 7 8 . — Latreille , Hist, 

des Crust, t. 6 , p. 36 , PI. 5S, lig. 2 ct 3. Règnc anim. etc. —• 

Lamarck, Hist des aniin. sans vert. ir« edit. t. 5 , p. i5n, et 2» 

edit. t. 5 , p. 268. — Desniarest , Consid. p. 289, —• Kichewald 

per Ingiiam mariscTue Baltici proviucias obs. PI. 5 , fig. I. 

lus autres au-dessous de l'espèce de toit formée par le d e r 

nier article de l 'abdomen. Enf in les appendices de ce der

nier anneau ( P l . 10, fig. 7) sont extrêmement grands et 

recouvrent toute la face inférieure de l ' a b d o m e n ; ils se com

posent chacun d'une m'ande lame arrondie en a v a n t , divisée 

en deux pièces par une articulation transversale, et réunie 

dans presque toute la longueur de son b o r d externe à l 'an

neau c o r r e s p o n d a n t , de façon cependant à p o u v o i r se re -

ployer en bas et en dehors , ou se relever et à renfermer alors 

les fausses pates précédentes dans une espèce d'armoire à 

deux bat tans . 

Ces Crustacés se t rouvent ordinairement parmi les plantes 

marines près des côtes. 

§ i . Espèces dont l'abdomen se compose de cinq articles 

complètement distincts. 

i . IDOTÉE ENTOJION. — / . Enlomon [\). 

Corps trés-élargi dans sus deux tiers antérieurs. Tête garnie de 

chaque côté de deux prolongemens lamelleux et bifobés ; front 

très-concave. Antennes externes courtes. Pièces épimériennes bien 

distinctes, grandes et ayant leur angle latéro-postérieur prolongé 

en pointe. Pates des trois premières paires courtes et pourvues 

d'une main ovalaire sub-chélif'orme ; celles des quatre dernières 

paires allongées et grêles vers le bout. Le cinquième segment de 

l'abdomen très-graud et pyramidal. Longueur , environ deux 

pouces et demi. 

Habite la mer Baltique. (C. M.) 
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DIS LBUSlACis. 

§ a, Lspèces dont l'abdomen se compose de trots articles parfaite

ment distincts (le second étant composé de deux anneaux 

soudés ensemble sur le milieu du dos t mais séparés par une 

scissure sur les cotés ) . 

fl Lames êpimériennes bien distinctes , grandes, quadrila

tères, et occupant toute la largeur de ¿\inneau dont 

elles dépendent. ( Antennes extei icures de longueur mé

diocre , ne dépassant guère la moitié du corps. ) 

j . IDOTLE PÉLidOLZ. — /. pelagica ( i ) . 

Front légèrement échanrré ; eûtes latéraux du corps presque 

druits. Antennes iuternea n'atteignant pas l'extrémité du pénul

tième aiticle pcdonculaire des antennes externes; celles-ci, lors

qu'elles sont reployées en arrière , ne dépassant que de peu le se

cond anneau thoracique. Second aiticle de l'abdomen surmonté 

d'une petite carène médiane , arrondie au bout et terminée par 

une deut médiane obtuse. Longueur, environ g lignes. 

Habite les côtes de la Manche. (C M.) 

3. IuoitE TJUCLSPIDE. •— / . tricuspidala ( s ) . 

Espèce très-voisine de la précédente , mais dont le thorax est 

un peu plus élargi vers le mi l ieu , et dont le dernier article de 

l'abdomen se termine par trois dents bien distinctes, savoir : mie 

médiane très-saillante et deux latérales occupant les angles pos-

(1} Oniscus ballicus? Pallas, Spicil. Zool. fasc. g, p. GG, Pl. 4, fie;. G. 

— Itlolea marina ? Fabricius, Supplém. p. 3o3. — Latreille, Hist, 

des Crust, t. 6, p. 36^. — Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5, 

p. iGo. — Idotea pelagica, Leach, Trans, of the Linn. Soc. vol. 

X I , p. 365- —Desmarest , Consid. p. 280. 

LTdotée , figurée par Dcsmarest, sous le nom d'ltotea tri-

cuspidata (Consid. Pl. 4G , tig. 1 1 ) , me paraît appartenir à cette 

espèce-

fa) Oniscus tridens, Scopoli, Entomol. Carn. — Olivier, Encyclop. 

inctli. t. G, p. 26 . — Idotea enlomon , Leach , Trans, of the Linn. 

SOC. vol. X I , p . 3 G j . — I d o t e a trideiilata , Lati. Genera, t. I, p. 64-

— Lamarck, Hist, des anim. sans vert- 1 " edit, t 5 , p. 1G0, et 

V edit. t. 5 , p. 2G0,. •—Ido tea Iricuspidntn, Dcsnial est , Consid. 

p. j8y — Uoux , Crust, de la iMcditcr, PI, j j , fig- 11 12 . 

CJlUSlACtS , IOME in. 9 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 

file://?/inneau


( 1 ) Idotée... SavigriT, Egypte , Crust- PL 12, fig. 6 . — Idotea 

Basterii, Audouin. Explic. des Pl. de M . Savignv- (Il est cependant 

à noter que dans cette figure, le troisième article de l'abdomen est 

représenté comme s'il était distinct du quatrième , tandis que , 

dans l'espèce dont il vient d'être question , bv soudure de ces deux 

anneaux s'effectue]. — Aimida bimarginala, llisso , II is t. de l'b'ur. 

mérid. t. 5, p. icy. — Idotea llastail. Roux, Crust, de la M é 

diterranée, Pl. 2 9 , fig. i - io. — Guèi in , Iconographie, Crust. 

Pl . 3 i ,fig. a. —lîutke lîeitrage zur Fauna der Kiym. p- 3So. 

Qi) Idotea variegata , Roux , Crust, de la M éditer. Pl. 3o , fig. t. 

(3) Cymothoa cmarginata , Fabric.ius , Ent. Syst- t. 3 , p 5o8. — 

Souilla marina, Pegcer , Mcm. pour servir à l'Ilist. des Ins. t. 7 , 

p. 5l2 , Pl. 3'2 , fig. 11-14- — Idotea cmarginata , Fabricius , Sup-

[It in, p. 3o3 , — Idotea excisa, Eosc. Hist, des Crust, t. a, p. 1 8 1 . 

teneurs , et e'avançant beaucoup moins que la médiane. Lon

gueur, environ un pouce. 

Habite les côtes de la Manche et de la Méditerranée. (C. M.) 

L'IUOTEE DE DAS'J'EJI (I) ne nous paraît différer de l'espèce pré

cédente par aucun caractère constant; dans les individu* ligules 

par Roux, les dents du bord postérieur de l'abdomen sont un peu 

plus courts que d'ordinaire, mais il est facile de trouver des 

exemples do tous les degrés intermédiaires entre les deux états 

extrêmes. 

Nous ne voyons aussi aucune raison suffisante pour distinguer 

des précédentes IIdoiée variée de M. Houx (•>.); caries formes 

paraissent être les mêmes chez tous ces animaux, et les coulcuis 

sont trop variables pour fournir de bons caractères. 

4. IDOTÉE DHÉVICOIUÎE. — / . brevicorna. 

Espèce tvès-voisine de la précédente , mais ayant les antennes 

internes plus courtes ( n e dépassant pas l'antépénultième article 

¡íéjonculaire des anteunes externes) et la deutmédiane du bord 

postérieur du dernier article de l'abdomen plus large et plus sail

lante. Longueur, environ 3 lignes. 

Habíteles cotes de la Nouvelle-Hollande. (G. M.) 

5 . IDOTÉE ¿CHANcnÉr.. — I. emarginalu (3) . 

Corps lisse; auLennes iutenies atteignant le milieu du pénul

tième article des antennes externes ; abdomen bombé en dessus et 
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— Latrcillc, Hist, des Crust. , etc. , t. 6 , p. 3 7 0 , PL 5 8 , fig. 5. 

— Iilotca icstrum, Leach, Trans, of the Linn. Soc. vol. X I , 

p. 5G5. — Desrriarest, Cousid. p. 2 8 9 . 

(1 ) ldolia jielopouesiaca , Roux , Crust, de la Mediter. TL 3 o , 

fig. ro. 

( 2 ) Iilutca ccxca , Say, Journal of the AcaJ. oi Philad. Vol. I , 

p. 424. 

sans cateue ; son bord postérieur profondement échancré et ne 

présentant sur la ligne médiane qu'une saillie a peine perceptible. 

Longueur, environ 18 lignes. 

Habite les côtes de la Manche et la Méditerranée. ( G . M.) 

L'InoTLE DE MOULE ( i ) , décrite et figurée par Roux , ne nous 

parait pas devoir être distinguée de l'espèce dont il vient d'être 

question. 

G. ICOTÉE m c L E L S E . — / . rugosa. 

Corps rugueux ; bords latéraux du thorax relevés; antennes 

internes ne dépassant pas l'antépénultième article pédonculaire 

des antennes externes. Pales grêles. Abdomen très-bombé , com

primé latéralement, et terminé par un bord droit. Longueur, en

viron i.S lignes. 

Des mers de l'Inde. (G. M . ) 

L'IUOTEE IVELCLE de M . Say (s) paraît avoir, comme les espèces 

précédentes, trois articles à l'abdomen, mais »e distingue de toutes 

les autres Idotées par la brièveté des antennnes externes qui, sui

vant ce naturaliste, auraient la même longueur que les antennes 

de la première paire. Les yeux do cet animal ne sont pas distincts, 

et le dernier article de l'abdomen est sub-carénë et pointu au 

bout. Longueur, environ 4 lignes. 

HabiU; les côtes des États-Unis. 

a" Lames épimériennes très-étroites et n'occupant qu'une petite 

portion du bord latéral de l'anneau dont elles dépendent. 

7. IDOTÉE IKDIËHNE. — / . Indica. 

Corps lisfe , antennes internes frès-cour(es (n'atteignant pas le 

milieu de l'antépénultième article pédonculaire des antennes ex

ternes) ; celles-ci, lorsqu'elles sont reploj-ècs en arrière, ne dêpas-
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sent pas U cinquième anneau thoracique. Pâtes postérieures beau

coup plus grosses que lea précédentes. Dernier article de l'abdo

men un peu rétréci près de sa base et terminé par un bord à peine 

échancré. Longueur, 18 lignes. 

Habite la côte de Malabar. (G. M.) 

8. IDOTEE LINÉAIRE. — / . linearis (1). 

Corps légèrement rugueux et très-étroit; antennes internes 

très-courtes ; les externes AU contraire très-grandes et pouvant 

atteindre le dernier article de l'abdomen. TouLcs les pâtes grêles. 

Dernier article de l'abdomen armé à son bord postérieur de deux 

dents latérales très-saillantes, et d'une dent médiane rudimen-

laire. Longueur, environ i5 lignes. 

Des côtes de la Manche et de l'Océan. (G. M.) 

a a. L E second article de l'abdomen simple; le troisième offrant 

pris de SA base une FISSURE de chaque côte. 

q. IDOTÉE ARROSÉE. — / . irrorala (5). 

Corps ovalaire. Antennes externes ayant la moitié de la lon

gueur du corps. Dernier article de l'abdomen tridenté au bout. 

Habite les côtes des Etats-I.'nis d'Amérique. 

§ 3. Espèces dont l'abdomen se compose de deux artules distincts, 

b. L E premier article de l'abdomen simple; le second presen. 

tant de chaque côté prés de SA base deux fissures, indi

quant la soudure de deux anneaux rudimentaires avec 

le grand segment scutiforme. 

1 0 . IDOTÉE DE L M . I M ) E . — / . Lalandii. 

(Pl . 3 i , fig. 7 . ) 

Corps lisse; antennes internes courtes, mais Atteignant le mi

lieu du pénultième article pédonculaire des antennes externes ; 

(1 ) Oniscus enlomon , Baster , Opus. Subs., t. a , PI i3 , fig. 2. 

— Oniscus linearis , Pennant, B lit. zool. vol. 4 . P f 1 8 , fig. a. — 

Squillti marina, Deçréer, I\léin. t. 7 , p. 5 2 2 , Pl. 3 a , jig. n . — I d o -

ica linearis , Lalreille , Hist, des Crust. , e tc . , t. G, p. 3 7 1 . — Ste-

iiosarua lineare, Leach, Trans, of the L ù m . Soc. vol. X I , p. 3GG. •—· 

Desmarest , Consid. p . ago , Pl . 4G , fig. la. 

(ï) Sleiiosoma, trrorutii , S a y , Journal of the Acad, of PhiJud. 

vol. 1 , p. 423. 
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celles-ci très-eonrtes, dépassant à peine le premier nnneau Iho-

raeiqne lorsqu'elles sont reployées en arrière. Lames épimé-

rieiines larges , de même forme que cliez l'Idotée tricúspide, ele. 

Dernier aiticle de l'abdomen presque plat , ayant son bord pos

térieur échanerc et ses angles lalcro-poslérieurs dentiformes. Lon

gueur environ deux pouces et demi. Couleur noirâtre. 

Patrie inconnue. (G. M.) 

i i . IDOTEE VOISINE. — / . AFFLNII. 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant les lames épi-

mériennes presque linéaires, et les antennes externes moins 

courtes. ( C. M. ) 

H.B. LE PREMIER ARTICLE DE ¿'ABDOMEN SIMPLE; LE SECOND NE PRÉSENTANT 

DE CHAQUE CÔTÉ PRÈS DE LA BASE QU'UNE SEULE FISSURE, 

12. IDOTÍF. DE PÎHON, — / . PERONII. 

Corps lissent étroit. Antennes externes n'atteignant pas le pé

nultième article pédonculaire (les antennes externes qui sont 

assez longues pour atteindre le cinquième anneau thoracique. 

Lames épimeriennes petites. Dernier article de l'abdomen ar

rondi au bout. 

Paraît habiter les côtes de l'Australasie. ( C . M . ~) 

H.B. H. L,E PREMIER ARTICLE DE L'ABDOMEN COMPOSÉ DE DTUX SEGMENT 

SOUDÉS SUR LE MILIEU DU DOS , MAIS SÉPARÉS ENTRE EUX LATÉRALE

MENT PAR UNE JISSURE ; LE SECOND ARTICLE PRÉSENTANT DE CHAQUE 

CÔTÉ DE LA BASE UNE SEULE JISSURE. 

i 3 . IDOTEE HECTIQUE. — I . HECLICA [J). 

Corps lisse, étroit, déprimé, garni d'une crête médiane et ayant 

les bords latéraux droits. Antennes internes n'atteignant pas l'an

tépénultième article pédonculaire des antennes externes quiatlei-

(1) Oniscus liecticus , Pallas , Spicil. zool. fas. o . p. Gi , PI. 4 , 
lig. 1 0 . — Jsellus hectieus , Olivier, Encyclop. method, t. 1\, p. — 
Idotea hecltca, I.atreille , Hist. nat. des O u s t . t. 6, p. 3 ^ 1 . — La
marck , Hist, des anim. sans yert. t. 5 , p. aù'cj. — Idotea viridii-

sinia , llisso , Crust- de Nice. — Goiwtui viridii t Haflinesque 
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Précis de découvertes somiologiques , p. 26 . —• Stenosoma hecticum. 

Desmarest, Consid. p. 2 9 1 . — Armidaviridissima , Risso, Hist, nat 

de l'Europe mérid. t. 5 , p. 109. 

(1) Idotea triloba , Say , Journal of the Acad, of Philad. vol. 1 , 

p. 4 2 5 . 

(2) Say , Op. cit. p. 4^4· 

gnent presque le cinquième anneau thoracique. Point de pièces 

épimériennes distinctes. Patcs petites et Irès-grêles. Bord posté-

rieur du dernier anneau abdominal très-profondément échancré 

et ayant ses angles latéraux aigus. Longueur, environ 2 pouces. 

Habite la Méditerranée. ( G. M. ) 

L ' I D O T I E TBILOBÉE de M. Say ( 1 ) a , comme les espèces précé

dentes , l'abdomen composé de deux articles , mais nous ignorons 

s'il y existe en outre des fissures latérales ; le premier de ces seg-

mens est trilobé et le second sub-triangulaire et convexe ; le 

corps est ovalaire; les pièces épimériennes convexes et les pâtes 

armées d'ongles crochus et très-forts. Cette espèce, longue d'en

viron trois lignes , habite les cotes des Etats-Lmis d'Amérique. 

Le Stenosoma filiformis du même auteur ( Î ) a aussi l'abdomen 

composé de deux articles seulement, mais se distingue de l'es

pèce précédente par ses antennes plus longues, par son abdomen 

cunéiforme au b o u t , par les échancrures profondes qui existent 

de chaque côté du thorax éntreles anneaux, et par fexisteuce 

d'un tubercule saillant sur la tête. 

§ 4. Espèces dont l'abdomen ne se compose que d'un seul article, 

d. Une fissure de chaque côté de la base de l'abdomen. 

i 3 . IDOTÉE A PÂTES POILUES. — / . hirlipes. 

Corps large, court et granuleux en dessus ; angles antérieurs 

d e l à tête très-saillans; antennes internes atteignant presque l'ex-

trémitédu pénultième article pédonculairedes antennes externes; 

celles-ci atteignent le quatrième ou le cinquième anneau thoraci-

que. Point de lames épimériennes distinctes. Abdomen court , ar

rondi en arrière, et présentant à son extrémité postérieure une 

petite échancrure médiane. Pâtes longues, grêles, trés-poilues et 

terminées par un ongle très-grand. Longueur, environ 10 lignes. 

Habite les côtes du cap de bonne-Espérance. (G. M.) 
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d. d. Point de Jisture latérale pris de la base de l'abdomen, 

r<{. IDOTEE APPENDiri'Lî'î. — / . appendiculata ( i \ 

Corps très-étroit et profondément dentelé sur les côtés. An

tennes internes ne dépassant pai fauté-pénultième article pédou-

culaire des antennes externes qui est à peu piés de même lon

gueur que les deux articles sui\ans. La tige terminale de ces 

dernières antennes pouvant atteindre le s Î M c m e anneau tliora-

cique ; pièces épimériennes très petites et placées au sommet do 

l'angle forme' par chaque anneau. Abdomen de forme lancéolée. 

Pâtes très-grêles et insérée» tout près du bord latéral du thorax 

Longueur, environ n u pouce. 

Habite la Méditerranée. (G. M . ) 

i5 . InoitE C A P I T Ï E . — / . enpilo ·>]. 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant la tète sur

montée d'une bosse, et l'abdomen un peu élargi vers le tiers pos 

téiieur. 

Habite la mer Noire. 

G E M H E ANTIIURE. — Anthura ( 3 ) . 

Leach adonné le nom générique d'Antbiire à u n petit 

Crustacé qui établit le passage entre les Idotées et les Asel-

lotcs bétéropodes, mais qui nous paraît se rapprocher sur

tout des premières. Le corps de cet Isopodc (Pl. 3 1 , fip. 3 ) 

est extrêmement grêle, presque vermiforme. Les antennes 

sont disposées comme dans les genres précédens, mais sont 

extrêmement courtes , et composées de six ou huit petits ar 

ticles dont la longueur et le diamètre diminuent progres

sivement. La conformation de l'appareil buccal n'e»t pas 

connue. Les pâtes de la première paire sont terminées par 

( i ) Leptasonia appendieulata , Risso , Ilist. nat. do fEur. mérid 

t. S , p. 1 0 ; , Pl. 4 , fig. v3. 
('-?1 i.'ph'sun} i ctip'Ui), Rathkc , Fauna der Ki'3 ni. p. 38'| , PI G -, 

H- 7-9· 

(3,1 Unisrn , Montagu —/tnthwn, Lc.iili , Desmar. Laticille, ett 
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une prt i t f main renflée et su b-chéli forme ; celles des six 

paires suivantes sont grêles et s implement ambulato ires . 

L'abdomen se c o m p o s e de deux articles à peu près de m ê m e 

longueur , d o n t le premier ressemble aux segmens du thorax , 

et d o n t le dernier est scut i forme. Enf in les fausses pâtes de 

la dernière paire sont t rès -grandes , et enve loppent les b o r d s 

latéraux d u dernier segment aussi bien q u e les fausses pâtes 

branchiales situées d e s s o u s , et const i tuent ainsi une cavité-

respiratoire ana logue à celle des Idotées ; seulement ces a p 

pendices , au lieu d'être simples et d'adhérer a u segment 

terminal dans presque toute leur l o n g u e u r , sont l ibres et 

composés chacun d'un p é d o n c u l e rudimenta ire et de deux 

grandes lames cornées ( P l . 3 1 , fig. 4 ) . 

ANTBVRE CKÈLE. A . gracilis ( i \ 

(Pl. S i , fig. 3.) 

Corps presque cylindrique ; tête allongée et à peu près de 

même grandeur que les segmens thoracique§ ; dernier segment 

de l'abdomen arrondi au bout. 

Habite les côtes de la Manche. ( C. M. ) 

L'Ostscrs VIIUDIS de Slabber (2) est un petit Crustacé, évidem

ment très-voisin de l'Anthure grêle , et si la figure qui en a été 

donnée est exacte , il devra former le type d'une nouvelle division 

générique à côté de celle des Anthures, dont il se distingue par 

la longueur des antennes externes, la forme des pâtes antérieures, 

qui sont grêles et eemblables en tout aux pâtes suivantes, et par 

la division incomplète du premier article de l'abdomen. 

( 1 ) Oniscus gracilis, Montagu, Trans, of the Linn. Soc. v o l . 9 , 

Pl. 5 , fig. 6. — Anthura gracilis. Leach , Edinb. Encyclop. Sup-

plém. t. 7 , p. 4 ° 4 e t Trans, ot the Linn. Soc. vol. X I , p. 3G6. — 

Desmarest, Consid. sur les Crust, p. agi , PI. t\(s , fig. i3 (d'après 

Montagu).—Latreille, Kègne anim. de Cuvier, v edit. t. \ , p. i38, 

— Edw. Annot. dc Lamarck , Op. cit. t. 5, p. 270 . — Guérin, Ico

nographie, Crust. Pl. 3o . fig. G (d'après Montagu). 

(2) Slabber Physicidisclie belustigungen. —Latreil le , Encyclop. 

method. PI. 33o, fig. 1 et 2 (d'après Slabber). 
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F A M I L L E D E S A S E L L O T E S . 

C e t t e f a m i l l e s e d i s t i n g u e f a c i l e m e n t d e l a p r é c é 

d e n t e p a r l ' e x i s t e n c e d ' a p p e n d i c e s s t y l i f o r m e s à l ' e x t r é 

m i t é d e l ' a b d o m e n (1) , m a i s s ' y l i e d ' u n e m a n i è r e t r è s -

é t r o i t e . L e corps e s t p l u s o u m o i n s a l l o n g é e t s o u v e n t 

l i n é a i r e ; l e s a n t e n n e s d e l a p r e m i è r e p a i r e s o n t t r è s -

p e t i t e s , m a i s f a c i l e s à v o i r e t i n s é r é e s p r è s d e l a l i g n e 

m é d i a n e . L a c o n f o r m a t i o n d e s p â t e s v a r i e . E n f i n l ' a b 

d o m e n s e c o m p o s e d e p l u s i e u r s a r t i c l e s d i s t i n c t s , d o n t 

l e d e r n i e r e s t g r a n d e t s c u t i f o r m e . 

L e s A s e l l o t e s s o n t t o u s a q u a t i q u e s , m a i s n e s o n t p a s 

t o u s m a r i n s . E l l e s f o r m e n t d e u x t r i b u s , s a v o i r : 

1° LES A S E L L O T E S H É T É R O P O D E S , 

D o n t l e s p â t e s d e l a p r e m i è r e p a i r e s o n t t e r m i n é e s 

p a r u n e m a i n d i d a c t y l e ; 

2 ° LES ASSELLOTES II0M0PODES , 

D o n t l e s p a l e s d e l a p r e m i è r e p a i r e s o n t s e m b l a b l e s 

a u x a u t r e s , o u s e u l e m e n t s u b - c h é l i f o r m e s , e t t e r m i 

n é e s p a r u n e p e t i t e g r i l l e . 

T R I B U D E S A S E L L O T E S H É T É R O P O D E S . 

C e t t e d i v i s i o n , c a r a c t é r i s é e e s s e n t i e l l e m e n t p a r l a d i s 

p o s i t i o n c h é l i f o r m e d e s p â t e s d e l a p r e m i è r e p a i r e , é t a b l i t 

à c e r t a i n s é g a r d s l e p a s s a g e e n t r e l e s I s o p o d e s o r d i n a i r e s 

e t l e s A m p h i p o d e s ( s u r t o u t l e s C o r o p h i e n s ) . E l l e s e 

c o m p o s e d e q u e l q u e s p e t i t s C r u s t a c é s ( 2 ) , d o n t l e c o r p s 

0 ) P 1 . 3 i ,r , s . G. 
( 7 ) Pl. 3 , , fig. G. 
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( i ) Gummarus , Montagu, Trans, of the I.inn- Sol. vol. I X . Ap-
scud.es, Leach, Ediub. Encyclop. et Trans, of the Linn. Sac. vol. X I , 
p. 3;·).. — Lamarck, Hist, des anim. saris veit. i r e edit. p. 5 , p , — 
Latreille , P.egn. anim. de Cuvier et Cours d'Entomol. p. l\ai. — 
Enplirus. Desmarest, Consid. sur les Crust, p. ?.c\'\ 

est grêle et al longé, la tête crosse et plus ou moins 

complètement confondue avec le premier anneau thora

cique ; et les antennes insérées sous le bord, frontal, 

et dirigées en avant. Les mandibules sont courtes , 

grosses, fortement dentées et dépourvues d'un appen

dice palpiforme. Les pates-mdchoires sont très-dévelop-

pées, et portent de grandes branches palpiformes, mais 

n'offrent pas d'appendice au côté externe de leur base 

comme chez les Idotéens. Le thorax ne présente que 

six anneaux bien distincts, le premier étant plus ou 

moins confondu avec la tête. Les paies de la première 

paire sont grosses, courtes, et terminées par une pince 

didactyle très-bien conformée ; celles de la seconde 

paire varient dans leur mode de conformation, mais 

ne sont jamais préhensiles ; enfin celles des cinq der

nières paires sont grêles et simplement ambulatoires. 

L'abdomen porto en dessous des fausses pates bran

chiales, composées d'un pédoncule assez l o n g , et de 

deux grandes lames terminales à bords cil iés; en

fin, les fausses pates de la dernière paire sont styli

formes. 

GEHHE A P S E U D E . — Apseudes (1). 

Les Apseudes, à en juger par la figure que Montagu en 
a publiée, et par les descriptions que Leach, Desmarest et 
Latrcille en ont données , seraient des Crustacés tout à lait 
anormaux, et ne pourraient, à raison de la structure sin
gulière de leur abdomen , prendre place dans aucune des 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 

http://scud.es


familles naturelles dont se compose la grande division 

des Edrioplithalnies ; aussi ont - ils jusqu'ici beaucoup 

embarrassé les classificateurs ; mais ces prétendues ano

malies n'existent réellement pas, et n'ont été admises que 

parce que Montagu s'en est laissé imposer par l'aspect bi

zarre d'un petit Crustacé desséché et mal préparé. En effet, 

ayant eu l'occasion d'étudier, au Musée britannique de 

Londres, l'individu même qui a servi aux observations de 

Montagu et de Lcacb , et qui est étiqueté de la main de ce 

dernier, nous nous sommes assuré que les Apscudes ne 

présentent dans leur structure extérieure rien d'extraordi

naire, et ressemblent beaucoup aux petits Asellotes dont 

nous avions formé le genre Rlioé. 

Le corps des Apseudes est allongé, déprimé, et à peu 

près de même largeur dans toute son étendue. La tete pa

raît soudée au premier anneau tboracique sur le milieu du 

dos, mais peut en être distinguée latéralement ; le front se 

prolonge en forme de rostre triangulaire et acéré. Les an

tennes de la première paire sont courtes, grêles, et termi

nées par un petit filet multi-articulé. Celles de la seconde 

paire, insérées en dehors des précédentes, sont au contraire 

grosses et asseï longues ; leur pédoncule se compose de 

quatre articles, dont le second est cylindrique et très-grand, 

tandis que les deux suivans sont très-courts ; enfin leur filet 

multi-articulé est grêle, et à peu près de la longueur du pé

doncule. Les pâtes de la première paire saut courtes, et la 

main chéliforme qui les termine est grosse et renflée ; celles 

de la seconde paire sont beaucoup plus fortes que les sui

vantes, larges, aplaties, arrondies au bout et épineuses ; 

elles paraissent être propres à fouir plu tôt qu'à servir à la mar

che ou à la nage ; enfin celles des cinq dernières paires sont 

au contraire grêles, et terminées par un petit ongle pointu ; 

elles sont simplement ambulatoires , et s'insèrent très-près 

du bord latéral du thorax. Y!abdomen se compose de six 

anneaux bien distincts , dont les cinq premiers sont très-

étroits , et le dernier très-grand et lamellcux ; les cinq pre-
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( i ) Cancer gammarus talpa, Montagu, Trans, of the Linn. Soc. vol. 

I X , p. 98, PL 4, bg. 6- — A p s c u d c s talpa, Leach , Édinb. Encyclop. 

v. 7 , p. 4"ji et Trans, of the Linn. Soc. X I , p. 87a. —• Lamarck, 

Hist, des anim. sans vert. 1 " edit. t. 3, p. ifx), et a" edit. t. 5 , 

p. ago. — Latreille , Encyclop. method. PL 336 , fig. 6 (d'après 

Montagu ) ; etc. — Eu.ph.eus talpa , Desmarest , Consid. p. 28f) , 

PL i\G , fig. 9 (d'après Montagu). 

(a) Edw. Ann. des Sc. nat- 1 " série, t . l 3 , p . 2 9 2 . —Latreille, 

Règne anim. de Cuv t. 4> P- 4^4> et Cours d'entomol. p. 4o3. 

miers portent en dessous des fausses pâtes ; petites et diri

gées en dehors , mais conformées, du reste, de la manière 

ordinaire : enfin, les fausses pâtes de la dernière paire s'in

sèrent au bord postérieur de l'abdomen , et se composent 

d'un pédoncule cylindrique portant un long appendice fili

forme. 

APSEEEE TALPIFOHME. — A. ledpa ( i ) . 

Antennes internes n'atteignant pas l'extrémité du pédoncule 
des antennes externes. Cinq premiers anneaux de l'abdomen très-
poilus sur les côtes; le dernier aussi grand que tous les autres 
réunis , et terminé par un petit prolongement court, triangu
laire et obtus. 

Habite les côtes de l'Angleterre. 

GENRE R H O É . — Rhoea (2). 

Les Rhoés ne diffèrent guère des Apseudes que par la 
conformation des antennes. Celles de la première paire sont 
très-grandes et se terminent par deux filets multi-articulés 
à peu près comme chez les Crevettes ; tandis que celles de 
la seconde paire, insérées au-dessous des précédentes, sont 
grêles et courtes ; les pâtes de la seconde paire sont termi
nées par un ongle pointu et dentelé sur le bord inférieur. 
Les fausses-pates des cinq premières paires sont allongées 
et dirigées en bas. Enfin les fausses-pates de la sixième 
paire se composent d'un pédoncule cylindrique et recourbé 
en dedans, auquel se fixent deux filets multi-articulés, dont 
un très-court et l'autre extrêmement long. 
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i . RIIOE DE LATBEILLE. — / ? . Lalreillii ( i ) . 

front armé d'un petit rostre pointu. Yeux petits et circulaires ; 

antennes inférieures moins longues que les supérieures. Premier 

anneau du thorax presque entièrement confondu avec la tête; 

le second ayant les angles laléro-autérieurs prolongés en forme 

d'épines. Le premier article des pâtes des deux premières paires 

élargi, le grand filet caudal presque aussi long que le corps. Cou

leur blanchâtre. Longueur, environ 3 lignes. 

Habite les côtes de la Bretagne. 

GENRE TAXAIS. — Tanais (1). 

Les petits Crustacés d o n t nous avons formé ce genre 

ressemblent beaucoup aux précédens , mais s'en dist inguent 

faci lement par la conformat ion de leurs a n t e n n e s , car ces 

organes sont très-courts et ne portent pas de tige m u l t i -

articulée à leur extrémité. Les pieds de la seconde paire 

sont semblables à ceux des paires suivantes . Les trois p r e 

miers anneaux de l 'abdomen sont plus développés q u e les 

s u n a n s , et le dernier surtout est assez petit ; enfin les der

nières iausses-pates ne consistent qu'en un pet i t appendice 

styl i forme , dirigé en arrière et c o m p o s é de trois articles. 

i . TANAIS DE CUVOLINI. — T. Cavuhnii (2), 

(P l . 3 i , f i g . G). 

Antennes inférieures beaucoup plus grêles et plus courtes que 

les antennes supérieures , lesquelles sont composées de trois ou 

quatre articles , et sont obtuses à leur extrémité. Pâtes de la der

nière paire plus longues que les précédentes , celles de la seconde 

et de la troisième paire les plus courtes. Les trois premiers an

neaux de l'abdomen très-poilus latéralement ; les appendices ter

minaux de l'abdomen assez longs. Longueur, environ 3 lignes. 

Habite le golfe de ISaples. 

(1 ) Edwards, Ami . des Se. nat. n 1 série, t. i 3 , p . 2 S 8 , Pl. j 3 , 

A , lig. 1 8 . — Latreilln, Cours d'entomol. p. 'io3. 

C'-O Edxvaids , Précis d Entomol. par MAI. Audouin et L d w . t. 1, 

r i - 2 9 , 115· ' • 
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2 . TANAIS DE DULOKG. — T. Dulongii ( i ) . 

Antennes supérieures beaucoup plus grosses, mais à peine plus 

longues que les inférieures. Tates des cinq dernières paires à peu 

près de m ê m e longueur. Abdomen dépourvu de poils latérale

m e n t ; appendices terminaux très - courts. Lungueur, environ 

i lignes. 

Habite les côtes de l'Egypte. 

Le gnmmariis heteroelitus de Viviani (i), paraît être très-voisin 

du Tanaïs de Cavolini , mais n'est qu'imparfaitement connu. 

Le genre EI'PIIËE (3) , de M. ltisso , appartient aussi j cette tribu 

et pourrait bien ne pas différer de l'un des genres décrits ci-Jessus ; 

il est cependant à noter que dans la figure de l'F.upliéc Ij-gioidc \ 

donnée par ce naturaliste , on n'aperçoit que cinq paires de pates, 

mais cela dépend peut-être de ce que celles des deux premières 

paires étaient cachées accidentellement ou que l'individu était 

mutilé. M. Desmarest eu adoptant ce genre y a réuni les Apseudes 

de Lcach , mais sans avoir connu les véritables caractères des 

uns ou des autres. 

IMIFIII le genre O L I S K A du même auteur ( 5 ) , paraît être aussi 

très-voisin des Ase'lotes dont nous venons de traiter, mais est trop 

imparfaitement connu pour que nous puissions en parler aveo 

quelque confiance. Cette division est établie pour recevoir un petit 

Crustacé auquel M . Risso avait d'abord donné le nom li'ldolca 

pcincillata (il). 

( l ) Grunmrirua Sa\ igny , Egyptc, Crust, PL I I , fig. I . — Gam. 

mat ar DulougH, ALILIOEIHI , L\p!ic. des PI. de iU. Savigny. 

(>) Phosphor, maris, p. n,, PL 3 , lig. n ct la. 

(3) Kaphcus , Kisso , Crust, de Nice , p. — Dcsmarest, Consid. 

p. U 8 4 . 

{%) Euphcus LIGIOICHS , Kisso , Crust, tic 1\ice p Fl . 3 , fig. 7 (ie-

pioiiuiLe dans 1'Kticvclop. method. Fl. 336 , iig. -ir). — Desmans t, 

Op. cit. p. '¿95. 

( J ) Iiisso , [list. nnt. de TEurope rrierid. t . 5 , p. 1 1 3 . 

((») Kisso, Crust, tie JXicc , p. I J J , Fl. 3 , ii^- 1 0 (repioiUuto 

{KIR Xatrciilc d;INS l'Encyclup. method. F) . , li^. — D o -

rnarest , op. rit. p. 4^7- — OLISKA pciiirillatn, Kisso , Hist. nut. dii 

I'Kuv. me fid. t. 5 , p . n3> 
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DES C R l ' S f A C Í S , l \ i 

Quant au genre PTERÏCOCEUA que Latreille ( i ) a établi d'après 
Une ligure publiée par Slabber (a) , et qu'il a rapproché des Ap-
seudes, il est encore trop imparfaitement connu pour pouvoir 
être adopte'. 

T R I B U D E S A S E L L O T E S I I O M O P O D E S . 

L e s C r u s t a c é s d o n t s e c o m p o s e c e t t e p e t i t e d i v i s i o n 

o n t l e c o r p s p l u s é l a r g i e t p l u s d é p r i m é q u e d a n s l a 

t r i b u p r é c é d e n t e ; m a i s c e q u i l e s e n d i s t i n g u e s u r t o u t , 

c ' e s t l e m o d e d e c o n f o r m a t i o n de l e u r s p a l e s ; c a r c e l l e s 

d e l a p r e m i è r e p a i r e , a u l i e u d ' ê t r e t e r m i n é e s p a r u n e 

p i n c e d i d a c t y l e , s o n t s i m p l e m e n t o n g u i c u l é e s ; q u e l q u e 

f o i s e l l e s s e t e r m i n e n t p a r u n e p e t i t e m a i n s u b - c l i c l i -

forine , m a i s e n g é n é r a l e l l e s sont t o u t à f a i t s e m b l a b l e s 

à c e l l e s d e s p a i r e s s u i v a n t e s . 

I S o u s r a n g e o n s d a n s c e g r o u p e l e s A s e l l e s , l e s . L e r a s , 

l e s J c c r i d i n e s , l e s O n i s c o d e s e t l e s L i m n o r i e s , q u e l 'on 

p e u t d i s t i n g u e r e n t r e e u x d e l a m a n i è r e i n d i q u é e 

d a n s l e t a b l e a u p r é c é d e n t {voy. p a g e 1 2 0 ) . 

GENRE LIÎVLNORIE. — Limuoria (3). 

Le genre Limnorie , de Leach , a été établi pour recevoir 
un petit Crustacé qui perfore en tous sens les pièces de bois 
submergées, où il établit sa demeure, et occasionne ainsi , 
dans quelques ports de mer, des ravages très-considérables. 

Le corps des Limnories est allongé, convexe en dessus , et 

(i) Pterjgocera, Latr. Régne anim. de Cuvier, a e édit. t. 4i P- I'̂ 4-
(?.) Ouiscus arencirius , Slabber, Physicalische belustigungen , 

Pl. X I , fig. 4- — Latreille, Kncyclnp. method. PL 33o , (ig. 3 et 4 
( d'après Slabber ). — G uériu , Iconographie, Crust. PL 27 , fig. 5 

(d'après Slabber). 
(3) Leach , Trans, of the Lin. Soc. vol. X I , etc. — Dcsmarct , 

Consid. p. 3i2. — Latrcdlc, Règne anim. de Cuvic.r , -J« édit. t. 4. 
p. 135, et Cours d'Entomul. p. 4"8. —Edvv Addit. « l'Hist. des 
aiiiru. sans vert, de Lamarck, t. 5 , p. a;ti. 
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peu rétréci vers les extrémités. La tête est large , courte et 

bombée ; les yeux sont petits, situés sur les côtés, et dirigés 

eu dehors ; vues avec une loupe faible, ils paraissent recou

verts d'une cornée simple ; mais lorsqu'on les examine avec 

une lentille plus forte , on y distingue neuf cornicules cir

culaires , dont l'une placée au centre et les autres en cercle. 

Les antennes sont petites , cylindriques, courtes et presque 

égales entre elles; celles de la première paire, composées de 

quatre articles cylindriques , s'insèrent à la face antérieure 

de la tête, très-près l'une de l'autre ; celles de la seconde 

paire s'insèrent derrière la précédente, un peu plus en de

hors, et se composent de cinq articles. La bouche est proé

minente et armée de mandibules garnies d'un appendice 

palpiforme ; quant aux mâchoires et aux pates-mâchoires, 

leur forme n'est pas bien connue. Le thorax se compose de 

sept anneaux, dont les premiers sont les plus grands. L'ab

domen est de même longueur que le thorax , et se compose 

de six segmens mobiles, dont les quatre premiers sont 

très-courts et les deux derniers très-grands. Les pâtes sont 

grêles , cylindriques et armées d'un ongle simple et légère

ment courbé , mais faible et peu mobile : chez les femelles 

il existe à leur base des appendices lamelleux qui se relèvent 

contre la face inférieure du thorax, pour constituer une 

poche ovifère. Les fausses pâtes branchiales sont disposées 

comme chez les Cirolanes et les iEgas. Enfin , les membres 

abdominaux de la dernière paire portent chacun deux ap

pendices styllformes , dont l'interne se compose de deux 

articles , et l'extérieur de trois ou quatre. 

On ne connaît encore qu'une seule espèce de ce genre. 

IXous n'avons pas eu l'occasion de l'observer par nous-

même ; mais nous avons emprunté les détails présentés ci-

dessus à un mémoire très-étendu du docteur Coldstream, 

sur la structure et les habitudes de ces petits Crustacés. 
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LIMNOBIE r-ERrc-RAME. — £ . terebrani ( 1 ) . 

Corps couvert de poils pinnés raides et assez longs. Antennes 

ne dépassant guère le bord postérieur de la tète. Dernier article 

de l'abdomen régulièrement arrondi postérieurement; appendice 

interne des dernières fausses pâtes plus long que l'externe. 

Couleur cendrée ou brun verddtre. Longueur, une ligne ou deux. 

Le mâle un tiers plus petit que la femelle. 

Ce petit Crustacé a été aperçu pour la première fois par un in

génieur anglais ( M . Stevenson) chargé de la construction du 

phare de Bell-Rock. La charpente provisoire , fixée au rocher et 

baignée par la mer, f u t , dans l'espace d'une seule saison, cri

blée de trous produits par les Limnories , et de grosses poutres 

de dix pouces déquarrissage , employées dans la même localité 

pour soutenir un chemin de fer provisoire, furent, dans l'espace 

de trois ans , réduits à sept pouces par les ravages de ces mêmes 

animaux. Depuis cette époque , ou a constaté des dégâts analogues 

occasionnés par les Limnories sur plusieurs points du littoral de 

la Grande-Bretagne , et notamment nu pont de Montrosc, aux 

écluses du canal de Crinan, à Leith, à l'ortpatrick, à Dublin, etc.; 

mais on n'a pas encore signalé la présence de cet animal destruc

teur sur nos côtes. Les trous qu'il perce ont ordinairement 

un vingtième à un quinzième de pouce anglais en diamètre, et 

près de deux pouces de profondeur; ces galeries sont cylin

driques , parfaitement lisses en dedans et en général tortueuses ; 

elles peuvent être dirigées dans tous les sens , mais le plus sou

vent elles se portent de bas en haut. C'est avec ses mandibules 

que l'animal paraît ronger de la sorte le bois dans lequel il se 

loge, car on trouve son estomac rempli de matières ligneuses. 

Les bois les plus durs ne sont pas à l'abri de ses attaques, mais 

cependant il détruit de préférence les couches les plus tendres. 

(1) Leach, Trans, of the Linn. Soc. vol. X I , y 3^o ; Edinb. En-

cyclop. Suppl. vol. 7, p. /j33 , et Diet, des Sc. nat. t. 353 . •— Des-

marest , Cousid. p. 3 1 2 . — Coldstream , on the Stiucture and ha

bits of the Limnoria terebrans; Edinburgh l \ew Philosophical 

Journal, vol. iG, p . 3 i G , PI. 6, lig. 1 - 1 G . — Thompson, on the Te

redo, etc. Ediub. New Pliilos. Journal, t. iS.— Edvv. Ainiot. de La

marck,Hist- des aniin. sans vert. ·>•' edit. t. 5 , p 27G. 

CRUSTACjiS, TOME 111. 10 
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GENRE ASELLE. —Asellus (1). 

C'est à Geoffroy que l'on doit l'établissement de ce genre 

qui renferme un petit Crustacé d'eau douce, confondu jus

qu'alors avec les Cloportes ou les Cymothoés. 

Le corps des Aselles est oblong, déprimé et profondément 

divisé en huit articles, dont un pour la tête, sept pour le 

thorax , et un pour l'abdomen. La tête est à peu près carrée, 

et terminée en avant par un bord concave. Les yeux sont pe

tits et circulaires. Les antennes de la première paire sont 

courtes et sétacées ; celles de la seconde paire sont au con

traire longues, et se composent d'un filet multi-articulé ter

minal , et d'un pédoncule dont les deux derniers articles 

sont longs et cylindriques. Les pâtes de la première paire sont 

courtes et terminées par une petite main sub-chéliforme ; 

les suivantes sont grêles, allongées et simplement ambula

toires ; l'abdomen, composé d'un grand article scutiforme, 

porte en dessous deux lames operculaires , sous lesquelles 

sont logées les fausses pâtes bronchiales; enfin une paire 

d'appendices, formés chacun d'un article basilaire cylindri

que, est fixée au bord postérieur de ce segment. 

AsELLE VV.LGAIRE. — A, vulgaris ( 2 ) . 

ïêtejgrosse ; antennes internes moins longues que le pédon
cule de celles de la seconde paire ; pédoncule des appendices pos-

(1 ) Oniscus, Lin. — Squilla , Degecr, Mem. pour servir a l'Hist. 

des Ins. t- 7 , p. c\rfi. — Entomcn, Klein , Remarques , etc. — Cy-

molluiii ^ Fabricius , Syst. Ent .— i i i c tea , Ejusd. Supplem. — Asellus, 

Geoffrey , Hist, des Inst- t. 2. — Olivier , Encyclop. method, t. f\. 

— Latreille, Hist, des Crust. , etc. , t. 6 , p. 3'{$. — Bosc , Hist, 

des Crust, t. 2 . — Lamarck , Hist, des anim. sans vert. t. 5 . — 

Leach. Edinb. Encyclop.— Desmarest, Considerations, 313 , etc 

(2) L'asellc, Geoffroy , Jns. t. 2 , p. O72 , PL 22, fig. 2. — Oniscus 

anuaticus , Lin. Fauna suec. Ed. 2 ct Syst. nat.— Roumcr, Genera 

Insectoiuni , PI. 3o , fig. 12 . — Enlomon hicvcplyphiurn , Klin , Re-

m.irq. sur lc» Crust lig. 5-—Squilla asclius, Degecr, Op cit PL 3 i , 

fig. 1-20. — Cymutkoa aquutna, FahilLius, Entom Syst t. 2 , p. 5o5. 
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— idulea aquatica , Ejusd. Supplem. p. 3o3. — Asellus aquallcus , 

Olivier, Encyclop. method, t. 4 7 P' 25'^- — Asellus vulgaris , La-

treille, Hist, des Crust., e t c , t. C, p. 35g, PI. 58, fig. 1.—Desmarest, 

Consid. p. 3l') , PI. 4 g , fig. I et 2 , — Asellus aqnaticus , Guerin, 

Icouograpliie, Crust. PL 3i , fig. 3 . 

( 1 ) Journal of the Acad, of Pliilad. vol. 1 , p. 4' J7-

(m) Say, Op. cit. p. 428 . 

(3) Oiuscus , Montagu. — Jcera , Leach, Trans, of the Linn. Soc. 

vol. X L — Desmarest, Consid. p. 3 i 6 . — Latiedle, Regne anim. 

deCuv. JL' edit t 4 t etc-— Kruyer GrouUnds Amiipoder. 

tiirieurs de l'abdomen cylindrique, et portant deux stylets de 

m ê m e longueur. 

Ce petit Crustacé , long de six ou sept lignes au plus , est très-

connu dans les eaux douces et stagnantes de la France. Le mâle 

est plus grand que la femelle, et l'accouplement, qui a lieu à di

verses reprises pendant le printemps et l'été, dure une huitaine 

de jours; pendant tout ce temps, le mâle porte la femelle sous son 

corps, en la tenant serrée entre les pâtes de la quatrième paire , 

et lorsqu'il l'abandonne elle a déjà son sac ovifére rempli d'œuf's. 

L n e / k cornmunis de M. Say ( 1 ) diffère de l'espèce précé

dente en ce que la tête est plus étroite que le premier anneau du. 

thorax , et les antennes internes sont aussi longues que le pédon

cule de celles de la seconde paire; le corps est ovalaire et poilu; 

enfin le pédoncule des derniers appendices de l'abdomen est 

déprimé. Ce Crustacé, long d'environ 3 lignes, est très-connu 

dans les eaux douces des environs de Philadelphie. 

h'asellus linealui du même auteur ( j) a les antennes internes 

un peu plus courtes que dans l'espèce précédente, et se distingue 

surtout par la forme des deruiers appendices abdominaux, dont 

le pédoncule est cylindrique et allongé , et dont les filets termi

naux sont très-inégaux , l'un étant trois fois plus long que l'autre. 

Longueur, environ 3 lignes. 

Habite les mares situées dans les forêts de la Caroline du Sud. 

GEMRE L E R A . — Jœra (3). 

Le genre Jajra , de Leach, se compose de quelques petits 

Crustacés q u i ont beaucoup d'analogie avec les Aselles, 
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mais s'en distinguent par les crochets bifides dont les pâtes 
sont armées, et par la brièveté extrême des dernières fausses 
pâtes, qui, examinées avec une loupe faible, paraissent être 
de simples tubercules placés sur le bord postérieur de l'ab
domen. Nous ne connaissons pas l'espèce quia servi pour 
l'établissement de cette division ; mais , à en juger par une 
espèce en apparence très-voisine, les Ja?ras présenteraient 
aussi des caractères remarquables tirés de la conformation 
des autres appendices de l'abdomen. 

Le corps de ces Asellotcs est étroit, aplati, et profondé
ment divisé latéralement en neuf articles. La icte est élargie 
latéralement, et porte les yeux à quelque distance de son 
bord latéral. Les antennes s'insèrent sous le front, assez loin 
de la ligne médiane, de chaque côté d'une petite protu
bérance prélabiale ; celles de la première paire sont très-
courtes, et manquent de filet multi-articulé ; celles de la 
seconde paire, insérées en dessous et en debors des précé
dentes , sont au contraire assez longues , et se composent 
d'un pédoncule cylindrique, dont les deux derniers articles 
sont allongés, et d'un petit filet multi-articulé formé d'une 
vingtaine d'articles. L'appareil buccal n'est conforme que 
chez les Sphéromes. Les mandibules sont pourvues d'une 
branche palpiforme très-développée , et composée de trois 
articles ; les mâchoires de la première paire sont garnies de 
trois lames terminales, dont l'interne est la plus large; 
celles de la seconde paire se composent de deux branches, 
dont l'externe est élargie et armée au bout de crochets 
bardés sur les bords ; enfin les pates-mdchoires n'ont pas 
d'appendice fixé au côté externe de leur base, lequel se ter
mine par un prolongement Iamelleux , et une longue bran
che palpiforme composée de cinq articles. Les pales sont 
grêles, allongées, et terminées par un article court et armé 
de deux crochets à peu près de même forme et de même 
grandeur ; chez la femelle il existe, entre la base de ces or
ganes, une poche ovifêre, dans laquelle les petits se déve
loppent. L'abdomen ne se compose que d'une seule pièce 
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( i l Edw. Atlas du Règne anim. Crust. Pl. ^o, lig. i. Nous dé

dierons cette espèce nouvelle à M . Kröyer , zoologiste danois, 

qui a enrichi la carcinologie par ses travaux sur les AmpliipoJes 

du Groenland. 

( a ) Kruyer Grönlands Amfipodor , p. ^5 , PL 4 , f i £ . 3 1 . — Onis-

eus marinas? O. Fabvicius, Fauna Groünl. p. afîa. 

scutiforme et o val aire , terminée par deux petits appendices 

formés chacun d'un article basilaire très -court , et de den* 

petits articles terminaux presque rudinientaires. Les fausses 

pâtes de la première paire sont remplacées par une grande 

lame cornée impaire , qui s'étend sur toute la face inférieure 

de l 'abdomen et recouvre les fausses pâtes branchiales , qu i 

sont au n o m b r e de trois p a i r e s , et se c o m p o s e n t , c o m m e 

d 'ord ina ire , d'un pédoncule très-court por tant deux lames 

m e m b r a n e u s e s , d o n t l'interne est d'une délicatesse extrême, 

et d o n t l'externe est p lus ou moins falc i forme. 

i . ¡AiRk DE KRÔTER. — J. Kroyerii ( i ) . 

Cette espèce, d'après laquelle nous avons décrit les parti

cularités organiques mentionnées ci - dessus, a le corps très-

étroit et poilu sur les bords : le front est presque droi t , unis un 

peu arqué au mi l ieu , et se terminant latéralement par un pro

longement scutiforme. Les yeux sont tres-ècnrtês. Les antennes 

internes se composent de cinq articles et ne dépassent pas le pé

nultième article pédonculaire des antennes externes; le pédon

cule de celles-ci est très-long , et peut atteindre le second anneau 

du thorax. L'abdomen se termine par un petit prolongement scu

tiforme de chaque côté duquel est une échancrure semi-circu» 

laire où s'insèrent les dernières fausses pâtes. Longueur, environ 

i ligne 1 / 2 . Couleur brunâtre. 

Habite les côtes de la Vendée, (C. M . ) 

2. ILERA DES NEIGES. — J . nivalis (a). 

Corps ovalaire; front droit; antennes très-petites; le pédon

cule des antennes externes ne dépassant que de peu l'angle latéral 

de la tête; dernier article de l'abdomen 6ans dent médiane au 

bout. 

Habite le Groenland. 
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3 . .T/TJRA A FRONT BLANC,—• J. ALH'lfrcJiS (l). 

Yeux assez rapprochés l'un de l'autre ; couleur générale cen
drée ; front blanchâtre. 

Des côtes de l'Angleterre. 

GEMRE J j E R I D I N E . — Jœridina ( 2 ) . 

Nous avons cru devoir établir une division générique 

particulière pour un petit Crustacé récemment décrit par 

M. Rathke, et rangé par ce naturaliste dans le genre Janira 

de Leacli ou Oniscode de Latreille. En effet, cet animal n'a 

pas les dernières fausse pâtes de l'abdomen conformées 

comme celles des Asclles , caractère qui paraît se rencontrer 

aussi chez les Janires , et il ressemble sous ce rapport, aussi 

bien que par sa forme générale, aux Jaras. D 'un autre côté, 

il diffère de ceux-ci par l'absence de la grande lame oper-

culaire qui chez eux remplace les premières fausses pâtes, 

et recouvre toute la face inférieure de l'abdomen. 

LERIDINA CE NOREMANN. — J. I F O R D M A N N I I ( 3 ) . 

Corps ovalaire , très-large et cilié sur les bords. Tète grande et 
ayant son bord antérieur trilobé ; yeux petits , circulaires et trés-
ëcartés. Antennes internes très-courtes; les externes assez grandes 
et de même forme que chez le Jacra de Krôyer. Pâtes terminées 
par un ongle bifide ; dernier article de l'abdomen arrondi pos

térieurement , et portant à son extrémité une paire de fausses 
pâtes presque rudimentaires, composées d'un article basilaire et 
de deux petits appendices terminaux ; les fausses pâtes branchiales 
à nu. 

Y(l) Oniscus allifrons , Montagu (Manusc. cite par Desm.) . —Jcern 

allifrons , Leach , Trans, of the Lin. Soc. vol. X I , p. 3^3, etc. — 

Desmarest, Consid. sur les Crust, p. 3 i 6 . — Latreille, Regn 

anim. de Cuvier, i e edit. t. 4 , Y- ' 4 1 -

'•>.) Jrrra, Rathke, Fauna der Krym. (Mem. des Sav. etrang de 

Saint-Petersbourg, t. 3, p. 3S8). 

3) Janira I\'ordmarmi, Rathke, loc. cit. PI. 6, fig-, 1-5. 
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GENRE O N I S C O D E . — Oniscoda (1). 

Le genre Janira de Lcach ou Oniscode de Latreille 

ne diffère que très-peu du précédent, et ne devra proba» 

blement pas en être distingué ; du reste, on ne le connaît 

encore que très-imparfaitement. 

K Caractères généraux des Aselles, aux différences sui

vantes près. Crochets terminaux des quatorze patcs bifides. 

Yeux assez gros , placés plus près l'un de l'autre que chez 

les Aselles. Antennes intermédiaires plus comtes que l'ar

ticle terminal sétacé des extéi'ieures. » 

ONISCODE TAGIIÉE. — O. maculoia (2). 

« Corps cendré, taché do brun, » 
Des côtes de l'Angleterre. 

Le genre LIKCEUS de Raffinesque (3) a été établi d'après un 
petit Crustacë d'eau douce qui se trouve aux États-Unis d'Amé
rique , et qui parait appartenir à la tribu dont nous venons de 
nous occuper. Mais ce genre est trop imparfaitement connu pour 
qu'on puisse l'adopter. 

F A M I L L E D E S C L O P O R T I D E S ( 4 ) . 

L e s C l o p o r t i d e s s o n t r e m a r q u a b l e s p a r p l u s i e u r s 

p a r t i c u l a r i t é s d ' o r g a n i s a t i o n . A u p r e m i e r a b o r d o n 

c r o i r a i t q u ' i l s n e s o n t p o u r v u s q u e d ' u n e s e u l e p a i r e 

d ' a n t e n n e s , c a r l e s a n t e n n e s e x t e r n e s a c q u i è r e n t s e u l e s 

( 1 ) Janira, Leach , Edinb. Encyclop. t. 7, p. 4^4 > e t Trans. of 

the Linn. Soc. vol . X I , p. q̂ 3. •— Desmarest, Consid. p. 3 i 5 . 

Le nom de Janira ayant été appliqué précédemment par M . Risso 

à un autre genre de Crustacés, Latreille y a substitué ici celui 

à'Oniscode. {Vcy. Règn. anim. de Cuvier, 2 e édit. t. 4. P- '4) 

{•?.) Janira macula sa , Leach, loc. cit. — Desmarest, loc. cit. — 

Oniscoda maculosa , Latreille , Régne anim. t. 4· P- ï 41 • 

(3) Annales ot nalur. n° i . — Desmarest , Consid. p. 3 ' j . 

(.')) Cloportides, Latreille Famille nat, png. 297. 
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(i) Pl. 3 i , fig. -?.i 

l e d é v e l o p p e m e n t n o r m a l , e t c e l l e s d e In p r e m i è r e p a i r e 

n ' e x i s l e n t q u ' à l ' é t a t d e v e s t i g e s . L ' a b d o m e n s e c o m 

p o s e d e s i x a n n e a u x p a r f a i t e m e n t d i s t i n c t s ; m a i s l e 

d e r n i e r d e c e s s e g m e n s n e p r é s e n t e p a s , c o m m e c h e z 

p r e s q u e t o u s l e s a u t r e s I s o p o d e s , d e s d i m e n s i o n s s u p é -

r i e u r e s à c e l l e s d e s s e g m e n s p r é c é d o n s , e t n e c o n s t i t u e 

p a s u n g r a n d b o u c l i e r d e s t i n é à r e c o u v r i r l e s f a u s s e s 

p â t e s b r a n c h i a l e s ; i l e s t a u c o n t r a i r e t r è s - p e t i t e t 

q u e l q u e f o i s m ê m e p r e s q u e r u d i m e n t a i r e ( 1 ) . Q u a n t 

a u x p â t e s , e l l e s s o n t g r ê l e s e t t o u t e s s i m p l e m e n t a m 

b u l a t o i r e s . E n f i n l e s m a n d i b u l e s n e p r é s e n t e n t p a s d e 

t i g e p a l p i f o r m e . 

C e s I s o p o d e s , c o m m e o n l e s a i t , s o n t m o i n s e s s e n 

t i e l l e m e n t a q u a t i q u e s q u e l e s a u t r e s C r u s t a c é s d u 

m ê m e o r d r e ; l a p l u p a r t v i v e n t t o u j o u r s à t e r r e , e t l e s 

a u t r e s d e m e u r e n t s o u v e n t h o r s d e l ' e a u p e n d a n t t r è s -

l o n g t e m p s s a n s e n s o u f f r i r ; m a i s t o u s p é r i s s e n t 

p r o m p t e m e n t p a r l ' i n f l u e n c e d e l a s é c h e r e s s e . 

N o u s l e s d i v i s e r o n s e n d e u x t r i b u s d e l a m a n i è r e 

s u i v a n t e : 

1" CLOPORTIDES MARITIMES. A r t i c l e b a s i l a i r e d e s d e r 

n i è r e s f a u s s e s p â t e s g r ê l e , a l l o n g é , c o m p l è t e m e n t à 

d é c o u v e r t , e t t e r m i n é p a r d e u x a p p e n d i c e s s t y l i f o r m e s 

t r è s - a l l o n ç r é s . 

2 ° CLOPORTIDES TERRESTRES. A r t i c l e b a s i l a i r e d e s d e r 

n i è r e s f a u s s e s p â t e s c o u r t e t n e d é p a s s a n t p a s l ' e x t r é 

m i t é d u d e r n i e r s e g m e n t d e l ' a b d o m e n . 

T R I B U D E S C L O P O R T I D E S M A R I T I M E S . 

C e t t e d i v i s i o n c o r r e s p o n d à p e u p r è s a u g e n r e L y g i e 

d e F a b r i c i u s , e t c o m p r e n d l e s C l o p o r t i d e s d o n t l e s 
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(i) Pl. 33, (itr. îG. 
(s) Oniscns , Linn. Fabrinns, Ilaster, etc. — Cymotlioa , Fabri-

r i u s , E n t . Svst.— Linn , Faliricins , Supplem. p.3oi. L;itreille, 
Lamarrk , Leacli , Desmarcst, Jîi-audt, etc. 

dernières fausses pales se composent d'un pédoncule 

allongé et de deux appendices terminaux filiformes et 

complètement à découvert en dessus (1) . Ces Crustacés 

se distinguent aussi de reux delà trihu suivante par la 

conformation de leurs .intcniies , dont la tigelle termi

nale se compose d'un grand nombre d'articles. Enfin 

leur corps est plus allongé et plus atténué postérieure

ment ; leurs pales sont plus longues et leurs fausses pâtes 

respiratoires sont branchiales comme chez les Isopodes 

ordinaires. Ce groupe a été subdivisé en deux genres , 

savoir : 

Les LYGIES, qui ont les deux appendices styliformes 

des dernières fausses pâtes insérés tout près l'un de 

l'autre sur l'extrémité tronquée de l'article basilaire. 

Les LYGIDIES, qui ont l'article basilaire de ces mêmes 

fausses pâtes bifurqué en arrière et portant l'un des 

appendices styliformes a l'extrémité de chacune de ses 

branches. 

GENRE LYGIE. — Ligia (2). 

Les Lygies ont le corps peu bombé en dessus et à peu près 

ovalaire, mais beaucoup plus atténué postérieurement qu'en 

avant. La tête est petite; les yeux circulaires et latéraux; le 

front presque droit, épais et saillant au-dessus de la base des 

antennes, qui s'insèrent à la face antérieure de la tête. Les 

antennes de la première paire sont rudimentaires et situées 

près de la ligne médiane; celles de la seconde paire, insérées 

immédiatement en dehors des précédentes, sont au contraire 

très-grandes ; leur pédoncule se compose de cinq articles 
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cylindriques, dont les deux derniers sont très-longs, et leur 

filet terminal en offre au moins une douzaine et quelquefois 

environ trente. La bouche est très-saillante à la face infé

rieure de la tête. Les mandibules sont courtes, épaisses, 

fortement dentées et garnies sur leur bord triturant d'un 

petit appendice mobile ; les mâchoires ne présentent rien de 

remarquable j les pâtes-mâchoires offrent du côté externe 

de leur base un petit appendice court et lamelleux, et se 

composent chacune d'un grand article basilaire , portant, à 

quelque distance de son extrémité, une branche mobile, 

courte et large, composée de trois articles et beaucoup plus 

développée que chez les Cloportes. Les anneaux thoraciques 

présentent de chaque côté une pièce épijnéricnne distincte, 

qui a une forme quadrilatère, et qui se prolonge oblique

ment en bas et en dehors au-dessus de la base des pâtes; 

celles-ci sont grêles, cylindriques et terminées par un petit 

article bionguiculé. L'abdomen est grand et composé de six 

anneaux, dont les deux premiers sont beaucoup moins larges 

que le dernier anneau thoracique et l'anneau qui les suit, 

de façon que ces deux derniers se rencontrent de chaque 

côté et emboîtent complètement les premiers ; le sixième 

segment abdominal est petit, mais transversal et à peine 

enclavé dans le pénultième. Les fausses pâtes des cinq pre

mières paires ont à peu près la même conformation que chez 

les Isopodes des familles précédentes j seulement les lames 

qui les terminent sont plus courtes et beaucoup plus larges. 

Enfin , les dernières fausses pâtes, insérées au bord posté

rieur de l'anneau correspondant, se composent d'un article 

basilaire allongé et de deux appendices stylifbrmes insérés 

tout près l'un de l'autre à l'extrémité tronquée de l'article 

précédent. 

Les Lygies vivent près des bords de la mer et se trouvent 

en général dans les endroits pierreux au-dessus de la limite 

des hautes eaux. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



§ 1 . Espèces dont les antennes externes sont moins longues que le 

corps. 

i . Lygib ocïiNiQl'E. — occanica ( i) . 

Corp» couvert de granulations déprimées et irrégulières ; an

tennes externes ne dépassant pas le cinquième anneau du thorax, 

et ayant leur filet terminal composé seulement d'une douzaine 

d'articles. Thorax très-large en avant, et garni latéralement d'un 

petit rebord saillant. Pâtes courtes (celles de la cinquième paire 

n'atteignant pas l'extrémité de l'abdomen ) et insérées très - loin 

du bord latéral du thorax. Dernier anneau de l'abdomen très-

large, se prolongeant de chaque côté en arrière sous la forme 

d'une grosse dent Iamelleuse, et ayant son bord posle'rieur régu

lièrement arque' au milieu. Dernières fausses pales insérées dans 

une échancrure du bord postérieur de l'abdomen , assez loin des 

angles latéraux , et moins longues que l'ensemble de l'abdomen ; 

leur article basilaire court , élargi en dehors, sillonné en dessus, 

et ayant l'angle postérieur externe prolongé en forme de petite 

dent pointue. 

Habite nos côtes. (C. M.) 

9. LyciE DE B A L D I N . — L. Baudiniana. 

Corps étroit et garni de petites granulations pointues et très-

espacées , si ce n'est sur le bord postérieur de chaque anneau , où 

elles forment une rangée continue. Antennes externes atteignant 

le dernier anneau du thorax. Angles latéro-postérieurs du dernier 

segment abdominal très-étroits et acérés ; bord postérieur tridenté. 

(i> Ontscus oceanicus, Linn. Syst. rat. — Strom, Description de 

Sondmor, Pl. i , fig. i4 et i 5 . — Pennant, British Zool. t. 4< Pl. 18 , 

fig. 4- — Oniscus aquatints, Baster, Opus. Subs. t. 2, Pl. i 3 , fig. 4 

— Cymuthoa oceanica, Fabricius , Mantissa, t. i , p. 2^2. — Lygia 

occanica Fabricius, Supplem. p. 3 o i . —• Latieillc, Hist- des 

Crust., etc., t. 7 , p. 3 1 , genera , etc. —• Lamarck, Hist, des anim. 

sans vert. t. 5, p. I ' J G . — Leach, Trans, of the Lin. Soc. vol. X I , 

p. 374- — Desmarest, Consid. p. 3 17, PL 4y, fig- 3 et 4- —Griffith's 

Animal Kingd. Crust. PL 8 , fig. 6. — Roux, Crust, de la Mccli-

teirjiice, PL J3 , fig. — Brandt, Conspectus monographic Crus-

tjceorum oniscodorum Latrcillii, p 10. 
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(1) Rathke , Eeitrage zur Fauna der Krym. p. 386 , PI. G, fig. G. 

( 2 ) Ligia glabrata, Brandt, Conspectus, p. JO. 

(3) Ligia Pallasii, Brandt , loc. cit. 

(4) Ligia dilatata, Brandt , loc cit. 

Fabricius , Supplem. Ent. Syst. p. 3o2. — Latreille, Hist, des 

Crust., etc. t. 7, p . 3 i . — Bosc, Hist, des Crust., etc.— Lamarck, 

Hist des anim. sans vert. t. 5 , p. i56. -—Desmarest, Consid. 

sur lcs Inscrtes , p. 3 1 8 . — Savigny, Egypte , Crust. PI. 12 , fig. 7. 

— Roux, Crust, de la Mciliter. PI. i 3 , bg. 1 et 2. — Guerin , Icn-

nographic , Crust. PI. 3 i , fig. 5. — Brandt , Conspectus, p. 1 1 . 

Al lirle basilaire des dernières fausses pâtes très-allongé. Lon

gueur, moins d'un pnuce. 

Des environs de Saint-Jean d'Ulloa , au Mexique. (G. M.) 

3 . LYGIE DE BRANDT. — L . Brandlii ( i ) . 

Corps peu élargi ; antennes externes atteignant le dernier an

neau thoracique; abdomen notablement plus étroit que le thorax ; 

bord postérieur de son dernier article arrondi. Dernières fausses 

pâtes grêles et extrêmement longues. 

Habite la mer iVoirc. 

M . Brandt range dans cette division trois espèces nouvelles , 

mais les caractères qu'il y assigne nous semblent à peine suffisans 

pour en rendre la détermination possible. Voic i , du reste, tout 

ce qu'il en dit : 

LYGIE GLABRE (2 ) , Corps ovalaire. Articlesterminaux des grandes 

nntennes ciliés sur le bord supérieur. Article basilaire des der

nières fausses pâtes tétragonal-oblong , sans dépression. 

Habite le cap de Bonne-Espérance. 

LYCIE DE PAI.LAS ( 3 ) . Corps uniforme. Article basilaire des der

nières fausses pâtes court et tétragonal. 

Habite Unalaschka. 

LYGIF. DILATÉE (4). Article basilaire des dernières fausses pâtes 

médiocre tétragonal-oblong. 

Habite le cap de Bonne-Espérance. 

§ 2. Espèces ayant les antennes plus longues que le corps. 

4. LYGIE ITALIQUE. — L. italien (5 ) . 

Corps étroit et lisse. Filet terminal des antennes externes 

composé d'une vingtaine d'articles. Thorax ne se prolongeant que 
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(1) Ligia EhrvHlicrgH , Brandt, Gonspectus, pi 

(j) Houx , Crustacés de la Méditerranée , i3 , lig. g 

peu au delà de la base des pâtes ; celles-ci très-longues ; la qua

trième paire dépassant l'extrémité de l'abdomen. Le dernier seg

ment abdominal n'ayant pas les angles latéro-postérieurs pro-

longés en forme de dents, et ayant son bord postérieur anguleux 

au milieu. Dernières fausses pâtes insérées à 1 angle latéral du 

dernier segment, et presque aussi longues que le corps ; leur ar

ticle basilaire linéaire et très-allongé (aussi long que l'ensemble 

de l'abdomen ). Longueur, environ 6 lignes. 

Habite les cotes de l'Italie et de l'Egypte. (G. M.) 

M . Brandt réserve le nom do Lygie italique aux individus 

qui ont le filet terminal des antennes composé seulement d'en

viron dix - sept articles, et dislingue sons le nom de LYGIE 

D'KHncisBERG ( i ) ceux chez lesquels on compte vingt-trois articles 

à ces mêmes filets ; mais nous ne pensons pas que ces nombres 

soient assez constans pour fournir de bons caractères spéciliques. 

5. LYGIE DE GAUDICUALD. —L. Gaudichaudii. 

Corps granuleux ; yeux très-gros ; front étroit. Filet terminal 

des antennes composé de plus de trente articles. Pâtes assez lon

gues ; celles de la quatrième paire atteignent presque l'extrémité 

du corps. Dernier segment de l'abdomen ayant ses angles luté-

îaux prolungés en forme de dents aiguës, et sou bord postérieur 

tridenté. Dernières fausses pales comme dans l'espèce précé

dente. Couleur olivâtre sur les cote) , noirâtre sur le milieu du 

des. Longueur, environ 18 lignes. 

Tarait provenir des cûlcî du Chili. (C. M.) 

G. LYGIE EXOTIQUE. ·—• L. exotica (2). 

Corps étroit et légèrement chagriné ; abdomen tres-rétré :i ; 

son dernier segment se prolongeant postérieurement en forme 

de dent sur la ligne médiane. Dernières fausses pates comme chez 

la Lygie italique, si ce n'est que les deux filets terminaux sont à 

peu près de la même longueur. 

Patrie incertaine. 

M. Brandi croit pouvoir rapporter cette espèce à son Ligia 

Olfcrsii ( Gonspectus, p. 1 1 ) . 
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GENRE L Y G I D I E . —Lygidium (1). 

M. Brandt distingue sous ce nom générique les Clopor-

tides qui, avec le même mode général d'organisation que les 

Lygics proprement dites, en diffèrent par la forme particu

lière des dernières fausses pâtes abdominales. Chez les Lygi-

dies, l'article basilaire de ces organes, au lieu d'être tronqué 

transversalement au bout et de donner insertion aux ap

pendices terminaux par cette troncature , est en forme de 

fourche à deux branches d'inégale longueur, et porte ses 

appendices styliformes fixes à l'extrémité de chacune de ces 

branches (Pl. 33, fig. 17). iN'ayant pas eu l'occasion d'étudier 

la structure de ces Crustacés, nous ne savons pas si ce carac

tère coïncide ou non avec quelque autre particularité de 

structure, et nous ne pouvons, par conséquent, nous pro

noncer sur la valeur de cette division. 

M. Brandt ne rapporte à ce genre qu'une seule espèce , qu'il 
désigne sous le nom de Ligidtum Persoonii (2) , et qu'il ne carac
térise pas ; mais il nous paraît évident qu'il faut aussi y ranger 

YOniscus hypnorum de Cuvier (3) ,qui, du reste, n'a été décrit 

et figuré que d'une manière très-incomplète. 

T R I B U D E S C L O P O R T I D E S T E R R E S T R E S . 

L e s C l o p o r t i d e s t e r r e s t r e s s e r e c o n n a i s s e n t a. l a d i s p o 

s i t i o n d e s d e r n i è r e s f a u s s e s p â t e s , d o u t l e s d e u x a p p e n -

(1 ) Oniscus , Cuvier, Journal d'Hist. nat. t . 1 . — Fabricins, 

Supplem. — Ligin , Latreille , Hist. des Crust. t. 7. — Desmarest, 

Consid. p. 1 1 8 . — Lygidium, Brandt, Monograpliia: Crustaceorura 

Oriiscodoium , p. i l . 

(•j) Oniscus agilis , Persoon. Panzer Fauna Germ. fasc. çj, Ijg. l'i. 

— Lygidium Persoonii , TJi'andt, Conspectus, p. 1 2 . 

(3) Oniscus hypnorum , Cuvier, Journal d'Uist- nat. t. 2 , p . 21 , 

Pl. -IG , fig. 3 , 4 , — Fabricius, Supplem. p. 3oo. — Lygia hyp

norum , Bosc, llist. des Crust. t. 'J. , p. 190.-—• Latreille , Gênera 

Crust. et lus. t. 1, p 68 ; et llist. nat. des Crust., etc. t 7, p. 3i-

— Desmarest, Coi*sid. sur les Ciust. p. 118. 
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0 ) Pl. 3 Ï , lig. 2 1 . 

(2) Voy pour plus de détails k ce sujet les planches que nous 

ivous insérées dans la nouvelle édition du Itcgne animal de Cuvier 

(Crust. n. 7 1 bis). 

d i c e s t e r m i n a u x n e s o n t j a m a i s à d é c o u v e r t (1). M a i s l e 

c a r a c t è r e l e p l u s i m p o r t a n t q u i l e s s é p a r e d e s a u t r e s 

C r u s t a c é s d e l a m ê m e f a m i l l e , e t q u i l e s d i s t i n g u e e n 

m ê m e t e m p s d e t o u s l e s a u t r e s E d n o p h t l i a l m . e s c o n n u s , 

e s t f o u r n i p a r l e m o d e d e c o n f o r m a t i o n d e s f a u s s e s 

p â t e s a b d o m i n a l e s d e s d e u x o u q u a t r e p r e m i è r e s p a i r e s . 

C e s a p p e n d i c e s s e r v e n t à l a r e s p i r a t i o n c o m m e c h e z 

t o u s l e s a u t r e s I s o p o d c s ; m a i s a u l i e u d e c o n s t i t u e r d e s 

b r a n c h i e s , i l s r e m p l i s s e n t l e s f o n c t i o n s d e p o u m o n s , 

c a r i l s r e n f e r m e n t d e s o r g a n e s c r e u x d a n s l ' i n t é r i e u r 

d e s q u e l s l ' a i r a t m o s p h é r i q u e p é n è t r e d i r e c t e m e n t à 

t r a v e r s d e s o u v e r t u r e s d i v e r s e m e n t d i s p o s é e s (2). A u s s i 

l e s C l o p o r t i d e s v i v e n t - e l l e s t o u j o u r s s u r l a t e r r e , e t 

p é r i s s e n t - e l l e s p a r l ' a s p h y x i e l o r s q u ' o n l e s p l o n g e d a u s 

l ' e a u . I l e s t a u s s i à n o t e r q u e l e f i l e t t e r m i n a l d e l e u r s 

a n t e n n e s e x t e r n e s e s t c o u r t e t c o m p o s é s e u l e m e n t d e 

d e u x o u d e t r o i s a r t i c l e s . 

O n a s u b d i v i s é c e s a n i m a u x e n u n a s s e z g r a n d n o m 

b r e d e g e n r e s , m a i s i l s n e p r é s e n t e n t d a n s l e u r o r g a 

n i s a t i o n q u e t r o i s t y p e s p r i n c i p a u x ; a u s s i l e s d i s t r i 

b u e r o n s - n o u s e n t r o i s g r o u p e s r e c o n n a i s s a b l e s a u x 

c a r a c t è r e s i n d i q u é s d a n s l e t a b l e a u p l a c é e n r e g a r d d e 

l a p a g e . 

DIVISION DES FORCELLIOXIDES. 

L e s C l o p o r t e s , l e s P o r c e l l i o n s e t q u e l q u e s a u t r e s 

p e t i t s g e n r e s v o i s i n s , c o n s t i t u e n t u n p e t i t g r o u p e p a r -

i a i l e m e n t n a t u r e l q u i s e d i s t i n g u e d e s a u t r e s I s o p o d c s 

d e l a m ê m e f a m i l l e p a r l a c o n f o r m a t i o n d e s a n t e n n e s 
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cl les appendices abdominaux de la dernière paire, et 

qui ne se laisse subdiviser que d'après des caractères 

d'une très-faible importance , tirés du nombre des ar

ticles des grandes antennes. 

Les Porcellionides ont le corps ovalaire et médiocre

ment voûté. La tête est transversale, et terminée anté

rieurement par une surface verticale, surmontée pal-

un bord frontal arqué, et plus ou moins saillant au 

milieu, et par deux lobes ou prolongemens latéraux qui 

s'avancent horizontalement en forme de lames au-des

sus et en dehors de la base des antennes externes. Les 

antennes internes sont rudimentaires , et consistent en 

un petit stylet composé de trois articles ; les externes 

sont au contraire grandes et s'insèrent en dehors des 

précédentes à Ja face antérieure de la tête ; on y compte 

sept ou huit articles , dont le second est tres-dilaté en 

dedans, dont le quatrième et surtout le cinquième sont 

très-allonaés, et dont les deux ou trois derniers for

ment un petit filet terminal assez gros. La bouche est 

très-saillante. Les mandibules sont courtes, fortement 

armées de dents, et garnies aussi , dans leur bord pré

hensile, d'une petite pièce mobile. Les mâchoires de 

la première paire se composent de deux branches, dont 

l'exLerne est assez large et armée de grosses épines à 

son extrémité , et dont l'interne est grêle et porte près 

du bout un petit appendice mobile. Les mâchoires de la 

seconde paire ne consistent qu'en une lame semi-mem

braneuse arrondie antérieurement ; enfin Jes pates-mâ-

choircs sont très-développécs, et consistent en un grand 

arlicle valvulaire, terminé par une petite branche mo

bile de deux articles, et garni à sa base d'un appendice 

slylifonne qui scloge sousleboidexterne.Let/ iorwjcse 

prolonge de chaque côté sous la lorme de lames minces, 
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e t e n c h â s s e p r o f o n d é m e n t l a t ê t e e t l a h a s e d e l ' a b d o 

m e n ; m a i s o n n ' y d i s t i n g u e p a s d e p i è c e s é p i m é r i e n n e s , 

à m o i n s q u ' o n n e c o n s i d è r e c o m m e t e l l e s d e p e t i t e s 

é c a i l l e s r u d i m e n t a i r e s fixées à l a f a c e i n f é r i e u r e d e s s i x 

d e r n i e r s a n n e a u x a u - d e v a n t e t e n d e h o r s d e l ' i n s e r t i o n 

d e s pâtes. C e s d e r n i e r s o r g a n e s s o n t d e l o n g u e u r m é 

d i o c r e , e t n a i s s e n t t r è s - l o i n d e s b o r d s l a t é r a u x d u c o r p s ; 

i l s s o n t g r ê l e s , e x t e n s i b l e s , e t t e r m i n é s p a r u n p e t i t 

o n g l e , d o n t l e b o r d i n f é r i e u r p r é s e n t e , p r è s d e s o n e x 

t r é m i t é , u n p e t i t t u b e r c u l e . L e s d e u x p r e m i e r s a n n e a u x 

d e Y abdomen s o n t b e a u c o u p m o i n s l a r g e s q u e l e d e r n i e r 

a n n e a u t b o r a c i q u e e t l e t r o i s i è m e a n n e a u a b d o m i n a l 

q u i s e r e n c o n t r e n t d e c h a q u e c ô t é , e t d e f a ç o n à e n 

t o u r e r d e t o u t e s p a r t s l e s d e u x s e g m e n s d o n t n o u s v e 

n o n s d e p a r l e r . L e s t r o i s i è m e , q u a t r i è m e e t c i n q u i è m e 

a n n e a u x s o n t l a r g e s e t d e m ê m e f o r m e q u e l e s a n n e a u x 

t h o r a c i q u e s ; e n f i n , l e s i x i è m e e s t p e t i t e t t r i a n g u l a i r e . 

L e s f a u s s e s p â t e s d e s c i n q p r e m i è r e s p a i r e s s o n t r e -

p l o y é e s s o u s l ' a b d o m e n e t n e p r é s e n t e n t , d a n s l e u r 

f o r m e , r i e n d e b i e n p a r t i c u l i e r ; m a i s l a g r a n d e l a m e t e r 

m i n a l e d e c e l l e s d e s d e u x p r e m i è r e s p a i r e s , a u l i e u d ' ê t r e 

b r a n c h i a l e c o m m e d ' o r d i n a i r e , p r é s e n t e s o u s l e u r b o r d 

p o s t é r i e u r u n e c a v i t é d o n t l e f o n d e s t p e r c é d e p l u 

s i e u r s t r o u s , p a r l e s q u e l s l ' a i r p é n è t r e d a n s u n e s o r t e 

d ' a r b u s c u l e r e s p i r a t o i r e l o g é e d a n s l ' é p a i s s e u r d e c e s a p 

p e n d i c e s . C h e z l e m â l e , l ' a r t i c l e b a s i l a i r e d e c e s f a u s s e s 

p â t e s d o n n e a u s s i a t t a c h e à u n a p p e n d i c e s t y l i f o r m e 

t r è s - a l l o n g é ; l e s s t y l e t s d e l a p r e m i è r e p a i r e s o n t r é u 

n i s s u r l a r é g i o n m é d i a n e p a r l e u r b a s e , e t s e r v e n t d e 

g a i n e à l ' e s p è c e d e v e r g e m e m b r a n e u s e p a r l a q u e l l e s e 

t e r m i n e l ' a p p a r e i l g é n é r a t e u r (1) . C h e z l a f e m e l l e , c e s 

Ci) VO\CZ la nouvelle édition du Régne animal de Cuvier, Crust. 

Pl. 71 et 71 ¿11. 

CULSIACLS, TOME III. I l 
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( i ; Oursins , Lmxi., FalmouSj Laticillc, etc. 

s t y l e t s s o n t r e m p l a c é s p a r d e p e t i t s l o b e s s e m i - m e m b r a 

n e u x . L e s l a m e s t e r m i n a l e s d e s t r o i s p a i r e s d e f a u s s e s 

p â t e s s u i v a n t e s s o n t s i m p l e m e n t m e m b r a n e u s e s . E n f i n , 

l e s d e r n i è r e s f a u s s e s p â t e s c o n s i s t e n t e n u n a r t i c l e b a s i -

l a i r e q u i e s t l o g é d a n s l ' a n g l e r e n t r a n t , l a i s s é e n t r e l e 

c i n q u i è m e e t l e s i x i è m e a n n e a u , e t q u i p o r t e d e u x 

a p p e n d i c e s , l ' u n e x t e r n e e t t e r m i n a l p l u s o u m o i n s 

s t y l i f o r m e , l ' a u t r e i n t e r n e e t l o g é s o u s l ' a b d o m e n . 

L e s P o r c e l l i o n i d e s h a b i t e n t l e s j a r d i n s , l e s v i e u x 

m u r s , e t c . , e t r e c h e r c h e n t l e s e n d r o i t s f r a i s o u h u 

m i d e s . L a f e m e l l e p o r t e s e s œ u f s e t m ê m e s e s p e t i t s s o u s 

s o n t h o r a x , e t c e u x - c i n e s o n t p o u r v u s d ' a b o r d q u e d e 

s i x a n n e a u x t h o r a c i q u e s b i e n d é v e l o p p é s e t d e s i x p a i r e s 

d e p â t e s a m b u l a t o i r e s ; l e s e p t i è m e a n n e a u e s t r u d i -

m e n t a i r e , e t l o r s q u e l a d e r n i è r e p a i r e d e p â t e s c o m 

m e n c e à s e f o r m e r , e l l e e s t r e p l o y é e s o u s l e t h o r a x . C e s 

C r u s t a c é s p a r a i s s e n t s e n o u r r i r i n d i f f é r e m m e n t d e m a 

t i è r e s v é g é t a l e s e t a n i m a l e s . 

C e g r o u p e a é t é d i v i s é e n s i x g e n r e s ; i l a u r a i t p e u t -

ê t r e m i e u x v a l u n ' e n f o r m e r q u ' u n g e n r e u n i q u e , m a i s 

l a m a r c h e c o n t r a i r e é t a n t a d o p t é e p a r t o u s l e s z o o l o 

g i s t e s d e n o s j o u r s , n o u s a v o n s c r u d e v o i r n o u s y c o n 

f o r m e r i c i . (VoyezXz t a b l e a u , p . 1 2 0 . ) 

GENRE CLOPORTE. — Oniscus (1). 

Cette petite division comprend les Porcellionides dont les 

antennes externes s'insèrent sous le bord antérieur de la 

tête, de façon à en être recouvertes à leur base, et sont com

posées de huit articles dont les trois derniers constituent 

une sorte de tigelle terminale (Pl. 32, fig. 22) . 
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i . CLOTORTE DES MUES. — O. muraruts ( i ) . 

Corps lisse. Front arqué au milieu et peu saillant ; ses lobes 

latéraux elroits et très-sailkins. Angles antérieurs du premier an

neau thoracique atteignant presque le niveau de l'extrémité des 

lobes latéraux du iront. Les angles postérieurs du dernier anneau 

thoracique atteignant le niveau du cinquième anneau abdomi

nal ; les angles latéro-postérieurs de celui-ci atteignant presque 

le niveau de l'extrémité du dernier article abdominal , lequel est 

très-allongé , légèrement caréné en dessus et stylifornie dans ses 

deux tiers postérieurs. Longueur, environ 8 ligues. Couleur, gris 

noirâtre en dessus, avec deux rangées de taches jaunes sur le dos 

et de chaque côté deux rangées de taches blanchâtres sur les 

flancs; dessous du corps blanchâtre. 

Très-commun en France , en Allemagne et dans les pays voi

sins. ( C M . ) 

5 . Cr-oporiTE VOISIN. — O. ajjims (2) . 

Corps ovalaire; tète et thorax scabres ; abdomen glabre, suu 

dernier article presque subulé et atteignant le milieu des stylets 

externes des derniers appendices , mais ne dépassant pas les sty

lets internes. Longueur, un demi-pouce. 

Habite les environs de Philadelphie. 

GEHRE P I I I L O S C I E . — Philoscli (3). 

Latreille a établi ce genre pour les Porcellionides dont les 

antennes sont composées de huit articles comme chez les 

( 0 Ouiscus asdlus , Linn. Syst. nat.— Degccr, Mena, t . 7, T>- 547, 

Pl. 35, fig. 1. —Geoffroy, Ins. t . 2 , p. 6 7 0 , Pl. 22, fig. î.Uniscus 
miirarius , Cuvicr, Journal d'Hist. nat. t. 2 , p. 2 2 , P l . 26, fig- 1 1 . 

— Fabricus, Supplera. Eut. Syst. p. 3oo . — Ouisrus asellus , La
treille, Hist. des Cruit. et Ins. t. 7 , p. / t 2 . — O . mararius , llrandt 
et Ratzeburg ArziiaLhicre, t . a, p. 8u, Pl. X I I , hg .7 . — llrandt , 
Conspectus , p. 20. 

(a) Say , Journal of the Acad. ot' Philad. vol. 1 , p. 43o-

(3) Oniscus , Fabriiius, Ent. Syst. t. 2 . — Cuvier, Journ. d'Hist. 
nat. t. 2.— t 'hilosaa, Latreille, Hist. des Crust.,etc., t. 7, p (¡3, etc. 

— Laniaick , Hist. dcsanini. sans vert, t 5. — Oesm.ircst, Consul 
p 38 i . —Rrandt , Conspectus uionogiaphios Crust. Onisiodoi uni , 
p. 2o. — Edw. Règne anun. de Cuv. Ciust. PI 71 brs , lig. 3 

I 1 . 
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( 0 Oniscus sylvcslris , Fabricius , Eut. Syst. t. 2 , p. 30.7. — 

Oniscus muscorum, Cuvier , Journal d'Hist. nat. t. 1 , p. 21 , Pl. aG, 

iïg. 6, 7. — Olivier, Encyc. t. 6, p- :>4- — Coquebert, Illust. Icon. 

Insect. Pl. 6, fig. ia .— Philoscia muscorum, Latreille, Genera, t. 1 , 

p . 69 ; Hist, des Crust, et Ins. t. 7, p. 43 : Encyclop. métli. t. 1 0 , 

p . 110.'—Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5, p. i55. — Leach, 

Trans, of the Linn. soc. vol. i l , 3 j5—Desmares t , Op. cit. p. 3i<). 

(2) Brandt , Op. cit. p. 2 1 . 

(3) brandt, loc, cit. 

Cloportes, mais s'insèrent à découvert, et dont le corps se 

termine brusquement en pointe vers sou extrémité posté

rieure. M . Brandt, en adoptant ce groupe, ajoute à ce ca

ractère que la partie inférieure du cinquième anneau du 

corps ne se prolonge pas en pointe comme chez les Clopor

tes ; mais on n'a signalé aucune autre particularité d'organi

sation, et il nous paraît assez probable qu'on pourrait, sans 

inconvénient, réunir ces deux genres. Jusqu'en ces derniers 

temps, on ne connaissait qu'une espèce de Philoscie, mais 

M , Brandt en a décrit récemment quatre espèces nouvelles, 

dont les caractères nous semblent être du reste peu tran

chées. 

r. PHILOSCIE DE» MOUSSES. -— P. muscorum ( i ) . 

« Dessus du corps d'un cendrè-brun ou roussàtre, parsemé de 
petits traits et de points gris ou jaunes ; le dessous du corps blan
châtre , les pâtes ayant quelques traits obscurs. Les quatre pointes 
de la queue à peu près de la même longueur. » 

» Habite les lieux humides, en France, en Allemagne, etc. 

2.'PHILOSCIE D'OLFERS. — / ' . Olferrii (2) . 

« Dernier article de l'abdomen se terminant en une pointe 
aiguë. Second article des appendices caudaux subulé et triquétre. 
Dos marbré de rouge-noir, de brun et de brun-jaune. · 

a Habite le Brésil. 

3. PIIILOSCIE TJE SELLOW. — P . ScllowU (3). 

• Dernier article de l'abdomen se terminant par une pointe 
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un peu obtuse. Dos brun sub-olivâtre , marbré de jaune latéra

lement. · 

Habite Montevideo. 

4. PHILOSCIE TEINTE. — P. picta[i). 

Dernier article de l'abdomen se terminant par une pointe o b 

tuse. Second article des appendices caudaux conique, subulë. 

Dos brun jaunâtre , marqué de taches jaunes sub-marbrées, et de 

taches oblongues formant une ligne latérale. » 

Habite le Brésil. 

5. rmLOScin JURBIU.E. — P. mnrmoraln ( s ) . 

« Dernier article de l'abdomen se terminant par une pointe ai

guë. Second article des appendices caudaux, sub-conico-triquètre, 

subulé. Dos marbré d'olivâtre et de brun grisâtre, et marqué 

latéralement de stries jaunes. » 

Habite l'Egypte. 

G. PHILOSSIE D'EHRENEEBG. — P. Ehrcnbergii (S). 

• Dernier article de l'abdomen se terminant en une pointe 

obtuse. Second article des appendices caudaux conique et su

bulé. Dos brun jaunâtre, marqué de points gris noirâtres.» 

Habite l'Egypte. 

GENRE PORCELLICTN. — Porcellio (4). 

L e seul caractère essentiel q u i d i s t i n g u e l e s P o r c e l l i o n s des 

Cloportes consiste dans le n o m b r e des articles d o n t se c o m 

posent les grandes antennes ; o n en c o m p t e sept au lieu d e 

h u i t , et c'est un des trois articles du filet terminal de ces 

appendices chez les Cloportes qui m a n q u e ici (Pl . 3 2 , fig. 21 ) . 

I l est éga lement à noter qu'en général le l o b e m é d i a n du 

( 0 Brandt , loc. cit. 

{•i) Brandt, loc. cit. 

(3) Brandt , Op- cit. p. 9.2. 

(4) Cloporte, Geoffroy, llist. des Ins .—Orùscus . Linn. Cuv. etc 

— Porcellio , Latreille , Hist des Crust, t. 7. —Desmarest , Con

sul, p. 3 i8 — Brandt, Conspectus Monogr. Crust, onisc. p. i3. 
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1 G G H I S T O I R E N A T U R E L L E 

Iront est plus saillant, mais quelquefois, la conformation de 

la tète ne présente rien île particulier, et tout ce que nous 

abolis dit de l'organisation des autres parties du corps en 

parlant des Porcellionides en général est applicable aux 

Porccllions. Ils ressemblent également aux Cloportes par 

leurs mœurs. Aussi aurait-il été peut-être mieux de ne pas 

les séparer génériquement. 

Quant à la distribution des espèces, nous adopterons ici 

les divisions établies par M. Brandtdans son travail sur les 

Oniscoïdes. 

§ i . Espèces ayant les lobes frontaux latéraux Irès-développés, la

melliformes, saillants et arrondis en avant, 

a. Le lobe médian du front tr'es-développê. 

a*. Le lobefrontal médian échancrê, 

i. PORCELLION DE HorFMAirasEGG. — P. Boffmannseggii (i). 
« Lame terminale externe des dernières fausses pâtes plus de 

deux fois aussi longue que l'article basilaire. Dos gris brunâtre. » 

Habite le Caucase , etc. 

3. PORCELLÏON ÉCHAiscnè. — P. emnrginafus (2). 

« Lame terminale externe des dernières fausses pâtes à peine 

égale à l'article basilaire. Dos gris noirâtre. » 

Habite la Lusitanie. 

a**. Le lobe frontal médian entier et arrondi en avant. 

3 . PoncELLiox PEINT. — P. piclits (3) . 

« Extrémité du dernier article de l'abdomen assez profondé

ment sillonnée en dessus. Couleur jaunâtre obscure, avec des ta

ches jaunes claires et noires. » 

Habite l'Allemagne et la Russie. 

(1) Brandt, Conspectus, p. i3. 

(1) Brandt, Conspectus , p. i3 . 

(3) Brandt, Arzneitliiere, t. a, PL 12 , fig. 5, et Conspectus, p . j/j 
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•i. Porcn.uoN t>t. R\T7r.Bi ne, — P, Fat zchurgii ( i ) . 

« Extrémité du dernier article de l'abdomen plane en dessus. 

Dos gris noirâtre, brun au milieu, avec une série de taches 

jaunes de chaque côté. » 

Habite l'Allemagne. 

a"". Le lobe frontal médian entier, triangulaire , « angles plus on 

moins mousses. 

5. PORCELI.1 on RIÎDF. — P. scaber [1). 

Corps ovalaire très-large et couvert de granulations qui sont 

assez grosses sur la tète et le thorax, mais très-petites sur l'abdo

men ; celles du thorax formant sur chaque anneau une ligne 

marginale postérieure , et une bande transversale composée de 

plusieurs rangées, et dilatée de chaque côté à peu de distance de 

la ligne médiane. Lobe médian du front obtusément triangulaire 

et arrondi au bout , mais presque aussi saillant que les lobes la

téraux ; ceux-ci grands , mais dépassant à peine l'angle antérieur 

du premier anneau thoracique, recourbés un peu en dehors , et 

arrondis en avant et en dedans. Dernier article de l'abdomen 

allongé , styliforme vers le b o u t , mais obtus à son extrémité et 

sans sillon en dessus. Article basilaire des dernières fausses pâtes 

très-court, n'occupant qu'environ la moitié de l'espace compris 

entre son point d'insertion et l'angle laLéro-poscérieur du pénul

tième segment abdominal. Appendices internes de ces fausses 

pâtes ne dépassant pas le dernier article de l'abdomen; les ap

pendices externes dilates du côté interne, et pointus au bout. 

Couleur brun grisâtre tirant sur le roux. 

Habite la France et les pays voisins. (C. M.) 

(1 ) Brandt , Conspectus, p. i3 . 

(?.) Cloporte ordinaire , var. C . Geoffroy. Ilist. des insectes, t . 2 . 

— Oniscus asellus , Lin. Syst. nat. — Cuvier , Journal dl l i s t . nnt. 
t. 2 , p. ?.3, PL 2G, fig. 10. —Poice l l io scaber, Latreille , Hist, des 
Crust., etc., t. 7 , p. ffi. — Oniscus granulatus, Lamarck , Ilist. des 
anim. sans vert. t. 5, p. 2 f n . — Porccllio scaber, Leach, Trans, of 
the Linn. Soc. vol. n , p . 3 ; 5 . Desmarcst, Consid. p. 3ai.— Por
ccllio dilataius, Brandt et Batzeburg, Arzneitliiere. p. 78, PI. 12 , 
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G. PORCELLIOX DE BnAXDT. — P. Brantltii ( i ) . 

Espèce très-voisine de la précédente, dont le corps est égale

ment granulé , mais n'est pas élargi postérieurement, et dont 

le dernier segment est plus court et plus pointu. 

Habite l'Allemagne. 

7. PoRCELLlON EUCERQLE. P. eUCcrcUS (?.). 

it Sommet du dernier segment de l'abdomen canalirulé. Dos 

brun , plus ou moins chagriné et sans taches. » 

Habite l'Egypte. 

8. PORCELLION D'OLIVIER. — P. OlivUri ( S ) . 

Corps de même forme que dans les espèces précédentes , 

mais ayant une seule série transversale de granulations sur cha

cun des anneaux du thorax. Dernier segment de l'abdomen 

pointu. Couleur jaunâtre , avec six rangées longitudinales de 

taches noires. 

Habite l'Egypte. 

g . PoncELLion IRONT ¿PIISECX. —• P. spinifrons (4). 

» Corps lisse. Lobe frontal moyen et dernier segment de l'abdo

men très-pointus au sommet. Couleur gris hrunâtre, avec une 

seule série de points jaunâtres de chaque côté, » 

Habite l'Allemagne. 

iig. (j. — Brandt , Conspectus , p. 1 4 . — Porcellio scuber, Guérin 

Iconographie, Crust. PL 3 i , fig. 7. — Edw. Atlas du Règne auim. 

de Cuv- Crust. PL 7 1 , fig. 1. 

(1 ) Porcellio icaber, Brandt et Ratzeburg, op. cit. Pl. ia, fîg. 1-4. 

•— Brandt, Conspectus, p. i 4 -

(2) Brandt, Conspectus, p. i 5 . 

(3) Cloporte Savigny, Egypte, Crust. PL i3 , fig. 3. — Oniicus 

Olivieri, Audouin , Explic. des Pl. de M . Savigny. 

M . Brandt rapporte avec doute cette espère à son Porcellio Eh-

renliergii (Conspectus, p. i5). 

( j ) Brandt, Conspectus, p. i5 . 
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na. Le lobe median du front très-peu. développé et arqué. 

10. POKCELLIOX LISSE. P. Icev'lS ( l ] . 

Corps lisse ; front arque , mais à peine saillant au milieu; les 

lobes latéraux assez saillans , mais régulièrement arrondis et dé

passant de beaucoup les angles latéraux du premier anneau tho-

racique. Le dernier article de l'abdomen triangulaire, très-court, 

obtus au bout, et creusé eu dessus d'un léger sillon longitudinal. 

Appendices internes des dernières fausses patej dépassant de 

beaucoup l'extrémité du dernier anneau ; l'appendice externe 

allongé et sans dilatation vers le milieu de sa longueur. Couleur, 

brun grisâtre uniforme. 

Habite les environs de Paris. (C. M.) 

11. POBCELLION GJUNLLE. — P. granulatus. 

(Pl. 32, fig. 2, .) 

Corps étroit, allongé et couvert de granulations assez sembla

bles à celles du Porcellion rude , mais plus coniques. Lobe m é 

dian du front arqué et à peine saillant ; lobes latéraux arrondis, 

recourbés un peu en dehors, et dépassant de toute leur longueur 

l'angle antérieur du premier anneau thoracique. Dernier article 

de l'abdomen court , triangulaire, terminé par une pointe aiguë , 

et légèrement creusée en sillon en dessus. Article basilaire des der

nières fausses pâtes atteignant presque le niveau de l'angle latéro-

postérieur du pénultième segment abdominal ; l'appendice in

terne de ces organes dépassant un peu l'extrémité du dernier seg

ment abdominal; l'appendice externe dilaté en dedans, recourbé 

en dehors vers le bout , et obtus à l'extrémité. 

Habite les eûtes de la Manche. (C. M.) 

15. PORCELLION ORNÉ. — P . ornalus. 

Corps étroit, orné de granulations grosses et serrées sur la têle 

et les deux premiers anneaux thoraciques, lisse dans le reste de 

son étendue. Lobe médian du front large, arqué et médiocrement 

( 0 Var. 13 du Cloporte ordinaire, Geoffroy. Hist. des ins. t. •->• 

— Porcelllo lœvis , Latreille , Hist. des Crust. et Ins. t. p. "j6\ 
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(1) Voici , da reste , ce que M . Brandt en dit : 

Porcp.llìa Ratlikii , Nov. Sp.— Dorsum nigro-brunneum , maenlis 

et striis ssbquinquefasciatis ilavis , plerumque etiam ferrngineis. 

Patria : Germania (Conspectus, p. i5). 

Porcellio griscus, I \ov. Sp. — Dorsum nigro-griseum , granulato-

scabrum , emaculatum. Patria : Syria vel Egyptus (op. cit. p. iG). 

Porcellio synacas, Nov . Bp. — Dorsum sub-oliváceo griseum , vix 

granulatum emaculatum. Patria : Syria (loc. cit.). 

Poicellw ferrugìncus , Nov. Sp. —Dorsum hrunneo-ferrugineum, 

maculis et striis llavis, subquinqueseriatis, subgranulatum, Patiij : 

/Egyptus (loc. cit.)-

Porcellio cinermeens , Nov Sp. — Dorsum cinerascens sublaave, 

emaculatum. Ultimi cauda; cinguli apex acutus, canaliculatus, supra 

basin higranulatus : Patria Montevideo (loc. cit.). 

Porcellio dubius, Nov. Sp, — Dorsum e hrunneo-cinerascens Isc-

viusc.ulum emaculatum. Ultimi cauda; cinguli apex acutus, cana 

liculatus. Patria : America horealis. 

{?.) Cloporle , Savigny , Kgypte · Crust. P I . l3 , fig. It. — Oniscu 

saillant ; les lobes latéraux grands et régulièrement arrondi», An

gles antérieurs du premier anneau thoracique,ne dépassant quede 

peu le bord postérieur des yeux. Dernier article de 1 abdomen 

court , triangulaire , pointu, et creusé en dessus d'un léger sillon. 

Angles laléro-postérieurs du pénultième segment ne dépassant 

pas le niveau de la moitié de l'article basilaire des dernières fausses 

pâtes; l'appendice terminal externe de ces organes, petit et lan

céolé , l'interne dépassant notablement le dernier article de l'ab

domen. Couleur, gris plombé avec quatre séries longitudinales de 

grandes taches jaunes livides, dont deux dorsales et deux laté

rales. Longeur, environ 8 lignes. 

De Carthagène. (C. M.) 

Les espèces mentionnées par M. Brandt, sous les noms de Por-

cellio Rathkii, P. grisais, P. syriacus ,P fcrrugincus, P. cinerascens, 

et P. Julius, se rapportent aussi à cette division, mais ne sont 

guère connues que sous le rapport des couleurs et les caractères 

qui y ont été ass-gnés, ne suffisent pas pour les distinguer avec 

quelque certitude des espèces précédentes ( i ) . 

§ 2. Espèce ayant les lobes latéraux du front grands, taillans, 

triangulaires, rétrécis au bout et dirigés en dehors. 

i3. PORCELLION DE RÉAEMUH. — P. Reaumurii ( 2 ) . 

Corps étroit et allongé. Tête et quatre premiers anneaux du 
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DES C R U S T A C É S . 1 

thorax orniis de petits tubercules arrondis, déposés par rangées 

transversales; le reste du corps lisse. Angles postérieurs du pé

nultième segment de l'abdomen , s'avançant à peine au delà de 

l'insertion des dernières fausses pâtes; le dernier segment ayant 

la forme d'un triangle presque equilateral. Appendices externes 

des dernières fausses pâtes très-conrts et coniques. 

Habite l'Egypte. 

i4- PORCELLÏON DE PALLAS. — P. Fallnsii ( 1 ) . 

Corps extrêmement allongé. Les trois premiers segmens garnis 

de tubercules sub-arrondis, irrégulièrement disposés. 

Habite le Caucase, etc. 

i5. PORCELLÏON DE K L L C — P. Khigii (2) . 

Corps allongé. Le bord postérieur des trois premiers segmens 

du thorax garnis d'une crête dentelée. 

Habite le Caucase, etc. 

1 6 . PORCELLÏON ÉCLATANT. — P. insignis ( 3 ) . 

Corps très-dilaté , gris verdâtre. 

Habite fa Syrie ou l'Egypte. 

§ 3. Espèces ayant les lobes latéraux du front très-petits. 

Tête iransverse; front droit ou légèrement arquean mi

lieu. 

1 7 . PORCELLÏON TRONÓTE. — P. truncalus. 

Corps lisse ; lobe frontal médian peu distinct du reste de la tête, 

très-large , et régulièrement arqué , les lol/es latéraux très-petits, 

à peine saillans , mais arrondis en avant. Les deux derniers ar

ticles des antennes externes longs et très-grêles. Les angles an

térieurs du premier anneau thoracique atteignant le niveau du 

Ileauniurii , Audouin, Explic. des planches de ¡VI. Savigny. — Por-

vellio Clairvillii, Brandt, Conspcctus , p. 1 7 . 

( 1 ) liraudt, loc. cit. — Rathke , Bcitragc znr Fauna der Krym, 

p. 388. 

(•>.) Brandt, loc. cit. 

(3) Brandt , loc. cit. 
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(1 ) Brandt, Conspectns , p . 18. 

(a) Brandt, loc. cit. — i\I. Brandt rapporte avec doute à cette 

espèce le Porcellion représenté par M . Saviguy (Egypte , Ctust. 

Pl. i3 , fig. (i) , et désigné par M . Audouin sous le nom de Por-

crilio Swammet damnai ( Explic, des planches de I\I. Savigny). 

milieu des yeux. Abdomen, très-petit; le bord postérieur du pé

nultième anneau presque droit , et ses angles latéraux très-peu 

prolongés en arrière ; dernier segment triangulaire et très-court. 

L'article basilaire des dernières fausses pâtes très-court ; la lame 

terminale externe au contraire ires-allongée et très-pointue .- l'ap

pendice interne de longueur médiocre. Longueur, environ 4 li

gnes. Couleur brun rougeâtre , maculé de jaune terne. 

Habite l'Ile-de-France. (C. M.) 

1 8 . POHCEI.I.IOX FRONTAL. — P . f r o n i a l i s . 

Corps lisse , médiocrement élargi ; lobe médian du front très-

large, régulièrement arqué et peu saillant; les lobes latéraux 

tris-petits, triangulaires et beaucoup moins saillans que le lobe 

médian. Les deux derniers articles des antennes gros et très-

courts. Angles antérieurs du premier segment tboracique dé

passant à peine le bord postérieur des yeux. Abdomen petit ; le 

dernier article court et triangulaire; les angles postérieurs du 

pénultième segment atteignant le niveau du milieu de l'article 

basilaire des dernières fausses pâtes ; l'appendice terminal externe 

de ces organes court et lancéolé; l'interne très-long, dépassant 

de beaucoup le dernier article abdominal . Longueur , environ 

4 lignes ; couleur brun rougeâtre sans taches. 

Patrie inconnue. (C. M.) 

iu. PORCELLION BRUN. •— brunneus ( 1 ) . 

« Crête frontale (lobe médian) , linéaire , arqué. Dos obscuré

ment granulé , brun rougeâtre. 

» Habite Demerary. » 

20. PORCELLION ALEXANDRIN. — P. Alexandrinus (2) . 

» Crête frontale (lobe médian) , droite ; corps sub-ovalaire , 

très-distinctement granulé , brun rougeâtre. 

» Habite l'Egypte. » 
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3 1 . l'OIICELLlON A COCRTE QLF.t.E. — 7'. brcvica lldalllS ( l ) . 

« Corps très-allongé ; dos granulé , noir verdâtre. 

» Patrie inconnue. · 

2 2 . POR CELLI ON NOIRÂTRE. — / \ nigricans ( 2 ) . 

• Front droit. Corps ovalaire oblong , noir verdâtre. 

» Habite l'Europe. » 

2 3 . PORCELLION LORUË. — P. limbatus ( 3 ) . 

« Front assez droit. Corps sub-ovalaire oblong; dos noir v e r 

dâtre , bordé inférieurement de brun jaunâtre. 

x Habite l'Europe. » 

a4- PORCELLION TONCTLE. — P. punctalus /(). 

• Front assez droit, corps oblong : dos plus fortement granulé, 

gris jaunâtre pâle. » 

2 0 . PORCELLION A TLELR. — P.prutnosus (y) . 

« Front un peu convexe. Corps sub-ovalo-oblong. Dos tacheté 

de roux , de gris noirâtre et de blanc. 

» Habite l'Allemagne. » 

bb. Tele peu transversale ; front assez saillant, triangulaire. 

2 G. PORCELLION TRONQLK. — P. truncalus (G). 

« Bord inférieur des anneaux thoraciques , glabre. 

» Habite le cap de Bonne-Espérance. » 

M. Brandt rapporte avec doute à cette espèce le Porcellion 

figuré par M. Savigny, Pl. 1 3 , fig 7 , et désigné par M. Audouin 

sous le nom de Porcellio Panzcrti. 

( 1 ) Brandt, loc. cit. 

(•j) Brandt, loc. cit. 

(3) Biandt , loc. cit. 

(';) Brandt, loc. cit. 

^0) Brandt , op. cit. p. in. 

f(ij Biandt, lue, cit. 
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27, l'onc-ELLiois CILIÉ. — P. dilatas ( 1 ) . 

« Bord inférieur des anneaux thoraciques cilié. 
» Habile l'Egypte ou la Syrie. » 

Le Porcellio spinïcornis et le Porcellio nigra de M. Say (2), et le 

r . musculus d'Eschsclioltz (3) sont trop Imparfaitement connus 

pour que nous unissions leur assigner une place dans les subdivi

sions précédentes. 

GENRE D E Ï O . — Jleto (4). 

M. Guérin a établi, sous ce nom, une petite dhision géné
rique comprenant les Porcellionides, dont les antennes exter
nes se composent de neuf articles. C'est le filet terminal de 
ces organes qui présente ici un article de plus que chez les 
Cloportes ; mais il est cependant plus court que chez ces 
Crustacés. 11 est aussi à noter que les lames terminales des 
dernières fausses-pat^s sont très-longues , et que le corps ne 
peut se contracter que très-imparfaitement en boule. 

1 . DETO A ÉPINES — D, echinata (5) . 

Corps peu bombé et ovalaire. Tète et thorax granuleux au 

m i l i e u , et ornant deux séries longitudinales d'épines très-sail 

boites. Abdomen lisse ; son derurer segment ti iangulaiie et moins 

saillant quo l'article basilaire des dernières fausses pâtes. 

Trouvé en Orient par Olivier. 

GENRE TRICHONISQUE. — Trichoniscus (6). 

M. Ilrandt a donné ce nom à un nouveau genre composé 

de Porcellionides qui se distinguent des précédentes par 

l'existence de six articles seulement aux antennes externes, 

(1) Brandt, loc. cit. 

(a) Journal of the Acad. of Philad. vol. 1 , p. 4^2 c t 4^3. 

(3) Ouiscus musculus, Eschscholtz , IMcm. de la soc. des n.it de 

.Mn.aau , t. (i, p. 1 1 1 . — POICAULO nmnnias, B u n d t , Coiiùp. p 10 

C|) ( iuci in, IMag.isin zoolngique 

(h) C u c u n , op. cit. cl. V I I , PL -4i hg- i 4> 

(G) Buindt , lue cit. 
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f i) Trichortisc us jjumllus , Brandt, CouspccLus, p. 12 
( >) lUnlyirikius J/t'JfHiautisi^^it, Braïult, loc. cit 

et chez lesquels l'avant-dernier de ces articles est grêle et 

cylindrique. Nous ne savons rien de plus sur ce genre, au

quel M. Brandt ne rapporte qu'une seule espèce (1). 

G E H R E PLATYARTIIHE. — Pla.tyarih.rus. 

Les Crustacés dont M. Brandt a formé ce nouveau genre 
ne paraissent diiférer des Porcellions que par la conibima-
tion de leurs antennes. Ces organes sont composés de six 
articles comme chez lesTrichonisques, et leur dernier article 
est conique comme d'ordinaire, mais l'avant-dernier article 
est beaucoup plus large et plus long que le» précédons , 
ohlong, dilaté du côté externe et très-comprimé (Pl. 3 3 , 
f î n . 20 ) . On ne connaît aussi qu'une seule espèce ayant ces 
caiactères (2 . 

D I V I S I O N D E S A R M A D I L L I E N S . 

Les Arniadilliens , remarquables par leur forme ova-

laire et par la manière dont elles se roulent en boule 

dès qu 'on les touche, sont des Crustacés très-voisins 

des Cloportes , mais qui s'en distinguent au premier 

coup d'ceil par la disposition des appendices postérieurs 

de l 'abdomen, lesquels remplissent l'échancrnre c o m 

prise entre les deux derniers anneaux, et n'en dépassent 

pas le bord (Pl. 33, fi g. 18 et 19 ) . Ils ont été pendant 

longtemps confondus avec les Cloportes ; mais Latrcille 

en a^ormé un groupe générique particulier très-naturel, 

et aujourd'hui que les modifications de leur organisa

tion ont été étudiées d'une manière plus minutieuse, 

on les a subdivisés en plusieurs genres. 

Ces animaux ont tous le corps très-bombé en dessus, 

ov.ila.ire, et très-obtus à ses deux extrémités. La tête 
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( 0 Voyez, pour les détails de sa structure les Pl.niches du Hc.'iie 
animal Crust. Pl . -t 1 bis , \h, '|c, \c, t\J, l\g et b\h. 

est transversale , et profondément enchâssée dans le 

thorax. Les yeux sont petits, circulaires, et situés sur 

les parties supérieures et latérales de la tête. Les an

tennes s'insèrent à la face inférieure de la tête, près 

de son bord latéral, et se trouvent par conséquent très-

éloignés de la ligne médiane ; celles de la première paire 

ne présentent rien de remarquable ; celles de la seconde 

paire se composent de sept articles, dont le second , 

quoique allongé , ne dépasse pas notablement le bord 

antérieur du front, et dont les deux derniers sont 

conformés comme chez les Porccllions. La bouche 

est très - reculée , peu saillante et conformée à peu 

près comme chez les Porcellions et les Cloportes ( 1). 

Les anneaux thoraciques se prolongent de chaque 

coté sous la forme de lames presque verticales , qui en

caissent la base des pales , niais ne laissent apercevoir 

aucune division entre les pièces tcrgales et épimé-

riennes ; tantôt le bord latéral de tous ces anneaux est 

simple, mais d'autres fois celui des deux ou trois pre

miers anneaux est plus ou moins profondément bifur

qué. Les pales n'ollrcnt rien de remarquable. Enfin 

l'abdomen est conformé comme chez les Cloportides , si 

ce n'est que la dépression qui loge les fausses pates 

branchiales, est garni en dehors d'un petit rebord 

formé par des prolongemens lamelleux de la face infé

rieure des troisième , quatrième et cinquième anneaux , 

et que les dernières fausses pales sont tronquées au 

b o u t , et ne dépassent pas les deux anneaux entre les

quels elles se trouvent enclavées (P l . 33, fi g- 18 et 19 . 

M . Brandt,dans un travail spécial sur les Onisciens, 
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(I) Oniscui, I.INN. GEOFFROY, OLIVIER ,ETC.—Armadillo, LATREILLE, 
HIST, DES CRUST, ET DES LUS, T. 7, p . 47·— LAMARCK , ILIST. DES ANIM 
SANS VERT. T. 5. —LEACH, TRANS, OF THE LINN. SOC. VOL. XL —-
DESMAREST, CONSIJ. p . 3UT. — ERANDT, CONSPECTUS, p . 29 

CRUSTACÉS, TOME III. 1 2 

a d i v i s é l e s A r m a d i l l i d e s e n q u a t r e g e n r e s , d ' a p r è s l e s 

m o d i f i c a t i o n s q u e c e s a n i m a u x p r é s e n t e n t d a n s l a c o n 

f o r m a t i o n d e s d e r n i è r e s f a u s s e s p â t e s e t d e c e r t a i n s 

a n n e a u x t h o r a c i q u e s . 

G e n r e A R M A D I L L E . — Armadillo (1). 

LES ARMADILLES PROPREMENT DITES DIFFÈRENT DES ARMADILLI-

DIES PAR PLUSIEURS CARACTÈRES, DONT UN DES PLUS REMARQUA

BLES EST FOURNI PAR LE MODE DE CONFORMATION DES DERNIÈRES 

FAUSSES PÂTES. LA FORME GÉNÉRALE DE CES ORGANES EST À PEU 

PRÈS LA MÊME QUE DANS LE GENRE PRÉCÉDENT, MAIS LORSQU'ON 

LES EXAMINE A\EC ATTENTION, ON S'APERÇOIT QUE C'EST L'ARTICLE 

HASILAIRE QUI ACQUIERT UN TRÈS-GRAND DÉVELOPPEMENT, ET REM

PLIT PRESQU'ENENTIER L'ÉCBANCRURE COMPRISE ENTRE LECINQUIÈME 

ET LE SIXIÈME ANNEAU DE L'ABDOMEN ; L'APPENDICE TERMINAL 

EXTERNE, AU LIEU D'ÊTRE GRAND, LAMELLEUX, TRIANGULAIRE ET IN 

SÉRÉ AU BORD POSTÉRIEUR DU PRÉCÉDENT, EST RUDIMENTAIRE, 

STYLIFORME, ET FIXÉ À SON BORD INTERNE, ASSEZ LOIN DU BORD POS-

TÉRIEURDU CORPS POUR NE PAS L'ATTEINDRE (PI 33, FIG. 19). LA 

tête DIFFÈRE AUSSI PAR SA CONFORMATION DE CE QUI SE VOIT CHEZ 

LES ARMADILLIDES ; ELLE EST PLUS LARGE ET SE TERMINE ANTÉRIEURE

MENT PAR UN BORD CONTINU, AU DEVANT DUQUEL L'ÉPISTOME NE 

SE PROLONGE PAS; ENFIN CETTE DERNIÈRE PARTIE EST PRESQUE PLANE 

EN DESSOUS. LE SECOND ARTICLE DES ANTENNES EXTERNES EST CY

LINDRIQUE, GRÊLE, TRÈS-ALLONGÉ ET REPLIÉ HORIZONTALEMENT EN 

DEDANS PLUTÔT QU'OBLIQUEMENT. LE BORD POSTÉRIEUR DES AN

NEAUX THORACIQUES EST DROIT, L'ANGLE LATÉRO-POSTÉRIEUR DE CES 

SEGMENS NE SE PROLONGE PAS EN ARRIÈRE, ET LE BORD INFÉRIEUR 

DES DEUX OU TROIS PREMIERS EST SILLONNÉ ET ÉCHANCRÉ EN ar 

RIÈRE , DE FAÇON À S'ENFOURCHER SUR LA PARTIE CORRESPONDANTE 
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( 1 ) Voyez l'Atlas de la nouvelle édition du Règne animal de 

Cuvier, Crust Pl. 7 1 bis. 

(2) Duruéril, Diet, des Se. nat. t. 3 , p . 1 1 7 . — Desmarest, Con

sider, p . 3 a 3 . — Brandt et Ratzehurg, Arzneithiere, Bt. 11, p . 82 , 

tab. 12 , fig. 8 , 9 , 10 — B r a n d t , Conspectus , p. 29.—• Edv». 

Atlas du Règne animal, Crust. Pl. 51 bis, fig. 

d u segment suivant pendant la contract ion d u corps ; cette 

disposit ion est surtout très-remarquable sur le premier an

n e a u , o ù la lèvre interne de ce sillon marg ina l est très -

large antér ieurement , et ressemble à une pièce ép imé-

rienne falciforme qui serait soudée sous le b o r d latéral de 

l'anneau (1). Enf in , il est aussi à noter q u e l 'abdomen est 

plus trapu, et q u e la petite b o r d u r e écailleuse qui garnit en 

dessus la dépression o ù se logent les fausses pâtes respira

to ires , et qui se porte hor izonta lement en d e d a n s , est un 

p e u plus marquée q u e dans la division suivante . 

M . B r a n d t , q u i a séparé les A r m a d i l l e s p r o p r e m e n t dites 

des Armadi l l id ies , a divisé encore les premiers en deux g e n 

res, à l'un desquels il d o n n e le n o m d 'Armadi l l e , tandis qu' i l 

d o n n e à l'autre celui de Cubaris; mais cette d i s t inc t ion , 

fondée sur une petite différence dans la f o r m e de l'angle 

latéro-postér ieur des premiers anneaux thorac iques , n o u s 

paraît t o u t à fait insuffisant p o u r m o t i v e r l 'établissement d e 

deux genres, e t ne sera e m p l o y é e ici q u e p o u r faciliter la dis 

tr ibut ion des espèces. 

§ I . Espèces dont les six premiers anneaux du thorax se terminent 

postérieurement par un bord droit, de façon que leur angle 

latéro-postérieur ne se prolonge pas en forme de dents. (Genre 

Armadil/o, Erandt.) 

1. ARMADII-LE DES BOUTIQI'ES. — A . cjjficinalts (2) . 

Corps lisse ; tète très-large. Dernier segment de l'abdomen très-

large à sa base , rétréci vers son t ien postérieur , puis élargi de 

nouveau. Appendice interne des dernières fausses pâtes très-court. 

Couleur brun olivâtre avec des taches irrégulières jaunâtres sur 

le dos. Longueur , environ 10 lignes. 

Habite l'Italie et le midi de la France. (G. M.) 
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O ) Cubaris nigricans , Brandt, Conspectus, p. 20 . 

(9.) Cubans Jlavescens, Brandt, loc. cit. 

(3) Cubaris cinereus, Brandt, loc. cit. 

(4) Cubaris muriua , Brandt, loc. cit. 

(5) Cubaris biunnea, Brandt 1 loc. cit. 

§ 3. Espèce! dont les six premiers anneaux se terminent postérieu
rement par un bord plus ou moins concave, de façon que leurs 
angles latéro-poslérieurs se prolongent en arriére en forme 
de dents. (Genre CLBARIS, Brandt.) 

a. Bord postérieur du premier anneau thoracique assez fortement 
creusé d'un sillon qui se prolonge sur le bord inférieur. 

3. ARMADILLE NOIRÂTRE. — A. nigricans if). 
« Corps oblong , convexe. Dos sub-tuberculeux, gris brunâtre 

tirant sur le noir , et brun pâle sur les cotés. 

Habite le cap de Bonne-Espérance. · 

3 . ARMADILLK JAUNATRE. A.JlaVCSCCns (3 ) . 

« Corps oblong , convexe ; dos brun jaunâtre , très-lisse. 

Habite le cap de Bonne-Espérance. » 

aa. Bord inférieur du premier anneau thoracique sans sillon , son 
bord postérieur légèrement fendu. 

4. ARMADILLE CRISATRE. — A. cinereus (3) . 

« Corps ob long , assez convexe. Dos gris, point dilaté; sommet 

du dernier article de l'abdomen brun jaunâtre. 

Habite le Brésil. » 

5. ARMADILLE MCRINE. — A, murinus (4) . 

« Corps oblong , assez convexe , sub-dilaté. Dos gris noirâtre. 

Appendices postérieurs de l'abdomen brun jaunâtres. 

Habite le Brésil. · 

6. ARMADILLE BRLHATRE. —A. brunneus (5 ) . 

« Corps oblong , sub-dilaté- Dos brun. 

Habite Demerary. · 
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7. AnuiDiLLE BORDÉE. — A . limbalalus ( 1 ) . 

• Corps oblong, convexe. Dos gris noirâtre, brun rouge BU mi
lieu , brun blanchâtre sur les côtés et jaune sur les côtés de la 
queue. 

Patrie inconnue. · 

GENRE D I P L O E X O Q U E . — Diphexochus (2). 

M . Brandt a établi ce genre nouveau pour recevoir des 

Armadilliens qui ressemblent aux Armadilles proprement 

dites par la conformation des appendices postérieurs de l'ab

domen , mais s'en distinguent par l'existence d'une grande 

apophyse horizontale sur la portion latérale ou descendante 

des anneaux dorsaux. I l ne donne pas d'autres renseigne-

raens sur leurs caractères , et il ne mentionne qu'une seule 

espèce sous le nom de Diploexochus echinaius. 

GENRE A R M A D I L L I D I E . — Armadlllidium (3). 

Dans ce petit groupe, l'article basilaire des dernières 

fausses pâtes est à peine visible en dessus, et lechancrure 

comprise entre le cinquième et le sixième anneau de l'ab

domen est rempli presqu'en entier par l'appendice terminal 

externe qui est très-grand, lamelleux et presque triangu

laire^). La tête est petite, et son bord antérieur est divisé 

bien distinctement en trois parties, dont la médiane est 

occupée par le bord saillant d'une portion triangulaire de 

l'épistome ; en dessous on remarque aussi près de l'angle 

latéro-antérieur de la tête une éininence en forme de crête 

ou de dent ; et c'est dans l'espèce de gouttière oblique com

prise entre cette dernière saillie et l'éminence triangulaire 

(1) Cubaris limbntn , Brandt , loc. rit. 

{2) Br.indt, Conspectus, p. 3o . 

(3) Oniscus, Lin. — Armadillo, Latreille, Desmarest, etc. — Ar 

rnadilltdium , Brandt, Conspectus, p. t i . 

(H) PL 32 , fig. i 9 . 
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( 0 Voyez l'Atlas du Règne animal, Crust. Pl. 71 his , fig. 5. 
(-s) Brandt, Conspectus, p. a3. 

(3) Brandt, loc. cit. — Ratlikc, Fauna dcr Krym, p. 388. 
(4) Brandt, loc. cit. 
(5) Armadillo vnriegatus ? Latreille , Hist, des Crust., etc. — Ar-

de l 'épistome q u e se loge la port ion basilaire des antennes 

externes ( 1 ) . Le second article de ces appendices est cour t et 

un peu élargi. Le b o r d postérieur des trois premiers a n 

neaux thoraciques n'est pas d r o i t , mais s'infléchit b r u s q u e 

m e n t en aiTiére près de l'angle latéro-postér ieur , de façon 

que celui-ci se pro longe un peu en forme de dent ; enfin le 

b o r d inférieur de ces mêmes anneaux est s i m p l e , et ne p r é 

sente pas de bi furcat ion dest inée à recevoir la partie c o r 

respondante d u segment s u i v a n t , mais glisse en dessus et 

en dehors d e ce l le -c i , l orsque le corps se contracte en 

b o u l e . 

§ i . Espèces dont le dernier article de f abdomen est triangulaire au 

bout. 

a. Lextrémité de cet article allongé. 

I . ARMADILLIDIE GRANCLÍE- — A . granulatum (î). 

« D o s granulé , gris , sub-strië avec des tachesjaui.es. L a m e 

frontale longue. 

Habite l'Egypte. » 

> . ARMADILLIDIE DE PALLAS. — A . Pullasii ( 3 ) . 

• Dos granulé , gris , sans taches. Lame frontale très-longue. 

Paraît habiter la petite Tartarie. * 

3 . ARMADILLIDIE DE K L U C . — A . Klugii (4) . 

• Dos sans granulations , rouge brunâtre, avec trois séries de 

taches jaunes. 

Habite l'Italie et la Dabnatie. · 

aa. Le sommet du dernier article de l'abdomen court et pointu. 

i . ARMADILLIDIE PLSTLLÉE. — A . pustulalum (5 ) . 

Corps entièrement couvert de petites granulations. Bord anté-
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madillo pusliiiatus , D umeril, Dirt, des Sc. nat. t. 3 , p. 1 1 7 . — Dcs-

marest , Consid. sur les Crust, p. 3 2 3 , PI. 49, fig. 6. — Arma-

dillidium brunneum , Brandt , loc. cit. 

(1) Armndillidium brunneum , Brandt , loc. cit. 

(2 ) Oniscus cinereus, Zencker ; Panzer, fasc. I . X 1 I , n. 2 2 . — A T -

rnadillidium Zenkerii, Brandt, loc. cit. 

(3) Bandt, loc. cit. 

(4) Brandt und Ratzeburg, V- 8 2 , tab. i3 , fig. 4 , 5, 6. 

rieur de l'écusson prélabial dépassant de beaucoup le front ; bord 

inférieur du premier anneau tboracique , mince et sans sillon. 

Angle latéro-antérieur du troisième anneau , prolongé en forme 

de grande dent lamelleuse, semblable à celle des deux anneaux 

précédens. Appendice terminal interne des dernières fausses pales 

très-allongé , mais ne dépassant pas l'extrémité du dernier seg

ment ; la lame externe très-grande. Couleur, gris p lombé , avec 

trois rangées de taches jaunâtres dispose's irrégulièrement sur 

le dos. Longueur, environ 8 lignes. 

Habite les côtes de la Manche. ( C . M . ) 

M. Brandt place dans cette subdivision trois espèces qui habi

tent l 'Allemagne, mais il ne les caractérise que d'après leurs 

couleurs, de façon qu'il est difficile de les reconnaître avec cer

titude. Ce sont : 

L'ARMADILLIDIE BRUNE ( I ) , dont le dos est rougeâtre et obscuré

ment marbré de jaune. 

L'AICHADILLIDIS DE ZENCXER (2), dont le do» est gris noirâtre avec 

des taches jaunes , et le bord postérieur des anneaux de même 

couleur. 

L'ARMADILLIDIE PEINTE (3). dont le dos est brun noirâtre varié de 

j a u n e , et le bord postérieur des anneaux brun rongeâtre. 

5 S. Espèces dont te dernier article de Vabdomen est plus eu moins 

hexagonal, et terminé par un lord postérieur transversal, 

h, Ce dernier article plus long que large, 

b*. Même article assez allongé. 

5. ARMADILLIDIE DÉPRIMÉE. — A. drpressum i). 

Corps lisse. Bord antérieur de l'écussou prélabial dépassant 

de beaucoup le bord frontal ; bord postérieur des trois premiers 

anneaux thoraciques recourbé en arrière vers le bas. Dernier 
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segment de l'abdomen beaucoup plus long que large , et terminé 

postérieurement par un bord transversal très-court et droit. A p 

pendice exLerne des dernières fausses pâtes, tronqué un peu obli

quement au bout. Couleur, gris noiiàtre , sub-olivacée, avec 

des taches et de petites stries jaunâtres. 

Habite l'Asie mineure. 

b**. Le dernier article de lal lomen peu allonge. 

6. AIVMADILLIDIE SILLONNEE. A . SUlcatlim. 

Corps li°se. Bord antérieur de l'écusson prélabial dépassant de 

beaucoup le bord frontal. Bord postérieur des trois premiers an

neaux thoraciques presque droit; le bord inférieur du premier 

creusé en dedans d'un petit sillon destiné à recevoir le boid de 

l'abdomen pendant la contraction du coi ps. Dernier segment de 

l 'abdomen, un peu a longé , et terminé par un bord postérieur 

très-court et légèrement arqué. Appendice externe des dernières 

fausses pâtes tronqué transversalement au bout, de façon que 

son bord externe est aussi long que sou bord interne ; l'appendice 

interne ne dépassnnt pas le dernier segment. Longueur, environ 

7 lignes. Couleur, brun olivâtre presque uniforme. 

Habite les envirors de Constantine. (C. M.) 

7. AR'MADILLIDIE VOISINE. — A . ajjine (1) . 

Bords latéraux du dernier article ou segment de l'abdomen 

presque droits. Couleur gris noirâtre , avec des taches et des stries 

jaunâtres. 

Habite l'Allemagne. 

8 . An.vALjLLiDiE ACRÏ.ABLE. — A . décorum (2), 

Bords latéraux du dernier segment abdominal un peu incurvés. 

Couleur pris noii âtre , avec des taches et des stries jaunes. 

Habite l'Egypte. 

Dernier article de l'abdomen très-court. 

(1) Brandt loc. cit. 

(a) Brand jp fit. p. a5. 
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g. ARHADILLIDIE COMMUNE. — 4 . VU/GARE ( 1 ) . 

Corps lisse. Bord antérieur de 1 ecusson prélabial dépassant 

à peine le front. Prolongement dentiforme de l'angle des deux 

premiers anneaux thor.ciques beaucoup moins développé que 

chez l'Armadillidie pustulée. Bord postérieur du troisième anneau 

presque droit. Dernier segment de l'abdomen petit, ù peu près 

aussi large que long , et ayant son bord postérieur un peu arqué. 

Appendice terminal externe des dernières fausses pâtes , petit et 

tronqué très-obliquement en arrière , de façon que son bord ex

terne n'a pas plus de la moitié de la longueur du bord interne ; 

l'appendice externe un peu élargi vers le bout et dépassant un 

peu le dernier segment. Couleur, brun plombé , avec le bord pos

térieur des anneaux d'une teinte jaunâtre. Longueur, environ 

S lignes. 

Habite les environs de Paris. 

1 0 . AaMiDiLLiDiE TROMPEUSE. — A. DECIPIENT(2). 

Ecusson prélabial très-court, dépassant à peine le front. Cou

leur noir grisâtre , avec quatre rangées de taches jaunes. 

Paraît habiter l'Europe. 

BB. DERNIER ARTICLE DE L'ABDOMEN ÉLARGI ET TUB-TÉLRAGONR. 

1 1 . ARMADILLIDIE DIVERSIFIÉE. — A . COMMUTATUM (3 ) . 

Dernier article de l'abdomen à peine allongé ; dernier article des 

pâtes fausses postérieures tronqué très-obliquement au bout ; bord 

antérieur de l'écusson prélabial très large , ne dépassant que de 

peu le front. Corps brun noirâtre tirant sur le vert, et marqué 

de trois rangées longitudinales de taches jaunes. 

Habite la Syrie , etc. 

( 1 ) Cloporte armadille , Geoffroy . op. cit. — Armadillo vulgaris, 

Latreille, Hist, des Crust, etc. , t. 7 , p. ?\S.— Duincril , op. cit. 

p ]G6. — Desmnrest, Consid. p. 3a5. 

(2) Brandt, Cnnspcctus, p. 2 4 . 

(3) Brandt et Ratzehurg Arzneithiere , B. 2 , p. 81, tab. l3, 

fig. i , 2 , 3. — Brandt, Conspectus , p. 25 . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



il. ARVADILLIDIE > , A R I L E . — A , variegafum ( i ) . 

« Sommet du dernier article de l'abdomensub-allongë. Dos pris 

noirâtre, avec trois rangées longitudinales de taches jaunes oblon-

gues ou sub-arrondies. 

Habite l'Egypte. » 

i 3 . ARJIADILLIDIE TROMPELSE. — A . f a l l a x (i). 

« Dos gris olivâtre marqué de jaune. Sommet du dernier ar

ticle de l'abdomen à peine allongé. 

Habite l'Egypte. « 

i/f. ARMADILLIIHE D'EHRENBEIU:. — A . Lhrenbergii (3J. 

« Dos gris olivâtre , avec des taches jaunes disposées en séries. 

Sommet du dernier article de l'abdomen un peu rétréci. 

Habite l'Egypte. · 

l ô . ARMADILLIDIE LE H C M P R I C H . — A . Ilemprichii {_/,']. 

• Dos gris brunâtre sans taches. Sommet du dernier article de 

l'abdomen à peine rétréci. 

Habite l'Egypte. » 

bbb. Dernier article de l'abdomen, ayant son sommet sub-triquilre, 

arrondi. 

i G. ARMADII-LIDIE MIGNONNE. — A . pulchellum (5). 

• Dos gris brunâtre varié de jaune. Bord postérieur des anneaux 

brun rougeâtre. 

Habite l'Allemagne. · 

l.'Armadillo galbincus , de M. Eschscholtz (G), paraît devoir 

(i) Biaiult, Conspectus, p. j5. 
(•>.) Brandt , loc. cit. 
(3) Brandt , op. cit. p. 26. 
(4) Krandt, loc. cit. 
(j) Oniscui pulchellus, Zencker , Panzer, heft. 6a , n'ai. — A r -

maddtium pulchellum , Brandt , loc. cit. 

(ti) Lsch. Mcm- do la Soc. des naturalistes de Moscou, t. G , 
p. 1 >x — Brandt, Conspectus, p. 27 . 
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( î) Journal of the Acad. of Philad. vol. i , p. 43'-!. 

( 2 ) Latreille , Règne anim. de Cuvier, t. 4, p. 14 1- — Audouiu , 

Explic. des Planches de M . Savigny, Egypte, etc. 

prendre place aussi dans ce genre , mais n'a pas été suffisamment 
caiactérisë pour être rangé dans aucune des sections indiquées 
ci-dessus. 

Cette espèce habite l'île de Guahin. 
C'est aussi a cette division générique que paraît devoir être 

rapporté YArmndillo ptlularis de Aï. Saj i ) ; mais cette espèce 
a été aussi trop imparfaitement décrite pour que nous puissions y 
assigner ici des caractères. 

D I V I S I O N D E S T Y L O S I E I N S . 

Cette division de la famille des Cloportides , carac

térisée par la position complètement sous-abdominale, 

et par la forme valvulaire des dernières fausses pâtes, 

ne comprend encore qu'un seul genre , composé à son 

tour d'uue espèce unique. 

GEKRE TYLOS. — Tylos (2). 

Les Crustacés auxquels Latrcille a donné le nom géné

rique de Tylos , ressemblent beaucoup aux Armadilles par 

la forme générale de leurs corps , et par la manière dont 

ils se roulent en boule , mais ils se distinguent de ces ani

maux ainsi que de tous les autres Idopode> pir plu

sieurs particularités d'organisation d'une grande impor

tance; telles que la structure de leurs fausses pâtes bran

chiales, la disposition des appendices du dernier anneau 

abdominal, etc. 

Le corps est régulièrement o\a!aire et très-bombé en 

dessus. La tête est de grandeur médiocre et complètement 

enclavée dans le thorax; le front est étroit, bombé et sans 

bordure ni lobes semblables à ceux des Cloportes, mais 

l'épistome se recourbe en haut au-dessus de sa partie mé-
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diane , de façon à constituer entre la base des antennes une 

saillie rosti iforme. Les antennes Je la première paire sont 

réduites à un petit article pyriforme logé dans l'angle ren

trant formé par cette pièce épistomienne et la base de l'an

tenne externe. Ces dernières sont conformées à peu près 

comme chez, les Cloportes ; seulement on y compte neuf 

articles dont le second est à peine dilaté. La conformation 

de l'appareil buccal est à peu près la même que chez les 

Cloportes ; il est seulement à noter que le labre est placé 

presque verticalement, et que les articles terminaux des 

pâtes mâchoires sont plus dé\eloppés. Le tnorax ne pré

sente rien de remarquable, si ce n'est qu'il est garni de pièces 

épimériennes bien distinctes. Les pâtes sont courtes , épi

neuses et terminées par un petit angle simple et crochu. 

L'abdomen vu en dessus paraît être conformé comme celui 

des Armadilles, si ce n'est que l'échaucrure du bord pos

térieur du pénultième article est remplie en entier par le 

dernier segment, et que les appendices de celui-ci sont com

plètement cachés en dessous , mais la structure de sa face 

inférieure est très-différente. On y remarque d'abord une 

cavité profonde, assez semblable à celle de l'abdomen des 

Sphéromes qui sert à loger les fausses pâtes des cinq pre

mières paires; mais cette cavité, au lieu d'être complètement 

ou\erte en dessous, est imparfaitement fermée dans sa 

moitié postérieure par deux séries de prolongemens lamel-

leux qui naissent delà partie latérale de la face inférieure 

des troisième, quatrième et cinquième anneaux de l'ab

domen , et se portent horizontalement en dedans ; la pre

mière paire de ces lames c.st petite , celles de la troisième 

paire sont au contraire très-grandes et se rencontrent 

presque sur la ligne médiane. Les quatre premières paires 

de fausses pâtes logées dans cette cavité portent chacune 

un appendice quadrilatère, large et court, dont la surface 

présente une série transversale de grosses bosselures longi

tudinales et chacune de ces bosselures offre en dessous une 

ouverture linéaire conduisant dans une vésicule respira-
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(î) Voyez l'Atlas du Règne animal de Cuvier, C r u s t . Pl. 70 . 

(2) Cloporte Savigny , Egypte , Crust. Pl. | 3 , lîg. 1.— Tyloi 

Latre llii, Andoiiin, Explic. des Planches de M. Savigny. — Xylol 

armadillo , Latrcille , Règne anim. t. \ , p. .— G u é r i » , Icono
graphie , Crust. PL 3r. -— 7 j las Lntreillii , Edw. Règne anira. de 
Cuv. Crust, ri. 70. 

t o i r e d o n t les parois, sont couvertes d'une mul t i tude de petits 

caecums ai borescens ( 1 ) ; ces vésicules peuvent être retirées 

de l ' intérieurde la fausse pate , et ressemblent alors b e a u c o u p 

à une brancbie en brosse d o n t le canal longitudinal c o m 

muniquera i t avec l'air a tmosphér ique par un st igmate li

néaire. Les fausses pâtes de la c inquième p a n e sont rudi -

mentai ies , enfin celles de la dernière paire const i tuent deux 

valves triangulaires qui recouvrent l'anus et toute la face 

inférieure d u dernier segment a b d o m i n a l et q u i peuvent 

s'écarter ou &e rapprocher c o m m e les bat tans d'une p o r t e . 

O n ne connaît encore qu 'une espèce de T y l o s . 

T I L O S DE LATHEILLE. — T. Latreillii^v). 

Corps lisse; front légèrement bosselé : yeux circulaires et sail-

lans. Antennes externes assez grosses et dépassant à peine le pre

mier anneau thoracique; labre garni de granulations monili-

formes. Pièces épimériennes arrondies et garnies d'un petit re

bord ; bord latéral des derniers anneaux du thorax et de l'ab

domen finement dentelé. Longueur, environ 8 lignes. Couleur 

jaune verdâtre obscur. 

Habile l'Egypte et l'Algérie. (C. M.) 
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SECTION 

DES ISOPODES NAGEURS. 

Cette division c o m p r e n d tous les I s o p o d e s , d o n t 

l ' a b d o m e n se t e rmine par une grande nageoire gar

nie la téra lement de pièces lamel leuses appartenant 

aux fausses pâtes de la dernière paire ( i ) . L e der 

nier segment d e l ' a b d o m e n est toujours l a m e l l e u x 

et b e a u c o u p plus grand q u e les segmens p r c c é d e n s ; 

les dernières fausses pâtes s'insèrent sous son b o r d 

la téral , et se c o m p o s e n t d 'un article basilaire court 

et plus o u m o i n s c y l i n d r i q u e , portant à son extré

mi té un ou d e u x appendices l a m e l l e u x , s i m p l e s , 

aplat is , et de f o r m e plus o u m o i n s l ancéo lée . L e 

corps est en général très-large, et la tête transversale. 

Les quatre antennes sont p resque toujours à p e u près 

de m ê m e f o r m e , et celles d e l à p remière paire sont 

toujours b ien déve loppées . Les mandibules sont 

pourvues d'un grand append ice pa lp i forme ( 2 ) ; la 

disposit ion des autres parties de l'appareil bucca l va

rie. Enfin les pâtes sont courtes, et confo rmées p o u r 

la marche ou p o u r la préhens ion . D u reste ces a n i 

m a u x présenten t , tant dans leur structure q u e r e 

la t ivement à leurs m œ u r s , des différences c o n s i d é . 

{i P l . 3 i , f i g . 1 1 , 16 , 17 , 22 : P l . 3 J , fig. 1 , e t c . 

(2 P l . 3 i , i i g . i 5 ; P l . 3 J , f i g - 3 et i 3 . 
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F A M I L L E D E S P R A N I S I E N S . 

L e s P r a r r i s e s e t l e s A n c é e s , c l a s s é s à t o r t p a r q u e l 

q u e s a u t e u r s d a n s l ' o r d r e d e s A m p h i p o d e s , a p p a r 

t i e n n e n t à l a s e c t i o n d e s T s o p o d c s n a g e u r s , m a i s n e s e 

l a i s s e n t r a n g e r d a n s a u c u n e d e s g r a n d e s f a m i l l e s d o n t 

c e g r o u p e s e c o m p o s e , e t q u o i q u e t r è s - p e u n o m b r e u x , 

d o i v e n t p a r c o n s é q u e n t c o n s t i t u e r u n e f a m i l l e p a r t i 

c u l i è r e . I l s n e s o n t e n c o r e q u ' i m p a r f a i t e m e n t c o n n u s , 

e t o n m a n q u e s u r t o u t d e d é t a i l s s u r l a s t r u c t u r e d e l e u r 

a p p a r e i l b u c c a l ; m a i s d ' a p r è s c e q u e n o u s e n s a v o n s , 

i l s n o u s p a r a i s s e n t a v o i r e n m ê m e t e m p s d e s r a p p o r t s 

a v e c l e s A s e l l o t e s h é t é r o p o d e s , l e s C y m o t h o a d i e n s e r -

r a n s e t l e s I s o p o d e s s é d e n t a i r e s . 

L e c a r a c t è r e l e p l u s r e m a r q u a b l e d e c e s c r u s t a c é s 

c o n s i s t e d a n s l a m a n i è r e d o n t l a t ê t e e s t c o n f o n d u e 

a v e c l e s d e u x p r e m i e r s a n n e a u x t b o r a c i q u e s q u i d ' o r 

d i n a i r e s o n t p a r f a i t e m e n t d i s t i n c t s e t s e m b l a b l e s a u x 

c i n q s e g m e n s s u i v a n s ( 1 ) ; i c i a u c o n t r a i r e , c e s d e u x a n 

n e a u x p a r a i s s e n t m a n q u e r c o m p l è t e m e n t , e l l e s d e u x 

p a i r e s d e m e m b r e s q u i y a p p a r t i e n n e n t s o n t e x t r ê 

m e m e n t p e t i t s e t a p p l i q u é s c o n t r e l a b o u c h e à l a m a 

n i è r e d e p a t e s - m à c h o i r e s , o u b i e n m a n q u e n t c o m 

p l è t e m e n t . I l e n r é s u l t e q u e l e t h o r a x , a u l i e u d ' ê t r e 

c o m p o s é d e s e p t s e g m e n s e t d ' ê L r e g a r n i d e s e p t p a i r e s 

d e p â t e s , c o m m e c e l a s e v o i t c h e z l e s I s o p o d e s o r d i 

n a i r e s , n ' e s t f o r m é q u e d e c i n q a n n e a u x e t n e p o r t e 

q u e c i n q p a i r e s d e p â t e s . L a t ê t e e s t g a r n i e d e d e u x 

p a i r e s d ' a n t e n n e s s é t a c é e s . E n f i n l ' a b d o m e n e s t t r è s -

( 0 PI- 33 , fig. 10 et 1 2 . 
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9 2 HISTOIRE NATURELLE 

développé et divisé en six articles mobiles dont les 

c inq premiers portent en dessous une paire de fausses 

pâtes branchiales semblables à celles des Asellottes, et 

dont le dernier constitue avec ses fausses pâtes une 

nageoire caudale à cinq feuillets disposés en éventail. 

D u reste, les deux genres qui constituentcette famille 

diffèrent beaucoup entre eux , et pour que la valeur 

des divisions méthodiques soient en rapport avec l ' im

portance des modifications organiques des animaux 

que l'on classe, il faut ranger chacun de ces petits 

groupes dans une tribu particulière ; nous diviserons 

par conséquent cette famille en 

PliANISIEXS PROPREMENT DITS, 

qui ont la tète petite et les mandibules cachées, 

et ANCÉENS , 

qui ont la tête grosse et armée en avantde deux grandes 

mandibules disposées en manière de pince. 

T R I B U D E S P R A N I S I E N S O R D I N A I R E S . 

Cette division ne comprend , comme nous l'avons 

déjà di t , que le seul genre Pranize dont nous allons 

exposer les caractères. 

GEMRE P R A N I Z E . — Praniza ( 1 ) . 

Ce genre a été établi par Leach pour recevoir quelques 

petits Crustacés confondus dans le genre Oniscus par 

([) Oiùsciis, Slabber, Physicalische belcestigungcn. —Montagu. 
Linn. Trans, t. X I . — P r a n i z a , Leach ; Latreille , Encyclnp. At
las, Règn. anim. deCuvier , i r e ëdit. t . 3 . — Desmarest, Cunsid-
— Otto , Méru. de l'Acad. des curieux de la nature *te Bonne-
— Pusso, Hist, de l'Eur. mérid. t. 5. — Westwood , Ann. des Se. 
nat. t. 27 , etc. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



Slabber et Montagu , mais n'a pas été décrit par ce na
turaliste , et c'est Latreille qui l'a signalé à l'attention des 
zoologistes. 

La tête des Pranizes (Pl. 3 3 , fig. 10 ) est petite, presque glo
buleuse en arrière, pointue en avant et séparée du thorax par 
un petit rétrécissement ; les yeux en occupent les parties la
térales, et de chaque côté du front se trouvent deux antennes 
grêles et assez longues ; celles de la première paire sont les 
plus longues et se composent d'un pédoncule formé de trois 
ou]quatre articles et d'un petit filet terminal muhi-articulé ; 
celles de la seconde paire, beaucoup plus courtes , s'insèrent 
immédiatement en dessous des précédentes, se dirigent di
rectement en dehors et ne présentent pas à leur extrémité 
de filet multi-articulé bien distinct. L'appareil buccal fait 
saillie en avant de la tête entre la base des antennes; il 
est recouvert en dessus par un labre quadrilatère et laisse 
von- quelques appendices grêles et plus ou moins styli-
formes, dont la disposition n'est pas bien connue. Les 
pates-mâchoires de la première paire paraissent être pal-
piibrmes, et elles sont suivies par les deux paires de 
membres qui d'ordinaire constituent les pâtes de la pre
mière et de la seconde paire , mais qui se trouvent ici ré
duites à un état presque rudimentaire et remplissent les 
fonctions de pates-mâchoires ; ils ont cependant à peu près 
la même forme que les pâtes thoraeiques , et ils s'insèrent à 
la partie postérieure et inférieure de la tête. Le thorax ré
duit à cinq anneaux est de forme ovalaire et varie beau
coup dans sou aspect suivant les sexes ; chez le mâle , il est 
entièrement semi-circulaireet se compose de cinq articles par
faitement distincts, dont les trois derniers sont plus grands 
que les deux premiers , mais à peu près de même forme 
(fig. 10) ; chez la femelle, les deux ou (rois premiers anneaux 
sont semblables à ceux du mâle, mais les trois ou quelque
fois seulement les deux segmens suivans sont membraneux 
et complètement confondus , de façon à former un seul 

CRUSTACÉS, TOME III. l3 
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( i ) Oniscu! cueruleatus, Montagu, Trans, of the Linn. Soc, vol. X I , 

p. i 5 , PL 4 i fig- 2 ( cette figure a été reproduite dans l'Ency-

clop. PL 33G, fig. 2 8 , mais sous le nom erroné de Ouiscus tho-

racicus'}. —PratùztL cœrulftta, Desmarest, Consid. p. ^S_], PI- I16, 

fig. 8 (d'après Montagu ) . — W e s t w o o d , Ann. des Se. nat t. 2 7 , 

p. 3 2 6 , Pl. G, fig. 5 (d'après Montagu). 

article très-grand , ovoïde et d'une couleur plus foncée que 

le reste du corps. Les pales thoraciques au nombre de cinq 

paires sont grêles, cylindriques, allongées, et terminées 

toutes par un ongle acéré et recourbé vers le bout ; enfin 

on ne voit pas à leur base de lame destinée à constituer une 

poche ovilère comme chez, la plupart des Isopodes. L'rti-

domen est étroit et à peu près de même longueur que le 

thorax ; les six articles dont il se compose sont mobiles et 

parfaitement distincts ; les cinq premiers, bombés en dessus 

et à peu près quadrilatères, portent chacun une paire de 

petites fausses pâtes dont l'article basilaire est transversal 

et dont les lames transversales sont ovalaires et ciliées sur 

les bords. Le dernier article de l'abdomen est au contraire 

triangulaire, et porte de chaque côté, près de ses atigles 

latéro-antérieurs, une fausse pate dont l'article basilaire est 

très-court, et dont les deux lames terminales sont étalées 

horizontalement en forme de nageoire caudale analogue à 

celle des Décapodes macroures. 

Ces petits Crustacés se trouvent quelquefois sur les bran

chies des poissons, mais ne sont pas toujours parasites. 

r. PRAKIZE RLEUATRE. — P. ccerirfala ( i ) . 

(Planche 33 , fig. 1 0 . ) 

Les trois derniers anneaux thoraciques complètement con

fondus chez la femelle. Dernier segment de l'abdomen bifurqué 

au sommet ; les lames terminales des dernières fausses pâtes de 

même grandeur. Second article des pâtes antérieures du mâle 

armé d'une forte dent près de l'extrémité de son bord inférieur, 

y i ie de couleur brune avec une tache verdàtre au milieu du 

thorax et l-'s yeux rouges ; femelle ayant toute la portion posté-
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(1) Wes twood , Ann. des Sc.. nat. t. 2 7 , p. 3ii , Pl. G , fig. 4-25. 

— Guérin , Iconogr. Crust. Pl. 2 7 , lig. 10 (d'après Westwood) . 

( 2 ) Nova acta physico-med. Acad. Ces. Leop. nat. Curios, 

t. X I V , p. 3 4 8 , Pl. 2 2 , fig. j et 2. 

( 3 ) Magazine of natural history, vol. 5, p . 5 2 0 · — Westwood , 

Op. cit. p. 3 3 o , PI. 6 , fig. 2 6 'd'après Johnston). 

(4; Oniscus murinus, Slabber Physicalische behisligungen, p. 3 7 , 

PL I X , fig. 1 et 2. — Latreille , Encyclop. PI. 3?.g , fig. 24 E T ^ 

( d'après Slabber). 

( 5 ) Westwood , loc. cit. p. 3 2 7 . 

(8) Risso, Hist. nat. de l'Eur. mérid. t. 5, p . S z , PI. 5, fig. itj-

(7) Risso, loc. cit. 

(S) Risso, op. cit. p. S 3 . 

(9) lirdyer Groulands Amfipoder , p . 7 3 , PI. 4* ''5· 2 0 -

rieure du thorax d'un vert bleuâtre. Longueur environ une ligne 

et demie. Le mâle se trouve sur les roches des côtes de la Manche 

et de l'Angleterre ; la femelle paraît vivre habituellement fixe'e 

sur les branchies de divers poissons. (C. M . ) 

2 . PfiAiïlzE TACHETÉE. — P. maculattt (i). 

Dans cette espèce il ne paraît pas exister de crochet sur le bord 

des pâtes, et la lame interne des dernières fausses pâtes paraît 

être beaucoup plus petite que l'externe. Couleur blanche bru

nâtre avec des taches brunes, renflement thoracique de la fe

melle brun rougeàtre. 

Habite les côtes du Shetland. 

Le Praniza branchialis de M. Otto ( 2 ) , le Praniza fascala de 

M . Johnston (3) , le Praniza marina (4) et le Praniza Monlagui (5 ) , 

de M . Westwood, et le Praniza venlricosa de M. Risso (6), ne sont 

pas caractérisés de manière à pouvoir être distingués avec quel

que certitude des deux, espèces précédentes; le Praniza plu-

mnsa (7) et le G. mesosoma (S) de ce dernier auteur n'appar

tiennent probablement pas à ce genre. 

3 . PEAXIZE DE RËINHARD. —- P. Reinhardi (9) . 

Les trois premiers anneaux tboraciques distincts chez la fe

melle , et les deux derniers seulement réunis en une masse ova-

laire ; dernier article de l'abdomen arrondi au bout. 

Des côtes du Groenland. 
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T R I B U D E S A N C É E N S . 

Cette division ne comprend aussi qu'un seul genre. 

GENRE A N C E E . — Anceus ( 1 ) . 

Ce genre, établi par Risso sous le nom d'Ancée, et par 
Leach sous celui de Gnathia, est très-remarquable par la 
conformation singulière de la tête qui est quadrilatère , pres-
qu'aussi graude que le thorax, et armée sur son bord anté
rieur de deux grandes lames mobiles et falcifbrmes qui sont 
dentelées sur leur bord interne et qui paraissent être des 
mandibules (Pl. 3 3 , fig. 1 2 ) . E n dehors de ces organes, près 
des angles antérieurs de la tête s'insèrent deux paires d'an
tennes grêles et cylindriques. L'appareil buccal est garni en 
dessous de deux pates-màchoires lamelleuses, très-larges et 
operculiformes ( fig. 1 3 ) . Le thorax, de la même longueur 
que la tête, se compose de cinq segmens bien distincts, et 
porte cinq paires de pâtes ambulatoires, grêles, cylindriques, 
et terminées par un petit ongle. Enfin ['abdomen, beaucoup 
plus étroit que le thorax, est conformé de la même manière 
que chez les Pranizes, si ce n'est que les lames terminales des 
fausses pâtes branchiales ne sont pas ciliées sur les bords. 

I . AKCÉE RAPACB. — A. rapaje. 

( P l . 3 3 , fig. 1 2 . ) 

Mandibules beaucoup moins longues que la tête , et obscuré
ment dentées dans toute la longueur de leur bord interne ; an
tennes de la première paire plus longues que celles de la seconde 
paire , et composés d'un pédoncule , dont les deux derniers arti
cles sont assez longs , et d'un petit filet terminal de cinq ou six 
articles. Dernier article du pédoncule des antennes de la seconde 
paire plus long que les articles précédens réunis ; le filet terminal 
composé de six ou huit articles. Dernier article de l'abdomen 
cordiforme, cilié sur les bords, et ayant son extrémité posté-

(i) Cancer, Montagu. — A n c e u s , Uisso, Desraar., Lati'dlle, etc. 
— Gnathia, Leach. 
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F A M I L L E D E S S P H É R O M I E N S . 

D a n s c e t t e f a m i l l e l e c o r p s e s t l a r g e e t t r è s - o b t u s e n 

a v a n t ( P l . 31, fig. 11 e t 16; P l . 32, fig. 1, 10 e t 17). L a 

t ê t e e s t t r a n s v e r s a l e e t p o r t e l e s a n t e n n e s s u r s o n b o r d 

a n t é r i e u r , s a n s s e p r o l o n g e r a u - d e s s u s d e l a b a s e d e c e s 

o r g a n e s q u i s o n t d e l o n g u e u r m é d i o c r e . L e s a n t e n n e s d e 

l a p r e m i è r e p a i r e s o n t p l u s o u m o i n s é l a r g i e s à l e u r 

b a s e , e t c e l l e s d e l a s e c o n d e p a i r e i n s é r é e s t r è s - p r è s d e s 

p r é c é d e n t e s . N o u s n e c o n n a i s s o n s l a s t r u c t u r e d e T a p p a 

ci) Risso , Crust, de Nice , p. 5i, Pl. 1, fig-. 1 0 . — Desmarest, 

Consid. p. 2S3 , Pl. 4G, fig. 7 (d'après Risso). - Latreille, Ency-

rlop. Pl. 33G, fig. n\ (d'après Risso). — Guérin , Iconogr. Crust. 

PI 27 , fig. 7 (d'après Risso). 

(2) Cancer maxillaris, Montagu , Trans, of the Linn. Soc. vol. 7, 

p. 65 , Pl. 6, fig. 2. — Gnnthia maxillaris, Leach, Encyclop. method. 

PI. 336 , fig. 25 (d'après Montagu). — Anceus maxillaris, Lamarck, 

Hist, des anim. sans vert. t. 5 , — Desmarest, Consid. sur les 

Crust, p. 2S3 , PL / |G, fig. 6 (d'après Montagu). — W e s t w o o d , 

A n n . des Sc. nat. t. 27 , p 32g . 

rieure bi-dentée; la lame interne des dernières fausses pâtes plus 

longue quel'externe, et ciliée comme celle-ci. Longuaur, environ 

une ligne et demie. 

Habite les côtes de la Manche. (C. M.) 

2 . ANCEE FOB.FI eu LAI RE. — A. forjicularis ( i ) . 

Si la figure et la description qu'on a données de cette espèce sont 

exactes, elle différerait de la précédente par la forme et la gran

deur des mandibules, par la ténuité extrême des antennes de la 

seconde paire, par la forme arrondie du dernier article de 

l'abdomen , et par plusieurs autres caractères. 

Habite les environs de Nice. 

L'ANCÉE MAXILLAIRE ( 2 ) paraît se rapprocher beaucoup de notre 

Ancée rapacc ; mais à en juger par la ligure que Montagu en a 

donnée, elle s'en distinguerait par la forme des mandibules. C'est 

à tort qu'on l'a supposée privée d'une nageoire caudale. 
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reil buccal que dans la tribu des Sphéromiens ongui

culés , et par conséquent nous ne la décrirons que 

lorsque nous traiterons de ces animaux en particulier ; 

mais nous devons noter ici que chez tous les Sphéro

miens dont nous avons étudié la structure, les man

dibules sont fortement dentées et portent un appen

dice palpiforme grêle et aplati (Pl. 31 , fig. 15 ; Pl. 3 2 , 

fig. 3 et 13); les mâchoires de la seconde paire présentent 

trois lames terminales superposées (Pl. 31, fig. 13), etles 

pates-mdchoires se terminent par un grand prolonge

ment palpiforme composé de cinq articles (fig. 12), dispo

sition qui ne se rencontre que très-rarement dans la fa

mille suivante. Le thorax ne présente pas latéralement 

des pièces épimériennes distinctes , comme chez la plu

part des autres Isopodes. Les pâtes sont en général 

toutes conformées pour la marche seulement et ter

minées par un ongle très-court; quelquefois celles des 

deux premières paires sont subehéliformes, mais celles 

de la troisième paire ne sont jamais ni préhensiles ni 

ancreuses. Les c inq premiers anneaux de l'abdomen 

sont plus ou moins rudimentaires et en générai soudés 

de façon à former un seul article; le dernier segment 

est au contraire très-grand et scutiforme. Les fausses 

pâtes des cinq premières paires se reploient obl ique

ment sous le bouclier caudal formé par le dernier 

article de l 'abdomen ( Pl. 32 , fig. 7 ) . Enfin les fausses 

pates de la dernière paire n'offrent qu'une seule lame 

terminale mob i l e , l 'appendice terminal interne n'exis

tant pas ou étant soudé a. l'article basilaire , de façon 

à ne pouvoir exécuter des mouvemens qui lui soient 

propres (Pl. 3 2 , fig. 16). 

Nous diviserons cette famille en deux tribus caracté

risées principalement par la conformation des pates, 

comme on peut le voir dans le tableau suivant .-
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T R I B U D E S SPI IÉROMIENS O N G U I C U L É S . 

Les crustacés dont se compose ce groupe naturel ont 

le corps épais , bombé en dessus , et peu rétréci vers ses 

extrémités (Pl. 31, fig. 11 et 16 ; Pl. 3 2 , fig. 1 e l lO) . La 

tète est large et porte les antennes à son bord antérieur ; 

les yeux sont circulaires et sont en général reçus dans 

une échancrure située de chaque côté du bord antérieur 

du premier anneau thoracique. Les antennes internes 

sonteourtes mais très-grosses à leur base, et s'insèrent 

de chaque côté d'un petit prolongement du front; pres

que toujours ces organes sont complètement à découvert 

lorsqu'ils seredressent, maisilssontd'ordinairereployés 

sous les côtés delà tête. Les antennes de la seconde paire 

s'insèrent tout auprès des précédentes et ne présentent 

rien de remarquable. Les mandibules sont courtes , 

armées d'une denture très-compliquée, et pourvues 

d'une tige palpiforme grêle , allongée et composée de 

trois ou quatre articles (Pl . 3 1 , fig. 15 ; Pl. 3 1 , fig. 3 

et 13). Les mâchoires delà première paire sont pourvues 

de deux lames terminales assez longues, etlcs mâchoires 

de la seconde paire portent trois articles foliacés qui se 

recouvrent et sont ciliées sur les bords (Pl. 3 1 , fig. 13 

et 14). Enfin lespates-mdchoires sont grandes, allongées 

etpalpiformes(Pl. 31 , fig. 12; Pl. 32, fig. h et \k) ; feur 

portion basilaire est assez large et se prolonge en forme 

de lame assez loin au delà de l'insertion du second article, 

qui est au contraire étroit, et forme avec les quatre ar-
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ticles suivans un grand appendice palpiforme recourbé 

en dehors de chaque côté de la houclie et fortement c i 

lié. Les anneaux fhnraciques sont tombés en dessus et 

lamelleux sur les côtés , mais , ainsi que nous l'avons 

déjà d i t , n'y présentent pas de pièces épimériennes 

distinctes des pièces tercales , comme cela se voit dans 

les groupes suivans. Les pales sont toutes grêles et 

ambulatoires ; l'ongle qui les termine est très-court et 

en général bifide (Pl. 32, fig. 6 et 15)., et il n'existe pas 

à leur base d'appendice lamelleux. L ! abdomen se c o m 

pose seulement de deux ou trois articles mobiles ; quel

quefois le premier anneau est distinct des suivans, mais 

presque toujours il y est soudé , et tous ceux-c i , à l 'ex

ception du dernier, sont également soudés ensemble de 

façon à former une seule pièce sur les côtés de laquelle on 

distingue seulement quelques fissures; le dernier seg

ment de l 'abdomen est grand et scutiforme ; sa face in

férieure est creusée de façon à loger dans une cavité 

assez profonde les fausses pâtes des cinq premières 

paires dont les lames terminales se reploient obl ique

ment les unes sur les autres (P l . 32, fig. 7 ) . Enfin les 

dernières fausses pâtes , situées de chaque côté du der

nier segment, se composent d'un article basilaire ter

miné par deux lames dirigées horizontalement en ar

rière -, de ces deux lames l'interne est soudée à l'article 

basilaire et peut être considérée comme un prolonge

ment de son angle postérieur et interne ; l'autre est au 

contraire mobile (Pl. 32, fig. 16). 

Les Sphéromiens onguiculés dont on connaît les 

mœurs vivent près des côtes , sur les rochers , et pour 

la plupart se contractent plus oumoins complètement 

en boule lorsqu'on les saisit. T o u s sont de petite taille. 

On peut distinguer , à l'aide des caractères suivans , 

les différens genres dont ce groupe se compose. 
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GESRE S P H É R O M E , Sphceroma (1). 

Le genre Sphérome , comme nous l'avons déjà dit, a été 
établi par Latreille; mais a été beaucoup circonscrit par 
Leacli, et ne comprend plus aujourd'hui que les Sphéro-
miens , dont le corps peut se rouler complètement en houle, 
et dont les dernières fausses pâtes ne restent pas saillantes 
lorsque l'animal est contracté de la sorte. 

Le corps de ces Crustacés (P l . 31 , fig. 11 ) est large, 
très - bombé, et arrondi à ses deux extrémités , mais ne se 
rétrécissant pas graduellement vers la tête et vers l'ex
trémité postérieure comme chez les Cymothoadiens. La 
tête est très-large, courte, bombée en avant, plutôt ver
ticale que horizontale, et terminée antérieurement par un 
rebord saillant qui se continue latéralement avec le bord du 
premier segment thoracique. Les yeux, situes près des an
gles postérieurs de sa surface supérieure, sont à peu près 
circulaires, et reçus dans une échancruredu bord antérieur 
du premier anneau thoracique. Les antennes s'insèrent à la 
face antérieure de la tête , de chaque côté d'un petit prolon
gement frontal qui se recourbe en bas et en arrière pour se 
joindre à l'épistomc , et elles se reploieut dans un sillon 
creusé sous le bord latéral de la tête et du premier anneau 
thoracique, de façon à s'y cacher complètement. Celles de 
la première paire sont très-grosses à leur base, et y recou
vrent celles de la seconde paire ·, leur premier article est très-
grand, simple, et presque carré; le second est court et gros ; 
mais le troisième est cylindrique et alongé, et est suivi 
d'une tigelle multi-articulée, divisée en une douzaine de 

Cl) Oniscus , Liim. Palïas , Eabrïcius. - — A s d l u s , Olivier, En
cyclop. method, t. 4.F- 256 .—Sphœroma, Latreille, Genera Crusta-
ceorum, t. i, p. 65; Hist. nat. des Crust, et Ins. t- y, p. n ; Règne 
anim. de Cuvier, 2s édit. t. L\, p. i 3y ; et Cours d'Entomol. p. 4°î)- — 

Bosc, Ilist. des Crust, t. 2 , p. 182 Leach, Diet, des Se. nat. t 1 2 , 
p. 345. — Lamarck, Ilist. des anim. suns vert. t. 5 , p. 1 6 1 . — Desma
rest, Consul, p. 293. — Guérin. Encyclop. method, t. io, p. ' [ I S . 
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petits articles. Les antennes de la seconde paire sont beau
coup moins longues que les précédentes ; et leur portion ba-
silaire, composée de quatre articles cylindriques, est beau
coup plus grêle. 

L'épislome j qu'on peut souvent distinguer facilement du 
labre, est très-saillant, triangulaire antérieurement, et en 
forme de fer à cheval postérieurement. Eu avant il s'avance 
entre les antennes internes , se recourbe un peu en haut, de 
façon à se montrer à la face antérieure de la tête, et à atteindre 
au niveau du front. Le labre est triangulaire et logé pres
que entièrement dans l'échancrure de l'épistome. Les man
dibules (Pl . 31 , fig. 15 ) , sont courtes, grosses, armées 
de plusieurs dents à leur extrémité, et garnies d'un appendice 
palpiforme composé de trois ou quatre articles qui, d'ordi
naire, se cache sous l'antenne externe. Les mâchoires de 
la première paiiï (lig. 14· ) se composent d'un article basi-
laire portant deux lames presque d'égale longueur, dont 
l'interne est ciliée, et dont l'externe est armée d'enines à son 
extrémité. Les mâchoires de la seconde paire (fig. 13 ) se 
composent aussi d'une pièce basilaire portant trois ar
ticles Iamelleux qui se superposent et se terminent à peu 
près au même niveau. Les pates-mâclioircs (fig. 12) sont 
grandes , palpiformcs, et composées de deux parties asseï 
distinctes; l'une basilaire et très-rapprochée de sa con
génère, se termine antérieurement par une petite lame 
triangulaire qui recouvre les mâchoires ; l'autre terminale , 
alongéc et très-mobile, se recourbe en dehors puis en avant, 
se compose d'une série de quatre articles et ressemble à un 
palpe. Les anneaux du thorax ont tous la même forme et à 
peu près les mêmes dimensions ; le premier, cependant, est 
plus long que les autres, et on y remarque de chaque côté un 
petit sillon longitudinal et droit, qui indique la limite entre 
la pièce tergale et les pièces épimérienues, lesquelles sont 
triangulaires , de façon que chaque anneau se termine laté-
ralemcntpar un angle assez aigu. \Jabdomen estgrand, très-
bombé, et composé de deux portions , dont l'une ressemble 
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Ci) Zuzari, Leach, Diet. îles Se. nat. t. 1 2 , p. 344- — Desma-
rest, Consid. p. 2 y 8 . — Latreille, Règne anim. deCuvier , a^edit. 
t. 4, p. i 3 ; ; Encyclop. t. io , p. 8a3. 

assez aux anneaux thoraciques, mais présente de chaque côté 
des lignes indiquant sa division primitive en quatre seg-
mens , et dont l'autre , en forme de bouclier, termine pos
térieurement le corps. Les pates sont courtes, grêles et en
caissées entre les lames épimériennes ; elles ont toutes à peu 
près la même forme et se terminent par un ongle qui est en 
général bifurqué. Les fausses pates abdominafes des cinq 
premières paires sont reployées obliquement les unes sur les 
autres, et reçues dans une excavation profonde du dernier 
article de l'abdomen. Enfin les fausses pates de la dernière 
paire se terminent par deux lames ovalaires assez semblables 
entre elles, et toutes les deux à découvert ; mais dont l'in
terne est soudée avec l'article basilairc qui la porte, de façon 
à ne pas pouvoir se porter en dehors, et dont l'externe glisse 
sous l'interne , ce qui permet à l'animal de se reployer com
plètement en boule. 

Leach a distingué, sous le nom générique de ZUZARE (1), 
les espèces qui peuvent se contracter en boule comme les 
Sphéromes ordinaires, mais qui ont la petite lame externe des 
dernières fausses pales plus grande que l'interne et concave 
en dessus ; tandis que chez les Sphéromes cette lame est plate 
et de même fbrmeque l'interne. Cette division repose, comme 
on le voit , sur des caractères de très-peu d'importance , et 
ne nous semble pas devoir être adoptée. 

Tous ces crustacés sont de très-petite taille , et vivent sur 
les rochers sous-marins, parmi les polypiers et les plantes 
marines. 
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§ I. Espèces dont les deux derniers segment du thorax sont de 

mime forme que les autres anneaux et ne se prolongent ni 

Vun ni l'autre postérieurement en forme de dent ou de 

tubercule médian. 

A . Bord postérieur du dernier segment abdominal n'offrant ni 

dentelure ni échancrure. 

i . SmÉaoME DENTE.— S. serratum ( i ) . 

(Planche 3 i , fig. n . ) 

Corps lisse ; dernier article de l'abdomen très-bombé , rétréci 

postérieurement et terminé par un bord droit ou légèrement 

arrondi (i) qui ne dépasse pas l'extrémité de la lame interne des 

dernières fausses pattes; la lame externe de ces appendices ré-

trécie vers le haut et dentelée sur le bord externe. Longueur 

environ six lignes. 

Habite les cotes de la Manche et de la Méditerranée. (C. M . ) 

Le SPHÉKOJIE IRICONE de M . Risso (3) me paraît être une simple 

variété de cette espèce dont le bord postérieur du dernier seg

ment abdominal est plus long et plus droit que d'ordinaire ; c'est 

un individu présentant au plus haut degré cette particularité 

que nous avons fait représenter dans la planche 3 i . 

2. SPHÉROME GEANT. S. gigas (4) . 

Corps lisse; dernier article de l'abdomen à peine b o m b é , 

(i) Oniscus serratum, Fabricius, Mant. Ins. t. i , p . — Outsells 

globator , Pallas, Spicilegia zoologica,fas. 9 , p. ;o . Pl . 4, fig. 1 8 . — 

Sphœroma cinerea , Rose, Hist, des Crust, t. 2 , p. 18G. — Latreille, 

Iiist. des Crust, et Ins. t. 7, p. 16 ; Genera, t. 1, p. G5. — Risso, 

Crust, de £wce, p. 1 4 6 . — Sphœroma serratum. Leach, Diet, des Se. 

nat. t. 12 , p. 3^6, et Trans, of the Linn. Soc. vol. X I , p. 3GS. — 

Desmarest, Consid. sur les Crust, p. 3 o i , Pl. 4î. b|v 3.—Latreille, 

Eucyclop. method, t. 10 , p. 4^ · — S p h œ r o m a cinerea, Savigny et 

Aadouin , Egypte , Pf. j u , fig. j . — S p h œ r o m a serratum, Guérin , 

Iconographie Crust- Pl. 3o , fig. 1. — Rathke, Beytrage zur 

Fauna der Ivrym. p. 3çii . 

(1) Il est à noter que cette pièce n'est jamais aussi pointue que 

dans la figure donnée par M . Desmarest. 

(3) Crust, de Nice, p. i4". 

(4) Leach, Diet, des Se. nat. t. »2 , p. 34G. — Desmarest, Con

sider. 3oi. 
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Ci) Leach , Trans, of the Linn. Soc. vol. 1 1 , p. 36g et Diet, des 
Sc. nat. t. 1 2 , p. 345. — Desmarcbt, Consid. p. 3oo. 

triangulaire et terminé par un angle arrondi qui dépasse nota

blement l'extrémité de la lame interne des dernières fausses pâtes; 

lame externe de ces appendices allongée , obtuse et sans dente

lures sur les bords. Longueur , environ dix lignes. 

Habite les côtes d e j a Nouvelle-Hollande. (G. M.) 

3. SI'HÉROHE «E o i j o r — S. Quoiana. 

Corps légèrement granulé ; dernier article de l'abdomen garni 

en dessus de deux séries longitudinales de quatre ou cinq petits 

tubercules et d'une grosse crête obtuse transversale située au-

dessus de son extrémité postérieure, qui est arrondie ; lames ter

minales des dernières fausses pâtes petites, pointues et granu

lées; l'externe légèrement dentelée sur le bord externe. Lon

gueur, environ six lignes. 

Trouvée sur les côtes de Van-Diemen par MM. Quoy et Gai-

mard . (C . M.) 

4. SPHÉROME REBORDE. — S. marginata. 

Corps garni de petites granulations formant sur ebaque an

neau deux lignes transversales; abdomen couvert de granulations 

beaucoup plus grosses; son premier segment présentant en outre 

quatre tubercules obtus, dont les deux médians sont gros et 

transversaux, et les externes petits et triangulaires; le dernier 

article présentant aussi quatre élévations dont les deux médianes 

ont la forme de crêtes obtuses , mais très-saillantes ; son bord 

postérieur arrondi , fortement relevé et se continuant de chaque 

côté avec une petite crête qui s'efface au niveau de l'insertion des 

dernières fausses pâtes; les lames terminales de celles-ci, de 

m ê m e longueur et dépassant un peu l'extrémité du dernier seg

ment ; l'interne pointue au bout et abords lisses ; l'externe à 

peu près de même forme , mais armée en dehors de quatre dents 

très-fortes. Longueur, environ trois lignes. 

Habíteles côtes de Languedoc. (G. M.) 

5 . SPIIEROME DE HOOKER. — 5 . Ilvokeri ( 1 ) . 

Cette espèce, qui paraît avoir beaucoup d'analogie avec la 
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(1) Leach, Trans, of the Linn. Soc. vol. X I , p. 3Gg et Diet- des 

Sc. uat. t. i 2 , p. 3 i S . — Desmarest, op. cit. p . 3oa, 

(2) Leach , Diet, des Sc. nat. t. 12 , p . 345- — Desm. loc. cit. 

(3;_Savigny ct Audouin, Egypte , Crust. PI. 12 , fig. 2. 

précédente, a été caractérisée par Leach de 1A manière suivante: 

« Corps lisse ; les deux derniers articles de l'abdomen bicarénés ; 

Jes carènes à peine saillantes; le dernier segment arrondi à son 

extrémité. » 

Habite les côtes de l'Angleterre. 

G. SPHEHOME A OLECE RT.'DE. — S. rugicauda (i). 

Cette espèce nous paraît devoir prendre place ici, mais ne 

nous est connue que par la description suivante donnée par 

Leach : « Corps lisse ; dernier article de l'abdomen rugueux ; son 

extrémité arrondie ; couleur cendrée, tachetée et rayée de noir. » 

Se trouve sur les côtes de l'Angleterre. 

7. SruÊROME DE TRISTAN. — S. Trîstcnse (2). 

Cette espèce doit probablement prendre place dans cette sub

division , mais cependant nous n'osons l'affirmer, car Leach dit 

que le septième article ducorps est apeine visible, ce qui pourrait 

dépendre d'un prolongement de l'anneau précédent analogue à 

ce que nous verrons dans la division suivante. Voici, du reste, les 

caractères que l'on y assigne : « Corps lisse, ayant son septième 

article à peine visible; le dernier de l'abdomen se terminant tout 

à coup en pointe obtuse, ayant asábase deux tubercules allongés 

et peu distincts. » 

Trouvé à l'île de Tristan d'Acunha. 

8. SpnÊflorsiE DE JCKINE. — S. Jurinii (3). 

Cette espèce paraît être très-voisine de la Sphérome dentée, 

mais s'en distingue par la forme du dernier segment de l'abdo

men , qui se prolonge postérieurement en une pointe obtuse. La 

lame externe des dernières fausses pâtes a les bords lisses. Lon

gueur, environ 2 lignes. 

Des côtes de l'Egypte. 

AA. Bord postérieur du demies article de l'abdomen entaillé 111 

échancré. 
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g . SPHÉROME DE SAVICNT. — S. Savignii(l). 

Corps lisse. Dernier article de l'abdomen très-bombe , presque 

triaagulaire postérieHrement, et présentant à son extrémité une 

échancrure médiane large et profonde. Lames des dernières 

fausses pâtes larges, obtuses, sans dentelures, et ne dépassant pas 

notablement l'extrémité de l'abdomen. Longueur, environ une 

ligne et demie. 

Habite les côtes de l'Egypte. 

Le SPHEROMK , des côtes du Poitou, décrit par M . de Tristan , 

sous le 11° 3 ( 2 ) , ressemble beaucoup à l'espèce précédente, mais 

paraît s'en distinguer par la manière dont les lames terminales des 

fausses pâtes postérieures sont brusquement tronquées au bout. 

1 0 . SPHÉROME CRAHLLË. — S. granulata. 

Corps très-finement granulé. Bord postérieur du pénultième 

segment de l'abdomen garni de deux petits tubercules. Dernier 

article allongé, garni en dessus de deux tubercules obtus , et 

terminé postérieurement par un angle obtus, de chaque coté du

quel on distingue une petite dent presque rudimentaire. Lames 

terminales des dernières fausses pâtes courtes ( n'atteignant pas, 

à beaucoup près , le niveau de l'extrémité du dernier segment) , 

et tronquées au bout; l'externe, armée d'une épine assez forte 

à son angle postérieur et externe , et dentelée sur son bord posté

rieur. 

Patrie inconnue. (G. M.) 

1 1 . SPHÉROME DE DCMÉRIL. — £ . Dumerilii (3). 

Cette espèce , dont le dernier article de l'abdomen présente à 

sou extrémité deux légères éebancrures, paraît être voisine de la 

(.) Spheroma Savigny, Egypte, Crust. Pl. l a , fig. t\. — Sphe-
romn Dumerilii, Audouin , Explicat. des planches de M . Savigny. 
(Ce nom spécifique étant déjà donné à un autre Sphérome n'a pu 
être conservé ici. ) 

( 2 ) M é m . sur quelques insectes des côtes du Poitou , Ann. du 
muséum , t. i3 , Pl. 27 , fig. 1 0 . 

(3) Leach, Diet, des Sc. nat. t. 12 , p . 3^5. — Desmarest, Con. 
sidér. p . 3oo. 
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(1 ) Leach, Diet, des Se. nat. t. 1 2 , p. 345. — Desmarest, op-
cit. p. 200. 

(2) Spheromn curium, Leach, Diet, des Sc. nat. t. J2 , p . 3'|5. — 
Desmarest, p. 299. 

CRUSTACÉS, TOME Ht. l 4 

précédente, et a été caractérisée parLeach de la manière suivante : 

• Quatrième et cinquième article de l'abdomen bi-earénés ; les 

» carènes de chaque article très-prononcés; le dernier article 

» pointu à son extrémité. » 

Patrie inconnue. 

i î . SPHÉROME DE PRIEEAUX. — S. Pridcauxiana ( i ) . 

Abdomen échancré comme dans l'espèce précédente , et ayant, 

suivant Leach , « son quatrième article ( probablement le der-

» nier ) arrondi à son extrémité et bi-caréné antérieurement ; les 

» carènes obtuses et peu distinctes. » 

Habite les côtes de l'Angleterre. 

i3. SpnÉROnE DE GAIMARD.— S. Calmardti. 

Corps lisse. Tète extrêmement bombée et recourbée en bas. 

Crête marginale du front à peine distincte. Dernier segment de 

l'abdomen régulièrement b o m b é , et terminé par trois dents à 

à peu près de même grosseur qui atteignentle même niveau. Lames 

des dernières fausses pates obtuses , à bords lisses et très-courtes 

( n'atteignant pas , a beaucoup près, le niveau de l'extrémilé pos

térieure du corps ) . Longueur, environ un pouce. 

Habite les côtes de la Nouvelle-Hollande. (V.. M.) 

14. SPHÉROME PLBESCETST. — S. pubesccns. 

Corps gTanulé et couvert d'un duvet court et serré. Dernier 

segment de l'abdomen garni en dessus de deux bosses, et terminé 

par trois grosses dents courtes, triangulaires, et semblables entre 

elles. Lames terminales des dernières fausses pates courtes, mais 

dépassant un peu l'extrémité postérieure du corps ; l'externe, 

profondément échancrée sur le bord externe , et pointue au bout. 

Longueur, environ 1 0 lignes. 

Habite les côtes de la Nouvelle-Hollande. (C. M.) 

LE SPHÉROME COURT (2) , mentionné par Leach , appartient aussi 
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2 1 0 HISTOIRE NATURELLE 

à cette subdivision r mais il est difficile de comprendre la descrip

tion qui en a été donnée ; en effet, après avoir dit que le dernier 

article de l'abdomen est garni à son extrémité de deux légère» 

écbancrures, ce naturaliste ajoute « que le troisième article de 

l'abdomen est largement échancré postérieurement, et le dernier 

pointu à son extrémité ; » or, nous sommes incertains sur ce qu'il 

entend par ce troisième anneau. 

§ 2. Espèces dont le sixième ou le septième nnneau du thorax se 

prolonge postérieurement en forme de dent, de tubercule ou 

d'épine au-dessus des anneaux suivants. 

i5. SPHEROME cossu. •— S. gibbosa. 

Sixième anneau du tborax se prolongeant sur la ligne médiane 

au-dessus du segment s-ufvant. Dernier segment de; l'abdomen 

rétréci en pointe postérieurement, et ayant son angle postérieur 

divisé en deux par une éebancrure médiane très-profonde. Lames 

terminales des dernières fausses pates dépassant de beaucoup 

l'extrémité du dernier segment ; l'externe plus pointu que l'in

terne. Longueur , environ deux lignes. 

Habite les côtes de la Manche. (G. M.) 

i G. SPHEROME JIICRACANTHE. — 5 . micracanlha (i). 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant le prolon

gement du sixième anneau tboracique bidenté , et la fente mar

ginale du dernier segment abdominal extrêmement petite. Lon

gueur , un peu plus de deux lignes. 

Habite les côtes du Poitou. 

1 7 . SPHÉEOME AiiJiÉ. —- S. armata. 

Corps lisse ; septième segment du thorax surmonté d'une dent 

conique médiane dirigée en arrière. Dernier segment de l'ab

domen triangulaire et terminé par une grosse dent obtuse qui 

dépasse l'extrémité des lames des fausses pates ; la lame interne 

(1) Tristan, Mérrt. sur quelques insectes crustacés trouvés sur 

les côtes du Poitou, Ami. du muséum , t. i 3 , Pl. a j , fig. G. 
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(1 ) Asclus dicaïahus, Péron, Collect- du muséum. 

( 2 ) Zuzara semi-punctata , Leach , Dict. des Se. nat. t. l'A, p. 344· 

— Desmarcst, Consid. p . 3 0 f ) . 

(3) C'est à tort que Leach et Desmarest indiquent cette dent 

comme étant portée par le septième anneau thoracique j car nous 

tronquée au bout ; l'externe terminée par une pointe recourbée 

en dehors. Longueur , trois lignes. 

Habite les côtes de la Nouvelle-Zélande. (C- M.) 

1 8 . SPHEROME EICAWTHE. — S. dicanlha ( 1 ) , 

Corps lisse; septième segment du thorax armé comme dans 

l'espèce précédente. Dernier article de l'abdomen presque semi-

circulaire en arrière , et terminé par deux petites éehancrures 

séparées par une dent médiane très-îongue, mais qui ne dépasse 

pas les lames terminales; celles-ci très-grandes ; les internes se 

joignant sur la ligne médiane en arrière du dernier article de 

l'abdomen ; les externes beaucoup plus longues que les internes, 

et se rétrécissant graduellement en pointe vers le bout. Lon

gueur , environ 8 lignes. 

Trouvé par Péron à l'île Ring. ( C M . ) 

ig. SPHEROME FERFOBE. — S.perforata. 

Corps granulé. Bord postérieur de la plupart des anneaux tho-

racïques garni de quatre tubercules ; septième anneau armé 

d'une longue et forte dent médiane qui s'avance au-dessus de 

l'abdomen, et est arrondie au bout. Dernier article de l'abdomen 

allongé, triangulaire, et offrant a son extrémité une fente qui est 

très-étroite vers le bout, mais élargie antérieurement, de façon à 

constituer vers le tiers postérieur de ce segment ua trou circulaire. 

Lames terminales des dernières fausses pâtes très-grandes , ova-

laires et arrondies au bout. Longueur, trois lignes. 

Trouvé à Saiut-Paul, par MM. Quoy el Gaimard. (C. M.) 

2 0 . SPHEROME EEUI-P01ÏCTV.É. — S. semi-punciala ( 2 ) . 

Corps s'élargissant graduellement jusqu'au milieu du dernier 

anneau thoracique, sixième anneau du thorax armé d'une longue 

dent médiane qui s'avance au-dessus de l'abdomen (3). Dernier ar-
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nous sommes assurés qu'il appartient à Panneau précédent par 

l'inspection de l'individu qui a servi à la description donnée par 

ces auteurs. 

(1) Zuznrn diadems, Leach, Diet, des Se. nat- t. 1 2 , p. 344- — 

Desmarest, Consid. p 203. 
ri) Egypte, Crust. Pl. 1 2 , fïg. 3. 

(3) Explic. des planches de M . Savigny. 

(4) Leach, Diet, des Se. nat. t. 1 2 , p. 34a.—Desmarest, Consid-

sur les Crust, p. 2 9 7 . — Latreille, Règne aniiu. 2" edit- t. 4> P- x38-

— Guér in , Eucyclop. method, t. 10 , p . 4̂ 1-

ticle de l'abdomen très-large, tronque' transversalement au bout , 

et armé , sur son bord postérieur, d'une petite épine médiane. 

Lame externe des dernières fausses pâtes notablement plus longue 

que l'interne , et recourbée un peu plus en dehors vers le bout. 

Patrie inconnue. (Collect. du Musée britan. de Londres.) 

Le ZUZARE niÀBÈME , de Leach ( i ) , paraît devoir aussi prendre 

place ici ; ce naturaliste le distingue de l'espèce précédente par 

les caractères suivants : prolongement du septième (ou sixième ?) 

anneau du thorax en forme de diadème ; dernière petite lame 

extérieure de l'abdomen finissant graduellement en pointe ar

rondie. 

Ce Crnstacé habite les mers de la Nouvelle-Hollande. 

Le petit Spbéromien , figuré par M . Savigny ( 2 ) , et désigné 

par M . Audouin, sous le nom de Spheroma Tp^alckenœrïi (3), paraît 

différer de tous les autres Crustacés de la même tribu par la con

formation de l'abdomen , dont tous les anneaux semblent être 

confondus en une seule pièce. 

GENRE GYMODOCEE. — Cymodocea (4). 

L e genre C y m o d o c é e de L e a c h ne diffère q u e très-peu des 

S p h é r o m e s d o n t il se dist ingue parce q u e le corps ne p e u t 

pas se ramasser c o m p l è t e m e n t en b o u l e c o m m e chez ces 

derniers Crustacés . E n effet, ici le thorax est un peu moins 

flexible ; mais ce qui s'oppose surtout à ce q u e les C y m o -

docées puissent prendre une forme sphér ique , c'est la dispo

sition des dernières fausses pâtes , d o n t les lames sont relevées 

o b l i q u e m e n t de chaque côté de l 'abdomen, et restent toujours 
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(i) JDjnamena, Leach , Dict. des Se. nat. t. 1 2 , p. 343. — Desm. 

Consid. p. 2 0 ; . —Latreil le, Règne anim. t, 4, P- i38. — Guérin, 

Encyclop. t. 1 0 , p. 36o. 

saillantes. Les Dynamènes de Leacli (1) présentent aussi ce 
caractère, et ne nous paraissent différer des Cymodocées par 
aucune particularité d'organisation assez importante pour 
motiver leur séparation. Le zoologiste que nous venons de 
citer les en a distingués à cause de l'absence de la petite lame ou 
dent qui, chez les Cymodocées, se voit au milieu de la fente si
tuée au milieu du bord postérieur de l'abdomen ; mais ce ca
ractère n'est pas suffisant pour servir de base à une division 
générique, et par conséquent nous réunirons ici tous ces 
Crustacés sous le nom commun de Cymodocées. 

JLe corps de ces animaux est moins régulièrement ovalaire 
que chez les Sphéromes, et paraît comme tronqué postérieure
ment (Pl. 31, fig. 10). Les antennes, la bouche et les pates ne 
présentent rien de particulier. L'abdomen est aussi conformé 
de la même manière que chez les Sphéromes ; seulement son 
dernier article est plus triangulaire et plus fortement échancré 
au bout. Les dernières fausses pates, lorsqu'elles se reploient, 
ne s'appliquent pas contre le bord du segment qui les porte, 
de façon à compléter avec cet article une sorte de bouclier 
bombé , à bord régulièrement semi - circulaire , mais se re
lèvent obliquement de chaque côté , et se dirigent directe
ment en arrière, de façon à être toujours saillantes; du 
reste , leur structure est à peu près la même que chez les 
Sphéromes. et la lame externe se reploie sous l'interne. 

§ i . Espèces dont le dernier article de l'abdomenest échancré à son 

extrémité et présente dans cette échancrure une dent ou une la

melle médiane. 

(Celte division correspond au genre Cymodocée, tel qu'il a été 

établi par Leach et adopté par Desmarest.) 

i. CYMODOCÉE POILUE. — C. pilosa. 

Corps très-flexible et presque lisse en avant, mais granulé et 

hérissé de poils dans sa moitié postérieure. Front obtus comme 
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( 1 ) Leach, Edinb. Encyclop. et Diet, des Sc. nat t. 1 2 , p. 3/j3 
·— Desmarest, Consid- p. 297 . 

(2) Leach , Diet, des Sc. nat . loo. cit. — DesmaTest , loc. cit. 
(3) Leach, loc. cit. — Desmarest, op. cit. p. 29G. 

chez les Sphéromes ; bord postérieur du premier tronçon abdo

minal garni de deux tubercules arrondis ; deux tubercules sem

blables mais beaucoup plus gros , plus saillants et surtout plus 

allongés , situés sur le dernier segment abdominal et séparés par 

u n sillon longitudinal à l'extrémité duquel se trouve une bosse 

garnie d'un pinceau de longs poils. Echancrure terminale de lab-

domen très-large; la lamelle médiane allongée presque cylin

dr ique , arrondie au bout et se terminant au niveau de l'extré

mité des deux dents formées parles côtés de l'echancrure. Lames 

terminales des dernière* fausses pattes dépassant de beaucoup 

l'extrémité de l'abdomen ; l'interne grosse et obtuse ; l'externe 

beaucoup plus l a r g e , mince en dedans , mais très-épaisse vers le 

bord externe et armée d'une dent conique à son extrémité. Lon

gueur, environ six lignes. 

Habite la Méditerranée. ( C. M. ) 

s. CïMonocÉE tronquée. ~— C. truncato. (i). 
Cette espèce est très-voisine de la précédente , mais paraît s'en 

distinguer par l'absence des touffes de poils si remarquables chez 

la Cymodoece poilue. Y « i e ! du reste les caractères qui y ont été 

assignés : « Abdomen légèrement granulé, ayant son prolonge

ment terminal entier et tronqué à sou extrémité ; troisième et 

quatrième article de l'abdomen ayant chacun deux tubercules 

dorsaux dont les postérieurs sont les plus grands. » 

Des côtes de l'Angleterre. 

3 . CYMODOCPE FENDDE. — C. bifida (2). 

« Abdomen granulé dont les troisième et quatrième articles 

ont chacun deux tubercules sur le dos , les derniers étant les plus 

grands et bifides ; dernier article de l'abdomen ayant son prolon

gement terminal saillant et faiblement éebancré. » 

Patrie inconnue. 

4. CTMODOCEE ÉCHANCREI. — » C. emarginaia (3 ) . 

« Abdomen granulé et ayantson prolongement terminal échan-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



(1) Leach, loc. cit. Pl. fig. — Desmarest, op cit. p . 297 , PL 48 , 

fig. 4- — Cnérin, Iconographie, Crust- Pl. 3 o , fig. 5 (d'après 

Desmarest). 

(2) Dynamenu Mrmtagui, Leach , Diet, des Se. nat. t. 12 , p. 3^4-

Desmarest, Cunsid. p. 298. 

cré à. son extrémité. Troisième et quatrième article de l'abdo

men pourvus cbacun de deux tubercules dont le dernier est le 

plus grand. » 

Habite les eûtes de l'Angleterre. 

5. CTMODOCÈE DE LAMARCK. — C. Eamar'ckil ' ( i ) . 

« Abdomen lisse, ayant ses troisième et quatrième segments 

munis cbacun de deux épines sur le dos ; le dernier ayant son 

prolongement terminal étroit et sa pointe entière. » 

Des côtes de la Sicile. 

6. GYAIOUOCÉE ARMÉE. — C. armala. 

(Planche 3 i , fig. iG.) 

Septième anneau du thorax très-grand et se prolongeant an-des

sus de l'abdomen en forme de grande dent conique · dent médiane 

du bord postérieure du deuxième anneau de l'abdomen saillante 

et bifide ; lame externe des dernières fausses pattes plus petite 

que l'interne. Longueur, trois lignes. 

Des mers de l'Australasie. ( C. M. ) 

§ 2. Espèces dont le bord postérieur du dernier article de l'ab

domen présente une êchancrure simple sans lame ni dent mé

diane. 

(Cette division correspond au genre D?NAMÈNE de Leach.) 

a. Sixième anneau du thorax prolongé en arrière; petite lame ex

terne des appendices postérieurs de l'abdomen plus longue que 

l'interne. 

î. CY.MODOCÈE DE MOSIAOO. — C. Montagui ( 2 ) . 

« Corps subbnéaire; le sixième article du thorax avec un pro

longement aplati en dessus ; deux tubercules au dernier article 

de l'abdomen ; sa fente presque d'égale largeur. 

» Habite les côtes de l'Angleterre. » 
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aa. Tous les anneaux du corps simples, petite lame externe des 

appendices postérieurs de Vabdomen plus courte que l'interne. 

2. GYJIIJBOGEE KOLGE. — C. ruber ( i ) . 

• Corps sublinéaire ; fente du dernier article presque égale en 

largeur dans toute son étendue. Couleur rouge. 

» Des côtes de l'Angleterre. » 

3 . CSMODOCEE VERTE.—C. viridis (2 ) . 

« Corps presque ovale ; fente du dernier article liùs-élargie à sa 

base. Couleur verte. 

» Des côtes de l'Angleterre. » 

4. CY.MODOCÙË DE LESUEL'H. — C. Lesueuri (3 ) . 

• Corps obi on g, b o m b é ; tète pointue, traversée au sommet 

par des lignes profondes qui dessinent un cœur. Dernier article 

de l'abdomen bombé , terminé par une pointe obtuse , relevée 

avec une petite dent de chaque côte. 

» Habite la côte de Nice. » 

5 . CiMosor.EE vEnsrcoLOR. — C. versicolor (4). 

Corps ovalaire, bombé et lisse. Tête arrondie ; fente du der

nier article de l'abdomen un peu élargie à sa base. 

Habite les côtes de la Crimée. 

GENRE N E S E E . — Nœsea (5). 

N o u s réunirons dans le genre Nésée tous les Spl iéromiens 

o n g u i c u l é s , d o n t le corps est terminé postér ieurement par 

( i ) Oniscus ruber, Montagu. — Dynamenn ruber, Leach, loc. cit. 

— Desm. loc. cit. 

(?) Dynamena viridis. Leach, loc. cit. — Dcsmarest, loc. cit-

(3) Sphcroma Lesueurii , Risso, Crust, de Nice , p. 14.7• — Dy-

namea Lesueurii , DesmLirest, Consid. p. 298 . 

(4) Campecopea vermicular, Ralhke , Fauna der Kryin. p. 3o,2, 

PL C, fig. 10 et 1 1 . 

(5) Leach, Diet, des Sc. nat. t. 1 2 , p . 3 4 2 . — Desmarest, Con

sid. p. 2 g 5 . — Lntrcille, Regne anim. 2 C edit. t. 4 , p. i3j. — Gue-

rin, Encyclop. t. 1 0 , p. 4 5 o . — Spheromn , Eicliwalci , Voyage 

d.ms l'Ingri« , etc. 
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deux espèces de cornes peu m o b i l e s , formées par la lame 

externe des dernières fausses p a t e s , l aque l l e , au lieu de se 

replier sous la lame interne, c o m m e chez les S p h é r o m e s et les 

Cymodocées , reste toujours saillante et à découvert . L e a c h 

a divisé ces Crustacés en deux genres , les Nésées et les CilL— 

cées , suivant q u e l a v a n t - d e r n i e r anneau thorac ique est 

semblable au suivant ou bien p l u s g r a n d ; mais ces caractères 

sont trop insignifians p o u r servir de bases à des distinctions 

génériques . Il nous semble m ê m e très-probable que le genre 

C a m p é c o p é e de Leach devra aussi être réuni à ce c r o u p e ; 

mais les descriptions et les figures qui m'ont été données 

sont t rop incomplètes p o u r n o u s permettre de décider cette 

quest ion . 

L e corps de ces Crustacés ne peut pas se ramasser en 

b o u l e c o m m e celui des S p h é r o m e s , et est en général p e u 

flexible. L a t ê t e , les a n t e n n e s , la b o u c h e , le thorax et les 

pates sont conformés à peu près de m ê m e que chez les 

S p h é r o m e s . L ' a b d o m e n présente aussi la m ê m e disposition 

généra le , mais les fausses pates postérieures s'articulent très 

en arr i ère , et leur lame interne se porte transversalement 

en dedans le long d u b o r d postérieur d e l 'abdomen , de 

façon à se confondre faci lement avec ce b o r d , tandis q u e 

la lame externe, plus l o n g u e et plus grosse , est dro i t e , se 

dirige en arrière , en formant un angle presque droit avec la 

première , et ne conserve q u e très-peu de mobi l i t é . 

§ i . Espèces dont le sixième anneau de l'abdomen est beaucoup 

plus grand que le suivant , et chevauche au-dessus. ( Genre 

JVÉSEE de Leach. ) 

i . KKSÊE EIDENTÉE. — N. lidenlala ( i ) . 

Corps prescpie lisse. Sixième anneau du thorax très-grand et 

armé, sur son bord postérieur, dé quatre dents , dont les externes 

(i) Desmarest, Cousid. p. Pl. y fig. 1 . 

M . Guérin a reproduit cette figure dans son Iconographie (Cr-i-t. 

Pl . 3 o , fig. 4), mais en la désignant sous le nom de Cilicœa La-
t: C:I!ii. 
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( I ) Campecepea bicolor, Rathke Fauna der K.rym, p. 3c)I , PL 6, 

fig. 12 et i3 . 

( 9 . ) Cilicœa Lntreillii, Leach, Diet, des Se. nat. t . 1 2 , p. 3 4 2 , 

Crust. PI. 4 S , fig. 3.—Desmarest et Consid. p. 20G, Pl . 4 8 , fig. 3 . 

( M . Guérin a reprodttit cette figure dans son Iconographie du 

Piègne animal (Crust. Pl . 3 S , fig. 2 ) , mais sous le nom de Nœsca 

lideiltaia.) 

(3) Geognostico-zoologirsc per Ingriarn , marisque Baltici provin

cias observ. PI 5 , fig. 2. 

très-petites et les internes très-longues, coniques , et dirigées en 

arrière au dessus de l'abdomen. Septième anneau thoracitiue très-

petit , et armé latéralement d'une petite épine. Dernier segment 

de l'abdomen granuleux , et garni en dessus de deux gros tuber

cules arrondis; son bord postérieur largement échancré au mi

lieu , et garni d'une petite dent médiane logée au fond de l'é-

chanerure. Longueur, 4 lignes. 

Habite la Manche et les côtes occidentales de la France. ( C M , ) 

X E S É F . I I C O L O R . — Ï V . hicolor(\). 

Corps lisse. Bord postérieur du sixième anneau du thorax garni 

de trois dents, dont la médi me grande et triangulaire ; deux tuber

cules arrondis sur le dernier article de l 'abdomen, dont le som

met est profondément échancré, mais sans dent médiane. Lame 

externe des dernières fausses pâtes petite. 

Habite les côtes de la Crimée. 

§ 2. Espèces ayant les deux derniers anneaux thoraciques d'égale 

longueur.( tien re GILICÉE de I.each. ) 

3 . NËST:E DE LATREILLE. — JV. Lalreilliï ( 2 ) . 

Dernier article de l'abdomen , ayant deux élévations en bosse , 

dont la première prolongée et pointue chez le mâle ; le bord pos

térieur de cet article échancré au mil ieu, et armé d'une petite 

rient obtuse médiane. Lame externe des dernières fausses pâtes 

échancrée postérieurement à son extrémité. 

Patrie inconnue. 

Le SPHEROWA ACL'LEATL'M d'Eichwald (3) appartient à cette divi

sion du genre Nesée, et ressemble beaucoup à l'espèce précédente, 

mais paraît en différer par la forme des lames terminales des 
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( I ) Journal o f the Acad. of Pliilad. vol. 1 , p . 4S2. 

(•J) Say, loc. c i t . p . 483 . 

(3) Oniscus , JMontagu, Trans. of tUe Linri. Soc. vol. 7. — Cnm-

pEcopem , ï,cach , Dict. des Se. n:it. t. 1 2 , p. 3 4 1 - —Dcsmarest, 

Consul, p . 2 9 , . — Latreille, flèga. anim. a" édit. t . 4 , p- j 3 ; . 

dernières fausses pâtes qui sont très-pointues et un peu recourbées 

en dedans. 

Le Nesea Laúdala (1 ) et le Nesea ovalis deSay paraissent devoir 

également prendre place ici. Le premier de ces Crustacés a le der

nier article de l'abdomen surmonté de trois tubercules basilaires 

et d'une grosse dent sub-terminale, et creusé à son extrémité d'un 

sinus profond , dont le fond est occupé par deux ou quatre petites 

dents. Sa longueur est d'environ un quart de pouce. 

Trouvé sur les côtes des Etats-Unis d'Amérique. 

Le ISesea cvalis ( j ) a le corps ovale «t déprimé ; et le dernier 

article de l'ahdomen triangulaire, obtusémeut arrondi au sommet 

et surmonté de trois petites carènes longitudinales obLuses. 

Il habite les mêmes parages que l'espèce précédente. 

GENRE CAMPECOPÉE.— Campecopea (3). 

Le genre Campecopée, de Leacli, ne devrait pas être sé
paré du genre Nésée, si on n'avait égard qu'aux caractères 
distinctifs indiqués par ce naturaliste ; car ces deux groupes 
ne différeraient entre eux que par la forme de l'appendice 
Iamelieux et saillant des dernières fausses pâtes, lequel se
rait droit chez les Nésées et courbé che?, les Campecopées ; 
mais si l'on en juge par la figure que Montagu a donnée du 
Crustacé d'après lequel Leach a établi ce dernier genre, 
il se distinguerait de tous les autres Sphéromiens par la 
singulière conformation de son abdomen. Du reste, nous 
doutons beaucoup de l'exactitude de cette figure, et si 
nous conservons ici le genre Campecopée, c'est seulement 
dans la crainte de l'aire des rapprochemens inexacts en le 
réunissant aux iXésées. Voici tout ce qu'on en sait : 

« Appendice postérieur du ventre ayant la petite lame 
» extérieure seule saillante , allongée et courbée. Corps ou 
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(1 ) Oniscus hirsutus , Montagu, Trans, of the Linn. Soc. vol. n , 

Pi. G , iig. 8 . — Campecopca hirsuta , Leach. Diet, des Sc. uat. 

t. 12 , p. 3'jj . — Desra. op. cit. PL 4 7 , fig. i. — Guerin , Icono-

graphie , Crust. PL 3o , fig. 3. 

( 2 ) Leach, loc. cit- — Desmarest, loc. cit. 

» t h o r a x , ayant l 'avant-dernier article plus grand que le 

» dernier. » 

I. CAMPECOTÉE VELLE. — C. hirsula ( i ) . 

• Longueur, une ligne et demie; couleur brune. Dernier an-

» neau de l'abdomen marqua de quelques points d'un bleu 

» pâle. 

* De la côte méridionale du Devonshire, en Angleterre. » 

2. CAMPECOPÉE CE C I U X C H . — C, Crancliii ( s ) . 

« Peu velue. Sixième anneau du corps ou du thorax, simple , 

* dépourvu d'épines. 

» De la côte nord-ouest d'Angleterre. · 

G E N R E CERCEIS. — Cerceis. 

Les S p h é r o m i e n s d o n t se c o m p o s e cette petite division 

on t le corps b e a u c o u p moins flexible q u e les précédens et 

ne p e u v e n t se reployer de façon à appl iquer leur tête contre 

leur a b d o m e n . L e u r forme générale est aussi plus a l l o n g é e , 

et leur tête, au lieu d'être large et c o u r t e , est presque aussi 

longue q u e large , à peine b o m b é e , de forme presque t r ian

gulaire et arrondie en avant. ; les yeux en occupent les bords 

latéraux et sont dirigés en dehors . L e front ne présente pas 

de r e b o r d dist inct , mais se pro longe en dessous entre la base 

des antennes internes. Celles-ci s'insèrent à la face infé

rieure de la tête et se t o u c h e n t dans presque toute l 'é

tendue de leur b a s e ; leur premier article est très-grand et 

environ deux fois aussi long q u e large; le second, reçu dans 

une échancrure du p r e m i e r , est presque ovalaire , et le troi

s ième, au lieu d'êlz'e auss i long q u e les deux précédens réunis, 
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ainsi que cela a lieu chez les Sphéromes, est extrêmement 
court et peu distinct des petits articles dont se compose la 
tige terminale. Les antennes de la seconde paire sont dis
posées comme chez les Sphéromes. L'cpistome a la même 
forme que chez ces Crustacés, mais est située beaucoup plus 
loin du front, et s'avance à peine entre la base des antennes 
internes. La bouche ne présente rien de remarquable. Les 
anneaux thoraciques se terminent latéralement par un 
boi'd très-épais , ce qui empêche les pièces epimeriennes de 
glisser les unes sur les autres, et s'oppose à une forte cour
bure du corps. Les pates sont conformées comme celles des 
Sphéromes. Enfin la disposition de M abdomen est à peu 
près la même que chez les Cymodocées ; quelquefois cepen
dant les dernières fausses pates ressemblent davantage à 
celles des Sphéromes. 

I . CEBCEIS TRIDENTE. — C. tridentata. 

Tête trés-rétrécie en avant. Dernier article de l'abdomen 

b o m b é , couvert d'un léger duvet , presque triangulaire et ter

miné par trois dents trés-rapproehées entre elles et dont la mé

diane est la plus courte ; dernières fausses pates habituellement 

redressées de chaque côté , comme chez les Cymodocées, mais 

pouvant se reployer; la lame interne tronquée transversalement 

au b o u t , l'externe beaucoup plus longue et pointue. Longueur, 

environ p, lignes. 

Trouvé à l'île King par Péron. (G. M.) 

2 . CE&CEIS EIDENXÉ. — C. bidvntata. 

Tête plus large antérieurement. Dernier article de l'abdomen 

lisse , bombé , offrant en dessus deux petites bosselures et ter

miné par deux dents séparées par une échancrure profonde , 

large et semi-circulaire. Lames terminales des dernières fausses 

pates foliacées et terminées chacune en pointe ; l'externe un peu 

plus longue que l'interne. Longueur , environ 4 lignes. 

Trouvé sur les côtes de la Nouvelle-Hollande par ^^M. Quoy et 

Gaimard. (G. M.) 
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GENRE A M P H O R O I D E . — Amphoroidea. 

Ce genre est très-remarquable par la disposition singu
lière des antennes de la première paire qui forment au-de
vant de la tête deux espèces d'oreilles ou de cornes laniel-
leuses ( Pl. 32, fig. 1 et 2 ) . Le corps est bombé, à peu près 
ovalaire et à peine flexible. La tête est quadrilatère et plus 
large que longue; les yeux sont petits et en occupent les 
bords latéraux ; le bord antérieur de la tête est découpé en 
cinq petites dents et occupé tout entier par la base des 
antennes internes. L'article basilaire de ces organes est très-
grand; lamelleux , quadrilatère , plus grand en avant qu'en 
arrière, horizontal et en contact avec son congénère sur la 
ligne médiane; le second article est petit, cylindrique et 
inséré sous le bord latéral du premier, près de son angle 
postérieur; les suivants sont presque moniliformes. Les an
tennes de la seconde paire s'insèrent sous les précédentes 
et se dirigent en avant ( fig. 2 ) ; leur pédoncule est cylin
drique et leur tige terminale beaucoup plus longue que celle 
des antennes internes. La bouclie est conformée à peu près 
de même que chez les Sphéromes, si ce n'est que les lames 
terminales des mâchoires de la seconde paire sont plus étroi
tes (fig. 4 ) . Le thorax se termine de chaque côté par un 
bord minée et continu qui se prolonge beaucoup au delà de 
la base des pâtes. Celles-ci sont courtes, cylindriques et 
terminées par un ongle bifide plus ou moins fort (fig. 6 ) . 
11 abdomen est de la largeur du thorax; son premier an
neau, distinct des suivans, est cependant beaucoup plus 
étroit, mais est enchêissé entre le septième segment thora-
cique et le second segment abdominal, qui se touchent laté
ralement. Le second article de l'abdomen présente de cha
que côté deux scissures courbes qui partent de son bord 
postérieur et qui indiquent la séparation entre les trois an • 
neaux soudés ensemble pour former cet article. Le dernier 
article est grand, seutiforme et profondément excavé en des
sous, comme chez les Sphéromes (fig. 7) . Les fausses pâtes 
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des cinq premières paires, logées dans cette excavation, ne 
présentent rien de remarquable, si ce n'est que les deux ap 
pendices par lesquels se terminent celles de la quatrième et 
de la cinquième paire sont tout à fait membraneux et 
régulièrement froncés en travers , de façon à ressembler 
beaucoupà des branchies de Décapodes brachyures (fig. 9) . 
Enfin les dernières fausses pates ressemblent à celles des 
Sphéromes. 

]Vous ne savons rien sur les habitudes de ces Crustacés. 

i . AMPUOHOÏDE TYPE. — A . typa. 

(Pl. 3 i , fig. 2 -9 . ) 

Bord antérieur des articles basilaires des antennes internes 
plus long que le bord antérieur de la tête et décrivant un arc de 
cercle ; antennes externes atteignant le milieu du second anneau 
thoracique ; dernier article de l'abdomen triangulaire dans sa 
moitié postérieure et terminé par un sommet bidenté, moins 
saillant que les lames terminales des dernières fausses pates. 
Longueur, environ un pouce. 

Habite la côte du Chili. (G. M.) 

GENRE C A S S I D I A E . •— Cassidina. 

Les Sphéromiens dont se compose ce genre nouveau sont 
très-remarquables par la forme générale de leur corps qui se 
prolonge de chaque côté bien au delà des pates et res
semble à celui des insectes connus sous le nom de Cassides, 
ou plutôt à un bouclier régulièrement ovalaire et très-
bombé (Pl. 3 2 , fig. 10 et 11). 

La léte est très-large, mais très-courte, presque semi-
lunaire, très-profondément enchâssée dans le thorax et ter
minée antérieurement par un prolongement médian qui se 
dirige obliquement en bas et sépare les antennes. Les yeux 
occupent les angles latéraux de la tête, mais sont dirigés en 
haut et sont de forme ovalaire. Les antennes sont disposées 
comme chez les Sphéromes. Il en est de même des diverses 
pièces de Y appareil buccal (fig. 13 et 14- ) , si ce n'est que 
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l'appendice palpiforme des mandibules ne se cache pas sous 
la base des antennes externes. Les anneaux tharaciques sont 
très-larges et se prolongent de chaque côté sous la forme 
d'une lame mincequi se porte obliquement en bas et se termine 
par un bord presque droit. Le premier segment s'avance de 
chaque côté en avant de la tête, jusqu'auprès de la base 
des antennes, h'abdonieu est aussi large que le thorax à sa 
base, mais se rétrécit rapidement; il se compose, comme 
d'ordinaire dans cette tribu , de deux portions, l'une anté
rieure formée de plusieurs segmens soudés ensemble vers 
le milieu du corps, mais distans latéralement, et l'autre 
postérieure et scutiforme. Les paies sont toutes grêles , 
ambulatoires et terminées par un ongle bifide (fig. 15). Les 
fausses pâtes des cinq premières paires ressemblent à celles 
des Sphéromes, excepté que le bord de leur lame terminale 
externe est beaucoup plus poilu. Enfin les dernières fausses 
pat.es ressemblent aussi à celles des Sphéromes, si ce n'est 
que leur lame terminale mobile est presque rudimentaire, 
tandis que le prolongement de l'article basilaire qui repré
sente la lame interne, est très-grand et complète latérale
ment le bouclier abdominal (fig. 10, 11 et 16). 

Nous ne savons lien sur les mœurs de ces petits crustacés. 

1. CASSIDIISE TYPE. — C. typa. 

(Pl. 3 3 , fig. I O - I G . ) 

Corps très-large , régulièrement ovalaire et très-bombé ; an
tennes antéiieures courtes ne dépassant guère le pédoncule de 
celles de la seconde paire ; dernier arlicle de l'abdomen trian
gulaire à sommet arrondi. Longueur, environ 4 ligues. 

T R I B U D E S S P H É R O M I E N S C I I / E L I F E R S . 

C e l t e division , caractérisée par l a conformation 

particulière des pales des deux premières paires , ne 

renferme encore q u ' u n s e u l genre ; t o u t c e que n o u s 
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pourrions en dire trouvera par conséquent sa place 

dans l'article consacré à l'histoire particulière de ce 

petit groupe. 

GENRE A N C I N E . — Aiiciaus. 

Le petit Crnstacé pour lequel nous établissons cette nou

velle division générique ressemble beaucoup, par sa confor

mation générale, aux Sphéromiens ordinaires, et surtout aux 

l é sées , mais s'en distingue par l'aplatissement extrême de 

son corps, et par les grands ongles crochus dont les pâtes 

antérieures sont armées (Pl. 3 2 , fig. 17-20). 

La tête est grosse, transversale et arrondie en avant 

comme chez les Sphéromes ; mais les yeux , au lieu d'être 

latéraux, en occupent la face supérieure, sont éloignés 

des bords et n'avancent pas sur le premier segment thora-

cique. Les antennes sont disposées comme chez les Sphé

romes , seulement elles sont plus longues. Le thorax, ainsi 

que nous l'avons déjà dit, est très-aplati, et ne présente, 

du reste, rien de remarquable. 

Les pâtes des deux premières paires sont ancreuses; les 

antérieures ( fig. 18) se terminent par une grosse main armée 

d'un ongle crochu qui se reploie contre son bord antérieurde 

la même manière que chez les Crevettes ; celles de la seconde 

paire (fig. 19) sont également sub-chéliformes, mais la main, 

au lieu d'être ovalaire , est très-étroite et recourbée en arc. 

Les pâtes suivantes sont simplement ambulatoires , elles 

sont toutes grêles et terminées par un ongle droit (fig. 20) . 

L'abdomen est conformé à peu près comme chez les ]\Té-

sées, seulement sa portion antérieure est moins développée 

et moins distinctement séparée de la suivante, qui est grande 

et triangulaire. Enfin les dernières fausses pâtes se compo

sent d'un article basilaire très-court, et d'une seule lame 

qui est longue et saillante. 

Nous ne savons rien des mœurs de ces Crustacés. 

CRUSTACÉS , TOME III. 1 5 
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A>CI;SE DÉPRIME. — A. depressus ( i ) . 

( f lanche 32, fig. 

Corps presque foliacé. Front garni d'un petit prolongement m é 

dian , arrondi et horizontal. Dernier article de l'abdomen trian

gulaire, niais ayant son extrémité tronquée. Lame terminale 

des dernières fausses pales étroite , très-pointue, presque droite, 

et dépassant de beaucoup l'extrémité, de l'abdomen. 

Patrie inconnue. (Collect. du Mus, brit.J 

F A M I L L E 1 3 E S C Y M O T I I O A D I E N S . 

Les Cymothoadiens ont en général le corps large 

vers le milieu , mais fortement rétréci eu arrière et 

surtout en avant ( 2 ) . La tcte est petite, et les antennes 

s'insèrent tantôt à son bord antérieur, tantôt sous le 

front. Les mandibules sont en général à peine dente

lées à leur extrémité, et leur appendice palpiforme est 

très-gros (3). Les mâchoires de la première paire sont 

réduites à une petite tige simple , étroite et faiblement 

dentée au b o u t ; celles de la seconde paire se c o m p o 

sent d'un article basilaire assez grand , qui est bi lobé 

au bou t , ou bien porte vers sa partie antérieure un 

petit article moins saillant que son extrémi té . Les pates-

mâchoires sont en général larges et operculiformes, et 

elles ne se terminent presquejamais par une tige palpi

forme, comme cela se voit dans la famille des Sphéro-

miens. Les six derniers anneaux du thorax présentent 

( i ) Nœseti depressa, Leach , Collect. du Musée britannique de 

Londres. Cette espèce nous paraît étie la meme que celle décrite 

sous ce nom par Say (Journal of the Acad. of Philadelphia, vol. r, 

p. 483). 

(a) Pl. 3 i , fig. 1 7 , 22, a 5 ; Pl. 33, fig. 1 et 2. 

(3) Pl. 33 , fig. 5 . 
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de chaque coté une pièce épimérienne distincte de leur 

Inhe médian ou pièce tergale. Les pâtes sont, armées 

d'ongles qui sont toujours assez forts et qui sont sou

vent très-gros et crochus ; en général la griffe des pâtes 

des trois premières paires est en même temps assez m o 

bile pour se replnyer au point de toucher presqu'au bord 

antérieur d'une partie voisine du membre ; disposition 

qui rend ces organes propres à fixer l'animal sur les 

poissons auxquels il s'attache , et qui constitue le ca

ractère propre aux pâtes que nous désignons sous le 

nom de pâtes ancreuses. Quelquefois les pâtes des 

quatre dernières paires sont simplement ambulatoires, 

et d'au très fois toutes sont ancreuses. Les cinq premiers 

segmens de Y abdomen sont presque toujours bien dé

veloppés, et ne sont que très-rarement soudés entre eux 

ni avec le sixième article , qui est assez grand et lamel-

leux. Les fausses pâtes des cinq premières paires sont 

dirigées directement en arrière et ne se logent jamais 

dans une fosse sous-abdominale comme chez les Sphé-

romiens; enfin celles de la dernière paire se composent 

d'un article basilaire plus ou moins allongé, et de deux 

appendices terminaux , lamelleux et mobiles. 

Ces Jsopodes éprouvent en général, par les progrès 

de l 'âge, des changemens de forme assez considérables. 

A leur naissance ils n'ont que six paires de pales et 

leur abdomen , beaucoup plus développé que par la 

suite, est mieux organisé pour la nage. Tous paraissent 

être plus ou moins parasites , mais les uns conservent 

toujours la faculté de marcher avec facilité , tandis 

que chez les autres les pâtes finissent par devenir pres

que impropres à la locomotion. 

On peut diviser cette famille en trois tribus recon-

naissables aux caractères suivans : 
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I dont les pales antérieures sonfj 
subchélirormes , tandis que tou- | 
tes les autres sont semblables. ' sont insérées au 

i bord antérieur de 
lia tète et sont à 
idécouYert k leur 
base, 

dont les pâtes antérieures sont1^ 
semblables à celles des deux { 
paires suivantes et sont ainbula- I 
toircs ou ancreuscs. J 

CYMOTHOADIENS 

RÀYiSSSUKS. 

CïMOTHOiDIENS 
fcRRAKS. 

'dont les antennes sont insérées à la face inférieure \ 
de la tête et sont recouvertes à leur base par le front v 

V qui s'avance plus ou moins loin. ) 

CTMOTHOADIENS 
PAKJLSITES. 

T R I B U D E S C Y M O T I I O A D I E N S R A V I S S E U R S . 

Cette division , ' caractérisée par l'existence d'une 

o u de deux paires de pâtes préhensiles, suivies de six 

o u de cinq paires de pâtes simplement ambulatoires , 

ne renferme encore qu'un seul genre ; il serait par con

séquent inutile de nous arrêter sur les généralités 

son histoire. 

GENRE SÉROLE. - Scrotis (\). 

Le genre Sérole , établi par Leach , pour recevoir un petit 
Crustacé déjà connu de Fabricius , et confondu par ce na
turaliste avec les Cymothoés , est un des groupes les plus 
remarquables de l'ordre des Isopodes, et ressemble beau
coup , par l'aspect général du corps , aux Calymènes et aux 
Asaphes parmi les Trilobites. 

Le corps de ces Crustacés est très-déprimé , de forme ova-
laire, et marqué, dans toute sa portion moyenne , par deux 
sillons longitudinaux, de façon à paraître divisé en trois 
lobes comme chez les Trilobites. La tête est soudée au pre-

( i ) Oniscus , Fabricius , Mantissa, p . 240.—Ascllus, Olivier, 
Encyclop. t. 4 , p. -J52 — Cymothon , Fabricius , Entom. Syst. t- 2, 
p . 5 o 3 . — Latreille, Hist, des Ins . , etc., t. 7. — Serolis, Leach, 
des Diet. Sc. nat. t. 12, p . 33g. — Desmarest, Consid. p. 2 j 3 . — 
Latreille, Règne anim. t. 1, p. i 3 a . 
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mier anneau thoracique, et constitue avec lui un grand bou
clier dont le bord antérieur est semi-circulaire ; un sillon 
assez profond indique le point de jonction de ces deux par
ties , et une petite crête transversale donne quelquefois à la 
portion thoracique de ce bouclier l'apparence d'être com
posée de deux segmens. La tête elle-même a une forme irré
gulièrement triangulaire et ressemble à un écusson ; elle 
porte de chaque côté, sur sa face supérieure, une protubé
rance, au sommet de laquelle se trouve un œil réniforme, à 
cornéules bien distinctes; les yeux sont par conséquent pla
cés plus près de Ja ligne médiane que du bord latéral du bou
clier céphalothoracique, et ressemblent beaucoup à ceux des 
Trilobites. Lescinqsegmensthoraciquesquisuivent sonttrès-
développés et divisés en trois lobes, dont les deux latéraux 
sont formés par les pièces épimériennes lamelleuses et très-
développées. Le septième anneau thoracique est presque ru-
dimentaire, et se trouve enchâssé au fond de l'angle rentrant 
formé par le bord postérieur de l'anneau précédent. Enfin 
l'abdomen ne présente que trois articles distincts, dont les 
deux premiers sont plus ou moins étroits et le dernier grand 
et scutiforme. 

Les antennes sont grandes et dirigées horizontalement en 
dehors, en suivant le bord du bouclier céphalothoracique; 
celles de la première paire s'insèrent au-devant du front de 
chaque côtéd'un petit prolongementrostriforme, etse com
posent d'un pédoncule de quatre articles ( dont les deux 
premiers sont beaucoup plus gros que les deux derniers), et 
d'un filet terminal multi-articulé. Celles de la seconde paire 
s'insèrent en dessous et en arrière des précédentes ; elles sont 
beaucoup plus grandes et se composent aussi d'un pédoncule 
et d'un filet terminal multi-articulé; lcsecondarlicledeleur 
pédonculeest dirigé en avant et dépasse les bords des antennes 
supérieures, de façon que dans la position ordinaire celles-ci se 
trouvent entre le bord du bouclier céphalothoracique et la 
portion terminale du pédoncule des antennes supérieures ; 
enfin cette portion transversale , composée de trois articles , 
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dont les deux derniers sont très-grands, est prismatique et 
arquée. L'appareil buccal est peu saillant et situé assez loin 
en arrière; Vépistorne a la forme d'un fer à cheval , dont le 
sommet serait prolongé en pointe et s'avancerait entre la 
hase des antennes de la seconde paire ; la lèvre supérieure , 
reçue dans l'échancrure semi-circulaire de cette pièce, est ter
minée par tin bord presque droit. Les mandibules sont 
grosses, courtes, et pourvues d'une longue tige palpiforme. 
Les mâchoires ne présentent rien de bien remarquable, En
fin les pates-mâchoires sont operculiformes et se composent 
d'une grande pièce presque circulaire qui offre vers sa par-
tic supérieure une grande échancrure, dans laquelle s'insère 
une petite branche palpiforme, large et courte. 

Les pâtes s'insèrent très-loin de la ligne médiane, mais 
aussi très-loin des bords latéraux du thorax, et circonscri-
"vent un espace ovalaire, qui , chez la femelle , est recouvert 
par quatre paires de grandes lames constituant comme d'or
dinaire une poche ovifère. Les pâtes de la première paire 
sont terminées par une grosse main parfaitement snb-chéli-
forme, dont la grille est très-grande ; chez la femelle , toutes 
les pates suivantes sont semblables entre elles et simplement 
ambulatoires ; mais chez le mâle, celles de la seconde paire 
se terminent par une petite main suh-ebéliforme. 

Les fausses pales abdominales sont de trois espèces. 
Celles de la première, de la seconde et de la troisième paire 
sont très-petites , et ressemblent beaucoup à celles des Sphé-
romes ; elles se composent d'un article pédonculaire allongé 
et dirigé en travers, qui porte au milieu de sou bord pos
térieur une lame ovalaire, et h son extrémité une seconde 
lame de même forme que la précédente , mais plus grande et 
garnie comme elles, sur le bord , de longues soies plu-
meuscs ; chez le mâle , la lame terminale interne des fausses 
pates de la seconde paire donne attache aussi à un appen
dice stjliforme extrêmement long. Les fausses pates de la 
quatrième et cinquième paire sont au contraire très-grandes ; 
elles recouvrent toute la face inférieure de l'abdomen , et se 
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( l ) Ouiicus paradoxa , Fabriciils , Mantissa , t. 1 , p. 2 j o . — 
Asellus paradoxa , Olivier, Encyclop. method, t. 4 - P- -^as.— 
Cymolhoa paradox^, l'\d>i icius, Lrit. Syst. I. 2 , p. 5o3.—Latreille , 
Hist. nut. des Crust. , etc., t- 7 , p. '2\. —Se io l i s Fubrici't, Leach, 
Diet, des Sc.. nat. t. n , p. 3^o-—Desmarcst , Consid. p. 20.3. — 
Serolis, buckland, Geology and Mineralogy, vol. 2 , PI. i\o, hg- 6, 8. 

rapprochent, par leur conformation, de celles desCymothoa-
diens ordinaires ; chacune d'elles se compose d'un article 
pcdonculaire très-petit, et de deux appendices lamclleux 
extrêmement développés, dont le bord interne est droit, 
Je bord externe à peu près semi-circulaire, et l'extrémité pro
longée eu ponte ; ces lames sont superposées l'une sur l'au
tre , et ne sont pas ciliées sur les bords ; celles des fausses 
pâtes de la cinquième paire sont toutes deux entièrement 
membraneuses et à peu près des mêmes dimensions ; mais 
aux fausses pâtes de la quatrième paire, la lame postérieure 
seule est molle, et l'autre beaucoup plus grande et d'une 
texture semi-crustacée recouvre les suivantes, et s'enchâsse 
exactement dans une excavation formée par le rebord du 
grand segment scutiforme de l'abdomen , de façon à consti
tuer un ve'ritable opercule assez analogue à celui des ldo-
tées. Enfin les fausses pâtes de la sixième paire s'insèrent 
sous le bord latéral de ce segment scutiforme, et forment, 
comme chei les autres Isopodes de cette famille, une sorte 
de petite nageoire caudale, lorsque les deux lames qui les 
terminent s'écartent lune de l'autre. 

Nous ne savons rien sur les mœurs des Sérolcs ; mais à en 
juger par leur conformation, il nous paraît probable qu'elles 
s'attachent aux poissons sans s'y fixer à demeure comme les 
Cymothoés. 

i . SËHOLE DE FABUICIUS. — S. Fabricii (]). 

Une crête transversale de chaque côté du bouclier céphalo

thoracique au niveau du milieu des yeux. Les deux premiers ar

ticles de l'abdomen petits , et ne dépassant pas notablement, sur 

les côtés , le dernier qui se termine par une pointe arrondie et 
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(1 ) Auilouin et Edwards , Mcm. sur les Séroles , fig. (inédit), 

(i) Audouin et Edwards , loc. cit. fig. 

(3) Brongniartia trilobitoides , Eights, Transact, of the Albany 

institute, vol. 2, OCT. l 833 , PI- I et 2 . —• Serolis Brongniartiana, 

Audouin et Edwards, loc. cit. 

présente en dessus cinq crêtes lisses disposées en pâtes d'oie. Les 

dernières fausses pâtes terminées par des lames obtuses au bout , 

et se prolongeant beaucoup au delà de l'extrémité de l'abdomen. 

Longueur, environ 11 lignes. 

Habite les atterrages de l'île de Feu ; et, suivant Leach, se trou

verait aussi au Sénégal ( Musée britannique de Londres ) . 

2 . SËROI.E GAUCICHA-UDIEN. — S. Gaudichaudii ( i ) . 

Point de erète transversale sur la portion latérale du bouclier 

cëpbalo-thoracique. Les deux premiers articles de l'abdomen 

comme dans l'espèce précédente; le dernier segment de m ê m e 

forme , mais presque plane en dessus, et n'offrant de traces que 

de trois crêtes. Dernières fausses pâtes ne se prolongeant pas au 

delà de l'extrémité de l'abdomen , et terminées par des lames al

longées , dont l'extérieur est falciforme et pointu au bout. Lon

gueur, 11 lignes. 

Habite la côte du Chili. ( C. M. ) 

3 . SÉHOLE D ' O R D I G K I E N . — S. Orbigniana ( 2 ) . 

Bouclier céphalo-thoracique , et premiers segmens de l'abdo

men conformés de même que chez la Sérole de Fabricius ; le der

nier segment abdominal ayant aussi en dessus cinq crêtes bien d i 

stinctes , niais ayant son extrémité profondément èelmncrée, de 

façon à se terminer par deux dents pointues. Lames terminales 

des dernières fausses pâtes larges, saillantes et obtuses au bout. 

Longueur, 11 lignes sur 10 de large. 

Trouvée près des côtes de laPatagonie parM. d'Orbigny. ( C M . ) 

4. SÈROLE BRONGNIAUTIE?f· — S. Brongniartiana (3) . 

Bouclier céphalo-thoracique comme dans l'espèce précédente. 

Les deux premiers articles de Cabdomen très-grands, de même 

forme que les anneaux ihoraciques , et se prolongeant très-loin en 

arrière, de chaque côté du premier segment abdominal, qui se 
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termine par une pointe médiane plus ou moins allongée, et offre 

sur sa crête médiane une série de dentelures très-fortes. 

Trouvée sur la côte de Tatagonie. 

T R I B U D E S C Y M O T H O A D I E 1 Y S E R R A N S . 

Les Crustacés de cette tribu se rapprochent des 

Sphéromiens par la disposition des antennes de la 

première paire , dont la base n'est jamais recouverte 

par le front, eL présente presque toujours un ou deux 

articles très-élargis. La tête est moins grande que chez 

les Sphéromiens, maisplus développée que chez la p lu

part des Cymothoadiens parasites. Les mandibules et 

les mâchoires n'ofîrent rien de bien remarquable ; mais 

les pates-mâchoires se rapprochent par leur conforma

tion de celles des Sphéromiens, car leur article basilaire 

est médiocrement développé, et supporte au moins trois 

ou quatre articles places bout à bout ; seulement ces 

dernières paires sont en général larges et courtes, et 

ne constituent que rarement un appendice palpiforme. 

Les pâtes sont en partie ou en totalité ambulatoires ; 

l'ongle qui les termine est quelquefois fort et c rochu , 

mais n'est alors que peu flexible , et lorsqu'il existe de 

véritables pâtes ancreuses, ce sont seulement celles 

des trois premières paires qui présentent ce caractère. 

Les fausses pâtes des cinq premières paires ont toutes 

à peu près la même forme et les mêmes dimensions ; 

enfin celles de la sixième paire portent deux lames f o 

liacées assez larges. 

Cette tribu se compose de sept genres reconnaissa-

bles , à l'aide des caractères indiqués dans le tableau 

suivant : 
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GENRE CIROLA^ÍE. — Cirolana (1). 

Le genre Cirolane de Leacli se compose de quelques Iso-
podes , qui , à plusieurs égards, se rapprochent beaucoup 
des Sphéromieus. Ils ont le corps allongé et épais (Pl . 3 1 , 
iig. 2 5 ] . La léte est presque quadrilatère et le front ne 
s'avance pas au-dessus de la base des antennes internes. 
Les yeux sont allongés et dirigés en dehors et en bas. 
Les antennes sont séparées à leur base par un prolonge
ment de V ¿pistóme (Pl . 3 1 , fig. 2G) ; celles de la première 
paire s'insèrent à la face antérieure de la tête , et se dirigent 
en dehors ; leur pédoncule se compose de trois articles cy
lindriques, dont le second est le plus petit, et leur filet 
multi-articulé est court ; les antennes de la seconde paire 
s'insèrent immédiatement en arrière des précédentes , mais 
ne sont pas cachées par elles à leur base j leur pédoncule, 
composé de quatre ou cinq articles cylindriques, atteint le 
bord antérieur du thorax, et. leur filet terminal en atteint 
le troisième ou quatrième anneau. La bouclic est saillante ; 
les pates-mâchoires externes sont grandes et palpiformes 
comme chez les Sphéromes , et la tige palpiforme des man
dibules longue et reployée contre la base des antennes. Le 
thorax présente de chaque côté une bordure formée par les 
pièces épimériennes des six derniers anneaux , lesquelles sont 
quadrilatères et garnies de deux petites crêtes linéaires, dont 
l'une en occupe le bord inférieur, et l'autre descend obli
quement vers l'angle inférieur et postérieur. Yiabdomen 
est de même forme que le thorax, mais un peu plus étroit, 
et se compose de six anneaux distincts , dont les quatre pre
miers se terminent latéralement par une dent plus ou moins 
aigué , dirigée en arrière , et dont le cinquième est beaucoup 

(i) Leacli, Dict des Si:, nat. t. vi , p. 3'¡7: Edinb. Encyclop. et 
Trans. Lin. Soc —De.srnuve.st, Consid. p. 3u3.—Lutreille , Iié-cne 
anim. tle Cuvier , 2 e édit t. \ , p. îoô.— Echv. Annotât- de l'Kist-
des anim. sans vert, de Lamarck, t. 5 , p . !i8j. 
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( 0 Lcacli, Dict. des Se. nat. t. la , p. 3^7- — Desmarest, loc. cit. 

p lus étroit q u e les précédens o u m ê m e q u e le suivant ; 

enfin ce dernier article est grand et tr iangulaire . Lcspates 
Jie sont pas ancreuses , mais cependant ressemblent un p e u 

à celles des yEgas ; celles des trois premières paires sont p lus 

courtes , p lus larges, et armées d'un ongle assez fort et un p e u 

p lus courbé q u e les pâtes des quatre dernières paires , d o n t 

Fongle est très-petit . Lesfausses pales abdomina les des c inq 

premières paires sont dirigées directement en arr ière , et peu 

ou p o i n t ciliées ; enfin celles de la dernière paire sont t e r m i 

nées par deux lames m o b i l e s , fol iacées , po intues et à p e u 

près de m ê m e g r a n d e u r , q u i ne dépassent guère l 'extrémité 

«le l ' abdomen . 

1 . CIROLAKE EE CRAXCII. — C. Cranchii ( 1 ) . 

« Corps lisse ponctué; le dernier article de l'abdomen trian

gulaire arrondi à son extrémité; lame externe des dernières 

fausses pâtes plus grande et plus large que l'interne; cette der

nière tronquée à son extrémité. • 

Des côtes de l'Angleterre. 

2. CirtOLANE A PATES KPIrsTCSES. — C. hirtipes. 

(Pl. 3<, fig. 25.) 

Tète aussi longue que large , beaucoup rétrécie en avant et 

encaissée dans sa moitié postérieure entre deux prolongemens 

du premier anneau thoracique. Thorax et abdomen lisses. Pâtes 

très-poilues ; celles des trois dernières paires épineuses. Dernier 

article de l'abdomen lisse, triangulaire, à bords arrondis et à 

sommet obtus ; angle interne de l'article basilaire des dernières 

fausses pales se prolongeant en une grande dent lamelleuse et 

acérée, qui atteint le milieu des lames terminales, dont l'interne 

rat plus large que l'externe. Longueur , i pouce. 

Du cap de Bonne-Espérance. (C. M.) 

3. CinoLAT<F ALLOUÉE. — C . elongata. 

Corps très-étroit, allongé et lisse. Tète semi-circulaire bosselée 

en dessus et éehancrée au milieu du front. Lames épimériennes 
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étroites. Dernier article de l'abdomen court et arrondi au bout. 
Lame externe des dernières fausses pâtes très-petite; l'interae 
grande et arrondie au bout. Longueur , 1 0 lignes. 

Habite l'embouchure du Gange. (G. M.) 

4. ClROLANE SCULPTEE. C. SClllpla. 

Tète beaucoup plus large que longue, à peine rétrécie en avant 

et peu enfoncée dans le thorax. Bord des derniers anneaux tho-
raciques et des anneaux de l'abdomen finement dentelé. Le der

nier article de l'abdomen garni d'une dent conique sur la ligna 

médiane , d'une multitude de petites crêtes et se terminant posté
rieurement en pointe. Pâtes faibles et a peine poilues. Lames 

terminales des dernières fausses pâtes presque de même gran

deur et pointues au bout. Longueur, environ g lignes. 

De la côte du Malabar. (G. M.) 

GEKRE EURYDICE. — Eurydice ( 1 ) . 

Les genres Eurydice et Nélocire de Leach sont évidem
ment très-voisins des Cirolanes , et il serait peut-être mieux 
de ne pas les en séparer. Suivant Leach et Desmarest, ils 
s'en distingueraient par le nombre des anneaux de l'ab
domen qui serait seulement de cinq, tandis que chez les 
Cirolanes-on en compte six, mais il est à remarquer q u e 
dans la figure que ces naturalistes ont donné de leur Ne-
locire, on distingue parfaitement bien six segmens abdo
minaux. Quant à la séparation établie par Leach entre les 
Eurydices et ses Nelocires, elle ne repose que sur l'aspect 
des yeux qui , chez les premiers, paraissent être lisses, 
tandis que chez les seconds ils sont granulés; caractère dont 
1 importance n'est pas assez grande pour que nous puis
sions adopter ici ces divisions. Du reste , on ne sait rien da 
plus sur la conformation générale de ces Crustacés, si c e 
n'est qu'ils ressemblent beaucoup aux Cirolanes, et ont les 
appendices caudaux disposés de même. 

(1) Eurydice et Nelocira . Leach, Dict. des Se. nat. t. 12 , p. 3^7-

— Desmarest , Considérations, p. 3o2 . — Latreille , Règne anim. 

de Cuvier, 2 e édit. t. 4 , p- i 3 S . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



S A. Espèces dont les yeux paraissent être lisses ( genre EURYDICE 

de leach ) . 

i . EURYDICE BELLE. — E.pulchra ( i ) . 

« Corps lisse ; abdomen ayant son dernier segment demi-ovale. 

» Couleur cendrée admirablement variée de noir. » 

Des plages sablonneuses de l'Angleterre. 

§ E . Espèces dont les yeux sont granules (genre NELOCIRE de 

Leach ). 

2 . EURYDICE DE SWAJNSON. — E. Sivainsonii ( 2 ) . 

« Corps lisse , ponctué. Abdomen ayant le dernier article trian-

» gulaire , les côtés légèrement arqués et la pointe arrondie. » 

Des côtes de la Sicile. 

Le NELOCIRA DESMARESTII de Perty ( 3 ) , n'est que très-impar

faitement connue et pourrait bien ne pas appartenir à ce genre. 

G E N R E J E G A . — JLga (4). 

L e genre jKga de Leach est r emarquable par la largeur 

et l'aplatissement des articles basilaires des antennes ex

ternes qui recouvrent t o u t le b o r d antérieur de la tête 

(PI. 31 , fig- 2 2 et 2 3 ) . Ces appendices s'insèrent de chaque 

côté d'un petit p r o l o n g e m e n t triangulaire du f r o n t , et sont 

situées à la face supérieure de la tête p l u t ô t qu'en dessous ; 

leur premier article surtout est t r è s - g r a n d ; le second est 

t r o u q u é e n dessus et le troisième cyl indrique, a l longé et beau-

Ci) Leuch , Diet. loc. cit. — Dcsm. loc. cit. 
(a) NAoc'aa Swainsonii, Leach , Diet, des Sc. nat. t. 1 2 , p . 347. 

Crust PI. fig. — Desmarest , Consid. p. 3o2 , PI. 4 8 , fig- 2 . 
(3) Delectus animalium articulatorum quae in itinere per Bra-

silium collegerunt Spix et JMartius , p. 2 1 1 , PI. 4 ° ' lin- I a * 
(4) Ouiscus , Pennant. • — & g a . Leach , Trans, of the Linnean 

Society, vol. X I , p. 3 j o et Diet, des Sc. nat. t. 1 2 , p. 34g- — 
Desmarest, Consid. sur les Crust, p. 3o4- — Latreille , Regne 
aniui. de Cuvier, 2e edit. t. 4 1 P '̂ 4· 
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coup plus étroit que les précédens. Enfin ces antennes sont 
terminées par un filet très-grêle,à peu près de la longueur 
de la portion basilaire, et composé d'une douzaine de petits 
articles. Les antennes de la seconde paire s'insèrent à la face 
inférieure de la tête , en arrière des précédentes et de chaque 
côté d'une petite plaque épistomérienne en forme d'écusson 
(Pl. 3 1 , fig 2'«-}. Les yeux sont très-grands, ovalaires et 

placés obliquement sur les côtés de la face supérieure de la 
tête, mais sont loin de se rencontrer sur la ligne médiane 
du front , comme chez les Rosinèles ; il est aussi à noter 
que ces organes dépassent en arrière le bord postérieur de 
la tète , de façon à chevaucher de chaque côté sur Je pre
mier anneau thoracique. La bouche est saillante; les palpes 
znandibulaires sont très-longues et s'avancent jusqu'il Ja 
base des antennes de la première paire. Les pâtes mâ
choires ont une conformation qui tient à peu près le milieu 
entre celle propre aux Sphéromes et celle qui se voit chez 
les Cymothoés ; elles sont plutôt valvulaires que palpi-
formes, mais leur article basilaire qui est grand et allongé, 
porte à son angle antérieur et intérieur, un petit tubercule 
qui représente la lame placée de la même manière chez les 
Sphéromes , et la portion terminale de ces organes se com
pose de trois articles bien distincts ; enfin il existe aussi à 
l'angle externe et postérieur de l'article basilaire une petite 
pièce mobile de forme ovalaire. Le thorax se compose 
d'anneaux qui ont tous à peu près la même longueur, et 
on y remarque de chaque côté une bordure formée par les 
pièces épimériennes qui sont parfaitement distinctes , la-
melleuses et presque quadrilatères. Les pales des trois pre
mières paires sont courtes et armées d'ongles forts, très-
acérés et très-crochus , qui se reploient contre le pénultième 
article sans cependant le toucher; cet article est gros, court, 
renflé en avant, et presque cordiforme. Les pâtes des 
quatre paires suivantes sont beaucoup plus longues; ils ont 
leur premier article (ou cuisse) creusé postérieurement d 'un 
sillon longitudinal profond et à bords tranchans ; les ar-
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(i) Oniscus psora , Pennant , Brit. zool. vol. 4 , PL 18 , fig. 1 • — 

JEga emaigiunta, Leach , Encyclop. brit. Supplém. t. V i l , p. 4 2 8 ; 

Trans, of tlic Linn. Soc. X V I , p. 3;o et Diet, des Sc. nut. t. 12 , 

p. 34ç). — Desmarest, Consid. p. 3o5 , Pl. 4 î , fig. 4 e ' 5· 

ticles suivans sont cyl indriques et très-épineux ; enfin l'ongle 

est p o i n t u et légèrement c o u r b é , mais très-petit . L'ab
domen est aussi large à sa base q u e le dernier anneau t h o -

r a c i q u e , et se rétrécit graduel lement . Les quatre premiers 

anneaux ont à peu près les m ê m e s dimensions et se t er 

m i n e n t latéralement par un angle assez aigu dirigé en ar 

rière ; le c inquième anneau est mo ins large que les précé

d o n s , mais de m ê m e forme ; enfin le sixième et dernier est 

c o u r b e transversalement et plus ou moins rétréci vers le 

b o u t . Les fausses pâtes des c inq premières paires ne r e c o u 

vrent guère plus des deux tiers de la largeur d e la 

port ion basilaire de l 'abdomen ( formée par les quatre p r e 

miers a n n e a u x ) , et n'atteignent pas à b e a u c o u p près l'ex

trémité du dernier segment ; leur article basilaire est assez 

grand , et leurs lames terminales sont ciliées sur les b o r d s . 

Enf in l'article basilaire des fausses pâtes de la dernière paire 

se p r o l o n g e très-loin en arrière et en dedans en forme de 

l a m e , et por te deux articles lamel leux ovalaires , ciliés sur 

les bords et à p e u près de la m ê m e grandeur . 

i . JÏ,GA ENTAILLÉE. — JE. emarginata ( i ) . 

Corps bombé et ovalaire. Antennes internes ne dépassant pas 

le pédoncule des antennes externes ; celle-ci atteignant le bord 

postérieur du premier anneau tboracique ; pièces épimériennes 

marquées de deux lignes obliques ; celles des quatre premières 

paires quadrilatères, et celte des trois dernières paires presque 

triangulaires et irès-ècarlèes les unes des autres. Bord postérieur 

des cuisses lisse. Premier anneau de l'abdomen aussi long que le 

second ; sixième article triangulaire lisse en dessus, à bords lamel

leux et légè.ement courbes, et à sommet arrondi. Lame interne 

des dernières fausses pâtes de même grandeur que l'externe , 
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O) Asdlus serripex, Peron , Collection »iu Museum. 

(2) Leach , Dict. des Sc. nat. t. 12, p . 3 4 9 - —- Dcsmarest, 

loc. cit. — Edw. Atlas do Regne anira. de Cuvier , Crust. PL fij , 

fig. 2. 

CRUSTACXS , TOME III. 1 6 

échancrée à son bord externe près de son extrémité. Longueur, 

2 pouces. 

Habite les côtes de l'Islande. (C. M.) 

2 . Y E C I VOISINE. — AE. ajjlms. 
(Pl. 3 L , fig. 2 2 . ) 

Espèce très-voisine de la précédente , mais ayant les antennes 

externes un peu plus longues; les pièces èpimèriennes imbriquées 

dans toute la longueur du thorax, et le premieranneau de l'abdomen 

beaucoup plus étroit que les suivans. Longueur, environ i51ignes. 

3 . /EGA A PÂTES DENTELÉES.— JE. Serripes (i). 

Pièces èpimèriennes imbriquées dans toute la longueur du 

thorax. Bord postérieur des cuisses des quatre dernières paires, 

armé de trois ou quatre dents très-fortes; les articles suivans très-

épineux. Dernier segment de l'abdomen tronqué à son extrémité, 

qui est très-large ; lame interne des dernières fausses pâtes très-

large et tronquée en arrière, de façon à avoir la forme d'un 

triangle, dont la base serait placée sur le m ê m e niveau que le 

bord postérieur du dernier segment abdominal- Longueur, envi

ron 2 pouces. * 

Paraît avoir été rapporté des mers de l'Australasie, par 

Péron. (C. M . ) 

\ . TEGA EICARÉNEE. — Aî. hicarenata ( 2 ) . 

Corps déprimé et étroit. Dernier segment de Vabdomen très-large 

au bout , marqué au-dessus de deux carènes divergentes, qui se 

terminent aux angles postérieurs , lesquels sont séparés entre eux 

par un bord transversal légèrement concave. Lame interne des 

dernières fausses pâtes beaucoup plus large que l'externe, et tron

quée au bout. Longueur, environ 1 pouce. 

Habite la Méditerranée. ( C M . ) 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



5 . TEGA A TROIS DENTS. -^-AL. tridens ( i ) . 

Lcach assigne à cette espèce Jes caractères suivans : dernier ar

ticle de l'abdomen à trois carènes prolongées au delà de son ex

trémité , en forme de dents. 

Des mers d'Ecosse. 

GENRE COIN1LÈRE. — Conikra (2). 

Le genre Conilère de Leach (qu'il ne faut pas confondre 
avec ses Ganolires ) est extrêmement voisin des jEgas, et il 
nous semble bien probable qu'on ne devrait pas l'en séparer ; 
mais ne le connaissant q u e par la description extrêmement 
brève et incomplète donnée par l'auteur q u e nous venons 
de citer, et que Desmarest a reproduite, nous croyons ne 
pas devoir, pour le moment, proposer quelque innovation 
à cet égard , et nous nous bornerons à transcrire ici les ca
ractères assignés à ce genre par nos prédécesseurs. 
."• Yeux petits, écartés, nullement proéminens. Les deux 
premiers articles des antennes supérieures presque cylin
driques. Côtés des segmens de l'abdomen presque droits , 
involutes. 

CONILÈRE EE MONTACNE. — C. montagni (3 ) . 

Corps lisse, non ponctué; dernier article de l'abdomen plus 

long que large, avec les côtés arqués vers leur milieu et l'ex

trémité arrondie. 

Des côtes du Devonshire en Angleterre. 

( 1 ) Leach, Trans, de la Soc. Linn. t. X I , p. 3;o et Diet, des 
Sc. nat. t. ii, p. 349- — Desmarest, Consid. p. 3o5. 

(2) Leach , Diet, des Sc. nat. t. ia , p. 348. «— Desmarest, Con
sid. p. 3o4- •—Latreille , Regne aiiim. t. t\, p . ¡34-

(3) Leach, loc. cit. — Desmtrest, loc, cit. 
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GENRE R 0 C I 1 V È L E . — Rocinela (1). 

Cette petite division g é n é r i q u e , établ ie par L e a c b , est 

extrêmement voisine des j E g a s , et ne s'en dist ingue guère 

que par ia posit ion des yeux , qu i occupent presque toute 

la face supérieure de la t ê t e , et se j o i g n e n t plus ou m o i n s 

c o m p l è t e m e n t sur la l igne m é d i a n e , au-dessus du front . I l 

est aussi à noter q u e les articles basilaires des antennes a n 

térieures sont m o i n s grands et m o i n s aplatis , q u o i q u e dis

posés de m ê m e q u e dans le genre d o n t n o u s venons d e par 

ler, et que l 'abdomen est plus g r a n d . 

r. ROCINELE OPHTHAL:HIC>I:E. — R . ophthalmica (2). 

Articles basilaires des antennes internes presque cylindriques. 

Yeux presque transversaux et réunis sur la ligne médiane dans 

toute leur longueur. Pièces épimériennes du thorax semblables 

à celles des yEgas. Pâtes antérieures grêles. Angles latéraux des 

anneaux abdominaux à peine saillans. Dernier segment triangu

laire à bords arrondis et dentelés. Lames terminales des dernières 

fausses pâtes dentelées sur les bords; la lame externe ovalaire et 

pointue au bout ; l'interne plus large, et tronquée transversale

ment au bout. Longueur, environ 10 lignes. 

Habite les côtes de la Sicile. ( C M . ) 

2. ROCINÈLE DESHAYSIEM. — R. DesKnysiana. 

Espèce très-voisine de la précédente , mais ayant les articles 

basilaires des antennes antérieures plus larges et plus aplatis ; les 

yeux rétrécis en avant , de façon à se réunir par un bord moins 

long, et à couvrir moins complètement la tête ; le segment m é 

dian de l'abdomen plus allongé, plus pointu et à bords ciliés, 

mais non dentelés ; enfin, la lame interne des dernières fausses 

pâtes profondément échancrée près de 1 extrémité de son bord 

externe et sans dentelures. Longueur, environ 1 pouce. 

Habite la Méditerranée. (G. M.) 

(1) Leach, Diet, des se. nat. t. 12 , p. 3/ |g. — Desmarest, Consid. 
p. 3o4- — Latrcillc , Règne anim. t. 4> P* J34-

(2) Edw. Atlas du Règne animal de Cavier, Ciust. PL 67 , 
Jig. 3 . 

iG. 
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3 . ROCINÉLE m: DEVOXSHÏIUÎ.— R. Danmoniensis ( i \ 

Celle espèce, très-imparfaitement connue, paraît avoir les 

yeux moins complètement rapproche's que les espèces précé-

dentes, et avoir · les côtés des articles de l'abdomen en forme 

de faux et proéminens. · 

Habite la côte sud de l'Angleterre. 

monophthalma de M. Johnston ( 2 ) appartient à ce genre 

et ressemble beaucoup au Eocinèle Deshaysieri, mais ne paraît 

pas avoir la lame externe des dernières fausses pâtes échancrée-

Le CYMATHOADIEN figuré par Strom ( 3 ) et rapporté par Fabri-

cius à son Cymathoa ozstrum (4) , appartient aussi à ce genre , 

mais par sa forme générale, il se rapproche beaucoup de l'/F.ga 

bicaréné; du reste, il ne diffère pas d'une variété de l'JEga mo-

noplithalma de M. Johnston (5) . 

Le g en reSt î ï odus de Latreille (6) a été rangé par ce cé

lèbre naturaliste à côté des Gonilères et des Rociuèles , 

mais n'est encore que très-imparfaitement connu ; tout ce 

qu'on en sa i t , c'est que ce genre ressemble aux deux groupes 

dont il vient d'être question par la disposition des antennes 

et de l'abdomen , mais s'en distingue par ses mandibules 

fortes et saillantes. 

GENRE PTÉRËLAS. — Pterelas (7). 

Cette petite division générique établie par M. Guérin 
est extrêmement voisine des TEgas, et surtout des Rocinèles, 
dont elle ne diffère guère que par le mode de conformation 

(1 ) Leach , Diet, des Se. nat. t. 1 2 , p- 3 4 9 - — Desm. op^cit. 

p 3o4-
( 2 ) Loudon's Mag. of nat. hist. vol. 7 , p. 2 3 3 , fig. 4-3. « 1 b. 
(3) Physick og ceconomisk beskrivelse over fogderiet Sondmor , 

PI. 1 , fig. 2 et 3 . 

(4) Entom. Syst. t. 2 , p. 5o5. 
(5) Loudon's Mag. of nat. hist. vol . 7 , p. 2 3 3 , fig. 4^, c -
(6) Sydoniis , Latreille, Encyclcp. method, t. 1 0 , p 5 n et Règne 

anim. dc Cuvier , 1* edit. t. 4 , P- 135. 
( 7 ) Gnérin , Magasin loologique. — Edw. Annot. de Lamarck, 

t. 5 , p . 2 7 5 . 
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(1) Guérin , loc. cit. class. V U , Pl. 20. 

des pieds de la seconde et de la troisième paire. La forme 
générale du corps est la même que chez ces derniers Crus
tacés. Les yeux sont grands et très-rapprochés antérieure
ment, sans cependant se joindre sur le front; la disposition 
des antennes est la même que chez les iEgas, si ce n'est que 
les quatre premiers articles basilaircs de celles delà seconde 
paire sont plus élargis. Les mandibules portent aussi un ap
pendice palpiforme grêle et allongé; le mode de conforma
tion des mâchoires et des pates-mâchoires n'a pas été indi
qué par M . Guérin. Le thorax ressemble à celui des jïigas. 
Les pâtes de la première paire sont terminées par un ougle 
crochu et très-fort qui se recourbe vers le bord interne du 
troisième article , comme chez les /Egas ; les pates de la se
conde et troisième paire sont terminées par une sorte de 
pince didactyle t; ès-impariaite , formée par un ongle crochu 
et un prolongement de l'angle antérieur et interne du pé
nultième article ; les pates des quatre dernières paires grêles, 
plus allongées que les précédentes, et terminées par un 
simple onglet peu crochu. Enfin l'abdomen ne présente 
rien de particulier. 

PTËRLLAS DE WEIIU. — P. Wcbb'ii ([). 

Antennes internes très-larges à leur base, et ne dépassant que 
très-peu le troisième article des antennes de la seconde paire ; le 
fdet terminal de ces derniers très-court. Dernier article de l'ab
domen tronqué transversalement à son extrémité, et légèrement 
éebancré sur la ligne médiane; les lames terminales des der
nières fausses pales presque égale*, l'externe ovaliire , allongée , 
l'interne triangulaire , et tronquée obliquement à son sommet. 
Longueur, environ 2 2 millimètres. 

Trouvé sur les côtes du Portugal par M . Webb. 

GENRE A L I T R O P E . — Aliiropus. 

Le petit Crustacé pour lequel nous établissons cette nou
velle division générique se rapproche beaucoup ues Cymo-
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thoadiens parasites, mais s'en distingue parce que ses pâtes, 
tout en étant propres à lui servir pour s'accrocher aux corps 
étrangers , sont grêles , allongées et propres à la marche. Le 
corps des Alitropes (Pl. 3 3 , fig. 1) est ovalaire, mais peu di
laté vers le milieu ; la tête est petite elles yeux grands, mais 
très-écartés. Les antennes internes s'insèrent, au-devant 
du front, de chaque côté d'un petit prolongement médian ; 
leurs deux premiers articles sont gros, courts et cylindriques, 
tandis que le troisième est très-grêle et très-allongé j le filet 
multiarticulé qui termine probablement ces organes man
quait dans tous les individus que nous avons eu l'occasion 
d'examiner. Les antennes de la seconde paire ressemblent à 
celles des Rocinèles et des iEgas. Les appendices palpiformes 
des mandibules (fig. 5 ) sont très-grands et garnis d'une 
brosse sur le bord externe de leur dernier article. Les pates-
mâchoires (fig. 2) sont courtes et non palpiformes, mais se 
composent de trois articles dont le premier est grand et qua
drilatère, et le troisième est armé de quelques crochets sur 
son bord antérieur. Les quatre premiers anneaux du thorax 
sont courts et ne présentent rien de remarquable, mais les 
deux anneaux suivans sont très-grands (chacun d'eux étant 
aussi long que les trois segmens précédens réunis), et le 
septième est aussi très-développé, mais moins que les deux 
dont nous venons de parler. Les pâtes (fig. 7) sont toutes 
conformées de la même manière; seulement celles des trois 
premières paires sont beaucoup plus courtes que les autres ; 
toutes sont grêles , cylindriques , et terminées par un ongle 
fort et crochu assez semblable à celui des Cymothoadiens 
parasites , mais qui ne se réfléchit pas contre une dilatation 
de l'antépénultième article ou de l'article qui précède celui-
c i , de façon à agir en manière de pince. \Jabdomen ne 
présente rien de bien remarquable : le premier et le cin
quième segment sont moins larges que les trois anneaux in
termédiaires, lesquels égalent le thorax en largeur; le der
nier article est grand et horizontal; e n f i n , les dernières 
fausses pâtes ont l'angle interne et postérieur de leur article 
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DES CRUSTACÉS 

basilaire prolongé en forme de lame, et leurs deux lames 

terminales d'inégale grandeur ( fig. 6 ) . 

Nous ne connaissons encore qu'une seule espèce de ce 

genre. 

L'AIITBOPE TYPE. Alïiropus iypus. 

( P I . 33 , fiS. i.) 
Corps déprimé et obtus aux deux bouts ; dernier article de 

l'abdomen semi-ovalaire et dépassant un peu l'extrémité des der
nières fausses pâtes. La lame terminale interne de celles-ci grande 
et ovalaire, l'externe étroite et plus courte- Longueur, environ 
8 lignes. 

Trouvé dans le golfe du Bengale par M . Dussumier. (C. M . ) 

T R I B U D E S C Y M O T H O A D I E N S P A R A S I T E S . 

Ce groupe se compose de Crustacés qui vivent fixés 

sur des poissons, et qui ont toutes les pâtes ancreuses, 

c'est-à-dire terminées par un ongle crochu, acéré très-

fort et susceptible de se reployer contre le bord infé

rieur de la partie voisine du m e m b r e ( l ) ; les pâtes pos

térieures ne sont guère plus longues que les antérieures, 

et ne sont jamais distinctement épineuses ou ciliées; 

enfin tous ces membres sont habituellement reployés 

sous le thorax , et ne peuvent être redressés que très-

difficilement. Les fausses pâtes abdominales des c inq 

premiers sont pourvues de lames membraneuses très-

grandes qui ne sont pas ciliées sur les bords , et qu i 

occupent toute la longueur de l'abdomen , ou même 

débordent de chaque côté , et ne s'enchâssent jamais 

dans une excavation du dernier article , comme cela se 

voit chez la plupart des Sphéromiens. Le mode d'inser-

Ci) Pl. 3 3 , fig. 9 . 
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(i) r i . 33, C 5 . 8. 

tion des antennes fournit aussi un caractère propre à 

distinguer les Cymotlioadicns parasites d'un assez 

grand nombre d'autres Isopodes , avec lesquels on 

pourrait, au premier coup d'ceil, les confondre à rai

son d'une ressemblance plus ou moins grande dans l a 

forme générale du corps; ces appendices s'insèrent 

toujours au-dessous du front, et ont leur base cachée 

par une avance de celui-ci. II est aussi à noter que 

les antennes sont très-courtes , la tête petite ( 1 ) ; les 

pates-mâchoires externes grandes, mais réduites p res -

qu'à leurs deux premiers articles ; le palpe mandibulaire 

très -fort. 

Les caractères indiqués dans le tableau suivant suf

fisent pour la distinction des genres dont cette tribu se 

compose. 
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GENRE J N E R O C I L E . — Nerocila ( t ) . 

Ce genre , établi par Leach, n'a été que très-imparfaite
ment caractérisé par ce savant. Aussi Latreille a-t-il proposé 
de réunir les Nérociles aux Livonèces, et a-t-il donné au 
groupe ainsi formé , le nom nouveau à' le hthyophile. Avant 
que d'avoir eu l'occasion d'étudier ces animaux par moi-même, 
j'étais disposé à adopter aussi cette marche ; mais l'examen 
attentif que j'en ai fait récemment , m'a conduit à changer 
d'opinion et à conserver le genre Nérocile de Leach. En effet, 
ce petit groupe se compose de Cymotboadiens qui ont, il est 
vrai, beaucoup d'analogie avec les Anilocres et les Livo
nèces, mais qui s'en distinguent facilement par la confor
mation du front et la disposition des pièces épimériennes 
du thorax et de l'abdomen. Le corps de ces Crustacés est 
plus ou moins ovalaire, et leur tête petite et aplatie, Le 

front est lamelleux et s'avance à peu près horizontalement 
au-dessus de la base des antennes, mais ne se reploie pas en 
dessous et en arrière comme chez les Anilocres, et se ter
mine par un bord semi-circulaire. Le bord postérieur de la 
tète est trilobé ; les yeux qui occupent les lobes latéraux, et 
sont dirigés en haut , sont de grandeur médiocre , et n'of
frent pas de granulations bien distinctes. Les antennes s'in
sèrent assez loin de la ligne médiane , et sont à peu près de 
même longueur; elles sont petites, cylindriques et com
posées de sept à dix articles dont les dimensions diminuent 
assez régulièrement de la base à la pointe de ces appendices. 
La bouche ne présente rien de remarquable (2). Le thorax 
est remarquable par la double rangée de dents plus ou 

(1 ) Cymothon , Fabricius. — Nerocîln , Leach , Diet, des Se. nat. 
t. 12 , p. Desmarcst , Consid. sur les Crust, p. 307. •— Portion du 
genre Iihthyophitus de Latreille ; Régne anim. de Cuvicr , 2e edit, 
t. 4 , p. 133. 

(2) Voyez pour plus de détails à ce sujet les planches que nous 
avors publiées dans la nouvelle édition du Régne animal de Cu-
vier (Crust. Pl. G, fig. 5, 5a, 5 4 , etc. }. 
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moins spiniformcs , qui l'entourent de chaque côte (Pl. 31 , 
fig. 17) ; la rangée supérieure est formée par l'angle latéro-
postérieur de la grande pièce tergale de chacun des anneaux 
thoraciques, lequel se prolonge de façon à constituer une 
dent plus ou moins acérée, dont la longueur augmente de 
la tête vers l'abdomen, et devient souvent très-considérable ; 
la rangée inférieure est formée par les pièces épimériennes 
des six derniers anneaux thoraciques, lesquelles se détachent 
plus ou moins des pièces tergales , et constituent autant 
d'épines aiguës, mobiles et à hase triangulaire; ces épines, 
qui sont d'autant plus développées qu'elles sont situées plus 
en arrière, sont, en général, au moins aussi saillantes pos
térieurement , que les angles correspondant des pièces ter-
gales, et acquièrent quelquefois une longueur très-considé
rable. \Jabdomen est large et peu rétréci postérieurement; 
les cinq premiers anneaux se prolongent de chaque côté en 
une dent libre et assez aiguë , qui se dirige obliquement en 
arrière, et s'applique sur la suivante; les deux premiers 
anneaux sont aussi armés en dessous d'une grande épine 
dirigée en dehors et en arrière, et analogue aux épines épi
mériennes du thorax ; le troisième anneau offre aussi au-
dessous de ses angles latéraux des vestiges d'une troisième 
paire de ces épines. Enfin le sixième segment abdominal est 
grand et presque aussi long que large. Les pâtes s'insèrent à 
la face inférieure du corps assez loin de son bord latéral, et 
sont plus difficiles à redresser que chez les Anilocres; toutes 
ont à peu près la même forme , et se terminent par un ongle 
très-crochu; seulement les postérieures sont plus grêles que 
les antérieures et ont l'ongle plus faible. Les fausses paies 
abdominales des cinq premières paires ont la même con
formation que chez les Anilocres , si ce n'est qu'on remarque 
du côté externe de leur article basilaire un appendice foliacé 
ovalaire d'assez grandes dimensions. Enfin les appendices du 
sixième segment ne présentent rien de remarquable; les 
deux lames qui les terminent sont aplaties , lamellcuses et 
inégales. 
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( 1 ) Cymoihoa biviltata , Risso , Crust, de .Nice , p. 143. — Des-

marest , Consid. p. 3 io . — Andocra bivittata , Risso, Hist. nat. de 

1'Eur. merid. t. 5 , p. •— Nercciln. bivitlata , Edw. Atlas du 

Ke^ne animal de Cuvier , Crust. PI. 6'b*, fig. 5. 

(2) Leach , Diet- des Sc. ziat. t. 1 2 , p. 3 5 i . — Desmarest, Con 

sid p. 307. 

On ne sait presque rien sur les mœurs de ces Crustacés, 

si ce n'est qu'ils se fixent sur des Poissons. 

[ . N É G O C I É E A DEUX HAIES. JV. BLVITLAIA ( L ) . 

Tête petite ; corps ovalaire et bombe ; tergum ou pièce principale 

du segment dorsa! des quatre derniers anneaux thoraciques ayant 

l'angle latéral et postérieur prolongé en forme de dent aiguë ; les 

deux dernières de ces dents très-grandes. Epimères des six derniers 

anneaux theraciques très-longs , très-poinlus et imbriqués; la pointe 

de chacun de ces appendices atteignant le niveau du bord postérieur 

de l'articulation de la cuisse de l'anneau suivant, mais ne dépassant 

pas les angles spiniformes du tergum correspondant. Abdomen court 

et large ; les épimères des deux premiers segmens très-longs ; ceux 

du second segment atteignant presque le niveau de l'extrémité 

du bord externe de l'article basilaire des fausses pâtes du sixième 

anneau. Ongles forts et très-crochus. Dernier segment de l'abdo

men grand , large , à peine rétréci vers le bout , et ayant son 

boi'd postérieur échancré de chaque côté d'un petit lobe médian 

arrondi (de façon à paraître trilobé) ; lames terminales des ap

pendices rie ce segment foliacées; l'interne ovalaire, l'externe 

pointue, falciforrne et de grandeur médiocre (sa longueur n'ex
cédant pas celle de l'espace occupé sur la ligne médiane du corps 

par les quatre segmens abdominaux qui précédent le dernier). 

Longueurj environ iâ ligues ; couleur brunâtre, avec deux ban

des longitudinales jaunes sur le dos , et quelques taches de môme 

couleur sur les bords latéraux du corps. 

Habite la Méditerranée. (C. M.) 

2 . FÎËHOCILE DE ÏÏLAINVILLE . N. Blainvilhi ( 2 ) . 

Espèce très-voisine de la précédente , mais ayant les angles du 

tergum des anneaux thoraciques plus pointus, les épirnères plus 
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allongés (les deux dernières paires dépassant de beaucoup les angles 

du tergum correspondans); dernier segment de l'abdomen très-

grand , un peu élargi vers le milieu et arrondi postérieurement. 

Lames terminales des fausses pâtes de la sixième paire foliacées et 

presque de même grandeur. 

Patrie inconnue. (Collection du Musée britannique.) 

3 . NiflociLE MACL'LÉE. JY. macúlala. 

Tête plus grande que dans les espèces précédentes ; angles du 

tergum des cinq premiers segmens tboraciques arrondis ; ceux 

des deux segmens suivans pointus et un peu prolongés, mais pas 

spiniformes. Epimères pointus, épais, mais courts; la pointe de 

ceux du sixième anneau n'atteignant pas même l'extrémité anté

rieure de ceux du septième anneau. Abdomen grand ; épimères 

de son second anneau ne dépassant pas le niveau de l'extrémité 

antérieure de l'article hasilairc des appendices abdominaux de la 

sixième paire. Dernier segment abdominal médiocre , rétréci 

vers le bout , et terminé par un petit lobe médian saillant. Lames 

terminales des dernières fausses pâtes abdominales comme dans 

le Nélocire à deux raies, si ce n'est que la lame externe est plus 

longue et plus pointue, et que l'interne, rétrécie au bout , porte 

une petite dent sur son bord interne. Longueur , environ 

i5 lignes. 

Habítele golfe de Gascogne. (C. M.) 

4. ÍNÉROCILE VOISIN. N. ajjinis. 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant les épimères 

thoraecques un peu plus allongés (celui du dernier anneau attei

gnant le niveau du bord postérieur de l'anneau suivant) ; les épi

mères du second anneau abdominal plus courts (ne dépassant 

pas les angles du quatrième anneau , et le dernier segment de 

l'abdomen plus large et plus arrondi au bout , et la lame interne 

des appendices de la dernière pairo obliquement tronquée au 

bout. 

Habite le golfe de Gascogne. (C. M.) 

5 . NÉHOCILE HÉRISSE. JV. aculeata. 

Espèce voisine des précédentes, mais ayant l'angle de la pièce 

tergale des trois derniers anneaux thoraciques prolongée en une 
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(1) Oiiucus falcalus , Fab. Mantissa , t. 1 , p . 240. — Cymothoa. 
falcata, Ejusd. Ent- Syst. t . 2 , p. 5o4-

épine conique très-pointue et saillante quoique courte. Epimères 

triangulaires, très-acérés et très-courts (n'atteignant pas à beau

coup près le niveau de l'extrémité de l'angle correspondant du 

tergum, et celui du sixième anneau n'atteignant pas à beaucoup 

près le bord antérieur de l'épimére du septième anneau). Abdo

men grand ; épimères des deux premiers segmens grands et forts", 

le second atteignant le niveau de l'extrémité antérieure de la 

pièce basilaire des sixièmes fausses pâtes. Dernier segment de 

l'abdomen allongé et presque triangulaire dans sa moitié posté

rieure, mais arrondi en bout. Lame interne des dernières fausses 

pâtes large et tronquée au hout. Longueur, environ i pouce. 

Trouvé par M . Raynaud, sur un poisson, dans les mers de 

l'Inde. ( C. M . ) 

G. NEHOCILE DÉPBIME. iVr. ileprcssa. 

(Pl. 3 i , fig. 1 7 - 2 0 . ) 

Corps large, ovalaire et presque plan en dessus; angle de la 

pièce tergale de tous les anneaux thoraciques se prolongeant de 

chaque côté en une forte dent spiniforme très-aiguë et dirigée en 

arrière.Épimères des six derniers anneaux thoraciques très-grands, 

très-acérés aubout, falciformes et dépassant debeancoup l'extrémité 

de la dent de l'angle du tergum correspondant. Abdomen court 

et graduellement rétréci d'avant en arrière; son premier segment 

plus grand que les suivans; épimères des deux premiers anneaux 

très-longs. Sixième segment presque carré. Lames terminales des 

fausses pâtes de la dernière paire très-longues, étroites et presque 

slylifbrmes. Longueur, environ 1 pouce. 

Patrie inconnue. (C. M . ) 

Le CYMOTHOA FALCATA de Eabricius ( 1 ) appartient évidemment à 

ce genre, mais, d'après les caractères qu'il y assigne, il m e pa

raît impossible de déterminer s'il doit être rapporté à une des 

espèces précédentes ou en être distingué. 

Ce Crustacé habite les mers de la Chine. 
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GENRE A 1 V I L 0 C R E . — Anilocra (1) . 

Leach a établi ce genre pour recevoir des Isopodes q u i se 
rapprochent des Cymothoés, mais ont les pâtes d'égale gros
seur, et les yeux granules et bien distincts ; et il en a séparé 
sous le nom générique de Canolire, les espèces dont les 
lames des appendices abdominaux postérieurs , au lieu d'être 
très-inégales sont à peu près de même grandeur, caractère 
d'une importance tout à fait secondaire. Latreille a avec rai
son rejeté cette dernière distinction, mais il a réuni aussi aux 
Canolires les Olencires, qui en diffèrent considérablement 
et qui ont beaucoup plus de rapports avec les Cymothoés 
proprement dits. Nous ne suivrons donc en tous points, 
n i la marche adoptée par Leach , ni celle proposée par La
treille , et pour nous, le genre Anilocre comprendra les Ca
nolires du premier de ces naturalistes , mais restera distinct 
des Olencires. 

Ces Crustacés ont tous le corps plus rétréci en avant qu'en 
arrière, dilaté vers le milieu et faiblement bombé. La tête 
est de grandeur médiocre, un peu plus large que longue, 
légèrement bombée en dessus , et portant latéralement des 
yeux assez gros, et bien distinctement granulés. Le front 
est avancé et arrondi au bout , mais au lieu de se terminer 
au bord antérieur de la tête , il se reploie en dessous et en 
arrière , de façon à former entre la base des antennes une 
espèce de chaperon presque triangulaire et arrondi posté
rieurement, qui s'avance jusqu'au niveau du bord antérieur 
de la base des antennes de la seconde paire (2) . Les an-

(1) Oniscus , Pallas , Spicil. zool. — Cymothoa , Fabricius, Sup-

plem. p. 3 o 5 . — Latr. Hist, ties Crust, t. 7 , p. 2 3 . — Asellus, Oli

vier, Enr.yclop. method, t. 4, p. 2^6. — A n i l o c r a , Leach, Diet, des 

Sc. nat. t. 12 , p. 3 5 o . —Desmarest , Consid. p . 3 o G . — Canolira, 

Latreille , Regne anim. 2e edit. t. 4 · p. '34-

( 2 ) Yoyez l'Atlas du Regne animal de Cuvier , Crust. PI. 6 6 , 

fig. I b. 
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tennes internes ont leur base cachée sous le front ; elles sont 
courtes et. se composent de sept ou huit articles dont le second 
et le troisième sont un peu plus larges que les autres. Les 
antennes de la seconde paire sont un peu plus longues et 
plus aplaties. La bouche présente comme d'ordinaire un 
labre ovalaire et très-saillant, des mandibules garnies d'un 
gros appendice, palpiforme, deux paires de mâchoires et 
une paire de pâtes-mâchoires , dont la portion basilaire et 
valvulaire est très-large et arrondie en dehors. Le premier 
anneau du ^ o r a x n'est pas beaucoup plus long que les sui-
vans , et son bord antérieur est presque droit et à peiue plus 
large que la tète. L'angle postérieur de la pièce tergale de cet 
anneau et des suivans est droit , peu ou point prolongé en 
arrière, si ce n'est au septième segment et plus ou moins ob
tus ; les pièces épimériennes sont petites, lamelleuses , o b 
tuses et à l'exception de celles des deux premières paires 
n'occupent qu'environ la moitié de ,1a largeur de l'anneau 
correspondant, de façon que le bord latéral du thorax est 
formé presque autant par le bord des pièces tergales que 
par les épimères. h'Abdonien.est grand et à bords latéraux, 
presque parallèles ; les angles latéraux des quatre premiers 
anneaux sont obtus, reployés un peu en dessous, et se 
recouvrent mutuellement ; le dernier segment est très-grand 
et à peu près aussi long que large. Pâtes de grosseur mé-
dioefe, ayant toutes à peu près la même forme, la cuisse 
étroite et les ongles très-crochus ; celles de la dernière 
paire notablement plus longues que les autres, fausses 
pâtes des cinq premières paires grandes ; la lame postérieure 
de celles de la dernière paire froncée sur la face supérieure. 
Appendices caudaux ou fausses pâtes de la sixième paire 
grandes, insérés tout près du bord antérieur du dernier 
segment, et terminés par deux lames foliacées qui dépassent 
le bord postérieur de ce segment. 
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^ I . Espèces dont la lame externe des dernières fausses pâtes abdo

minales est fulciforme et beaucoup plus longue que la lame 

interne. 

(Cette division correspond au genre Ani locre , tel que Leach 

l'a établi.) 

i. ANILOCRE DE LA MÉDITERRANÉE. — A . Medilerranea ( 1 ) . 

Antennes internes, ne dépassant pas le hord postérieur de la 

tète. Épimcres minces et lamelleux. Dernier segment de l'abdo

men plus large à sa base qu'à sa partie moyenne , plat en 

dessus et régulièrement arrondi au bout ; sa longueur excédant 

un peu celle de l'espace occupée par les cinq anneaux précédens. 

I.ame externe de la dernière fausse pate de la longueur des cinq 

premiers segmens de l 'abdomen; l'interne n'atteignant pas, à 

beaucoup près, le niveau de l'extrémité du segment postérieur" 

de l'abdomen. 

Habite la Méditerranée. ( C . M. ) 

2 . AxiLor.r.r. PIIYSODE. — A. physodes ( 2 ) . 

Espèce extrêmement semblable à la précédente, mais dont les 

antennes internes dépassent notablement le bord postérieur de 

la tête, et dont le dernier segment de l'abdomen, un peu rétréci à 

sa base, et légèrement acuminé postérieurement, oli're en dessu 

une carène longitudinale bien distincte, et est au moins égal en 

longueur à l'espace occupé par les six anneaux qui précèdent. 

Longueur, environ 1 pouce. 

Habite la Méditerranée. (C. M.) 

(1) Pou de mer, Rondelet, Puissons , chap. 26", p.i-jia. — Plan-

cus , Couch, min. not. t.ib. rig. A , B , C. — Oniseus asilus, Linn 

S^st. nat. et Fauna Suessica. — A n d o r r a medilerranea, Leach, Diet, 

des Se. nat. t. 1 2 , p. 35o. — Desmarest, Consid. sur les Crust, 

p. 3u(i.— Edw. Allas du Régne animal de Cuvier, Crust. Pl. 

%• i-
(2) Oniseus physodes, Linn. Syst. nat. — Sulzer, Ilist. Lis. Pî. 3o 

Jig. 11 " Cyniolhoaphysodes, Fabricius, Eut. Svst. t. 2 , p. 3o3. — 

I sel lus physodes , Olivier, Encyclop. t. \ , p. i5îi. — Oui^cu s psora * 

Leach , Encyclop. de Recs, Supplcm, Crust. Pl. 1 0 . — A u i l o c r a Cu-

ficri, Ejusd. Diet, des Se. nat. t . 12 , p. 35o. — Desin. op. cit. 

p. 3o(i. 

CnUSTACÉS , TOME III. J 7 
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3 0 8 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

Celie espèce ne diffère en rien d'un Aniloere donne' au m u 

séum d'histoire naturelle , par M. Risso, et désigné dans le cata

logue d'envoi sous le nom d ' O l y m p i a yulgaris (i). 

o. ANILOCRE TRONTAL. — A. Jrontahs. 

Espèce très-voisine de l'Anilocre de la Méditerranée , mais 

ayant le front plus avancé ; le thorax plus renflé, et la lame in

terne des dernières fausses pâtes assez longue p j u r dépasser le ni

veau du dernier segment abdominal , lequel est arrondi posté

rieurement. Longueur, environ 8 lignes. 

Trouvée près d'Oran. (C. M . ) 

4. AXILOCRE EU C A P . — A . Capcnsts ( 2 ) . 

Cette espèce est encore très-voisine des précédentes ; les carac

tères que Lcach lui assigne sont : « Dernier article de l'abdomen , 

se rétrécissant tout à coup au delà de son milieu , arrondi faible

m e n t et presque caréné ; la dernière petite lame ventrale exté

rieure très-longue ; couleur livide d'un brun olivâtre ou cendré ; 

tous les art d e s bordés postérieurement de couleur testacee ou 

blanchâtre. » 

Habite les mers du cap de Bonne-Espérance. 

L'Oniscus asilus de Pallas (3) appartient à cette division du 

genre Anilocre , et paraît différer des espèces précédentes par la 

longueur de la tête. 

( 0 Voyez Hist. nat. de l'Europe niérid. t. 5, p. 127 . 

(9.) Leach, Diet, des Se. nat. t. 12 , p. 3oo.—Desmare st Consid. 
p. 3ofi, Pl. 43, fig. 1. 

(3) Spicil. Zool. bis. o , p. 7 2 , Pl. 4. fig- 12 . — Asdlus asilus, 
Olivier, Encyclap. Method, t. 5, p 2 5 3 . — Cymothoa asilus, Fabri-
cius, Syst. Entom. Supplém. p. 3o5 . — Latreilie , Hist, des 
Crust , etc., t. 7, p. 23 . 
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§ B . Espèces dont la lame externe des dernières fausses paies ab

dominales est à peu près de même grandeur que la lame 

interne. , 

(Cette division correspond au genre CA>OLIRE de Leach.) 

5 . A.MLOCRK RISSOIMEN. — A . Itissoniana ( i ) . 

Antennes très-courtes. Kpimères thoraciques très-petits, u n 

peu renflés et très-obtus. Dernier segment de l'abdomen de la lar
geur de l'anneau précédent, point dilaté au milieu et arrondi au 

bout. Lames terminales des dernières fausses pâtes ovalaires ; 

l'interne au moins aussi grande que l'externe. 

Patrie inconnue. ( Musée britannique. ) 

G. AMLOCRE LATICALDE. — A. laiicauda. 

Antennes internes n'atteignant pas , ù beaucoup près , le bord 

postérieur de la tête. Pièces épimérienues des deux derniers seg-

mens thoraciques légèrement acuminées au bout. Dernier seg
ment de l'abdomen très-grand, renflé vers le milieu (notable

ment plus large que l'anneau précédent ) , et arrondi postérieu

rement. Lames terminales des dernières fausses pâtes ovalaires ; 

l'interne de même grandeur que l'externe, ou plus petite. Lon

gueur, environ 14 lignes. 

Habite la mer des Antilles. ( C M . ) 

Le Cj-mothoa ovalis de Say ( 3 ) paraît appartenir à cette division, 

mais se distingue des espèces précédentes, en ce que les yeux ne 

sont pas apparens'. 

G E M E L I V O - \ È G E . — Livoneca (3). 

Le genre Livonèce de Leacli se rapproche extrêmement 

des Anilocres, mais s'en distingue facilement du premier 

( 1 ) Canolira Pissouiani. — Anilocra Itissoniana, Edw. Atlas du 

Règne anim. de Cuvier , Crust. Pl. 66 , fig. 2 . 

(2) Journal of tlie Acad. vol. 1 , p. 3.n4- ^1. Say rapproche de 

cette espèce l'Anilocre désigné par INicliolson sous le nom de Pou. 

de Sarde (Essai sur 1 Hist. nat. de Suint-Domingue , p. 338, Pl. G , 

liS. 3 et 4). 
(3) Leach , Dict. des Se. nat. t. 12 , p. 5 5 1 . — Desmarest, Con-
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sid. p. 3o; . — Ichtliyophilus , Latreille, Règne anim. de Cuyier, 
·>.<- edit- t . 4, P- 133. 

( 1 ) Voyez VAtlas du Règne anim. Crust. Pl. 66, fig, 3 h. 

coup d'œil par la forme générale du corps , qui est ovalaire 
et toute d'une venue, l'abdomen étant à sa base aussi large 
que le thorax, et diminuant graduellement vers son extrémité. 

La tele de tes Crustacés est petite, et les yeux très-ap-
parens , mais sans granulations bien distinctes ; \cfront est 
avancé, arrondi et recourbé en bas, mais ne se prolonge 
que peu ou point entre la base des antennes à la face infé
rieure de la tète et n'y constitue pas une espèce décusson 
ou de chaperon (1) ; sa disposition est par conséquent inter
médiaire entre celle propre aux Anilocres , et celle qui se 
remarque chez les Nérociles. Les antennes sont très-petites 
et composées d'articles à peu près de même forme. La 
bouche ne présente rien de remarquable. Le thorax est peu 
bombé et s'élargit beaucoup , mais très-graduellement jus
qu'au cinquième segment j puis se rétrécit de la même ma
nière ; son premier anneau s'avance un peu de chaque côté 
de la base de la tête. Les pièces épimériennes occupent la 
face dorsale du thorax , elles sont plus étroites, plus longues 
et plus épaisses que chez les Anilocres, et ne dépassent que 
peu ou point les angles correspondans de la pièce tergale , 
lesquels sont obtus et ne se prolongent pas en arrière comme 
chez les Nérociles. L'abdomen est très-large à sa hase, mais se 
rétrécit graduellement jusqu'à son extrémité ; les angles laté
raux des cinq premiers anneaux se prolongent en une petite 
dent obtuse , qui ne se reploie pas en dessous comme chez 
les Andocres, mais s'applique sur les voisines, de façon à 
rendre le bord latéral de cette partie de l'abdomen presque 
continu. Le dernier segment est plat et plus ou moins trian
gulaire. Les pâtes sont conformées comme chez les Ani
locres , mais extrêmement courtes , et lorsqu'elles sont 
reployées dans leur position ordinaire, elles laissent à décou
vert le tiers ou même la moitié de la face inférieure du thorax. 
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DES CRUSTACÉS. 261 

Lesfaussespates abdominales descinq premières paires sont 
conformées de la même manière que chez les Nérociles , si ce 
n'est que les postérieures ont leurs lames membraneuses 
presque lisses. Enfin les fausses pâtes de la dernière paire 
sont petites et conformées comme celles des Anilocres de la 
seconde division, c'est-à-dire terminées par deux petites 
lames ovalaires à peu près de même grandeur. 

Les Livonèces se tiennent fixées sur les branchies ou sur 
d'autres parties du corps de divers Poissons , et quelquefois 
se déforment en grandissant, de façon que la ligne médiane, 
au lieu d'être droite , décrit une courbure très-forte. Toutes 
les espèces connues proviennent des mers de l'Amérique ou 
de l'Inde. 

£ 1. Espèce dont le premier anneau thoracique n encaisse pas nota

blement la tête. 

1 . LIVOKÈCE EE REDJUXN. — L. Redmann'u(fj. 

Pièces épimériennes grandes , dépassant notablement l'angle 

postérieur de la pièce tergale correspondante , et très-arrondies 

postérieurement. Dernier article de l'abdomen petit, arrondi 

dans sa moitié postérieure et de grandeur médiocre. Lames ter-

minâtes des dernières fausses paies larges et dépassant de beaucoup 

l'extrémité du dernier segment. 

Habite les mers des Antilles. (Collection du Musée britan

nique. ) 

2 . LIVONÈCE DE DESMAREST. — X . Desmareslii ( 2 ) . 

Pièces épimériennes étroites, ne dépassant pas notablement 

l'angle de la pièce tergale correspondante, et très-rétrécies pos

térieurement. Lames terminales des dernières fausses pâtes étroites 

et ne dépassant que de peu le dernier article de l'abdomen , qui 

(1) Leacli , Diet, des Sc. nat. t. 12 , p. 3j2.—Desmarest, Consid. 

p. 3o8. — Edw. Atlas du Kesne animal de Cuvier , Crust. PI. 6 S , 

fig. 4. 
{•}) LeacH , loc. cit. — Desm. loc. cit. •— Edw Atlas du Rogue 

animal tic Cuvier , Crust. 1*1. GG , fig. 3. 
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(O LivoneeaRafjinesk'ù, Leach, Diet, des Se. nat. t- la , p- 35-2. 

— Desmarest, Consid. p. 3o8 . 

est petit, et a son bord postérieur semi - circulaire. Longueur, 

environ un pouce. 

Habite les côtes de l'Amérique. (G. M.) 

o. LIVONECE DE RÀYNAT.D. — L. Raynaudii. 

Pièces épimëriennes obtuses , renflées et n'atteignant pas le 

niveau de l'angle de la pièce tergale correspondante. Dernier 

article de l'abdomen grand et surtout très-large, aussi large à sa 

base que la pièce tergale du dernier anneau thoracique , dilaté 

vers le milieu , arrondi en arrière et dépassant de beaucoup les 

lames terminales des dernières fausses paies- Longueur, environ 

un pouce. 

Trouvé près du cap de Bonne-Espérance par M . Rnynaud. 

(C. M . ) 

§ 1. Espèces dont le premier anneau thoracique se prolonge de 

clinique côté de la tête de Jaçon et lencaisser d'une manière 

remarquable. 

4. L i v O N r c i I>'DIEN>E. — L. indïca. 

Tète très-petite et bombée en dessus. Pièces épimérieanes pe

tites , n'atteignant pas à beaucoup près le niveau de l'angle de 

la pièce tergale correspondante , et arrondies postérieurement. 

Dernier article de l'abdomen très-grand , terminé par une pointe 

obtuse, et dépassant de beaucoup les lames terminales des der

nières fausses pâtes. Longueur, environ 18 lignes. 

Habite la mer de Sumatra. (G. M.) 

La LIYOKÉCE DE RAFFINESQL'E (I) paraît ressembler à la Livonéce 

de Ray.laud par la forme du dernier article cle l'abdomen , mais 

différer de toutes les espèces précédentes par la conformation 

des dernières fausses paLes , dont les lames terminales ne se pro

longent pas au delà de l'extrémité de l'article basilaire de ces 

appendices. 

La patrie de ce Crustacé est inconnue. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



GENRE OLENCIRE. — Olencira (1). 

Cette petite division générique, établie par Leach , se 
compose d'une seule espèce d'Jsopodes qui a une très-
grande analogie avec les Cymothoés, et qui peut-être ne 
devrait pas en être distinguée. Les principaux caractères qui 
l'en séparent sont tirés de la forme allongée de la tête et des 
pâtes. 

La lête est plus longue que large, et se termine par un 
front horizontal qui s'avance au-dessus de la base des an
tennes. \ji&yeux , situés sur les cotés delà tête, sont grands 
et saillans. bes antennes sont très-courtes : celles de la 
première paire présentent deux articles basilaircs cylindri
ques et assez allongés, suivis d'une série de cinq ou six 
articles très-petits , les antennes de lasecondc paire sont éga
lement cylindriques, mais composées d'articles dont les di
mensions ne varient que peu et diminuent progressivement. 
Le thorax est déprimé, et s'élargit graduellement jusqu'il 
son extrémité postérieure, qui est échancrée pour l'insertion 
de l'abdomen ; son premier anneau n'est pas plus grand 
que les suivans, et ne s'avance pas de chaque côté de la 
tête comme chez les Cymothoés. Les pales sont toutes à peu 
près de même forme ; la cuisse est très-grêle et l'ongle très-
grand , mais moins crochu que chez les Cymothoés, et ne 
paraît pas pouvoir se reployer complètement contre la 
jambe. W'abdarneii n'a guère plus de deux tiers de la lar
geur du thorax, et se compose de cinq anneaux courts et 
à peu près de même largeur, suivis d'un sixième segment 
qui est triangulaire et aussi long que les cinq segmens pré
cédons réunis. Enfin, les dernières fausses pâtes abdominales 
sont très-courtes et terminées par deux petites lames étroi
tes, pointues et semblables entre elles. 

( ] ) Leach , Diet, des Se. nat. t. l a , p. 3 5 o . — Desmarest, Con-
sid. sur les Crust, p. 3oG. — Canolira, Latreille , Régne anim. de 
Cuv. t. 4 , p. 134· 
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I. OLE>XIE\E DE LAM.VRGK. — O. Lamarchtl Cl). 

l'ates de la première paire plus grande que celles de la se

conde, et les septièmes plus grandes que les précédentes. Lames 

terminales des dernières fausses pâtes ne dépassant guère la 

moitié de lalongeuur du dernier segment abdominal qui se ré

trécit graduellement et se termine par une pointe obtuse. 

Patrie inconnue. (Collection du Musée britannique.) 

\1 ONISCUS PRIRGUSLTILOR de Latrobe (2) a beaucoup de ressem

blance avec l'espèce précédente. 

GENRE C Y M O T I I O Ë . — Cymotlioa (3). 

Le genre C y m o t h o é , fondé par Fabr i c ius , et générale

m e n t adopté par les carcinologistes , a été néanmoins con

s idérablement r é d u i t , et ne c o m p r e n d plus maintenant 

qu'un pet i t n o m b r e d'Lsopodes essentiel lement parasites , 

qui se font remarquer par leur forme t r a p u e , la largeur de 

leur a b d o m e n et la manière dont leurs pâtes sont reployées 

en dedans sans p o u v o i r s'étendre c o m p l è t e m e n t . 

La «ère de ces Crustacés est petite , plus large que l o n g u e , 

et plus o u m o i n s p r o f o n d é m e n t enfoncée dans une éeban-

crure du premier anneau tborac ique . Les J E U X , situés laté

ralement sur sa face supér ieure , sont bien distincts chez les 

jeunes individus , mais tendent à s'effacer par les progrès de 

Ci) Leach , Diet, des Sc. nat - t . 1 2 , p. 35o . — Desmarest, op. 
cit. p. 3o^ .—Edw. Atlas du llegne a n i m a l dc Cuvier , Crust. Pi. 65 , 
Jig. 3. 

(·.>.) Onisc/IS JJVA?GU.\T'I[OR, La'.rohc, Trans, of lhe American pliilo-

Sopll. Society , vol. 5, p- 77 , PI I . — CYNIOTHAA PR CR^II^TATOF , Say , 

Journal of the Acad, of Philadelphia, vol. 1 , p. 3 g 5 . 
(3) Oniscus, Linnaeus, Fauna Suec. ; Syst. nat., etc. — Pallas , 

Spicil. Zool. — F.ibricias , Mant 1 , p. 2 'n. -— Amelias , Olivier , 
Lncyclop. method, t. 2 , p. 2/JG.— CYMOILLOA, Fabricius , Knt Syst. 
Hi et Supplem. p. 3o/ | . —LatrcilJe, Hist. nat. des Crust, et Ins. 
t. 7, p. i S ; Regno aniin. dc Cuvier, t. 4, ' 3 3 , etc. — Leach , 
Diet, des Sc. nat. t. 1 2 , p. 352 . — Lamarck, Hist, des aniin. sans 
vert. t. a. — Desmjics t , ConsiJ. sur les Crust, p. 3o8. 
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l'âge, ce qui paraît dépendre de l'épaississement et de l'aug
mentation de l'opacité de la portion des tégumens qui les 
recouvre et qui constitue une cornée commune presque lisse. 
Les anlennes s'insèrent sous le front et sont dirigées hori-
zonlalcment en dehors ; elles sont très-courtes , un peu 
aplaties , et se composent d'un petit nombre d'articles dont 
le volume diminue assez régulièrement delà base au sommet 
de ces appendices, (iclles de la première paire se composent 
de sept à huit articles, dont le second et le troisième sont 
les plus gros; tantôt elles se touchentpar leur base ; d'autres 
fois , elles sont séparées par un espace assez considérable 
occupé par un prolongement du front, qui se recourbe en 
bas et en arrière pour se joindre à l'épistome. Les antennes 
de la seconde paire s'insèrent tout près de la base des pré
cédentes, et sont à peu près de la même longueur; on y 
compte aussi six à huit articles. La lèvre supérieure est 
grosse, saillante, arrondie et semi-circulaire. Les mandi
bules sont fortes, mais d'une structure peu compliquée à 
leur extrémité libre, et portent un gros palpe composé de 
trois articles , lequel s'avance de chaque côté du bord ex
terne du labre (1). La lèvre inférieure se termine par deux 
lobes arrondis assez grands , qui recouvrent l'extrémité libre 
des mandibules, et qui sont à leur tour recouverts par ies 
mâchoires. Les mâchoires de la première paire sont grêles , 
allongées, simples et terminées par quelques dentelures; 
celles de la seconde paire sont au contraire larges et oper-
culiformes ; elles sont à peu près ovalaircs et sont divisées 
à leur extrémité en deux petits lobes, dont l'externe est un 
peu épineux, et dont l'interne paraît être le vestige d'un se
cond article. Enfin lespates -mâchoires , qui sont très-larges 
Ct qui recouvrent la presque totalité du reste de l'appareil 
buccal, sont également operculiformes et formées presque 

( i ) Voyez pour la représentation des pièces de la bouche des Cy-
molhoés , les ligures que nous en avons données dans l'Atlas du 
llùgne animal de Cuvier, Crustacés, Pl. 6 5 , fig- la, mb, ac, 2rl, 
2c, a /et ig. 
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entièrement aux dépens de leurs deux premiers articles qui 

sont aplatis et très-grands; chez la f e m e l l e , le second article 

surtout p r e n d un très-grand déve loppement et se p r o l o n g e 

extérieurement en f o r m e de disque ovalaire ; les deux d e r 

niers articles sont au contraire très-petits et forment au 

s o m m e t d e c e s organes un pet i tappendice m o b i l e gros et court . 

L e thorax est très-développé et d'une forme générale 

plus ou moins carrée ; son premier segment est ord ina irement 

deux ou trois fois aussi large que la tète , et présente de 

chaque côté u n p r o l o n g e m e n t aplati et de forme a r r o n d i e , 

qui s'avance du côté externe de ceile-ci et qui dépasse que l 

quefois le niveau du f r o n t , ce q u i fait paraître l'extrémité 

antérieure du corps c o m m e tronquée . Les anneaux t h o r a -

ciques suivans augmentent un peu de largeur transversale

m e n t , et on t t o u s , à l'exception d u dernier, le b o r d pos té 

rieur à peu près droi t ; mais le septième s e g m e n t , très-étroit 

vers le mi l ieu d u dos et assez long vers les c ô t é s , se t ermine 

postér ieurement par une échanerure p lus ou moins p r o 

fonde qui en occupe toute la largeur et qui reçoit la base de 

l ' abdomen , I l est aussi à noter que tous ces a n n e a u x , à l'ex

ception du premier , portent latéralement une pièce é p i m é -

rienne bien dist iucle qui s u r m o n t e j 'arl iculation de la patc 

correspondante ; ces éplmères sont longs et étroits ; mais 

quo ique g r a n d s , ne se touchent pas entre e u x , et se t e r 

m i n e n t en avant et en arrière par un b o r d arrondi . Les pâtes 
sont courtes , grosses , dirigées en dedans et recourbées sous 

la face ventrale du c o r p s ; elles sont reployées sur e l l e s -

m ê m e s , e t , c o m m e nous l'avons déjà d i t , ne peuvent pas 

être redressées ; la h a n c h e est c o u r t e , large et creusée d'un 

sillon longi tudinal qui sert à loger en partie la por t ion ter

minale du m e m b r e , et qui occupe , aux trois premières paires 

de pâtes , le b o r d antérieur et inférieur de la cuisse , tandis 

qu'aux pâtes des quatre dernières paires , i! est situé au b o r d 

postérieur et supér ieur; il est aussi à noter qu'aux quatre 

dernières paires de pâtes , le b o r d postérieur et inférieur d e 

la cuisse se pro longe plus ou moins en forme de crête o u 
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même de lobe arrondi. Les articles suivans , surtout le 
troisième et le quatrième, sont très-petits, et tous sont 
presque cylindriques ; enfin le dernier a la forme d'une forte 
griffe très-courbée et très-acérée, qui , en général , peut se 
reployer, de façon à appliquer sa pointe contre la base de 
l'antépénultième article, et qui sert à l'animal pour s'ac
crocher aux poissons sur lesquels il \it. Les pâtes aug
mentent un peu en longueur d'avant en arrière , mais ne 
difièrent beaucoup entre elles, ni sous ce rapport, ni par 
leur forme. Chez le mâle, ils ne portent point d'appendices 
à leur base ; mais chez la femelle , il naît, au-dessus et en 
dedans de l'insertion de chacune des pâtes des six premières 
paires , une grande lame ovalaire qui se porte horizonta
lement en dedans, et qui , s'imbriquant avec ses voisines, 
concourt à former sous la face inférieure du thorax une 
grande poche incubaloirc. 

L'abdomen est court, large, et rétréci antérieurement; 
il se compose de six anneaux mobiles et parfaitement dis
tincts ; les cinq premiers segmens sont très-courts et augmen
tent progressivement de longueur du premier au cinquième, 
qui est en général au moins aussi grand transversalement 
que le dernier anneau thoracique , tandis que le premier n'a 
guère plus de la moitié de cette largeur; chacun de ces an
neaux se termine latéralement par une petite pointe recour
bée en arrière , pointe qui est peu distincte sur le premier 
segment, mais qui est très-aiguë sur les suivans. Enfin, Je 
sixième segment abdominal est très-grand, lamelleux , et 
beaucoup plus large que long. Les fausses pâtes abdomi
nales des cinq premières paires sont dirigées en arrière, les 
unes au-dessus des autres contre la face inférieure du der
nier segment de l'abdomen (ou la queue) , et conformées 
toutes à peu près de la même manière ; leur article basilaire 
est très-court et porte deux grandes lames ovalaires dont 
l'interne , insérée du côté externe, est un peu plus large 
et plus carrée que l'autre. 11 est seulement à remarquer que 
les appendices de la première paire sont assez grands pour 
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(O Voyez Ann. des Sciences naturelles , a' série . t. 3 , p. 3ï3 , 
l'I. i l , Cg. 3. 

cacher presque en entier tous les autres, et que ceux-
ci ont une texture de plus en plus molle et membraneuse à 
mesure qu'ils sont placés plus loin en arrière. Enfin, les 
membres du sixième segment abdominal représentent , 
comme d'ordinaire dans cette famille , avec la grande lame 
médiane qui les porte, une sorte de nageoire caudale , et se 
composent chacun d'un article basilaire aplati dont l'angle 
postérieur et interne se prolonge en forme de dent, et de 
deux articles terminaux courts et styliformes. 

Dans le jeune âge, les Cymothoés diffèrent beaucoup de 
ce qu'ils sont à l'âge adulte (1) : ils ont alors la tête grosse 
et bien dégagée du thorax ; les yeux sont très-grands et très-
distinctement granulés ; les pâtes sont extensibles et au 
nombre de six paires seulement; le septième anneau du 
thorax est rudimentaire , et n'encaisse pas l'abdomen, 
qui est très-grand et allongé; les fausses pâtes antérieures 
sont garnies de longs cils plumeux, et se rapprochent, par 
leur forme, des fausses pâtes natatoires des Amphipodes ; 
enfin , l'abdomen est terminé par une nageoire bien confor
mée dont la pièce médiane est garnie de longs poils sur le 
bord, et dont les deux paires de lames latérales, au lieu 
d'être styliformes, sont foliacées, ovalaircs et à bords ciliés. 

Les modifications que les Cymothoés subissent tous par 
les progrès de l'âge sont surtout remarquables chez les fe
melles , et rendent souvent, la détermination des espèces 
très-difficile. Ces Crustacés atteignent quelquefois une lon
gueur de près de trois pouces , et varient beaucoup entre 
eux par le degré de convexité et la largeur de leur corps ; 
quelquefois ils sont un peu déjelés de cédé, et montrent 
bien évidemment une tendance à se déformer par les progrès 
de l'âge, tendance que nous rencontrerons bien plus mar
quée chez quelques autres Isopodes plus complètement 
parasites. 
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§ A. Espèces dont le front se reploie entre la base des antennes 

ternes qui s insèrent assez loin l'une de l'autre. 

i . CYMOTHOÈ OESTRE.— C. OF.sirum ( i ) . 

Tête très-large et presque quadrilatère ; front droit et occupant 

environ les deux tiers de la largeur de la tête; antennes cachées 

en grande partie sous le front, grêles et presque cylindriques dès 

leur base. Premier anneau thoracique très-grand et s'avançant de 

chaque côté de la tête an delà du niveau du front. Bord inférieur 

de la cuisse des pales de la quatrième paire prolonge en forme de 

dent spiniformc, dirigée en dehors cl occupant la moitié externe 

de l'article; un gros tubercule arrondi occupant la même place 

sur les cuisses suivantes et devenant surtout très-grand sur les 

pâtes des deux dernières paires. Premier anneau de l'abdomen 

presque aussi grand que le second. Bord postérieur du cinquième 

segment abdominal à peu près droit et sans échancrure médiane. 

Dernier segment très-grand, s'élargissant un peu au delà de l'in

sertion des appendices caudaux , et terminé postérieurement par 

un bord presque droit ou même plus saillant latéralement que 

vers le milieu. Appendices caudaux très-petits, à articles termi

naux à peu près égaux, et n'atteignant pas le niveau du bord 

postérieur du dernier segment. Longueur, environ deux pouces. 

(G. M.) 

( i ) Asellus a> strum? Olivier, Kncyclop. method, t. 4 - P '^53.— 
Cymolkoa centrum? Fabiiem.s , Supplem. p. 5o5. — Leach. , Trans, 
at the Linn. Soc. vol. X I , p. 3^2 et Diet, des Sc. nut. t. 1 2 , j>. 353. 
— Desmaiest, Ctmsid. p. 3o? , PI. 4? •> n S - — ildw. Atlas du 

Regnc animal de Cuvier , Crust. PI. 65, ii£. i. 

Ces Crustacés vivent, comme nous l'avons déjà dit, cram
ponnés sur le corps de divers poissons ; mais leurs mœurs 
nous sont presque entièrement inconnues. On en a trouvé 
dans toutes les régions du globe, et les limites géographi
ques des espèces ne paraissent pas être aussi bien circonscri
tes que pour les Crustacés non parasites. Les pêcheurs les 
désignent souvent sous le nom de Poux de me/-} et on les a 
appelés aussi Œstres de mer ou Asiles de poissons. 
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( 1 ) Journal of the Acad, of Philad. vol. 1 , p . 3og . 

(a) Leach , Dictionu. des Scienc. nat. t. X I I , p- 3 j 2 . — Des-

jjUTest, Consid. sur les Crust, p- 3oy . 

(3Ni Leach , loc. cit. — Dcsnraresl , loc, cit. 

Jusqu'en ces dernières années la plupart des espèces de Cymo-

thoés proprement dites paraissent avoir été confondues sous le 

nom spécifique d'OEsfre. 

l.e Cymolhoa immersa de M . Say ( i ) paraît ressembler beau

coup a l'espèce précédente et ne peut guère en être distingué par 

la description que ce naturaliste en a donnée. 

2. Cv.uorHOt DE DrrRESNE. — C. Dufresnll (2;. 

Corps comprimé latéralement. Tète un peu moins large que 

dans l'espèce précédente , mais conformée de même ; antennes 

disposées aussi de m ê m e . Premier anneau du thorax grand , ne 

i avançant pas de chaque côte au delà de lu moitié postérieure de la 

tête ; mais y formant encore un prolongement très-large et très-

obtus. Caisses des paies de ta quatrième paire portant un petit 

tubercule obtus près de la base de leur bord inférieur ; cuisses sui

vantes ayant à la m ê m e place un prolongement tuberculiforme 

plus ou moins marqué , mais bien moins saillant que dans l'es

pèce précédente. Premier anneau de l'abdomen presque entière

ment caché entre l'anneau suivant et le dernier segment thora-

cique. Nageoire caudale do même forme que dans I espèce 

précédente. Longueur, environ 18 lignes. 

Trouvée aux Antilles. (C. M.) 

3 . CY.'.!OTIJO£ DE MATIUCC. — C. Malhai (3 ) . 

Tète moins large et plus rétrécie antérieurement que dans les 

espèces suivantes; front légèrement déprimé au mi l ieu , mais 

saillant. Antennes comme dans les espèces précédentes. Premier 

segment thoracique grand et de même forme que chez le Cymo-

thoé de Dnfresne. Cuisses des paies de la quatrième et cinquième 

paire étroites et sans tubercule ni dilatation bien marquée ; 

celles de la sixième et surtout de la septième paire brusquement 

dilatées en arrière de façonji avoir la forme d'un parallélogramme 
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( 1 ) Spicilegia , Zoologica , fase, g , p. ri], VX. It , iìg. i3 . 

(•>.) Journal of the Acad. of Philad. voi. 1 , p. 3y^. 

(3) Dclect. Anim. aitieuì. qua: in itinere per Erasil. col. Spix et 

MartiuSj p. ' j u , l'I. \o, lig. 1 1 . 

Abdomen comme dans les espèces précédentes. Longueur, envi

ron 1 0 lignes. 

Des îles Séchelles. (G. M.) 

4. CYIIOTEOE FHOKTAL. — C. frontale. 

Tète médiocre , à front semi-circulaire; antennes comme dans 

les espèces précédentes. Premier anneau thorucique /avançant à 

peine sur les côtés de la tcle, et ne présentant dans ce point qu'un 

petit tubercule. Cuisses des pûtes des quatre dernières paires ova-

laires. Abdomen à peine rétréci à sa base et beaucoup plus étroit 

que les fausses pâtes suspendues au dessons. Dernier segment de 

l'abdomen ne donnant insertion aux appendices correspondans 

qu'à quelque distance de son bord au teneur ; du reste, comme 

dans les espèces précédentes. Longueur, environ un pouce. 

Des mers d'Asie. ( C . M.) 

h'Oniscus œsirum de l'allas ( 1 ) me paraît se rapprocher de cette 

espèce plus que des autres. 

Le Cymolhoa lanceolala de M . Say (s) m e paraît devoir 

prendre place dans cette division , et se distingue de toutes les 

espèces précédentes par la forme dn dernier article de l'abdo

men , qui est lancéolé , caréné en dessus, et aussi long que les 

s i i articles précédées réunis. v 

Enfin le CYMOTHOA EXCISA de Perty (3) paraît aussi devoir 

se ranger dans cette division , niais n'est que très-incomplctc-

ment connu. 

5 B. Espèces dont les antennes internes se touchent à leur base. 

A. Front étroit, horizontal et plus ou moins saillant. 

5. C 310THOÊ DE GAi.DiniiAi.n. — C. Gaudichaudii. 

Tête presque aussi longue que large, un peu déprimée de chaque 

coté au devant des yeux , et se rétrécissant très-graduellement 

d'arrière en avant ; front arrondi et assez large. Antennes internes 
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courtes et crosses , dépassant en avant le niveau du front dés leur 

base, et se recourbant latéralement au-dessus de la tête, mais 

sans atteindre à beaucoup près le niveau de son bord postérieur. A z i -

tennes de la seconde paire notablement plus longues que celles de 

la première paire. Premier anneau du thorax de grandeur mé-

liocre , rétréci en avant, s'avançaut de chaque côté jusqu'au ni

veau de l'insertion des antennes externes, et s'y terminant en 

pointe. lîord inférieur de la cuisse des quatre dernières paires de 

pâtes dilaté , régulièrement arrondi, et ne présentant ni tuber

cule ni épine. Premier anneau de l'abdomen d'environ un tiers 

moins large que le second anneau, lequel dépasse de chaque côté 

le niveau de l'extrémité du bord postérieur du dernier segment 

thoracique. Iîord postérieur du cinquième anneau très-sinueux, 

et offrant une échancrure médiane profonde. Sixième segment 

grand , mais se rétrécissant graduellement depuis sa base , ar

rondi postérieurement, et s'avançant beaucoup moins loin que 

les laines terminales de ses appendices latéraux. Longueur, envi

ron ! pouces. 

Tiouvé à Coquimbo , par M. Gaudicbaud. (G. M . ) 

6. CYMOTHOÉ OFKTROinE. — ccstroidcs ( i ) . 

Tête presque aussi longue que large, triangulaire, ayant les bords 

latéro-anièrieurs droits et le front obtus et très-étroit. Yeux bien 

distincts. Antennes comme dans l'espèce précédente. Premier an

neau du thorax petit , très-rétréei en avant, et ne n'avançant pas 

de chaque côté de la tête jusqu'au niveau de l'insertion des an

tennes externes; les prolongemens ainsi formés très-petits et 

pointus. Pâtes et abdomen comme dans l'espèce précédente, si ce 

n'est que le bord postérieur du cinquième anneau abdominal est 

à peu près droit. Longueur, environ i pouce. 

Habite la Méditerranée. (G. M.) 

7. CYMOTHOÈ TRir.oNOCKPiiAr.r. — C. irigonocephala ( 0 ) . 

Tète petite, triangulaire, ayant les bords latéro - antérieurs 

trèo-concaves au-dessus des antennes, et le fiontéti oit mais obtus, 

'ï) Cano'ira ceslro'ules , fusse, llist. nat. de l'Eur. méiid. t. 5 , 

p. 123 . 

{•». T.each , Dicl. des Se. nat. t. 12 , p. 353. 
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(1) Otto , Mém. des curieux de la nat. de Bonn. t. 14 , Pl. 22 , 

hg. 3 et 4. 
{>•) Leach , Dict. des Se. nat. t. 1 2 , p. 353. — Dcsmarest, Con

sul, p. 3og. — Cymoilioa. trigonoccphala, Ldwards , Ann. des Se. 

n.it. 2c série, t. 3, Pl. 14 . fig. 1 - 2 , et Règne animal de Cuyier, Crust. 

Pl. 65 , lig. 1. — Guérin. Iconographe, Crust. Pl . 2 3 , fig. a. (D'a-

pres lidw.) 

cr.uSTACÉS , TOME III. l8 

et uu peu plus saillant que la base des antennes internes. Yeux 

bien distincts. Antennes comme dans l'espèce précédente. Bord 

antérieur du premier anneau thoiacique s'avançanl un peu en 

angle sur la tête, de façon à former une dent sur la ligne médiane; 

prolongcmens latéro-antérieurs de largeur médiocre, rétrécis 

en avant ,mais arrondis, et n'atteignant pas le niveau de la base 

des antennes externes. Pâtes et abdomen comme dans le Cyino-

thoé de Gaudichaud. Longueur, environ 2 0 lignes. 

Des mers de la Chine et de la Nouvelle-Hollande. (G. M . ) 

8. C r a O T H O É PARALLÈLE. — C. parallela ( 1 ) . 

Corps étroit et très - comprimé latéralement. Tète allongée , 

triangulaire, et à bords latéro-antérieurs droits. Front obtus et 

moins caillant que la base des antennes internes. Antennes in

ternes larges , comprimées et dépassant notablement le bord posté

rieur de lu tête. Cuisses des quatre dernières paires de même forme 

(pie chez le Cymolhoé de Gaudichaud , mais plus dilatées ; abdo

men comme chez ce dernier, si ce n'est que le bord postérieur 

du cinquième anneau est presque droit. Longueur , environ 

1 5 lignes. 

Habite la Méditerranée, et se trouve sur divers poissons, sur

tout sur des Spares. 

g. CXMOTIIOÉ DE DA>KS. — C . Banbsii ( 2 ) . 

Tète large et brusquement rctrécie en avant, et excavée de 

chaque côté, de façon à se terminer par un prolongement étroit 

et pointu qui atteint le niveau du bord antérieur de la base des 

antennes internes. Yeux à peine visibles. Antennes comme dans 

l'espèce précédente. Prolongcmens latéraux du premier anneau 

thoiacique, n'atteignant pas le niveau de la base des antennes 

externes, de largeur médiocre et obtus au bout. Pâtes comme 
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( 0 Hist. nat. des Crust, t. 2 , p. 2 1 2 , Pl. iG , flg. 1 . 

dans les espèces précédentes. Abdomen comme chez le Cymothoë 

de Gaudichaud. Longueur, environ 2 pouces. 

Trouvé au cap de Bonne-Espérance , par M . Raynaud. (G. M . ) 

to. G Y M O T H O É LA.TICA.UDE. — C. laticauda. 

Tête de m ê m e forme que chez le Cymolhoé trigonocéphale. 

Antennes externes dépassant un peu le bord postérieur de la tête. 

Premier segment du thorax plus saillant sur le dos que sur les 

côtes, et présentant à la place des grands prolongemens lamelleux 

qui d'ordinaire s'avancent de chaque côté de lu tête , deux petits 

tuhercules triangulaires dirigés en dehors. Èpimère du septième 

anneau thoracique très - saillant, et constituant un gros tuber

cule arrondi à l'angle postérieur do thorax. Premier anneau de 

l'abdomen extrêmement étroit, n'ayant pas plus du tiers de la 

largeur du second anneau , qu i , avec les suivans, forme un grand 

quadrilatère. Bord postérieur du cinquième anneau, divisé en 

trois parties à peu près égales par deux échancrures larges et pro

fondes, mais sans échancrure médiane. Sixième segment très-

large, ayant les bords latéraux presque droits ; le bord postérieur 

profondément excavé au mil ieu, et aussi saillant que les lames 

terminales de ses appendices latéraux. Largeur , environ 

18 lignes. 

Patrie inconnue. ( C . M.) 

C'est peut-être à cette espèce qu'il faudrait rapporter le Cimolhoa 

ichiiocola de Bosc ( 1 ) . 

A A . Front large et bombé. 

1 1 . C Y M O T H O É D'AurjoriN. — C. Audouini. 

Corps très-aplati. Tète très-petite , globulaire, beaucoup plus 

large que longue , arrondie en avant et n'avançant pas du tout 

au-dessus de la base des antennes internes ; celles-ci dépassant le 

bord postérieur de la tête , et ayant leur premier article f rès-gros. 

Premier anneau thoraciquepetit, mais encaissant tout à fait la tête, 

et tronqué à l'extrémité de ses prolongemens latéraux qui attei

gnent le niveau de la base des antennes externes. Les anneaux 

suivans augmentant de largeur etde longueur jusqu'au cinquième 
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(r) Thésaurus, t. J , Pl. 90 , fîg. G , p. i^j3. 

inclusivement; le septième très-petit. Cuisses des quatre dernières 

paires excessivement courtes, plus larges que longues et globuleuses. 

Abdomen très-petit, mais conformé de même que dans les espèces 

précédantes , si ce n'est que le bord postérieur du cinquième an

neau est droit, et que le sixième segment se rétrécit beaucoup 

postérieurement, et se termine par un bord droit , moins saillant 

que les lames terminales de ses appendices latéraux. Longueur, 

environ 1 0 lignes. 

Habite la Méditerranée. (C. M . ) 

Le Pediculus marinus Groenlandiœ de Séba (i) appartient évi

demment à ce genre , mais n'a pas été figuré avec assez de préci

sion pour que l'on puisse le rapporter avec certitude à aucune des 

espèces connues ; il est seulement à noter que ce Crustacc ne doit 

pas être considéré comme le Cymotboé œstre , ainsi que le vou

laient les anciens carcinologistes, et se rapproche davantage du 

C. trigonocéphale. 

GENRE O U I I O Z E U K T E . — Ourozeukies. 

N o u s avons établi ce genre n o u v e a u d'après un Crustacé 

qui a b e a u c o u p d'affinité avec les C y m o t h o é s , mais qui en 

diffère, ainsi que de tous les autres I s o p o d e s de la m ê m e 

fami l l e , par la soudure de tous les segmens de l 'abdomen en 

u n e seule pièce. 

L e corps est l a r g e , dépr imé et assez régul ièrement o v a -

laire (PL 33, fig. 8), à peu près c o m m e chez les L ivonèces . 

L a tête est très-petite , presque g lobu leuse et p r o f o n d é m e n t 

enfoncée entre deux pro longemens du premier anneau t h o -

rac ique . L e front est m o i n s saillant q u e le labre . Les a n 

tennes sont courtes et coniques ; celles de la première paire 

s insèrent sur le b o u t de c h a q u e côté du l a b r e ; celles de la 

seconde paire s'insèrent immédia tement derrière les précé 

dentes et sont plus grêles qu'el les . L a bouche est très-avan

cée et dirigée en avant p l u t ô t qu 'en dessous , mais est c o n 

formée , d u reste , c o m m e chez les C y m o t h o é s . L e thorax 

est très-large, et présente de c h a q u e c ô t é u n e b o r d u r e for 
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niée par les pièces épimériennes, qui sont allongées, mais se 
prolongent moins loin en arrière que l'angle de la pièce 
tergale correspondante ; le dernier anneau est en forme de 
fer à cheval, et loge la moitié de l'abdomen dans leclian-
crure de son bord postérieur. Les paies sont courtes et dis
posées comme chez les CymoLhoés, seulement l'ongle qui les 
termine est beaucoup plus petit (fig. 9) ; àleur hasese trouvent 
aussi de grandes lames foliacées qui constituent sous le thorax 
une poche ovifère. L'abdomen est à peu près de même 
forme que chez les Livonèces , mais tous les anneaux dont 
il se compose sont soudés ensemble et ne se distinguent 
entre eux que par de légers sillons transversaux. Lcsfausses 
pâtes de la première paire sont très-grandes, et leur lame 
externe recouvre non-seulement toutes les fausses pâtes sui
vantes , mais se recourbe sur la partie latérale et supérieure 
de l'abdomen. Les fausses pâtes des quatre paires suivantes 
ne présentent rien de remarquable ; enfin , celles de la der
nière paire sont conformées comme chez les Cymothoés , 
mais cachées sous la lame terminale de l'abdomen. 

Ces Crustacés , dont nous ne connaissons que la femelle à 
l'état adulte, subissent des modifications considérables par 
les progrès de l'âge. Quand ils viennent de naître et sont 
encore renfermés dans la poche ovifère de leur mère, ils 
ressemblent beaucoup à de jeunes Anilocres ; leur tête est 
grosse; le thorax ne porte que six paires de pâtes ; l'abdo
men est divisé en six anneaux mobiles; les fausses pates des 
cinq premières paires sont semblables entre elles, et garnies 
de deux lames ovalaires à bords ciliés; enfin, les dernières 
fausses pates sont grandes , et forment, avec le dernier ar
ticle de l'abdomen , une large nageoire à cinq lames ciliées. 

O U R O Z E C K T E D ' O W E K . — O. Oivenii. 

(Pl. 3 3 , fig. 8.) 

Tête très-petite; front trilobé; yeux circulaires et latéraux; 
thorax très-large (le quatrième anneau ayant pins de six fois la 
largeur de la tète); abdomen terminé par une grande lame fo-
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S E C T I O N 

DES ISOPODES SÉDENTAIRES 
( o u É P I C A R I D E S , L a t r . ) . 

C e t t e d i v i s i o n , d e l ' o r d r e d e s I s o p o d e s , n e c o m 

p r e n d q u ' u n t r è s - p e t i t n o m b r e d e C r u s t a c é s , m a i s 

s e d i s t i n g u e d e s g r o u p e s p r é c é d e n s p a r d e s c a r a c 

t è r e s i m p o r t a n s , e t s e m b l e é t a b l i r l e p a s s a g e e n t r e 

l e s E d r i o p h t h a l m e s e t l e s C r u s t a c é s s u c e u r s . E l l e 

s e c o m p o s e d ' a n i m a u x c o m p l è t e m e n t p a r a s i t e s , 

q u i v i v e n t f i x é s s u r l e c o r p s d ' a u t r e s C r u s t a c é s . L e s 

i n d i v i d u s f e m e l l e s g r a n d i s s e n t b e a u c o u p e t s e m 

b l e n t s e d é f o r m e r p a r l e s p r o g r è s d e l ' â g e , t a n d i s 

q u e l e s m â l e s r e s t e n t t r è s - p e t i t s e t s e r a p p r o c h e n t 

b e a u c o u p p l u s , p a r l e u r s t r u c t u r e , d e s I s o p o d e s o r 

d i n a i r e s ( i ) . C h e z l e s u n s e t l e s a u t r e s l e s a n t e n n e s 

s o n t p l u s o u m o i n s r u d i m e n t a i r e s ; l e s p â t e s s o n t 

t r è s - c o u r t e s e t a n c r e u s c s ; l ' a b d o m e n e s t p e u d é v e 

l o p p é , e t s e r é t r é c i t g r a d u e l l e m e n t j u s q u ' à s o n e x 

t r é m i t é ; s o n s i x i è m e s e g m e n t e s t t r è s - p e t i t e t d é -

(i) PI 33, fig. i / ( et i 5 . 

liacée arrondie postérieurement. Pâtes des quatre premières 

paires grêles ; celles des trois dernières paires très-larges, ayant 

la cuisse aplatie et très-dilatée, et le bord antérieur de l'article 

suivant prolongé en forme de lame ovalaire. Longueur, près de 

2 pouces. 

Patrie inconnue. Ce Crustacé curieux m'a été donné par le 

savant à qui je le dédie. 
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p o u r v u d ' a p p e n d i c e s o u g a r n i s e u l e m e n t d e d e u x 

f i l a m e n s m e m b r a n e u x n o n a r t i c u l é s ; e n f i n l a b o u 

c h e e s t g a r n i e d e p a t e s - m â c h o i r e s l a m e l l e u s e s e t d e 

m a n d i b u l e s n o n p a l p i f è r e s ; m a i s l e s m â c h o i r e s s o n t 

p e u o u p o i n t d i s t i n c t e s , e t t o u t e s c e s p a r t i e s p a 

r a i s s e n t c o n f o r m é e s p o u r l a s u c c i o n a u s s i b i e n é p i e 

p o u r l a d i v i s i o n d e s a l i m e n s s o l i d e s . C h e z l e m â l e , 

l e c o r p s s e c o m p o s e d e t r e i z e o u q u a t o r z e a r t i c l e s 

b i e n d i s t i n c t s , d o n t u n p o u r l a t ê t e , s e p t p o u r l e 

t h o r a x e t c i n q o u s i x p o u r l ' a b d o m e n ; l e t h o r a x 

e s t é t r o i t e t l e s y e u x d i s t i n c t s . C h e z , l a f e m e l l e , 

a u c o n t r a i r e , l e s a n n e a u x d e l ' a b d o m e n , o u m ê m e 

c e u x d e t o u t l e c o r p s , s o n t p l u s o u m o i n s c o n f o n d u s 

e n t r e e u x ; l e t h o r a x s ' é l a r g i t b e a u c o u p , e t l e s y e u x 

c e s s e n t d ' ê t r e v i s i b l e s . 

O n n e c o n n a î t e n c o r e q u e d e u x g e n r e s q u i o f 

f r e n t c e m o d e d ' o r g a n i s a t i o n ; m a i s c e s d e u x p e 

t i t e s d i v i s i o n s d i f f è r e n t a s s e z ; e n t r e e l l e s p o u r q u ' o n 

n e p u i s s e l e s r é u n i r d a n s u n e m ê m e f a m i l l e n a 

t u r e l l e , e t n o u s l e s d i s t i n g u e r o n s do l a m a n i è r e s u i 

v a n t e : 

FAMILLE DES BOPYTUENS. 

A p p e n d i c e s a b d o m i n a u x l a m e l l e u x e t - c a c h é s 

s o u s l ' a b d o m e n . 

FAMILLE DES IONIENS. 

A p p e n d i c e s a b d o m i n a u x f i l i f o r m e s e t e n t o u r a n t 

l ' a b d o m e n . 
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F A M I L L E D E S I O N I E N S . 

GENRE JONE. — Joue ( 1 ) . 

Dans ce genre, le mâle (Pl. 3 3 , fig. 15 ) , beaucoup plus 
petit que la femelle, est d'une forme étroite et allongée ; sa 
téle , aussi large que le thorax et arrondie antérieurement, 
porte deux paires A'antennes dont les internes sont rudi-
mentaires, et les externes bien développées , styliformes et 
composées de quatre ou cinq articles cylindriques. Les an
neaux du thorax sont profondément séparés de chaque 
côté, et ont tous à peu près la même forme et les mêmes 
dimensions ; les pâtes sont fixées à leur angle externe , et se 
terminent toutes par une petite main ovojfde, renflée et 
subehéliforme. Enfin ['abdomen se compose de six seg-
mens qui se rétrécissent graduellement, et qui portent 
chacun une paire d'appendices membraneux, cylindriques, 
grêles et très-allongés. 

Chez \a femelle (Pl. 3 3 , fig. 1 4 ) , le corps est pyriforme 
et très-aplati ; la téle est profondément enchâssée dans le 
thorax, et a la forme d'un écusson ; le front est lanielleux et 
s'avance au-dessus de la base des antennes qui sont très-
courtes, mais bien distinctes. La bouche est couverte par 
une paire de pates-mâchoires lamelleuses , qui ressemblent 
un peu à celles des Cymothoés ; les mandibules sont aussi 
disposées à peu près de même que chez ces Crustacés , mais 
elles sont plus étroites vers Je bout , et ne portent pas de 
branche palpiforme ; enfin les mâchoires ne paraissent être 
représentées que par des lobules semi membraneux, mais 
nous n'avons pas eu l'occasion d'étudier ces parties avec 

(i) Oitiscus, Montagu, Trans, of the Liun. Soc .—Jane , Latreille. 
— Lamarck. —Dcsmarest, etc. 
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assez de détail pour en bien connaître la structure. Les an
neaux du thorax sont bien distincts les uns des autres, et 
conformés à peu près de la même manière que chez les 
Cymothoés , si ce n'est qu'ils n'ont pas de pièces épimé
riennes. Les pates ont la même structure que chez le mâle ; 
seulement, on remarque au-dessous de la base de chacune 
de celles des six premières paires, deux grands appendices; 
l'un de ces appendices très-large , de forme foliacée et d'une 
consistance semi-cornée, se reploie sous le thorax pour former 
avec ses congénères une grande poche ovifère qui recouvre 
toute cette portion du corps ; l'autre appendice a la forme 
d'une lanière membraneuse qui flotte sur les côtés d u corps, 
et qui ressemble exactement aux appendices respiratoires 
placés de la même manière chez les Amphipodes. JJab-

domen est semi-ovalaire, et les anneaux dont il se compose 
ne sont dentelés que sur les côtés. Enfin les appendices fixés 
aux cinq premiers anneaux sont très-longs et arhorescens, 
tandis que ceux de la sixième paire également membraneux 
sont simples , cylindriques et recourbés eu dehors vers le 
bout ; il est aussi à noter que les premiers portent à leur 
base une petite écaille reployée en dedans sous l'abdomen. 

On ne connaît qu'une espèce de ce genre : 

I . L ' I O N E TIIOIUCTQT:F. . — J. thoracicui (i). 

(Planche 33 , fig. 1 4 et i 5 . ) 

Qui se trouve dans la cavité branchiale de la Callianasse sou
terraine: le mâle se tient cramponné sous l'abdomen de la fe

melle. Longueur, environ 3 lignes. 

Habite les côtes de la Manche. (C. M). 

( i ) OnîscLLx thorocicur, Montagu , Trans, of the Linn. Soc. vol. g, 

p. io3 , PI. 5 , fig. 3. — Jane ihoracicus, Latreille. — Aud. et Edw. 

A n n . des Sc. nat. t. g. — Lninarck , Hist, des anim. sans vert. 

I rp edit. t. 5 , p. 170 . — Desmarest, Consid. sur les Crust, p. 286 , 

Pi. 46, fig. 10 (d'après Montagu).—Guérin, fconogr. Crust- PI. Ca, 

tig. I; 2 ( d'après Montagu ) . 
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F A M I L L E D E S B O P Y I U E N S . 

GENRE B O P Y R E . — Bopyrus (1). 

Le mile des Bopyres ressemble assez à une petite Idotée 
dont les antennes manqueraient, et dont l'abdomen , ré
tréci graduellement vers le bout, serait composé de six petits 
anneaux. La tête est arrondie en avant, complètement libre 
sur les côtés et garnie en dessus de deux petits yeux circu
laires de couleur noire j les antennes sont rudimentaires et 
réduites à quatre petits tubercules biarticulés cachés sous le 
front. Les anneaux thoraciques sont tous de même forme 
et se prolongent latéralement au-dessus de la base des pâtes 
en manière de lames arrondies; les pâtes sont très-courtes, 
et terminées par une petite main renflée armée d'un ongle 
crochu et préhensile. Enfin , les segmens abdominaux ne 
sont distincts que sur les côtés, et les fausses pales sont ré
duites à l'état de petits lobes membraneux presque rudimen
taires et très-difficiles à apercevoir. 

La femelle est cinq ou six ibis plus grande que le mâle, 
et son corps, pyriforme et très-déprimé, est toujours plus 
ou moins déjeté de côté. La tête est enclavée dans le tho
rax, et se termine antérieurement par un bord arqué qui 
se continue sans interruption avec celui du thorax, et qui 
recouvre les antennes. Celles-ci sont disposées à peu près 
comme chez le mâle. La bouche est recouverte presque en 
entier par une paire de pates-mâchoires operculiformes et 
ovoïdes dont l'extrémité antérieure est garnie, du côté in
terne , d'un petit appendice aplati et biarticulé ; au-dessous 
de ces pates-mâchoires, et tout près de leur base, on trouve 

( i ) Monocuhis, Fabricius , Supplém. — Bopyrus, Latreille, Hist, 
des Crust, t. 5 , etc. — Lamarck, Desmarest, Ratbke, etc. 
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(1 ) Insecte qui s'attache à la Crevette , Foa^eroux do Iîondaray, 

Mém- de l'Acad. des Scienc. 1 - 7 2 , p. 29 , P l . 1 . — Monoculus cmn-

quelques petits lobules membraneux qui semblent être les 
représentans des mâchoires ; la lèvre inférieure est au con
traire très-dé^ eloppée, et forme , avecle labre et les mandi
bules, une sorte de suçoir conique; enfin les mandibules 
sont petites, coniques et peu mobiles. Le thorax, comme 
nous l'avons déjà dit, est très-large, et les sept anneaux, 
dont il se compose sont presque entièrement soudés entre 
eux; les pièces épimériennes sont représentées par une bor
dure assez épaisse, et lespatcs, recourbées sur elles-mêmes , 
et. cachées sous la face ventrale du corps , sont presque ru-
dimentaires et conformées de la même manière que chez le 
mâle, si ce n'est que du côté interne de leur base naît un 
grand appendice lamelleux, lequel se porte, comme d'or
dinaire, en dedans, pour concourir à la formation d'une 
poche ovifère , mais ne recouvre que la portion latérale du 
sternum ; il en résuite que cette poche est toujours large
ment ouverte au milieu , et que les oeufs s'y montrent à dé
couvert. Enfin, Vabdomen , très-large à sa base , se rétrécit 
graduellement, et finit presque en pointe : on y distingue 
des traces de sa division en six anneaux, et sa face inférieure 
est recouverte par cinq paires de fausses pâtes qui consistent 
chacune en une seule lame membraneuse de forme presque 
triangulaire. 

Les Bopyres vivent fixés sous la voûte de la cavité bran
chiale des Palémons et des Hippolytes, et y déterminent la 
formation d'une tumeur visible à l'extérieur. Le mâle se tient 
sous l'abdomen de la femelle , et les jeunes , au moment de 
leur naissance , ressemblent beaucoup aux Cyclopes nou
veau-nés. 

i . EOPYRE DES CREVETTES. ·—Ropj-rus squillarum ( 1 ) . 

Antennes du mâle complètement cachées sous le front ; corps 
de la femelle un peu allongé , rétréci en arrière et terminé par 
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go rum , Fabricius , Supplém. Ent. Syst. p. 3o6. — Bopyrus srpiil-
tarum, Latreille , Hist, des Crust, et t. 7 , p. 55 , Pl. 5g, (ig. 2 , 4 ; 
Genera, t 1 , p. 67 ; Règne animal, etc. — B o p y r u s cmngorum. 
Pose, Itist. des Crust, t. 2 , p. 216.—Piopyrus squillarum, Lamarck, 
Hist, des anim. sans vert., t. 5 , p. 164. — Desmarest , Consid. 
p . 3 2 5 , Pl . 4 ö , hg. 8ij. •— Rathke, delîopyro et JNercide com-
mentationes, p. 1, Pl. et Fauna der Riym, p 'irj\. — Guérin, Ico
nographie, Crust. PI. 2 9 , fig. 2 . 

(1) Cette opinion a été aussi soutenue par Deslandes ( voyez 
Hist, de l'Acad. des Sciences, 1 7 2 2 , p. içj , mais a été complète
ment réfutée par Fougeroux de Bondaray dans les mémoires de 
l'Académie des Sciences , 1 7 7 2 . 

(2) Bopyrus pulœiuonis, Bisso , Crust, de INice , p. i;j8. — La
marck, op. cit., p. i65 . —Desmarest, Consid. p. 3'̂ .G. 

(3) Kröycr, Grönlands Amfïpoder Eesckreven, p. ^8, Pl. 4. n ? -

un article dont le bord n'est pas échancré au milieu. La femelle 

acquiert quatre ou cinq lignes de long , mais le mâle n'a pas une 

ligne de long ; sa couleur est jaunâtre avec les lames de la poche 

Un peu brunes. Ce petit animal est très-commun sur nos eûtes, 

et se trouve aussi jusque dans la m e r » o i r e . Les pêcheurs pren

nent ces Crustacés pour de petites soles (i) . 

Nous ne voyons aucune raison sutlisante pour eu distinguer 

spécifiquement le BOPYRE DES PALEIUONS décrit par M . Risso ( : ) • 

2. ROPYRE ncs H i r r o L Y ï E S . — B. Hippolytes (3) . 

Antennes du mâle saillantes au devant du front. Corps de la 

femelle ovalaire, a peine rétréci en arrière et terminé par un 

article dont le bord postérieur est échancré au milieu. 

Se trouve sur l'Hippolyte polaire. 
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L É G I O N D E S T R I L O B I T E S -

N o u s c r o y o n s d e v o i r r a n g e r e n t r e l e j I s o p o d e s 

e t l e s L V a n c h i o p o d e s l e g r o u p e n o m b r e u x d e s T i ï -

l o b i t e s , q u i p e u p l a i e n t l a m e r a u x é p o q u e s l e s p l u s 

r e c u l é e s d e l ' h i s t o i r e g é o l o g i q u e , m a i s q u i d e p u i s ' 

l o n g - t e m p s o n t d i s p a r u d e l a s u r f a c e d u g l o b e 

e t n e n o u s s o n t c o n n u s q u e p a r l e u r s d é b r i s , d é 

c o u v e r t s à l ' é t a t f o s s i l e d a n s l e s c o u c h e s l e s p l u s 

a n c i e n n e s d e l a t e r r e . L o r s q u e l ' a t t e n t i o n d e s 

n a t u r a l i s t e s c o m m e n ç a à s e p o r t e r s u r c e s f o s s i l e s , 

q u e l q u e s a u t e u r s l e s c o n s i d é r a i e n t c o m m e é t a n t 

d e s c o q u i l l e s à t r o i s l o b e s , d ' a u t r e s p e n s a i e n t q u ' i l s 

p r o v e n a i e n t d ' a n i m a u x v o i s i n s d e s O s c a b r i o n s 

o u d u m o i n s s ' e n r a p p r o c h a i e n t b e a u c o u p ; m a i s 

a u j o u r d ' h u i q u ' o n l e s c o n n a î t m i e u x l ' o n s ' a c 

c o r d e g é n é r a l e m e n t à l e s r a p p o r t e r à l a c l a s s e d e s 

C r u s t a c é s . I l s e n o f f r e n t e f f e c t i v e m e n t l e s c a r a c 

t è r e s , e t s u i v a n t t o u t e p r o b a b i l i t é i l s d e v a i e n t a p 

p a r t e n i r à l a g r a n d e d i v i s i o n d e s l i r a n c h i o p o d e s ; 

m a i s , d a n s " l ' é t a t a c t u e l d e l a s c i e n c e , c e t t e q u e s 

t i o n n e p e u t ê t r e e n t i è r e m e n t r é s o l u e , c a r j u s q u ' i c i 

o n n e s a i t r i e n d e p o s i t i f s u r l a c o n f o r m a t i o n d e 

l e u r s p a t e s . I l e s t a u s s i à n o t e r q u e c e s C r u s t a c é s 

f o s s i l e s s e m b l e n t é t a b l i r u n p a s s a g e e n t r e l e s I s o 

p o d e s e t l e s B r a n c h i o p o d e s d ' u n e p a r t , e t l e s X j -

p h o s u r e s d e l ' a u t r e . 
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(0 Pl. 34, Us. 1, a, 3, 4, 5, 6, etc. 

(2) PI 34, fis;. II. 

13) ri. 34, % . , , 2 , 5,6, ;,S. 

C e s a n i m a u x o n t l e c o r p s c o m p o s é d ' u n e s é r i e 

d ' a n n e a u x , e t r e s s e m b l e n t b e a u c o u p p a r l e u r f o r m e 

g é n é r a l e à p l u s i e u r s I s o p o d e s , e t n o t a m m e n t a u x 

S é r o l e s . I l s p r é s e n t e n t , d e m ê m e q u e c e s C r u s t a 

c é s , t r o i s p a r t i e s p l u s o u m o i n s d i s t i n c t e s , s a v o i r : 

u n e t ê t e , u n t h o r a x e t u n a b d o m e n (i). L a tête e s t 

g r a n d e , c l y p é i f o r m e , o r d i n a i r e m e n t a r r o n d i e e n 

a v a n t , t r o n q u é e o u c o n c a v e e n a r r i è r e , b o m b é e 

, e n d e s s u s e t l e p l u s s o u v e n t d i v i s é e p a r d e u x d é 

p r e s s i o n s o u s i l l o n s l o n g i t u d i n a u x e n t r o i s l o b e s p l u s 

o u m o i n s d i s t i n c t s . " C e b o u c l i e r a b e a u c o u p d ' a 

n a l o g i e a v e c l a c a r a p a c e d e s A p u s , s e u l e m e n t i l s e 

p r o l o n g e m o i n s l o i n e n a r r i è r e . C h e z p l u s i e u r s T r i -

l o b i t e s o n r e m a r q u e s u r l a f a c e s u p é r i e u r e d e s t u 

b e r c u l e s q u i r e s s e m b l e n t e x t r ê m e m e n t a u x y e u x r e 

n i f o r m e s d e c e s A p u s ( 2 ) , e t , c h e z d ' a u t r e s , i l e x i s t e 

à l a m ê m e p l a c e d e u x y e u x r é t i c u l é s , q u i , p a r l e u r 

d i s p o s i t i o n , r a p p e l l e n t e x a c t e m e n t c e u x d e s S é r o l e s 

e l d e q u e l q u e s a u t r e s I s o p o d e s (3). D e m ê m e q u e 

c h e z l e s A p u s , o n n ' a p e r ç o i t a u c u n e t r a c e d ' a n t e n n e s 

l o r s q u ' o n r e g a r d e c e s a n i m a u x p a r l e u r f a c e d o r 

s a l e , e t s ' i l e x i s t e d e s v e s t i g e s d e c e s a p p e n d i c e s , 

On l e s t r o u v e r a p r o b a b l e m e n t à l a f a c e i n f é r i e u r e 

d e l a t ê t e d e c h a q u e c ô t é d e l a b o u c h e , c o m m e 

c h e z c e s d e r n i e r s P h y l o p o r i e s ; m a i s j u s q u ' i c i o n n ' a 

r e n c o n t r é a u c u n é c h a n t i l l o n q u i e n l a i s s â t v o i r l a 

m o i n d r e t r a c e , e t i l n ' y a u r a i t r i e n d ' é t o n n a n t à 
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(1 ) Cette suture qui fournit dans certains cas de très-bons ca

ractères spécifiques, peut être désignée sous le nom de ligne jugule. 

c e q u e l e s a n t e n n e s , d e v e n u e s d é j à r u d i m e n t a i r e s 

e t r é d u i t e s a u n o m b r e d e d e u x s e u l e m e n t c h e z l e s 

A p u s , m a n q u a s s e n t i c i . I l e s t a u s s i à n o t e r q u ' e n 

g é n é r a l i l e x i s t e d e c h a q u e c ô t é d e l a f a c e s u p é 

r i e u r e d e l a t ê t e u n e l i g n e s u t u r a l e p l u s o u m o i n s 

f l e x u e u s e (1), q u i n a î t d u b o r d p o s t é r i e u r , l o n g e l e s 

y e u x e t g a g n e l e b o r d f r o n t a l . L a f a c e i n f é r i e u r e d e 

l a t ê t e e s t o c c u p é e e n a v a n t p a r u n e s u r f a c e p l a n e 

a s s e z s e m b l a b l e à c e q u i e x i s t e c h e z l e s A p u s e t l e s 

L i m u l e s , m a i s q u i e s t d i v i s é e p u r d e s p r o l o n g e m e n s 

d e s s u t u r e s j u g a l e s , e n d e u x o u t r o i s p i è c e s , s u i v a n t 

q u e c e s l i g n e s s e r é u n i s s e n t s u r l a l i g n e m é d i a n e d u 

f r o n t a v a n t q u e d e s e r e c o u r b e r e n b a s e t e n a r r i è r e , 

o u b i e n r e s t e n t s é p a r é e s p a r u n e s p a c e p l u s o u 

m o i n s c o n s i d é r a b l e . E n a r r i è r e d e c e t t e r é g i o n o n 

a d é c o u v e r t a u s s i d e s t r a c e s d e l ' a p p a r e i l b u c c a l , 

m a i s o n n e s a i t q u e p e u d e c h o s e s d e s a c o n f o r m a 

t i o n . M M . D c k a y , S t o k e s e t S a r s y o n t a p e r ç u u n e 

l a m e b i f u r q u é e p o s t é r i e u r e m e n t e n f o r m e d e f e r 

à c h e v a l q u i p a r a î t c o n s t i t u e r u n l a b r e o u u n e p i è c e 

é p i s t o m i e n n e a n a l o g u e à c e l l e q u i d o n n e i n s e r t i o n 

a u l a b r e c h e z c e r t a i n s I s o p o d e s . C e s n o t i o n s , 

c o m m e o n l e v o i t , s o n t e x t r ê m e m e n t i n c o m p l è t e s , 

m a i s c e p e n d a n t e l l e s s u f f i s e n t p o u r n o u s c o n v a i n c r e 

q u e l a b o u c h e d e s T r i l o b i t e s d e v a i t ê t r e o r g a n i s é e 

à < p e u p r è s c o m m e c e l l e d e s É d n o p h t h a l m e s o u 

d e s P h y l l o p o d e s , e t n e d e v a i t ê t r e c o n f o r m é e n i 

c o m m e c e l l e d e s C r u s t a c é s s u c e u r s n i c o m m e c e l l e 

d e s X y p h o s u r e s . 
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L a s e c o n d e p o r t i o n d u c o r p s o u t h o r a x ( d é s i g n é e 

à t o r t p a r l a p l u p a r t d e s a u t e u r s s o u s l e n o m d ' a b 

d o m e n ) f a i t s u i t e a u b o u c l i e r c é p h a l i q u e , e t s e 

c o m p o s e d ' u n n o m b r e v a r i a b l e d ' a n n e a u x b i e n 

d i s t i n c t s . S a f a c e s u p é r i e u r e o f f r e p r e s q u e t o u j o u r s 

d e u x s i l l o n s l o n g i t u d i n a u x q u i d i v i s e n t c h a q u e a n 

n e a u e n t r o i s l o b e s , d o n t u n m é d i a n o u d o r s a l e t 

d e u x l a t é r a u x d é s i g n é s s o u s l e n o m d e flancs ( i ) . 

C e t t e d i v i s i o n d u t h o r a x e n t r o i s l o b e s e s t s i r e m a r 

q u a b l e q u ' e l l e a f r a p p é t o u s l e s o b s e r v a t e u r s e t a v a l u 

â c e s a n i m a u x l e u r n o m d e T r i l o b i t e s ; e l l e m a n q u e 

q u e l q u e f o i s c e p e n d a n t ( c o m m e d a n s l e i Y i l é u s 

armadillo d e D a l m a n (2)) , e t n e l e s d i s t i n g u e p a s e s 

s e n t i e l l e m e n t d e t o u s l e s a n i m a u x d e l ' é p o q u e 

a c t u e l l e , c o m m e l e p e n s e n t q u e l q u e s n a t u r a l i s t e s ; 

c a r u n e d i s p o s i t i o n a n a l o g u e s e v o i t c h e z u n g r a n d 

n o m b r e d ' I s o p o d e s ; s e u l e m e n t c h e z c e u x - c i l a p i è c e 

m é d i a n e o u t e r g a l e e s t t r è s - g r a n d e , e t l e s p i è c e s 

l a t é r a l e s o u e p i m é r i e n n e s s o n t t r è s - p e t i t e s , t a n d i s 

q u e c h e z l e s T r i l o b i t e s , c ' e s t l e c o n t r a i r e q u i a o r 

d i n a i r e m e n t l i e u . I l p a r a î t , d ' a p r è s l e s o b s e r v a t i o n s 

r é c e n t e s d e M . P a n d e r , q u e l e s t é g u m e n s s o l i d e s 

q u i r e v ê t e n t l e d e s s u s d u t h o r a x , s e r e p l o i e n t 

aut'.si s u r s a f a c e i n f é r i e u r e e t s e p r o l o n g e n t j u s 

q u ' a u n i v e a u d u s i l l o n s i t u é e n t r e l e s l o b e s m é d i a n 

e t l a t é r a u x , s u r l a f a c e d o r s a l e d u c o r p s ; m a i s j u s 

q u ' i c i o n n ' a r i e n d é c o u v e r t r e l a t i f a l a d i s p o s i t i o n 

d e l a p o r t i o n s t e r n a l e d u t h o r a x , e t i l e s t a s s e z p r o -
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CO Pl. 34, % . 7· 
(a) Pl. 34. Kg. 6 . 
(3) Pl. 34, f%, 1, a, 4 , 5 . 
(4) En luisant une section transversale sur le thorax d un Asaphe, 

Jl. Goldfuss a ern y reconnaître des vestiges de pâtes , mais 
cette observation ne paraît pas être très-concluante ( r>_vr~ \ \ a . 
des Sc.nat., t. i5, p. 84 J. 

CRUSTACÉS, TOME III. 19 

b a b l e q u ' e l l e é t a i t m e m b r a n e u s e c o m m e l e s p â t e s . 

S o u v e n t i l n ' e x i s t e a u c u n e l i m i t e n a t u r e l l e e n t r e 

l e t h o r a x e t l a p o r t i o n p o s t é r i e u r e o u a b d o m i n a l e 

d u c o r p s ( p o s t a b d o m e u B r o n g u ï a r t ) , e t c e l l e - c i s e 

c o m p o s e d ' a n n e a u x s e m b l a b l e s à c e u x d o n t n o u s 

v e n o n s d e p a r l e r , m a i s d o n t l e s d i m e n s i o n s d i m i 

n u e n t p r o g r e s s i v e m e n t ( i ) ; d ' a u t r e s f o i s , l ' a b d o m e n 

( o u Pjgidium D a l m a n ) e s t b i e n d i s t i n c t d u t h o 

r a x , e t a l o r s i l s e c o m p o s e t a n t ô t d ' a n n e a u x d ' u n e 

f o r m e d i f f é r e n t e q u i s o n t q u e l q u e f o i s r é u n i s p a r 

u n e e x p a n s i o n m a r g i n a l e d ' a p p a r e n c e m e m b r a 

n e u s e ^ . ) , t a n t ô t d ' u n s e u l b o u c l i e r s e m b l a b l e à c e l u i 

f o r m é p a r l a t ê t e e t a n a l o g u e à l ' a b d o m e n d e s S p h é -

r o m e s ( 3 ) ; o n v o i t q u e l q u e f o i s à l a s u i t e d e c e t a b d o -

m e n u n a p p e n d i c e é t r o i t e t a l l o n g é o u I a m e l l c u x 

q u i c o n s t i t u e u n e e s p è c e d e q u e u e a y a n t q u e l q u e 

r e s s e m b l a n c e a v e c c e l l e d e s L i m u l e s o u f o r m a n t 

u n e s o r t e d e n a g e o i r e c a u d a l e . E n f i n , i l p a r a î t r a i t 

q u e l e s p a r t i e s l a t é r a l e s d e l a f a c e i n f é r i e u r e d e l ' a b 

d o m e n é t a i e n t r e v ê t u e s d ' u n t é g u m e n t s o l i d e , 

c o m m e l a f a c e s u p é r i e u r e . 

J u s q u ' i c i o n n ' e s t p a r v e n u à d é c o u v r i r d e s t r a c e s 

b i e n c e r t a i n e s d e p â t e s c h e z a u c u n T r i l o b i t e (4) > e ' 

t o u t p o r t e à c r o i r e que c e s a p p e n d i c e s é t a i e n t mem
b r a n e u x e t l a m e l l e u x c o m m e c h e z l e s A p u s , c a r s a n s 
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( i ) Voyez à ce sujet un mémoire de M. Audouin, intitulé : Re
cherches sur les rapports naturels qui existent entre les Trilobites 
et les animaux articulés ; inséré dans les A n . des Se. physiques de 
Bruxelles, t. 8, p. 233 

c e l a i l s e r a i t d i f f i c i l e d e s ' e x p l i q u e r l e u r d e s t r u c t i o n 

s i c o n s t a n t e e t s i c o m p l è t e ( i ) . 11 s e r a i t m ê m e p o s 

s i b l e q u e l a d i v i s i o n l a t é r o - a n t é r i e u r e d e s p i è c e s 

l a t é r a l e s d e s O g y g i e s e t d e q u e l q u e s a u t r e s T r i l o -

L i t e s f û t f o r m é e p a r u n l o b u l e a n a l o g u e à c e l u i q u i , 

c h e z l e s A p u s , l e s B r a n c h i p e s , e t c . , r e p r é s e n t e l a 

b r a n c h e e x t e r n e d e s p â t e s , e t p a r a î t s e r v i r p l u s p a r 

t i c u l i è r e m e n t à l a r e s p i r a t i o n ; m a i s l e s f a i t s n o u s 

m a n q u e n t p o u r r é s o u d r e c e t t e q u e s t i o n . 

L e s T r i l o b i t e s é t a i e n t d e s a n i m a u x m a r i n s , e t 

p l u s i e u r s d ' e n t r e e u x a v a i e n t l a f a c u l t é d e s e r e 

p l i e r e n b o u l e c o m m e l e s S p h é r o m e s d e n o s m e r s . 

I l s p a r a i s s e n t ê t r e l e s p r e m i e r s r e p r é s e n t a n s d e l a 

c l a s s e d e s C r u s t a c é s à l a s u r f a c e d u g l o b e , c a r o n 

l e s r e n c o n t r e d a n s l e s r o c h e s s t r a t i f i é e s l e s p l u s 

anciennes, m a i s i l s n ' o n t p a s s u r v é c u a u x g r a n d e s 

m o d i f i c a t i o n s q u e l a t e r r e a s u b i e s d u r a n t l e s p r e 

m i è r e s p é r i o d e s d e l ' h i s t o i r e g é o l o g i q u e , e t i l s o n t 

é t é t o u s d é t r u i t s a v a n t l e d é p ô t d e s c o u c h e s v a r i é e s 

q u i r e p o s e n t s u r l a f o r m a t i o n c a r b o n i f è r e . D u r e s t e , 

c e s a n i m a u x é t a i e n t a l o r s r é p a n d u s d a n s l e s r é g i o n s 

l e s p l u s é l o i g n é e s , c a r o n e n a t r o u v é l e s d é b r i s d a n s 

d i v e r s e s p a r t i e s d e l ' E u r o p e , d a n s l ' A m é r i q u e s e p 

t e n t r i o n a l e , d a n s l ' A m é r i q u e d u S u d e t à l ' e x t r é 

m i t é m é r i d i o n a l e d e l ' A f r i q u e . O n c o n n a î t a u j o u r 

d ' h u i u n t r è s - g r a n d n o m b r e d e c e s C r u s t a c é s 

f o s s i l e s , c o n f o n d u s j a d i s s o u s l e n o m c o m m u n à'En-
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(1) Nous ne voyons aucun motif pour préférer ce nom nouveau 
proposé par Dalman à celui de Trilobites dont l'usage est depuis 
longtemps presque général. 

(a) Pl. 3/|, fig. 1. 12. 
(3) Pl. 34, fig. i3 et 14. 

tomolilh.es, e t l e s d i f f é r e n c e s d e s t r u c t u r e q u ' i l s 

o f f r e n t s o n t s i g r a n d e s q u ' o n a s e n t i l a n é c e s s i t é d e 

l e s d i v i s e r e n p l u s i e u r s g e n r e s . M . A l e x a n d r e B r o n -

g n i a r t e s t l e p r e m i e r q u i a i t p r é s e n t é u n e c l a s s i f i 

c a t i o n d e s T r i l o b i t e s , e t s e s d i v i s i o n s f o r m e n t e n 

c o r e l a b a s e d e l a m é t h o d e a d o p t é e p a r l a p l u p a r t 

d e s n a t u r a l i s t e s ; m a i s i c i , c o m m e d a n s l e s a u t r e s 

b r a n c h e s d e l ' e n t o m o l o g i e , o n s ' e s t l a i s s é a l l e r p e u 

à p e u à m u l t i p l i e r i n u t i l e m e n t l e s s u b d i v i s i o n s ; l e s 

d é c o u v e r t e s p l u s r é c e n t e s o n t n é c e s s i t é , i l e s t v r a i , 

l ' é t a b l i s s e m e n t d e q u e l q u e s g r o u p e s n o u v e a u x , 

m a i s l a p l u p a r t d e s g e n r e s p r o p o s é s d e p u i s p e u 

n e n o u s p a r a i s s e n t p a s r e p o s e r s u r d e s c a r a c t è r e s 

a s s e z t r a n c h é s p o u r q u e l ' o n d o i v e l e s a d o p t e r . 

Q u o i q u ' i l e n s o i t , à l ' e x e m p l e d e M . D a l m a n , 

n o u s d i v i s e r o n s l e s T r i l o b i t e s o u P a l e a d e s ( i ) e n 

d e u x s e c t i o n s , s a v o i r : 

i ° L e s TRILOBITES PROPREMENT D I T S , q u i o n t l a 

t ê t e s e m i - l u n a i r e , e t l e t h o r a x v i s i b l e e t d i v i s é e n 

p l u s i e u r s a n n e a u x d i s t i n c t s ( 2 ) ; 

2° L e s TRILOBITES ANORMAUX OU BATTOÏDES , q u i 

o n t l a t ê t e s u b - o r b i c u l a i r e , l ' a b d o m e n d e m ê m e 

f o r m e ( 3 ) e t l e t h o r a x p e u t - ê t r e c a c h é s o u s l e b o u 

c l i e r o u p e u t - ê t r e m e m b r a n e u x , m a i s t o u j o u r s 

d é t r u i t . 
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CLASSE DES TRILOBITES 
P R O P R E M E N T D I T S . 

C e t t e d i v i s i o n c o m p r e n d p r e s c p i e t o u t e s l e s e s p è c e s 

c o n n u e s , e t d e v r a i t p e u t - ê t r e c o n s t i t u e r à e l l e s e u l e 

l ' o r d r e d e s T r i l o b i t e s , c a r l a n a t u r e d e s B a t t o ï d e s 

e s t e n c o r e u n p e u p r o b l é m a t i q u e . C ' e s t a u x T r i l o 

b i t e s p r o p r e m e n t d i t s q u ' e s t s p é c i a l e m e n t a p p l i c a b l e 

p r e s q u e t o u t c e q u e n o u s a v o n s d i t d e l ' o r g a n i s a t i o n 

d e c e s a n i m a u x e n g é n é r a l , e t p a r c o n s é q u e n t n o u s 

n ' a v o n s p a s b e s o i n d ' y r e v e n i r i c i . 

L e t a b l e a u s u i v a n t i n d i q u e l e s c a r a c t è r e s l e s p l u s 

s a i l l a n s d e s p r i n c i p a u x g e n r e s d o n t c e g r o u p e s e 

c o m p o s e . 
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[ FJLUILLR TÌF3 
ISOTÉLIENS. 
Corps contrac

tile et très-épais. 
Abdomen 1res - : 
grand, scutiforme i 
et sans divisions! 
segmenUires. 

FiVILTK DES 
CALYMËNIENS. 
Corps très-épais 

etpouyant se dan 
tracter en boule. 
lAbdomen grand, 
bien distincte-/ 
ruent segmenté et ̂  
-ressemblant en 
(général beaucoup 
jau thorax. Yeux 
/bien distincts et 
/ presque toujours 
\ granulés. 

Thorax unilobé ( n'offrant pas de sillons ni de divisions ; 
longitudinaux distincts). 

Thorax bii 
linctement 
bé. 

:n dis
trilo 

Lobe frontal terminé par un pro-\ 
lentement roslriforme très-saillant ; [ 
yeux lisses. J 
Lobe frontal arrondi en ayant ; yeux ï 

granulés. ) 

i 

Abdomen très-
distinct du thorax 
et sub-sculifonne. 

Thorax unilobp (n'offrant ni divï- 1 
^ sions ni sillons longitudinaux distincts.) \ 

Thorax bien distinctement trilobé ;"\ 
abdomen paraissant être garni d'une ' 
bordure sub-membraneuse ou terminé ( 
par un prolongement membraneux. / 

Abdomen différant peu du thorax et n'offrant ni bor-\ 
dure membraneuse distincte , ni appendice caudiforme ; S 
thorax profondément trilobé. y 

ÎYlF-f. 

AMPHV 

IsOTfcî.c. 

HOMALOROI ris. 

ASAPÎIE . 

CALV M>.AE. 

FAMILLE 
OGYGIENS. 
Corps très apla

ti et ne paraissant 
pas suscep 
de se roule 
boule. Abdom 
en général tiés 
petit. Yeux très-
rarement granu
lés etsûuYeutpeu 
au point dis
ti nd s. 

apia- i 
ì SE an t I 
ptible y 
er en\ 
omen \ 

Yeux très-grands et bien distinctement granulés ; tête) 
médiocre n'encaissant pas le thorax, qui offre de chaque ( 
còte une sèrie de prolongement spiniforme» ; abdomen ( 
très-peu développé. J 

Segmens du thorax> 
peu nombreux, droits; J 
point d'yeux distincts, è 

Abdomen grand, * 
sub-scutiforme et<( Segment du thorax ̂  
composé de plu- i assez nombreux , et i 
sieurs segmens. I recourbés en arrière 

f yers le bout ; yeux I 
\ grands et lisses. 

P L E U R A C A M FIE. 

TRI.NLCUI.K. 

Yeux nuls ou 
peu distincts et 
jamais granu
lés ; tète pres
que toujours, 
fort grande et 
encaissant plus 
ou moins le 
thorax. 

j Corps arrondi pos
térieurement, l'abdo
men n'étant pas dé
passé par les lobes ' 
latéraux des derniers 

Abdomen très- panneaux thorneiques. 
[ petit , non 
forme et composée Corps point arrondi 
d'un très - petit [postérieurement , et , 
nombre de seg- Iterminé par des pro
mens. Iloniremens spinifor 

mes très-grands, entre | 
la base desquels 
trouve une petite la
me caudale. 

OGYCIÎ. 

OTAÎÎOX. 

PATUDO* DF. 

\ Abdomen petit, maïs ( scutiforme elÌ p E t l 0 l R S \sans divisions transversales. J 
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GEHRE NILË. — Nileus (1). 

Ce groupe , proposé par Dalman, comme une section des 
Asaphes, établit, à plusieurs égards, un passage entre les 
Trilobites ordinaires et les autres Crustacés, car ici on n'a
perçoit aucune trace des deux sillons longitudinaux qui en 
général divisent en trois lobes le corps de ces fossiles, et qui 
leur a valu le nom sous lequel on les désigne. Le corps des 
Nilés (Pl . 34, fïg. 1) est court, large, connexe, et suscep
tible de se contracter en boule. La tête est très-large, et pré
sente de chaque côté une suture ou ligne jugale ; les yeux sont 
grands, réticulés et semi-lunaires. Le thorax se compose de 
huit anneaux étroits, un peu recourbés en arrière vers le 
tiers latéral et arrondis au bout. Enfin l'abdomen consiste 
en un bouclier tout à fait lisse et à peu près de même forme 
que la tête, mais un peu plus étroit. 

i . N I L É A K M A D I L L E . — N i l e u s armadillo ( 2 ) . 

(Pl. 34 , fig. 1 et 2. ) 

Tête très-courte , régulièrement arquée en avant, ayant ses 
angles latéro-postérieurs très-arrondis , et prolongés en arrière 
au delà du niveau de la portion médiane du bord postérieur qui 
est à peu près droite ; région médiaue beaucoup plus large que 
les joues ; lignes jugales naissant à peu de distance des angles 
latéraux, se portant obliquement eu avant et en dedans vers les 
yeux , se recourbant en dehors au-devant de ces organes et allant 
se réunir au bord antérieur delà tête. Yeux peu saillans. Portion 
latérale des anneaux thoraciques brusquement recourbée en 
arrière. 

Trouvé dans le calcaire de transition de l'Ostrogothie. 

( 1 ) Asaphus (Nileus), fJalman , Uber die Paleaden. — Nileus, 

Pander, (xéogn. de la Russie. 

(2) Asaphus (Nileus], armadillo , Dalman , Paleaden, p. 49 , t1!. 4 » 

fig. 3. — E d w . Addit. au Lamarck , t. 5 , p. 2.3g. —- Nileus arma

dillo , Pander, Géogn. de la Russie , p. i3a , PI. 5 , fig- 2-
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2. NlLÉ OSCABRION. NlleUS Chiton (l). 
Tête plus allongée que dans l'espèce précédente ; bord posté

rieur des anneaux thoraciques presque droit. 

Des terrains anciens de la Russie. 

Le Nilcus glaherrimm (2) paraît se distinguer par la petitesse 

des yeux et la disposition de la ligne jugale. 

L e genre BUMASTE de M . M u r c h i s o n (3) est e x t r ê m e 

m e n t voisin des N i l é s et ne devrait p r o b a b l e m e n t pas en 

être s éparé , car la seule différence importante qu'il présente 

consiste dans le n o m b r e des anneaux d u thorax , n o m b r e 

q u i souvent varie b e a u c o u p dans des groupes en apparence 

b ien naturels ; ici on en c o m p t e dix , tandis q u e les N i l é s 

n'en offrent q u e hu i t . I l est aussi à noter que les yeux p a 

raissent être lisses. 

Le ECMASTE DE BàitR (4), d'après lequel ce genre a été établi , a 

la tête arrondie , très-bombée en avant et garnie d'un rebord 

marginal ; la région frontale est très-large ; deux petits tubercules 

ovoïdes se voient au-dessus des éminences oculifères qui sont en 

tourées d'un sillon ; les lignes jugales paraissent être disposées à peu 

près comme chez le Mile armadille; le thorax offre au plus quelques 

traces de sillons longitudinaux , et l'extrémité des anneaux dont 

il se compose estobtuse et recourbée d'abord en arrière, puis un peu 

en avant. L'abdomen est composé d'un grand bouclier très-bombé, 

lisse et un peu recourbé vers le bord. Enfin le test est très-mince, 

et offre dans les parties bien conservées une multitude de petites 

lignes ondulées , et entre ces lignes un pointillé très-fin. Ce fos

sile se trouve dans les terrains siluriens supérieurs du Stafford-

shire en Angleterre. 

CO Pander , loc. cit. PI. 5, fig. 1. 

(2) Dalman , Pullet, des Sc. nat. de Ferrussac , t . ig , p. 129 . 

(3) Silurian Syst. t . 2 . 

(4) Barr triloliie. — Loudon's Mag. of nat. Hist. vol. 2, p . t\i. — 
Bumaslus Bnrrinrtsis , Murchison , Silurian Syst. p . 6 5 6 , PI. 7 bis , 
fig. 3 et PI. 1.4, fig. 7 . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



GBJÏRE A M P H Y X . — Amphyx ( 1 ) . 

Ce petit groupe , établ i d 'abord par Dalrnan, c o m m e u n 

sous-genre de ses A s a p h e s , et é levé avec raison par M. Sais 
au rang de g e n r e , est facile à distinguer par la disposition 

singulière de la tê te , q u i est tr iangula ire , et a le front 

avancé en forme de rostre ou de corne conique et po in tue 

(Pl. 3 4 , fig. 3 ). Il n'y a po in t d'yeux saillans ; le thorax est 

très c o u r t et c o m p o s é seulement de c inq ou six a n n e a u x ; 

l 'abdomen est c lypéiforme et entier (fig. 4 ) ; enfin le corps est 

contract i le . 

I . ÀMrHTX H A S I L L A R D . A. TlOSUtUS (i). 

( P l . 34 , fig. 3 , 4 . ) 

Tête triangulaire; le front élevé , sub-pyriforme et se prolon

geant antérieurement en une pointe très-saillante. Thorax com

posé de six anneaux. Bouclier abdominal triangulaire et moins 

grand que la tête-

Fossile du calcaire de transition de l'Ostrogothie. 

a. A M P H Y X A R O S T R E . — A . rostratas ( 3 b 

Front conico-triangulaire, prolongé en une épine droite très-

mince et très-longue. Bouclier abdominal semi-circulaire , garni 

postérieurement d'une bordure striée , et offrant sur le lobe mé

dian quatre rangées longitudinales de six ou sept points. 

Fossile de la Norvège. 

3. A M P H T X M A M M E L O T N É . — A . mamillatus ( f ) . 

Front sub-pyriforme, terminé en avant par un prolonge

ment conique , et ofTrant en arrière de chaque côté deux sillons 

obliques. 

Fossile de la Norvège. 

( 0 Asaphus {amphyx), Dalman, Paleaden , p 6 3 . — Saars, Isis, 

i835. 

[n) Asaphus (amphyx)? nasutui , Dalman, op. cit. p. 54 · Ph ·'· 

fig. 3 . 

(3) Sars, Isis iR35 , p . 33 í , Pl. i S , fig. 3. 

(4) Sars, loc. cit. p. 335 , Pl. 18 , fig. 4. 
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( 0 51cm. de la Soc. linnéenne du Calvados, t. • , p. 3 i 6 , Pl. 20, 

f,g. 5. 

(2) EntoTììostracites, Walilenberg". Mem. d'Upral, t. 8, et Journal 

de physique, t- 9 1 . — Trilobites t Schlotheim. Petrefactenkund.— 

Isotelus , Dekay, Annals of the N e w - York lyceum, vol. I 

(1824) . — Brongniartia , Eaton , Geological text-book. — Asaphus, 

Dalman, Paleaden. — Cryplonymus , Eichwaltl , Geogriostico-zoo-

logicœ per Ingriam marisque Baltici provincias observatïones. •— 

Asaphus, Edw. Addit. a la nouvelle édit. des a ni m. sans vertèbres 

de Lamarck. 

\JJmphj-jc incertus de M. Deloncbamps ( i ) n'est encore que 
très-imparfaitement connu et pourrait bien ne pas appartenir à 
ce genre. 

GENRE ISOTÈLE — Tsotelus (2). 

Ce genre a été établi par M. Dekay pour recevoir les 
Trilobites dont l'abdomen constitue un bouclier semblable 
à celui formé par la tête. Il doit comprendre plusieurs es
pèces qu'on a réunies jusqu'ici aux Asaphes, et se distingue 
principalement par la conformation de l'abdomen. 

Le corps de ces animaux (Pl. 34, fig. 5) est plus régulière
ment ovalaire que chez la plupart des Trilobites. La tête n'est 
en général qu'obscurément trilobée , et varie beaucoup sous 
le rapport de la forme et de la grandeur relative delà région 
frontale, de la position des yeux, etc. ; en général le lobe mé
dian est à peine lobule, et le sillon occipital est peu ou point 
marqué. Les yeux sont réniformes, assez saillans et réticulés. 
Le thorax se compose de sept, huit, neuf ou dix anneaux divi
sés bien distinctement en trois lobes, obtus à leurs extrémités 
latérales, et pouvant glisser les uns sur les autres de façon à 
permettre à l'animal de se rouler en boule. Enfin l'abdomen-
est représenté par un grand bouclier plus ou moins distinc
tement trilobé, et dont les anneaux constituans ne sont re-
connaissables que sur le lobe médian et quelquefois dans la 
portion voisine des lobes latéraux , mais sont si intimement, 
unis entre eux latéralement, qu'on n'y aperçoit plus aucun 
indice de leur soudure. 
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§ I. Espèces dont le bouclier adbominul est à peine trilobé et ne 

présente pas de sillons transversaux, même sur sa partie 

médiane. 

a. Angles postérieurs de la tête arrondis, 

a*. Thorax composé de huit segmens. 

I . IsOTELE GlGlIÏTESQUE. J. glgas ([). 

Tête grande , sub-triangulaire , régulièrement bombée en des

sus , et pourvue d'un petit rebord saillant surmonté latéralement 

d'une gouttière peu profonde. Lobe médian de la tète sans divi

sions ni bosselures bien distinctes ; lignes jugales non distinctes ; 

yeux placés à distance à peu près égale de la ligne médiane et du 

bord latéral, et des bords antérieur et postérieur de la tête. Thorax 

composé de huit anneaux , dont les lobes latéraux sont moins 

larges que le lobe médian et sont profondément sillonnés en des

sus dans leur moitié interne. Bouclier abdominal sans divisions 

en lobes distincts, et ayant la m ê m e forme et la m ê m e grandeur 

que la tête. Dans les individus dont l'abdomen est fracturé on voit 

au-dessous du test, vers l'extrémité postérieure , une multitude 

de lignes parallèles au bord , assez analogues à celles figurées par 

M. Brongniart chez son Asaphe cornigère. Longueur de 6 à 

1 3 pouces. 

Trouvée dans un calcaire de transition noirâtre, à Trenton-

fal ls ; aux environs de Cincinnati , et dans d'autres localités de 

l'Amérique septentrionale. 

Suivant M . G r e e n , VA. plalycephalus de M. Stokes(2) se rap

porterait à cette espèce. 

UIsolclus stigops ( 3 ) , dont on ne connaît que la tête et l'abdo

men , ne paraît pas différer notablement de l'espèce précédente ; 

il est seulement à noter qu'il existe une ligne jugale bien dis

tincte qui naît en arrière vers le milieu du bord postérieur de la 

(1) Isotelus gigas , Dekay, Annals of the lyceum of N e w - Y o r k , 

vol. 1 , p. 1 7 6 , PI. 1 2 , fig. x et PI. i 3 , fig 1. Green, Monogr. 

of the Trilobites of Nort America. — Bronguiartin isotela, Eaton, 

Geological text-hook. — A s a p h a s gigas , Dalman , op. cit. p. 276 . 

— Broon Lethsea, t. 1 , p . 1 1 5 , PI. 9 , fig. 8 

( 2 ) Trans, of the geological Society, new series , vol. 1. 

( 3 1 Green , Monogr. of the Trilobites of Nort America , p. 7 1 . 
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(1 ) Green , op. cit. p. 70. 
(2) Green , op. cit p. Gg. 
(3) Asaphuspalpebrosus. — Dalman, op. cit. p. 48 ( PL 4 , fig- 2-

— Edw. loc. cit. p. 2 3 - . 

joue , se recourbe en dedans et en avant pour passer derrière 

l 'œil , puis se porte de nouveau en dehors en décrivant un quart 

de cercle, et va se terminer au bord antérieur de la tête , à 

quelque distance de la ligne médiane. 

2. ISOTF.LB KEr.A7.oPE. — / . megalops ( i ) . 

Espèce très-voisine de l'Isolèle gigantesque, mais ayant les 

yeux très-saillans et en forme de gros tubercules hémisphériques, 

situés beaucoup plus près du bord postérieur de la tête que de 

son bord antérieur. La portion antérieure ou frontale du lobe mé

dian de la tête , bien circonscrite par les lignes jugales, est de 

-tforme presque circulaire ; enfin il existe une dépression large , 

mais peu profonde, au-dessus du bord latéro-antérieur. Le thorax 

se compose de huit anneaux conformés de même que chez ITso-

tèle gigantesque. Enfin le bouclier abdominal est de même forme 

que la tête , mais un peu moins grand. 

Du calcaire de transition , à Trenlou-Falls. 

3 . ISOTÈLE CVCLOPE. / . CyclopS (2). 

Téte sub-triangulaire , allongée, rétrécie antérieurement , re

courbée en bas vers le bout , et entouré d'un gros rebord peu 

saillant ; lobe médian se rétrécissant entre les yeux et s'élargissant 

beaucoup en avant. Y e u x peu saillans , arrondis et situés assez 

près de laligne médiane et du bord postérieur de la tête. Thorax 

composé de huit anneaux, dont le lobe médian est arrondi et un 

peu plus large que les lobes latéraux. Abdomen à peu prés de 

m ê m e grandeur que la tête, mais plus ovalaire et plus obtus ; 

enfin n'offrant pas de traces de division en lobes, et déprime en 

forme de gouttière au-dessus de son bord latéro-postérieur. 

Des Etats-L'nis. 

4 . ISOTELE PALPÉERAL. — / . palpebrosus (3). 

Tête grande , semi-circulaire, bombée , sans rebord bien mar

qué , et ayant ses angles latéraux arrondis ; lobe médian de la tête 
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(1) asaphus lœviceps. Dalman , op. cit. p. 4; » X*l- 4i fig-- *· 

— Edw. Inc. cit. 

( 2 ) £nlomostracilES crassicauda, Wahlenberg, nov. acta Upsal, 

t. 8, p. a; , Pl. 2, fig. 5 -6 , loc. cit. et p. 20,4 , Pl. 7 , fig. 5 - 6 ; et 

Journal de physique , t. 9 1 , p. a 3 , fig- 2. — Asapku* ( Itlœnus ) , 

crassicauda, Dalman , op. cit. p. ni, Pl. 5, fig. '2. — Edw. loc. cit. 

p . 538. —- Cryplonymus Roieubergii, Eichwuld, Geognostico-zoolo-

gicae per Ingriam marisque BuLtici pvûvincias ncciiou de Trilobitis 

obseryationes, Pl. 3, fig. 3-

extrêmement large, un peu rétréci en arrière et arrondi en avant. 

Y e u x grands, placés plus près du hord latéral etdu bord antérieur 

de la tète que de la ligue médiane ou du bord postérieur, et recou

verts en dessus et en dessous par un repli saillant. Thorax court , 

et composé de huit anneaux, dont les lobes latéraux sont un peu 

plus étroits que le lobe médian et sont obtus en dehors. Bouclier 

abdominal court , large, bombé , lisse et n'offrant en avant que 

des traces obscures d'une division en trois lobes. 

Trouvé dans le calcaire de transition supérieur de l'Ostro-

gothie. 

5. I50TÈLE L/EVICEPS. — / . lœviceps ( 1 ) . 

Têle grande, semi-circulaire surbaissée , garnie en avant et sur 

les côtés d'un rebord mince et relevé, et ayant ses angles latéraux 

arrondis ; lobe médian de la tête extrêmement large , un peu ré 

tréci vers le milieu et arrondi en avant ; lignes jugales se termi

nant près des angles postérieurs de la tête. Y e u x sub-déprimés et 

situés à peu près au milieu de chaque moitié latérale de la tête. 

Thorax comme dans l'espèce précédente. Bouclier abdominal de 

m ê m e forme que la tête et obscurément trilobé dans sa partie an

térieure. 

Même gisement. 

a Thorax composé de plus de huit anneaux. 

G. ISOTELE jl QUEUE É P A I S S E . • — / . crassicauda (2). 
( P l . 3 / t I fig. 5 . ) 

Têle très-grande, semi-circulaire t très-bombe'e , dilatée laté

ralement et ayant ses angles postérieurs arrondis; lignes jugales 

naissant vers le niveau du milieu des lobes latéraux du thorax et 

se dirigeant en avant, puis en dehors, et ne se recourbant en de-
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( 0 Murchison , Siluiian Syst. p. G61 , Pl. a3 , fig- 7. 

(•2) Dotman , op. cit. p. 5 l , Pl . 5 , fig. 1 , — Edw. loc. cit. 

p. "¿38-

(3) Entomosiracites cxteuuatus , Wahlcnb. nov- acta Upsal. t. 8 , 

dans qu'à leur extrémité, de façon à laisser entre elles une région 

frontale extrêmement large. Yeux petits , peu saillans et situés 

très-loin de la ligne médiane, près de la face latérale de la tête. 

Thorax très-bombé et composé de dix anneaux, dont les lobes la

téraux sont moins larges que le lobe médian et pointus à l'extré

mité. Bouclier abdominal semi-circulaire , très-bombé , à peu 

près de même grandeur que la tête et n'offrant que des traces 

d'un lobe médian très-court. 

Se trouve dans le calcaire de transition de la Dalécarlie et de 

l'Ostrogothie. 

Ulllenusperovalis de M. Murchison ( i ) se rapproche beaucoup 

de l'espèce précédente, mais a l'abdomen aussi large que la tête, 

et paraîtrait être dépourvu d'yeux. Ce Trilobite se trouve dans 

les terrains siluriens des provinces de Salop et de Montgomery 

en Angleterre. 

aa. Angles postérieurs de la tête prolongés en arrière, de façon 

à ressembler à des cornes pointues. 

7. ISOTÊLE CEIVTROTE. — F. centrotus ( 2 ) . 

Tête grande , convexe et en forme de croissant, son bord pos

térieur étant frès-concave , et ses angles postérieurs pointus et 

prolongés très-loin en arriére ; lignes jugales naissant en arrière 

près du bord latéral du thorax et se dirigeant en avant prosqu'en 

ligne droite, de façon à circonscrire une région frontale presque 

aussi large que le tronc. Yeux petits et situés très-près du bord 

latéral de la tête et beaucoup plus près du bord postérieur que 

du bord antérieur. Thorax composé de neuf anneaux , dont les 

lobes latéraux sont moins larges que le lobe médian. Bouclier 

abdominal semi-ovalaire , peu convexe, moins large que la tète , 

et présentant à peine quelques traces de sillons longitudinaux. 

Trouvé dans les calcaires de transition de l'Ostrogothiq. 

8. ISOTÉLE AUIKCI. — J. cxlenuatus ( 3 ) . 

Corps sub elliptique. Tête grande, beaucoup plus large que le 

thorax eL sub-triangulaiie; sep angles latéro-postérieurs se pro-
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p. 2g5 , Pl. 7 , fïg. 4- — Asaphus exlenuatits , Dalman, op cit. 

p. 4 3 , Pl . 2 , fig. 5. 

(1) Trilobilus dilatatus , ELi'innich , Nouv. mém. de la Soc. roy. 

de Danemark ( Ï - S I ) , t. 1 , p. 3g3 — Asaphus de Buchte, var. 

Urongniart, Crust, fossiles, p. ' j i . — Asaphus dilatatus, Dalman, 

op. cit. p. 272 . —Sars , jMérn. sur les Trilobitcs, Isis, 1835 , p . 336, 

Pl . 1 8 , tig- 5. — Kdvi. Annot. des auiin. saus vert, de Lamarck, 

t. 5 , p. 235 . 

longeant presqu'au niveau du bord postérieur du thorax ; les 

lignes jugales se réunissant en pointe sur le milieu du bord an

térieur du front ; les yeux , situés plus près de la ligne médiane 

que du bord latéral de la tête. Thorax composé de sept ou huit 

anneaux, dont les lobes latéraux sont plus larges que le lobe m é 

dian. Bouclier abdominal semi-elliptique, trilobé dans sa moitié 

antérieure et concave près du bord latéro-postérieur. 

Fossile de I'Ostrogothie. 

§ 2 . Espèces dont bouclier abdominal est bien distinctement trilobé 

dans la plus grande partie de sa longueur et présente des 

sillons transversaux sur le lobe médian ou même sur toute sa 

largeur. 

b. Angles latéraux de la tête prolongés en pointe. 

9. ISOTÈLE DILATE. — / . dilata/us ( 1 ) . 

Corps court, très-large et ovalaire. Tète très-grande , semi-lu

naire , et ayant ses angles laLéraux très-acuminés et prolongés 

en arrière jusqu'au niveau du bord du second anneau thora-

cique ; lobe médian large et arrondi en avant ; yeux placés un 

peu plus près de la ligne médiane que du bord latéral de la tête 

et un peu plus prés du bord postérieur que du bord antérieur. 

Thorax composé de sept anneaux , dont les lobes latéraux sont 

presque deux fois aussi larges que le lobe médian , et sont angu

leux en dehors. Bouclier abdominal plus grand que la tête ; sou 

lobe médian conique , n'occupant guère plus de la moitié anté

rieure du bouclier et sillonné en travers ; les lobes latéraux obscu 

rément sillonnés en dedans, lisses vers le bord. 

Fossile des terrains de transition de la Norvège. 
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io . I S O T É L E F R O N T E T R O I T . — - / . angustifrons ( i ) . 

Corps ovalaire ; tête étroite , semi-ovalaire , et ayant les angles 

postérieurs pointus et légèrement prolongés en arrière; lobe 

médian sans sillon transversal bieu marqué à sa partie posté

rieure, très-large en arrière, mais très-étroit et pointu en avant ; 

lignes faciales commençant en arrière vers le milieu des lobes 

latéraux du thorax, se recourbant ensuite très-brusquement en 

dedans, puis se portant de nouveau en dehors au devant des yeux 

et allant se réunir dntre elles sur la ligne médiane du front. Y e u x 

situés beaucoup plus près de la ligne médiane que du bord laté

ral de la tête, et plus près du bord postérieur que du bord 

antérieur. Thorax composé de huit anneaux, dont le lohe médian 

est notablement plus étroit que les lobes latéraux et dont ces der

niers sont anguleux à leur extrémité extérieure. Bouclier abdo

minal à peu prés de même forme et de m ê m e grandeur que la 

tête ; son lobe médian étroit, conique , occupant les trois quarts 

de sa longueur totale et obscurément divisé en sept ou huit seg-

mens ; ses lobes latéraux grands et obscurément sillonnés en 

travers. 

Fossile du calcaire de transition gris de l'Ostrogothie. 

b l . Angles latéraux de la tête arrondis. 

i l . ISOTELE DE LICUTENSTEIN.— J. Lichtensteinii ( 2 ) . 

Tête semi-lunaire, courte , large , garnie en avant d'un rebord 

arrondi et ayant ses angles latéraux obtus, mais un peu prolongés 

en arrière. Yeux placés vers le milieu de chacune des moitiés la

térales de la tête. Thorax composé de neuf ou dix anneaux, dont 

les lobes latéraux sont à peu près de même largeur que le lobe 

médian et sont obtus à leur extrémité. Bouclier abdominal semi-

ovalaire ; lobe médian conique , atteignant le bord postérieur du 

bouclier et sillonné entravers; lobes latéraux lisses. 

Des environs de Saint-Pétersbourg. 

(1) Asaphus angustifrons , Dalmari, op. cit. p. 23 ( j , Pl. 3 , /ig. 2 . 
— Edw. loc. cit. 

(2) Cyplonymus Lichtensteinii , Eichwuld , op. cit. p. ^ 7 * Pi- 2 , 
fig- 3- — A s n p h u s Lîchteusleiuu , Edvv. op. cit. t. 5, p. 233. 
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1 2 . ISOTÈLE ÉTENDU. — / . expansus ( i ) . 

Corps ovalaire; tête courte, semi-lunaire, convexe, lisse et ayant 

les angles postérieurs arrondis ; lobe médian, offrant à sa partie 

postérieure un sillon transversal assez profond , et à sa partie an

térieure une élévation pyriforme , dont la partie rétrécie est diri

gée en arrière; lignes jugales se terminant en arrière vers le 

milieu des l o b e 3 latéraux du thorax, et en avant très-loin de la 

ligne médiane. Yeux sub-coniques et situés à peu près à moi Lia 

distance entre la ligne médiane et le bord latéral de la tète, et 

plus près du bord antérieur que du bord postérieur. Thorax com

posé de huit anneaux , dont le lobe médian est de même largeur 

que les lobes latéraux; ces derniers arrondis à leur extrémité 

externe. Bouclier abdominal semi-orbiculaire ; le lobe médian 

conique , occupant les trois quarts antérieurs du bouclier et obs

curément divisé en huit ou dix segmens ; les lobes latéraux 

lisses. 

Du calcaire de transition de l'Ostrogothie. 

Le Iïemicrj-pturus Rasowmowski de Green ( 2 ) ne paraît pas 

différer notablement de cette espèce. 

Enfin le fragment décrit par Dalman sous le n o m e\ Asaphus 

platrnolus ( 3 ) , paraît appartenir à une espèce très-voisine de la 

précédente. 

1 0 . ISOTÈLE CE WELSS. — / • Weissiï (4) . 

Espèce extrêmement voisine del'Asaphe étendu , mais ayant le 

lobe frontal terminé brusquement en pointe un peu au-dessus du 

(1) Knlomolïîhus paradoxus, a, expansus, Linné, Syt. nat . e d . 19., 
t . 3 , p. i(io , et OEland, p. i47- lïiitomatracites expansus, Wahlen
berg, Mum. d'Upsal, t . 8, p. 25 . — Asaphus cornigerus, Brouguiart. 
Crust, p. 18, Pl. 2 , fig. 1 — Trdobites novus (cornigcrus) ? Scldo-
theim Journ. de Leonhard, t , 4» P- 1i 1 ·̂ 3 . ^o- l - — Asaphus ex
pansus , Dalman, Paleaden , p. 45 et 6 9 , Pl. 3 , fig. 3 , — Edw. 
loc- cit. 

(2) Mnnogr., of the Trilob. of North America. 
(3j Dalman Arsberaittelse omnyare zool. arbetens e t Bulletin 

des Se. nat. de Ferrussac , t . i y , p . 128. 

(4) Crypionymus IVeissü, Eichwald, p . 46 , PI- 2 , fig. 2. — Asa
phus JVeissii, Edw. Aniui. sans vert, de Lamarck , t . 5, p . 23G. 

Le fossile décrit par M . Dalman sous le nom d'Asaphus ex-
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pansus raniceps ( op- cit. Pl. 3 , fig. 4)» noos paraît appartenir à 

cette espèce. 

(1) Ann. des Se. nat., 1™ série, t. 8, PI. 58, Eg. 1 et 3 . 

(2) Loc. cit., p. i g i . Pl. 28, fig. 7 et 8. 

(3) £ntomotracita , "YVahlcnberg. — Trilobites , Sclilotheim. — 

Asaphus , Brongniart, Crust, foss. p. 1 7 . — Dalman, uber die Pa-

leaden. — Green, Monogr. — Murcliison , Silurian Syst. , etc. 

CBUSTACÉS, TOME III. 2 0 

bord antérieur de la tête, et le lobe médian du bouclier abdomi

nal prolongé jusqu'au bord postérieur de celui-ci. 

Se trouve aux environs de Saint-Pétersbourg. 

Le Trilobite de Tyarskosclo de M. RazoTvmowski ( i ) n'est pas un 

Calymëne, comme cet auteur le pense , mais un Isotolo , et ne 

nous paraît pas différer notablement de l'espèce précédente. 

Enfin le Trilobites marginatus du même auteur ( 2 ) paraît ap

partenir à ce genre, mais on n'en connaît que le bouclier abdo
minal qui ressemble beaucoup à celui de IV . dilalatus ou de IV. 

angustifrons, dont il se distingue cependant par la manière dont le 
bord est relevé tout autour; on le trouve à Nicolsk , en Russie. 

GENRE A S A P H E . —Asaphus (3). 

Le genre Asaphe, établi par M. Bronsniart, ne peut 
conserver les limites qui y furent primitivement assignées , 
et nous paraît devoir être restreint au] Trilobites, qui ont la 
tête conformée à peu près comme chez les Calymènes, le 
thorax en général composé seulement de huit ou dix an
neaux, et l'abdomen formé d'un nombre considérable de 
segmens bien distincts entre eux, mais réunis par une bordure 
sub-membraneuse qui souvent se prolonge postérieurement 
de façon à constituer une sorte de queue. Le corps de ces 
Trilobites est contractile. Leur tête est grande et se pro
longe souvent, en arrière de chaque côté du thorax ; le lobe 
médian est en général élargi en avant, terminé latéra
lement par des bords à peu près droits , et marqué de cha 
que côté par trois ou quatre petits sillons dirigés en tra
vers , au lieu d'être obliques comme chez les Calymènes; 
les lignes jugales sont en général bien distinctes ; les 
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( i ) Parkinson, Organic. Remains , t. 3 , PI. 17 , fig. 17 (abdo

m e n ) . — Trilobus caudatus, Briinnich. Kouv. mem. de Soc. roy. 

de Danemark ( 1 7 S 1 ) , t. I , p. 3g2 , n. 3 , fig- — Asaphus caudntus, 

Brongniart , Crust, foss. p . 22 , PI. 2 , f- 4 , A , B , C , D . — Trilo-

bites caudaius, Schlotheim Nachtr. t. 2 , p. 3 5 — A s a p h u s caudntus, 

Dalman , op. cit. p . 236 , PI. 2 . — Green , op. cit. p. 5o. — Buck-

land , Geology and Mineralogy , PI. ¡55 , fig;. 9-11, et PI. 46 , f. 1 .1 . 

et 12 — Edw. ap. Lamarck, t. 5 , p. 232.—Jlurchison, Silurian Syst. 

p. 654, PL 1 , £ g . 8. 

yeux sont g r o s , r én i formes , granulés et très-éloignes du. 

b o r d latéral des j o u e s . L e thorax est bien dist inctement 

tr i lobé ; le l o b e médian est en général t r è s - é t ro i t , et les 

lobes latéraux offrent vers leur mi l ieu u n -petit sillon o b l i 

q u e , et se terminent ordinairement en pointe . E n f i n , l 'ab

d o m e n est bien distinct et présente , c o m m e n o u s l 'avons 

déjà d i t , u n e b o r d u r e cont inue q u i semble a v o i r été semi-

m e m b r a n e u s e o u de consistance c o r n é e , c o m m e l'extrémité 

des appendices caudaux chez les Scyl lares . 

§ i. ESPÈCES DONT t'EXTRÉMITÉ DE L'ABDOMEN <ESI PROLONGÉE EN POINTS 

OU GARNIE D'UN APPENDICE CAUDAL. 

i. ASAPHE CAUDICÈHE. — A. caudaius (l). 

Tète semi-lunaire , offrant en avant et sur les côtés un léger 

rebord, et ayant les angles postérieurs prolongés en forme de 

cornes, jusqu'au niveau du milieu du thorax ou même plus loin; 

lobe médian de la tête un peu élargi et arrondi en avant, borné 

latéralement par des sillons divergens presque droits , ET offrant 

dans sa moitié postérieure trois paires de sillons transversaux. 

Yeux très-élevés en forme de cône tronqué , et granulés. Thorax 

composé de dix ou onze anneaux, dont le lobe médian est lisse et 

occupe un peu plus du quart de la largeur totale de cette portion 

du corps. Abdomen composé d'une dixaine d'anneaux lisses , et 

réunis sur les côtés et en arrière par une large bordure d'appa

rence membraneuse , qui se prolonge postérieurement en une 

pointe de longueur médiocre. 

fossile du calcaire de transition de Dudley, de Gothland , de 

l 'Ohio, etc. 
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D ES CRUSTACÉS. 3oy 

h'Asaphus laticcstatus de Greevt ( 1 ) païaît être très-voisin de 

l'Asaphe caudigère , mais on n'en connaît que l'abdomen ; le pro

longement membraneux de celui-ci est plus resserré à sa base et 

plus obtus au bout. Les anneaux sont gros , arrondis en dessus et 

très-obtus au bout ; enfin l'extrémité du eâne Formé par les lobes 

médians est tronquée et ne s'élève pas en forme de bosse. 

Cette espèce a été trouvée dans les montagnes de Helderberg , 

aux États-Unis d'Amérique. 

UAsaphus limuluius, du même auteur ( 2 ) , parait établir le 

passage entre l'Asaphe caudigère et 1 Asaphe longicaude; il se 

distingue du premier par la longueur jde l'appendice caudal, 

dont la dernière moitié est styliforme , et de l'Asaphe longicaude 

par la forme régulièrement conique et la largeur plus considé

rable de la première moitié de oe même appendice. Du reste, l'ab

domen est court, et les lobes latéraux du thorax larges et en ap

parence bifides dans leur moitié «s terne . On ne connaît pas la 

conformation de la tête. 

Trouvé à Lockpart, rlans l'état de New-York. 

ISAsaphus plcuropliyx (3) a l'abdomen terminé par un prolon

gement caudal analogue a celui des espèces précédentes, mais 

court et triangulaire-, il est aussi à noter que l'extrémité du cône 

formé par les lobes médians de l 'abdomen est très-étroit, et s'é

lève en forme de tubercule arrondi , et que les lobes latéraux 

sont très-grêles et sillonnés dans toute leur longueur; on ne 

connaît que la moitié postérieure du corps de ce Trilobite , qui a 

été trouvé dans les montagnes de Helderberg. 

L'Asaphus micrurus (4) , dont on ne connaît aussi que l'abdo

m e n , est extrêmement voisin du précédent et ne paraît en dif

férer que par l'existence d'un petit prolongement styliforme à 

l'extrémité de la membrane caudale. 

11 a été trouvé dans un calcaire noir à Trenton - Falls, aux 

Etats-Unis. 

( 1 ) luonogr., of tlie Trilobites of Noi th America, p. 4 5-

(2) Green, op. cit p . 4S. 

(3) Green, op. cit. p. 55. 

(4; Green, op. cit. p. 5G. 
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3 . AsApnn CAEDIGÈRB TIIBEBCCLEIIX, - — A . tubcrculaio-caudatus ( l ) . 

( P l . 3 4 , fig. G . ) 

Espèce très-voisine de l'Asaphe caudigère, mais ayant un tu

bercule arrondi de chaque côté près de l'extrémité du lobe m é 

dian de chacun des anneaux du tronc, et paraissant avoir douze 

anneaux thoraciques. 

Se trouve dans les terrains siluriens supérieurs de Ludlovv et 

da Weulock , en Angleterra 

3 . As iPDE A LONGUE QUEUE. — A. longicaudutus (2 ) . 

Tête à peu près de même forme que chez l'Asaphe caudigère et 

l'Asaphe caudigère tuberculeux, mais entourée d'un rebord épais, 

arrondi et élevé. Abdomen se rétrécissant graduellement vers le 

b o u t , garni d'une bordure membraneuse et terminé par un ap

pendice styliforme extrêmement long. 

Se trouve dans les terrains siluriens supérieurs de Wenloek et 

de Dudley. 

4. ASAPUE MCCHORÉ. — A. mucronatus (3) . 

Tête semi-lunaire, ayant son bord antérieur latéral surmonté 

d'un sillon , et ses angles Iatéro-postérieurs spiniformes et attei

gnant le niveau du troisième ou quatrième anneau thoraeique ; 

lobe médian de la tète très-large en avant , se rétrécissant gra

duellement vers son bord postérieur, et offrant de chaque côté 

quatre sillons. Yeux médiocres, granuleux et situés plus prés du 

bord antérieur que du bord postérieur des joues. Thorax presque 

entièrement inconnu. Abdomen semi-membraneux latéralement, 

paraissant avoir les lobes latéraux de chaque anneau bifides, et 

( 1 ) Murchison , op. cit. p . 634 , Pl. 7 , fig. 8 , b. 

(2) Murchison , op. cit. p. 656 , Pl. 7 , fig. n - i 4 -

(3) Entomostracites cnudatus, Walllenberg , IVIéra. d'ITpsal , t. 8, 

Pl. a, p. 28, f. 3 ; et Journ. de Physique, t. 9 1 , p. 3 4 , iig. 3 . — A s a -

phus mucronatus , Brongniart , op. cit. p. Ti\, Pl. 3, fig- 9 (d'après 

Wahlenberg). — Trilobites macronatus, Schlotheim, Nachtr. t. 2 , 

p. 3 7 . — Asaphus mucronatus , Dalman p op. cit. p. 236 , Pl. 2 , 

fig. 3 . — Edw. , op. cit. t. 5 , p. 2 3 2 . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( 1 ) Eaton, Geological text-book. — Green, Monogr. p. 4"°· 

(^) Aars Beraettelse om nyare zool. Arbelen. Stockholm, 1828. 

(3) Parkinson, Organic. Remains, vol. 3 , PI. 17 , t i 3 . — Asa

phus Deluchii, Brongniart, Crust, foss. p. 2 1 , PI. 2 , f. 2 , A , B , 

C. — Trilobites de Jiuchii , Schlotheim , Nachtr. 2 , p. 34- — Asa

phus Buchii , Dalman , p. 274- — Edw. , op. cit. t. 5 , p . 232 . — 

Mnrchison, Silurian Syst. p. 6fia, PI. 2 5 , fig. 2 . 

terminé par un prolongement styliforme qui paraît faire suite au 

lobe médian. 

Fossile du calcaire do transition de l'Ostrogothie, de la Sca-

n i e , etc. 

L'' Asaphus selcnurus (i), dont on ne connaît que l 'abdomen, est 

très-remarquable par l'espèce de queue bifurquée qui le termine. 

L'abdomen est composé d'anneaux bien distincts, mais qui pa

raissent être unis entre eux par une membrane marginale, la

quelle présente en arrière deux tubercules allongés, dirigés en 

arrière et séparés par une cchancrure semi-lunaire. 

Ce fossile a été trouvé à Glenn's-Falis et dans les montagnes de 

Becroft, près de Hudson, dans l'Amérique septentrionale. 

L 'Asaphus héros de Dalman ( 2 ) paraît avoir beaucoup d'ana

logie avec l'Isotéle étendu , mais offre une pointe caudale comme 

les espèces précédentes; on n'en connaît que des fragmens trouvés 

en Suède. 

§ 2. Espèces dont l'extrémité de l'abdomen est arrondie. 

5. AsiPHE DE DEBUCH. — A. Debuchii ( 3 ) . 

Corps ovalaire , très-large , et presque de m ê m e dimension en 

arrière qu'en avant. Tète semi-lunaire, ayant ses angles posté

rieurs prolongés en pointe et son bord antérieur épais ; le lobe 

médian moins large que les lobes latéraux , rétréci en arriére et 

lobule latéralement ; les lignes jugales commençant assez près du 

bord latéral de la tête , se portant en avant et en dedans. Y e u x 

situés tout près du lobe médian , à distance à peu près égale des 

bords postérieur et antérieur de la tête. Thorax composé de huit 

anneaux, dont les lobes latéraux sont presque trois fois aussi larges 

(transversalement) que le lobe médian, se terminent en une pointe 

recourbée en arriére, offrent en dessus un sillon transversal obli-
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( 1 ) Murchison, Silurian Syst. p. 663 , PI. 2 5 , fig. 4-

(a) Murchison, Silurian Syst. p . 662 , PI. 24 , et PI. a5 , fig. 1 . 

(3) Green, Supplement to the Monograph, of the Trilobites- of 

Worth-America , p . 1 6 . 

que, et sont finement striés en travers vers le bout. Abdomen trèsr 

g r a n d , son lobe médian se rétrécissant assez rapidement, mais 

s étendant jusqu'auprès de son extrémité postérieure et divisé en 

quinze anneaux ; les lobes latéraux offrant au niveau de chaqufl 

segment du lobe médian un large sillon transversal arrondi au 

bout et garni d'une crête transversale qui en occupe le fond. Une 

bordure finement striée d'apparence semi-membraneuse entou

rant le bord libre du bouclier abdominal. 

Très-commun dans la formation de Llandeilo en Angleterre j 

paraît se trouver aussi en Russie , en Norvège et en Amérique. 

(j. ASAPHE DE COBNDOM. — A. Corndensis ( i ) . 

Espèce très-voisine de l'Asaphe de Debuch , mais qui s'en dis

tingue pac la longueur plus considérable des prolongement «pi» 

uiformes des angles de la tête , lesquels atteignent le pénultième 

anneau thoracique ; par la forme arrondie de l'extrémité, des 

anneaux du thorax, et par la forme des sillons de l'abdomen. 

Se trouve dan» les mêmes terrains que l'espèce? précédente r 

sur la montagne de Corndon, en Angleterre. 

y. ASAPHE TYRAN. — A . iyrannus ( 2 ) . 

Tête semi-lunaire ayant ses angles latéro-postérieurs prolongés 

en pointe jusqu'au niveau du troisième anneau thoracique ; lignes 

jugales naissant assez près du lobe médian. Y e u x moins écartés 

que dans l'espèce précédente. Thorax composé de huit anneaux , 

dont les lobes latéraux ne sont guère plus larges que le lobe m é 

dian , et ne paraissent passe terminer en pointe. Abdomen très-

grand et sub-triangulaire; son lobe médian se rétrécissant très-

brusquement et devenant trois ou quatre fois moins large que les 

lobes latéraux; les sillons de ces derniers sans crête transversale j 

bordure semi-membraneuse très-large. 

Ce fossile a quelquefois près d'un pied de long et se trouve très-

abondamment dans la formation silurienne de l'Angleterre. 

L 'Asnphus mjrmccopliorus de M . Green (3), dont on ne connaît 
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Ci) Grecn , op. cit. p. 5y-

(1) Dalman, op. cit. p. ¿¡6. 

(3; Sars ; Isis , i835 , p. 33C , Pl. g , fig. 6". 

que l'abdomen, paraît être une espèce assez voisine de TAsaphe 

de Debueh, mais se distingue par les gros tubercules arrondis 

places irrégulièrement sur la portion saillante des lobes latéraux 

ET me'dian des huit ou neuf premiers anneaux de cette partie du 

corps. H est à noter que la membrane marginale paraît èfre plus 

étroite vers la partie médiane de l'extrémité postérieure que la

téralement. 

Ce fossile, large d'environ 4 pouces et demi , a été trouvé dans 

l'état de New-York. 

L ' A s a p h u s Pfelherilll du même auteur ( 1 ) ressemble aussi beau

coup à I'Asaphe de Debuch , mais paraît en différer par l'extrême, 

étroitesse de la bordure membraneuse qui entoure l'abdomen. II 

est aussi à noter que le corps est plus étroit, que les yeux semblent 

être placés tout prés du bord postérieur de la tête, que le thorax 

se compose de douze anneaux dont les lobes latéraux sont pro

fondément sillonnés, et que l'abdomen ne présente des traces 

bien distinctes que de six ou sept segmens. 

Ce fossile, dont la tête est muti lée, a été trouvé dans nn schiste 

calcaire près de Roehester, dans l'état de New-York. 

8. A S I P B E F R O N T A L . — A . Jrontalis ( a ) . 

Espèce voisine de I'Asaphe de Debuch, mais ayant les angles 

latéro-postérieurs de la tête à peine prolongés et arrondis ; lobe 

frontal offrant quatre dépressions. Thorax composé de huit an

neaux. Abdomen grand , arrondi et offrant de chaque côté six 

cotes dont le sommet est arrondi. 

Fossile du calcaire de transition de l'Ostrogothie. 

g. A S A P H E G H A N D . — A . grandis (3) . 

Têle très-grande, paraissant avoir les angles postérieurs pro

longés en arrière ; lobe médian de la tête arrondi en avant, ré

tréci an milieu et élargi de nouveau en arriére ; ligne jugale très-

sinueuse ; yeux petits. Thorax composé de huit anneaux, dont les 

lobes latéraux sont à peu près une fois et demie aussi larges que 

le lobe médian et sont brusquement tronqués au bout. Abdomen 
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(1) Asaphus Hausmanm'i, Brongniart, Crustacés fossiles , p. 21 , 

ri. 3 , fig. 3 , A , B. 

(2) Verhandlunger der Gesellschaff des Vaterlandinher mu

séums en Böhmen, drelter heff ( i 825 ) , p. 7 ; , Pl. 2 , fig. 3. 

(3) Green, Supplém. p. 1 1 . 

(4) Wurchison , Silurian Syst. p. GGi, Pl. a5 , fig. 7. 

très-grand, étroit, semi-elliptique, composé d'environ dix-sept 

anneaux dont le lobe médian est très-étroit et entouré d'une large 

bordure , qui paraît être épais et semi-membraneux , et qui est 

arrondi à son extrémité postérieure. Longueur totale, environ 8 

pouces. 

Fcssile de la Norvège. 

L ' A S A P H E D E HAI'SMATÏN ( I ) , décrit par M . Brongniart, n'est 

qu'imparfaitement connu , mais ne se laisse pas confondre avec 

les espèces précédentes, à raison de la conformation de son ab

domen , qui est semi-elliptique et terminé par une bordure 

épaisse , d'apparence semi-cornée ; le lobe médian est conique, 

et les espèces de côtes formées par les lobes latéraux, au nombre 

de quatorze paires, sont saillantes, arrondies et simples ; enfin 

toute lu surface de ce bouclier est chagrinée. 

Ce fossile paraît provenir du calcaire de transition de la 

Bohème. 

11 est à noter que le Trilobite décrit sous le m ê m e nom par 

M . Slernberg (a) se termine postérieurement eu pointe à peu près 

comme dans l'Asaphe caudigère. Dalman adopte !e rapproche

ment établi par cet auteur, mais nous doutons beaucoup de son 

exactitude. 

L'ASNPHUS ASLRAGALOTCS de Green (3) parait être assez voisin de 

l'Asaphe deHausmann; le bouclier abdominal ( l a seule partie 

connue ) est terminé par un rebord arrondi et ne présente sur 

les lobes latéraux que cinq élévations costiformes, tandis que sur 

le lobe médian , qui est étroit et très-bombé, on compte necf 

bourrelets. Le test est finement granulé. 

Trouvé dans un schiste argileux dans le Haut-Canada. 

\1 Asaphus duplicatus (4) • dont on ne connaît que la portion 

postérieure, a l'abdomen court , obtus et offrant sur les lobes 

latéraux de chacun des anneaux dont il se compose un sillon 

transversal qui les fait paraître doubles. 
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VAsaphus ery-piurus de Green ( i ) est trop imparfaitement 

connu pour que nous puissions lui assigner une place déterminée. 

On n'en a trouvé que la portion abdominale , qui ressemble assez 

à celle d'un Asaphe. mais qui se distingue de toutes les autres 

espèces par la grande largeur du lobe médian lequel , sur les 

premiers anneaux, est beaucoup plus large que les lobes latéraux. 

On l'a trouvée dans un minerai de fer magnétique, daus la 

province de Nova-Scotia. 

L ' A s a p h u s B r o n g n i a r l d d e M. Delonchamps ( 2 ) n e m e paraît pas 

devoir rester dans ce genre ; la tête est d'une forme très-singu

l ière, mais est probablement incomplète; le thorax se compose 

de douze anneaux obscurément trilobés, et l'abdomen est très-

petit et divisé en sept segmens. 

Ce fossile provient du grés intermédiaire de M a y , dans la 

Normandie. 

Enfin on a décrit aussi, sous les noms \X Asaphus obsoletus ( 3 ) , 

(YAsaphus qaadrïllmbalus ( 4 ) , d ' A s a p h u s seminifcrus (5) , çXAsa

phus globiteps (G), d"Asaphus granuliferus (7) , d 'Asaphus gemmu-

iiferus (8) , d'"Asaphus iruneatus ( g ) , çX Asaphus Eichwaldïi ( i o ) , 

à'Asaphus megalophthalmus ( i 1 ) , etc. , divers fragmens de Trilo-

bites , qui paraissent bien appartenir au genre Asaphe et qui peu

vent offrir de l'intérêt pour les déterminations géologiques , maïs 

qui sont trop incomplètement connus pour que le zoologiste 

puisse s'y arrêter. 

(1) Green , Monogr. Sapplém. p. 1 8 . 

( 2 ) Mém. delà Soc. Linnéenne du Calvados, t. 2, PI. ig, fig. i , 5 . 

(3) Phillips Geology of Yorkshire, vol. 2 , p. 2 3 y , Pl. 22, fig. 3-6. 

(4) Phillips , loc. cit. Pl. 22 , fig. 1 , 2 . 

(5) Phillips, loc. cit. p. 2 ] o , Pl. 2 2 , fig. 8 - 1 0 . 

r"(fi) Phillips , loc. cit. Pl. 2 2 , fur. 1 6 , 20. — Eniom. JDerbiensis? 

Martin, PI. 4 5 ' , fig. 1. 

(7) Phillips, loc. cit. Pl. 2 2 , fiç. 7. 

(8) Phillips , loc. cit. Pl. 2 2 , fig. 11 .—Bnckland, op. cit. Pl. 46, 

fig. 1 0 . 

(9) Phillips, loc. cit. Pl . 2 2 , fig. 1 2 , i3. 

(10) Fischer, Oryctographie de Moscou, Pl. 1 2 , fig. 1 et 2. — 

Eiehwald, op. cit. Pl. 4, fis- 4 ,(' ,' s c n e r
 rapporte à cette espèce le 

fragment décrit par Eiehwald sous le nom d'Asaphus Brongriiartiiy 

op.' cit. PI. 4, fig. 'n) 

( 1 1 ) Troast, Mem. de la Soc. geolog. de France, t. 3,p.g4i 
Pl. 1 1 , fig. 1. 
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( 1 ) Murchison, Silurian Syst. p. 663 , PI. 2 5 , fig. 5. 
(2) König, Icones sectiles. — Eronn , Lethea, t. I , p. I i g . — 

Murchison, Silurian Syst. t- • . 
(3) Murchison , op. cit. p. C5i , PI. 7 bis , fig. 1. 

Lô Triiobite rapporté avec doute à ce genre par M. Mnrchison 
sous le nom rYAsaphus? yulcani (i) ne paraît pas avoir de bor
dure semi-membraneuse autour de l'abdomen , ni de prolonge
ment caudal, et par conséquent ne devra probablement pas res
ter dans ce groupe ; ce fossile n'est du. reste qu'imparfaitement 

connu. 

GENRE I I O M A L O N O T E . — HomalonotUs (2). 

M. Konig établit ce genre pour recevoir les Trilobites qui 
ressemblent aux Calymènes- par la conformation générale 
de leur corps, mais qui n'ont pas le thorax et l'abdomen 
distinctement trilobé comme chez ces Crustacés. Le corps 
de ces animaux est large et se rétrécit graduellement vers 
son extrémité postérieure. La tête est très-large , les lignes 
jugales très-rapprochées du bord latéral et les yeux petits. 
Le thorax se compose de treize anneaux qui présentent 
chacun en dessus un sillon transversal, et paraissent falci-
formes vers leur extrémité. Enfin l'abdomen, se compose 
d'un nombre considérable d'anneaux, dont la forme est un 
peu différente de celle des anneaux thoraciques, et se ter
mine par une pièce caudale, hexagonale ou rétrécie posté
rieurement en pointe. 

1 . HoMALONOTE U E L P H I N O C E P H A I - E . B'. delphinOCCphaluS (3). 

Tête déprimée, sub-triangulaire, un peu renflée et obscuré

ment bosselée en arriére, presque plane en avant et creusée en 
arrière d'un sillon transversal ; région médiane très-large, angles 
postérieurs obtus ; lignes jugales naissant des angles postérieurs, 

décrivant une double courbure en forme de S, paraissant diviser 

les yenx en deux parties, puis se portant de nouveau en dehors 

et se recourbant enfin en dedans et en avant pour se réunir sur 
la ligne médiane à quelque distance en arriére du bord frontal. 
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( 1 ) Monogr. p. 82, — Harlan , op. cit. p. 3o5. — Bronn, Lethea, 

t. 1 , p. n 3 , i'1. 9 • fig. 5 — Edvc. Addit. au Lamarck , t. 5 , 

p . 229. — Murchison , op. cit. p. 652 . 

(2) Homalonotus Kn;ghtii, König , Icônes sectiles, n° 85. — 

Eronn, Lethsea , t. 1, p. 1 1 9 , Pl. 9 , fig. 14.— Murchison, op. cit. 

(3) Homanolotus Nerschelii, Murchison, op. cit. p. 652, Pl. 7 bis, 

(4) Murchison , op. cit. p . 65t , Pl. 7 , fig. 3 et 4. 

Thorax composé de treize anneaux lisses et n'offrant pas de (races 

distinctes d'uue division trilobaire ; chacun de ces anneaux creusé 

près de son bord antérieur d'un sillon transversal, qui occupe 

les trois quarts de sa longueur, rétréci vers le haut et légère* 

ment recourbé en avant à ses extrémités latérales. Abdomen très-

distinct du thorax, composé de douze anneaux , dont la région 

médiane n'est pas sil lonnée, comme sur le thorax , et dont les 

extrémités sont larges et brusquement tronquées ; pièce caudale 

lisse et acuminée. 

Se trouve dans le terrain silurien supérieur de Dudley, en A n 

gleterre. 

Le Trimeras delphinoceplialus de Green ( i ) ne paraît pas difîï-

rer de cette espèce. 

Le HOMALONOTE D E KNIGHT (a) paraît être très-voisin de l'espèce 

précédente , mais on n'en connaît pas la tête. Le sillon transversal 

qui sépare en deux portions chacun des anneaux d u thorax r s'é

tend jusqu'à leur extrémité. 

Le HOMALONOTE HÉ HEESCBEL (3) n'est aussi connu que dans sa 

moitié postérieure, qui ressemble beaucoup à l'Homalonate del-

phinocéphale , mais s'en distingue par les gros tubercules saillans 

dont elle est garnie; il est aussi à noter que l'abdomen se compose 

de quinze anneaux , dont les lobes latéraux au lieu d'être droits 

sont recourbés en arrière; eufiu M . Murchison ajoute que les 

côtés postérieurs de la tête se terminent latéralement par une 

courte apophyse à deux branches. 

Ce fossile a été trouvé par sir \ V . Herschel dans les montagnes 

du Cedar-Berg, au cap de Bonne-Espérance. 

Le Homalonalus Ludensis (4) s'éloigne des espèces précédentes 

par l'existence de sillons longitudinaux assez bien marqués, et de

vrait peut-être ne point rester dans la m ê m e division générique ; 

ceTrilobite est remarquable aussi par l'existence d'un tubercule 
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3 J 6 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

arrondi à la base des lobes latéraux de chacun des anneaux thora-

ciqnes, et par le grand développement de la pièce caudale. 

Ce fossile se trouve dans les terrains siluriens supérieurs à 

Ludlow, en Angleterre. 

L e genre DIPLEURA de Green n'est qu' imparfaitement 

c o n n u et paraît se rapprocher b e a u c o u p des H o m a l o n o t e s . 

D e m ê m e que chez ces dernières le thorax n'est pas distinc

tement t r i l obé , et le n o m b r e d'anneaux d o n t cette partie 

àa corps se c o m p o s e est assez considérable ; mais l 'abdomen, 

a n l ieu d'être divisé en segmens distincts c o m m e dans les 

Tr i lob i te s d o n t nous venons de par ler , paraît être formé 

p a r une seule pièce scut i forme. 

Le DipUura Dekaj-i (i), qui a servi à l'établissement de ce genre, 

• le corps allongé, un peu déprimé et contractile. La tête est 

aeroi-circulaire, divisée en trois lobes à peu prés égaux, par deux 

•illons presque droits et parallèles. Le lobe frontal est dépr imé, 

presqu'aussi large en avant qu'en arriére et un peu rétréci au 

mil ieu; les joues sont très-bombées, et les yeux , petits et très-

gaillans dans les échantillons bien conservés, sont placés assez 

loin du lobe médian ; enfin la surface de cette partie du corps est 

chagrinée. Le thorax se compose de quatorze anneaux étroits, et 

divisés chacun en deux espèces de crêtes arrondies et parallèles 

par un sillon transversal très-profond ; latéralement ces segmens 

s'amincissent beaucoup, et dans le modèle en plâtre, publié par 

M . Green, nous avons cru apercevoir de chaque côté un lobe la

téral rudimentaire. Enfin le bouclier abdominal est à peu près 

lenii-orbiculaire, beaucoup plus étroit que la tête, et fort 

bombé transversalement. 

Ce fossile a été trouvé à Lockport, aux Etats-Unis. 

Le fragment d'un bouclier céphaliqne de Trilobite, désigné par 

M . Eaton sous le nom de Nultaïnia tpuria (2), a beaucoup de res

semblance avec la tête du Diplure de fiekay, mais paraît être 

moins b o m b é , et avoir le bord antérieur prolongé et un peu 

(1) Green , op. cit. p. 79 , fig. 8 et 9. — Havlan , op. cit. p. 3o'j. 
— Eronn , Lethea , p. I i 3 , PI- g , fig. 6. 

(2) Geolngical test-took. — G r e e n , op. cit. p P9. 
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O ) Crahc fossile. Guettant, Méra. de l'Aead. des Se. 1 / 5 " , 

p. 87. — Trilabitus , Brumiicli. — Entomostracites , Wahlenberg , 

Ctilymene, Brongniart. — Datman, Green, BVonn , IVIurchison,-etc. 

relevé en forme de bec. Du reste , il est impossible d'adopter na 
genre établi sur un fragment si peu caractérisé. 

GENRE CALYMÈNE. — Calymena [ 1 ) . 

Le genre Calymène établi par M. Brongniart se compose 
de Trilobites dont le corps est ellipsoïde , épais, très-
bombé, profondément trilobé dans toute sa longueur, e t 
susceptible de se contracter en boule. La téte est à peu'près 
semi-circulaire et profondément divisée en dessus par deux 
sillons longitudinaux. On y remarque près du bord postérieur 
un sillon profond qui circonscrit en avant une bande trans
versale dont l'aspect est très-analogue à celui d'un anneau 
thoracique. Le lobe médian est convexe , et présente sou
vent , de chaque côté, des sillons ou des bosses en forme 
de lobules. Les yeux situés sur les lobes latéraux ou joues, 
sont très-saillans et garnis en dessus d'un repli tégumentaire 
plus ou moins distinct ; enfin, la cornée, réticulée et e n 
général de forme semi-lunaire , est dirigée obliquement en 
dehors. On remarque aussi sur chaque joue une suture ou 
ligne jugale qui naît plus ou moins près de l'angle posté
rieur de la tête, se recourbe en dedans , passe au-dessus de 
l'oeil et va se terminer sur le bord antérieur de la tête. Le 
tronc est profondément trilobé, et en général le lobe dor
sal est à peu près de même largeur que les lobes latéraux. 
Les anneaux du thorax et de l'abdomen ne diffèrent que peu 
entre eux , et quelquefois il est même impossible de distin
guer l'une de l'autre ces deux portions du corps. Les segmens 
thoraciques sont au nombre de dix à quatorze et ont les 
lobes latéraux aplatis d'avant en arrière vers le bout et obtus 
à leur extrémité; en général on aperçoit sur la moitié supé
rieure de ces lobes un sillon transversal plus ou moins obli
que, mais ils ne sont jamais bifurques , et ils se recouvrent 
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(i) Petrified insect. Littleton. Phil. Trans. i j 5 o , PI. 4" ct 48-
— Concha trilobos , K.norr. Monum. du deluge, t. 4 » sup. PI. 9 , f. 
I . — Parkinson. Organic. Remains, v o l . 3 , PI. 1 7 , t". n - 1 4 . — 
Trilohilus tubcrculalus , Briinnich. ISouv. mem. de la Soc. roy. de 
Danemark . t. 1 ( 1 7 8 1 ) , p. 389 . —Entomos t rae i t e s tuberculatus , 
Wahlenberg- Petiificata telluris suecanae. Nov. acta- Reg. Soc. Sc. 
UpsaliensK, t. 8 , p . 3 l ; et Journ. de Physique, t . 9 1 , p. 3 5 , 
fig. 6 . — N o v a acta Soc. Upsaliensis, vol. 8 , p . 3 i , et Journ. de 
Physique, t. 9 , p. 35 . — Trilobites paradoxus, Schlotlieim , 
Petrefactenkund, p. 38. — Calymene Blamenbachii, Brongniart, 
Hist, des Crust, loss, p 1 1 , PI. I , fig. 1 , A , B , C , D. — Trilo
bites Jiiumenbachii, Schlotlieim Tiachtragen , t. 2 , p. 33. — Caly-
mene Blumenbachii. Var. Raszomousky. Ann. des Sc. nat. i"> serie, 
t. 8 , p. 19T , PI. 2 8 , f. 4· — Dalman , Mem. de l'Acad. des Sc. 
de Stockholm. 1 8 2 6 , t. 2 , p- 226 , PI. 1, f. a et 3 , et trad, allem., 
p. 33 , PI. 1 , fig. a , 3 . — Payton , Trilobites of Dudley, brochure 
ia-4- Londrcs, 18^7 , 14 fig. de ce Calymene. — Greeu , Monogr., 

mutuellement de façon à donner an bord lateral dn tho
rax l'apparence d'une ligne continue. Les anneaux, dont se 
compose l'abdomen sont toujours distincts entre eux et 
ne sont jamais soudés de façon à constituer une lame 
clypéiforme semblable à celle que l'on voit chez les Iso-
tèles, etc. ; mais on aperçoit souvent des traces de bordure 
étroite analogue à ce qui existe chez les Asaphes j et le lobe 
dorsal se termine par une petite pièce lamelleuse impaire 
qui-ne dépasse pas le bord général de l'abdomen , qui est 
entier comme celui du thorax ; enfin la portion terminale 
des lobes latéraux (ou arcs costaux ) semble avoir été c o 
riace ou même membraneuse, et paraît être en général 
bifurquée vers le bout. 

5 1 . Espèce dont le lobe médian de la iéte est divisé en plusieurs 

lobules. 

a. Lobe médian de la ~têie au moins aussi large en arrière 

qu'en avant. 

i . C A L Y M E N E D E B L C M E N E A C H . — C. Blumenbachii ( i ) . 

Tête sub-triangulaire , beaucoup plus large que longue et en
tourée d'un gros rebord arrondi, séparé du front et des joues par 
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of the Trilobites of North-America , p . 20. — Harlan , Critical 

notices of various organic, remains discovered in North-America : 

M e d . and Phys. researches , p. 3 Q O . — Buckland , Geology and 

Mineralogy, PI. /id ,ff. 1-3. — Bronn, Lethaia geognostica, p. n o , 

PI. g, fig. 3 . — Edw- ap. Lamarck, t. 5 , p. 2 a 3 . — Murchison, 

Silurian Syst. p. 6 5 3 , PL 7 , fig- 5 , 6 , 7 . 

(1 ) Aarsbersettelse om nyarc zoolog. arbeten, p. >34 et Bul

letin de Ferrussac , Sc. jiat. t. 1 0 , p. iafj. 

(2) Green, op. cit. p. 3o. 

un sillon profond ; le lobe moyen moius large que les joues , plus 

large en arrière qu'en avant , offrant de chaque coté trois sillons 

transversaux séparés par autant de bosselures, qui diminuent 

progressivement de grandeur d'arrière en avant, et terminé en 

avant par un renflement assez grand. Les yeux petits, reniformes, 

et situés sur le niveau des lobules moyens du lobe médian, beau

coup plus près de ce lobe que du bord latéral des joues. Lobe 

dorsal des anneaux du thorax presqu'aussi large que chacun de» 

lobes latéraux ; ces derniers divisés dans leur moitié interne par 

un sillon transversal. Abdomen court, arrondi et ne différant que 

très-peu du thorax, mais ayant les lobes latéraux de chaque seg

ment bifurques ou du moins profondément sillonnés vers leur 

extrémité externe. 

Se trouve dans le calcaire de transition de Dudley, du Goth-

l a n d , de la Bohême, de l'Ohio, etc. ( C . M . ) 

Le Calymenc órnala de Dalman ( i ) est très-vois in du Caly-

m ène de Blumenbach , mais paraît différer des autres espèces de 

ce genre par la forme des lobes latéraux. 

2 . C A L Y U C N E C A L L I C È P H A L E . — C. callicephala ( 2 ) . 

Espèce extrêmement voisine du Calymène de Blumenbach, 

mais ayant la tête plus triangulaire; la portion antérieure du lobe 

médian de la tête déprimée , et les bosselures de sa portion pos

térieure et moyenne groupées de façon à représenter grossière

ment une fleur de lys sans queue ou plutôt une croix de Saint-

André à grosses branches, placée sur une traverse dilatée et 

arrondie à chaque extrémité. Y e u x petits. 

Trouvé à la rivière de Miami, dans l'état de l'Ohio, et dans plu

sieurs autres losalitcs des États-Unis d'Amérique. 
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3 . CALYJHEKZ SELENÊCÉPBALE. — C. selenecephala r i ) . 

Tête semi-lunaire , large, courte et entourée d'un rebord ar

rondi et assez saillant ; ses angles latéraux obtus, mais légèrement 

prolongés en arrière ; lobe médian à peu près de m ê m e forme que 

chez le Calymène de Blumenbach ; yeux petits et très rapprochés 

du sillon qui sépare le lobe médian des joues. Thorax obscurément 

granulé; son lobe médian beaucoup plus étroit que les lobes laté

raux. ( A b d o m e n ? ) 

Trouvé dans un calcaire grisâtre dans l'état de New-York. 

A. CALYMÉHE riATis. — C. platrs (2). 

Cette espèce est extrêmement voisine du Calymène de Blumen

bach , et pourrait bien n'en être qu'une simple variété ; elle ne 

parait s'en distinguer qu'en ce que les angles latéraux de la tête 

se prolongent davantage en arrière, et que toute la surface supé

rieure de cette portion du corps est couverte de gros tubercules 

aplatis et presque confluens ; mais ce dernier caractère n'est pro

bablement pas constant. 

Du reste , ce fossile n'est connu que d'après un moule naturel 

trouvé dans un fragment de grès dans les montagnes de Ilel-

derberg, aux États-Unis d'Amérique. 

5. CALYMÈNE DE THISTAN. — C. Tristani (H). 

Tête large et semi-circulaire ; lobe moyen, notablement moins 

large que les lobes latéraux , plus étroit en avant qu'en arrière, 

et offrant de chaque côté deux sillons dirigés obliquement eu 

dehors et en avant, déprimé dans sa partie antérieure, et ter

miné en avant par un gris rebord arrondi et élevé q u i , latérale

ment , se recourbe en haut et en arriére pour se confondre avec 

les bosses oculifères, qui sont ovoïdes, très-grandes, et siLuées 

'1) Green, op. cit. p. 3 i . 

(q) Green, op. cit. p. 3a. 

(3) Tristan , Journal des mines , t. 2 3 , p . 2 1 . — Calymene Tris

tani, Brongniart, Crust, foss. p. 1 2 , PI. 1, fig. 2 . — Trilobiles Tris

tani, Schlotheim Nachtr. 2 , p. Calymene Tristani, Dalman, Pa-

leaden j p. 6 2 . 
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beaucoup plus prés du bord antérieur que du bord postérieur de 

la tète. Le thorax paraît être formé de quatorze anneaux dont Jo 

lobe médian est beaucoup plus étroit que les lobes latéraux. L'ab

domen est court , obtus , et terminé par une pièce quadrilatère 

assez grande. Test obscurément granulé. 

Trouvé dans un schiste argileux aux environs de Nantes et 

dans les phyllades du Cottentin. 

G. CALYMENE POLYTOME. — C. poljrtoma ( 1 ) . 

Tète sub-triangulaire , très-arrondie latéralement, et terminée 

en arrière par un bord droit ; lobe moyen aussi large que les lo

bes latéraux, aussi large en avant qu'en arriére, divisé seule

ment en trois lobules égaux , par des sillons parallèles , et ter

miné en avant par deux petits lobules obliques. Yeux petits et 

situés sur le niveau du sillon qui sépare le lobule frontal moyen 

du lobule postérieur, fort éloignés du lobe médian, et très-rappro-

ches du bord latéral de la tête. Thorax et abdomen confondus et 

composés de vingt-trois ou vingt-quatre anneaux dont le lobe 

médian est étroit; bord postérieur du l'abdomen arroudi ; lame 

terminale sub-lancéolée. 

Trouvé dans le calcaire de transition de l'Ostrogothie. 

Le CALYMÉHE ACTINCRE de Dalman ( 2 ) ressemble beaucoup à l'es

pèce précédente par la manière dont le lobe médian de la téte 

est lobule , mais paraît s'en distinguer par la forme semi-circu

laire du bord antérieur de celle-ci, et par la conformation des 

lobes latéraux des anneaux abdominaux, qui sont foliacés, poin

tus , et séparés l'un de l'autre dans la moitié de leur longueur. 

Ce fossile a été trouvé dans le calcaire de transition de l'Ostro

gothie. 

aa. Lobe médian de la léle plut large en avant qu'en arrière. 

7. CALYMËKE GENTU. — C. bellalula (3). 

Tête semi-lunaire et garnie d'un rebord étroit qui, au lieu d'être 

(1) Dalmau , op. cit. p. 37, Pl. I , fig. I . 
(a) Eutomastracites actinurus , Dalman , M é m . de la Soc. de Sto

ckholm, l8ï4i PI- 4« f̂ a- 2 - A» ^ , G . — C a l y m e n e aelinura, Ejusdem 
Paleaden, p 38. — E d w . op. cit. 

(3; Dalman , op. cit. p. 35, Pl . 1 , fig. 4. — Edw. addit. .111 
Lamarck, t. 5 , p. aa6.j 

CRUSTACÉS, TOME I I I . o r 
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(1) Green, Supplëm. p. g. 

(•>) Dalman, op. cit. p. 3çj, P l . 2 , fig. 1 .—Edw. op. cit. p. 227. 

horizontal comme chez le C. de Blumenbach, se relève jbeau-

coup en avant ; lobe moyen moins large que les lobes latéraux , 

un peu rétréci en arrière, à peine renflé en avant, et offrant de 

chaque côté trois sillons transversaux obliques à peu près équi-

distans; yeux petits , très-distans, et rapprochés des Iobules]du 

Front. Thorax composé de douze ou treize anneaux dont le lobe 

médian est beaucoup plus étroit que les lobes latéraux. Abdomen 

court , sub-triangulaire et obtus ; sa dernière pièce médiane 

ovalaire. 

Trouvé dans le calcaire de transition de l'Ostrogothie. 

8. C A L T M E N E ODOrcrocÉPir.tLE. — C. odontocephala ( j ) . 

Cette espèce, dont on ne connaît que le bouclier cépbalique, 

est remarquable par la manière dont le bord antérieur 

du lobe médian est sculpté : on y voit deux rangées dejpe

tites lignes élevées, disposées comme des dents de peigne, et 

engrenées entre elles. Ce lobe m é d i a n , terminé latéralement par 

un sillon profond et droit , est beaucoup plus large en avant 

qu'en arrière ; sa portion antérieure est peu bombée et à peu prés 

pyriforme ; la postérieure présente au milieu quatre fossettes hé

misphériques séparées par une crête cruciale obtuse , et latérale

ment deux paires de lubérosités arrondies. Les yeux sont grands 

et situés près du lobe médian et du bord postérieur de la tête ; 

les joues sont creusées d'un sillon qui se porte obliquement du 

bord poslérieur de l'œil en avant et en dehors, et elles présen

tent aussi , immédiatement au-dessus de leur bord latéral , deux 

sillons parallèles séparés par une ligne saillante et arrondie. En

fin la tête , considérée dans son ensemble , est sub-triangulaire et 

déprimée. 

Trouvé dans un fragment de grès qui paraît provenir de» 

montagnes de Shavvangunk , aux États-Unis. 

g. C A L T C I Ë M B B C L Ë B O P S . — C. sclerops ( 2 ) . 

Tète semi-lunaire convexe, et garnie latéralement d'un rebord 

arrondi circonscrit supérieurement par un sillon qui n'est pas en-
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Ci) Green , op. cit. p. 3^ , fig. 2 . 

(2) Brongniart, op. cit. p. ifi , Pl. 1 , fïir. 4. (Le Trilobite figuré 

sous le même nom par ce naturaliste , Pl. 1 , fig. 5 , ne présente 

pas les caractères assignés par lui à son C. macrophlhaLma ; cepen

dant Dalman et] la plupart des auteurs l'ont pris pour tvpe de 

leur C. mucrophthalme, et ont exclu de cette espèce le fossile 

qui en est le véritable type. Pour faire cesser cette confusion, 

nous rétablissons ici l'espèce telle que M . Brongniart l'a définie, et 

nous désignerons sous le nom de Calymene Stokesii , l'espèce bien 

distincte qu'il y avait d'abord réunie, et que Dalman, M uichison, etc., 

appellent C. macrophthalma. 

fièrement parallèle au bord; lobe médian pl us large en avant qu'en 

arrière , aussi grand que les lobes latéraux, et offrant de chaque 

côté deux petits sillons; le lobule frontal antérieur grand , ova-

laire, et quelquefois obscurément subdivisé de chaque côté par 

un petit sillon. Yeuxtrèa-saillans, sub-coniques, et situés vers le 

milieu de la joue , à quelque distance dulobe médian, et sur le ni

veau du lobule moyen. Thorax composé de onze anneaux dont les 

lobes latéraux sont larges et obtus. Abdomen obscurément divisé 

en cinq ou six anneaux , et arrondi en arriére. 

Trouvé dans le. calcaire de transition de l'Ostrogothie. 

1 0 . CALTMÈNE DIOPS.— C. diops (¡). 

Tète très-bombée et ayant son bord antérieur séparé des bords 

latéraux par une dépression assez profonde ; lobe médian plus 

large en avant qu'en arriére, très-bombé en avant, creusé de 

chaque côté, vers sa partie moyenne , de deux sillons parallèles 

qui se dirigent obl iquement , en dedans et en arrière , jusqu'au

près de la ligne médiane, enfin offrant à ses angles laféro-posté-

rieurs un gros tubercule hémisphérique qui ressemble beaucoup 

au tubercule oculifére situé tout auprès, un peu plus en avant 

et en dehors ; deux petites crêtes longitudinales sur chaque joue, 

au-dessous de l'œil. Tronc composé de dix-huit anneaux dont le 

lobe médian est très-bombé et plus large que les lobes latéraux-

Trouvé dans l'état de l'Ohio. 

i l . CALYMÈNE MAcnopiiTiiALME. — C. macrophllialma (2 ) . 

Tête semi-ovalaire, allongée et un peu rétrécie en avant ; lobe 

médian beaucoup plus large en avant qu'en arrière, où il pré-
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( 1 ) Calymena. maerophthalma , Buckland , Mineralogy and geo

logy , PI. 46 > fig- 5 — Calymene JDowningitv. Wurchison, Silurian 

Syst. p . 655 , PL 1 4 , fig. 3 . 

(u) Calymena maerophthalma , Brongniart , Op. cit. p. 1 6 , PI- I, 

fig. 5. — Dalman , op. cit. p. 63 . — Green, JMonogr. p. 3o. — 

Sternberg, Verhandlungendcr Gcscllschaft des vactriandischen mu

seums in Bohmcm, i 8 a 5 , p . " ¡ 5 . — Buckland, Mineralog. and Geol. 

PI. 4 6 . fig' 4- —Murcl i ison, Silurian Syst. p. 6 5 5 , PI. 1 4 , fig. a 

sente de chaque côté trois bosses arrondies et sub-égales séparées 

par des sillons ; yeux très grands , en contact avec le lobe médian 

par leur extrémité antérieure , et situés aussi loin du bord posté

rieur de la tête que de son bord antérieur. Thorax compose de 

douze ou treize anneaux. Abdomen court et pointu. 

Paraît avoir été trouvé à la Hunaudière , en Bretagne. 

1 2 . CALYMÈXE DE DOWKJNG. — C. Vowningicc ( i ) . 

(P l . 34 , fig. j . ) 

Cette espèce est extrêmement voisine du Calymène de Stokes, 

avec lequel on l'a généralement confondue ; mais elle se distingue 

en ce que le lobe frontal, au lieu d'être lisse, est divisé , d a n 9 

sa moitié postérieure', par trois paires de sillons transversaux. La 

tète est beaucoup plus courte que dans le Calymène macro-

phtha lme , large, semi-ovalaire, un peu rétrécie en avant, et en

tourée d'un rebord épais saillant ; le lobe médian est très-large 

en avant , et présente, dans sa moitié postérieure , trois paires de 

sillons transversaux, sans que les lobules compris entre ces lignes 

soient renflés en forme dû tubercules. Les yeux sout grands } 

en forme de cône tronqué , et placés à peu près comme dans l'es

pèce précédente. 

Du calcaire de transition de Dudley. 

§ 2. Espèces dont le lobe médian de la tête , n'est pas divisé ^n 

lobules. 

i 3 . CAX.YM£Î\E DE STOKES. — C. Slokesii ( 2 ) . 

Tête allongée et sans rebord notable ; le lobe médian étroit en 

arrière, mais très-large et très-bombé en avant, et offrant, à sa 

partie postérieure, des traces d'une paire de lobules rudimen-

taires ; yeux très-grands , sub-coniques, situés plus prés du lobe 
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médian que du bord latéral des joues , et atteignant presque le 

bord postérieur de la tète, Eohe dorsal du thorax beaucoup plus 

étroit que les lobes latéraux. A b d o m e n un peu allongé et rétréci 

vers le bout. 

Se trouve dans le calcaire de Coalbrookrlale , de Dudley et de 

AVenlock en Angleterre, en Bohème et aux Etats-Unis d'Amé

rique. 

1 4 . CALYMENE TUBERCULE. — C. iuberculata ( 1 ) . 

Espèce très-voisine de la précédente ; le lobe médian de la 

tète plus renflé en avant , et couvert de tubercules plus marqués. 

Se trouve dans le calcaire de transition de Dudley et des envi

rons de Saint-Pétersbourg. 

îa . GALYMÈKE A N c m o r s . · — C . anchiops ( 2 ) . 

Téle semi-lunaire, paraissant être garnie d'un rebord saillant; 

lobe médian à peu près pyriforme , très-étroit en arrière, fort 

large et renflé en avant, lisse et sans divisions notables. Y e u x 

très-gros, arrrondis et situés très-près du lobe médian que du bord 

latéral de la tète ; joues creusées d'un sillon large et profond qui 

descend en serpentant de l'angle antérieur de l'oeil vers l'angle 

latéral de la tète. Tronc dépr imé, obtus à son extrémité posté

rieure, et composé de vingt anneaux dont le lobe médian est 

beaucoup moins large que les lobes latéraux. 

Trouvé dans la province d'Albany. 

iC. CALYMENE AGRSABLE. — C. concinna (3) . 

Tète lisse , semi-ovalaire ou plutôt sub-triangulaire , à angles 

arrondis , et entourée d'un gros rebord arrondi et saillant ; lobe 

médian renflé, à peu près de même largeur dans toute sa lon

gueur, et creusé en arrière d'un sillon transversal qui sépare du 

reste une petite bande terminée de chaque coté par un tubercule 

arrondi , situé directement en arriére de l'angle postérieur 

( 1 ) MuTchison , Silurian Syst. p. 656 , Pl . 1 4 , f i g . 4 · 

(2) Calymene auchiops , Green, op. c i t . p. 35 . 

¡,3) Duluian , op. cit. p. 4" . Pl . ï . Kg- 5.—Edw. op. cit. p. 2 2 8 . 
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de syeux peu près c o m m e chez le C. diops. Yeux grands et 

situés tout contre le lobe médian , beaucoup plus près du bord 

postérieur que du bord antérieur de la tête. Thorax composé de 

dix anneaux. Abdomen semi-orbiculaire et à divisions peu dis

tinctes. 

Trouvé à Egista dans le Gothland. 

Cette espèce n'est que très-imparfaitement connue ; la tête est 

semi-elliptique et déprimée ; le lobe médian est plus large en 

avant qu'en arrière, et paraît être dépourvu de bosselures ou du 

moins ne présenter que des vestiges d'un petit sillon de chaque 

côté au devant des yeux. Ces derniers organes sont petits , peu 

saillaus et situés très-près du bord postérieur de la tète. Le tronc 

est déprimé et paraît être composé d'environ dix-huit segmens > 

dont le lobe médian est étroit. 

Trouvé dans un calcaire noirâtre près de Ripley, dans l'état 

de l'Ohio. 

Tête sub-triangulaire, et ayant ses angles latéraux prolongés 

en arrière de façon à constituer de chaque coté du thorax une 

grosse dent conique qui atteint le niveau du sixième anneau 

thoracique ; lobe médian très-élargi, très-renflé en avant et sans 

divisions lobulaires ; les bosses oculifércs très-élevées. Thorax 

très-rétréci en arrière, et composé de douze ou treize anneaux; 

le lobe médian beaucoup plus étroit que les lobes latéraux. A b 

domen allongé , presque triangulaire et pointu au bout. Test cou

vert de tubercules granulaires, qui sont surtout remarquablei 

sur la tète. 

Se trouve dans le terrain silurien supérieur de Dudley. 

(1) Green, Monogr. p . 34-
(2) Parkinson, Organic. Remains, Pl. 1 7 , fig. iG ( la partie 

antérieure seulement ) .— Calymene variolaris, ftrouguiart, op. 
cit. p. 14 , Pl . 1 , fig- 3 . -— Trilobites variolatus ? Schlotheim, 
flanhtrage , t. a , p. 34-— Calymene variolaris , Dalman, op. cit. 
p. 263 . — E d w . Annot. de l'Hist. desanim. suns vert, de Lamarck, 
t. 5 , p. 228. — Murchison , Silurian Syst. p. 655 , Pl. 1.4 , fiff- I-

j 7. C A L Y M E N E A P E T I T S Y E C X , :. — C. microps ( 1 ) . 

1 8 . C A L Î M É N E V A R I O L A I B E , :. -— C. variolaris (2). 
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ig. CALYMÈISE CHJIFAUD.— C. lufor\). 

Cette espèce est très-voisine du Calyméne rariolaire, mais paraît 

s'en distinguer par la position des y e u x , q u i , à en juger d'après 

l'individu moulé par M . Green , semblent être placés très-près 

du lobe médian et du bord postérieur de la tête. Le lobe frontal, 

très-Iarge|et renflé en avant , est chagriné. Le thorax est composé 

de'douze anneaux , dont les lobes latéraux sont plus larges que le 

lobe médian, et sont creusés d'un sillon oblique dans leur moitié 

interne. Abdomen court, arrondi , composé de huit segmens, et 

terminé par une petite plaque sub-quadrilatère. Forme générale 

ovalaire. 

Trouvé à Seneca, dans la province d'Ontario, aux Etats-Unis. 

Le fragment de Trilobite, désigné par Wahlenberg sous le 

n o m d'Entomostracitespunctatus ( î ) , paraît appartenir au genre 

Calymène , mais on ne connaît encore que le thorax et l'abdo

men ; du reste , il se distingue des espèces précédentes par les 

trois rangées de tubercules arrondis situés sur l'abdomen , l'une 

sur la ligne médiane et les autres sur les lobes latéraux , tandis 

que le thorax est tout à fait lisse. 

Ce fossile se trouve dans le Gothland. 

W L e genre AMMUOI» de M . P a n d e r (3) est très-voisin des 

C a l y m è n e s , mais s'en dist ingue par le n o m b r e des anneaux 

thoraciques ; o n en c o m p t e v i n g t , tandis q u e l 'abdomen ne 

se c o m p o s e q u e de quatre segmens ; il est aussi à noter q u e 

les segmens latéraux de cette dernière part ie sont l ibres en 

(1) Green , op. cit. p. 4 ' · 
(2) Entomolithus , Linn. M é m . de Stockholm, 1 7 5 9 , p. 22, PL 1, 

fig.l.—Eutvmostraciles punctatus, "Walilemberg, uiém. d'Upsal, t. 8, 
p. 32 , Pl. 2, fig. 1, et Journal de Physique, t. 9 1 , p. 35 , fig. 5. — 
Lehmann , Nov. comm. Petropol. t. 10, Pl. 12, fig. 10. — Trilo-
biius punctatus , Brongniart , op. cit. p . 36 , Pl . 3 , fig. 4-—Schlo* 
theim Nachträge , t. 2 , fig. %7,—Calymene punctata^ Dalman , op. 
cit. p. 4t>, PL 2 < fig. 2. — Edv». op. cit. p. 228. 

(3) Beitrage zur Geognosie der Russischer Reiches , p. 33g. Si 
l'on adopte ce genre il faudra en changer le non» car il existe déjà 
dans la classe des Crustacés une division générique désignée sons 
le nom d'Amphions ( VOYEZ t. 2, p . ^16). 
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(1) Asaphus FiscJieri, Eichwald , Geognostico-zoologica; per In-

griam marisque B.iltici provincias necnon de Trilobitis observa-

tiones, p. 52 , PI. 3 , fig. 2 . — Calymene frontitoba , Stochegloff. — 

Amphion fruntiloba , Pander , loc. tit. PI. 5 , fig. 3 et 8 ; PI. ¿JB , 

fig. 5 - 7 . 

(2) Pander, op. cit. p . i3g. 

(3) Pander , op. cit. p. 140, PL 5 , fig. 7. 

(4) Pander, loc. cit. PI. 5 , fig. 5 et Pi. 4 C , fig. 4. 

d e h o r s , et q u e le Jobemédian de la tête est creusé de sillons 

près de son b o r d antérieur aussi bien q u e dans sa partie pos

térieure. S i l'on, adopte cette d iv is ion génér ique il faudra 

p r o b a b l e m e n t y rapporter quelques-unes des espèces rangées 

actue l lement dans le genre C a l y m è n e . 

La seule espèce mentionnée par Pander est I'AMPUIOH TRONT 

LOBÉ ( i ) . Ce fossile, trouvé aux environs de Saint-Pétersbourg, 

a le lobe médian de la tête à peu près aussi large eu arriére qu'en 

avant , quadrilatère, et offrant en avant sept sillons (le sillon de 

la nuque non compris), savoir : deux paires qui naissent des bords 

latéraux , et trois qui naissent du bord antérieur ; les yeux sont 

petits , très-éloignés du lobe médian , et situés plus près du bord 

postérieur que du bord antérieur do la tête; les joues sont creu

sées aussi par des sillons ; le bord antérieur de la tête est garni 

en dessous d'une rangée de lobules ; enfin les lobes latéraux du 

thorax sont notablement plus larges que le lobe médian. 

L e genre ZETHUS d u m ê m e auteur (2) est aussi un d é 

m e m b r e m e n t du genre C a l y m è n e , et s'en dist ingue princi 

pa l ement par l'absence de tubercules oculifères et la s imi l i 

tude des anneaux d u t r o n c , q u i , au n o m b r e de se ize , ne se 

laissent pas diviser en thorax et en a b d o m e n . M . Pander 

rapporte à ce genre deux espèces , savoir : 

io Le Zethus varicosus ( 3 ) , dont le lobe médian de la tête est 

divisé en plusieurs lobules à peu près comme chez le Calymène 

de Blumenbach , et dont les joues sont très-renflées et couvertes 

de tubercules, 

s» Le Zethus uniplicalus ( 4 ) , dont le lobe médian de la tête ne 

présente de chaque côté qu'un seul sillon , et dont les joues sont 

lisses. 
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G E M E PLEUR ACANTHE.— Pleuracanthus 

Nous avons cru devoir séparer desCalymènes , et consi
dérer comme type d'un genre distinct , un Trilobite très-
remarquable qui ressemble aux Calymènes par la conforma
tion de la tète, mais qui ne paraît pas avoir le corps con
tractile et offre de chaque côté une rangée de longues épines 
dirigées en dehors (Pl. 34, lig. 8). Le thorax est composé de 
dix-huit anneaux, dont les lobes latéraux paraissent être sou
dés ensemble ou réunis par une membrane dans leur moitié 
interne, et deviennent ensuite libres pour constituer les 
épines dont il vient d'être question. Enfin l'abdomen est 
très-petit et enclavé dans le bord postérieur du thorax; ses 
lobes latéraux sont rudimentaires et confondus avec la por
tion interne des lobes latéraux du thorax ; on n'y distingue 
pas de sillons transversaux ni de prolongemens spiniformes ; 
enfin son lobe médian paraît être composé de huit ou neuf 
srgmens. 

PLEURAGANTHE ARACHNOÏDE. — P. arachnoïdes ( i ) . 

(Pl. 3 4 , 8 . ) 

Corps ovalairc trés-aplati et tout couvert de granulations; tête 
semi-circulaire; lobe frontal très-large en avant, se rétrécissant 
postérieurement, et divisé latéralement par quatre paires de sil
lons dont les deux postérieurs sont parallèles à son bord pos
térieur, et les deux antérieurs naissent du même point et s'écar
tent de façon à circonscrire, avec leurs congénères, un espace 
ayant à peu près la forme d'un losange; joues petites. Yeux grands, 
réniformes et granulés.Thorax très-grand; lobe dorsal de chaque 
segment divisé en deux par un sillon transversal ; épines margi
nales naissant au niveau du bord latéral de la tète ; celles de la 
dix-septième paire les plus longues de toutes ; celles de la 
dernière paire beaucoup plus courtes et dirigées en arrière et 
en dedans. 

( i ) Calymene arachnoïdes, Hceninghaus, Lethe, lithographies sur 

le Calyméne arachnoïde; Creil, i 8 3 5 , avec une fig.—Edw. op. cit. 

t, 5 , p. 228. 
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(1) Green, Supplém. p. i3 . 

(2) Trinucleus, Lhwyd , Icouogr. Lith. brlt. Epist. — Cryptoli-

tkus , Green , Monogr. — Asaphus ? Dalman , op. c i t .—Tr inucu lus , 

Murchison > Silurian Syst. p. 65g. 

JJJsaphus tctracephalus de M. Green (i) nous semble être assez 
voisin du Pleuracanthe arachnoïde. Ce trilobite a le corps extrê
mement déprimé et ne paraissant pas pouvoir se rouler en boule. 
Le bouclier céphalique est horizontal, tronqué transversalement 
en avant, entouré d'un rebord saillant ; le lobe médian est divisé 
latéralement par quatre sillons plus ou moins obliques. Les yeux 
ne sont pas bien distincts. Le thorax n'est pas distinct de l'abdo
men, et les lobes latéraux des segmens dont il se compose sont 
deux fois aussi larges que le lobe médian, et spiniformes vers 
leur extrémité. 

Ce fossile très-remarquable, quoique de petite taille, a été 
trouvé dans un schiste bitumineux dans l'état de New-York. 

GENRE T R I N U C U L E . — Trinucleus (2). 

Ce groupe générique, établi par M. Murchison, est remar
quable par le grand développement de la tête et la brièveté 
du thorax (Pl. 34, fig. 9). Le corps est très-déprimé et ne pa
raît pas avoir pu se rouler en boule. La tête est en général 
beaucoup plus large que le thorax et entourée d'une bordure 
régulièrement grauulée; les sillons qui séparent le lobe mé
dian des lobes latéraux sont presque droits, et ces derniers 
lobes sont plus larges que le premier; on ne voit pas de traces 
d'yeux ni de sutures jugles. Le thorax ne se compose que 
de cinq à sept anneaux, dont les lobes latéraux , plus larges 
que le lobe médian, sont tout à fait droits et sont en géné
ral divisés par nue ligne oblique. Enfin l'abdomen est court, 
large , semi-circulaire , composé d'un nombre d'anneaux en 
général peu considérable, et bien distinctement trilobé 
jusqu'à son extrémité; le lobe médian est très-étroit, et les 
lobes latéraux , qui ne paraissent être qu'imparfaitement 
séparés entre eux , se portent obliquement en dehors et en 
arrière. 
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i . TaïKLCirLE DE CARACTACLS.— T. Caractaci ( i ) . 

Tête beaucoup plus large que le thorax, garnie d'un rebord 

orné de cinq ou six rangées de tubercules, et ayant ses angles la

téraux terminés par un long prolongement grêle et spiniforme 

qui dépasse le corps- Thorax composé de sept anneaux. Abdomen 

offrant de chaque coté trois sillons inter-annulaires et obtusément 

pointus au bout. 

Ce petit fossile est très-abondant dans les calcaires et les grès de 

la formation de Caradoc , en Angleterre. 

2 . TRINITCULE TRA.ÏÏGÉ. — T.Jîmhriatus ( 2 ) . 

Tête à peu près de même forme que dans l'espèce précédente , 

mais ayant les granules du bord rangées par lignes divergentes à 

sa partie antérieure, et disposées irrégulièrement vers les angles 

postérieurs, dont les prolongemens spiniformes sont très-diver-

gens. Thorax inconnu; abdomen composé de douze anneaux. 

Des roches d e la formation de Caradoc , e n Angleterre. 

3. TRIKUCIILK IUYOINNË. — T. radiaius (3 ) . 

T ê t e plus carrée que dans les espèces précédentes, e t ayant l e s 

prolongemens spiniformes plus courts, la bordure granulée beau

coup plus large, e t les granulations disposées e n longues lignes 

rayonnantes. Thorax e t abdomen inconnus. 

Même gisement. 

4 . T n r a r c c L E DE LLOYD. — T. Llordii{[^). 

( Planche 3 4 , Gg. 9 . ) 

Tête à peu près de m ê m e forme que chez le T . de Caractacus, 

mais beaucoup plus développée , ayant les prolongemens denti-

formes des angles latéraux très-larges jusque vers le bout , qui est 

styliforme, et les granules disposées en rangées moins nombreuses 

(1) M u r c h i s o n , o p . c i t . p . 65g , P l . 23 , fig. 2 . 

(2) Trinuclcus ? L h w y d . o p . c i t . p. g, P l . -23. — Trinuclem fim-
hriatiu , M u r c h i s o n , o p . c i t . p . 660 , P l . 2 3 , fig. 2 . 

( 3 ) M u r c h i s o n , l o c . cit. P l . 2 3 , fig. 3 . 

(4) M u r c h i s o n , loc . c i t . P l . 2 3 , fig. 4-
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(1) Eiiloraastracites granulalus, Wahlenberg , Mëm. d Upsal, t. S, 

p . 3o , Pl. 1, fig. 4i et Journal de Physique , t. 91 , p. 34 , fig. 4 

(l'abdomen excepté). — Brongniart , Crust. fossiles, p. 36 , Pl. 3 , 

fig. 3. — Asaphus granulalus , Ualnian , Paleaden, p. ^3, Pl. 2, 

fig. 6. 

( 2 ) Verhandlungen der Gesellschaft des vaterländischen mu

séums en Böhmen, i 8 3 3 , p. 53 , fig. 2 . 

(3) Monogr. p. ^3 , fig. 4- — Harlan, op. cit. p. 3o^j. — Bronn, 

Lethœa, p. n 8 , Pl. 9, fijj- i 3 . 

en avant , et sans ordre latéralement. Thorax composé de cinq 

anneaux. Abdomen court, obtus, dépassant à peine les cornes 

latéro-postérieures de la tête, et composé de sept ou huit anneaux. 

Trouvé dans les schistes noirs de Llangadock. 

h'Enlomoslraciles granulalus de Wahlenberg ( i ) , que l'on 

range généralement parmi les Asaphcs, nous semble devoir 

prendre place dans ce genre, et se rapprocher beaucoup des es

pèces précédentes. Ce fossile se distingue par la forme du lobe 

médian de la tête, par la disposition des granulations de la bor

dure céphalique, et par le grand développement des cornes la

téro-postérieures de la tète , qui dépassent de beaucoup l'extré

mité postérieure du corps , et donnent à l'animal la forme d'une 

lyre. Le thorax est composé de six anneaux, et l'abdomen est 

semi-circulaire. 

Ce Trilobite se trouve daus le schiste argileux des monts Alle-

berg, dans la Westrogothie. 

C'est aussi à côté des espèces précédentes que doit être rangé 

le Trilobite représenté par M . Brongniart dans la Planche 4, fig. fi 

de son ouvrage sur les Crustacés fossiles , mais sans y avoir assi

gné de nom. Ce fossile paraît différer des précédens par la briè

veté de l 'abdomen, et provient aussi des terrains siluriens de l'An

gleterre. Les fragmens représentés sous le 11° 7, dans la même 

Planche , appartiennncnt aussi à des Trinucules. 

Le Trilohilcs ornalus de Sternberg ( 2 ) paraît appartenir égale

ment à ce genre , et se fait remarquer par la manière dont les 

granulations envahissent la plus grande partie des joues , et se 

prolongent le long du bord postérieur de la tête. 

Le Crypiolilhus Icsselatus de Greeii (3) rentre aussi dans cette 

division générique, et présente , comme les précédentes , une 
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( 1 ) Op . cit. ( i833) , pag. 5 3 , fig. i . 

(2) Murchison, loc. cit. PI. a3 , fig. 5 . 

(3) Murchison , loc. cit. Pl . a 3 , fig- 6. 

(4) Silurian Syst. p. 658. 

(5) Murchison, loc. cit. Pl . i4. H- l 5 ' 

bordure cëphalique garnie de plusieurs rangs de granules , mais 
paraît dépourvu des cornes formées par les angles latéro-
postérieurs. 

Enfin le Trilobiles ungula de Sternberg (i) a beaucoup d'analogie 
avec les espèces précédentes, et semble établir le passage entre les 
Trinucules ordinaires et les Ogygies. Il se fait remarquer par la 
largeur très-coriside'rable des cornes postérieures du bouclier cé-
phalique et par l'absence de granulations sur la bordure dont ce 
bouclier est garni. 

I.e T i u K c c r c E NTI (Î) de M . Murchison paraît bien être séparé gé-
nëriquement des espèces précédentes. Chez ce Trilobite,la tête est 
dépourvue de bordure granulée et de cornes latéropostérieures, 
qui sont si remarquables chez les espèces précédentes ; elle est 

semi-circulaire et de la largeur du thorax seulement. Le thorax 
est composé de six anneaux. Enfin l'abdomen est de même forme 
que chez le T . frangé , mais composé de neuf ou dix anneaux. 

Ce fossile provient des roches de LIandeilo. 

L e Trinuchus asapholdes du même auteur (3) paraît être voisin 
de l'espèce précédeute , mais a le corps plus court et l'abdomen 
sub-triangulaire; du reste , ce fossile , trouvé dans le même ter
rain qrte le T . nu, n'est encore qu'imparfaitement connu. 

Le fossile pour lequel M . Murchison a proposé l'établis
sement du genre ACIDASPIS (4] a de l'analogie avec la tête des 
Trinucules, mais se distingue de tous les Trilobites connus 
par la manière dont le lobe médian se prolonge postérieu
rement eu pointe; les angles lutéro-postérieurs sont égale
ment acuminés, le bord antérieur de la tête est garni 
d'une rangée de petites crêtes divergentes, et les lobes laté
raux sont divisés en deux portions par des sillons arqués. 
Le seule espèce qui offre ce mode de conformation a reçu le 
nom d'Acidaspis Brightii [Ht). On n'en connaît qu'un frag
ment. 
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Ci) Trilobites Hoßii, Schlotheim , Petref. 3 , p. 34, PI- 2 2 , fig. 1, 

a. — Ellipsocephalus lloßii , Zenker , Beytrage zur IVaturchichte 

der Arwe l t , p. 5 i , PI . 4 . bg. G , II , I , K.—Bronn , Lethea , t. 1 , 

p. 1 2 2 . — PI. g, fig. 1 8 . 

( 2 ) Voyez Calymene decipiem, Kamig et Olivier Ilofli, galdf. 

dech. 5 ' | C 

(3) Zenker Beitrage zur Naturgeschichte, etc, — Btonn, Lethea, 
t. I , p. J 2 2 . 

Le genre ELLIPSOCÉPHALB de M . Zenker ( l ) est très-voisin 
des Trinucules ( surtout du Trinucule nu ) , mais s'en dis
tingue par le défaut de ligne de démarcation entre le thorax 
et l'abdomen ou l'état rudimentaire de ce dernier. Le corps 
est déprimé ou elliptique; la tète est semi-ovalaire, garnie 
d'un petit rebord arrondi, divisée en trois lobes à peu près 
égaux, dépourvue de tubercules oculiformes et sans pro-
longemens spiniformes des angles latéro-postérieurs. Le tronc 
est aussi large que la tête , et se rétrécit peu à peu vers l'ex
trémité postérieure du corps; chacun des anneaux dont il se 
compose a les lobes latéraux plus larges que le lobe médian , 
creusés d'un sillon oblique, et obtus au bout : on compte 
douze de ces anneaux , suivis d'une petite pièce caudale qui 
a la forme d'un bouclier abdominal rudimentaire. 

On ne connaît qu'une seule espèce de ce genre : 

L'ElXIPSOCÉrHALE AMBIGU. — E . ambiguus (i). 

Ce fossile a été trouvé dans la grauwacke, en Bohême. 

GENRE OTARION. — Otarlon (3J. 

Le genre Otarion de Zenker est très-voisin des Trinu
cules et semble établir le passage entre ces Trilobites et les 
Ogygies. 11 se compose de Trilobites aplatis et dépourvus 
d'yeux, dont le corps est obovalaire ; le bouclier céphalique 
grand et cornigère ; les lobes latéraux larges , contigus et 
obtus à leur extrémité ; le front court et arrondi en avant, 
et séparé des joues par deux petits tubercules oculiformes. 
Les lobes latéraux du thorax sont composés de segmens très-
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(1) Zenker , op. cit. p. 44 , PI. 4 , fig. O , P , Q , R. — Bronn, 

op. cit. p. 123 , PI. g , fig. 17 (d'apres Zenker). 

(2) Zenker, op. cit. p. 4 7 , PI. 4 , fig. S. M . IV. 

(3) Beytrage zur nntui-jreschichte, etc., p. /\g, Bronn, Lethaea, 

t. 1 , p. 121 , PI. 5 , fig. G , I I , I , K. 

grands et entiers. L'abdomen petit et formé de segmens 

plus ou moins confondus entre eux. Il est à noter qu'on 

n'aperçoit pas sur le devant du front un sillon médian comme 

chez les Ogygies. 

On ne connaît que deux espèces de ce genre , savoir : 

i" h'Oturion diffractum ( P I . 3/{, fig. 10) ( i ) dont le corps est pe
tit ; la fêle semi-circulaire en avant, très-bombée et terminée en 
arrière par deux longues cornes divergentes ; le thorax est com
posé de dix anneaux, ayant les lobes latéraux convexes et 
tronqués à leur extrémité, et dont l'abdomen est presque rudi-
mentaire et de forme oblongue. 

5 ° UOtarion squararum ( 2 ) dont le corps est grand ; les lobes 
latéraux du thorax déprimés et aigus, et la plaque abdominale 
sub-orbiculaire. 

Ces deux fossiles se trouvent dans un conglomérat calcaire du 
terrain de transition de la Bohême. 

Le genre CorrocÉPHAt-E deZenker (3) a beaucoup d'analogie 
avec les Otarions et paraîtrait pouvoir y être réuni ; car il 
ne s'en distingue guère que par la portion beaucoup plus 
avancée des tubercules oculiforincs, et la courbure brusque 
des lobes latéraux de divers anneaux du tronc. L'espèce 
unique dont il se compose n'a pas d'yeux réticulés placés, 
comme chez les Asaphes , vers le milieu des joues , mais pré
sente de chaque côté, près de l'angle antérieur du lobe fron
tal, un tubercule oculiforme arrondi. La tête, de même que 
chez les Ogygies et les Paradoxides, est grande, beaucoup 
plus large que le thorax , et prolongée postérieurement en 
deux grandes cornes qui se dirigent en arrière; le lobe mé
dian est étroit, triangulaire et creusé de chaque côté par 
trois petits sillons obliques ; les joues sont grandes et divisées 
obliquement par une ligne qui s'étend de chaque côté des 
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( 0 Op- « t . , p. 4g. 
(2) Nachtragen zur Petrefactenkunde , 2" partie , p. 34 , PL 22 , 

Jig. 1 . — Stenberg , Verhandlungen der Gesellschaft der Vater

ländischen museums en Böhmen , 3 heft , p. 8 1 , PL 2 , fig. I. 

(3) Lethma Geognostica, PL 121 , PI. 9 , fig, i5. 

(4) iZcrevisses de me.r, Guettard, Memoire de l'Acad. des Sc. IJSJ. 

— ^oyg'"' Hroiffniart, Crust, fossiles, p. a6. — Dalman, ubcr 

die , Paleaden, p. 7 2 . — Bronn, Lethxa , t, I , p. n g . 

tubercules oculifnrmes vers l'angle du bouclier cépbalique. 
Le tronc est aplati et elliptique; il se compose d'une quin
zaine d'anneaux bien distincts, suivis d'un petit bouclier ab
dominal arrondi, trilobé et sub-annelé au milieu. Le lobe 
moyen des anneaux tlioraciques étroit, et les lobes latéraux 
très-longs, recourbés en arrière dans leur tiers externe, bi
furques ou trifurqués vers le bout, et contigus dans presque 
toute leur étendue. 

Le Conocephalus coslatus de Zenker ( i ) , qui a servi à l'établis
sement de ce genre , se trouve dans le calcaire de transition de la 
Bohême. 

Le Trilobitcs Sulzeri de Schloteim ( 2 ) ressemble beaucoup à 
l'espèce précédente par la position des tubercules oculiformes et 
la conformation du tronc , mais ne paraît pas avoir les angles pos
térieurs du bouclier cépbalique prolongés en manière de cornes ; 
il provient également de la Bohême , et, suivant M. Bronn , ne 
différerait pas spécifiquement du C. coslatus (3) . 

GENRE O G Y G I E . — Ogygia (4). 

Le genre Ogygie de M. Brongniart se compose d'un petit 
nombre de Trilobites qui semblent établir le passage entre 
les Asaphcs et les Trinucules. Ils ont le corps elliptique, 
mais très-plat, et ils ne paraissent pas avoir eu la faculté de 
se rouler en boule comme les premiers. La tête est grande, 
et se prolonge en arrière de chaque côté du thorax; on y 
distingue un lobe médian qui n'en occupe que les deux tiers 
postérieurs; deux éminences oculiformes, lisses, situées 
sur la partie interne et postérieure des joues, des lignes ju-
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(I; Cette disposition remarquable , qui a été observée pour la 
première fois par mon arni M . Audouîti , et qui se voit très-bien 
dans quelques exemplaires de f Ogygie de Dcsmare.st, appartenant 
à ma collection, me paraît dépendre de l'existence d'une portion 
sub-membraneuse à 1 extrémité de chaque pièce épîmérienne des 
segmens thoraciques analogue à i a partie rnemhrancuse des pièces 
caudales de quelques Macroures, e tà !a boidure sub-niembraneiue 
de l'abdomen de divers Asaphcs , etc. 

(9.) Ogygia Gucttardii, Rrongniart, Crust. fossiles, p. 2S, Pl. 3, 
fig. 1. — Trilobite! Guctlardi, Schlothcim , iMaclitr. a , p . 35. — 
Ogygia Guetlardi, Dalman, Paleadeu , p. 72 . — lîrovm , JLethsca 
geognostica , p. jao , PI .<) , tig. 1 9 . — Eucklaiid, Muieralogy and 
:^colugy , Pl. 4^< bg- 9· — Edw. Annut. do Lamarc 1 . , t. 5. 

CRUSTACJiS , T O M E l i t . ¿2 

gales ; enfin une port ion marginale très-large qui présente 

en avant une petite crête médiane , et se pro longe postérieu

rement sous la f o r m e de cornes. L e t h o r a x ne se c o m p o s e 

q u e de hu i t ou dix a n n e a u x , d o n t le lobe médian est p e t i t , 

et d o n t les pièces latérales se r e c o u r b e n t en arrière vers le 

b o u t . Quelquefo i s ces lobes latéraux sont divisés chacun en 

deux port ions par une petite crête dirigée d'avant en arrière, 

de façon à rendre le t ronc de l 'animal q u i n q u i l o b é , ou m ê m e 

à s imuler de c h a q u e co té d u thorax u n e rangée de pâtes 

lameîleuses (1). Enf in l 'abdomen est t r è s - d é v e l o p p é , s u b -

scut i forme et c o m p o s é en général de plusieurs anneaux bien 

distincts ; son l o b e médian n 'occupe qu 'env iron les deux 

tiers antérieurs de sa l ongueur , et s o u v e n t ses lobes latéraux 

paraissent être garnis en dehors d'une b o r d u r e m e m b r a 

neuse . 

i . O c y G i E DE GIIETTARD. — O. Gaetlardii ( 2 ) . 

Corps elliptique peu élargi , et terminé presque en pointe à ses 

deux extrémités. Tête beaucoup plus longue que large; les an

gles latéraux se prolongeant très-loin en arrière sous la forme de 

cornes déprimées. Protubérances oculiformes ovales. Thorax 

composé de huit anneaux dont les lobes latéraux offrent chacun 

un sillon oblique. Abdomen composé de neuf ou dix segmens 

bien distincts. 

Fossile des schistes ardoisiers des environs d'Angers. 
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S. OGVGIE DE DESMAKEST. — O. Desmaresiii ( i ) . 

Corps ellipsoïde, assez large , et obtus à ses deux extrémités. 

Tête beaucoup plus large que longue , et terminée postérieure

ment par des cornes peu allongées. Protubérances oculiformes 

arrondies. Thorax composé de dix segmens dont les pièces laté

rales Sont souvent bien distinctement divisées en deux portions 

par une crête longitudinale , de façon à faire paraître cette por

tion du corps quinquilobée. Ahdomen grand , scutiforme , 

et paraissant être sub-membraneux vers les bords , mais impar

faitement connu. 

Même gisement. 

3. OCYGJE DE MURCHISON. — O. Murchisonii ( 2 ) . 

Cette espèce est très-voisine de l'Ogygia de Guettard , mais s'en 

dislingue par l'absence de toute trace de division annulaire sur le 

bouclier abdominal. 

Trouvé dans des schistes du système silurien inférieur, près de 

Caermarthen. 

GENRE P A R A D O X I D E . Paradoxides (3). 

C e genre a été établ i par M. Brongn iar t et adopté sans 

modif icat ions par la p lupar t des auteurs ; s e u l e m e n t , D a l 

m a n a cru devoir y d o n n e r u n n o u v e a u n o m [celui d ' O / e -

uus), et son exemple a été suivi par quelques auteurs alle

m a n d s . D e pareils c l iangcmens de nomenc la ture ne n o u s 

( j ) Espèce d'ècrevisse de mer, Guetlard, Mém. de l'Acad. des Se. 

1 7 0 7 , p. 7 7 , ri. 5, fig- 2 ; Pl. 6, fig. a ; Tl. 7 fi g-, j . — Ogygia 

Desmaresiii, Brongniart , loc. cit. Pl . 3 , fie;. 2. — Trilobites Des-

marestii, Schloth. loc. c i l . — Ossygia Desmaresiii, Dalman, loc. 

cit. — Edw- loc. cit. 

( 2 ) Murchison , Silurïan Syst. p. C64 , Pl. 2.5 , fig. 3. 

(3) Enthomolithus , Lin. Mus. Tess.—- Entomoslmcitcs , Wahlen-

berg , loc. cit. — Paradoxides, Brongniart, Crust. fossiles,p. 3o. — 

Trilobites, Schlotcim Nachtr,— Olenus, Dalman, Uber die Paleaden, 

p. 54.—Zenker, Beylrage zur Katurgeschichte des Urvclt.—Saurs, 

Isis, i835. — Paradoxides, Buckland, Miner, and geol. — Bronn, 

Lethea, t, 1, p. 120. — Murchison, Sil. syst. 
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paraissent avoir aucune utilité , et ne contribuent qu'à aug
menter la confusion qui règne déjà dans les synonymies 
zoologiques ; aussi les repoussons-nous et continuerons-nous 
à désigner sous le nom de Paradoxides les Crustacés fossiles 
dont nous allons nous occuper, bien que nous croyions 
devoir modifier légèrement les limites de ce genre et en ex
clure les espèces pourvues d'un grand bouclier abdominal. 

Les Paradoxides ( Pl. 34-, fig. 11) ont le corps ti'ès-déprimé 
et paraissent avoir été peu ou point contractiles, car on les 
trouve toujours étendues. Leur bouclier cépbalique est très-
grand et de forme semi-elliptique; il présente presque tou
jours en avant et en dehors une bordure aplatie, séparée de 
la région frontale et des joues par une ou deux lignes , et 
en général les angles postérieurs se prolongent en arrière 
de façon à constituer de chaque côté du thorax une longue 
corne pointue ; le lobe médian est en général beaucoup plus 
large en avant qu'en arrière, où se trouvent deux ou trois 
sillons transversaux plus ou moins complets; enfin il n'y a 
point de sutures jugalcs bien visibles ni d'yeux réticulés , 
mais quelquefois il existe à la place de ces derniers organes 
une élévation scutiforme assez distincte. Le thorax est pres
que toujours beaucoup plus étroit que la tête, et se 
compose de trois lobes , dont le médian est beaucoup 
plus étroit que les latéraux; il se rétrécit graduellement 
vers l'extrémité postérieure , mais ses bords latéraux ne sont 
pas sensiblement courbes; on y compte environ vingt an
neaux, et les espèces de côtes formées par les lobes latéraux de 
ces seamens sont grêles, spiniformes, libres et recourbées 
en arrière vers leur pointe ou même dans presque toute leur 
longueur ; quelquefois la pointe, de celles de l'un des an 
ncaux de la partie antérieure du corps se prolonge excessi
vement. Enfin ['abdomen ne paraît être représenté que par 
une petite lame caudale, foliacée, étroite , des parties laté
rales de laquelle semble naître eu général la dernière ou 
même les dernières paires de côtes spiniformes. 
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i . P A I U D O X I D E D E T E S S I N . — P . Tessini(i). 

( P l . 3 4 , fig. 11 .) 

Bouclier céphalique semi-elliptique , régulièrement arrondi en 

avant , et terminé postérieurement par deux cornes larges et 

pointues qui se dirigent un peu en dedans et atteignent le ni

veau du lobe médian du dixième anneau thoracique. Lobe mé

dian arrondi et très-large en avant, rétréci en arrière, et divisé 

dans toute sa largeur par trois sillons transversaux ; tubercules 

oculiformes grands et occupant le milieu des joues. Thorax beau

coup plus étroit que la tête , et composé de vingt et un segmens ; 

le lobe médian plus large que les lobes latéraux près de la tête, 

mais devenant ensuite beaucoup plus étroit ; les lobes latéraux 

terminés tous sur un m ê m e niveau par une pointe qui , vers la 

tête , est courte et trapue , et qui ne devient styliforme que vers 

l'extrémité postérieure du corps. Lame caudale un peu élargie 

vers le bout , spatuliforme, et dormant naissance latéralement à 

une paire de cornes qui sont plus fortes que les cornes costales 

des anneaux précédens , et sont à peu près trois fois aussi longues 

que la lame caudale el le-même. 

Trouvé dans le schiste albumineux des terrains de transition 

de la Westrogothie. 

Ci) EiUomolilhusparadoxus, Linneus , Mus. Tessinianurn , p. 9 8 , 
Pl. 3 , f. I. — Entomostracites paradoxissimus , YVahlenberg , Mërn. 
d'Upsal, t. 8 , p- 34 , PI- 1 , f- 1 , et Journ. de Phvs. t. 9 1 , p . 3G, 
fig. 9 . — Paradoxidcs Tcssini, Bron^niurt, Crust, loss. p. 3 i , 
PL 4 . f- I ( d'après WaMenberg ) .—Tr i lob i t e s Tessinii, ScMolheim, 
ÎVachtragen, p. 35. — Olenus Tcssini, Dalinan , op. cit. p. 25.^ , 
Pl . G , t. 5 . — Trilobites Tessiui, Boeck TNotiser til lïcrem om Trilo-
hiten, magazin fur naturoidenskberne, 1 8 2 7 . p. 2G. •— Paradoxidcs 
Tcssini, Bucklaud, Mineral, and geology, Pi. 4G , f. 8 . — Broun, 
Lethaia, p. 1 2 0 , PI 9 , fig. 16 . 

Le Paradoxide figuré sous le nom de Trilobites Tcssini par Stern
berg ( Vcihandîungen der poscHsrhnft des vatnrlandischcn mu
seums in lîohmen, drettesheft, p. t o , Pl. 1 , fisc. 4 ) , et trouvé 
dans le schiste argileux delà Bohème , parait différer de l'espèce 
précédente par la conformation de f extrémité caudale; M . Dalman 
rapporte à cette variété ou espèce distincte VEntamolilhus para-
duAus de Born ( I,i tliopliilacium Born ian 11 m T •». , j i . G) , et de K in sky 
( Acta soc. Bolivia, t. 1, p. ·>• jG, Pl. 7 , fig. 4 et Pl. 8 , ii^. 5 et 7 ) . 
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DES CRUSTACÉS. 3^1 

Le PARADOXIIIE ureÉpMAi.E ( i ) , dont on ne connaît encore qui! ];i 

tête, se distingue du P . de Tessin par la direction de ses cornes 

postérieures, qui sont divergentes, et par quelques autres carac

tères peu importuns. 

2 . PAUADOXÏDE LONCICU:DE. — P . longlcaudatus ( 2 ) . 

Bouclier céphalique conformé de même que chez le P. de Tes

sin. Thorax composé de vingt segmcns, et se rétrécissant beau

coup plus vers son extrémité postérieure que dans l'espèce précé

dente ; lobe médian beaucoup plus étroit que les lobes latéraux , 

même sur le premier segment ; lobes latéraux très-grêles et spi in

formes vers le bout; ceux du troisième anneau se prolongeant 

beaucoup plus loin que les autres. Lame caudale sub-ovalaire et 

distincte du segment dont naît la dernière paire de cotes spini-

furmes, qui sont très-longues. 

Fossile du Grauwacke, près de llorgourick , en Bohême. 

3. PARATJOXTDE LARGE. ·— P. luius (3) . 

Bouclier céphalique à peu près de même forme que dans les 

espèces précédentes, mais ayant les cornes postérieures beaucoup 

plus grêles, et les tubercules oculiformes situés plus près du bord 

latéral des joues. Thorax presque aussi large que la tête, mais 

ayant le lobe médian très-étroit ; les côtes (ou lobes latéraux) très-

grêles et spiuiforines vers le bout; celles de la seconde ou troi

sième paire extrêmement longues, atteignant le niveau du tiers 

postérieur du tronc. Lame caudale inconnue. 

Fossile de la Bohême. 

(1) Eatomostracitc.s burcphalus, Wahlenherg, op. cit. p. 3^, PI. I, 
fig. 6. — Schlotlieim , JVachtr. t. 2 , p. 3". — Olc.nus buccphalus , 
Dalraan , op. cit. p. 55. -— Paradoscides buccphalus , Edvv. Annot. 
de Lamarck , t. 5. 

( 2 ) Olcnus lougicaudatus , Zenker, Beytriige zur natuigeschichte 
des Urwelt, p. 3 } , PL 5 , fig. A , P. —Paradascides lungicaudattis , 
Edw. loc. cit. 

(3) Olcnus latus , Zenker, op. cit. p . q2 , PL 4 , % • W , X . — 
Pamdoxidus latus, Edwards, loc. cit. 
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4. PARADOXIDE PYRAMIDAL. — P . pyramidalis ( 1 ) . 

Bouclier céphalique re'tre'ci et sub-anguleux en avant, et ter

miné postérieurement par des cornes grêles , divergentes et très-

longues ; lobe médian sub- pyriforme et divisé dans sa partie 

rétrécie par trois paires de sillons incomplets, et un quatrième 

sillon occipital complet. Thorax extrêmement étroit, presque 

aussi large en arrière qu'en avant et paraissant composé de 

vingt anneaux ; lobe médian beaucoup plus étroit que les côtes 

o u lobes latéraux, qui sont extrêmement grêles et spiniformes ; 

les côtes du troisième et du quatrième anneaux, mais surtout ces 

dernières, beaucoup plus longues que les autres. Lame caudale 

ovalaire et très-longue ; la dernière paire de côtes 011 cornes cau

dales environ quatre fois aussi longue que cette lame. 

De la Bohême. 

5. PARAnoxiDs I P J N I I L E U X . — P. jpinulosui ( 2 ) . 

Tête semi-lunaire , ses angles postérieurs spiniformes, dirigés 

un peu en dehors et ne dépassant pas le sixième anneau thora-

cique ; lobe médian plus étroit en avant qu'en arrière, et divisé 

latéralement par trois paires de sillons incomplets; tubercules 

oculiformes, étroits et situés très-en avant. Thorax presque aussi 

large que la tête, se rétrécissant beaucoup vers son extrémité 

postérieure, et ne paraissant être composé que de dix-sept an

neaux; le lobe médian très-étroit, les latéraux assez épais jusque 

vers leur extrémité. Lame caudale très-petite , transversale, ar

rondie postérieurement, et donnant naissance latéralement à une 

paire de cornes courtes et disposées en croissant. Longueur, en

viron deux pouces. 

Trouvé dans le schiste alumincux des terrains de transition de 

la Westrogothie. 

( 1 ) Zenker , op. cit. p. 4 Ü 1 PI- 4 » n S - ^ 1 ^· — Paradoxides py

ramidalis , Edw. Addit. au Lamarck , t. 5 , p. 2 4 7 . 

(2) Eiitomolitlius paradoxus , Linne , Act. Holm. 1 7 J 9 , p. 22 , 

PL l , f. 1.—JEnlomostracites spiuulosus, AVahlenberg , M e m . d'Up-

sal , t. 8 , p. 3 8 , PI. 1 , f. 3 ; et Jouru. de Physique, t. 9 1 , p. 3 i , 

iig. 9 . — Paradoxides spiuulosus , Brongniart, Crust, foss. p. 3 2 , 

Pi. ls,i. 1 et 3 . — Trtlobite.t spiuulosus , Schlotheim Nachtr. 2 , 

P- 36. — Olcnus spiuulosus, Dalmaii , op. cit. p. a56 , PI. 5 , f. 4-
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( 0 Oleaus fvrficula , S a i s , M e m . sur Ies Trilobites, Isis , i835 , 

p . 3 3 3 , PI. 8 , fig. 1 . 

( 2 ) Paradoxides mucronatus, Murchison , Silurian Syst. p. 6 5 8 , 

PI. i/| , fig. 8. 

(3) Paradoxides quadrimucronatus , Murchison , loc. cit. PL 1^ , 

fig. 10 . 

(4) Entamolilhus paradoxus , V. Cantkaridum , Linncus , Act. 

Acad, Holm , 1^50 , PI. I , f. 4- — Entomostracites gibbosus, AVah-

Ieuherg , Mem. d'tlpsal , t. 8 , p. 3g , PL 1, f. 4 ; et Journ. de 

Physique, t. 91 , p. 3 j , fig. 1 0 . — P a r a d o x i d e s gibbosus, Biongniart, 

Crust, foss. p. 35 , PL 3 , f. 6. — Triloba* truncatus , Brunnich , 

Le PAIUBOXIDK FORFicuLE ( i ) , dont on ne connaît que la tête et 

l'abdomen , se rapproche nn peu de l'espèce précédente par la 

forme du lobe frontal, qui est à peine dilaté antérieurement, 

mais ses cornes postérieures sont beaucoup plus divergentes. 

L'abdomen est semi-circulaire , et paraît composé de plusieurs 

segmens soudés ensemble, et il en naît une paire de cornes de 

grandeur médiocre. 

Le PARADOXIDE A DEUX POINTES de M. Murchison ( 2 ) est très-in-

complétement connu , mais a été caractérisé par sa pièce caudale 

terminée par deux prolongemens coniques. 

Trouvé dans le calcaire de W e n l o c k , sur les collines de Mal-

vern , en Angleterre. 

Le PARADOXIDE A QEATHE POINTES du m ê m e auteur (3) offre une 

pièce caudale terminée par quatre prolongemens coniques. O n 

l'a trouvé dans le calcaire silurien de Dudley. 

Le PAUADOXIDE GIUBEUX (4) a été décrit par la plupart des auteurs 

comme n'ayant pas les angles latéro-postérieurs de la tête prolon

gés en manière de cornes; mais il paraîtrait, d'après les obser» 

vations d,e M. Sars, q u e , dans les échantillons bien conservés, 

ces prolongemens se voient presque aussi bien que chez les espèces 

précédentes. Le lobe médian ou frontal est rétréci en avant et 

lobule comme dans le P. spinuleux; mais il existe à la partie an

térieure du bouclier céphalique une crête transversale droite , 

et les lobes latéraux des anneaux thoraciques ne commencent 

à se rétrécir que tout près de leur pointe. La conformation de 

l'abdomen ne m e paraît pas être bien connue , et il serait pos

sible que cette partie n'offrît pas les caractères propres aux 

vrais Paradoxides. 
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Nouv. ]\Iëm. de Danemarck , p. 3 g i . — TrUobitet gibbosus , Schlo-
theim INuclitr. 2 , p. 3(i. •— boer.k., op. cit., p . 24. — Olanns 
gibbosus , Dalman , op. cit. p. 2 5 j . 

(1 ) Monogr. of tho Trilobites of North America, p. 6 0 , fig. 5 . 

( 2 ) Green , op. cit. p. 1 4 . 
(3) Eutnmosfrncitcs laciniatus , Wahlcnberg , Nouv. mém. d'Up-

sal, t. S, p. 3 4 , Pl. 2 , fï^. 3 . — P n r n d o x i d c s laciniatus , Brongniart, 
C.rust. foss. p. 3 5 , 1*1. 3 , fig. 3. — Trilobite: laciniatus, Schlotheini 
iXaclitr. t, 2 , p. 36. — Asnphus (Lichas') laciniatus , Dulman , Uber 
die P.ile.nlen, p 53, Pl. 6 , fig. 1. 

(4) Entomoslracitcs , Wahlenbei'g. — Trilobites , Scldotlieirn. — 
Paradoxides , lirong-niart. — Harlan. — Olcuus , Dalman. 

(5) Entomostracilcs scarabœoides , Wahlcnberg , Mém. d'Upsal , 

Le Paradoxides Boltonï de Green (i) ne m e paraît pas devoir res

ter dans ce genre, car on y aperçoit de chaque côté du lobe médian 

de la tête une éminence réniforme qui semble formée par un œil 

analogue à celui des Asaphes, etc. La tête est très-large, mais 

fort courte, et n'encaisse pas le thorax ; le tronc est composé d'en

viron quatorze anneaux, dont les lobes latéraux sont foliacés ; 

enfin l'abdomen paraît être terminé par un prolongement caudal. 

Le Paradoxides Harlani, du m ê m e auteur ( ? ) , est trop mal 

connu pour que nous puissions en parler ici. 

Enfin le Paradoxides laciniatus de M. Brongniart (3) est trop 

incomplètement connu pour que l'on puisse le classer avec quel

que certitude ; Dalman le prend pour type d'une section particu

lière du genre Asaphe , et il m e paraît probable que lorsqu'on le 

connaîtra mieux on en formera un genre distinct. 

GENRE PELTOURE. — Peltoura (4). 

Nous croyons devoir séparer des Paradoxides un Trilobite 
<jui jusqu' ic i a été rangé dans la m ê m e division génér ique 

que ces a n i m a u x , mais qui s'en dist ingue essentiel lement 

p a r la conformat ion de l ' a b d o m e n , qui est scul i lbrine et 

bien déve loppé . 

1. PELTOLRE SCARABOÏDE. — P. scaraboides (5) . 

Bouclier céphalique semi-ovalaire , et ayant , dans les échan

tillons bien conservés , les angles latéro-postérieurs prolongés en 

forme de cornes; lobe médian très-large, semi-ovalaire, un peu 
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t. S , p. 4 1 ' PI- I , 1"- 2 . — Paradoxides scarabœdidcs, Brongniart, 

op. cit. p. 3 4 , Pl. 3 , f. 5 . — Trilobïtes scarabœoidcs , Schlotheim 

Nachtr. 3 , p. 36. — Bromell. Act. litt. Upsal, 1 7 2 0 , p. 5 2 5 , cura 

icône. — Ole/tus scarahœoides, Dalman, op. cit. p. 2 5 7 . — P a r a d o x i d e s 

scarabœoidcs , Ilarlan, Pl. f. 7 . — Sars, Mag-, d'ilist. nat. de Chris

tiania , 1 8 2 7 . 

(1) Trilobite dcJDudley, Brongniart, op. cit. Pl. t\, fig. y. 

( 2 ) Harlan , Médical and Physical Rescarches, p. 4 ° i > ' ¡ 3 - 5 . 

rétréci antérieurement, et offrant de chaque côté (rois petits sil

lons obliques ; les joues étroites et ne portant ni yeux réticulés 

ni tubercules oculifères. Thorax presque aussi large que la tête , 

déprimé et composé de douze anneaux , donL le lobe médian est 

beaucoup plus large que les lobes latéraux ; ces derniers tronqués 

obliquement et denliformes au bout. Abdomen sculiforme, de la 

largeur du thorax, et offrant un lobe médian et une portion 

marginale assez large , et armé de chaque côté de trois dents 

courtes et pointues. 

Se trouve dans les terrains de transition de la Suède et de l 'A

mérique. 

2 . PELTOCRE EE ECCKLAISD. — P . Bucklandii ( i ) . 

(Planche 34 , fig. 1 2 . ) 

Tête garnie d'un rebord arrondi , mais du reste inconnue; 

thorax composé de treize anneaux, ayant son lobe médiau 

moins large que les lobes latéraux, et ceux-ci divisés en deux 

portions parfaitement distinctes par des sillons longitudinaux. 

Bouclier abdominal garni de sept pointes marginales. 

Cette espèce, qui a été trouvée à Dudley el se voit dans la col

lection de M . Cartwright, ne m'est connue que par un dessin 

très - détaillé dont je suis redevable à l'obligeance du docteur 

Buckland. 

Le Paradoxidcs Triarthrus de Ilarlan ( 2 ) ressemble beaucoup à 

l'espèce précédente par la forme générale du bouclier cépha

lique , mais n'est pas assez bien connu pour que nous puissions le 

classer avec quelque certitude; il paraîtrait que le thorax ne se 

compose que d'un très-petit nombre d'anneaux, et que l'abdo

men est très-petit. Ce fossile a éLé truuvé dans un schiste carbo

nifère aux environs d'Utica, dans l'état de New-York. 
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Le Paradoxales arcuatisi ( i ) , du m ê m e auteur, n'est connu que 

d'une manière encore plus incomplète ; on n'en a encore trouve 

que le bouclier céphalique, probablement mutilé. Le fragment 

décrit par M. Green , sous le nom de Triarlhrus Bechii (2), ne pa

rait différer que fort peu du précédent. 

Le Ceraurus pleurexanthemus de Green (3) se rapproche beau

coup des Faradoxides et des Pel toures, mais n'est encore qu'im

parfaitement connu ; il paraît avoir le thorax quinqui lobé , 

comme le Peltoure de Uuckland , la tête grande et terminée par 

de longues cornes ; des tubercules oculiformes circulaires, et l'ab

domen terminé par de grandes cornes, comme chez plusieurs Pa-

radoxoures. 

M. Razomowski (4) fait connaître des fragmens d'un Trilobite 

qui se rapproche beaucoup des Paradoxidcs, mais qui est pourvu 

d'un petit bouclier abdominal , terminé par un long appendice 

flexible et impair, qui ressemble beaucoup aux espèces de cornes 

latérales des anneaux précédens. 11 considère ce fossile comme 

devant constituer un genre nouveau , mais n'y donne pas de 

nom. 

Le genre BRONGNIAHTIA de M . Eaton (5) ne nous est pas connu, 

mais ne paraît pas être suffisamment caractérisé. Le Brongnïartia 

plaPyccphala (G) , qui est la seule espèce que M . Green conserve 

dans cette division, a la tête dépourvue d'yeux , fe thorax coin-

posé de dix anneaux, et l'abdomen divisé en une quinzaine de 

segmens. 

On trouve, dansles ouvrages des géologues, l'indication de plu

sieurs autres espèces de Trilobites établies d'après des fragmens 

trop imparfaits pour que nous puissions leur assigner une place 

ou des caractères précis-

( 1 ) ïlarlan , op. cit. p. 4 0 2 , figr 1-3. 

(a) Green , Monogr. p. 37 , fig. 6 . — ïlarlan , op. cit. p. 3o5 et 

402, fig. 6.—Eroon, Lethea , t. 1 , p. j 17 , PI. 9 , fig. 10 . ÌV1. ïlarlan 

a fait voir que le genre Trlariiirus ile Green ne pouvait être admis 

et avait été caractérisé d'une manière tout a fait fausse par cet au

teur. 

(3) Monogr. of the Trilobites of NorLh America, p. 84, fig. 1 2 . — 

Eronn , Lethœa, t. 1 , p. 1 1 7 , Pl. 9 , fig- la. 

(4) Voyez Ann. des Se. nat. première série, t. 8, p. 1 9 3 , Pl. 28, 

fig. 1 1 . 

(5) Geologica! text-book. — Green, op. cit. p . 9 1 . 
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T R I L O B I T E S A N O R M A U X O U B A T T O I D E S . 

Les fossiles rangés dans cette division diffèrent 

considérablement des TrilobiLes proprement dits , et 

ne sont encore qu'imparfaitement connus. Ce sont de 

petits boucliers presque circulaires de deux sortes , que 

M . Brongniart considère comme ayant recouvert tout 

le corps auquel chacun de ces disques appartenait, et 

que Dalman regarde comme étant seulement des por 

tions «ilu corps, et comme ayant appartenu les uns à la 

tele, les autres à l'abdomen d'un Trilobite dont le thorax 

aurait été réduit à un état rudimentaire ou bien serait 

demeuré membraneux. Ces deux sortes de boucliers 

sont à peu près de même forme et de même grandeur, 

mais diffèrent par la disposition des éminences qu 'on 

aperçoit à leur surface , et sont divisés en trois lobes. 

On ne connaît encore qu'une seule espèce dont 

M . Brongniart a formé le 

GENRE A G N O S T E . — Agnostus (1). 

M. Dalman a cru devoir substituer à ce nom celui de Bat

tus; mais nous ne voyons aucun motif suffisant pour adop
ter cette innovation. 

Chacun des boucliers de ces crustacés fossiles est à peu près 
delà grosseur d'un pois, et représente une ellipse tronquée 
'Pl. 34, fig. 13 et 14), dont le bord arrondi est précédé d'une 
petite gouttière, et dont la surface est divisée en trois lobes 
par deux sillons longitudinaux; le lobe médian est moins 

( i ) Entomoliihus, Linné. — Entomostrncitcs , Walilenberg. — 

Agnostus , Crongniart.—TriLobites , Schlotheim.—Battus , Dalman. 

— Agnostus, Bronn, Murchison , etc. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( i ) Kntomoiilìius paradoxus , var\ pisiformis , Linne , Syst. nat. 
éd. 1 2 , t. 3 , p. l ( )0 . —Entornos trac i lcs pisiformis , Wahlenbeig , 
Mém. d'Upsal, t. 8 , p. 4 2 , PI- 1 , fig. 5 , et Journal de physique , 
t . gl , P- 3^ , fiir. 1 2 . — Ag'nostus pisiformis, ihongmart , Crust, 
foss. p. 3 8 , P). 4. hg- 4- — ßaUus pisiformis , Dalman , Uber die 
Paleaden, , et Wém. [le Stockh . iK3ü, p. 2 5 8 . PI. 6 , iig. 5 . - - Tri-
lobiUiS pisiformis , Schlolheim Petrit". 3 , p. 36". — Agnosias pisifor
mis , Bronn , Letliaca , t. 1 , p. i2.3 , PI. g , fif;. 2 0 . Edw. Aildit. au 
Lamarck , t. 5 , p. 2 J i . — p,l urcliison , Silurian Syst. t. 2 , p. 0 G 4 , 

PI. 2 0 , hg. 4. 

long que les lobes latéraux, qui se joignent entre eux dans 
une partie de leur longueur; enfin le lobe médian présente à 
sa base deux tubercules et est creusé de quelques sillons 
dont la disposition varie un peu. Ces boucliers, quoique se 
ressemblant d'une manière générale, offrent aussi d'autres 
différences et appartiendraient, suivant M. Brongniart, 
à deux variétés de la même espèce, mais ils se trouvent en
semble et paraissent être plutôt, ainsi que le pense Dalman, 
des parties différentes d'un même animal ; l'un d'eux un peu 
plus grand que l'autre et offrant une ligne médiane entre la 
portion des lobes latéraux qui dépasse le lobe médian, pa
raît être le bouclier céphalique , et celui qui ne présente pas 
cette ligne semble avoir où être le bouclier abdominal , dont 
la disposition ne s'éloignerait que peu de celles de la m ê m e 

partie chez les Kiiés, les Amphyx et les Isotcles. Du reste, 
on n'a jamais trouvé ces deux boucliers réunis , et on ne sait 
rien sur le thorax, q u e l'on peut supposer avoir servi à les 
unir. 

Ces fossiles singuliers, dont la nature est encore problé
matique , sont connus aujourd'hui sous le nom de : 

AGNOSTE PisiroRME. •— A. Pisiformis (1) . 

Et se trouvent en nombre Irès-cOnsidérable dans un calcaire 

lamelleux de la Suède. 
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LÉGION DES BRAINCÏIIOPODES. 

L e s C r u s t a c é s d o n t c e g i o u p e s e c o m p o s e o n t 

l ' a p p a r e i l b u c c a l d i s p o s é p o u r l u m a s t i c a t i o n à p e u 

p r è s c o m m e d a n s l e s d i v i s i o n s p r é c é d e n t e s , m a i s 

i l s s e d i s t i n g u e n t e s s e n t i e l l e m e n t d e t o u s l e s a u t r e s 

C r u s t a c é s p a r l a c o n f o r m a t i o n d e l e u r s m e m b r e s 

t h o r a c i q u e s q u i , a u l i e u d ' a v o i r l a f o r m e d e t i g e s 

r i g i d e s p r o p r e s à l a l o c o m o t i o n , s o n t f o l i a c é s , 

m e m b r a n e u x e t d e s t i n é s p r i n c i p a l e m e n t , s i n o n 

e x c l u s i v e m e n t , à l a r e s p i r a t i o n . 

L a f o r m e d e c e s p â t e s b r a n c h i a l e s v a r i e u n p e u ; 

m a i s e n g é n é r a l , o n p e u t y d i s t i n g u e r t r o i s p o r t i o n s 

p r i n c i p a l e s o u b r a n c h e s q u i s e m b l e n t r e p r é s e n t e r 

l e s t r o i s p a r t i e s q u i c h e z l e s D é c a p o d e s c o n s t i t u e n t 

l a t i g e p r i n c i p a l e d e s p a t e s o u d e s p a t e s - m â c h o i r e s , 

l e p a l p e e t l e f o u e t ; m a i s i c i t o u t e s c e s p a r t i e s s o n t 

l a m e l l e u s e s . L a b r a n c h e i n t e r n e e s t c o m p o s é e c l e 

p l u s i e u r s a r t i c l e s p l a c é s b o u t à b o u t ; p o r t e e n g é 

n é r a l s u r s o n b o r d i n t e r n e d e s a p p e n d i c e s l a m e l -

l e u x o u d e s p r o l o n g c m e n s e n f o r m e d e l o b e s ; l a 

b r a n d i e m o y e n n e e t l a b r a n d i e e x t e r n e s ' i n s è r e n t 

s u r l e b o r d e x t e r n e d e l ' a r t i c l e b a s i l a i r e d e l a b r a n c h e 

i n t e r n e , e t c o n s i s t e n t c h a c u n e e n u n e v é s i c u l e a p l a 

t i e o u e n u n e f o l i o l e m e m b r a n e u s e . C e s o m a n e s 
o 

s o n t d a n s u n é t a t d ' a g i t a t i o n c o n t i n u e l l e , m ê m e 

l o i s q u e f a n i m a l n e c h a n g e p a s d e p l a c e , e t c e s t , e n 
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3 5 o HISTOIRE NATURELLE 

g é n é r a l , à l ' a i d e d e s m o u v e m e n t s d e l a q u e u e o u 

d e s a n t e n n e s q u e l a n a t a t i o n s ' e f f e c t u e . 

L e n o m b r e d e s a n n e a u x d o n t l e c o r p s d e s B r a n -

c h i o p o d e s s e c o m p o s e v a r i e b e a u c o u p ; q u e l q u e f o i s 

o n n ' e n c o m p t e q u e t r è s - p e u , m a i s d ' a u t r e s f o i s o n 

e n t r o u v e b e a u c o u p p l u s q u e c h e z l e s C r u s t a c é s 

o r d i n a i r e s . L a t ê t e e s t e n g é n é r a l d i s t i n c t e e t f o r t e , 

t a n t ô t u n s e u l œ i l , t a n t ô t d e u x o u t r o i s , d o n t d e u x 

s o n t s o u v e n t f i x é s s u r d e s p é d o n c u l e s m o b i l e s a p e u 

p r è s c o m m e c h e z l e s P o d o p l i t l a l m c s . L e s a n t e n n e s 

s o n t , e n g é n é r a l , p e u d é v e l o p p é e s , à m o i n s q u ' e l l e s 

n e p r e n n e n t l a f o r m e d e r a m e s n a t a t o i r e s , c o m m e 

c e l a a l i e u c h e z l e s D a p h n i d c s . L a b o u c h e e s t a r m é e 

d ' u n l a b r e , d ' u n e p a i r e d e m a n d i b u l e s , d ' u n e l è v r e 

i n f é r i e u r e e t d ' u n e s e u l e p a i r e d e p a t e s - m â c h o i r e s 

p e u d é v e l o p p é e s . E n f i n l ' a b d o m e n e s t , e n g é n é r a l , 

a s s e z g r a n d e t t e r m i n é p a r u n e s o r t e d e q u e u e 

b i f i d e . 

L a p l u p a r t d e c e s C r u s t a c é s v i v e n t d a n s l e s e a u x 

d o u c e s , e t s o n t d e t r è s - p e t i t e t a i l l e . 

N o u s l e s r a n g e r o n s à l ' e x e m p l e d e L a t r e i l l e , e n 

d e u x o r d r e s : l e s P h y l l o p o d e s e t l e s C l a d o c è r e s q u i 

s o n t f a c i l e s à d i s t i n g u e r p a r l e n o m b r e d e s p â t e s , 

q u i e s t t o u j o u r s t r è s - c o n s i d é r a b l e c h e z l e s p r e 

m i e r s , e t q u i n e s ' é l è v e q u ' à q u a t r e o u c i n q c h e z 

l e s s e c o n d s . 

L ' o r d r e d e s P h y l l o p o d e s a é t é é t a b l i p a r L a 

t r e i l l e p o u r r e c e v o i r l e s B r a n c h i o p o d e s d o n t l e c o r p s 

t a n t ô t n u , t a n t ô t r e c o u v e r t p a r u n b o u c l i e r o u r e n 

f e r m é d a n s u n t e s t b i v a l v e , e s t d i v i s é e n u n g r a n d 
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F A M I L L E D E S A P U S I E N S . 

Cette division comprend tous les Phyllopodes dont 

le dos est recouvert d'une carapace clypéiforme ou le 

corps renfermé dans un test bivalve. 

G E M E L V É B A L I E . — Nebalis (1). 

Les JNébalies sont des petits Crustacés très-curieux qui , 
à raison de leurs yeux pédoncules et de leur carapace, se 

( l ) Cancer, Othon, Falmr.ius, Fauna , Groenl. — Montagu , 
Liiin. Trans. vol. i l . — Nebalia. , Leach , Zoal. miner, vol. i . — 
Desmurest, Consid. p. 2^3- — Latreille , Règne aiiirn. de Cuyier, 
Inédi t , t. 3 , p. 3c,, et 2= édit. t. c\ , p. r53 et 58'j. — Edwards, 
Ann. des Se. uat, t. i 3 , p. 297 , et A un. 2= série, t. 3 , p. 3og, 

n o m b r e d e s c g m e n s , l e s q u e l s p o r t e n t p r e s q u e t o u s 

d e s p â t e s f o l i a c é e s . C e s a n i m a u x v a r i e n t , d u r e s t e , 

b e a u c o u p p a r l e u r c o n f o r m a t i o n , e t s o n t q u e l 

q u e f o i s p o u r v u s d ' u n c e r t a i n n o m b r e d e p â t e s s i m 

p l e m e n t n a t a t o i r e s p l a c é e s à l a s u i t e d e s p â t e s b r a n 

c h i a l e s , m a i s t o u j o u r s c e l l e s - c i s o n t a u n o m b r e d e 

h u i t p a i r e s a u m o i n s , e t q u e l q u e f o i s o n e n c o m p t e 

u n e c i n q u a n t a i n e d e p a i r e s . 

N o u s d i v i s e r o n s c e g r o u p e e n d e u x f a m i l l e s , l e s 

A p u s i e n s e t l e s B r a n c h i p i e n s , s u i v a n t q u e l e c o r p s 

e s t n u o u c u i r a s s é ; m a i s l o r s q u ' o n c o n n a î t r a u n 

p l u s g r a n d n o m b r e d e c e s a n i m a u x , o n s e n t i r a p r o 

b a b l e m e n t l a n é c e s s i t é d e d o u b l e r l e n o m b r e d e 

c e s s u b d i v i s i o n s é t d e p r e n d r e p o u r t y p e s d ' a u t a n t 

d e f a m i l l e s n a t u r e l l e s , l e s S i b o l u s , l e s A p u s , l e s 

L i m n a d i u s e t l e s B r a n c h i p u s . , 
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rapprochent des Podophthalmes , mais qui ne possèdent 
pas de branchies proprement dites, et respirent à l'aide des 
membranes thoraciques devenues membraneuses et foliacées. 
Elles semblent, à plusieurs égards, établir le passage entre 
les Mysis et les Apus. 

La carapace de ces animaux ressemble beaucoup à celle 
des Salicoques; clic est placée sur la ligne médiane du dos , 
comprimée latéralement et assez grande pour cacher la base 
des pâtes et pour recouvrir toute la tète , tout le thorax et 
une partie de l'abdomen ; mais elle n'adhère qu'à la tête, 
et les anneaux thoraciques et abdominaux cachés au-dessous 
d'elle sont parfaitement libres et complets en dessus. En 
avant, la carapace se termine par un prolongement rostri-
forme qui est pointu et mobile. Les yeujc sont assez gros 
et portés sur des pédoncules mobiles ; ils font saillie dans 
le bord antérieur de la carapace de chaque côté de la base 
du rostre, et laissent voir au microscope un grand nombre de 
corps cristalloïdes logés sous une cornée commune et en
châssés dans une matière colorante brunâtre. Les antennes, 
au nombre de deux paires, sont grandes et constituent 
des rames natatoires. Celles de la première paire se compo
sent d'un gros pédoncule coudé, formé de deux articles et 
portant à sou extrémité une lame ovalaire à bords ciliés, 
et une ti"e multi-articulée assez longue. Celles de la seconde 
paire naissent immédiatement en arrière des précédentes , et 
sont également coudées , de façon à se diriger d'abord obli
quement en avant, puis en bas et en arrière ; leur pédoncule 
se compose de trois articles , et elles se terminent par un 
seul appendice qui est sétacé et multi articulé comme l'un 
de ceux des antennes antérieures, mais un peu plus large. 
La bouche est armée d'une paire de mandibules et de deux 
paires de mâchoires. Les mandibules ressemblent beaucoup 
à celles des décapodes, elles sont courtes, courbes^ armées 
en dedans de deux grosses dents et pourvues d'une longue 
branche palpiibrme composée de trois articles dont les deux 
dernières sont les plus grandes. En arrière de ces 0 1 gants, 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



LÉGION DES BIUNCIIIOPODES. 

L e s C r u s t a c é s d o n t c e g r o u p e s e c o m p o s e o n t 

l ' a p p a r e i l b u c c a l d i s p o s é p o u r l a m a s t i c a t i o n à p e u 

p r è s c o m m e d a n s l e s d i v i s i o n s p r é c é d e n t e s , m a i s i l s 

s e d i s t i n g u e n t e s s e n t i e l l e m e n t d e t o u s l e s a u t r e s 

C r u s t a c é s p a r l a c o n f o r m a t i o n d e l e u r s m e m b r e s 

t h o r a c i q u e s q u i , a u l i e u d ' a v o i r l a f o r m e d e t i g e s 

r i g i d e s p r o p r e s à l a l o c o m o t i o n , s o n t f o l i a c é s , 

m e m b r a n e u x e t d e s t i n é s p r i n c i p a l e m e n t , s i n o n 

e x c l u s i v e m e n t , à l a r e s p i r a t i o n ( P l . 35 , fig. 2 , 7 , 9 ) . 

L a f o r m e d e c e s p â t e s b r a n c h i a l e s v a r i e u n p e u ; 

m a i s e n g é n é r a l , o n p e u t y d i s t i n g u e r t r o i s p o r t i o n s 

p r i n c i p a l e s o u b r a n c h e s q u i s e m b l e n t r e p r é s e n t e r 

l e s t r o i s p a r t i e s q u i c h e z l e s D é c a p o d e s c o n s t i t u e n t 

l a t i g e p r i n c i p a l e d e s p â t e s o u d e s p a t e s - m â c h o i r e s , 

l e p a l p e e t l e f o u e t ; m a i s i c i t o u t e s c e s p a r t i e s s o n t 

l a m e l î c u s e s ( P l . 3 5 , fig. 3 , 6 , 8 , 1 1 ) . L a b r a n c h e 

i n t e r n e e s t c o m p o s é e d e p l u s i e u r s a r t i c l e s l a m e i l e u x 

p l a c é s b o u t à b o u t e t p o r t e e n g é n é r a l s u r s o n b o r d 

i n t e r n e d e s a p p e n d i c e s f o l i a c é s o u d e s p r o l o n g e -

m e n s e n f o r m e d e l o b e s ; l a b r a n c h e m o y e n n e e t 

l a b r a n c h e e x t e r n e s ' i n s è r e n t s u r l e b o r d e x t e r n e 

d e l ' a r t i c l e b a s i l a i r e d e l a b r a n c h e i n t e r n e , e t c o n 

s i s t e n t c h a c u n e e n u n e v é s i c u l e a p l a t i e o u e n u n e 

f o l i o l e m e m b r a n e u s e . C e s o r g a n e s s o n t d a n s u n é t a t 

d ' a g i t a t i o n c o n t i n u e l l e , m ê m e l o r s q u e l ' a n i m a l n e 
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c h a n g e p a s d e p l a c e , e t c ' e s t , e n g é n é r a l , à l ' a i d e 

d e m o u v e i n e n s d e l a q u e u e o u d e s a n t e n n e s q u e l a 

n a t a t i o n s ' e f f e c t u e . 

L e n o m b r e d e s a n n e a u x d o n t l e c o r p s d e s B r a n -

c h i o p o d e s s e c o m p o s e v a r i e b e a u c o u p ; q u e l q u e f o i s 

o n n ' e n c o m p t e q u e t r è s - p e u , m a i s d ' a u t r e s f o i s o n 

e n t r o u v e b e a u c o u p p l u s q u e c h e z l e s C r u s t a c é s 

o r d i n a i r e s . L a t ê t e e s t e n g é n é r a l d i s t i n c t e e t p o r t e , 

t a n t ô t u n s e u l œ i l , t a n t ô t d e u x o u t r o i s , d o n t d e u x 

s o n t s o u v e n t f i x é s s u r d e s p é d o n c u l e s m o b i l e s à p e u 

p r è s c o m m e c h e z l e s P o d o p h t h a l m e s ( P l . 35 , 

i i g . 1 , 9 , 1 0 ) . L e s a n t e n n e s s o n t , e n g é n é r a l , p e u 

d é v e l o p p é e s , à m o i n s q u ' e l l e s n e p r e n n e n t l a f o r m e 

d e r a m e s n a t a t o i r e s , c o m m e c e l a a l i e u c h e z l e s 

D a p h n i d i e n s . L a b o u c h e e s t a r m é e d ' u n l a b r e , d ' u n e 

p a i r e d e m a n d i b u l e s , d ' u n e l è v r e i n f é r i e u r e e t d ' u n e 

s e u l e p a i r e d e p a t e s - m â c h o i r c s p e u d é v e l o p p é e s . 

E n f i n l ' a b d o m e n e s t , e n g é n é r a l , a s s e z g r a n d e t 

t e r m i n é p a r u n e s o r t e d e q u e u e b i f i d e . 

L a p l u p a r t d e c e s C r u s t a c é s v i v e n t d a n s l e s e a u x 

d o u c e s , e t s o n t d e t r è s - p e t i t e t a i l l e . 

N o u s l e s r a n g e r o n s , à l ' e x e m p l e d e L a t r e i l l e , e n 

d e u x o r d r e s : l e s P h j l l o p o d c s e t l e s C l a d o c è r e s q u i 

s o n t f a c i l e s à d i s t i n g u e r p a r l e n o m b r e d e s p â t e s , 

q u i e s t t o u j o u r s t r è s - c o n s i d é r a b l e c h e z l e s p r e 

m i e r s , e t q u i n e s ' é l è v e q u ' à q u a t r e o u c i n q c h e z 

l e s s e c o n d s . 
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ORDRE DES PIIYLLOPODES. 

L ' o r d r e d e s P l r y l l o p o d e s a é t é é t a b l i p a r L a -

t r c i l l e p o u r r e c e v o i r l e s B r a n c h i o p o d e s d o n t l e c o r p s 

t a n t ô t n u , t a n t ô t r e c o u v e r t p a r u n b o u c l i e r o u r e n 

f e r m é d a n s u n t e s t b i v a l v e , e s t d i v i s é e n u n g r a n d 

n o m b r e d e s e g m e n s , l e s q u e l s p o r t e n t p r e s q u e t o u s 

d e s p â t e s f o l i a c é e s . C e s a n i m a u x v a r i e n t , d u r e s t e , 

b e a u c o u p p a r l e u r c o n f o r m a t i o n , e t s o n t q u e l 

q u e f o i s p o u r v u s d ' u n c e r t a i n n o m b r e d e p â t e s s i m 

p l e m e n t n a t a t o i r e s p l a c é e s à l a s u i t e d e s p a l e s b r a n 

c h i a l e s , m a i s t o u j o u r s c e l l e s - c i s o n t a u n o m b r e d e 

h u i t p a i r e s a u m o i n s , e t q u e l q u e f o i s o n e n c o m p t e 

u n e s o i x a n t a i n e d e p a i r e s . 

N o u s d i v i s e r o n s c e g r o u p e e n d e u x f a m i l l e s , l e s 

A p u s i e n s e t l e s B r a n c h i p i e n s , s u i v a n t q u e l e c o r p s 

e s t n u o u c u i r a s s é ; m a i s l o r s q u ' o n c o n n a î t r a u n 

p l u s g r a n d n o m b r e d e c e s a n i m a u x , o n s e n t i r a p r o 

b a b l e m e n t l a n é c e s s i t é d e d o u b l e r l e n o m b r e d e 

c e s s u b d i v i s i o n s e t d e p r e n d r e p o u r t y p e s d ' a u t a n t 

d e f a m i l l e s n a t u r e l l e s , l e s N é b a l i e s , l e s A p u s , l e s 

L i m n a d i e s e t l e s B r a n c l i i p e s . 

L e s p r i n c i p a u x c a r a c t è r e s g é n é r i q u e s d e c e s d i 

v e r s C r u s t a c é s s e v o i e n t d a n s l e t a b l e a u s u i v a n t : 

•A 5. 
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F A M I L L E D E S A P U S I E N S . 

Cette division comprend tous les Phyllopodes dont 
le dos est recouvert d'une carapace clypéiforme ou le 
corps renfermé dans un test bivalve. Elle comprend 
les genres Nébalie, Limnadic et Apus (voyez le tableau 
ci contre). 

GENRE NÉBALIE. — Nebalia (1). 

Les Nebalies sont de petits Crustacés très-curieux qui, à 
raison de leurs yeux pédoncules et de leur carapace , se rap
prochent des Podophthalmes , mais qui ne possèdent pas de 
branchies proprement dites, et respirent à l'aide des mem
bres thoraciques devenus membraneux et foliacés. Elles 
semblent, à plusieurs égards, établir le passage entre les 
Mysiset les Apus. 

La carapace de ces animaux ressemble beaucoup à celle 
des Salicoques ; elle est ployée sur la ligne médiane du dos , 
comprimée latéralement et assez grande pour cacher la base 
des pâtes et pour recouvrir toute la tête, tout le thorax et 
une partie de l'abdomen (Pl. 3 5 , fig. 1) ; mais elle n'adhère 
qu'à la tête, et les anneaux thoraciques et abdominaux cachés 
au-dessous d'elle sont parfaitement libres et complets en des
sus (fig. 2 ) . En avant, la carapace se termine par un prolon
gement rostriforme qui est pointu et mobile. Lesye.ux sont 
assez gros et portés sur des pédoncules mobiles; ils font saillie 
sous le bord antérieur de la carapace de chaque côté de la 
base du rostre, et laissentvoiraumicroscopeungrandnombre 
de corps cristalloïdes logés sous une cornée commune et en-

Ci) Cancer, Othon Fabric ius , Fauna Groenl. — Montagu, L inn . 

Trans. -vol. ï i . — N e b a l i a , Leach , Z o o l . miscel. vo l . i . — D e s m a r e s t , 

Con^ïd. p.'¿^3. — I.atrei l le , R è g n e anim. de Ouvier, l r e édil . t. 3 , 

p. 3;), e t ' j e é d i t . t. 4, p. 153 et 584- — Edwards , A n n . des Se, na l . 

t. i3 , p, ^ o ^ , et Ann. y. c sc-rie. t. 3, p. 3og. 
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châsses dans une matière colorante brunâtre. Les antennes ̂  
au nombre de deux paires, sont grandes et constituent des 
rames natatoires. Celles de la première paire se composent 
d'un gros pédoncule coudé, formé de deux articles et por
tant à son extrémité une lame ovalaire à bords ciliés , et 
une tige multi-articulée asseï longue. Celles de la seconde 
paire naissent immédiatement en arrière des précédentes, et 
sont également coudées, de façon à se diriger d'abord obli
quement en avant, puis en bas et en arrière ; leur pédoncule 
se compose de trois articles , et elles se terminent par un 
seul appendice qui est sétacé et multi-articulé comme l'un 
de ceux des antennes antérieures, mais un peu plus large. 
La bouche est armée d'une paire de mandibules et de deux 
paires de mâchoires. Les mandibules ressemblent beaucoup 
à celles des Décapodes ; elles sont courtes , courbes, armées 
en dedans de deux grosses dents et pourvues d'une longue 
branche palpiforme composée de trois articles dont les deux 
dernières sont les plus grandes. En arrière de ces organes , 
on trouve une petite lèvre bilobée et très-mince. Les mâ
choires de la première paire se composent d'une pièce ba-
silaire qui se prolonge en dedans sous la forme d'une lame 
ciliée, et qui donne insertion à une longue tige filiforme ci
liée et composée de plusieurs articles, laquelle se dirige d'abord 
en avant, puis se recourbe en haut et en arrière, et se pro
longe jusqu'à l'extrémité postérieure du thorax entre la face 
interne de la carapace et les flancs. Les mâchoires de la se
conde paire se composent d'un article basilaire assez grand, 
quadrilatère dont le bord interne est profondément divisé 
en plusieurs lobes, et dont le bord inférieur donne attache 
à deux branches formées l'une de deux articles, l'autre 
d'une seule pièce. A cet appareil succède une série de 
huit paires de pâtes foliacées et branchiales qui , extrême
ment minces et fort serrées les unes contre les autres, sont 
entièrement cachées sous la carapace , et s'insèrent à huit 
anneaux thoraciques très-étroits , mais bien distincts. Ces 
pâtes (PI, 3 5 , fig. 3) se composent chacune 1" d'une pièce la-
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(1) Voyez pour la composition du système appendiculairc des Ne-
balies_, les ligures que j'en ai données dans la grande édition du Règne 
animal tie Cuyier, Crust. Pl. 4 j ̂ S- 5 . 

( 2 ) Zoological Researches and illustrations , p. 83. 
( 3 ) Edwards , Ann. des Sc. mit. t. i 3 , p. 2 9 7 , Pl. i 5 et Ann. des 

melleusequi en forme la branche interne, qui en occupe toute 
la longueur et qui, assez large à sa hase, se rétrécit beaucoup 
dans sa moitié inférieure ; 2" d'une grande feuille membra
neuse presque aussi longue que la branche interne, au côté ex
térieur de laquelle elle s'insère vers sa partie supérieure j et 
3" d'une seconde feuille également membraneuse placée en
tre les deux appendices précédons et inséré comme cette 
dernière au bord externe de la branche interne, La portion 
postérieure du corps, que l'on peut considérer comme l'ab
domen, se compose de huit anneaux plus longs que les pré-
cédens, et dont le diamètre diminue progressivement ; les 
quatre premiers sont cachés sous la carapace , et les autres 
constituent une sorte de queue terminée par deux appendices 
allongés, styliformes et ciliés. Une série de pâtes natatoires 
( fig. 4 ) , composée chacune d'un article basilaire allongé et de 
deux branches pointues et à bords ciliés, s'insère aux premiers 
anneaux abdominaux, et font saillie à la partie inférieure et 
postérieure de la carapace; leur nombre paraît varier de trois 
à cinq paires. Enfin il existe aussi quelquefois, sinon tou
jours, en arrière de ces organes , deux paires d'appendices 
rudimentaires (1). 

M. Thompson , à qui l'on doit des observations très-inté
ressantes sur le développement de divers crustacés, pense 
que leslNébalies sont de jeunes Cirrhipèdes (2), mais il nous 
paraît indubitable que cela n'est pas et que cette opinion 
n'est fondée que sur quelques ressemblances de forme ex
térieure. 

NÉBALIE DE GEOFFKOÏ. — N. Geoffrojri (3). 

( P l . 3 5 , fig. , . ) 

Quatre paires de grandes pâtes natatoires bifides , suivies de 

deux paires d'appendices styliformes rudimentaires fixées aux 
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Sc. nat. 2 e serie, t. 3, p. 3ot).—Gutinn, Iconogr. Crust. PI. 3a ,f!g. 2 . 

(1) Ncbaliu Strausi, Kisso, Hist. nat. de l'Eur. merid. t. 5, p. 84, 
PL 4, ^g- 20-32. 

( 2 ) Cancer bipes, Othon , Fabrieius. Fauna Groenlandica, p. 2^6', 
fig. 1. — Cancer gammarellus bipes , Herhst, t. 2 , p. i l l , PI. 3^ , 
fig. 7. — Nebnlia , Herbstii , Leach , Zool nuscel. vol. 1 , p. 100 , 
PI. 44·—Desmarest, Consid. p. 243.—Thompson, Zool. researches, 
PI. 1 1, fig. 1 (d'aprcs Leach). 

(3) Monor.ulus rostrati/s , Monfa^u, Trans, of the Lin. soc. vol. Ki, 
rl. 2 , fig. 5. — Nebnlia Moulagui _, Thompson, op. cit. 

(4) On fossil argas. Records of general science, vol. 1, p . i36 . 
(5) JMunuculus , Linuti , Fabrieius.—Binnulus > Milder.'—Lamarck. 

B/uoculus , Geoffroy. — Branchipus , SchcelYcr. — Apus , ScllceiTec, 
Moro^r. — Lafrcllle, T.parh , Opsmaresi. , Savigny, etc. 

six anneaux qui précèdent le pénultième. Longueur environ qua

tre lignes. Habite les côtes de la Bretagne (C. M.) 

La NEBALIE DE STRACS , décrite par M . Ilisso ( i ) , ne paraît pas 

différer de l'espèce précédente. 

La NÉDALIE DE HEKHST (2) se distingue par l'existence de cinq 

paires de pâtes natatoiresbifides. Elle habite les côtes du Groenland. 

La NÉBALIE DE MONÏIGU (3) paraîtrait n'avoir que trois paires 

de ces membres , mais n'est que très-imparfaitement connue. 

Enfin je suis porté à croire que le fossile décrit par M . Scou-

ler (4) comme étant une espèce d'Argas, appartient au genre 

Nébalie.j 

GENRE APTJS. —'Apus (5). 

Le genre Apus se compose d'un petit nombre de Crustacés 
de taille médiocre , dont l'organisation très-remarquable a 
été étudiée avec soin par Schoefler. 

Les Apus (Pl. 35, fig. 5) ont la presque totalité de leur corps 
cachée sous une grande carapace clypéiforme , qu i est arron
die et bombée en avant, légèrement carénée vers son extré
mité postérieure et échiincrée en arrière. Ce grand bouclier 
présente à quelque distance de son bord antérieur un petit 
oeil lisse situé sur la ligne médiane, et deux yeux composés 
rénilormes et de couleur noirâtre, placés tout auprès et un 

peu en avant d u premier; un peu plus en arrière, on y 
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remarque deux sillons transversaux qui la divisent en deux 
portions, l'une céphalique, l'autre thoracique ; et vers la 
partie antérieure latérale de cette dernière portion, on aper
çoit de chaque côté des stries obliques terminées eu forme 
d'anses et paraissant correspondre aux vaisseaux biliaires. 
En dessous, la carapace est confondue avec la tête, mais 
recouvre simplement les anneaux thoraciques et abdominaux 
sans y adhérer ; en avant, elle est épaisse et on y remarque 
une surface plane et semi-lunaire qui peut être considérée 
comme un épistome et qui est de niveau avec les bords ; 
mais dans tout le reste de sou étendue le test est concave 
en dessous et foliacé ; une paire de petites antennes styii-
formes s'insère derrière le bord postérieur de cette surface 
épistomienne, et entre ces appendices se trouve la bouche 

qui est garnie 1° d'une lèvre supérieure très-grande et qua
drilatère; 2 ° d'une paire de mandibules, grosses, courtes et 
fortement dentées, mais dépourvues de palpes; 3° d'une 
lèvre inférieure ( ou langue Savigny ) , qui est bilobée et 
terminée en gouttière longitudinale; 4" de deux paires de 
mâchoires dont les premières se terminent par une lame 
dentelée sur le bord, et les secondes sont divisées en deux 
branches, savoir une interne porte une petite lame ovalaire 
à bords ciliés, et une autre cylindracée, plus allongée, 
et surmontée d'un appendice styliforme. Le thorax et l'ab
domen sont presque cylindriques et se composent d'une tren
taine d'anneaux dont la longueur diminue successivement 
vers l'extrémité postérieure du corps qui fait plus ou moins 
saillie en arrière de la carapace. Les paf.es de la première 
paire qui s'insèrent immédiatement en-arrière de la bouche, 
sont extrêmement longues et en forme de rames ; elles se 
composent d'une portion basilaire cylindrique formée de 
trois articles, et de trois longs appendices sétacés et mnlti-
articulés, semblables au filet terminal des antennes chez les 
Décapodes macroures, et portés chacun par l'un des articles 
pédonculaires ; auprès de la base du premier de ces filaments, 
qui est le plus court des trois , on aperçoit un appendice 
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semblable, mais très-court. Les pâtes suivantes sont au con
traire très-élargies et lamclleuses ( fig. 6 ) ; on y distingue 
trois branches , dont les deux externes affectent toujours 
la forme de feuilles membraneuses et dont l'interne, plus 
développée que les autres, varie un peu dans sa confor
mation. Aux pâtes de la seconde paire, cette branche in
terne ou tige, se compose de trois articles placés bout à 
bout, et portant chacune sur leur bord interne un ou deux 
appendices lamelleux semi-cornés , de forme lancéolée et à 
bords dentelés ; les deux premiers articles sont à peu près 
quadrilatères et assez larges , et le premier est garni de deux 
appendices lancéole's, tandis que le second n'en porte qu'un 
seul ; le troisième article porte aussi un seul de ces appen
dices, fixé près de sa base, mais est lui-même lancéolé et se 
termine par une pointe cornée. La branche moyenne, mem
braneuse et d'une délicatesse extrême, est triangulaire, très-
allongée verticalement et fixée par son angle interne à l'ex
trémité du bord extrême de l'article basilaire de la branche 
interne. Enfin la branche externe , qu'on peut considérer 
comme le représentant de l'appendice flabclliforme des Dé
capodes, est de même texture que la branche moyenne, et a 
la forme d'une feuille ovakire fixée, par son extrémité infé
rieure , au bout de l'article basilaire de la branche interne; 
il paraîtrait, d'après Schœffer, que pendant la vie cette 
feuille est de couleur rougeâtre et légèrement gonflée en forme 
de vésicule ; mais dans les individus conservés dans l'alcool 
nous l'avons toujours trouvée aplatie et jaunâtre comme les 
autres appendices. Les pâtes des huit paires suivantes sont 
conformées de la même manière; mais aux pâtes de la dixième 
paire et des paires suivantes , la branche interne se raccour
cit beaucoup, les appendices de son bord interne prennent 
peu à peu la forme de petites lanières ovalaires et son 
article terminal , au lieu d'être lancéolé et corné, prend la 
forme d'une feuille membraneuse ovalaire semblable à celles 
qui constituent les branches externe et moyenne ; enfin 
cette dernière devient aussi ovalaire. Les pâtes de la on-
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zième paire diffèrent des autres, chez la femelle, en ce 
qu'elles manquent de branches externes, et ont à la place des 
trois articles de leur branche interne une grande lame cir
culaire qui s'applique sur la feuille circulaire formée par 
la branche moyenne , et constitue de la sorte une grande 
capsule, dans l'intérieur de laquelle les œufs se logent; 
on désigne quelquefois ces organes sous le nom de pâtes 
à matrice. Enfin, vers la partie postérieure du corps, les 
pâtes deviennent de plus en plus petites, et les dernières sont 
tout à fait rudimentaires ; on en compte en tout soixante 
paires. Les cinq anneaux abdominaux qui précèdent le der
nier sont tout à fait cylindriques et dépourvus d'appendices. 
Le dernier porte de chaque côté un long appendice sélacé 
multi-articulé, et se termine par une lame caudale plus ou 
moins développée, au dessous de l'origine de laquelle se 
trouve l'anus. 

Les Apus habitent les eaux stagnantes et se trouvent quel
quefois dans des fossés dont l'eau est tout à fait croupie. Quand 
cette eau s'évapore , ils ne tardent pas à périr ; mais dès que 
la pluie a renouvelé ce liquide, on les voit souvent repa
raître, et on a quelquefois observé ce phénomène dans des 
mares desséchées depuis plusieurs années ; cela paraît dé
pendre de la faculté que possèdent les œufs de se conserver 
long-temps lorsqu'ils sont privés d'humidité, et de se déve
lopper dès qu'ils trouvent l'eau et la chaleur qui leursont né
cessaires. Ces Crustacés changent de peau environ vingt 
fois dans l'espace de deux ou trois mois. On n'a trouvé jus
qu'ici que des femelles, et on a constaté que celles-ci, de 
même que les Pucerons et les Daphnies peuvent se multiplier 
sans le secours du mâle ; mais rien ne prouve encore qu'il 
n'existepas de ces derniers. Les œufs , de couleur rouge, tom
bent des capsules ovifères au fond de l'eau que ces Crustacés 
habitent, et les petits qui en naissent diffèrent beaucoup de 
ce qu'ils deviendront, car leur corps est ovoïde, les antennes 
saillantes et les pâtes antérieures constituent des rames très-
grosses et simples. 
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3t)0 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

Leach a divisé ce groupe, mais sans nécessité, en deux 

genres sous les noms d'Apus et de Lepidure. 

i. APUS CANCRiroBME. — A. cancriformis ( i ) . 

Filets des pâtes rameuses très-longs. Lame terminale de l'ab

domen très-courte (moins longue que large). Habite nos eaux 

douces. 

2. APUS ALLONGÉ. — A.productus (2). 

(Pl. 35 , fig. 5.) 

Filets terminaux des pâtes rameuses très-courts. Lame termi

nale de l'abdomen très-longue , élargie vers le bout, et carénée 

en dessus. Longueur environ deux pouces et demi. Habite les 
eaux douces de la France, de la Suède , etc. (G. M.) 

h'Apus Mantagui de Leach (3 ) , ne paraît pas différer spécifique

ment del '^ . cancriformis. 

(0 Scolopendra aquatica scutata , Klein, Phil, trans. l̂ SS, n° 447 * 
et abrégé des trans, phìl. t. 2 , p. 210 , PI- 4) f'g- 4°"·—f-frasser--wnrm. 
Frisch. Insecten , t.. 30, p. I , PI. I , fig. a , g. — Binoculus cauda IN 

seta , Geolfroy , In?, t. 2 , p. CGö, Pi. 21 , fi^. 4. •— Limulus palustris , 
Müller, F.ntomostr. p. 127 . — A p n s , Schceffer , JVTonogr. Pi. I , ä 5. — 
Braiickipus caneriformis , Schceffer, Elementa entomologica, 

1*1. 29, fig. 1, 2. — Monoculiis apus . Linn. Syst. nat. —Fabricáis, 

Supplém, p. 3 o 5 . — Scopoli , Ent. cai n. p. 4^3, •—-Manuel encyclop. 

method, t. 7 p. ^3l. — Apus CANCRIfcrmis, Latreille, Hist. nat. des 

Crust, et Ins. t 4 . P- !o3 , PI • if), 20, 2 1 , 22, 23 , 24, 20, 26 et 27 . 

— Encyclop. PI. 33 l , fig. I, 2, etc.—Limulus caneriformis , Lamarck, 

Hist, des anim sansvert. t. 5, p- 14-4• — Binoeitljiscancriformis, Leach. 

Diet, des Sc. nat. t. 1-4, P- 538. — A p u s cancrifnrmis, Savigny, Mém. 

sur les anim. sans vert. I E R fase. PI. 7. — Desmarest, Consid. p. 3 G o , 

PI. 52 , fig. I . — Guériri , Iconogr. Crust. PI. 34 , fig, 2. 

(2) Monoculus Apus , Linne , Fauna sueccia et Syst. nat. ed. 12 , 
p. I O 5 8 . — Schoefier , Monogr. PI. 6 , fig. l a y . — Apus producili* , 
Eosc. Hist, des Crust, t. 2, p. 2̂ 4, PI. if), tig. 7 — Latreille, Hist, 

des Crust, ct Ins. t. ù\, p. io5 , PI. 2S, fig. 1 -7-— Limulusprodudus, 
Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5, p. 144• — Lcpiduruspredite-
tus, Leach. Diet, des sc. nat. t. i, p. 539- —Desmarest, Consider, 

p. 36o, PI. 52, fig. 2. — Guérin , Iconogr. pi. fi^r. 3. 

(3) r.ncjclop. Brit. Suppl. t. 7. 
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( î) Zoological Rescarclies, p. 108, Mein, vi, Pl. 6, iig. 3. 
(2) Dtiphtiiu , Hermann , Mtm. aptérologique. — Limnadia , Ad. 

Bi ongniarl , Mém. du Muséum, t. 6. •— Desniarest, Consid. p. 3^o. —• 
I alreillc, Règne anim. de Cuvicr, i. 4, p. 1 7 2 . —Guérin, Magas. zoo
logique, 1837. 

Enfin VJpus Guildlngi de M. Thompson ( 1 ) , paraît se rappro

cher beaucoup de l'Apus cancriforme, mais se fait remarquer par 

la brièveté de sa carapace. 

Ce Crustacé habite les Indes occidentales. 

GENRE LDCTADIE. — Limnadla (2). 

Le genre Limnadie, établi par M. Adolphe Bi'ongniart, 
est très-remarquable par le grand développement de la cara
pace qui ressemble à une coquille bivalve et recouvre tout 
le corps. Sous ce rapport, il ne diffère pas des Cypris , mais 
par la structure et le nombre de pales, il se rapproche des 
Apus et surtout des Jlranchipes. 

Le têt est composé de deux valves ovalaires et transparen
tes, réunies sur le dos , libres dans le reste de leur contour, 
et formés par un grand repli de la membrane tégumentaire 
(Pl. 35 , f ig . 7). Le corps, renfermé dans cette enveloppe, est 
allongé et cylindracé. La tête adhère à la carapace et présente 
à sa partie antérieure une protubérance contenant deux yeux 
frès-rapprochés l'un de l'autre; on y remarque aussi un pe
tit appendice médian pyriforme, dont les usages ne sont 
pas connus. Les antennes sont au nombre de quatre ; celles 
de la première paire, insérées de chaque côté d'une pe
tite crête frontale, sont simples, très-petites, sétacées, 
u n peu renflées vers le bout, et obscurément multi-arti-
culées ; celles de la seconde paire , insérées en dehors des 
précédentes, sont au contraire très-grandes et se composent 
chacune d'un gros pédoncule cylindrique portant à son ex
trémité deux longues branches sétacées et multi-arliculées. 
La bouche a la forme d'un bec dirigé en bas, et est armée 
de mandibules arquées et de mâchoires foliacées. Le tronc 
est divisé en un grand nombre d'anneaux ( vingt à trente), 
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( i ) Dnphnia gîg'as, Hermann l its , Mémoires aptérologiques . 
p. i 3 4 , PI- 5. — L i m n a d i t i Iterrnaniii , Ad. Biongniart, Mém. du 
muséum d'ilist. nat. t. 6, Pl. ia- — Desmarest, Consid. p. 3So , 
Pl. 5 6 , fig. 1 (d'après Brunjjniart). — LalreiJlc, F.ègnc anim. de 
Cuvier , t 4· T- y e t l -

dont le dernier forme une espèce de queue terminée par deux 
filets divergens, et dont les autres portent chacun une paire 
de pâtes, Cespales au nombre de 18 à 27 paires, sont mem
braneuses , étroites et allongées ; les premières sont grandes, 
mais vers l'extrémité postérieure du corps, elles deviennent 
très-petites. Chacune d'elles se compose de trois branches; 
la branche interne, qui est la plus développée et qui donne 
insertion aux deux autres branches par sa partie basilaiie, 
est lamelleuse, divisée le long de son bord interne en quatre 
lobes à bords ciliés, et terminés par une lanière à bords ciliés ; 
la branche moyenne se compose, d'une foliole membra
neuse recourbée vers le dos, et la branche externe est 
représentée par un appendice filiforme qui, aux pâtes des 
onzième , douzième et treizième paires, devient très-long et 
s'étend dans la cavité située entre la face dorsale du thorax 
et le dessous du test, et qui sert à donner attache aux œufs. 

Toutes les Limnadies observées jusqu'en ces derniers 
temps étaient des femelles ; mais un naturaliste russe , 
M, Krynicki, vient de découvrir des individus mâles, et 
d'observer l'accouplement de ces animaux. Les Limnadies 
se rencontrent dans les marcs d'eau douce; elles nagent 
sur le dos et d'une manière continue en se servant de leurs 
grandes antennes comme de rames. 

LUIKADIE D'IIEIÎMA^N. •— L. Hcrmannl ( i ) . 

Test régulièrement ovalaire et ne laissnnl passer que les bran
ches terminales des grandes antennes , et l'extrémit > des appen
dices de la queue. Anlennules un peu claviformes , dentelées en-
dessus, et de la longueur du pédoncule des antennes externes ; 
celles-ci ayanlpres'juc la moitié, de la longueur du corps, et ayant 
jusqu à douze articles à leurs filets terminaux. Vingt-deux paires 
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(1 ) GUÉRIN , MAGAS. zool. lS3^, CL, VIL, Pi. 21 , % . 1 - 1 1 . 
(3) BULLETIN DE LA SUC. IMP. DES NATURALISTES DU MOSCOU , T. 2 , P. 1^3 

ft BIBLIOTHÈQUE EULOMOLOGÏQUC, P. 35 j ; FL. 1 2 . — GUÉRIN, OP. R.IL. — 
Cyzirjus tcitaccrus? AUDOUIN, BULLETIN DELÀ .-.OC, ENTOMNL. ISJ^, p. 1 0 

SS) RUPPELL, MUSTUM SCNCCKENBCIGIAMIM. T. 2,'P. 3 1 0 , l'I. 7, I LF'-

de pâtes branchiales; abdomen tronqué au bout , et n'ayant pas 

d'épines au-dessous de l'insertion des pièces caudales. Longueur, 

environ quatre lignes ; couleur blanchâtre. Se trouve dans les 

petites mares de la forêt de Fontainebleau. (M. C.) 

2. Lni^'ArjiE MAURITIEINNE.— L . maurlilana ( i ) . 

Test ovale, un peu pointu aux extrémités. Antennnles elavi-

formes et plus courtes que le pédoncule des antennes externes, 

celles-ci beaucoup moins lougues que dans l'espèce précédente, et 

n'ayant que neuf articles à leurs tiges terminales. Pâtes bran

chiales au nombre de 1 8 paires. Abdomen armé en dessous de 

deux épines insérées sous la base des pièces caudales dont la lon

gueur est médiocre. Longueur, environ o lignes. 

Trouvée à l'île Maurice, par M. Desjardins. (C. M . ) 

LIM>"ADIE TETRACERX. — L. ietracera ( 2 ) . 

Antennnles deux fois aussi longues que le pédoncule des an

tennes externes; filets terminaux de celles-ci, longs et composés de 

1G à 18 articles ; 27 paires de pâtes branchiales dont les quatre 

premières ont une sorte de pince tridactyle chez le mâle. Queue 

terminée par quatre filets bifurques. 

Lies environs de Cbarkow. 

LegcnreEstherie, établi par M. Straus-Durkheim, a laplus 
étroite analogie avec celui des Limnadies, et ne devrait p r o 

bablement pas en être séparé; il ne paraît en différer q u e 
par l'absence d u petit organe pyriforrne q u e ces derniers 
portent sur le front, et par l'existence d'un petit renflement 
en forme de crochets sur le bord dorsal des valves de la ca
rapace. L'espèce q u i a servi pour l'établissement de ce genre 
a été trouvée en Nubie par M. Ruppell, et porte le nom 
d'Eslheria Dahalacensis (3). Enfin, le genre Cyzique de 
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F A M I L L E D E S B R A N C H I P I E N S . 

Dans cette division le corps est grêle, allongé et en

tièrement à découvert (Pl. 3o,f ig. 9); le dos n'olï'rant au

cune trace ni d'une carapace clypéiforme , ni d'un test 

bivalve comme dans les groupes précédens. La tète est 

pourvue d'yeux pédoncules , d'antennes simples , et en 

général aussi d'un appareil prébensible d'une forme b i 

zarre, qui représente une seconde paire d'antennes. Les 

pâtes branchiales sont au nombre de onze paires, et 

l 'abdomen est en général allongé et composé de p lu

sieurs anneaux. On y range les Branchipcs , les A r -

témies et les Eulemènes , dont les principaux traits 

distinctifs sont indiqués dans le tableau précédent 

(page 352). 

GENRE BIIANCIIIPE. — Branchipus (3) . 

Les Branchipes ont le corps allongé, presque filiforme , 
et composé d'une tête, d'un thorax et d'un abdomen très-
développés (Pl. 3 5 , fig. 9 ) . La té.le , un peu renflée en 
avant et rétrécie en arrière en forme de cou, est divisée en 

( i ) A m i . de la soc. e n t a m o l o g i q n e , Bulletin ISJ^, p. 10. 

{•2) Audouin , loc. cil . 

(3) Insectes aqu.ativu.es, King. Phil, trans. 1767 , t. 5? et abrégé des 

T r . phil . t. 2, p . 225. — B r a n c h i p u s , Scliceffer. E l é m . entom. — 

Cammarus , Fabricius. — Cancer , L iu . — Braneliiopoda. Latr . Hist. 

«IchClust. — L a m a r c k . — Chiroccp/inlus, IVevo.st. — B r a n c h i p u s , La-

treille. Règne anim. etc. — Leaeh. — Dcsniarest. — T h o m p s o n . 

M. Audouin ( 1 ) , paraît être identique avec le précédent ; 
mais ce savant n'a pas encore fait connaître les caractères de 
l'espèce nouvelle, qu'il désigne sous le nom de Cyzique 

Bravaisii (2). 
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deux anneaux par un sillon transversal. Les yeux sont 
grands, très-saillans et portés à l'extrémité d'un pédoncule 
conique et mobile, qui naît de chaque côté de la tète près 
du bord antérieur du segment postérieur. Entre la base de 
ces organes on aperçoit en général sur le Iront une tache 
noire médiane qui paraît être un œil sessile impair. Les an

tennes supérieures, grêles et filiformes , naissent de la face 
supérieure de la tête, tout près de l'origine des pédoncules 
oculaires. Les antennes inférieures paraissent être trans
formées en un appareil préhensile très-remarquable, qui 
occupe le devant de la tête et qui consiste essentiellement en 
deux appendices ayant la forme de deux grandes cornes diri
gées en bas. Ces organes portent souvent à leur base (sur

tout chez les mâles) un appendice sétacé de même forme 
que les antennes supérieures, et on y trouve quelquefois un 
laisceau de pièces digitiformes dont la disposition est très-
singulière ; à raison de leur conformation , ces cornes res
semblent aux pates-inâchoires de certains Lcrnéeus bien 
plus qu'à des antennes; mais leur position sur un segment 
antérieur de la tête ne nous semble pouvoir s'expliquer qu'à 
l'aide de la détermination que nous avons adoptée. Enfin, chez 
les femelles, cet appareil est toujours beaucoup moius déve
loppé que chez le mâle, el se trouve quelquefois réduit à deux 
cornes très-courtes, obtuses et flexibles. La bouche (fig. 1 0 ) 
occupe la face inférieure du second segment céphalique, et 
se compose 1° d'un labre qui, extrêmement grand et sail
lant, se recourbe en arrière, et se prolonge au-dessous des 
autres pièces du même appareil ; 2» d'une paire de mandi

bules très-grandes, qui naissent en arrière des yeux, se re
courbent en bas et en dedans et se terminent par un bord 
presque droit ; 3 ° d'un repli qui paraît représenter la lèvre 
inférieure ; et 4° de deux paires de mâchoires formées cha
cune par un petit article lamelleux , garni de soies sur le 
bord. Le thorax est plus ou moins cylindrique, et se com
pose deonzesegrnensportant chacun unepairede pâtes bran
chiales. Celles-ci (fig. 11) sont très-larges, et se composent, 

CRUSTACÉS, TOME HI. 'A4 
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i » d'une branche interne formée de trois articles, dont le 
premier est divisé, du côté interne, en plusieurs lobes , 
dont le second est très-grand et foliacé, et dont le dernier 
est plus ou moins lancéolé et garni, comme les précédons, 
d'une bordure de longues soies ; 2 ° de deux vésicules mem
braneuses et aplaties , qui s'insèrent sur le bord externe de 
la portion basilairc de la branche interne, et qui représen
tent les branches moyennes et externes; l'un de ces appen
dices est très-grand, l'autre plus ou moins rudimentairc. 
Enfin l'abdomen se compose de neuf anneaux, dont le der
nier est bilohé, et se termine par deux grands appendices 
lamelleux et à bords ciliés , qui constituent une nageoire 
caudale. Chez le mâle on remarque au-dessous de la base 
de l'abdomen deux tubercules ou appendices cornés , qui 
paraissent être des oyganes excitateurs , et chez, la femelle , 
on trouve dans le même point une poche ovifèic. 

Les Branchipes habitent les eaux douces ou salées. Ils 
nagent sur le dos et paraissent être carnassiers. Les femelles 
commencent à pondre avant que d'avoir acquis toute leur 
grandeur. Lors de l'accouplement, le mâle saisit la femelle 
à l'aide de ses cornes frontales, et la force à replier son ab
domen sous le sien. Les jeunes subissent des métamorphoses 
remarquables. Dans le premier âge, leur corps, au lieu d'être 
allongé , ressemble à celui d'une araignée, et se compose 
de doux portions ovalaires ; la tête porte en avant un seul 
ceil médian et non pédoncule, deux antennes cylindriques 
et deux paires de grandes rames natatoires dirigées en de
hors, et garnies de longues soies ; quant à la masse ovoïde 
qui représente le thorax et l'abdomen , elle paraît être dé
pourvue de membres. Après la première mue, la tête pré
sente trois yeux bien distincts, mais tous sessiles ; l'abdomen 
s'allonge, se bifurque au bout , se divise en anneaux et 
se garnit en dessous de tubercules destinés à devenir des 
pates. Après la seconde mue, la première paire de pales fo
liacées se montre, et on compte à la suite de ces organes 
sept paires de membres encore ruditncntaires. Euiin après 
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chaque ruuC la conformat ion d u j e u n e animal se r a p p r o c h e 

de p lus en plus de celle de l ' adu l te ; les yeux latéraux de 

v iennent p é d o n c u l e s , les nageoires céphaliques de la pve-

mière paire se transforment en c o r n e s , et celles de in 

seconde paire semblent se raccourcir p o u r devenir des m a n 

dibules ; enfin l ' a b d o m e n s'allonge et les pâtes se perfec

t i onnent . 

§ i . Espèces où il existe à la base de chacune des cornes céphaliques 

du maie, un appendice sélacé ayant de la ressemblance avec les 

antennes supérieures. 

i . Br.ANCHIPE DES ÉTANCS. — B. stagnalis ( I ) . 

Un appendice sélacé très-long naissant du côté interne de cha

cune des cornes céphaliques; celles-ci très-grandes chez le mille, 

un peu élargies à leur extrémité et armées d u n e dent vers le tiers 

inférieur de leur bord externe; un appendice en forme de fer à 

cheval entre la base de ces deux grandes cornes. Pâtes allongées ; 

la vésicule qui représente la branche moyenne ovalaire est à peu 

près aussi longue que la vésicule située au-dessus et représentant 

la branche externe. Appendices excitateurs du mâle grêles. A b 

domen lisse. Nageoire caudale très-allongée. Longueur, environ 

5 lignes. 

Habite les environs de Paris. 

2 . BBANCHIPI! ÉPINEISE, —- B. spinosus ( 2 ) . 

( P E 3 5 , fig- 9 . ) 

Cornes céphaliques du mâle grandes, pointues, sans dent suc 

(i) Insecte aquatique , Klng', Ion. cit. Pl. 6, fîg. À, B, C, D.—Apits 
pisci/ormisj Schcefïer, Mnnogr. ilg. —JJrauchîpus piscifarmis, 
Ejusd- Eléments enlomologica , Pl. yy . iîg. G, ^. — Cancer siagttulis, 
Linné , Syst. nat. éd. 3 A , p. io56. — Gammams stagnalis , Fafericius, 
Ent. Syst. t. 2 , p. 5 io . — U r a n c h i o p o d a stngnalis 3 Lamarck , Syst. 
p. 1 6 1 . — Eaireille, Hist. des Cru st. e\c. , 1. 4 , p. 7 9 9 , Tl. 26 et 27 
(d'après SchœfferJ.— Branchipus stagnait s, Latreille, EncycE Pl. 33(1, 

1 4 . I 3 J 1 6 ; Règne anim. etc. —- Lrach, Dict. des se. nat. t. 1 4 , 
p. 5 4 2 ·

 — Desmarest, Consfd.p, 38g. -—Brauchipus Sckoejffhri , Tiiomp-
ion , ZooE Researchcs , fasc. 7, VI. 3 , iig> 1 - 3 . 

(•.!) Cette espèce nouvelle nia été communiquée par M* ie professem 
JNordmann. 
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( 1 ) Chiroccphalus diaphanus , Benedict Frevost, Journal de Phy

sique , t. 5t , p. 37, et (list, des Monocles de Jurine, p. 201 , Pl. 20 , 

2 1 , 22 . — B r a n c h i p u s paludo.its, Latr .— Desmarest, Consul. lS3o , 

Pl. 5G , tig. 2 , b. — Ckiroccphalu.s Prevostii , Thompson , Zool. Researc. 

fase. 7 , Pl. 3 , lig. 4, 5 ; Pl. 4 5 u g . I. —• Branchipus chiroccphalus , 

Guéi-in, lcoiiogr. Crust. Pl. 33, fig. 3. 

(2) Zoologia Denica , t. 2 , p. 1 0 , r l . 4^ , fig. 1 - 8 . — Herbst, Krab
ben , t. -j , p. 1 1 8 , rl . 2.5 , lig. 3-5 (d'après Müller) — Latreille, En-
cvel. Pl. 336, tig. a à ¿3. 

leur boni exlerne , et ayant au-devant de leur base un appendice 

sétacé , court et assez gros; point d'appendice entre labasedc ces 

organes, l'afes courtes et ayant lavésicule supérieure de leur bord 

externe très-grande , tandis que la seconde est rudimcntaire. A b 

domen du mâle garni de tubercules spinifbrmes sur le bord infé

rieur de chacun de ses anneaux. Appendices excitateurs courts et 

obtus. Nageoire caudale courte. Longueur , environ 14 lignes. 

Habite le lac salé de Hadjibé, prés d'Odessa. 

§ 2 . Espèces où. il ri existe pas à la hase des cornes céphaliques des 

appendices ¡¿taces ayant de la ressemblance avec les antennes 

supérieures. 

3 . BRATÎCHIPE DIAPHANE. — B. diaphimus ( 1 ) . 

Cornescéphaliques dépourvues de dent sur leur bord externe, 

et partant du coté interne de la base chez le mâle ; un appen

dice très-compliqué formé d'une tige à bords dentelés enroulée 

sur e l le -même, et de quatre lanières digitiformes crochues au 

bout. Longueur, environ G lignes. 

Habite les environs de Genève. 

La plupart des auteurs rapportent à cette espèce le Cancer pa

ludosas de Müller (?) , qui y ressemble en effet par le nombre des 

antennes; mais ce Crustacé ne paraît pas posséder les appen

dices qui chez le Chirocéphale diaphane mâle se trouvent entre 

les grandes cornes céphaliques, et qui constituent un des carac

tères les plus remarquables du genre. II est aussi à noter que les 

appendices de la queue paraissent être beaucoup plus grêles. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



'/t. lÍRAKCtilí'K FKHOCE. — B, JeJ'OX. 

Cornes céphaliques sans appendice prèsdu coté interne de leur 
base , pointues au bout et sans dent sur le bord externe. Abdomen 

lisse, nageoires caudales longues et étroites. Longueur , environ 
i 5 lignes. 

Habite les eaux douces aux environs d'Odessa. 

GENRE ARTÉMIE. — Artemia (1). 

Le genre Artémie, établi par Leach, ne diffère que 
très-peu des Branchipcs. Le naturaliste que nous ve
nons de citer l'a distingué de ces derniers parce que 
l'abdomen , au lieu de se terminer par deux longues la
mes foliacées et divergentes, est simplement bilobé au 
bout , et ne porte pas d'appendices mobiles en forme de 
queue. On peut ajouter encore que la segmentation du 
tronc est moins distincte que d'ordinaire, que le labre est 
extrêmement développé, et que l'appareil préhensile dont 
Ja tête est armée ne présente à sa base ni filamens sétacés 
ni appendices digitiformes, comme chez ces derniers. Du 
reste, c'est à tort que Desmarest et Latreille assignent à ces 
Crustacés dix paires de pates seulement ; on en compte onze 
paires, comme dans les deux genres précédons. 

Les Artémies se trouvent dans les marais salans et pa
raissent se plaire surtout dans une eau très-fortement char
gée de sel. Souvent leur intestin se colore eu rouge , et leur 
nombre est si considérable qu'on a étéjusqu'à leur attribuer 
l'aspect sanguinolent qu'affecte quelquefois de l'eau salée 
prête à cristalliser ; mais M. Joly vient de constater que ee 
phénomène n'a point de relation avec ces Crustacés , et dé-

( r ) Cancer, Sch losser .— L i n n é . — R a c k e t . — Gammarus, Fabr ïc ius .— 
Artemia, Ueach. — Artemisitt , L a m a r c k . — Artemia , Oesm.irest. — 
Latreil le , Règn. an im. — Thomp.son. — Aiulouin et Pnyen. — Fischer. 

— Rallike. — Joly. 
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(1) Cancer salîmes , L I N N É , S Y S T . N A T , E D , 12 , P . I O 5 G . — SCHLOSSCR, 

O B S E R V , P É R I O D I Q U E » SUR LA P H J ' S I Q U E , l'HIST. N A T . , ETC. , DE G A U T H I E R , 

P O U R L ^ 5 G , AVEC FIG , ET PAR EXTRAIT DANS LES M É L A N G E S D'BIST. NATURELLE 

D E D U L A E , T. 3, P . 1 1 . — Gammarus salinus , F A B R I E I U S , E U T . S Y S T . T. 2 , 
P . 5 I S . — Cancer salitius , R A C K E T , T R A N S , OF THE L I N N . S O C . VOL 11 , 
P . 2o5 , r l . 1^, P - 8 - 1 0 . — Artemia satina. L E A C H , D I E T , DES S C . N A T . 

I . 1 4 , P . 543 . — Artemisus salinus , L A M A R C K , HIST, DES A N I M . SANS 

VERT. T. 5 , P . Ï .35. — A r t e m i a satina, DESMAREST. , C N N S I D . P . 3()3P 

LATRCILLE , R È G N E A N I M . T. 4 1 p- 1 ^ 4 · — ' T H O M P S O N , Z O O L . R E S E A R . 

i'nsc. 7 , P . L U 4 , PL. 1 , fig". 1 - 3 0 ET Pl. 2. — A U D O U I N ET P A Y E N , A N N . 

DES Sc. N A T . 2 e S É R I E , ZOOL. T. 6 , 21g , ET T. 1 0 , P . 3 l 5 . — J O L Y , T H È S E 

IU-4° , ET A N N . D E S SC. N A T . 2 e S É R I E , T. I 3 , Pl. 7 ET 8. 

( Y ) Branchipiis Alulhausenii , FISCHER, BULLETIN DE l ' A C I D . DE M O S C O U , 

T. r. — Artemia satina , LLATLIKE, F A U N A DER K R Y M , P . 3o5 , PL. S , LIG. 

(3) A U D O N I N , A N N . DES S E . N A T . 2 e SÉRIE , T. 6 , P . A 3 O . 

pond de la présence de myriades de m o n a d e s . D a n s le j e u n e 

A g e , ces animaux subissent les m ê m e s changemens q u e les 

Branchipes . 

i . ARTÉMIE SALINE.— A.salina (i). 

Cornes ce'phaliques formées de deux articles dont le premier 

est armé d'une dent vers le ha ut de son bord interne, et le second 

est très-renflé vers le point où il commence à se recourber en 

dedans. Poche ovifère, presque triangulaire, ou plutôt pyriforrne, 

avec une pointe de chaque côté ; lobes terminaux de l'abdomen 

garnis de trois ou quatre petites soies. Longueur, environ G 

lignes. 

Habite les marais salans de Lyminglou en Angleterre , et des 

environs de Montpellier. 

2 . ARIËMIE DE MIILHADSEN. — A. Mulhausenii ( 2 ) . 

Cornes céphaliques grê'les et sans renflement vers le milieu. 

Abdomen long , très-grêle , et terminé par deux petits lobes mem

braneux dépourvus de soies. Longueur , environ 5 lignes. 

Se trouve en avant dans le lac salé , n o m m é en tartare Loak , 

et situé près de Koslaff en Crimée. 

11 existe aussi des Ar terni es dans divers lacs de natron en 

Kgyple (3 ) ; mais on ne sait pas si elles constituent une seule ou 
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(1 ) Thompson , op. cit. Pl. I , fig. j 1 - 1 2 . 
(2) Latreille, Kègne anim. de Cuvier , l r B édit, l. 3 , p. 68 , etc. — 

Desmnrest , Consid. p. 3y3. 
(3) Règne anim. de Cuv. 2 e

 ÉÀIL. t. 4 , p. 278. 
(4) Eulimcuc albida , Latreille , IVouv. diot. d'Hist. nat. t. 10, 

p. 33 3 ; Règne anim. t. 4 , p. etc. — Artemia eulimene , T.eaeh , 
Ditjt. des Se. nal. t. 14 , p. 5^2 . — Eulimene ulbida, Des-rrtaresl , Con-
sid. p. 3g4-

plusieurs espèces, Enfin, VARTEMIA GUITDINGI ( 1 ) , qui se trouva 
aux Antilles, est également trop mal connue pour que nous puis
sions y assigner des caractères. 

GENRE E U L I M È N E . — Eulimene (2). 

Latreille a donné ce n o m générique à un Crustacé très-
voisin des Branchipes, mais qui paraît différer de tous les 
autres animaux de la même tribu par la brièveté extrême de 
l'abdomen, qui, au lieu d'être à peu près aussi long que le 
thorax comme dans les genres précédens , se termine pres
que immédiatement derrière les dernières pâtes. Voic i , du 
reste, la description que cet habile naturaliste en a 
donnée (3). 

« Le corps des Eulimènes est presque linéaire, et offre 

quatre antennes courtes, presque filiformes , dont deux plus 
petites, presque semblables à des palpes, placées à l'extrémité 
antérieure de la tète. Une tête transverse, avec deux y e u x 

portés sur des pédoncules assez grands et cylindriques. Onze 
paires de pat.es branchiales, dont les trois premiers articles 
et le dernier plus petit allant en pointe; et. immédiatement 
après elles u n e pièce terminale presque globuleuse rempla
çant la queue, et de laquelle sort u n filet allongé, qui est 

peut-être un oviducte ( poche ovifère). J'ai observé, vers 
le milieu de la cinquième paire de pâtes, u n corps globuleux , 
analogue peut-être aux vésicules que présentent ces organes 
chez les Apus. >> 

La seule espèce connue, I'ECXIMÈNE BLINCHATRE (/,), est très-pe
tite, blanchâtre, avec les yeux et l'extrémité postérieure du corps 
noirâtres. 

O n la trouve à Nice. 
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O R D R E D E S D A P H N O Ï D E S 

o u G L A D O C È R E S ( i ) . 

L a d i v i s i o n n a t u r e l l e d e s D a p h n o ï d e s ( P l . 3 6 , 

f i g . 1 ) s e c o m p o s e d e C r u s t a c é s d e t r è s - p e t i t e 

t a i l l e , q u i o n t é t é c o n f o n d u s p e n d a n t l o n g - t e m p s 

a v e c l e s M o n o c l e s , e t q u i h a b i t e n t p o u r l a p l u p a r t 

l e s e a u x d o u c e s . C e s a n i m a u x o n t u n e t ê t e d i s t i n c t e 

e t s a i l l a n t e , m a i s l e r e s t e d e l e u r c o r p s e s t r e n 

f e r m é e n t r e d e u x v a l v e s q u i , r é u n i e s s u r l e d o s e t 

s o u v e n t a u s s i e n d e s s o u s , n a i s s e n t d e l a p a r t i e p o s 

t é r i e u r e d e l a t ê t e , e t p a r a i s s e n t r e p r é s e n t e r l a 

c a r a p a c e d e s A p u s , d e s S q u i l l e s e t d e s D é c a p o d e s . 

L a p o r t i o n m o y e n n e e t p o s t é r i e u r e d u c o r p s , 

f o r m é e p a r l a m a j e u r e p a r t i e d u t h o r a x e t p a r l ' a b -

d o m e n , e s t l i b r e s o u s c e b o u c l i e r c o n c h i f o r m e , e t 

s e c o m p o s e e n g é n é r a l , s i n o n t o u j o u r s , d e h u i t 

s e g m e n s p l u s o u m o i n s d i s t i n c t s . L a tête, q u i e s t 

b i e n s é p a r é e d u t r o n c , e s t a r r o n d i e e n d e s s u s e t 

s e p r o l o n g e i n f é r i e u r e m e n t e n l ' o r m e d e b e c ; 

u n œil u n i q u e e t p l u s o u m o i u s g r a n d e n o c c u p e 

l a p a r t i e a n t é r i e u r e , m a i s n e f a i t p a s s a i l l i e a s a 

s u r f a c e ; à s a p a r t i e i n f é r i e u r e o n d i s t i n g u e o r d i n a i -

(1) Cladoceves , Latreïlle ; Daphnides , Straus. 
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r e n i e n t d e s v e s t i g e s d ' u n e p a i r e d ' a n t e n n e s , e t d e 

c h a q u e c ô t é , p r è s d e s a b a s e , e l l e d o n n e i n s e r t i o n 

à u n e a u t r e p a i r e d ' a n t e n n e s , q u i s o n t t r è s - g r a n d e s 

e t p r o f o n d é m e n t d i v i s é e s e n d e u x o u t r o i s b r a n 

c h e s . C e s o r g a n e s , a r m é s d e l o n g u e s s o i e s d i v e r 

g e n t e s , r e s s e m b l e n t à d e s b r a s r a m i f i é s e t r e m p l i s 

s e n t l e s f o n c t i o n s d e r a m e s n a t a t o i r e s . L a b o u c h e 

e s t s i t u é e à l a p a r t i e p o s t é r i e u r e e t i n f é r i e u r e d e l a 

t ê t e , e t s o u s l e b o r d a n t é r i e u r d e l a c a r a p a c e ; e l l e 

e s t g a r n i e d ' u n l a b r e , d ' u n e p a i r e d e m a n d i b u l e s 

^tt d ' u n e p a i r e d e m â c h o i r e s . L e s p â t e s s o n t p l u s o u 

m o i n s f o l i a c é e s e t a u n o m b r e d e q u a t r e o u c i n q 

p a i r e s s e u l e m e n t . E n f i n l ' a b d o m e n c o n i q u e , e t r e 

c o u r b é t a n t ô t e n d e s s u s , t a n t ô t e n d e s s o u s , e s t 

g a r n i e n d e s s u s d e q u e l q u e s p r o l o n g e m e n s d o n t l a 

f o r m e v a r i e , e t s e t e r m i n e p a r d e u x a p p e n d i c e s 

s é t a c é s . 

L a f e m e l l e p o r t e s e s œ u f s d a n s u n e c a v i t é c o m 

p r i s e e n t r e l a p o r t i o n d o r s a l e d e l a c a r a p a c e e t s o n 

t h o r a x , e t l e s p e t i t s a c q u i è r e n t a v a n t l a n a i s s a n c e l a 

f o r m e q u ' i l s d o i v e n t c o n s e r v e r . 

C e t o r d r e n e s e c o m p o s e q u e d ' u n e s e u l e f a m i l l e , 

e t c o m p r e n d s i x g e n r e s r e c o n n a i s s a b l e s a u x c a r a c 

t è r e s i n d i q u é s d a n s l e t a b l e a u s u i v a n t : 
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, Grandes antennes ' pourvues de deux branches compo-• sées de deux ou l plusieursarticles. / 

w Q i 

i l 
P 

Quatre paires) de pales peu 
élargies. 

/Quatre articlesN / à l'une de ces f branches et i trois a l'autre.y 
DAPHNIE. 

Cinq paires de ] pâtes; celles des i quatre prerau:- \ res paires très-élargics. 

Trois artïcles\ à l'une de ces f branches et i deux à l'autre.y Sidie. 
Au moins qua- \ tre articles i\ { chacune de ces 1 
branches. ! Grandes antennes terminées par> ! trois branches formées chacune > LATO."VH. ^ \d'un seul article , . / 

Cinq articles à chacune des deux\ branches terminales des grandes > Polyph£me. antennes / 
' Trois articles à l'une de ces bran-") ' . . . . i. 4 EvADJV'E. cnes et quatre a 1 autre ) 

GEIVRE DAPHNIE. — Daphnia (1). 

M. Straus, à qui l'on doit un travail approfondi sur la 
structure de ces animaux, limite ie genre Daphnie aux espèces 
de Daphnoïdes dont l'abdomen est infléchi, et dont les 
grandes antennes ou rames sont divisées en deux branches 
composées, l'une de trois articles, l'autre de quatre articles. 

Ainsi que nous l'avons déjà dit, le corps des Daphnies 

( l ) Pulex aqualicus arborescens , Swammercïam, Hist, des Ins. — 
Daphnia., Muller, Entomost,— Monoculus , Lin. Syst. nat. —Degéer Mém. pour servir à l'histoire des ïns. t. 7. — Fahricms, Eut. syst. t. 2 -— Cuvier, Tableau éléin.— Manuel Encyclop, méth. —• Daphnia, La treille, Hist, des Crust, et Ins. t. h\\ Genera, t. 1 ; Règne animal d Cuvier, etc. — Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5· —Monoculus Jnrine, Hist, des Monocles. — Ramdohr, Beitrage , etc. — Daphnia Straus, Mém. du Muséum , t. 5. —Desmarest, Consid. sur les Crus) p . 365. ·— Baird , Magazine of Zool. and Botany, vol. 2, p. 4007 e t a r ' nais of natural History, vol. I , p. 24Ô. 
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paraît au premier coup d'oeil divisé seulement en deux par
ties, une antérieure formée par la tête, et une postérieure 
formée par deux valves plus ou moins triangulaires ou ovoï
des (Pl. 36, fig. 1) ; mais au-dessous de cette carapace bivalve 
on trouve un thorax, un abdomen et des pates. Les valves qui 
cachent ainsi la majeure partie du corps sont minces, flexi
bles et transparentes ; leur bord inférieur est fibre, mais elles 
sont réunies entre elles par leur bord dorsal, et tiennent à la 
tête par la portion supérieure de leur bord antérieur ; enfin 
leur forme varie un peu suivant les espèces. La tête est re
couverte au-dessus par un bouclier triangulaire qui se con
tinue postérieurement avec la carapace, et presque toujours 
elle se prolonge en dessous en forme de bec. Le premier seg
ment thoracique qui fait suite à la tête, est grand et adhère 
par sa face supérieure à la portion dorsale de la carapace ; 
mais les segmens suivans sont des anneaux plus petits , ab
solument libres entre les valves, et éloignés du bord supé
rieur de celle-ci, de façon à laisser au-dessus d'eux un es
pace considérable destiné à loger les œufs. \J abdomensc com
pose de quatre anneaux, le premier desquels présente chez 
la femelle plusieurs mamelons médio-dorsaux, dont un très-
développé se recourbe en haut et en avant, pour venir s'ap
puyer contre le bout de la carapace, et fermer ainsi postérieu
rement la cavité ovifère (fig. 2). Le dernier segment présente 
postérieurement un grand évasement longitudinal, bordé la
téralement par des lames aiguës entre lesquelles s'ouvre l'anus. 
Enfin le corps se termine par deux grands crochets cornés 
dirigés en dessous. L'ueiV, sphérique, de grandeur médiocre 
et de couleur noire, est mobile etrecouvert par les tégnmens 
communs, qui ne présentent dans cet endroit aucune mo
dification ; on y distingue un certain nombre de petits cris
tallins limpides, enchâssés dans un pigment noir, et recou
verts par une tunique commune transparente ; les muscles 
qui le mettent en mouvement sont au nombre de quatre. 
Les petites antennes insérées à l'extrémité de l'espèce de bec 
formé par la tête, sont très-petites, mais varient un peu 
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suivant les espèces et les sexes. Les grandes antennes ou 
rames, que M . Straus considère comme représentant une 
première paire de pâtes, sont les seuls organes de locomotion 
dont ces animaux font usage ; elles se composent d'une por
tion basilairc cylindrique, divisée en deux articles, et de deux 
branches terminales, garnies vers le boutdequelques longues 
soies ; la branche antérieure est divisée en quatre articles, et 
la postérieure en trois. La bouche est placée derrière la base 
du bec , sous le bord antérieur de la carapace. Le labre est 
très-grand, se dirige horizontalement en arrière, et porte à 
son extrémité un gros lobule ovoïde. Les mandibules sont 
très-fortes et presque verticales ; elles se recourbent brus
quement en dedans vers leur extrémité, se terminent par 
un bord tranchant, et ne portent pas de branche palpi-
forme. Les mâchoires sont horizontales, aplaties, élargies 
vers le bout et armées sur leur bord de quelques épines 
cornées, très-fortes et crochues. Les pales, situées en ar
rière de l'appareil buccal, sont au nombre de cinq paires , 
mais ne servent pas à la locomotion, et sont destinées exclu
sivement à la préhension et à la respiration. Celles des qua
tre premières paires sont foliacées, et se composent de quatre 
articles, dont le premier est allongé et plus ou moins cylin
drique; le second , vésiculeux , et les deux derniers lamel-
leux, de forme variable , et garnis sur les bords de cils très-
longs, ou même d'appendices digitiformes. Enfin celles de 
la cinquième paire se terminent par un ou deux prolonge-
mens styliformes, et portent en arrière, au lieu d'une lame 
branchiale comme les précédentes, un appendice qui, chez 
la femelle, est flabelliforme et recourbé en haut ; et chez le 
mâle, est petit et crochu. Ces membres s'insèrent au qua
trième anneau thoracique, et le cinquième anneau ne porte 
pas d'appendices. Enfin on remarque encore au-dessus, du 
pénultième anneau de l'abdomen deux soies plus ou moins 
allongées. 

Le canal digestif des Daphnies se compose d'un oesophage 
court, étroit, dirigé obliquement en haut et en avant, et 
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suivi d'un intestin gros et droit, qui va s'ouvrir entre les 
deux lames antérieures du dernier segment abdominal ; près 
de son extrémité cardiaque, on remarque de chaque côté un 
cœcum recourbé sur lui-même. Le cœur est situé dans la 
portion dorsale du premier segment thoracique, et a la 
forme d'une vésicule ovoïde ; ses pulsations se répètent deux 
ou trois cents fois par minute, et le sang qu'il met en mou
vement parait circuler dans des lacunes plutôt que dans 
des vaisseaux. Le cerveau, ou ganglion nerveux céphali-
que. est bilobé et se trouve entre l'œsophage et l'œil ; un 
nerf optique très-gros naît de sa face supérieure, et à sa 
partie inférieure et antérieure on aperçoit un point noir 
d'où semblent naître deux petits ganglions fusiformes. Enfin 
les ovaires s'étendent tout le long du thorax de chaque côté 
de l'intestin et s'ouvrent à la partie supérieure du premier 
anneau abdominal, en avant de la languette qui ferme en 
arrière la cavité destinée à loger les œufs pendant leur incu
bation. Environ huit jours après leur naissance, les jeunes 
Daphnies changent de peau pour la première fois, et les 
mues suivantes se renouvellent tous les cinq à six jours. 
Après la troisième mue, les femelles commencent à repro
duire. Les pontes se renouvellent très-fréquemment et pré
cèdent les mues; en général les œufs sont tout-à-fait libres 
dans lacavité oviière, ety séjournent ordinairementquelques 
jours seulement ; mais à une certaine époque de l'année, en 
général vers la fin de l'été , il survient dans le travail repro -
ducteur des modifications importantes. On voit alors se 
former dans la cavité ovifère, à la face interne de chaque 
valve, une lame opaque qui constitue bientôt un appareil 
particulier, auquel on a donné le nom d'éphippium. Il con
siste en deux battans semblables aux valves de la carapace, 
dont chacun est garni intérieurement d'une ou de deux pe
tites ampoules transparentes, disposées de façon à former 
avec leur congénère deux petites capsules bivalves ; entre les 
deux battans de cet éphippium on trouve un autre appareil 
semblable au premier, mais plus petit, qui ne tient à la ca-
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rapace que par son boni supérieur (ou charnière) qui afleete 
aussi la forme d'une coquille bivalve , et qui renferme égale
ment dans son intérieur deux capsules bivalves ; enfin , dans 
chacune de ces dernières capsules , est logé un œuf qui est 
semblable aux œufs ordinaires , mais qui se développe beau
coup plus lentement, étant destiné à passer l'hiver avant que 
d'éclore.A la premièremue la mère se débarrasse de son éphip-
pium avec les œufs qui s'y trouvent, et ceux-ci y restent ren
fermés jusqu'au printemps prochain. Les mâles sont, beau
coup moins nombreux que les femelles, et se distinguent par 
la grandeur des antennes fixées à l'extrémité du bec. Pour 
effectuer la copulation , le mâle saisit la femelle avec ses an
tennes et ses pâtes postérieures , et introduit son abdomen 
entre les valves de celle-ci ; ces embrassemens durent, rare
ment plus de huit à dix minutes, et un seul accouplement 
suffit pour féconder la femelle pendant toute sa vie. Du 
reste, cet acte n'est pas toujours indispensable à la repro
duction; car Schrrfler, J urine , M. Straus et quelques autres 
naturalistes, ont constaté que des femelles , séquestrées de
puis le moment de leur naissance, pouvaient se multiplier ; 
et on a vu jusqu'à six générations se succéder ainsi sans le 
concours du mâle ; c'est une anomalie bien remarquable , 
mais qui se lie au mode de reproduction non moins bizarre 
des Pucerons. A l'approche de l'hiver, les Daphnies cessent 
de produire et de changer de peau ; enfin elles périssent 
avant le commencement, des gelées ; et c'est à l'aide des œufs 
contenus dans les éphippiums que leur race reparaît au 
printemps suivant. Elles habitent généralement les eaux sta
gnantes , et s'y montrent souvent en si grand nombre, que 
le liquide en est troublé ; on assure que quelquefois elles 
donnent à l'eau une couleur rouge, mais ce fait ne paraît 
pas bien avéré. Elles nagent par petites bandes, et leur 
nourriture consiste essentiellement en substances vécétalcs. 
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g i. Espèces dont la carapace se prolonge postérieurement en 

forme de dent ou de stylet. 

I . DAriINIE rucE. — T). pulejc ( i ) . 

Ilec grand , convexe ; grandes antennes garnies de soies p lu-

meuses ; point de dépression notable entre la tête et le dos. Valves 

terminées postérieurement par un prolongement droit et pointu, 

qui dans le jeune âge est styliforme et denté en dessus, mais 

qui se raccourcit à chaque mue , et devient obtus chez l'adulte ; 

partie postérieure du bord inférieur de ces valves dentelée , et 

leur face interne marquée de lignes entre-croisées qui simulent 

un réseau à mailles carrées. Premier mamelon dorsal de l'abdo

men en forme de languette. Longueur , environ une ligne. 

Très-connue aux environs de Paris et dans différentes parties de 

l'Europe. (C. M.) 

( i ) Puîex aqunticu? nrborescens , Svvammerdam , Hist. gtn. des 1ns. 
p. 68, Pl. i , et Biblia n;i LUTED , Pi. 3i. —Animale t t i aquatici t Redi, 
Ofascrv. Pl. iG, fì^. 5- —• Monoruf.us pulejc , Linné , Fauna Sueciea , 
p. 34̂ ; Syst. nat., etc. — Geschwanzter-zackîger waserfloh, Schœfler, 
Die grunenarm - poly. , etc. , Pl. 1 , iìg. 1-8. — Brunthìpus conchi-

formis primus , ejusd. Elem. entomul. Pl. 29 , fig. 3, 4|i K t Icônes In
sect, t. 2 , Pl. i5o j iìg1. 5. —- Perroquet d'eau, Geoffroy , Hist, des Ins. 
t. 2 , p. 655. — Puceron , Ledermiïller, Amusements microscopiques , 
t. 1 , p. (55 , Pl. , fig. 2. — Daphnia,pule.oc , Millier, Zoo!. Dan. 
prod. n . 2400. — D a p h n i a pennata, ejusd. Entomostraca, p. 82, Pl. 12, 

4~7 Put eoe arborac.ens, Goeze, Natnrforscher, sept. part. p. 102. 

•—Eichorn, Beytrage zur Naturgeschichte, p. 5i , Pl. 5, fïsj. H . — 
jWorioculus puleor: , Cuvier 9 Tableau élément, p. l\55. — -Manuel 
tncycïop. mîHhod. t. 7, p. 732, Pl. 2G5 , fig". 1-4 (d'après MuIIer).— 
Daphnia pennata , lîosc , Hist, des Crust, t. 2 - p. 2,83 , Pl. 18 , tig. I , 
3. — Daphnia puleoe , LaLreille , ITist. des Crust, t. 4, P- 2-¿3 , Pl. 33 f 

fig". 2 , 3 ; Genera Crus!.., eie, t. I , p. 17 ; Kf'gne anim. dr. Ciivicr^ 
2° edit. t. 4 ) P*

 I71
 : e L C - — Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5 , 

p. riti. — Morioculiis pulex , Jurine^ Bullet, delà Soc. Philo m. t. 3 , 
p. 33, et Hist, des Monoclcsj p. 85, Pl. y -n*—Daphnia . pulex, SLmus-
Duiklieim , >léni. du Muséum, t. 5, Pl. 29, fiLy. \ à 20. — Desmareat, 
Consid. p. 372 , Pl. 54, 3-5. —Guériri , lcoriOLjr. Crus t. Pl. 3 3 , 

j. —Dixiid, Annuls ot nui. Hïsl. vol. 1 , p: 5̂̂ . 
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5. DATHNIE GÉANTE. — D . magna (i). 

Valves très-longues terminées par un long prolongement styli-

forrtie permanent et dentées au-dessus et au-dessous a leur partie 

postérieure. Bec très-grand et droit. Soies des grandes antennes 

plumeuscs. Premier mamelon dorsal de l'abdomen en languette. 

Un cinquième plus grande que l'espèce précédente, à laquelle 

elle ressemble extrêmement. 

Habite les environs de Paris, etc.: suivant M . Baird, cette Daph

nie ne serait qu'une variété de l'espèce précédente (·>.}. 

3 . DAPHNIE LONGUE ÉPINE. — D. longispina (3) . 

Bec grand et concave. Valves terminées par un long prolonge

ment styliforme permanent , et dentelées sur la partie postérieure 

des bords supérieur et inférieur. Soies des grandes antennes sans 

barbes. Deux mamelons très-courts sur l'abdomen. M . Baird pense 

que cette Daphnie n'est qu'une variété de la D . puce. 

4 . DAPHNIE A BEC DROIT.—D. reclirostris (4). 

Tète arrondie sans bec notable, et séparée du dos par une dé

pression profonde. Antcnnules longues. Valves lisses, terminées par 

(1 ) Puceron brniic.hu , Tremblay, Mena, pour servir a l'Hist. dos 1ns. 
t. I , Pl. 6 , fig. 1 1 . — D n p h n i a p u l e s c , Of.h, Fahrieius, Fauna Groen
land., p. 9.03. — D n p h n i a magna , Straus, Inc. cit. Pl. 29 , fig. 21 et 
'22. — Desmarest, Op. cit. p. 3^3. 

(2) Ami. 01 nat. Hist. vol. I , p. 254-
(3) SchreiTer , Polypen , p. 5g , Pl. 2, fig. I . — Daphnia longispina , 

Müller, E.ntom. p. S8, Pl. 1 2 , fig. S -10 . — Monoculus longispinus , 
Fabricius , Eut. Syst. t. 2, p. \iJ-2.—Manuel , op. cit. p. 718 , Pl. 2Ü5 , 
fig. 5-57 (d'après Müller).—Degéer, Mèm. pour servir à 1'JIist. des Ins., 
!• 7i P- 4 i a 1 2 7 » ̂ o- — Dnphnia longispina , Latreil!c, Hist, 
des Crust., etc., t. f\, p. 226. •— Bose , Ilist. des Crust, t. 2 , p. 2.83.— 
Ranulolir, Beitrage zur naturgesehichte einiger deutschen monoculu-
sarten, p. 24 , Pf — Lamarck, op. cit. t. 5, p. 127 — Straus , loc. 
cit. Pl. 2 g , fig. 23, 24 . — Desmarest, op. cit. p. 3̂ 2. 

(4) Daphnia reclirostris , Müller, F.ntomost. p. 92 , Pl. 1 2 , fig. 1 - 3 . 
-—• Monoculus reclirostris, Fahrinius, Ent. Syst. t. 2, p. 4Q3 -—Manuel, 
loc. cit. Pl. 26'j, iig. 10 (d'après Müller).—Jurine, Mon. p. i 34 , Pi- l 3 , 
iig. 3 , 4 - — Daphnia reclirostris , Desm. op. cit, p, 3^3. 
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( 1 ) Monoculus longicollis, Jurine, o p . cit. p . i3G, Fl . i 3 , fig. 5 et G. 
Daphnia longicollis , D e s m . o p . cit. p . 3"4> 

(9.) Monoculus reliculatus , Jurine, o p . cit. p . l3g, P l . l4 > 3 et 
l\. — Daphnia reticulata. D e s m . op, cit. p. 3^4- — Baird, Annals of 
nat. History, v o l . 1 , p. 2.r>6, Pl. g, iig. 

'3) Monoculus clalhratus, Jurine, np . cit. p . l4o, p l . l4, fig", 5, 6 . — 
Daphnia clathrata, Desm. o p . cit. p . 3 j 5 , Pl. 54, fig. 6' (d'après Jurine) . 

(4) Straus, o p . cit. Pl. 2g, % . 27, 28,( 

CRUSTACÉS , TOME III. 25 

une petite dent assez saillante et ciliées sur leur bord inférieur. 

OCil entièrement noir. Longueur, environ une demi-ligne. 

Habite les environs de G e n è v e , etc. 

5. DAPHNIE A LONG cou. — D. longicollis {i}. 

Ne paraît différer de l'espèce précédente que par l'allongement 

considérable de la portion frontale de la tête, le développement 

des antennules, et la forme sinueuse du bord inférieur des 

valves. 

Habite les environs de Genève. 

6. DAPHNIE KETICULÉE. — D. reliculala ( a ) . 

Tète séparée du dos par une légère dépression et sans prolon

gement en forme de bec, mais ayant le front très-saillant et ar

rondi. Valves presque circulaires , terminées en arrière par une 

petite dent relevée et ayant leur surface réticulée. 

Habite les environs de Genève. 

DAPHNIE CUILLOCIIEE. — X>. r-lithrata (3). 

Cette espèce est très-voisine de la précédente , mais s'en distin

gue en ce que le capuchon ou bouclier céplialique se prolonge sur 

le dos et se termine en pointe ; la dent terminale des valves est 

plus grande et dentelée à son bord inférieur ; enfin les grandes 

antennes sont grêles et lisses. 

Habite les environs de Genève. 

8. DAPHNIE ARRONDIE. — D. rolundata (4) . 

Espèce très-voisine de la D . réticulée , mais ayant la tête très-

petite et term&iée par un petit bec pointu. 

Se trouve aux environs de Paris. Nous sommes portés à croire 
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382 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

que cette Daphnie et les deux précédentes ne sont que des variétés 

d'une même espèce. 

G.. DAPHNIE* ÉPINEUSE. — D, mucronata ( 1 ) . 

Cette espèce diffère de toutes les précédentes par la forme des 

valves dont le bord inférieur, au lieu d'être fortement arqué, 

est droit et se continue postérieurement avec la dent styliforme 

qui termine la carapace. La tête est séparée du dos par une dé 

pression assez forte ; le front est très-bombé, et le bec est de gran

deur médiocre ; l'œil est bilobé. Longueur, environ i/3 de ligne. 

Habite les environs de Genève , le Danemark, etc. 

iO. DAPHNIE CORNUE. — D. cornuta ( 2 ) . 

Dans cette espèce, le bord inférieur des valves est également 

droit, mais plus court , et les dents terminales sont très-courtes ; 

la tète est petite et sans dépression à la nuque ; le front n'est pas 

saillant ; le bec est Ions et zr™. enfin, les antennes sont très-de-

veloppóos. Longueur , environ i/5 de ligne. 

Habite les environs de Genève. 

§ 2 . Espèces dont la carapace ne se prolonge pas postérieurement 

en forme de dent ou de stylet. 

1 1 . DAPHNIE CAMUSE. — D. sima (3) . 

Bec très-court; valves rhomboïdales, toujours dépourvues 

d'un prolongement postérieur caudiforme, dentelées à leur par-

(1 ) Daphnia mucronata , M ü l l e r , E n t o m o s t . p . 94 > Pb x ^ ) n g . 5 , 

^. ·— Monoculus bispiiwsus, D e g é e r , Méra . pour servir à l'Hist. des 

l u s . t. 7 , p . 463 , P l . 28, fig-. 3 et 4 Fabrieius , Eni. Syst . t . 2, p . j(ß. 

— Monoculus mucronatus, M a n u e l , l o c . cit. F l . 265 , fig-, 19 ( d'après 

M ü l l e r ) . — J urine , o p . cit. p . 1 3 ^ , Pl . l 4 i ng-.l, 2 . — D a p h n i a mucronata, 

D e s m . p . 3^4· 

(2) Monoculus cornulus , J u r i n e , o p . cit. p . 14? . , Pb ^ 5 " 8 - 1 0 . 

— Daphnia cornuta , Dcsm, op cit. p . 3^5. — B a i r d , Annals of nat . 

Ilist. v o l . 1 , p . 256 , P l . 9 , fig. i5 . 

(3) TJngcsch'wàirglcr zackiger waserßoh, SchœtTer, P o l y p e n , p . 299, 

Pl . 1 , fig. 9. — Daphnia velula , Müller , Prc-d. et V, sima , ejusd. 
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Entomost. p. 9 1 , Pl. 1 2 , fig. 1 1 , 1 2 . —• Sulzer, Insecten , p. 266 , 
Pl. 3o, fig. 10, c.—•Monoculus exspinosus, Degéer, JVJéra. t. 7, p. 4^7, 
Pl. 2 7 , iig. y - 1 1 . — Monoculus lœvis, Fabricius , Eut. Syst. t. 2 , 
p. 49'-*· — Monoculus sirnus, Manuel encyclop. t. 7 , p. 7 2 3 . — 
Daphnia sima , lîosc. Crust, t. 2 , p. u83. •— Ramdohr, Beitrage zur 
Naturgeschichte einiger deutschen monoculusarten , p. iS , Pl. 5 et (j. 

— Monoculus sima , Jurine , Hist, d es mon, p« 3 !3cj j Fl. 1 2 , fig. 1 • 
2. — Daphnia vetula , Straus, loc. cit. Pl. 20, fig. 25, 2 6 . —Daphnia 
si nia , Dflsmarcst, op. cit. p. 3^3. 

(1} Monoculus brachiatus , Jurine, op. cit. p I3I , Pl. 1 2 , fig- 3 , 
4.—Daphnia mneropus , Straus, loc. cit. PI. 2 9 , fig. 2g-3o. — Daph
nia brachiala, Desm. op. cit. p. 3^3. 

(2) Monoculus nasutus , Jurine , op. cit. p. l33 , Pl. l 3 , fig- I et 2, 

— Daphnia, nusula , Desru. p. 3 j 3 . 

tie postérieure et marquées d'un réseau très-fin sur toute leur 

étendue. Deux mamelons coulis au-dessus de la base de l'ab

domen. Soies des grandes antennes sans barbes. Longueur, envi

ron 11 lignes. 

Habite les environs de Taris, etc. 

1 2 . DAPHNIE A C-HOS BRAS.— D. brachiata ( i ) . 

Tête obtuse ne se prolongeant pas en forme de bec. Valves sans 

prolongement caudiforme, sans dentelures, et séparées postérieu

rement sur le dos dans le jeune âge. Les antennules très-longues 

dans les deux sexes; les grandes antennes très-longues et à pé 

doncule fort large. Mamelons de l'abdomen presque nuls ; les fi

lets dorsaux du pénultième segment abdominal très-longs. Une 

seule ampoule à l'ephippium. Longueur, environ 1/2 ligne. 

Habite les environs de Paris et de Genève. 

i 3 . DAPHNIE n o u e r a . -D. «asula ( 2 ) . 

Bec court et retroussé, front arrondi et saillant, valves striées 

obliquement et tronquées postérieurement. Antennes très-cour

tes, point de dépression entre la tête et le dos. Soies dorsales du 

pénultième segment abdominal longues. Mamelons dorsaux de 

l'abdomen paraissant être presque nuls. Longueur, environ une 

ligne. 

Se trouve en automne près de Genève. 
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La DAPHNIE OI:ATIIUNGI;I.AIIIE de Müllcr ( i ) appartient aussi à cette 

division et paraît différer des espèces précédentes par la forme 

gibbcuse de son dos, et le réseau de ses valves qui sont presque 

quadrangulaires. 

I/¡. DAPHNIE HOSE. — V. ROSEA ( 2 ) . 

Cette espèce diffère de toutes les précédentes par le grand dé

veloppement du point noir qui est situé sous le cerveau , et qui 

ressemble ici à un second œil impair placé au-dessous de l'œil 

proprement dit. Lesantennulcs sont très-longues, et il naît de l'ex

trémité du premier arLicle de la branche inférieure des grandes 

antennes, un appendice sétacé extrêmement long qui simule une 

troisième branche. Lesvalvessontpresque circulaires, etil n'existe 

pas de dépression entre la tête et le dos. Longueur , environ i / 5 e 

de ligne. 

Habite les environs de Genève. 

Le Monacal"' latUornis de Jurme(3j diffère si peu de la précé

dente , qu'il semble difficile de le bien caractériser; le bec el les 

grandes antennes paraissent être un peu plus courts. 

GENRE SID1E. — Sida (l). 

M. Straus a proposé de réunir sous ce nom générique les 
Daphnoïdies, dont les grandes antennes (ou rames) sont di
visées en deux branches comme chez les Daphnies , mais 
ches lesquelles l'une de ces branches ne se compose que de 
deux articles et l'autre de trois. Il est aussi à noter que chez 

( 1 ) Dnphnia qundrangulu, Mi'iller , Entomost . p. 90 , PI. ]3 , fig. 3 , 

f\. —- Mouocidus quadrangularis , r'ahricius, t i l t . Syst . t. 2 , p . 4 9 2 ' 

— M a n u e l , l oc . cit. Pi . 20*5, fig1. 8 (d'aprrVs Miil ler) 

(2) Mouocidus roscus , Jur ine , op . cit. p . ]5o , Pi. l 5 , fig. ¿[-5. — 

Lynceus roseus , Desmares t , Consul, p . 3^6 , PI. 54 , fig. 8, 9 (d'apres 

Jurine) . 

(3) Hist. d e s M o n o c l e s , p . i5l ,Pl. I'J, fig. G o t j . — L y n c e u s laticorllis, 

Tjesm. Ioc. cit. 

(4 ) Dophnia, M i d l e r . — M o u o c i d u s , Fabric ius .—Sida, S t r a u s , M<-m. 

du .Museum , t. 5. 
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les Sidies l'abdomen est réfléchi en dessus au heu d'être re

courbé en bas. On ne connaît encore qu'une seule espèce de 

ce genre. 

SIDIE CRISTALLINE. — S . crislallina ( i ) . 

Branche inférieure des grandes antennes beaucoup plus 
courte que la supérieure, aplatie et obtuse ; la branche supérieure 
pointue ; valves ovoïdes et tronquées en arrière. 

Habile la Scandinavie. 

GEHRE LATO N E . — Latona (2 ) . 

M. Straus a établi ce genre, d'après Mùller, pour les 
Daphnoïdes , dont l'abdomen est infléchi, et dont les rames 
ou grandes antennes sont divisées en trois branches, for
mées chacune d'un seut article. On n'en connaît qu'une 
seule espèce. 

LATONE SÉTIFÉSE. — L. setifera ( 3 ) . 

Branches des grandes antennes de même longueur et garnies 
de soies à leur extrémité , l'inférieure élargie ; valves tronquées 
postérieurement et garnies d'un faisceau de soies à leur angle 
postéro-inférieur. 

Habite le Danemark. 

(1) Daphnia cristallina, Mül ler , E n t o m o s t . p . g.G , PI. 14, tig. 1-4· 
— Monoculus clongatus, Dcgéer , Iris. t. n , p . 4^0, Pl . 20;, iig. 1-4. 
•— Monoculus cristallinus , Enb. Syst . E n t . t. 2 , p . 49^· —' M a n u e l 
eneyelo-p. t. 7 , p . 724 , Pl. 2 0 5 , iig. l 5 - l 8 (d'après M ü l l e r ) . — Daph

nia cristallina, Latreillfi , Hist, des Cnis t . etc . , t . 4 1 P- 2 j o . — Sida 
cristallina , S t r a u s , l oc . cit. 

(2.) Daphnia , Mül ler , Latreil le , etc. — Monoculus , Fïtbrieïus. — 
Latona, Straus, M é m . du M u s é u m , t. 5 . 

(3) Daphnia setifera, M ü l l e r , E n t o m o s t . p. cyó, Pl . 1 4 , ng . 5-7- — 
Monoculus setiferus, Fabricius, Syst. E n t . t. 2 , p . 4°4- — M.tnuel en-
cyc lop . m é t h ô d . t. 7 , p . 724 j l'I. 2 G 6 , lig. 1-3 (d'après M ü l l e r ) . — 

Daphnia setifera, Lalreille, Hist, des 1ns. t. 4, p, a 3 l . — Latona se
tífera , St iaus , lqc. cit. 
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GENRE LYNCÉE. — Lynceus (1). 

Le genre Lyncée , établi par Millier, se composait rl'élé-
mens très-hétérogènes, et ne peut être adopté que si on 
en restreint beaucoup les limites. Nous y rangerons les 
Daphnoïdcs, dont les grandes antennes sont très-courtes , à 
peine saillantes, et ne paraissent avoir que trois articles à 
chacune de leurs branches , ne sont garnies que de soies très-
petites, et ne peuvent être que des instrumens de natation 
peu puissans. Chez tous ces Crustacés les valves de la cara
pace sont très-grandes et peu distinctes de la tête qui est fort 
petite, se recourbe en bas en forme de bec , et se prolonge 
très-loin en arrière sur le dos. En général, il existe au-de
vant de l'œil une tache oculiforme de couleur noire comme 
chez la Daphnie rose. Du reste, ces animaux paraissent ne 
pas différer des Daphnies ; mais leur organisation n'est 
qu'imparfaitement connue ·. il est s e u l e m e n t à noter que 
l'intestin, nu lieu de se porter en ligne directe vers l'anus 
comme chez les Daphnies , décrit une ou deux circonvolu
tions. Les Lyncées paraissent avoir les mêmes mœurs que 
les Daphnies, mais ne produisent qu'un très-petit nombre 
d'œufs à chaque ponte, et au lieu de nager par bonds irre-
guliers, elles se dirigent tout droit vers le point, où elles veu
lent se rendre. 

ï. Lttv'cÉE spBHriioï.'E. — · X . spheericus ( 2 ) . 

Corps presque rond, tête se prolongeant en arriére jusqu'au 
milieu du dos et se recourbant en bas et en arrière en manière de 
bec, de façon à avoir à peu près la forme d'un croissant dont la 

(I) Müller, Entomoslr. p. 67. —• Monoculus, Fabricius , Syst. Ent. 

t. 1 . — Chydorus, Leach, Diet, des sc. nat. t. 1 4 , p. n 4 l . — Lynceus, 

Latrcille, Regne anirn. '2e edit. t. 4 , p- 3 71·-—Desmarest, Consid. p. 370. 

(3) Monoculus sphericus , Jurine, Hist, des Monades, p. 167 , PI. 1 6 , 

fig. 3. — Chydorus Mulleri, Leach , Diet, des Sc. nat. t. 14 , p. 5 4 ' - — " 

Lynceus sphericus , Desm. Consid. p. 3^8-

Le Lynceus sphericus de Müller (Entünfl. p. 71 , PI. o, fig. 7 , 9 . —' 
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corne inférieure aérait libre , et la corne supérieure se continue

rait avec le bord dorsal de la carapace. Un point noir presque 

aussi grand que l'oeil placé à quelque distance au-dessous de cet 

organe. Branches des grandes antennes égales, grêles et extrê

mement courtes. Valves régulièrement arrondies en dessous et en 

arrière. Pâtes de la première paire dépassant un peu les bords 

des valves. Longueur , environ i / 5 e de ligne. 

Habite les environs de Genève , le Danemark, etc. 

2 . LYNCÉE A BEC CROCHU. — L. aduncus ( i ) . 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant la tête dilatée 

latéralement, les antennes moins courtes, et les valves tronquées 

obliquement en arrière et en bas. Longueur , 1/4 de ligne. 

Habite les environs de Genève. 

Le LynceiCs trigonellus de Mùller ( 2 ) ressemble beaucoup à l'es

pèce précédente, mais paraît en différer un peu par la forme 

des valves. 

Le Lynceus longirostris du même auteur (3) paraît être aussi 

très-voisin des espèces précédentes , mais s'en distingue par l'ab

sence d'un point noir au-dessous de l'œil et par la longueur beau

coup plus considérable du rostre ; il paraîtrait aussi avoir les an

tennes mufti-articulées, caractère qui l'exclurait de ce genre. 

3. LYNCÉE STRIÉE. — L. striatus ( 4 ) . 

Tête assez grande ; branche inférieure des antennes beaucoup 

plus courte que la branche supérieure, et presqup entièrement 

Monoeulus sphericus, Fabric. Syst. Ent. t, 2 , p. 497), à e T 1 juger par 

la figure que ce naturaliste en a donnée , aurait les branches des an

tennes multi-articulées , mais nous doutons beaucoup de l'existence de 

cette disposition , et du reste ce Crustacé ne diffère pas notablement de 

l'espèce désignée par Jurine sous le même nom. 

( 0 Monoeulus aduncus, Jurine, op. cit. p. l5a, Pl. i5, fig. 7, 8. — 

Lynceus aduncus, Desmarest, Consid. p. 377. 

( 2 ) Mùller, Entomostr. p. 74, Pl- 10 , fig. 5 et 6. — Monoeulus 

trigonellus, Manuel, op. cit. ri. 268, fig. 2 4 , 25 . 

(3)Entomostr. p. 76, Pl. io, fig. 7, 8. 

(4) Monoeulus striatus, Jurine, op. cit. p. ¡ 5 4 , PL 1 6 , fig. I, 2. — 

Lynceus striatus, Desm. p- 377-
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(1) Lynceus truncatus , M ü l l e r . Entomost , p . y5 , Pl. 11 , fig. 4-8-— 

Monoculus truncatus. M a n u e l , l oc . cit. Pl . 268, fig. 3o (d 'aprèsMul l er ) . 

(2) Mül l er , E n t o m o s t . p . H3, PL o , fig. 4 -6 · -—Monoculus lamellatus. 

M a n u e l , o p . cï l . PL 268, fig- 2 1 , 22 (d'après M ü l l e r ) . 

(3) M ü l l e r , o p . cit. p . 7 7 , Pl. 10 , lîg. 1 - 4 - — M o n o c u l u s mnerourus, 

M a n u e l , o p . cit. P l . 2G8, fig. 26 à 29. 

( 4 ) M ü l l e r , o p . cit. p . 72 , Pl . 9 , fig. 1-3. — M o n o c u l u s quadrangu

laris, Manue l , o p . cit. r i . 268, fig. 18 à 20. 

(5) Mül ler , o p . cit. p . 78, F l . 1 1 , fig. 1 3. 

cachée sous le lèt. Valves striées obliquement et terminées infé-

rieurement par un bord presque droit et fortement cilié. Pâtes 

antérieures courtes ; intestin ne décrivant qu'une seule circonvo

lution. Longueur, environ i /5° de ligne. 

Habite les environs de Genève. 

La LYNCÙE TRONQUÉE de Millier ( i ) paraît différer de l'espèce pré

cédente par la forme du bord dorsal des valves qui se recourbe 

dessus et vers le haut. 

Le LJRNCEUS LAMELLATUS, du m ê m e auteur ( 2 ) , est de forme ova-

laire et a les antennes encore plus courtes que les espèces précé

dentes , mais pourrait bien ne pas appartenir à ce genre. 

Quant au LYNCCUS MAIROURUS (3 ) , il ressemble à la plupart des 

espèces précédentes par la forme générale du corps, la petitesse 

des antennes, et l'existence d'un point oculiforme au-dessous de 

l 'œil , mais s'en éloigne par la longueur très-considérable de l'ab

d o m e n , et il devra probablement c n n s t i t u e r le type d'une autre 

division générique. 

Le LYNCEUS QUADRANGULARIS, du même auteur ( 4 ) , diffère des 

Lyncées proprement dites, par ses antennes dont l'une des bran

ches est très-longue et paraît être multi-articulée. 

E n f i n , s o n LYNCEUS SOCORS(5) devra probablement être égale

ment retiré de ce genre , car il paraît avoir les antennes lamel-

leuses et presque entièrement cachées sous la carapace ; mais on 

le connaît trop imparfaitement pour que nous puissions lui assi

gner des caractères précis. 
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GENUE P O L Y P H È M E . — Polyphcmus (1). 

Dans cette division générique, les antennes supérieures 

ont la forme de grandes rames comme chez les Daphnies , 

et se terminent aussi par deux branches garnies de longues 

soies ; mais ces branches se composent d'un plus grand nom

bre d'articles , car on en compte cinq à chacune d'elles. La 

tête de ces Crustacés est très-grande, et presque entièrement 

occupée par un œil énorme. Les pâtes ne paraissent être qu'au 

nombre de quatre paires, et sont plus allongées, moins élar

gies et moins membraneuses que chez les Daphnies. On y 

distingue quatre articles, mais leur structure n'est pas encore 

suffisamment connue, et l'animal les emploie aussi bien 

que les antennes lorsqu'il nage. Enfin l'abdomen est re

courbé en dessus, et ne se loge pas dans les valves de la ca

rapace. 

POLYPHÈME POU. — P. pediculus (•>.). 

Tête séparée du dos par un sillon profond, très-saillante et 
arrondie en avant ; antennules bien distinctes; carapace gibbeusc 
en arrière et en dessus, n'encaissant pas les pâtes, lisse et trauspa-

(1 ) Monoculus , Lin. Fabr. Jurine. — P o l y p h e m u s , Miiller , Enta-
most. p. 1 1 8 . —Latreille; Cuvier ; Desmarest; Straus,—Cephaloculus, 
Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5 , p. l 3 o . 

(2) Monocle à queue retroussée, Geoffroy, Ins. t. 2 , p. 656. — Mo

noculus pediculus , Linnée, Fauna Suecica, e t c .—Polyphemus acutus, 

Müller, Entomost. p. u y , rl . 20, fig. 1-5. — Alonocuius pediculus 

ramosus , Degéer , Mém. pour servir ä l'Hist. des Ins. t. 7 , p. 4^7 1 

Pl. 2 8 , fig. 0 - l 3 . — M o n o c u l u s pediculus , I''abricius, Ent. Syst. t. 2 , 

p. 5o2 . — Manuel, Eneyclop. method, t. 7 , p. 7 1 8 , Pl. 2 6 3 , fig. 1 
(d'après Müller). — Polyphemus acutus, Cuvier , Tableau élément, 
p. 4^0. —• Latreille, Hist. nat. des Crust, t. 4, P- 282. •— Polyphemus 

stagnorum, Ejusd. Bègne anim. de Cuv. t. 4, P- j63 , etc. —• Cepha

loculus stagnorum, Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5 , p. 1 3 1 . 

— Polyphemus pediculus , Straus, Mém. du Muséum, t. 5. — Mo

noculus polyphcmus, Jurine, op. cit. p. 143, Pl. l 5 , fig. 1 -3 . — Po

lyphemus stagnorum, Leach. Diet, des Sc. nat. t. 14, p. 54o.—• Des
marest , Consid. p. 365 , Pl. 54 , fig. I (d'après Jurine). 
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( 1 ) Loven, Zoologiska bitlratr, p. j . 

(9. ) Loven, op. cit. rl. 1 et 2 . 

rente ; pâtes des trois premières paires garnies de soies à leur 

extrémité ; celles de la quatrième paire plus courtes que les précé

dentes et sans soies. Abdomen allongé , grêle et terminé par deux 

longues soies. On ne connaît que des individus femelles. Lon

gueur, environ une 1 / 2 ligne. 

Habite les mares et les étangs des environs de Genève, et de 

diverses parties de l'Europe. 

GENRE É V A D N É . — Evadne ( t ) . 

Le eenre Evadné de M. Loven est très-voisin du genre 
Polyphème, mais s'en distingue par le nombre des articles 
dont se composent les antennes ou rames. Ces organes sont 
très-grands et divisés en deux branches comme dans le genre 
précédent ; mais on ne compte que trois articles à la branche 
antérieure et quatre à la branche postérieure. La tête est 
accolée au thorax, et terminée en avant par un œil très-
grand. Les pâtes sont A U nombre de quatre paires, et pa
raissent être beaucoup plus épaisses que chez les Daphnies ; 
sous ce rapport les Evadués paraissent même établir le pas
sage entre les Branchiopodcs et les Entomostracés, et peut-
être même ne devraient-ils pas prendre place dans cette di
vision, mais dans la suivante. On ne connaît encore qu'une 
seule espèce de ce genre. 

L'EV.VDNÉ DE NORDMAKN.—E. Nordmannii ( 2 ) . 

La carapace bivalve de ce Crustacé, très-renflée en avant, se 

prolonge fort loin en arrière et se termine par une petite pointe ; 

sa longueur est de 4 à 5 millimètres. 

11 se trouve sur les côtes de la Suède. 
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LÉGION DES ENTOMOSTRACÉS. 

L e s C r u s t a c é s c o m p r i s d a n s c e t t e d i v i s i o n s e 

f o n t r e m a r q u e r p r i n c i p a l e m e n t à r a i s o n d e l a c o n 

f o r m a t i o n d e l e u r s p â t e s q u i s o n t e s s e n t i e l l e m e n t 

n a t a t o i r e s , m a i s n o n f o l i a c é e s e t m e m b r a n e u s e s 

c o m m e c h e z l e s P h y l l o p o d e s , e t q u i s e t e r m i n e n t 

t o u j o u r s p a r d e u x r a m e s c o m p o s é e s c h a c u n e d ' u n e 

s é r i e d e d e u x o u d e p l u s i e u r s a r t i c l e s . S o u s c e r a p 

p o r t , l e s E n t o m o s t r a c é s r e s s e m b l e n t à l a p l u p a r t 

d e s S i p h o n o s t o m e s , m a i s i l s s ' e n d i s t i n g u e n t p a r l a 

d i s p o s i t i o n d e s a p p e n d i c e s b u c c a u x . E n e f f e t , l e s 

l è v r e s n e f o r m e n t p a s , c o m m e c h e z l e s C r u s t a c é s 

s u c e u r s , u n t u b e c o n i q u e , e t l e s m a n d i b u l e s 

s o n t c o n f o r m é e s p o u r l a m a s t i c a t i o n . L e s m â c h o i 

r e s s o n t e n m ê m e , t e m p s f o l i a c é e s , e t l e s p a t e s -

m â c h o i r e s , l o r s q u e l l e s e x i s t e n t , s o n t l a m e l l e u s e s , 

s é t i f è r e s , e t j a m a i s t o u t e s a n c r e u s e s . L e s p â t e s 

s o n t p e u n o m b r e u s e s ; j a m a i s o n n ' e n c o m p t e p l u s 

d e * c i n q p a i r e s , e t q u e l q u e f o i s i l n ' e n e x i s t e q u e 

d e u x p a i r e s ; e n f i n l ' a b d o m e n e s t t r è s - p e u d é v e l o p p é 

e t n e p o r t e d ' a p p e n d i c e s q u ' à s o n e x t r é m i t é . 

C e g r o u p e , e n c o r e t r è s - i m p a r f a i t e m e n t c o n n u , 

s e c o m p o s e d e d e u x o r d r e s n a t u r e l s , m a i s p e u 

n o m b r e u x e n e s p è c e s , q u ' i l e s t f a c i l e d e d i s t i n g u e r 
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p a r l a c o n f o r m a t i o n g é n é r a l e d u c o r p s e t p a r l e 

n o m b r e d e p â t e s ; s a v o i r : 

i ° L e s OSTRACODES o u CYPROÏDES , d o n t l e c o r p s 

e s t r e n f e r m é d a n s u n t e s t b i v a l v e e t n e p o r t e q u e 

d e u x o u t r o i s p a i r e s d e p â t e s p r o p r e m e n t d i t e s , l e s 

q u e l l e s s o n t u n i r a m é e s . 

2 ° COPÉPODES d o n t l e c o r p s n ' e s t p a s r e n f e r m é 

d a n s u n t e s t b i v a l v e , e t p o r t e q u a t r e o u c i n q p a i r e s 

d e p â t e s b i r a m é e s . 
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ORDRE DES CYPROÏDES 

o u D E S O S T R A C O D E S . 

L'ordre des Cyproïiles , désigné sous le nom d'Os-

trapodes par M . SLraus et à'Ostracodes par Latreille, 

se compose d'un petit nombre de Crustacés presque mi

croscopiques, dont le corps n'est pas divisé ?n anneaux 

distincts , et se trouve renfermé en entier entre les 

deux valves d'une carapace conchïforme (P l . 36 ) . Ce 

lest bivalve est garni d'tineclmrnière dorsale, et peut se 

fermer complètement ; mais, en s'ouvrant, laisse passer 

l'extrémité des antennes et des pieds. Les antennes sont 

au nombre de quatre, et s'insèrent au bord antérieur 

du corps ; celles de la première paire sont grêles et en 

général sétacées; celles d e l à seconde paire sont assez 

larges , coudées , dirigées en bas , et conformées de fa

çon à consti tuer des rames natatoires (i).Tjo. bouche nvst 

pas saillante , et se trouve vers le milieu de la face in

férieure du corps ; elle est garnie d'un labre, d'une paire 

de mandibules palpigères, d'une lèvre inférieure et de 

deux paires de mâchoires , dont les postérieures p o r 

tent un grand appendice flabelliforme , considéré par 

quelques auteurs comme étant une branchie. Les mem-

(l) t.a plupart des auteurs considèrent ces organes comme étant des 
pieds ; mais leur position en avant dp. la bouche et leur ressemblance 
avec les antennes inFérieures, chez les Monocles, nous a déridé à adop
ter la détermina lion nguyyllu indiquét; dans le texte. 
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F A M I E L E 

des 

C Y R R O I D E S . 

U N SEUL ŒIL 

M É D I A N . 

' D E U X PAIRES D E PÂTES P R O P R E 

M E N T DITES, N O N C O M P R I S LES A N -

| FCENNES INFÉRIEURES P E D I F O R M E S . ) 

I T R O I S PAIRES DE P U T E S , O U T R E \ 

F LES ANTENNES INFÉRIEURES P É D I - J 

• CÏTILL3. 

CYTHÉRÉE. 

L F O R M E S . 

Deux yeux distincts CYI'HIDIIYE. 

GENRE C Y P R I S . — Cypris (1). 

Cette division générique, qu i a été établie par M ù l l e r , se 

c o m p o s e de Crustacés presque microscopiques , d o n t la cara

pace est formée de deux valves o b l o n g u e s , de consistance c o r -

néo-crétacée, mobi l e s et réunies sur leur b o r d d o r s a l par une 

articulat ion l igamenteuse. L e corps p r o p r e m e n t dit de l'ani

mal n'occupe que les deux tiers moyens de l'intérieur de ces 

va lves , et ne présente aucune trace de s e g m e n t a t i o n , m ê m e 

à l 'abdomen ; supér ieurement , il est cont igu à l 'articula-

(I) Monaculrcs , L A N N E E , F A U N A STIEC. ct S Y S T . N A T . — GEOFFI-OV, 

HIST, DES I N S . — D E G E E R , M E M , P O U R SERVIR A L'HIST. D E S I N S . — F A B R I C I U S , 

E N T . S Y S T . T. 2 . — M A N U E L , E N C Y C L O P . M E T H O D . — Cypris, MIILLER, F . N -

TOMOSTRACES. — LATREDLE , HIST, DES CRUST, ET I N S . T . 4 ; GENERA , T. I ; 

R E ^ N E A N I M A L , T. 4 , ETC. — L A M A R C K , HIST, DES A N I M . SANS VERT. T. 5 . 

— MonocuLus , .LURINE , HISTOIRE DES M O N O C L E S . , — Cypris, STRAUS-

D U R K H E I M , M E M . D U M U S E U M , T. 7 . — D E S M . C O N S I D . P . 38o. -—BAIRD , 

M A G A Z I N E OF Z O O L O G Y A N D B O T A N Y , VOL. 1, P . 5 I 4 -

b r e s q u i s ' i n s è r e n t e n a r r i è r e d e l a b o u c h e , e t q u i d o i 

v e n t ê t r e c o n s i d é r é s c o m m e é t a n t d e v é r i t a b l e s p â t e s 

t l i o r a c i q u e s , n e s o n t q u ' a u n o m b r e d e d e u x o u t r o i s 

p a i r e s . E n f i n , l e c o r p s s e t e r m i n e p a r u n e q u e u e b i f i d e , 

e t l e s œ u f s s e l o g e n t e n t r e l e t r o n c e t l a p a r t i e d o r s a l e 

d e l a c a r a p a c e . 

C e t o r d r e n e s e c o m p o s e q u e d ' u n e s e u l e f a m i l l e , 

r e n f e r m a n t t r o i s g e n r e s r e c o n n a i s s a b l e s a u x c a r a c t è r e s 

s u i v a n t s : 
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DES C R U S T A C É S . 3 g 5 

t.on du test, et sur la partie latérale et antérieure du dos il 
est uni à la face intérieure des valves par une expansion mus
culaire ; enfin, son extrémité antérieure est tronquée verti
calement , tandis qu'en arrière , il se prolonge pour consti
tuer un abdomen conique, dont l'extrémité seule est libre 
et se termine par deux stylets cornés. À la partie supérieure 
de la face antérieure du corps, on aperçoit un gros œil 
unique qui est immobile, et a la forme d'un tubercule noir 
etsessile. Les antennes de la première paire s'insèrent im
médiatement au-dessous de cet organe, et se dirigent en 
avant j elles sont grêles, sétacées, composées d'un petit 
nombre d'articles (en général sept), et terminées par un fai-
ccau de soies. Les antennes de la seconde paire (ou pâtes 
antérieures , suivant fa plupart des auteurs) , s'insèrent im
médiatement au-dessous des précédentes , et constituent des 
rames natatoires ; on y distingue une première portion ba-
silaire qui se compose de deux articles et qui se porte direc
tement en bas, puis un troisième article <jui se porte en 
avant en formant un angle droit avec le précédent, et qui est 
suivi d'une troisième portion dirigée de nouveau en bas et 
composée de deux articles , dont le premier porte à l'extré
mité de son bord antérieur un faisceau de longues soies, et 
dont le second aplati et obtus est armé de quelques soies spi-
nifbrmes. La bouche, située vers la partie antérieure de la 
face inférieure du corps , est saillante ; elle s'avance entre la 
base des antennes inférieures, et elle est garnie d'un labre, 
d'une lèvre inférieure , d'une paire de mandibules et de 
deux paires de mâchoires. Le labre, qui en occupe le de
vant, est une grande pièce écaillcuse en forme de capuchon 
qui occupe l'angle antéro-inférieur du corps. La lèvre in
férieure est un peu triangulaire, et s'étend sur le milieu 
de la face inférieure du corps. Les mandibules sont gran
des, et s'étendent obliquement depuis le milieu du côté 
du corps jusquedans la bouche ; elles se composent: 1" d'une 
portion basilairc, dont l'extrémité inférieure est recourbée en 
dedans et fortement dentée, et 2" d'une branche palpiforme 
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insérée vers le milieu du bord externe de la portion basilaire, 
composée de trois articles, et portant près de sa base un ap
pendice lamellcux et digité, que M. Straus considère comme 
une première branchie. Les mâchoires de la première paire 
se composent d'un article basilaire quadrilatère, dont le bord 
antérieur porte quatre appendices digitiformes, ciliés au 
bout, et appliqués contre la bouche, et dont le bord ex
terne donne insertion aune grande lame semi-membraneuse, 
allongée, et divisée en dents de peigne sur son bord antérieur 
qui se relève librement sur les flancs de l'animal , et qui est 
considéré' comme remplissant l'office d'une branchie. Les 
mâchoires de la seconde paire sont beaucoup plus petites 
et ne portent pas d'appendices. En arrière de l'appareil buc
cal, on trouve deux paires Ae pâtes. Celles de la première 
paire (ou de la seconde paire, pour les auteurs qui regar
dent les antennes inférieures comme étant des pâtes anté
rieures) sont grêles, cylindriques et dirigées d'abord en 
arrière, puis e n bas et ensuite en avant; on y distingue 
six articles , dont le dernier est long et styliforme. Les 
pâtes de la seconde paire sont plus grêles que les précé
dentes, et ne servent en aucune manière à la locomotion , 
mais se recourbent en haut et en arrière pour embrasser la 
partie postérieure du corps et soutenir les ovaires qui sont 
très-developpés et saillants sur les côtes de la partie posté
rieure du tronc. Enfin Y abdomen, court et conique, se ter
mine, comme nons l'avonsdéjà dit, par deux petites branches 
styliformes, et l'extrémité de ces deux appendices, des pâtes 
de la première paire, et des deux paires d'antennes, sont 
les seules parties qui dépassent les bords des valves. 

Les Cypris habitent les eaux douces et tranquilles, ils 
naeent à l'aide de leurs deux paires d'antennes, et se servent 
pour marcher des antennes inférieures et des pates de la 
première paire. Ils se nourrissent de substances animales, 
et au lieu de porter leurs œufs sur le dos ou sous le ventre , 
comme la plupart des Entomostracés , des Branchiopodes, 
et même des Edriophthalmes, ils les déposent de suite sur 
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quelque corps étranger, et les y fixent à l'aide d'une substance 
filamenteuse verdâtre. Ledermuller dit avoir vu l'accouple
ment des Cypris; mais Jurine, M. Straus et les autres natu
ralistes qui se sont le plus occupés de l'étude de ces animaux, 
n'ont jamais été témoins de ce phénomène, et n'ont pu 
même jamais trouver d'individus mâles. Les œufs pondus pat-
un individu ne sont ordinairement qu'au nombre de vingt 
à trente; mais les petits amas qu'ils forment sur la surface 
des plantes aquatiques ou de la vase en renferment souvent 
plusieurs centaines, l 'incubation dure quatre ou cinq jours ; 
mais quand ils sont incomplètement desséchés, ces œufs peu
vent se conserver très-longtemps sans se développer. Enfin, 
les petits qui en naissent ne subissent pas de métamorphoses. 

§ i . Espèces dont les valves sont à peuprès semblables à leurs deux 

extrémités, et offrent le plus d'élévation vers le milieu du dos. 

A. Bord inférieur des valves arqué à peu près comme le bord 

dorsal. 

i . CYPRIS RELIGIEUSE. — C. monacha ( i ) . 

Valves presque circulaires, ayant leur hord inférieur et supérieur 
arqués, et leur extrémité antérieure presque aussi large que la 
postérieure. Couleur blanchâtre en dessus , un peu noirâtre en 
dessous. Longueur, un peu plus d'une demi-ligne. 

( i ) Cypris monacha ? Mill ier , E n t o m o s t . p . 6 0 , P l . 5 , fig. 6 -8 . — 

Latrc i l l e , I l ist . des Crust . t. l\ , p . 247- — M o n o c u l u s monachus , Ju

rine , p . i j 3 , P l . 18 , fig. i 3 - l 4 - — Desm. o p . cit. p . 384, 5 5 , 
n S- 7 (d'après J u r i n e ) . — B a i r d , M a g . of Z o o l . and B a t . v o l . 2, p . i33 5 

P l . 5 , fig. 2. 

CRUSTACÉS, TOME m . 26 
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AA. Bord inférieur des valves concave, 

A A a. Bord dorsal régulièrement argué, n'offrant pas de sinuo

sités, 

a*. Valves plus renflées en arrière qu'en avant. 

2 . CYPRISVERDOYANTE. — C . virens ( i ) . 

Valves reniformes beaucoup plus renflées enarrière qu'en avant, 

également larges vers leurs deux extrémités, un peu gibbeuses sur 

le milieu du dos et légèrement échancrées en dessous. Couleur 

jaunâtre avec des taches verdâtres. Longueur, un peu plus d'une 

demi-ligne. 

Des environs de Genève. 

3 . CYPRIS ORNÉE. — C. amata ( 2 ) . 

Valves reniformes, allongés, aussi larges et presque aussi bombées 

en avant qu'en arrière , ayant le bord dorsal régulièrement arqué 

et la surface garnie de poils rares. Antennes supérieures très-

saillantes. Couleur jaunâtre avec des bandes vertes parallèles. 

Habite les environs de Genève, et peut-être aussi le Danemark. 

/ , . CYPRIS ROUGE. — C. ruber (3) . 

Valves à peu prés de m ê m e forme que dans l'espèce précé

dente, mais un peu moins allongées et traversées par une large 

zone colorée. Longueur, 3 /4 de ligne. 

Des environs de Genève. 

( 1 ) Monoculus virens , .Turine, p. 17 ,4 , PI. 18 , fig. i5 , 1 6 . — Cy

pris virens, Desin. p. 3 8 4 -

( 9 . ) Cypris ornata? MI'ILLER, E N T O M O S T . P . 5 l , P I - 3 , fig. 4 " 6 . — 

LATREILLE , H I S T , des CRUST, ET T. a\, P . 2 4 2 , P L 3 4 , fig- 7 .— L A M A R C K , 

HIST, des ANIRA. sans VERT. T. 5 , p. J 2 ^ . —JVIorwciUus ornatus, J U R I N E , 

O P . CIT. P . 170 , P I . 17 , fig. 1-4.— Cypris ornata, D E S M A R E S T , O P . CIT. 

p. 383, PI. 5 5 , Eg. 2 . 

(3) Monoculus ruler, JURINE , O P . cit. P . 1 7 2 , PI. 1 8 , FIG. 3 ET 4. 
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5. CYMUS OEUF, — C. ovum ( i ) . 

Valves ovalaires très-renflées, m ê m e en avant , à peine echan-

erees en dessous, tout à fait lisses et d'nue teinte rosée. Longueur, 

i/S de ligne. 

Des environs de Genève. 

a**. Vahes renflées au milieu, de façon à offrir autant d'épais

seur en avant quen arrière. 

G. CYPRIS VEUVE. — C . vidua ( 2 ) . 

Valves de même forme que dans l'espèce précédente , mais plus 

renflées, ayantle bord dorsal un peu gibbeux. Couleur blanchâtre 

avec deux bandes noires festonnées et verticales. Longueur, en

viron i / 3 de ligne. 

Habite les environs de Genève et le nord de l'Europe. 

7. CYPRIS VELUE. — C. villosa (3 ) . 

Valves très-velues, courtes , autant renflées et aussi larges en 

avant qu'en arrière, fortement échancrées en dessous et très-ar

quées en dessus. Longueur, 1 / 4 de ligne. Couleur verdâtre. 

Des environs de Genève. 

8. CVPRIS STRIÉE. — C. striala (4). 

Valves courtes, également arquées en dessus, fortement échan

crées en dessous et couvertes de lignes concentriques à peu prés 

(1) Mouoculus ovum , Jurine , p . 1 7 g , Pi . Ig , fig. 18 , l g . — Cy
pris ovum, Desmares t , p . 3 8 6 . 

(2) Cypris vidua, M ü l l e r , E n t o m o s t . p . 5 5 . — Latreille , Hist, des 
Crust , t. 4 1 P- 245 . — Monoeulus vidua, Jur ine , o p . cit. p . 1 7 5 , 

PI. i g , fig. 5 , G. — Cypris vidua, Desmarest , o p . cit. p . 3 8 5 , Fl. 5 5 , 

fig. 4- '— Baird , M a g . of Z o o l . a n d B o t a n y , vol. 2 , p . l33 , Pi. 5 , 
% • I-

(3 ) Monoeulus viiiosus3 Jurine, p . 1 7 8 , VI. IQ , fig', xfy, i 5 . — Cy
pris villasa , D e s m a r e s t , p . 3 8 6 . 

(4) Monoeulus striates , Jurine , p. 177 , P i . 19 , fig. 1. — Cypris 
striata, Desm p , 3S(i. 
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comme les coquilles des Mollusques acéphales. Couleur verdûtre. 

Longueur, i/3 de ligne. 

Des environs de Genève. 

g. GYPIUS RAMPANTE. — C, repians ( i ) . 

Valves ovalaires, extrêmement allongées, semblables aux deux 

bouts, légèrement concaves en dessous, velues surtout aux extré

mités, et de couleur pâle tachetée de vert. Antennes de la se

conde paire n'ayant que des soies extrêmement courtes. 

Habite l'Angleterre. 

AA aa. Bord dorsal des valves sinueux. 

1 0 . CTPHI» A DUVET. — C.puber ( 2 ) . 

Valves hérissées de poils, médiocrement reullées, très-allongées, 

également élevées vers leurs deux extrémités, très-fortement 

échancrées en dessous et ayant leur bord dorsal peu arqué et un 

peu sinueux au-dessus de l'œil. Longueur, une ligne. Couleur ver-

dâlre. 

Des environs de G e n è v e , cte. 

i r . CVPRIS COMPRIMÉE. — C. compressa (3). 

Valves comprimées, très-courtes, très-élevées , légèrement si

nueuses au-devant de l'œil, ayant le bord inférieur presque droit, 

et, en général, piquetées sur leur surface. Antennes de la seconde 

paire garnies de longues soies. Couleur brun grisâtre. 

Habite l'Angleterre. 

1 2 . CYPÏIS DE WESTWOOD. — C. ÎVestivoodii (4). 

Valves peu élevées, presque semi-lunaires et très-poilues; 

(1 ) Ualrd, Mag. of Zoology and Botany, vol. 2 ,p. l 3 5 , Pl. 5 , fig\ 5-
(2) Cypris púber, Müller , Entomost. p. 5 6 , Fl. 5 , fig. 1-5. · — M o -

noculus púber, Jurine , p. 1 7 1 , Pl- 1 8 , fig. 1 , 2 . — Cypris púber, 

DesmaresL, p. 384-·—Baird, Mag. of riat. Hist. vol. i , p. 52^. , Pl- 1 6 , 

% . I - I 3 . 

(3) Baird, op. cit. vol. 2 , p. i 3 6 , Pl. 5 , f¡¡». 7. 
(4) Baird , loe. cit. p, i 3 j , Pl. 5 , fíg. 1 4 . 
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leur bord inférieur trés-concave, le bord dorsal très-arqué, et lé

gèrement sinueux au-devant de l'œil. Antennes comme dans l'es

pèce précédente. Couleur verte, semi-transparente. 

Habite l'Ecosse. 

i 3 . CÏPIUS BOSSUE. — C. gibbosa ( i ) . 

Valves presque opaques, courtes, et trës-élevées sur le dos, qui 

présente au-dessus de l'œil, et vers son tiers postérieur , une si

nuosité , de façon à paraître bossu ; leur bord inférieur légère

ment concave. Antennes des deux paires garnies de longues soies 

plumeuses. 

Des environs de Londres. 

§ 2. Espèces dont les valves , dissemblables aux deux extrémi

tés, offrent beaucoup plus de hauteur vers l'un des bouts que 

vers l'autre. 

B. Vulvesplus élevées en arrière qu'en avant. 

i4- CVPIUS BRUNE. — C.fusca ( 2 ) . 

Valves brunes , translucides, uniformes, plus étroites et com

primées en avant, couvertes de poils épars à peine sensibles. 

Antennes supérieures garnies de i5 soies, et celles d e l à deuxième 

paire de trois soies également assez fortes. Longueur, 4/3 de milli

mètres. 

Très-commun aux environs de Paris et de Londres. 

10. CSPRIS ELAKC-LISSE. — C. conchacea ( 3 ) . 

Cette espèce ne paraît différer que très-peu d e l à précédente et 

devra peut-être y être réunie. Les valves ont à peu près la 

0 ) B a i r d , loc. cit. P l . 5 , fig. l 5 . 

(2) Poisson nommé Efetouche? Job lo t , Obs . d'iiist. nat . t. 1 , p . 2 , 

p . 104, P b l3, fig. D . — Puceron eu forme de rognon, L e d e r m u l l e r , 

Amusemens microscopiques , p . 5 8 , Pl . ^ 3 . — Cypris fusca , Straus , 

Méro. du M u s é u m , t. 7, Pl . 1, fig. i - i 5 . •— Desmares t , Cons id . p . 384» 

Pl. 55, fig. 1. — Baird, M a g . of Z o o l . and Botany , v o l . 2, p . i34, PL 5 , 

fig. 4 . •— G u é r i n , I c o n o g r . Crust . P l . 3 2 , iig. 4-

(3) Monoculus conchaceu* ? Linné , Fauna suecica. — Monade à 
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m ê m e disposition , mais paraissent être un peu plus rëniformes et 

être dépourvues de poils; couleur blanchâtre. Longueur, i 3 / i 2 

de ligne. 

iG. CYPRIS BLANCHE. — C, candida ( i ) . 

Valves beaucoup plus étroites et plus comprimées en avant 

qu'en arrière , réniformes , velues et de couleur blanche , avec 

mie légère teinte rose en dessus; soies des antennes de la seconde 

paire très-courtes. Longueur, environ i/3 de ligne. 

Habite les environs de Genève. 

1 7 . CYPRIS ORANGÉE. — C. auraniia (2 ) . 

Valves allongées, légèrement éebancrées en dessous, réguliè

rement bombées latéralement, et un peu plus étroites en avant 

qu'en arrière; dans le jeune âge , au contraire, plus étroites en 

arrière qu'en avant. Antennes supérieures très-courtes. Couleur 

jaune tirant sur l'orange. Longueur, 3 / / t de ligne. 

Des environs de Genève. 

1 8 . CYPRIS PEINTE. — C. picla ( 3 ) . 

Valves très-renflées, beaucoup plus élevées en arrière qu'en 

avant, point échancrées en dessous , et couvertes de poils épars 

coquille Longue ? Geoffroy, Ilïst. des Tns. p . 6^7. — Monoculus oi'ato-
conchaceus, Degéer , M é m . t. 7, p. 4 7 ^ - — Cypns délecta? Mil l ier , E n -
t o m o l . p . 49 , Pl . 3, fig. 1-3. — M o n o c u l u s delectus, M a n u e l cncyc lnp. 
m e t h o d , t. 7, p . 7?.5, P l . 2.fi6, fig. 1 5 - 1 7 . — Cypris délecta , Latrei l le , 
Hist, des Crust , t. 4 , P« ' ¿ ^ 1 . — Lamarck , Hist , des artim. sans vert , 
t. 5 , p . 124.-—Monoculus conchaceus , Ju i ine , o p . cit. p . 1 7 1 , Pl. 1 7 , 
fij. 7J 8. —-Cypris conchacea , Desmarest , Consid. p. 3S3. — Cypris 
délecta, B a i r d v M a g . nf Z o o l . and Bot . v o l . 1, p . 5s5. 

(1) Monoculus Candidas , Jurine, E n t a m o s t . p . 1 7 6 , Pl . 19 , fig. 7, 8. 
— Cypris candida, D e s m . Cons id . p- 385. — Cypris luteus , Baird , 
Trans , of the Berwick nat . C l u b , p . l5o , Pi. 3, fig. l 5 . — Cypris Can
dida, e jusd . Mae; , of Z o o l . and B o t . v o l . 2 , p . i34 , PI. 5, fig. 3 . 

(2) Monoculus aurantlus , .hirine, o p . cit. p . 173 , PI. 18 , fig. 5 - 1 2 . 

— Cypris aurantia, Desm. p . 384-

(3) S t r a u s , M é m . du m u s e u m , Pl . I , t. 7 , Tl. 1 , fig. i n - 1 9 . — D e s -
marcs l , p . 385. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DES C R U S T A C É S . 4 ° 3 

assez longs. Couleur verte avec trois bandes grises se terminant 

en pointe en dessous. Longueur, environ 1/4 de ligne. 

Des environs de Paris. 

1 9 . CYFRIS JOHANNE. — C.joanna ( 1 ) . 

Valves ovalaires , très-velues tout autour et arrondies en des

sous comme en dessus ; couleur brunâtre, parsemée de petits 

points noirs. Très-petit. 

Habite l'Ecosse. 

2 0 . CyrRis MINIME. — C. minuta ( 2 ) . 

Valves arrondies , légèrement concaves en dessous, beaucoup 

plus élevées en arrière qu'en avant , velues tout autour et de cou

leur brune verdâtre. Très-petite. 

Habite l'Angleterre. 

B B . Valves fias élevées en avant qu'en arrière. 

BB*. Leur bord inférieur concave, de fanon à leur donner 

une apparence rén forme. 

2 1 . CYPRIS OVALE. — C. ovaia ( 3 ) . 

Valves légèrementvelues , réniformes , un peu plus élevées en 

avant qu'en arrière, à bord dorsal gibbeux et très-renflé latérale

ment. Couleur verdâtre. Longueur, une ligne. 

Habite les environs de Cenève , etc. 

2 2 . CYPRIS A DEUX BANDES. •— C. bistrigata (,4). 

Valves beaucoup moins renflées, et plus allongées postérieu-

(1) Baird , loc. cil. Pl. 5 , % . 1 3 . 

':>.) Balrd, loc. cit. Pl. 5 , fig. i l . 

(3) Monocle à coquille courte? Geoffroy , Ins. p. 658. — Monoculus 

ovatus, Jurine, op. cit. p. 1 7 0 , PI. 1 7 , fig. 5 , 6. — Cypris ovata , 

Desmarest , Consid. p. 383. 

(4) Cypris strigata? Müller, Entomost. Pl. 4, fig- 4"̂ ' — " a m " 

dohr monoculusarten, p. l4, cL 4 — Monoculus bislrigains , 

Jurine, p. 1 7 7 , M. 1 9 , f i g . 1 2 , i3 . — Cypris bistrigata, Desm. p. 386. 
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rement que dans toutes les espèces précédentes , assez fortement 

éohancrées en dessous, velues et blanchâtres avec deux bandes 

brunes transversales. 

2 3 . CYPRIS OPHTHALMIQL'E, —• C. oph.thalm.ica ( i ) . 

Valves très-peu renflées, très-courtes d'avant en arrière, assez 

élevées sur le dos , et un peu plus étroiLes en arrière qu'eu avant. 

line tache blanche au milieu de l'œil. Couleur jaunâtre. Lon

gueur, 1 /4 de ligne. 

Des environs de Genève. 

2 4 · CYPRISMARGINÉE. — C. marginata ( 2 ) . 

Valves hérissées de poils roides, et beaucoup plus él evées en avan t 

qu'en arrière; leur bord supérieur régulièrement arqué dans ses 

deux tiers antérieurs , et sinueux eu arrière ; bord inférieur assez 

fortement échancré. Couleur verte avec une bordure blanchâtre. 

Longueur, environ une demi-ligue. 

Des environs de Parie. 

2 . 5 . CYPRIS ALLONGÉE. —%Cypris elongata ( 3 ) . 

Valves cunéiformes, très-allongées postérieurement et très-ar-

rondies en avant , velues, blanchâtres et transparentes ; antennes 

de là seconde paire ne portant que des soies très-courtes. 

Habite l'Ecosse. 

BB**. Bord inférieur des valves à peu près droit, et celles-ci n'of

frant pas un, aspect réniforme. 

2 6 . Cvpnis E N r u M È E . — C, fuscata (4 ) . 

Valves trés-élevées à peu de distance en arriére de l'œil, beau

coup plus étroites en arriére qu'en avant, fortement renflées, à 

(1) Monoculus ophthalmicus, Jurine, P . 1 7 8 , PL . J G , tig, 1 G - 1 7 . — 

Cypris Ophthalmien, Desm. P . 386. 

(2) Straus, Mém. du Muséum, t. 7 , Pl. 1 , fig. 20, 22.—Desmarest, 

P . 3 8 4 -

(3) Baird , O P . cit. P . 1 3 ^ , Pl. 5 , fig. l3 . 

( 4 ) Monoculus fuscata, Jurine, O P . cit. P . l"jt\, Pl. I G , fig. 1 , 2 . —• 
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peine échancrées en dessous et hérissées de poils. Couleur bru

nâtre. Longueur, une demi-ligne. 

Des environs de Genève. 

27. CYPRIS A UNE BANDE.— C. unijasciata ( 1 ) . 

Valves à peu près de même forme que dans l'espèce précédente, 

mais un peu plus allongées et moins renflées antérieurement. Cou

leur verdàtre avec une bande plus foncée qui traverse le dos et 

décrit un crochet latéralement. Longueur, environ un tiers de 

ligne. 

Des environs de Genève. 

28. CYTRIS PONCTUÉE, — C, punctata (2). 

Valves à peu près de m ê m e forme que dans l'espèce précédente, 

mais un peu moins allongées en arrière, velues et entièrement 

couvertes de petits points bistres. Longueur, environ 2/5 de ligne. 

Des environs de Genève. 

ag. CYPRIS HISPIDE.— C. hispida (3 ) . 

Valves elliptiques couvertes de gros poils rudes et de couleur 

brime avec une ou deux bandes obliques plus foncées. Antennes 

de la seconde paire petites et ne portant que des poils très-courts. 

Habite l'Angleterre. 

3o. CYPRIS CLAYIPORME. — C. clavata (4) . 

Valves extrêmement allongées, sub-claviformes, lisses et de 

Cypris fuscata , Desm. Consid. p . 385. — J u r i n e pense que le Cypris 

pilosa de Mii l ler ( E n l o m o s t . p . 69, Pl. 0, fig. 5 - 6 ) pourrait bien ne 

pas dïiï'érer de cette espèce. 

(1) Cypris fasciutus , Mil l ier . •—• Monoculus unifasciutus , Jur ine , 

p . 1 7 0 , P l . 1 9 , fig. 9 , i o . — Cypris unijasciaia, Desm. p . 386, Pl. 5 5 , 

fig. 5 , 6 (d'après Jurine) . 

( 2 ) Monoculus pnnetatus, J u r i n e , p, I ; 5 , Pl. 1 9 , fig. 3 , 4· — Ç>'~ 
pris punctata , D e s m . p . 385. 

(3) B a i r d , o p . cit. p . i 3 5 , Pl. 5 , fig. 6. 

(4) Baird , o p . cit. p . 1 3 7 , Pl. 5 , fig. )6 . 
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couleur grise ; antennes des deux paires garnies de longues soies 

plumeuses. 

Habite les environs de Londres. 

0 1 . CYPHIS A ÉPIS. — C. arislaia ( I ) . 

Valves peu renflées, semi-ovalaires, arrondies et épineuses en 

avant, à bord inférieur presque droit , et offrant en arriére un 

prolongement obtus. Auteuues antérieures très-courtes. 

Habite l'île Maurice. 

0 2 . CYPHTS M R C N O N É E . — C. muemnata 

Valves elliptiques et armées en arrière d'une pointe assez forte 

et un peu recourbée en haut. Couleur vcrdàtre. 

Habite l'île Maurice. 

La CYP*S TÉVE (11), qui se trouve à l'état fossile dans certains 

terrains d'eau douce de formation tertiaire, se rapproche beau

coup de la Cypris ornée , mais est plus grande. 

GENRE C Y T Ï I É R É E . — Cyiherê (4). 

Cette petite division g é n é r i q u e , établ ie par M ù l l e r , res 

semble extrêmement à la p r é c é d e n t e , d o n t elle ne diffère 

guère q u e par le n o m b r e de prîtes q u i est de trois paires (ou 

quatre paires , s i , à l'exemple de la p lupart des a u t e u r s , o n 

considère les antennes inférieures c o m m e une première paire 

de p â t e s ) . T o u s ces organes sont saillants au-dessous des 

valves , et ceux de la dernière paire ne sont pas relevés contre 

C I ) T E N I P L C L O N , T R A N S , OF t LIE E N L O M O L . SOC. OF L O N D O N , VOL. 1 , 

p. 197 , L'L. 2 ! , %. 14 
( 2 ) TEINPLCLON , LOC. CIT. P . 2f iS , P L . 2 2 , FI^R. l 5 . 

(3 ) Cypris friba, DCSTNNREST , N O N V . BULLETIN DE LA SOC. PHILORN. i S l 3 , 

p. 2.:)p, PL. 4' N ° S , ET CRUST, FOSSILES , P . 14 1 > 11 , F 'G. 8. — L Y E L L , 

PRINCIPLES OF G E O L O G Y , T. 3 , P . 3 i o , ET t. 4 , P . 97· 

(4) Monoculus, MILLIER. — E A B R I C I U S , E N I . S Y S T . T. 2 . — M A N U E L , E N -

CYCLOP, M E T H O D . — Cythcrc , LATREILLE, HIST, DES CRUST, T. 4- — D E S -

NIAREST, C O N S I D , P . 3S7. — ß A I R D , M A G . OF ZDOI, A N D B O T A N Y , VOL. 2 , 

P . I 3 8 . 
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les flancs , c o m m e chez les Cypris . L'œil est c o n i q u e ; les 

antennes de la première paire sont cylindriques et c o m p o 

sées de c inq articles ; celles de la seconde paire sont pedi -

formes, c o m m e chez, les C y p r i s , et por tent à l'extrémité d e 

leur premier article u n appendice sétacé. La b o u c h e est 

a r m é e , c o m m e dans le genre p r é c é d e n t , d'une paire de m a n 

dibules palpigères et de deux paires de mâchoires . Les pâtes 

sont grêles et cyl indriques ; e n f i n l 'abdomen est terminé par 

une petite queue bifide. Ces an imaux habi tent les eaux sa

lées ou saumâtres , et v ivent à la manière des C y p r i s , au 

milieu des varechs . 

5 i . Espèces dont le lest bwalve est également développé à ses deux 

extrémités. 

i . C t t h e h é e v e k i e . — C. viridis ( i ) . 

Valves ovalaires, courtes, à peine échancrées en dessous, et 

tomenteuses. Couleur verte. 

Des côtes du Danemark. 

: . CYTHÉRÉE JAU>T.. — C. lutea ( 2 ) . 

Valves beaucoup plus allongées , réniformes et lisses; antennes 

plus longues que dans l'espèce précédente. 

Habite la même région. 

3 . CYTHERÉE .7AI:NATRE. — C. Jlavida (3) . 

Valves beaucoup plus allongées que dans l'espèce précédente, 

et n o n réniformes. 

( 1 ) Midler , F.ntomnst. p. t>4, Pl. 7 , fig. 1 - 2 . — Manuel, Kriryelnp. 
méthodique , t. 7 , p. 725 , Pl. ?.f>(>, tig. 4-7 (d'après Müller). — Cy-
there viridis, Latreille, Hist, des Crust, et Ins. t. 4, P- 202. —Des-
marest, Consid. p. 3 8 7 . 

(:*.) Midler, p. ()5 , Pl. 7 , iig. 3 , 4· — Monoculus Intrus, F.inricins, 
F.nt. Syst. t. 2 , p. 4 9 Ì - 1— Manuel , F-ncyclop. t. 7 , p. ; 2 5 , Pl. afiG , 
fig. 6 , 7 (d'après Midler).'—Cythere lutea, Latr. Ills t. ties Crust. , etc., 
1.^4, p. 5 3 . — Uesm. p. 3 8 8 , ri. 5 5 , fig. 8. 

(3 ) Müller, p, 06, Pl. 7 , Iig. 5 , G. — M o n o c u l u s ß a v i d u < , Fabrl-
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4 . CYTHERÉE CIBEEUSE.— C. gibba ( 1 ) . 

Valves courtes, renflées en forme de bosse vers l e milieu de 

leurs faces latérales, et non échancrées en dessous. 

5 . CYTHERÉE RÉNITORME. — C. rcnijormis ( 2 ) . 

Valves également reniformes, garnies de poils roidcs et encroû

tées de matières calcaires vers le milieu. Couleur brune jaunâtre. 

Des eûtes de l'Ecosse. 

6. CYTHERÉE A TACHES BLANCHES. — C, albomaculata (3) . 

Valves ovalaires , brusquement échancrées vers l e tiers anté

rieur de leur bord inférieur, très-velues au bas et aux deux e x 

trémités, et garnies d'une croûte calcaire, épineuse, comme dans 

l'espèce précédente. 

Habite les c ô t e s de l 'Ecosse . 

7. CYTHÉIIÉE ORANGÉE. — C. aurantia (4) . 

Valves ovalaires, reniformes, globuleuses, de couleur orangée, 

très-petites. 

Des côtes de l'Ecosse. 

§ 2 . Espèce dont le lest bivalve est développé inégalement à ses deux 

extrémités. 

a. Extrémité postérieure du test rèlrècie. 

8. CYTHERÉE BOSSUE. — C. gibbosa ( 5 ) . 

Valves lisses, allongées , arrondies en avant , échancrées e n 

CIUS, LOC. CIT. — M A N U E L , LOC. RIT. PL. T26G, FIG. 10 , I I . — CylhereJla-

vida, LATREILLE, H I S T , DES C R U S T , T. 4 » P . 2o3 . — B A I R D , O P . CIT. P . 

(1) M Ü L L E R , LOC. CIT. T L . 7, fie;. 7-0. —Jklonoculus gtbbits, FABRICIUS. 

—- M A N U E L , LOC. CIT. PL. 2G6, I IG . 8, 9 . — C y t h e r e ¿fihba , LATREILLE, O P . 

CIT. p. 254 . 

(2) LLAIRD, LOC. CIT. PL. 5 , FIG. 1 6 - 2 2 . 

(3) B A I R D , LOE. CIT. PL. 5 , f ig . 2 3. 

(4) B A I R D , LOC. CIT. P . 1 4 3 , P L . 5 , FIG. 26. 

(5) MÜLLER, LOC. CIT. P L . 1 7 , FIG. 1 0 - 1 3 . — Monoculus coarctatui, Fa-
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dessus et en dessous vers leur tiers antérieur, et terminées en 

arrière par un petit prolongement obtus. Couleur verdâtre. 

g. CYTHÉHEE NOIRÂTRE. — C. nigrescens ( i ) . 

Espèce très-voisine, mais gibbeuse en dessus, entièrement lisse, 

glabre et de couleur noirâtre. 

Des côtes de l'Ecosse. 

1 0 . CVTHERÈE BLANCHE. — C. alba ( 3 ) . 

Test ob-ovalaire, rétréci en arriére, lisse, garni de poils mar

ginaux et de couleur blanchâtre. 

Des côtes de l'Ecosse. 

aa. Extrémité postérieure des valves plus large que Vextrémité 

antérieure. 

1 1 . CYTHÈREE VARIABLE. —• C. variabilis ( 3 ] , 

Test elliptique, glauque, glabre, de couleur variable. 

Des côtes de l'Ecosse. 

La Cethere bifasciata de Say (4) n'est pas suffisamment caracté

risée pour que nous puissions la classer ici. 

GENRE C Y P R I D I N E . — Cypridina ( 5 ) . 

L e s Cypridines r e s s e m b l e n t a u x C y p r i s p a r la conformat ion 

générale d u c o r p s , mais s'en d is t inguent faci lement par 

l'existence de deux yeux assez éloignés de la ligne m é d i a n e , 

bricftis , loc. cit. —· Monoculus gibbosus 1 Manuel, loc. cit. Pl. 2GG, 

fig. I2-l4- — Cytherea gïbbosn, Latreille , loc. cit. 

(1) Baird , loc. cit. Pl. 5 , fig. in. 

(2) Baird , loc. cit. Pl. 5 , fig. 24 . 

(3) Baird , loc. cil. Pl. 5 , fig. 2 5 . 

(4) Oust, of tlie United States. Journ. of the Acnd. of Philad. vol. I, 

p. 4 3 9 . 

(5) Edw. Annotations de l'Hist. des anim. sans verlèlir. de Lamarck, 

t. 5 , p. 1 7 8 . 
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et situés au milieu de leur test bivalve. Les deux paires d'an
tennes sont conformées à peu près de la même manière, et 
constituent des rames natatoires assez semblables à celles 
formées parles antennes inférieures seulement dans le genre 
Cypris. La bouche est garnie d'un labre, d'une paire de 
mandibules dépourvues de palpes , et de deux paires de mâ
choires, dont les premières portent en dessus une grande 
lame ciliée, et dirigée en haut et en avant comme chez les 
Cypris. Un peu en arrière de la bouche, il naît une paire de 
membres dont l'articlebasilaire est très-large, triangulaire, 
s'avance de chaque côté, de façon à cacher la bouche et la 
base des antennes inférieures, et porte à son extrémité un 
article grêle, lamelleux et cilié qui se reploie en arrière. Un 
peu plus en arrière on distingue une paire de membres grêles, 
cylindriques, filiformes et contournés, qui remontent vers le 
dos, et servent à soutenir les ovaires. Enfin , vers l'extré
mité de la face inférieure du corps, se trouve un tubercule 
dont le sommet paraît être formé par l'anus, et au-dessus 
de la base duquel s'insère une nageoire caudale, composée 
d'une pièce basilaire , portant à son extrémité deux lames 
cornées à bords épineux. 

Nous ne connaissons qu'une seule espèce de ce genre, 

la 

CÏPRIDIKE DE REÏNAUD. — C. Reynaudu-

H . 36 . 

Valvesovalaires prolongées en une pointe mousse postérieure
ment. Longueur, environ une ligne. 

Trouvée dans l'océan Indien par M . Reynaud. (G. M.) 
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O R D R E D E S C O P É P O D E S . 

L e s C o p é p o d e s s e d i s t i n g u e n t d e s a u t r e s E n t o -

m o s t r a c é s p a r l e u r c o r p s b i e n d i s t i n c t e m e n t d i v i s é 

e n p l u s i e u r s a n n e a u x , p a r l ' a b s e n c e d ' u n e e n v e 

l o p p e r e s s e m b l a n t à u n e c o q u i l l e b i v a l v e , p a r 

l ' e x i s t e n c e d e p a t c s - m â c h o i r e s , e t p a r l e n o m b r e 

d e s p â t e s q u i s ' é l è v e t o u j o u r s à q u a t r e o u c i n q 

p a i r e s . 

L a t ê t e d e c e s C r u s t a c é s ( P l . 3 y ) e s t g r o s s e e t d i s 

t i n c t e d u t h o r a x , q u i s e c o m p o s e d e t r o i s , q u a t r e o u 

c i n q a r t i c l e s , e t q u i e s t s u i v i d ' u n a b d o m e n formé à 

s o n t o u r d e d e u x o u d e p l u s i e u r s a n n e a u x m o b i l e s . 

L e s a n t e n n e s d e l a p r e m i è r e p a i r e s o n t s é t a c é e s e t 

m u l t i a r t i c u l é e s ; c e l l e s d e l a s e c o n d e p a i r e m a n q u e n t 

q u e l q u e f o i s e t s o n t d ' a u t r e s l o i s t r a n s f o r m é e s e n 

r a m e s n a t a t o i r e s . L a b o u c h e , d a n s l e s e s p è c e s o ù s a 

s t r u c t u r e a é t é é t u d i é e a v e c a t t e n t i o n , p a r a î t ê t r e 

a r m é e d ' u n e p a i r e d e m a n d i b u l e s o r d i n a i r e m e n t 

p a l p i g è r e s ( f i g . g ) , d ' u n e o u d e u x p a i r e s d e m â c h o i r e s 

f o l i a c é e s e t p e u d é v e l o p p é e s , e t d e d e u x o u t r o i s 

p a i r e s d e p â t e s - m â c h o i r e s d o n t l e s p o s t é r i e u r e s s o n t 

e n g é n é r a l t r è s - g r a n d e s e t g a r n i e s d e s o i e s p l u -

m e u s e s q u i r e c o u v r e n t p r e s q u e t o u t l e r e s t e d e 

l ' a p p a r e i l b u c c a l ( f i g . 1 3 ) . L e s p â t e s s o n t t r è s - c o u r t e s 

e t p r e s q u e t o u j o u r s a u n o m b r e d e q u a t r e p a i r e s ; e n 
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F A M I L L E D E S T O N T I E N S . 

Cette famille, qui a pour type principal les Pon-

tia, se compose de plusieurs genres , dont la plupart 

ne sont encore que très - imparfaitement connus , et 

dont les formes extérieures varient beaucoup; aussi 

ne puis-je y assigner d'autres caractères généraux 

que celui tiré de la disparition des yeux. Quant aux 

genres que j ' a i cru devoir y réunir, on les distinguera 

facilement à l'aide des particularités de structure in

diquées dans le tableau suivant. 

g é n é r a l t o u t e s s o n t b i r a m é e s ; q u e l q u e f o i s c e p e n d a n t 

c e l l e s d e l a q u a t r i è m e p a i r e s o n t s i m p l e s e t p r é 

h e n s i l e s c l i e z l e m â l e . L e d e r n i e r a n n e a u t h o r a c i -

q u e p o r t e l e s o r i f i c e s d e s o r g a n e s g é n é r a t e u r s , e t 

d o n n e o r d i n a i r e m e n t n a i s s a n c e c h e z l a f e m e l l e à 

u n o u d e u x s a c s o v i f è r e s . Enfui l ' a b d o m e n s e t e r 

m i n e p a r d e u x a p p e n d i c e s f o r m a n t u n e p e t i t e n a 

g e o i r e c a u d a l e b i f u r q u é e . 

T o u s l e s C o p é p o d e s d o n t l e m o d e d e r e p r o d u c 

t i o n e s t c o n n u p o r t e n t l e u r s œ u f s p e n d a n t a s s e z 

l o n g t e m p s d a n s l e s p o c h e s a p p e n d u e s à l ' e x t r é 

m i t é p o s t é r i e u r e d e l e u r c o r p s , e t s u b i s s e n t d a n s 

l e j e u n e â g e d e s m é t a m o r p h o s e s r e m a r q u a b l e s . 

O n p e u t l e s d i v i s e r e n d e u x g r o u p e s , l e s P O N -

TIENS e t l e s M O N O C L E S , r e c o n n a i s s a b l e s à l ' e x i s t e n c e 

d e d e u x y e u x n o n p é d i c u l e s b i e n d i s t i n c t s , o u d ' u n 

s e u l œ i l f o r m é p a r l a r é u n i o n d e c e s d e u x o r g a n e s 

s u r l a l i g n e m é d i a n e . 
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GENRE SAPHIRINE. — Saphirina (1). 

Le genre Saphirine de M. Thompson est, à quelques 
égards , intermédiaire entre les Ponties ou les Cyclopes et les 
Isopodes. Il a pour type un petit Cruslacé , dont le corps est 
à peu près ovalairc, aplati au point d'être tout à fait foliacé, 
et divisé en neuf articles bien distincts (PL 37, fig. 1 ) . Le pre
mier de ces segmens , beaucoup plus grand que les autres, 
constitue la tête , et porte une paire de points oculiformes, 
une paire d'antennes et les pièces de la bouche. Les cinq an
neaux suivans paraissent appartenir au thorax ; les quatre 
premiers portent chacun une paire de pâtes , et le cinquième 
paraît correspondre au segment qui, chez les Monocles, porte 
les poches ovifères ; enfin, les trois anneaux postérieurs con
stituent l'abdomen, qui se termine par deux petits appen
dices lamclleux. Les antennes de la première paire sont cour
tes, sétacées et insérées à la face inférieure de la tête (fig.2) ; 
elles m'ont paru être suivies d'une seconde paire d'antennes 
pédiformes, et j'ai trouvé la bouche garnie de plusieurs 
paires d'appendices lamclleux ; mais l'individu que j'ai eu 
l'occasion d'examiner n'était pas en assez bon état de con
servation pour me permettre de constater ni le nombre ni la 
conformation de ces organes ; et M.Thompson,qui le premier 
a fait connaître ce genre, ne s'explique pas à ce sujet. Les 
pâtes sont courtes, aplaties et composées chacune d'un arti
cle basilaire assez large , portant deux rames formées de 
trois articles sélifères, dont le dernier est ovalaire (fig. 3 ) . 

Les Saphirines sont de très-petite taille, et se trouvent 
en haute mer ; elles flottent à la surface de l'eau , et répan
dent une lumière phosphorescente très-vive. 

(I) Ouiscus , Tilesius..—Sapphiritia, Thompson, Zoological Resear

ches, p. 4u'; —• Templeton, Ent. soc. of Lond. vol. I, 
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i . SAPIIIRINE INDICATEUR. — S . indicntnr ( r ) . 

» 

S Corps fortement dentelé sur les côtes ; lames caudales pointues 

au bout. Longueur, environ deux lignes et demie. Couleur bleu 

de saphir. 

Trouvé dans le voisinage du cap de Bonne-Espérance. 

2. SAPHIRINE BRILLANT. — S . f u l g e n s (2 ) . 

Planche 3 ; , fig. 1 . 

Cette espèce parait devoir être distincte de la précédente, car 

l'animal d'après lequel j e la caractérise , n'offre pas d'échancrurcs 

dentiformes sur les cotés du corps, et a les lames caudales ovales 

et obtuses. Longueur, une ligne et demie. 

Trouvé dans l'océan Atlantique , par M . Raynaud , et au sud 

du cap de Bonne-Espérance par M . Templeton. (C. M . ) 

G E J Œ E PELTIDIE. — Pellidiurn (3). 

Ce genre, récemment établi par M, Philippi, se rappro
che beaucoup des Saphirines, mais semble établir, à cer
tains égards , le passage vers lesCaligiens ; et peut-être même, 
lorsqu'on connaîtra Ja structure de la bouche, trouvera-t-on 
qu'il faudra le placer parmi les Crustacés suceurs. Quoiqu'il 
en soit, le corps est déprimé, foliacé, et composé de sept 
segmens, dont le premier est très-grand et clypéiforme, tan
dis que les suivans sont courts, et se rétrécissent graduelle
ment vers l'extrémité caudale ( Pl. 37, fig. 18). On distingue 
près du front deux yeux scssiles , et une seulepaire d'antennes 
sétacées. Ala face inférieure du bouclier céphalique, se trouve 

( 1 ) Sapphirina indicator , T h o m p s o n , Zoo log ica l Researches , p. 4G, 
pi . 8, fig. 2 . 

( 2 ) Oriiscus fulgens ? Telesius , N e u e . a im. Watterausch , t. I, p. l o . 
PI. 2 l 3 , fig. 2 4 . — Sapphirina fulgent , T e m p l e t o n , Trans , of the 
fintomol. soc. of L o n d o n , vol . I, p . 10,4 s P- 2 1 » ^tv ̂ -

(3) Philippi, Einige zoologische n o t i z e n ; Archiv fur naturgeschiclite 
von W i e g m a n n , lS3g , B. 2. 
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( 1 ) Philippi, loe. cit. Pl. 4 , fi g. 12-1 .3 . 

(2) Philippi , Archives de "Wiegmann, IG3Q , p. 128. 

la bouche, sur les côtés de laquelle s'insèrent trois paires d'ap
pendices, ayant beaucoup de ressemblance avec les pates-
màchoires ancreuses des Caligiens ; ceux de la première paire 
sont grêles et onguiculés au bout ; ceux de la seconde paire 
élargis vers le bout, ciliés , et portant sur le bord du premier 
article une petite pièce sétacée ; enfin ceux de la troisième 
paire sont plus gros, terminés par un ongle très-fort, et 
paraissent devoir être préhensiles. A la suite de ces organes 
on trouve cinq paires de pâtes natatoires fixées à la face infé
rieure des anneaux thoraciques ; celles des quatre premières 
paires sont biramées et assez grandes ; mais celles de la der
nière paire sont simples et rudimentaires. Enfin le corps est 
terminé postérieurement par une petite nageoire caudale , 
composée d'une paire de lames foliacées et garnies de longs 
poils. 

On ne connaît encore qu'une seule espèce de ce genre. 

Le PELTTDE POURPRÉ. — P. purpureum ( i ) . 

(Planche 3 7 , hg. 18 . ) 

Carapace (ou premier segment du corps) presque carrée, et 
garnie sur son bord antérieur d'un prolongement frontal tron
qué eu avant et séparant entre elles les deux antennes qui sont se-
tacées et composées de plusieurs articles ; les angles postérieurs de 
la carapace et les angles latéraux des anneaux suivants, denti-
formes et recourbes en arrière. Queue très-courte. Longueur, en
viron une ligne. 

GENRE H E R S I L I E . — Hersilia (2) . 

M. Pbilippi a donné ce nom générique à un petit Crus-
tacé qui semble avoir de l'analogie avec les Happhirines et 
les Peltidies , mais qui se rapproche aussi des Argules par 
la forme générale du corps, et qui n'est pas encore assez 
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( 0 Phitippi, loc. cil. Pl. 4i 
(2) Edw. Ann. des Se. nat. 1828, t. i3, p. 29G. — Latreille , Règne 

anira. t, 5, p. 547-

complètement connu pour qu'on puisse déterminer avec 
certitude la place qu'il doit occuper dans une classification 
naturelle. Le corps est foliacé comme chez les Sapphiri-
nes, et constitue un grand bouclier dorsal qui recouvre les 
pâtes presque entièrement, et qui est composé de la tête, 
suivi de trois articles thoraciques. Une paire à!antennes al
longées, rétiformes et composées de plusieurs articles, s'in
sère sous le bord frontal de ce bouclier, et un peu en arrière 
de leur base se trouve une seconde paire d'appendices qui , 
chez le mâle , servent à l'animal pour s'accrocher à la queue 
de sa femelle lors de l'accouplement. Chacun des trois arti
cles lamelleux du thorax portent en dessous une paire de 
pales bi-ramées, et le dernier donne insertion aussi à une 
quatrième paire de pâtes qui sont uni-ramées ; enfin l'abdo

men naît également de la face inférieure de ce dernier 
article clypéiforme, et se termine par deux lamelles sétifëres. 

L'espèce unique de ce genre a reçu le nom de 

HERSILIE APOEironiiE. — H. apodiformis ( i ) . 

Sa longueur est d'environ une ligne et demie. , , .T.P 

GENRE P O J N T I E . — Pontia (2). 

Le genre que nous avons établi sous ce nom est très-
voisin de celui des Cyclopes, dont il diffère principalement 
par la conformation des yeux, des antennes de la seconde 
paire et de l'appareil buccal.] 

Le corps des Ponties est bombé en dessus, et a la forme 
d'un ovale allongé, tronqué en arrière et terminé par un 
prolongement étroit. La tête est arrondie et assez distincte
ment séparée du premier anneau thoracique ; elle porte en 
dessus de.uxyeux bien séparés, et est armée en avant d'un 
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rostre mobile qui se dirige en bas,et se termine par une ou deux 
pointes. Le thorax se compose de cinq articles assez sem
blables entre eux, et dont le dernier est profondément échan-
cré en arrière pour recevoir l'abdomen qui est court et étroit. 
Les antennes de la première paire sont longues, filifor
mes , et dirigées en bas ; on y distingue un article pédon-
culaire et une tige multiarticulée. Chez la femelle, elles ont 
toutes deux la même forme ; mais chez le mâle , celle du côté 
gauche présente vers le milieu une dilatation qui est quelque
fois subehéliforme (tîg. 6 ) . Les antennes de la seconde paire 
naissent aussi de la face inférieure de la tête, et se dirigent 
en bas; mais au lieu d'être simples et sétacées, elles se com
posent chacune d'un article basilaire portant deux branches 
aplaties et allongées, et sont conformées de façon à constituer 
des rames natatoires (fig. 7 ) ; leur branche interne est grêle, 
et terminée seulement par quelques longues soies plumeuses ; 
mais la branche externe est beaucoup plus grande, et porte 
à son extrémité un article très-dilaté, bilobé, et garni d'une 
bordure de soies plumeuses très-longues. La bouche, située 
tout auprès de la base de ces antennes, est garnie eu avant 
d'un labre très-développé, dans lequel on distingue, 1° une 
petite lamelle médiane et antérieure qui est saillante et semi-
ovalaire; 2 ° deux lobes latéro - postérieurs qui sont très-
renflés, et laissent entre eux un sillon dirigé oblique
ment vers le pharynx. En arrière l'ouverture buccale est 
bornée par un organe bilobé qui paraît être le représentant 
de la lèvre inférieure des Edriophthalmes, mais qui offre 
ici un développement plus considérable. Entre ces deux 
lèvres médianes se trouvent les mandibules qui sont forte
ment dentées à leur extrémité interne, et portent une grande 
branche palpiforme, lamelleuse , et divisée vers le bout en 
deux rames (fig. 9 ) . Les mâchoires paraissent manquer com
plètement ou se trouver réduites à l'état de simples vestiges ; 
mais l'appareil buccal est complété sur les côtés et en arrière 
par trois paires de pates-mâchoires très-développécs, et gar-
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nies de soies p lumeuses d'une longueur remarquable . Les pa-

tes-mâchoires de la première paire (fig. 10) sont dirigées en 

bas et en arrière ; elle se composent d'une pièce basilai e , 

por tant en dedans deux lobes o b l i q u e s , et à son extrémité 

une lame ovalaire. Les patcs-mâcl io ires des deux paires sui

vantes s'insèrent à p e u près sur la m ê m e l igne, et se dirigent 

en bas et en a v a n t , de façon q u e les soies qui les terminent 

v iennent se rencontrer avec celles des antennes inférieures 

et des palpes mandibula ires , et recouvrent tout le reste de 

l'appareil buccal ; celles de la seconde p a i r e , situées près de 

la ligne m é d i a n e , sont petites et composées d'un article ba-

si laire, large et b i l o b é , portant une petite b r a n c h e styl i-

f o r m e , bi-articulée (fig. 11 ) ; enfin celles de la dernière paire 

sont très-grandes, quadrilataires dans leur port ion basilaire,et 

terminées par deux branches lame lieuses de m ê m e longueur , 

garnies de soie p lumeuses ex trêmement grandes (fig. 1 2 ) . Les 

pales, p r o p r e m e n t dites , sont au n o m b r e de cinq paires , et 

sont ordinairement dirigées o b l i q u e m e n t en arrière ; celles 

des quatre premières paires ont la forme de rames natatoires 

(fig. 1 3 ) , et se c o m p o s e n t d'une port ion basilairc de deux ar

ticles terminée par deux branches aplaties et à b o r d s cil iés, 

d o n t l'interne est bi-articulée , et l 'externe, b e a u c o u p p lus 

l ongue , est divisée en trois articles. Les pates de la dernière 

paire sont presque rudimentaires chez la f eme l l e , et se c o m 

posent d'un pédoncule de deux articles, terminé par deux petits 

appendices styliformes (fig. 14) ; chez le mûle elles sont b e a u 

c o u p plus développées , mais dissemblables entre elles ; celle 

d u côté gauche est .simple et s ty l i forme, tandis que celle du 

côté droit est b e a u c o u p plus g r a n d e , et se termine par une 

main subehé l i forme (fig. 1 5 ) . L'abdomen aplat i , et des d e u x 

tiers moins large q u e le thorax , se c o m p o s e de quatre articles 

chez le m â l e , mais de deux seulement chez la lemelJe, et se 

termine par deux appendices l a m e l l e u x , q u i sont ciliés sur 

les b o r d s , et const i tuent u n e nageoire caudale (fig. 1 6 et 1 7 ) . 
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I . P O N T I E D E SAVIGNY, . — P. Savigny- ( i ) . 

Ros t r e a i g u , s t y l i f o r m e et p a r a i s s a n t ê t r e c o m p o s é de d e u x ar

t i c l e s . T ê t e t r è s - g r a n d e e t pa r a i s s an t ê t r e d i v i s é e e n t ro i s seg-

m e n s . L o n g u e u r , e n v i r o n t rois l i g n e s ; dos d ' u n b l a n c a r g e n t é 

e n t o u r é d ' u n e b o r d u r e assez l a r g e d ' u n v e r t é m e r a u d e . 

T r o u v é su r les c ô t e s d e la B r e t a g n e . 

F r o n t d é p r i m é . R o s t r e g r a n d e t é p a i s , m a i s s i m p l e , e t t e r m i n é p a r 

u n e s e u l e p o i n t e c h e z l e m â l e , e t p a r d e u x c h e z l a f e m e l l e ; y e u x 

t r ë s - é c a r t é s ; a n g l e s l a t ë r o - p o s t é r i e u r s de l a t ê te s p i n i f o r m e s ; l a 

g ros se a n t e n n e d u m â l e p o u r v u e d ' u n e d i l a t a t i o n sub-chnc i fb rme; 

t h o r a x à p e i n e r e n f l é v e r s s o n e x t r é m i t é p o s t é r i e u r e , e t t e r m i n é 

p a r d e u x d e n t s s p i n i f o r m e s q u i son t pe t i t e s c h e z l e m â l e e t t rès -

l o n g u e s c h e z l a f e m e l l e . L a m e s t e r m i n a l e s d e l ' a b d o m e n a l l o n 

g é e s c h e z l e m â l e . 

T r o u v é e n h a u t e m e r d a n s l ' o c é a n A t l a n t i q u e , p a r M . R a y 

n a u d ( G . K l . ) . 

F r o n t r e n f l é e t é l e v é . R o s t r e l o n g , m a i s g r ê l e e t s t y l i f o r m e 

c h e z I e m a l e , y e u x t r é s - r a p p r o c h é s ; la g ros se a n t e n n e s u p é r i e u r e 

d u m â l e é l a r g i e v e r s l e m i l i e u , m a i s sans a p p a r e i l p r é h e n s i b l e ; 

t h o r a x t r è s -bombé v e r s l e h a u t ; l e s a n g l e s l a t é ro -pos t é r i eu r s sp in i 

f o r m e s , m a i s c o u r t s d a n s les d e u x sexes ; l a m e s t e r m i n a l e s d e 

l ' a b d o m e n c o u r t e s e t o v a l a i r e s . L o n g u e u r , e n v i r o n a l i g n e s . 

T r o u v é e n h a u t e m e r d a n s l ' o c é a n A t l a n t i q u e b o r é a l p a r 

M . R a y n a u d ( C M . ) . 

( i ) Edw. Ann. des Se. nat. t. i3 , p. 275 , Pl. 14 , fig. I. 

2. P O N T I E A T L A N T I Q U E . P . S. 

P l a n c h e 3 7 , fig. 4 - 7 . 

. — P. Atlantica. 

3. PONTIE DE RAYNAUD . — P. Raynaudd. 
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GENRE CÉTOCHILE. — Cetockiius ( 1 ) . 

Le genre C é t o c h i l e , établ i pur M . Roussel de V a u z e n n e , 

ne diffère q u e très-peu d u genre P o n t i e . L e front, au l ieu 

d'être formé d'une pièce m o b i l e lamelleuse à sa base , et p o i n 

tue ou b i furquée à son extrémité , est p o u r v u de deux petits 

prolongerions stylifbrmes qui ressemblent un peu à des an

tennes , mais q u i ne sont pas sépares de la tète par u n e arti

culat ion. La b r a n c h e interne des antennes de la seconde 

paire est au m o i n s aussi grande q u e la branche externe , et 

les pâtes mâchoires de la dernière paire sont moins déve lop

p é e s , enfin dans une c inquanta ine d'individus q u e nous 

avons examinés, les pâtes de la dernière paire étaient toujours 

semblables aux précédens. D u reste , n o u s ne v o y o n s a u 

cune différence essentielle entre ces deux genres. 

Ces petits Crustacés se t r o u v e n t en h a u t e m e r , et servent 

de pâture aux Baleines ; ils flottent sur la surface de l'eau 

et y forment des bancs q u i on t quelquefois plusieurs lieues 

de l ongueur . 

i. CÉTOCHILE AUSTRALE. —C. australis ( 2 ) . 

Corps oblong, antennes supérieures grêles et de la longueur du 

corps. Tête bombée , thorax arrondi en arrière ; abdomen com

posé de quatre articles et de deux petites lames terminales. Lon

gueur, environ 2 lignes. Couleur rouge. 

Trouvée dans la mer Pacifique et dans l'océan Atlantique vers 

le / f i de latitude sud (C. M . ) . 

Nous sommes portés à croire que c'est à ce genre qu'il faudra 

reporter le petit Crustacé marin décrit par M. Templeton, sous 

le nom de Çyelops laticauda (3). Cet animal ressemble beaucoup 

auxCyclopes, mais est pourvu de deux yeux; ses antennes sont 

extrêmement courtes. 

( 1 ) Roussel DE Vauzenne , A n n . des Se. NAT. 2 e sér ie , t. 1, p. 333. 

(2) Roussel de Vauzenne, loe . cit. P l . g , iig. B , I à g. 
(3) Trans. of the entcmosl. soc. of London. , vol- ï , p. Ig5 , Pl. 21 , 

% • 10. 
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(1) Dekay, Annals of the Lycéenne of the^history of New-York, 

vo l . I , j). 6^5. — liarlan, Medical and Physical Researches , p. 207.—-

Law. addit. au Lamarck , t. 5 , I O I . 

(2) Dekay, loc. cit. Pl. 2g. — Harlan , loo. cit., fig. 2. 

(3) Harlan, op. cit. p . 2()S , fig. I . 

Ci) Ifibberl, Trans, of the Phil. soc. of Edinb. t. i 3 , p . 3 5 2 , PL 12 , 

fig. 4 - i 5 . 

( 6 ) Etiinb. Journ. of nat. and Geol. science , new series, i 8 3 l , t. 3 , 

p. 3-52, r i . 10. —Broiin, LeLhca geognostica, p. 109 , Pi. 9, fig-2-

Les Crustacés fossiles, dont M. Dekay a formé le genre 
EURYFTÈHE (1), paraissent avoir beaucoup d'analogie avec les 
Ponties et les Cyclopes, et semblent aussi établir, à quelques 
égards, le passage entre ces animaux et les Isopodes. Ils ont 
le corps élargi en avant plus ou moins pyriforme, et la tête 
bien distincte du thorax, qui est divisé en plusieurs seg-
mens, et ne paraît pas être nettement séparé de l'abdomen. 
La tête porte sur la face supérieure deux yeux réniformes 
très-développés et très-éloigués entre eux; on distingue 
aussi deux paires d'antennes et quelques appendices qui pa
raissent appartenir à fappareil buccal. Enfin, de chaque 
côté du premier anneau thoracique, on voit une grande 
pate natatoire, lamelleuse et arrondie au bout. 

Les géologues ont décrit trois espèces d'Euryptères ; mais 
elles ne nous paraissent pas être assez complètement con
nues pour qu'il soit possible de les distinguer avec quelque 
certitude. Voici, du reste, l'indication de ces fossiles. 

i ° Eurypierus remipes (·>) dont l'empreinte dans une roche cal

caire de nature problématique, a été trouvée dans le district 

d'Oneida , état de INew-lciik, 

2° Eurypierus laeustris i'3) trouvé à Williamsville sur les bords 
du lac F.rié aux États-Unis, dans un schiste dont la position géo

logique n'a pas été bien déterminée. 

3° Eurypierus Scoulcri (/,) trouvé dans le calcaire de Burdie-

Iiouse en Ecosse. Le fossile, dont M . Scouler a formé le genre 

Eulolhea ( 5 j , paraît être une tête de cette dernière espèce d'Eu-

ryptère. 
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F A M I L L E DES M O N O C L E S . 

Ce groupe est caractérisé principalement par l'exi

stence d'un œil unique situé sur la ligne médiane, à 

la partie antérieure et supérieure de la tête. Les Crus

tacés dont il se compose sont tous d'une petitesse ex

trême, et sont remarquables par les métamorphoses 

qu'ils subissent dans le jeune âge. Pour que l 'accouple

ment puisse s'eiiectuer, le rnâle s'accroche à la queue 

de la femelle à l'aide de ses antennes, qui diffèrent pres

que toujours par leur forme de celles de cette dernière, 

et sont souvent pourvues d'un renflement préhensile. 

La manière dont la fécondation s'opère est des plus 

remarquables; M . Siebold a constaté dernièrement 

qu'il n'y a pas de véritable coït ; mais que le mâle p ro 

duit un spermatophore tubulaire qu'il accole h l'ab

domen de sa femelle, tout près de la vu lve , et q u e , 

par un phénomène d'endosnose , la l iqueur fécondante 

est ensuite expulsée de ce réservoir pour pénétrer dans 

l'appareil femelle, ou pour se porter sur les œufs au 

moment de leur passage de l'ovaire dans le sac ov i -

fère (1) . La femelle . beaucoup plus grande que le 

mâle, l'entraîne pendant quelque temps avec el le; et, 

après la fécondation, pond un nombre assez considé

rable d'eeufs qui , pendant toute la durée de l'incuba

tion , restent suspendus sous son abdomen dans une 

ou deux grosses poches ovoïdes. Les petits qui en éclo-

( r ) Voyez les observations Je IVt. Siebold sut' l'accouplement du Cy-

clope castor, dans les Mëm. des curieux de la nal. de DanLzi^, et dans 

les Annales des sciences natur. iiu série, t. i/j. 
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( i ) Moiioculus, Linnaeus, Fabricius, Geof froy , Degeer , Jurine , etc. 

— Cyclops, Mül ler , Latrei l le , L a m a r c k , R a m d u h r , Leach , Desmares t , 

Jjaird, etc. 

sent sont de forme presque circulaire et ne sont pour

vus que d'une paire d'antennes et de deux paires de 

pâtes natatoires ; ils ressemblent alors si peu à leurs 

parens, qu'un zoologiste habi le , Müller, en a formé 

un genre distinct , sous le nom d ' A m j m o n e . Mais 

ils changent plusieurs fois de peau , et à chaque mue 

leur thorax , puis leur abdomen , se développent de 

plus en plus , et on voit paraître en même temps les 

membres , qui d'abord manquaient complètement. 

Lorsqu'ils n'ont que six pâtes , ils constituent le genre 

JSauplius de Müller. 

Les Monocles présentent, dans la structure de leurs 

antennes inférieures et de leurs pates-mâchoires , des 

différences qui nous semblent suffisantes pour motiver 

leur division en trois genres, dont les principaux ca

ractères sont indiqués dans le tableau c i - joint : 

1 Pates-mâchoires pos- / Antennes de la seconde ) -, 
terieures médiocres et i paire simple. . * j 
ne constituant pas dec 

Ü / errosses mains subché-J Antennes de la seconde 1 „ 

O i F. r I · i - - e CVCLOI'SWB. 

^ J klormes. \paire bwamees ) 
rt f Pates-mâchoires postérieures constituant de. crosses ) . 

\ • , i ..-i- .-ARPACTE. \ mams subchelilormes J 

GENRE CYCLOPS. — Cyclops {,). 

Nous réservons le nom de Cyclopes aux Monocles dont les 
antennes de la seconde paire sont simples, et dont les pates-
mâchoires ne sont pas subehaeliformes. Le corps de ces ani
maux est pyriforme, et la tête, confondue avec la portion 
antérieure du thorax , constitue un grand bouclier semi-ova-
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( O Monocle à queue fourchue, G e o f f r o y , Hist, des Ins . t . 2 , 

p . 6 5 6 , Pl . ai- fig- 5 . — Monoculus quadricornis , L i n n é , Fauna 

suecica , n. 2049 , etc. — Degéer , Méni . p o u r servir à l'Hist. des 1ns. 

t. 7 , p . 4^3 , F'- 29 , fig. II et 1 2 , et Pl . 3 o , fig. 1-8. — Fabricius , 
Eut . Syst. t. 2 , P- 5 o o . — Cyclops quadricornis , M ü l l e r , Entomos . 

t r a ç a , p . 1091 ^1- J 8 , fig. 1-4. — Monoculus quadricornis , Manue l , 

enoyolop- t. 7 , P- 7 1 8 . — Cyclops quadricornis, Latreille , Genera , 

l 1 , p . 1 9 . R a m d o h r Bictragc zur naturgeschiethte einigen deuls-

laire, en arrière de laquelle se montrent quatre anneaux 
thoraciques, dont la largeur diminue progressivement, et 
un abdomen allongé et composé de cinq segmens distincts. 
L'œiZest situé tout près du bord antérieur de la tête, et il 
n'existe pas de rostre mobile comme chez les Ponties. Les 
antennes de la première paire sont longues et sétacées ; chez 
la femelle elles sont régulièrement mulliarticulées dans pres
que toute leur longueur, et diminuent graduellement de dia
mètre vers leur extrémité; mais chez le mâle elles sont élar
gies et divisées en trois portions, dont la dernière seulement 
est distinctement multiarticulée. Les antennes de la se
conde paire sont de longueur médiocre , aplaties, obtuses au 
bout, uni-ramées, composées de quatre ou cinq articles.L'ap
pareil buccal est composés peu près comme chez les Pon
ties; seulement le palpe mandibulaire est rudimenlaire, et 
les pates-mâchoires postérieures sont petites. Les paies des 
quatre premières paires sont conformées de la manière ordi
naire ; mais celles de la première paire naissent au-dessous 
du bouclier céphalique.Les pâtes delà cinquième paire sont 
styliformes et rudimentaires. Le premier anneau de l'abdo
men donne insertion à deux grandes poches ovifères. Enfin 
le dernier segment est bilobé, et porte deux appendices la-
melleux et divergens, dont l'extrémité est garnie de longues 
soies. 

CYCLOPE COMMUN. — C . vulgaris ( i ) . 

Corps renflé en avant. Antennes delà première paire, à peu 
près de la longueur de la tête et du thorax réunis ; celles du mâle 
divisées en trois partions, dont les deux premières sont élargies 
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chen monocu lesar ten , p . i ,Pl . 1 et 2 . — L a m a r c k , o p . cit. t. 5, p. 1 2 g . 

—JVfouoculus quudricoriUs, Jurine, Hist, des Monoc le s , p . i, >ar. r o u 

geâtre , Pl. I , flg. I- l ï et Pl . 2 , fig. l'Cj. V a r . b l a n c h â t r e , Pl. 2 , 

fig. 10, II , var . verdàtre , Pl. 3, fig. I ; var . b r u n â t r e , Pl. 3 , fig. 2 . — 

Cyclops vulgaris, L e a c h , Diet , des Sc . nat . t . i4 , p . 539«—-Desmarest, 

Consid. p . 362 , Pl . 53 , f ig . I - 4 ( d a p r è s Jurine) ,—Cyclops quadricornis, 

Baird. Nat . hist, of üritish Entomostraca , M a g . of zool. and b o t . 

vo l . 1, p . 3 2 1 , F l . g , fig. 1-4. 
(1 ) Trans, of the entomol , soc. of L o n d o n , vol . i , p . IQG, PI . 2 1 , 

fig. 1 2 . 

en avant et la dernière est sélacée. Abdomen étroit et allongé, sur

tout chez le mâle , et terminé par deux lames divergentes, lon

gues et garnies à leur extrémité de quatre soies plumeu=cs dont 

les deux mitoyennes sont à peu près semblables et plus longues 

que l'interne et l'externe. Deux poches ovifères chez la femelle. 

Ce petit Crustacé habite les eaux douces , et se trouve en grand 

nombre dans les mares des enviions de Paris , de la Suisse, etc. 

11 est loug d'environ deux tiers de ligne et varie beaucoup pour 

la couleur; tantôt il est rougeâtre , tantôt vert , d'autres fois bru

nâtre ou blanchâtre. Ses métamorphoses ont été étudiées avec 

soin par Jurine. Suivant ce naturaliste, ce Cyclope est d'abord 

presque spbérique ; quelques jours après, la portisn postérieure 

de son corps commence à s'allonger, et il se développe à son ex

trémité un petit prolongement. La première mue a lieu du 20 e ou 

2 8 e j o u r , et les jeunes Cyclopes prennent alors une forme ellip

tique; leur abdomen devient bifide, et on leur distingue une 

paire de pâtes de plus, mais leurs antennes sont encore très-

courtes. Une douzaine de jours après, ils changent encore de 

peau et prennent la forme qu'ils doivent conserver; ils deviennent 

alors aptes à se reproduire, et en général , muent de uouveau 

avant chaque ponte (C. M . ) . 

Le Cyclops longispina de M . Templeton ( 1 ) a les antennes anté

rieures très-courtes et armées d'une dent spiniforme sur le bord 

antérieur de leur pédoncule ; les antennes de la seconde paire sé-

tacées et l'abdomen terminé par deux appendices allongés, dont 

l'extrémité est armée d'une soie très-longue et de deux plus cour

tes. Du reste, nous ne pouvons décider s'il appartient réellement 

à ce genre ou à la division suivante. Il est decouleur rosée, et se 

trouve dans les eaux douces à l'Ile-de-France. 
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Le Cyclops obesicornis du même auteur ( i ) a été trouvé avec 
l'espèce précédente, dont il se distingue par la longueur beaucoup 
plus considérable des antennes qui sont très-grosses, aussi longues 
que le thorax , et pourvues d'une grande soie spinif'orme, à la 
place de la dent qui se remarque chez le précédent; il se pourrait 
bien que cet animal fût la femelle du Cyclops longispina. 

Enfin le Cyclops similis de ce voyageur ( 2 ) se distingue des 
autres espèces connues par la conformation de son œil qui est 
obscurément divisé en deux portions reniformes ; la structure 
des antennes de la seconde paire n'a pas été suffisamment exa
minée pour que nous puissions savoir si ce Crustacé doit prendre 
place ici ou dans le genre suivant. 

II a été trouvé parmi les plantes marines sur les côtes de l'île 
Bourbon. 

GENRE CYCLOPSINE. — Cyclopsina (3). 

Cette division générique établit le passage entre les Cy-
clopes proprement dits et les Ponties. Les antennes de la 
seconde paire sont bi-ramées comme chez ces dernières, et 
les mandibules sont pourvues d'une branche palpiforme 
très-développée, et bifide au bout. Le corps est aussi moins 
renflé en avant que chez les Cyclopes ; et on y distingue cinq 
srgmens bien séparés de la tête, qui quelquefois semble 
aussi être divisée en deux portions. 

I . CvCLOPSIKE CASTOR. C. Castor (/()• 

C orps allongé , antennes de la première paire à peu près aussi 
longues que le corps; celle du côté droit seulement dilalée 
chez le mâle ; le dernier anneau thoracique, échancré en dessus, 

( 1 ) L o c . cit. Pl . 2 1 , tig. i l 

( 2 ) I .oc. cit. p . 1 9 7 , Pl . 2 1 , tip;. i 3 . 

(3 ) Cyclops aulorum. 

(4) Cyclops lacinulatiis, M ù l l e r , F.ntomost. p. lof) , Pl . 1 6 , fig. 4-6.—· 

Olivier, Encyc lop . t. 7 , p . 7 2 0 , Pl. 2 6 4 , fig. i 5 - i ^ . — M o n o c u l u s Castor. 

Jurïue, Monoc les , p . 5 o , Pl . 4, p ' - 5 , et Pl. G.—Cyclops Castor, Desm. 

o p . cit. p . 3 6 3 , PI. 5 3 , iig. 5 , (d après Jurine) . 

^ Jurinc rapporte aussi à cette espèce le Cyclops cœrulcns , Millier 
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( E n t o m . p. 1 0 2 , Pl . i 5 , flg. 3 - 9 ; reprod . dans l 'encyclop. Pl . 2 6 4 , 

fig. i-O- — Monoculus cœrulcus , Fabric ius , E n t . Syst. t. 2 , p . 5oo), 
et le Cyclops ruhens du m ê m e auteur ( entomostr . p . io4> PL iG , 

fig. i -3 , r e p r o d . dans l 'encyclop. Pl . 2 6 4 , fïg- IO-H, — Monoculus 

rubens, Fabr . loc . cit.). 

( 1 ) Cyclops miuutus, Mül l er , op . cit. p. 101 , Pl. 17 , fig. 1 - 7 . — M o 
noculus mi/Liitus , Fabricius , Manuel encyc lop. t . 7 , p. 7 1 g , Pl. 267 , 
fig. 2-6 (d'après M ü l l e r ) . — R a m d o h r , o p . cit. p . IO, Pl . 3. — Mono

culus staphylinus , Jurine , o p . cit. p . 75 , Pl . 7 , fig. i-ïg. — Cyclops 
staphylinus , Desmarest , Consid. p . 3G3, P l . 53 , fig. G (d'après Jurine). 

— Cyclops minutus , — L a m a r c k , op cit. t. 5, p. 126 .—Bai rd , op . cit. 
p . 326 , Pl . 8 , i - i 4 (et n o n P a s Pl . 9 c o m m e il est dit dans le texte ) . 

et bifide sur les côtés chez la femelle, est notablement plus large 

que la base de l 'abdomen. Les pâtes de la dernière paire sont 

d'une forme irrégulière, mais se composent de deux branches , 

comme les précédentes; chez la femelle , la branche externe est 

Crochue, et la branche interne est styliforme et composée de deux 

articles ; chez le mâle , cette dernière partie est représentée seu

lement par un stylet simple, et la branche externe est courte , 

oblique et crochue du côté droit, tandis que celle du côté opposé 

est allongée et terminée par une espèce d'ongle ; l'abdomen est 

court, surtout chez la femelle, et les deux lames divergentes quile 

terminent sont assez larges, courtes et garnies au bout de cinq ou 

six soies ayant toutes à peu près la même longueur. Enfin, la femelle 

n'est pourvue que d'une seule poche ovifère qui est ovoïde , 

aplatie et suspendue sous l'abdomen. Ce petit Crustacé se trouve 

dansles mares , et même quelquefois dans les eaux vives (dans le 

Rhône , par exemple) ; il nage toujours sur le dos. Le mâle est 

plus petit que la femelle. 

2 . CYCLOPSIKE STArHYLm, — C. Staphylinus ( i ) . 

Corps très-allongé. Antennes de la première paire très-courtes 

(n'ayant pas plus d'un tiers de la longueur du corps), portant vers 

le milieu un petit appendice sélacé , et très-peu dilatées chez le 

mâle. Pâtes - mâchoires postérieures très-grêles. Branche in

terne des pales de là première paire plus longue que la branche 

exterue ; pâtes de la dernière paire , bifides et extrêmement 

courtes chez la femelle, simples et styliformes chez le mâle. Ab-
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(1) Cyclops brevicoriiis 'i S t r o m , A c t a Hainiie , t. 9 , p . 5QO. — 

v M ù l l e r , Entomost . p . 1 1 8 . — Cyclops fuscalus, Baird, O p . cit. p . 33o, 

Pl. 8, % . 26, 27, 28. 

(2) Trans, of the entomost . soe. of L o n d o n , v o l . 1 , p . IQ5, Pi. 2 1 , 

fig. 9. 

(3) O p . cit. p . 3 3 o , Pi. 8 , fig. 23, 2'j, 2 5 . 

CRUSTACÉS , TOME III. 28 

domen aussi large à sa base que le thorax , et terminé par un a r 

ticle bi lobe, dont les branches sont très-courtes et garnies 

chacune de deux grandes soies dont l'une beaucoup plus longue 

que l'autre. Une seule poche ovifère, et chez la femelle adulte un 

prolongement , en forme de corne fixé au dessous du second 

anneau abdominal et se dirigeant en arrière. Ce Monocle , qui se 

trouve dans les petites mares et les fontaines, n'a pas une demi 

ligne de long ; la femelle est d'une teinte bleuâtre, et le mâle 

rose. 11 ne nage point par saccades, et porte ordinairement son 

abdomen recourbé en haut. 

3 . CYCLOPSINE FOCBCHUE. — C. jurcalus ( i ) . 

Front armé d'un prolongement rostriforme. Antennes anté

rieures courtes, et portant vers le milieu un appendice setiforme 

qui les fait paraître fourchues. Pates-mâchoires comma chez le C. 

slaphylin. Sac ovifère grand et unique. 

Habite la mer et se trouve sur les côtes de l'Ecosse. 

Le Calanus arietis de M . Templeton ( 2 ) appartient bien évidem

ment à ce genre, et paraît ressembler beaucoup â la Cyclopsine 

Cast r , mais s'en distingue par les deux longues soies garnies de 

cils vibrátiles qui naissent près,de l'extrémité des grandes an

tennes. 

Ce petit Crustacé, de couleur bleue, a été trouvé vers le milieu 

de l'océan Atlantique. 

Enfin le Cyclops Stroma de M. Baird (3) paraît appartenir aussi 

à cette division, et ressemble au G. fourchu par l'existence d'un 

prolongement rostriforme, mais a les antennes antérieures s im

ples ; il habite aussi la mer et a été trouvé sur la côte d'Ecosse. 
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GENRE A R P A C T E . — Arpacticus (1). 

Les M o n o c l e s dont nous formons cette division générique 

ressemblent b e a u c o u p aux Cyc lops ines , mais se dist inguent 

par la conformat ion de leurs pates-mâclipires postérieures , 

q u i , au lieu de ressembler à de petites r a m e s , sont p r é h e n -

s i b l e s , et se terminent par u n e main subehé l i forme ova-

laire. T o u t e s les espèces c o n n u e s sont marines . 

i. APTACTE DE CHALSAY. — A . Chauseica. 

Antennes de la première paire très-courtes, ne dépassant point 

la tète; celles de la femelle sétacées, composées de 7 ou 8 arti

cles, et portant près de leur extrémité un petit filet accessoire, 

celles du mâle , grosses , très-renflées vers le bout et terminées 

par une portion cylindrique qui se reploie contre le hord du ren

flement précédant en manière de griffe préhensile. Pates-mâchoi-

res sub-chéliformes , extrêmement courtes, et réunies à leur 

base de façon à constituer une sorte de lèvre sternale. Pâtes de la 

première paire allongées et onguiculées ; celles des trois paires 

suivantes natatoires, et celles de la cinquième paire , représentées 

par un petit appendice lamelleux et biarticulé. Abdomen terminé 

par deux tubercules divergens , très-courts et garnis de soies 

dont une très-longue. Une pocheovifère médiane suspendue sous 

la base de l 'abdomen, chez la femelle. Longueur, environ une 

demi-ligne. 

Habite autour des rochers des îles Chausey (C. M. ) . 

Le Cyclops chœlifcr de Müller ( 3 ) appartient à ce genre , et res

semble beaucoup à l'espèce précédente, mais paraît en différer 

par la longueur considérable des pates-mâchoires préhensiles. 

Le Cjrclops armatus de Tilésius (3) doit également prendre place 

^1) Cyclops, Auctorum. 

(2) Entomostraca, p. I l 4 , Pi- 1 Q , ^g- 1-3. — Monoculus chelifer , 

M a n u e l , Encyclop. t. 7. p. 7 2 1 , Pl . 264, fig. 3a 34 [d'après M ü l l e r ) . 

(3) M e m . de farad, de Pétersbourg ( 1812 ) t. 5 , Pl. 8 , fig. 7 8. 
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(;) Entomostrnca, p. 108 , PL iö, fig"- 7 9- — Monociilus clnvigcr, 

Manuel, Eneycl t. 7, p. 7 3 1 , PL 2G4, fig. 18 20 (d'après Müllerj. 

(2) Op. cit. p. JJ5, PI. IQ , fij r. 7-9. — Monoculus iougicornis „ 

Manuel, op. cit. p. 7 2 0 , PI. 264, fig. 11-14 (d'après Müller). 

(3) Op. cit. p. II5, Pi. ig, fig. 4"^· — Monoculus carticornis, Ma

nuel, op. cit. p. 7 2 1 , Pi. 264, fig · 20-3l (d'nprès Müller). 

(4) Op. cit. p. 1 1 7 , PI. 19 , fig. : i4-i5. —• Monoculus minuticornisf 

Manuel p. 720, PI. 264, fig. 21-22 (d'aprcs Müder). 

(5) Mrm. de l'acad. de Petersbou". ng , 1812 , t. 5 , PI. 8 , tig. g. 

iß) Op. cit. vol. 1 , p. 33o , pi. : 1 0 , fig- 9 - 1 2 . 

(7 ) Cyclops , Müller. — Cidanus, j Leach, Diet, desse, nat.t. i 4 , P - 5 4 ° 

— Dcsmarest, Consid.p. 3 6 \ . 

(8) Znol. Danica prodr. — Cala aus finmarchianus, Leach , loc. 

cit. — Desm. loc. cit, 

ici, et ne paraît différer de l'espèce précédente que par la gros

seur plus considérable des pâtes - mâchoires sub-cbélifonnes et 

la longueur des branches ca; udales. 

Le Cyclops claviger ( i ) , le Cyclops longicornis ( 2 ) , le Cjrclops 

curlicornis (3) et le Cyclops ; minulicornis (4) de Müller sont trop 

imparfaitement connus pou r que nous puissions les classer. Il en 

est de même du Cyclops incr, mis de Tilésius (5) . 

Le Cyclops depressus de M. Baird (fi) devra probablement 

constituer le type d'une non velle division générique , il diffère 

de tous les autres Monocles p; rr la forme aplatie et élargie de sou 

corps, et ressemble beaucou] 1 par son aspect général au Peltidie 

purpuracé de M. Philippi (vc yez page / ( i G ) ; mais son abdomen 

se compose d'un plus grand nombre d'articles , au lieu d'avoir 

deux yeux il n'en offre qu un seul, et il porte sur le dernier an

neau thoracique une paire d'appendices falciformes à bords 

épineux qui sont trés-remarqt tables. Ce Grustacé marin a environ 

une ligne de long , et a été tr ouvé sur la côte d'Ecosse. 

L e genre CALANE de Leaci h (7) a été défini de la manière 
suivante: « Caractères gêné raux des Cyclopes, et en diffé
rant seulement par le man ique des deux antennes posté
rieures, et par le grand alloi îgement des antérieures ; » mais 
il nous semble douteux que cette absence d'antennes infé
rieures soit réelle. On rappi arte à ce genre le Cyclops fin-
marchianus de Müller (8 ) . 
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SOUS-CLAS SE 

DES CRUSTACÉS SUCEURS. 

C e t t e g r a n d e d i v i s i o n d e 1 a c l a s s e d e s C r u s t a c é s 

s e l i e d ' u n e m a n i è r e i n t i m e a u g r o u p e d e s E n t o -

m o s t r a c é s e t s u r t o u t à l ' o r d r e d e s C o p é p o d e s , e t 

p e u t - ê t r e s e r a i t - i l p l u s n a t u r e :1 d e n e p a s l ' e n s é p a r e r 

d ' u n e m a n i è r e a u s s i t r a n c h é e q u e n o u s l ' a v o n s f a i t 

i c i ; d u r e s t e e l l e s e d i s t i n g u e ; d e t o u s l e s a u t r e s a n i -

m a u x d e l a m ê m e c l a s s e p a r 1< 3 m o d e d e c o n f o r m a t i o n 

d e l ' a p p a r e i l b u c c a l . E n e f f e t d a b o u c l i e , a u l i e u d ' ê t r e 

g a r n i e d e m â c h o i r e s f o l i a o é e s e t d e m a n d i b u l e s 

p r o p r e s à d i v i s e r d e s a l i m e n s s o l i d e s , s e p r o l o n g e 

e n f o r m e d e b e c e t n e p ( : u t l i v r e r p a s s a g e q u ' à 

d e s s u b s t a n c e s l i q u i d e s ; a u ss i c e s C r u s t a c é s n e s e 

n o u r r i s s e n t - i l s q u e d e s s u c ; q u ' i l s p u i s e n t d a n s l e 

c o r p s d ' a u t r e s a n i m a u x , e t c e t t e d i s p o s i t i o n o r g a 

n i q u e l e s r e n d e n m ê m e t e m p s e s s e n t i e l l e m e n t 

p a r a s i t e s . D u r e s t e , c e t t e p a r t i c u l a r i t é d e s t r u c 

t u r e , m a l g r é t o u t e s o n i i i r p o r t a n c e p h y s i o l o g i q u e , 

n ' e n t r a î n e q u e d e s d i f f è r e : n c e s a n a t o m i q u e s a s s e z 

l é g è r e s , c a r , c h e z l e s C r u s t a c é s , a i n s i q u e c h e z l e s 

i n s e c t e s , c e s o n t l e s m ê m e s p a r t i e s q u i s e m o d i f i e n t 

d a n s l e u r f o r m e p o u r c o i î s t i t u e r t o u r à t o u r u n 

a p p a r e i l d e m a s t i c a t i o n o u u n o r g a n e d e s u c c i o n (1). 

(1) Voyez mon mémoire sur la sti ucture de la bouche des Crustacés 

suceurs , dans les Annales des Se. ni it. t. 28, p. 78. 
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C e l u i - c i s e c o m p o s e e s s e n t i e l l e m e n t d ' u n t u b e 

c o n i q u e r é s u l t a n t d e l ' a l l o n g e m e n t d u l a b r e e t d e 

l a l è v r e i n f é r i e u r e ; p r e s q u e t o u j o u r s o n y d é c o u v r e 

d e u x p i è c e s s t y l i f o r m e s q u i s o n t é v i d e m m e n t l e s 

a n a l o g u e s d e s m a n d i b u l e s d e s C r u s t a c é s b r o y e u r s , 

m a i s q u i r e m p l i s s e n t i c i l ' o f f i c e d e p e t i t e s l a n c e t t e s 

o u p l u t ô t d e l ' i n s t r u m e n t e m p l o y é e n c h i r u r g i e 

p o u r l e s p o n c t i o n s d a n s l e s c a s d ' h y d r o p i s i e s , e t 

c o n n u s o u s l e n o m d e trocart ; e n f i n i l e x i s t e d ' o r 

d i n a i r e t i e c h a q u e c ô t é d e l a b a s e d e c e b e c d ' a u t r e s 

a p p e n d i c e s d o n t l e s p r i n c i p a u x p a r a i s s e n t r e p r é 

s e n t e r l e s p a t e s - m â e h o i r e s d e s C r u s t a c é s s u p é 

r i e u r s e t s e r v e n t à l ' a n i m a l p o u r s ' a c c r o c h e r s u r s a 

p r o i e . 

L e s p â t e s s o n t e n g é n é r a l c o n f o r m é e s à p e u p r i s 

d e l a m ê m e m a n i è r e q u e c h e z l e s C y c l o p e s e t l e s 

a u t r e s C o p é p o d e s , c ' e s t - à - d i r e c o u r t e s e t g a r n i e s 

d e d e u x r a m e s n a t a t o i r e s c o m p o s é e s d e p l u s i e u r s 

a r t i c l e s , e t i l e s t à n o t e r q u e , d e m ê m e q u e c h e z l a 

p l u p a r t d e c e s C r u s t a c é s , l e n o m b r e d e c e s o r g a n e s 

n ' e s t q u e d e q u a t r e p a i r e s ; m a i s d a n s l e g r o u p e 

d o n t n o u s f a i s o n s i c i l ' h i s t o i r e , i l s s e d é f o r m e n t 

s o u v e n t p a r l e s p r o g r è s d e l ' â g e e t d i s p a r a i s s e n t 

q u e l q u e f o i s c o m p l è t e m e n t . 

U n a u t r e t r a i t d e r e s s e m b l a n c e e n t r e l e s C r u s 

t a c é s s u c e u r s e t l e s C o p é p c d e s , e s t f o u r n i p a r l e s 

m é t a m o r p h o s e s q u ' i l s s u b i s s e n t d a n s l e j e u n e â g e ; 

e t , c h o s e b i e n r e m a r q u a b l e , l o r s m ê m e q u ' i l s o f f r e n t 

à l ' é t a t a d u l t e l e s f o r m e s l e s p l u s b i z a r r e s e t l e s p l u s 

m o n s t r u e u s e s , i l s o n t e n n a i s s a n t l a c o n f o r m a t i o n 

o r d i n a i r e , c h e z t o u s l e s j e u n e s C o p é p o d e s e t c h e z 
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/ Thorax composé 

Patcs natatoires 
ou rudiment aires. 
Bouche armée de 
mandibules s ty li-
1 orme s. 

C R U S T A C E S < 

S T J C E U B S . 

de plusieurs articles J 
distincts et portant/ 
trois ou quatre pai- > S I F UONOSTOWES, 
rus de pâtes ; pâtes-V 
mâchoires très-dé ve-1 
ioppées. / 

Thorax sans divi
sions annulaires; an
tennes dépourvues 
de pales; celles-ci tou- ^ LERNÌ-ENS. 
jours ruiliiT.i£n£ajres / 
ou difformes J pâtes-| 
mâchoires rudiment 
taires 

Patea ambulatoires et très-dévelop- ) CUUSTÀCE'S 
pées ; bouche sans mandibules distincts, j ARANEJFORMES. 

l a p l u p a r t d e s j e u n e s B r a n c h i o p o d e s ; d a n s l a p r e -

r u i è r e p é r i o d e d e l e u r e x i s t e n c e i l e s t m ê m e i m 

p o s s i b l e d e l e s d i s t i n g u e r d e s j e u n e s C y c l o p s . 

E n f i n i l e s t a u s s i à n o t e r q u e t o u s c e s a n i m a u x 

s o n t d e t r è s - p e t i t e t a i l l e . 

C e t t e s o u s - c l a s s e s e d i v i s e n a t u r e l l e m e n t e n d e u x 

o r d r e s p r i n c i p a u x a u x q u e l s j ' a i c r u d e v o i r j o i n d r e 

a u m o i n s p r o v i s o i r e m e n t u n t r o i s i è m e g r o u p e q u e 

l e s z o o l o g i s t e s r a n g e n t d ' o r d i n a i r e p a r m i l t î s A r a c l i -

m i d e s , m a i s d o n t l a p l a c e m e p a r a î t ê t r e p l u t ô t 

d a n s l a c l a s s e d e s C r u s t a c é s . L e t a b l e a u c i - j o i n t 

f e r a ' v o i r l e s c a r a c t è r e s à l ' a i d e d e s q u e l s C T ? s t r o i s 

d i v i s i o n s s e r e c o n n a i s s e n t l e p l u s f a c i l e m e n t . 
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ORDRE DES S1PIIONOSTOMES-

L ' o r d r e d e s S i p h o n o s t o m e s é t a b l i p a r L a t r e i l l e , 

c o m p r e n d t o u s l e s C r u s t a c é s s u c e u r s d o n t l e t h o r a x , 

c o m p o s é d e p l u s i e u r s a r t i c l e s d i s t i n c t s , e s t g a r n i 

d e p â t e s n a t a t o i r e s . 

C e s a n i m a u x o n t l e c o r p s d i v i s é e n t r o i s p a r t i e s , 

l a t ê t e , l e t h o r a x e t l ' a b d o m e n ( i ) . L a p r e m i è r e e s t 

g r a n d e e t p o r t e u n e p a i r e d ' a n t e n n e s , u n s u ç o i r 

g a r n i d e m a n d i b u l e s s t y l i f o r m e s e t d e p a t e s - m â -

c h o i r e s a n c r e u s e s o u p r é h e n s i l e s d o n t l e n o m b r e 

e s t o r d i n a i r e m e n t d e t r o i s p a i r e s . E n g é n é r a l c e t t e 

p o r t i o n c é p l i a l i q u e d u c o r p s e s t p l u s o u m o i n s c l y -

p é i f o r m e e t s e c o n f o n d a v e c u n o u d e u x d e s p r e 

m i e r s a n n e a u x t h o r a c i q u e s . L e n o m b r e n o r m a l d e s 

s e g m e n s c o n s t i t u a n s d u t h o r a x e s t c i n q , m a i s , p a r 

s u i t e d e l a s o u d u r e d o n t i l v i e n t d ' ê t r e q u e s t i o n , 

c e t t e p o r t i o n m o y e n n e d u c o r p s n ' o f f r e e n g é n é r a l 

q u e d e u x , t r o i s o u q u a t r e a r t i c l e s d i s t i n c t s . . L e 

d e r n i e r a n n e a u t b o r a c i q u e e s t a p o d e e t p o r t e c h e z 

l a f e m e l l e d e u x o u p l u s i e u r s t u b e s o v i f è r e s . E n f i n 

l ' a b d o m e n e s t e n g é n é r a l r u d i m e n t a i r e e t i l n ' e s t 

g a r n i q u e d ' u n e s e u l e p a i r e d ' a p p e n d i c e s d i s p o s é s 

d e f a ç o n à c o n s t i t u e r o r d i n a i r e m e n t u n e p e t i t e n a 

g e o i r e c a u d a l e . Q u a n t à l a f o r m e g é n é r a l e d u c o r p s 

(i) ri . 38, 39. 
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F A M I L L E D E S P E L T O C É P H A L E S . 

L e s C r u s t a c é s , d o n t c e t t e f a m i l l e s e c o m p o s e , o n t 

m o i n s d ' a f f i n i t é a v e c l e s C y c l o p e s q u e c e r t a i n s S i p h o 

n o s t o m e s a p p a r t e n a n t à l a f a m i l l e d e s P a c h y c é p h a l e s ; 

m a i s i l s o f f r e n t u n e s t r u c t u r e p l u s c o m p l i q u é e , e t p a r 

c o n s é q u e n t m e p a r a i s s e n t d e v o i r l e s p r é c é d e r d a n s c e t t e 

e x p o s i t i o n m é t h o d i q u e . 

L e c o r p s d e s P e l t o c é p h a l e s p r é s e n t e , c o m m e n o u s 

l ' a v o n s d é j à d i t , u n e t è t e , u n t h o r a x e t u n a b d o m e n 

d i s t i n c t s , m a i s t r è s - i n é g a l e m e n t d é v e l o p p é s ( 1 ) . L a tête 
e s t t r è s - g r a n d e , c l y p é i f o r m e , e t e n g é n é r a l b e a u c o u p 

p l u s l a r g e q u e l e t h o r a x o u l ' a b d o m e n ; e l l e r e s s e m b l e 

à u n d i s q u e l é g è r e m e n t b o m b é e n d e s s u s , m i n c e s u r 

l e s b o r d s , e t t r o n q u é e n a r r i è r e , o ù e l l e s e c o n f o n d 

( i ) Voyez Pl. 38, % . 1, g, >3, i 5 , IQ. 

e l l e v a r i e b e a u c o u p e t q u e l q u e f o i s e l l e s ' é l o i g n e c o n s i 

d é r a b l e m e n t d e c e l l e q u i p e u t ê t r e c o n s i d é r é e c o m m e 

n o r m a l e d a n s c e l t e c l a s s e d ' a n i m a u x a n n e l é s . 

L e s S i p h o n o s t o m e s s u b i s s e n t d a n s l e j e u n e â g e 

d e s m é t a m o r p h o s e s c o n s i d é r a b l e s e t n e d e v i e n n e n t 

p a r a s i t e s q u ' a p r è s a v o i r c h a n g é d e p e a u u n e o u 

p l u s i e u r s f o i s ; i l s n a g e n t d ' a b o r d a v e c f a c i l i t é , m a i s 

a p r è s s ' ê t r e f i x é s i l s s e d é f o r m e n t p l u s o u m o i n s 

e t n e s e d é p l a c e n t q u ' a v e c u n e l e n t e u r e t d i f f i c u l t é . 

O n p e u t l e s d i v i s e r e n d e u x f a m i l l e s r e c o n n a i s -

s a b l é s à l a c o n f o r m a t i o n g é n é r a l e d u c o r p s , e t 

s u r t o u t à l a s t r u c t u r e d e s a n t e n n e s . ( V o y e z l e t a 

b l e a u c i - j o i n t . ) 
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a v e c l e s p r e m i e r s a n n e a u x d u t h o r a x . S u r s a f a c e s u p é 

r i e u r e o n d i s t i n g u e p r e s q u e t o u j o u r s d e u x p e t i t s y e u x 

l i s s e s , f o r t r a p p r o c h é s d e l a l i g n e m é d i a n e , e t e n a v a n t 

e l l e s e c o n t i n u e a v e c d e u x p e t i t e s lames frontales p l u s 

o u m o i n s d i s t i n c t e s , e t d i r i g é e s t r a n s v e r s a l e m e n t . L e 

thorax s e c o m p o s e d ' u n n o m b r e v a r i a b l e d ' a r t i c l e s ; 

t a n t ô t o n n ' e n d i s t i n g u e q u e d e u x , d ' a u t r e s f o i s o n e n 

c o m p t e t r o i s o u m ê m e q u a t r e , s u i v a u t q u e l e s t r o i s 

p r e m i e r s s e g m e n s s e s o n t c o n f o n d u s a v e c l a t ê t e , o u 

b i e n q u e c e t t e s o u d u r e n e s ' é t e n d q u ' à d e u x d e c e s 

a n n e a u x , o u b i e n à u n s e u l e m e n t . D u r e s t e , l ' a s p e c t d e 

c e l t e p o r t i o n d u c o r p s v a r i e b e a u c o u p , c a r t a n t ô t l e 

s e g m e n t d o r s a l d e [ c e s a n n e a u x n e p r é s e n t e r i e n d e r e 

m a r q u a b l e , e t d ' a u t r e s f o i s i l d o n n e n a i s s a n c e à d e 

g r a n d e s l a m e s q u i r e s s e m b l e n t u n p e u a u x é l y t r e s 

d e s I n s e c t e s . E n f i n Yabdomen e s t p e u d é v e l o p p é , e t n e 

p r é s e n t e p a s d ' a p p e n d i c e e n d e s s o u s , m a i s s e t e r m i n e 

p a r d e u x p e t i t e s l a m e s n a t a t o i r e s c i l i é e s s u r l e s b o r d s 

o u p a r u n e e s p è c e d e n a g e o i r e t r i f o l i é e . 

L e système appcndiculaire p r é s e n t e , d a n s t o u s l e s 

a n i m a u x d e c e t t e d i v i s i o n , l e s m ê m e s c a r a c t è r e s e s s e n 

t i e l s , e t s e c o m p o s e d ' u n e p a i r e d ' a n t e n n e s , d ' u n a p 

p a r e i l b u c c a l e t d e q u a t r e p a i r e s d e p a l e s . 

L e s antennes, a u n o m b r e d e d e u x s e u l e m e n t , s ' i n 

s è r e n t t r è s - l o i n l ' u n e d e l ' a u t r e , e t s o n t c o u r t e s , a p l a 

t i e s e t d i r i g é e s e n d e h o r s ; e l l e s s e c o m p o s e n t t o u j o u r s 

d e d e u x o u t r o i s p e t i t s a r t i c l e s l a m e l l e u x , e t n e s o n t 

j a m a i s n i s é t a c é e s n i a n n e l c e s . 

L J apparei l buccal s e c o m p o s e d ' u n s u ç o i r , d e d i 

v e r s a p p e n d i c e s r u d i m e n t a i r e s s i t u é s d e c h a q u e c ô t é 

d e sa b a s e , e t d e t r o i s p a i r e s d e p a t e s - m â c h o i r e s a n -

c r e u s e s . L e suçoir e s t g r a n d , c o n i q u e e t d i r i g é e n a r 

r i è r e ; o n y d i s t i n g u e d e u x p i è c e s i m p a i r e s , q u i s o n t 
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( 0 ri. 3S, Kg. 2 , 3, 4· i " . 

soudées par les bords dans la plus grande partie de 

leur longueur , mais restent libres rets le bout et lais

sent entre elles , au sctairnet de cette espèce dé bec, une 

ouverture circulaire'6U tria'iigùla'lfè'; Tune de ces lames 

prend insertion efttf e la bôùclie e l l e front, et représente 

le labre où lèvre supérieure ; l'autre, située en arrière , 

est l'analogue de la lèvre? inférieure des Crustacés 

broyeurs). Entre la base de ces deux lèvres on voit naître 

de chaque côté un appendice qui remplace évidemment 

les mandibules de ces derniers animaux ; mais q u i , au 

lieu d'être eourt, gros et dentiformé, est grêle', très-' 

al longé, et semblable k uii stylet à' pointe dentelée ; 

ces mâchoires sfyliformeô pénètrent dans le bec pal-

une petite fente située près de sâ base , èt s'avancent 

dans sûn intérieur, de façon à faire? Saillie par l'ouver

ture qui le termine , et à servir eômme une paire de 

lancettes lorsque l'^ùimaî Veut suce* s» proie. Un peu 

plusehdehorssetroUv-eUnèseconde paire d'appendices 

qui est réduite à tin état preéqUe1 rudirrlen taire, èt paraît 

elfe le représentant de la première paire de mâchoires 

des Crustacés ordinaires 1; en général on distingue aussi 

vers, le même po in t , uoe pièce Cornée stylifofme ou 

fourchue, qui sembltf devoir être les vestiges d 'une 

troisième'paire d'appendices buccaux ; appendices qui , 

chez les Crustacés broyeurs , constituent les mâchoires 

de la seconde paire. Enfin les pates-mâchoires, au 

nombre de trois paires , offrent des dimensions consi

dérables, et sont rangées do chaque côté du siphon {\)\ 

celles de la première paire paraissent être comme re

foulées en a v a n t , car elles naissent au-'devant du ni

veau de la lèvre supérieure , entre le suçoir et les 
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( i ) ri. 38, fig. fi, •}. 

antennes ; aussi sont - elles considérées par quelques 

naturalistes comme étant des antennes ; elles sont 

grosses, courtes , plus ou moins difformes , et ter

minées chacune par un ongle c rochu , à l'aide d u 

quel l'animal s'attache à sa proie. Les pates-mâ-

choires de la seconde paire sont grêles , et composées 

toujours de deux articles principaux de longueur à 

peu près égale, et dont le second porte vers le milieu 

un petit appendice , et se termine par un ou deux cro

chets peu arqués. Enfin les pates-mâchoires de la 

troisième pai re , situés plus en arrière, sont g r o s , 

en général courts et plus ou moins complètement 

subcbéliformes ; l 'ongle crochu qui les termine p o u 

vant se reployer sur le pénultième article en manière 

de griffe. 

Les pâtes sont au nombre de quatre paires , et sont 

toujours plus ou moins complètement natatoires ; celles 

des deux paires mitoyennes et quelquefois même toutes 

se terminent par deux rames, composées chacunode un 

à trois articles, et ofirent en général une disposition 

très-remarquable qui est de nature à favoriser beau

coup leur action comme rames natatoires , et qui con

siste dans un développement très-considérable de leur 

article basilaire , et la soudure de cet article avec une 

pièce sternale impaire, de façon à former avec le tout une 

seule lame transversale comme aux deux pieds (2); il est 

même à noter qu'en général cette pièce basilaire i m 

paire , qui occupe toute la largeur de l'anneau corres

pondant, est beaucoup plus développée que les rames 

terminales de ces membres , et. constitue à elle seule 

la presque totalité de la nageoire formée par la paire 
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de pâtes ainsi modifiées. Les quatre paires de membres 

dont nous venons de parier appartiennent aux quatre 

premiers anneaux thoraciques, et naissent les unes du 

bouclier céphalique, les autres de la portion postcé-

phalique du thorax , en nombre variable , suivant le -~ 

nombre des anneaux thoraciques qui se trouvent con

fondus ave la tête. Le dernier anneau du thorax n'en 

porte jamais ; mais on y distingue en général une paire 

de tubercules ou de lobules qui paraissent être les ves

tiges d'une cinquième paire de membres réduits à un 

état rudimentaire. 

Les Crustacés de cette division vivent en parasytes 

sur les poissons , mais n'y sont pas fixés d'une manière 

permanente , et lorsqu Jils lâchent prise ils peuvent se 

déplacer, soit en se traînant lentement, soit en na-

gant. Le_mâle se distingue en général de la femelle par 

quelques particularités de structure et par une taille 

beaucoup moindre ; presque toujours la femelle porte 

ses œufs dans des tubes cylindriques, qui naissent près 

du bord postérieur du dernier segment thoracique de 

chaque côté de l 'abdomen, et qui ateignent souvent une 

longueur très-considérable. Les petits qui en naissent 

ressemblent aux jeunes Cyclopes et doivent subir plu

sieurs mues avant que d'achever leur métamorphose ; 

mais on ne sait encore que peu de choses sur les change-

mens qu'ils éprouvent. Il est aussi à noter que l'on 

trouve souvent dans le voisinage des vulves de petites 

ampoules qui y sont fixées par un col très-étroit, et 

qui pourraient bien être des réservoirs spermatiques , 

analogues à ceux que M . Siébold vient de faire con 

naître chez les Cyclopes. 

Cette famille, bien qu'elle soit très-naturelle, se 

laisse diviser en trois tribus caractérisées principale-
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T R I B U D E S A R G U L I E N S . 

Cette division , comme nous venons AP 1G d i r e , ne 

comprend encore qu'un seul genre , et par consé

quent nous pouvons nous dispenser d'en donner ici 

une description générale. 

GEWRE ARGULE. — Argulus (1). 

Les Argules sont de petits Crustacés remarquables par la 
forme discoïde et presque circulaire de leur télé; cette por
tion du corps est tout jà fait plate en-dessus, très-élargie, et 
se prolonge en arrière jusqu'au niveau du bord postérieur 
du thorax qu'elle recouvre de chaque côté ; ces lobes posté
rieurs naissent vers le milieu du corps ; et laissent entre eux 
une fente presque linéaire occupée par le thorax ; mais au 
premier abord , cette disposition échappe facilement à l'ob
servateur, et l'animal paraît avoir la portion céphalothora-
cique du corps tout entière recouverte par un grand disque 
circulaire , dont les bords dépassent souvent l'extrémité des 

( i ) Pediculus, B a c k e r . — - A r g u l u s , M ü l l e r . — M o n o c u l u s , Fabr i -

c ius , Linne , M a n u e l , C u v i e r . — I H i i o c u l u s , Geot froy , La tr . G e n e r a . — 

Özulus, Latre i l l e , 13 ist. des Crust . — Argulus, J u r i n e , Lamarck , 

Latreille, Leach , Desmares t , Burmeister , Herrick et D a n a , etc. 

ment par l'absence ou la présence d'appendices lamel-

leux sur le dessus du thorax , et par la disposition des 

antennes. L'une de ces divisions a pour type le genre 

Calige proprement d i t , et peut , par conséquent , être 

désigné sous le nom de tribu des Galiciens; une autre 

a pour type principal le genre Pandarus, et portera 

le nom de tribu des Pandarieiis ; enfin la troisième se 

compose d'un seul genre , celui des virgules. 
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pâtes, et ne laissent apercevoir qu'une sorte de queue bi-
lobée formée par l'abdomen. Vers sa partie antérieure, mais 
à une distance assez considérable du bord frontal, on 
trouve sur la face supérieure de cette carapace deux yeux 
circulaires, et on distingue deux lignes cornées qui paraissent 
correspondre au point de jonction des lobes latéraux avec la 
région médiane; enfin il est à noter, que le test lui-même est 
presque membraneux.Les antennes son t grosses, très-courtes 
et complètement cachées sous le front ; elles s'insèrent près 
de la ligne médiane, à quelque distance en arrière du bord 
frontal, et se composent, d'un article basilaire portant, un se
cond article recourbé en forme de corne , et garni sur son 
bord externe d'un appendice sétacé et grêle qui dépasse un 
peu son extrémité. Immédiatement en arrière de ces organes 
et en connexion avec leur base, on trouve une seconde paire 
d'appendices antenniformes , dirigés en dehors , cylindriques 
et composés de trois ou quatre articles, dont le premier est 
assez gros et les suivants sont de plus enplus petits. Le suçoir 
naît assez loin en arrière de ces organes et se dirige en avant, 
tandis que chez tous les autres Crustacés de cette famille , il 
est reployé en arrière, il est grêle, allongé , et ne paraît être 
formé que par le labre , l'ouverture buccale proprement 
dite étant située en arrière de sa base; on y découvre deux 
paires d'appendices styliformes qui semblent être les analo
gues des mandibules et d'une paire de mâchoires, et on y 
distingue une pièce médiane qui peut être considérée 
comme le représentant de la lèvre inférieure. Ce mode de 
conformation de l'appareil buccal, décrit avec soin par 
M M . Dana et Herrich, s'éloigne un peu de celui qui se ren
contre communément dans cette famille, et semble établir 
un passage entre la structure des mêmes parties chez les Crus
tacés broyeurs et les Siphonostomes ordinaires. De chaque 
côté delà base du bec, se trouve un appendice cylindrique, 
gros, court et terminé par une ventouse cupuliforme d'une 
structure très-remarquable. Enfin, plus en avant , naissent 
deux membres pédiformes , qui sont gros et dentés à leur 
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base, puis, cylindriques et allongés, et qui se composent de 
cinq articles dont le dernier se termine par deux petits 
ongles crochus. C'est en arrière de ces organes que le thorax 
devient distinct de la tête ; on y reconnaît quatre articles qui 
portent chacun latéralement v>ne paire de pâtes natatoires. 
Ces pafes, à raison de Jeur structure , paraissent être inter
médiaires entre celles des Branchiopodcs e t des Siphonos-
tomes ordinaires, car celles des deux premières paire* por
tent sur le bord dorsal de leur por(.iqn basilaîre nu appen
dice flagelliforme, recourbé en dessus comme chcï beaucoup 
de Branchiopodes ; du reste, ces membres se composent d'un 
pédoncule charnu obscurément divisé en deux ou trois ar
ticles ; et portant p son extrémité deux rames lamelleuses, 
allongées et garnies de grandes soies plumeuses ; toutes ces 
pâtes sont dirigées horizontalement en dehors et n e dépassent 
que peu ou poipt lp Jtord de la carapace. i\.u bord postérieur 
du thorax , on aperçoit en dessous des traces d'un cin
quième anneau, et près de la ligne médiane, on y trouve 
les deux orifices de la génération. Enfin l'abdomen est ova-
laire et bilobé postérieurement, et près du fond de l'échan— 
crure qui sépare en arrière ses deux lobes , on voit en-des
sous une paire d'appendices presque rudimentaires, de 
forme ovalaire. 

Les Argules ne sont pas pourvus de sacs ovifères , comme 
les autres Crustacés suceurs, mais déposent leurs oeufs sur 
quelque corps étranger, et les petits qui en naissent, ressem
blent beaucoup à des Cyclopes j leur test céphalique n'est pas 
encore élargi en forme de disque j leur corps est pyrifornie et 
leurs antennes sont visibles en dessus, de chaque côté de la 
carapace; ces organes sont proportionnellement plus déve
loppé que chez l'adulte , et l'appendice sétacé, qui, chez ce 
dernier, se trouve sur leur bord postérieur, constitue ici une 
rame cylindrique et ciliée au bout beaucoup plus grande que 
la portion antérieure. \Jne seconde paire de rames natatoires 
se montre en arrière de celles dopt il vient d'être question, et 
paraît être furmée par une paire d'appendices palpiformes 
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(i) Pou du. gasteroste, Pou de la carpe, Backer, Micros , t. 2 , ch. 2 5 , 
rl. l ^ . — Inseclum aquatium , L e d e r m u l l e r , microsc . I, p . 7 6 , Pl. 3 7 . 

— Argulus delphinus, Miiller , EnLomosL. p . 123 . — Monoculus ar-
gulus , Fabricius , Ent . Syst. t. 2 , p . 4 ^ 9 · — Binocle du gastuaste. , 
Geoffroy , Ins. t. 2 , p . C 6 1 . — Monoculus fnliacus, Linné , Syst . nat. 
et Fauna sueccia. — Monoculus delphinus , Manuel , E n c y c l o p . t. ^ , 

p . 73o . — Monoculus gyrini, Cuv icr , Tableau é lément , p . / ; 5 \ . — 
Binocutus gasterostei , L a t r e i l l e , G e n e r a , t. I , p . l 4 - — Ozolus gas-
te.rostei , r jnsd . His t , des Crust , et des Ins. t. L\, p . 128, P l . 29 , fig. 4 . 

•—Argulus foliaceus , Jurine f i l s , A n n . du m u s . t. 7 , p . 4 3 1 , P l . 26 . 
— L e a c h , Diet, dus Sc. m l . t. 1/1 , p . 529 . — L a m a r c k , Hist, des 

anim. sans vert . t. 5 , p . 1 4 0 . — L a t r e i l l e , E n c y c l o p . Pl. 3 3 4 , ^ o - I ~22. 

(d'après Jurine) , Règne animal , t . 4 , p- 1 9 5 . — Desmarest , Cousid. 

p . 33 i , Pl . 5o , fig. 1 . •— Guérin , I c o n o g r . Crust . Pl . 3 5 , fig. I . — 

Burmei s ter , o p . cit. p . 332. 

d é p e n d a n t des organes q u i , chez l 'adul te , s imulent des 

antennes postérieures. Les ventouses n'existent pas et sont 

remplacées par une paire de grosses pâtes portant u n e 

troisième paire de tiges natatoires; enfin les m e m b r e s qui 

suivent immédia tement ces organes et qui représentent les 

pâtes - mâchoires postér ieures , ne sont q u e très-peu déve

loppés , et les quatre paires de pâtes p r o p r e m e n t dites sont 

presque r u d i m e n t a h e s ; enfin l 'abdomen est pyr i forme et ne 

se dilate en lobes t erminaux q u e plus t a r d , en sorte q u e les 

lamelles caudales q u i , par la suite, seront cachées sous sa face 

infér ieure , terminent alors le corps du petit an imal . 

Les A r g u l e s vivent fixés sur divers poissons d'eau d o u c e ; 

ils s'attaquent également aux têtards de Batrac iens , mais on 

les t r o u v e aussi libres , et ils nagent avec vivacité . 

i . ARCULE r o L i A c ï . — A . Jbliaceus ( i ) . 

Corps ovalaire, ne recouvrant pas complètement les pales de s 

trois premières paires etlaissant presque entièrement à découvert 

celles de la dernière paire ; base des antennes armée d'une série 

de dents cornées. Couleur, vert jaunâtre. Longueur, environ 

deux lignes; le mâle est plus petit et est caractérisé par deux 

points noirs à la base de l'abdomen. 

Se trouvent dans les eaux stagnantes aux environs de Paris, et 
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se fixent s u r les É p i n o c h e s et q u e l q u e f o i s s u r l e s C a r p e s , l e s T a n 

c h e s et les T ê t a r d s . 

VArgulus charon d e M ü f l e r (2)! p a r a î t ê t r e u n j e u n e d e l 'es

p è c e p r é c é d e n t e . 

2. ARGULEDH CàiosTOME. — A , Calostomi (1). 

C o r p s c i r c u l a i r e et p l u s l a r g e q u e d a n s l ' e s p è c e p r é c é d e n t e ; p e u 

o u p o i n t d e d e n t s à la b a s e d e s a n t e n n e s . 

H a b í t e l e s e a u x s a u m â t r e s , p r è s d e W h i t e n e y v i l l e , a u x E t a t s -

U n i s d ' A m é r i q u e . 

Ij'Argulur armiger ùc M ü l l e r ( 2 ) n 'est c o n n u q u e p a r u n e m a u 

v a i s e figure d o n n é e p a r S l a b b e r (3) , m a i s n e p a r a î t p a s d e v o i r ê t r e 

r a n g é d a n s c e t t e d i v i s i o n g é n é r i q u e . 

T R I B U D E S C A L I G I E N S . 

L e s C a l i g i e u s ( 4 ) n ' o f f r e n t r i e n d ' a n o r m a l d a n s l a 

c o n f o r m a t i o n d e l e u r t h o r a x , d o n t l e s a n n e a u x s o n t 

s i m p l e s e t s a n s a p p e n d i c e s d o r s a u x . L e b o u c l i e r c é p h a -

l i q u e e s t g r a n d , p l u s o u m o i n s o v a l a i r e , m i n c e s u r l e s 

b o r d s , e t g a r n i a n t é r i e u r e m e n t d e l a m e s f r o n t a l e s 

t r è s - d é v e l o p p é e s , d o n t l ' e x t r é m i t é l a t é r a l e r e c o u v r e 

l a b a s e d e s a n t e n n e s ; e n f i n l e s a n g l e s p o s t é r i e u r s d e 

c e t t e c a r a p a c e s e p r o l o n g e n t p l u s o u m o i n s l o i n d e 

c h a q u e c ô t é d u t h o r a x , e t l a p o r t i o n d e s o n b o r d p o s 

t é r i e u r , c o m p r i s e e n t r e c e s d e u x p r o l o n g e m e n s , s e 

c o n f o n d a v e c l e p r e m i e r , o u m ê m e l e s d e u x o u t r o i s p r e 

m i e r s s e g m e n s t h o r a c i q u e s . I l e n r é s u l t e q u e l e t h o r a x 

n e s e c o m p o s e q u e d e d e u x , d e t r o i s o u d e q u a t r e a r -

(1) Dana et H e r r i c k , A m e r , j o u r n . o f sc . vo l . 3 l , p . 2 9 ; , fig. i - i o . 

(2) Entomostraca , p . 124-

(3) lYatuurkundigc Vcr lus l i gungen , Pl . G , fig. I ( r e p r o d u i t dans 

l 'Encyclop. m e t h o d . Pl. 2 6 7 , fig. 24). 

(4) Pl. 38 , % . 1, g. 

CRUSTACÉS , T O M E III. 3 9 
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( i ) Pl. 38, fie;. 5-8. 
(•j) Pcdiculus , Baster. — Monoculus, Linné, Fabrïcius , Manuel. 

— Binoculus, OLh. Fabricius, tauna Groen, •— Caligus, Miïller , En-
tomostr.—Latreille , Lamarck, Leach, Desmarest, Nordmann , Bur-
meister , Pickering et Dana , Krnyer , etc. 

ticles distincts. Les pâtes sont garnies de longues soies 

plunieuses (1) ; enfin l 'abdomen se termine par deux 

petites lames dirigées en arrière, et n e porte pas d 'ap

pendices latéraux. 

On a divisé les Galigiens en quatre genres recon-

naissablcs aux caractères indiqués dans le tableau 

précédent (page 1 3 6 ) . 

GENRE CALIGE. — Caligus ( 2 ) . 

Les Caliges proprement dits (Pl. 38, fig. 9) sont de petits 
Crustacés parasites dont le corps est déprimé, et se compose 
de deux portions principales : l'une antérieure, ovoïde et 
scutiforme, qui est formée par la carapace ou bouclier cépha-
lique ; l'autre postérieure, beaucoup moins large que la 
précédente , annelée , et formée par les derniers segmens 
thoraciques et un abdomen rudimentaire. La carapace est 
marquée, en dessus,de divers sillons linéaires, dont les prin
cipaux figurent sur sa moitié postérieure un grand II; on y 
remarque aussi, sur le bord postérieur, deux échancrures 
plus ou moins profondes, situées sur les côtés de l'insertion 
de la portion rétrécie du thorax ; et l'espace quadrilatère 
compris entre ces deux échancrures, les deux jambages de 1TI 
et la ligne transversale de celui-ci, constitue une région bien 
distincte à laquelle on pourrait donner le nom de région tho-
racique de la carapace^ car elle correspond à l'insertion des 
trois premières paires de pâtes natatoires, et paraîtêtre formée 
parles trois premiers anneaux du thorax soudés à la tête.Au-
devant de la région médiane de la carapace , comprise entre 
les jambages antérieurs de 1 MI, se trouvent deux petits yeux 
ovalaires adossés l'un à l'autre et colorés en rouge chez les 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



individus vivants ; les régions latérales n'offrent rien de par 

ticulier; enfin, a u - d e v a n t d e la région frontale comprise entre 

les yeux et le b o r d antérieur de la carapace , se t r o u v e une 

petite pièce transversale , soudée à ce b o r d , éehancrée an

tér ieurement sur la ligne m é d i a n e , se pro longeant latérale

m e n t sous la f o r m e de l o b u l e , et y recouvrant l'insertion 

des antennes . L e b o r d postérieur de la région thoracique 

de la carapace d o n n e attache au pénul t i ème anneau du t h o 

rax , lequel est c o u r t , étroit et réuni à son tour au dernici-

anneau thorac ique , d o n t le d é v e l o p p e m e n t est b e a u c o u p 

plus c o n s i d é r a b l e , mais varie su ivant les sexes; chez les 

mâles , il est ovalaire et guère p lus large que le segment p r é 

cédent ; mais chez la femelle , il est ord ina irement presque 

quadr i la tère , et dépasse de b e a u c o u p latéralement le p é 

nul t i ème anneau t h o r a c i q u e , ce qui d o n n e au corps consi 

déré en général une forme étranglée au mi l i eu . Enf in l'ab
domen, qu i fait suite au t h o r a x , ne se c o m p o s e q u e d'un 

seul s e g m e n t , b e a u c o u p plus étroit q u e l'anneau précédent , 

et porte sur son b o r d postérieur deux lames natatoires d o n t 

les b o r d s sont garnis de longs poi ls p l u m e u x . 

A la face inférieure d u c o r p s , on aperçoit sous le front , 

dans le po int de réunion des deux pièces transversales d o n t 

il a déjà été q u e s t i o n , un pet i t tubercu le m é d i a n , et s o u 

vent chacune de ces lames por te vers son extrémité l ibre u n 

organe cupul i forme qui paraît, être disposé de façon à f o n c 

t ionner à la manière d'une ventouse (f ig. 10). Q u a n t à ces 

lames e l les-mêmes , elles sont s o u v e n t assez distinctes de la 

carapace, et peuvent bien être les représentans de la première 

paire d'antennes réduite à u n seul article foliacé et i m m o 

bi le . Les antennes p r o p r e m e n t dites q u i , dans cette h y p o 

thèse , correspondraient aux antennes extérieures des C r u s 

tacés supérieurs , s'insèrent au-dessous de l 'échancrure qui 

existe de chaque c ô t é , entre le l o b u l e terminal de ces lames 

frontales et le b o r d de la carapace ; elles sont c o u r t e s , apla

ties e t e o m p o s é e s de deux articles.L'appareil buccalest s itué 

à que lque distance en arrière d u f r o n t , et se c o m p o s e , 
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(i) Voyez les figures que j'en ai données dans l'atlas du Règne ani
mal de Cuvicr, CruU. PI. 77, fig. la, lu, ic, lit, le, if. 

comme d'ordinaire dans cette famille , d'un- suçoir conique 
et assez développé qui résulte de la réunion de pièces cor
respondantes au labre et à la lèvre inférieure , et qui ren
ferme dans son intérieur deux longs appendices styliformes et 
dentelés vers le bout , qui à leur tour représentent les man
dibules (1). Les appendices qui, chez les Crustacés broyeurs, 
constituent les deux paires de mâchoires proprement dites , 
paraissent être représentés ici par deux paires d'appendices 
rudimentaires, situées sur les côtés du suçoir ; l'un de ces 
appendices prend naissance au-devant de l'autre, et consiste 
en un petit article basilaire, terminé par une pièce styli-
forme très-grêle; l'autre est plus développé, et se termine 
par deux cornes dirigées en arrière. Les pates-mâchoires , 
comme nous l'avons déjà di t , sont refoulées en avant et en 
dehors, et. constituent les organes de préhension à l'aide des
quels l'animal s'accroche sur sa proie. Celles de la première 
paire naissent entre le suçoir et les antennes, et se terminent 
par un ongle très-Jong, crochu au bout et tordu sur lui-
même; on remarque aussi du côté externe de la base de ces 
organes un crochet corné. Les pates-mâchoires de la se
conde paire sont plus allongées , et se terminent par un petit 
article lamelleux armé de deux ou trois ongles falciformes à 
bords dentelés.Les pates-mâchoires de la troisième paire sont 
plus grosses et presque subchéliformes (fig. lîi); chez le mâle, 
elles se terminent même par une grosse main presque chéli-
forme. Il est aussi à noter qu'on aperçoit sur le sternum, 
un peu en arrière de la base de ces organes, un appendice 
médian en forme de fourche à deux branches , tantôt sim
ples, tantôt bifurquées. Les pâtes proprement dites naissent 
plus en arrière et sont au nombre de quatre paires, dont les 
trois premières sont fixées sous la portion thoraeique de la 
carapace , et la quatrième de chaque côté du pénultième an
neau du thorax. Celles de la première paire naissent d'une 
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( l ) V o y e z American j o u r n a l of sciences and arts, vol. 34, n ° 2. 

petite pièce très-grêle, et se composent chacune d'un article 
basiiaire , portant à son angle externe et postérieur 
un article rudimentaire qui représente la rame interne, et 
sur son bord externe une seconde rame natatoire formée 
de deux articles très-allongés et ciliés. Les pâtes de la se
conde paire se terminent par deux rames natatoires Inarti
culées assez larges, de longueur à peu près égale et garnies 
de poils plumcnx très-longs ; il est aussi à noter que la pièce 
sternale qui porte ces pâtes affecte la forme d'une lame trans
versale mobile et libre par son bord inférieur, de façon à 
donner à ces organes l'apparence d'une grande nageoire im 
paire et médiane, dont les extrémités latérales porteraient 
chacune deux petites rames. Les pates de la troisième paire 
présentent ce même caractère à un bien plus haut degré , 
car leurs rames terminales sont extrêmement courtes, tandis 
que leur position basiiaire , presque confondue avec la pièce 
sternale qui les réunit, constitue avec celle-ci une grande 
lame transversale. , semi-ovalaire , dont le développement 
est très-considérable , chez la femelle surtout. Les pates de 
la quatrième paire ne sont pas lamclleuses comme les précé
dentes, mais grêles, allongées, et plutôt ambulatoires cjuc 
natatoires et dirigées en dehors ; elles ne présentent qu'une 
seule branche et se composent de quatre articles (fïg. 17). En 
général, on aperçoit près de la ligne médiane et vers l'extré
mité postérieure du dernier anneau thoracique, deux tuber
cules cornés qui semblent être les derniers vestiges des pates 
de la cinquième paire. Enfin, chez les femelles, il naît de ce 
même anneau , de chaque côté de l'abdomen, un long tube 
ovilere , cylindrique et étendu en ligne droite-; 

L'anatomie intérieure d'une espèce de Calige des côtes 
de l'Amérique a été faite avec soin par M M . Pickering et 
Dana ( i ) . 

Les Caliges se trouvent ordinairement sur la peau ou sur 
les parois de la bouche ou de la cavité branchiale des pois-
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(1) V o y e z l'atlas de la grande édition d u R è g n e animal de Cuvïer, 

Crustacés, P L 77, fig. 3. 

(2) O t t o — N o r d m a n n , M i k r o g r . Be i lrag . t . 2 , p . 2 5 . — E d w a r d s , Atlas 

du Règne animal de Cuvier , Crust . PI. 77, fig. Q. 

(3) Leach , E u c y c l o p . brit . suppl . I , p. ¿¡05 , Pl. 2 0 , et Dic t . des 

Se. nat . t. i4> P- 536. — D e s m a r e s t , Consid. sur les Crust . p . 34'-*, 
Pl. 5o , fig. 4. 

sons, et paraissent subir dans le j e u n e âge des changeraens 

de f o r m e très-considérables . 

Ces Crustacés m e semblent devoir être subdivisés en deux 

g r o u p e s , d'après la présence o u l'absence de ventouses sur 

le b o r d des lames frontales ; mais dans l'état actuel de la 

sc ience , il n'est pas t o u j o u r s poss ible de se servir de ce ca

ractère. I l est aussi à noter q u e la dist inction des espèces 

offre souvent des difficultés assez considérables , à cause des 

différences de forme dépendantes des sexes ; ces différences 

sont m ê m e si marquées , que Leach les a prises pour bases 

d 'une dist inction générique . E n effet, le petit parasite d'après 

lequel cet auteur a établ i son genre Risculus n'est év idem

m e n t q u e Iemale d'une espèce de Calige ( t ) . 

§ I. Espèces ayant deux ventouses marginales fixées sur les lames 

frontales (Pl. 38, fig. 10) . 

a. Abdomen court. 

a Carapace large , presque circulaire. 

t. CALIGE MINIME.—C. minutas ( 2 ) . 

Lames frontales très-saillantes, fortement échancrées au milieu, 

et portant de chaque côté une grosse ventouse. Carapace aussi 

large que longue; pénultième anneau du thorax très-petit; le 

dernier, petit et ovalaire chez le mâle , grand et presque carré 

chez la femelle où son bord postérieur est bilobe. Abdomen très-

petit , mais un peu plus long que large , surtout chez le mâle ; 

fourche sternale petite et à branches simples etacérées. Longueur, 

environ 3 lignes. 

Trouvées sur les côtes de la Bretagne dans la cavité branchiale 

d'un Bars. 

Le CALIGE DE MUIXER (3) , doit prendre place ici , et paraît sa 
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distinguer de l'espèce précédente par la direction presque droite 

du bord frontal, ainsi que l'a remarqué M. Nordmann; mais c'est 

évidemment à tort que Leach y assigne pour caractère l'absence 

de soies caudales; cette absence n'a pu être qu'accidentelle chez 

l'individu décrit par le zoologiste anglais. 

Le Caligus curtus de Miiller ( i ) se rapproche beaucoup de l'es

pèce précédente, et ne devrait peut-être pas en être séparé. 

Quant à la Calige décrite sous le m ê m e uom par M . Kroyer ( 2 ) , 

je suis porté à croire qu'elle devrait changer de dénomination; 

car elle se fait remarquer par l'état presque rudimentaire de l'ab

domen chez la femelle, tandis que dans le Caligus curtus figuré 

par Miil ler, cette partie est très-développée. Je doute aussi que le 

Caligus curtus de M . Desmarets (3) soit bien n o m m é , car cet au

teur, tout eu décrivant l'animal avec assez de détail , ne fait au

cune mention des ventouses frontales, et je suis porté â croire 

qu'il avait sous les yeux un Calige du Flétan. 

a"* Carapace étroite, beaucoup plus longue que large. 

2 . CALICE AMÉMCUN. — C. Americanus (/,). 

Femelle : carapace ovalaire peu rétrécie en avant ; pièces fron

tales peu saillantes ; antennes petites ; thorax beaucoup plus court 

que la carapace ; son dernier segment carré , aussi large en avant 

qu'en arrière; fourche sternale très-petite et à branches obtuses ; 

abdomen guère plus long que large. 

Le mâle a la carapace un peu plus large; le dernier article 

du thorax un peu moins grand , légèrement rétréci en avant et 

bidenté de chaque côté sur le bord postérieur. Enfin l'abdo-

( 1 ) E n t o m o s t r a c a , p. i3o , PI. 21 , fig. j , 2. -—Ti le s ius , M e m . de 

Petesb. t. 5, Pi. 8, tig. 1, 2 . 

( 2 ) Lou. cit. t . 1 , p . 6 1 9 , PI. 6 , fig. a. 

C3) Considerations sur les Crust , p . 34o. 

(4) Pickering and Dana,, Description of a species ofCalig-us Amer ican , 

Journal of sciences and arts, v o l . 34* n° 2 , p i . 3 , ^ , 5 . 
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men plus grand et sub - ovalaire. Longueur, environ 4 lignes. 

Trouvé sur la M o r u e , dans les parages de Long-ls land, A m é 

rique Septentrionale. 

3 . CALICE IIE RISSO.— C. Rlssoanus. 

Espèce très-voisine de la précédente ; mais ayant l'article ba

siiaire des antennes plus grand chez la femelle ; la fourche ster

nale à branches aiguës, et le dernier article du thorax un peu 

rétréci antérieurement. Longueur, environ 2 lignes. 

Trouvé sur u n poisson à Nice. Mâle inconnu. (C. M . ) 

4. CAXIGE DE KROYER. — C. Kroyerii. 

Espèce très-voisine des deux précédentes , mais ayant chez la 

femelle la carapace plus rétrécie en avant, les lames frontales 

très-grandes, les branches de la fourche sternale pointues. Le der

nier anneau thoracique un peu plus long que large , plus étroit 

en avant qu'en arrière, et tronqué postérieurement. Enfin l'ab

domen presque deux fois aussi long que large, mais beaucoup 

plus court que le dernier anneau thoracique. Longueur, 2 lignes 

et demie. 

Trouvé sur u a Diodon. Mâle inconnu. (C. M . ) 

a s . Abdomen allongé. 

bb*. Carapace très-large. 

5. CALICE DIAPHANE. — C. diaphanus ( 1 ) . 

Carapace presque circulaire ; abdomen de la femelle très-long 

et paraissant formé de deux anneaux ; lames caudales très-petites; 

fourche sternale petite et simple. 

Trouvé aux coins de la bouche d'une Trigle-Hirondelle. 

(1) Nordmann, Microgr. Bcitr. v. 2 , p. 26. —Kroyer, loc. cit 1.1 , 
p. 6 a 3 , pl. 6 , fig. 5 . 
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aa** Carapace allongée, beaucoup moins large que longue. 

6. CALICE RAPACE. — C. rapax. 

Planche 38 , fig. 9. 

Carapace plus longue que large et très-rétrécie en avant; lames 

frontales grandes, mais à bord antérieur presque droit ; lobe tho-

racique dépassant à peine les angles latéraux de la carapace. Tho

rax beaucoup moins long que la carapace ; le dernier article sub-

pyriforme et terminé postérieurement par un bord droit. Abdo

men plus de deux fois aussi long que large , mais de grandeur mé

diocre et beaucoup moins long que l'anneau précédent ; lames 

caudales bien développées. Fourche sternale assez grande, à bran

ches simples et aiguës. Longueur, environ 3 lignes. 

Trouvé sur la peau d'un squale. Mâle inconnu. (C. M . ) 

Carapace ovalaire , beaucoup plus longue que large , mais pas 

plus étroite en avant qu'en arrière ; bord frontal presque droit ; 

région thoracique très-saillante en arrière. Thorax moins long que 

la carapace, son dernier segment sub-quadrilatère, presque aussi 

large en avant qu'en arrière, ayant ses angles postérieurs prolon

gés en forme de lobules , et portant sur le milieu de sa face dor

sale une plaque cornée ovalaire, en forme d'écusson ovalaire 

transversal. Abdomen plus long que le dernier anneau thoracique, 

étranglé de façon à paraître composé de trois segments, et termine 

par des lames caudales très-petites, mais garnies de soies plu-

meuses très-fortes. Antennes très-petites. Fourche sternale très-

petite à branches simples. Longueur, environ 3 lignes. Couleur 

brunâtre. Mâle inconnu. 

Trouvé dans les mers de l'Inde. (C. M . ) 

Carapace très-petite et cordiforme ; dernier segment du thorax 

triangulaire, beaucoup plus large et deux fois aussi long que la 

7 . CALICE ÉCUSSONNE É. — C. scuiaius. 

8. CALICE DE PHARAON. . — C. Pharaonis ( 1 ) . 

( I ) Nordmann, Mikrog. Bcitr. t. 2 , p . 28 . 
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(1) O p . cit. p . 24 . 

( 2 ) O p cit. p . 1 7 . 

(3) Lernea pectoralis? M i i l l e r , Z00L Danica , t. I , p . 4 1 , PL 33 , 

fig. 7 ( r e p r o d . dans l'F.ncyclop. raeth. ver t . PI . 78 , fig. 1 2 ) . — Ca

iigus, Cuv ier , Regno animal , t. 3 , p. 258. — Bla inv . Diet , des Sc . 

nat . t 2 6 , p . I2g. —• Lcpesophtheirus pectoralis , N o r d m a n n , Mikrof*. 

be i tr . t. 2, p . 3o. — Caiigus pectoralis, K r o y e r , o p . cit. vol . a , p. 8, 

PI. 6, f. 4. 

carapace ; abdomen plus long que le reste du corps et paraissant 

composé de deux segments. 

Trouvé dans la mer Rouge , sur l'opercule d'un Chétodon, par 

M M . Hemprich et Jihrenberg. 

Le Caligus elongatus de M . Nordmann ( 1 ) paraît appartenir à 

cette subdivision et se distinguer de toutes les autres espèces con

nues par l'existence de six fossettes creusées à la face supérieure 

du dernier segment thoracique, lequel est quadrilatère, a l longé , 

un peu rétréci en avant et tronqué en arrière ; la carapace est 

ovale el l'abdomeu conique. 

Le Caiigus bicuspidnius de M . Nordmann ( 2 ) appartient à cette 

seconde division du genre Caligo , mais m e paraît avoir été décrit 

d'après des individus mâles seulement, de sorte qu il m'est impos

sible de déterminer si l'on doit le rapporter à une des espèces 

mentionnées ci-dessus ou le conserver comme espèce distincte. 

M . Nordmann insiste sur 1 existence de deux tubercules sétifères 

de chaque côté du dernier segment thoracique, mais ce caractère 

se voit souvent chez les mâles d'autres espèces. 

§ 2 . Espèces dépourvues de ventouses sur les lames frontales. 

(Genre Lepeophtheirus Nord man n . ) 

b. Fourche sternale à branches simples, 

b* Abdomen très-court. 

cj. CALICE ptcroKAL. — C.pectoralis ( 3 ) . 

Femelle : thorax aussi long que la carapace ; son dernier article 

presque aussi grand que celle-ci , et terminé postérieurement 

par un bord droit. Abdomen petit et presque aussi large que long. 

Fourche sternale à branches courtes et pointues. Tubes ovifères 

courts. 
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( 1 ) E d w . Atlas d u Règne animal de C u v i e r , Crust, p l . ^7, fig. I. 

( 2 ) Norrlmann , Col lect ion du m u s é u m du Jardin d u Roi. 

(3) Kroyer , op . cit. t. 1 , p l . 6 , Jig. -t, et t, 2 , p . ii. 

Mâle beaucoup plus petit que la femelle. Thorax très-petit, 

sou dernier segment presque circulaire; abdomen petit, aussi 

large que long et terminé par des lames natatoires petites ; mains 

subchéliformesdela troisième pate-mâchoire, simplement renflées 

sur l ebord préhensile. 

Se trouve sur le Turbot , la Plie et autres pleuronectes. 

1 0 . CALIGE DE NORDMAJVN. — C. Nordmanniï (i). 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant chez la femelle 

le thorax beaucoup moins long que la carapace ; son dernier seg

ment ovalaire, assez grand , beaucoup plus long que large et for

tement bilobé au bord postérieur. Carapace ovalaireaussi longue 

que large et à lames frontales peu saillantes; abdomen petit, un 

peu plus long que large et terminé par deux lames très-petites, 

Fourche sternale grande , à branches allongées et acérées ; tubes 

ovifères très-longs. Mâle inconnu. Longueur, environ 4 lignes. 

Trouvé à Nice sur la peau d'une Mole. (C. M . ) 

I I . CALICE ORNÉ. — C. ornatus ( 2 ) . 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant le dernier ar

ticle du thorax beaucoup plus petit; carapace presque circulaire, 

aussi large en arrière qu'en avant, et ornée en dessus de plusieurs 

lignes cornées très-marquées, dont deux naissent au niveau du 

bord antérieur de la région thoracique (près de la traverse de 

f i l ) , se portent en dehors, et divisent en deux la portion voisine 

de la région latérale; une seconde ligne semblable, placée comme 

d'ordinaire plus en avant, et naissant vers le niveau des yeux; 

un crochet corné, très-aigu , fixé au bord de la pièce hasilaire des 

pâtes de Vavant-dernière paire, en dehors de l'insertion de la rame 

externe ; fourche sternale comme dans les espèces précédentes. 

Longueur, environ 4 lignes. Mâle inconnu. 

Trouvée à Valparaiso. (G. M.) 

1 2 . CALIGE DU SALMON. — C. salrnonis (3) . 

Cette espèce se distingue de toutes les précédentes par la forme 
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( i ) Binaculuspiscinus, Olhon, Fabricîus, Fanna Graenlandïca, p. 2ag. 
— Culigus hippoglossi, Kroyer, op. cit. p. 6*^5, pl. 6 , fig. 3. — Je ne 
crois pas que le Calige figuré par M. Guërin sous le nom de C. pis-
clnus (Iconogr. Crusl. pl. 3 5 , fig. a) puisse être rapporté à cette 
espèce , car l'abdomen parait être au moins deux fois aussi long que 
large. Quant aux Mouoculus piscinus de Linné ( Faiina suecîca), 4^· il 
est impossible , dans l'état actuel de la science , de le rapporter avec 
quelque degré de certitude à une des espèces précédentes plutôt qu'a 
une autre, 

du dernier article du thorax, qui est ovalaire, et garni de chaque 

côté, sur le bord, vers la partie postérieure, de deux petits tu

bercules sétiféres. La fourche sternale est petite et à branches ob

tuses. 

b**. Abdomen très-allongé. 

i 3 . CALICE GUÊPE. — C. vcspa. 

Femelle : lames frontales avancées et à bord courbé; carapace 

étroite en avant, très-large en arriére, et aussi large que longue; 

thorax aussi long que la carapace: son premier segment très-pe

tit, le second presque pyriforme, et terminé postérieurement par 

deux lobes arrondis, très-prononcés ; abdomen au moins trois 

fois aussi long que large ; pates-mâchoircs de la troisième paire 

très-grosses ; pates de l'avant-dernière paire moins grandes que 

d'ordinaire, fourche sternale petite et simple; un petit tubercule 

sétifère au-dessus de chaque vulve; tubes ovifères assez longs. 

Longueur, environ 3 lignes. Mâle inconnu. 

Trouvé sur les branchies d'un saumon. (G. M.) 

bb. Fourche sternale à branches bifurquées. 

hb *. Abdomen très-court. 

1.1. CALICE DU FLETAN · — C. hippOgloSStS ( i ) . 

Lames frontales s'avançant beaucoup sur le milieu du front , 

carapace moins large que longue, un peu plus longue que la 

portion postérieure du corps, et plus large en arrière qu'en 

avant; pénultième anneau thoracique très-court, mais presque 

aussi large que l'anneau suivant qui, chez la femelle, est ovalaire, 

beaucoup plus long que large , et terminé postérieurement par 

deux lobules arrondis, lesquels s'avancent de chaque côté de 
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l'abdomen. Abdomen très-court, aussi large que long. Fourche 

sternale grande et à branches bifurque'es au bout. Longueur, en

viron 8 lignes. Mâle inconnu. 

Se trouve dans la mer du Nord sur le flétan. (C. M.) 

bb". Abdomen très-allongé. 

i 5 . CALIGEDE L'ESTURGEON. — C. sturlonïs ( i ) . 

Carapace ovalaire ; thorax aussi long que la carapace ; sondcr-

nier segment élargi postérieurement. Abdomen trois ou quatre 

fois aussi long que large. Fourche sternale courte et à branches 

bifurquées. 

La détermination spécifique des Caliges décrits par 

Strom (2) , et par Iîaster (3) , me paraît impossible. 

GENRE CIIALIME. — Chalimus (4). 

Le genre Chalimus de M. Burmeister ressemble aux Ca
liges par la structure des pâtes, mais présente un caractère 
qui ne se retrouve pas ailleurs dans cette famille, et qui 
semble indiquer une vie plus sédentaire que celle des autres 
Caligiens ; c'est la présence d'un appendice médian qui naît 
du milieu de la face inférieure du front, offre des traces de 
divisions annulaires à sa base et se termine par un bouton 
Cet appendice ressemble beaucoup à ceux qui servent à 
fixer les Lernécs sur leur proie et est destiné probablement 
aux mêmes usages. Quanta la conformation générale du 
corps, elle se rapproche beaucoup de celle des Nogagues. 

i . CHALIME DU SCOMERE. — C. sconibris ( 5 ) . 

Carapace allongée et s'élargissant graduellement d'avant en ar

riére ; lames frontales très-avancées ; thorax composé de quatre 

(1) Kroyer, op. cit. t. I , pl. 6 , fig. 6 , et l. 2, p. 1 1 . 
(2) Physisk og œcunomesk Beskrivelse, over fogderiet Sondmor , 

p . 1 6 7 , Pl. 1 , fig. 4 , 5 (mas.) et 6 (fém.). 
(3) Natuurkundige Uitspanningen , Pl. S , fig. cj. 
(4) Burmeister , Mém. des cur. de la nat. de Bonn , t . 1 7 . 

( 5 ) Burmeister , loc. cit. p. 2 g 4 , pb i 3 , fig. I3-I8. 
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( i ) Journal d'Hist Natur. t. 2 , p . 2 0 , pl . 1 , fig. 2 . 

( j ) Kroyer , o p . cit. t. 2 , p . 5a. 
(3) Kroyer, op . cit. p . 3o, pl. i , fig. 4 

anneaux distincts; abdomen grand , composé de trois articles et 

terminé par deux lames assez grandes. 

Trouvé sur le Maquereau. 

M. Kroyer (i) a décrit une seconde espèce de Chalime qui se 

distingue par la brièveté du thorax et de 1 a b d o m e n , mais qui pa

raît être seulement un jeune. 

GENRE T R É B I E . — Trebius (2). 

Ce genre, établi récemment par M. Kroyer, forme le pas

sage entre les Caliges et les Nogagues ; il se rapproche de ces 

derniers par la structure des pieds de la dernière paire (Pl. 

3 8 , fig. 8), qui sont biramées et natatoires comme celle des 

paires précédentes (sans cependant être réunis sur u n e lame 

transversale commune, ainsi que cela a lieu pour celles-ci), et 

il ressemble aux Caliges par la conformation générale du 

corps; seulement le thorax, au lieu de n'offrir que deux articles 

distincts,en présente trois (pl. 3 8 , fig. 1 ) . De même que chez 

les Caliges , il existe vers le tiers antérieur de la face supé

rieure de la carapace deux yeux lisses qui sont très-rappro-

chés et qui pendant la vie sont de couleur rouge. 

1. TREBIUS CAUDIGÈRE. — T. caudatus (3 ) . 

Carapace subovofde , et plus longue que large, dernier article 

du thorax quadrilatère , et pas notablement rétrécie à la base. 

Abdomen grêle, plus long que le thorax, et offrant dans sa moitié 

postérieure deux étranglemens légers. 

Trouvé sur un squale dans la mer du Nord. 

2 . TREBIE FRONT ÉPINEUX. — T. spinifrons. 

(Pl. 38 , fig. i - 8 . ) 

Carapace plus large que longue, lames frontales sub-épineuses 

sur le bord prèsde la ligne médiane; un prolongement conique et 

courbe situé de chaque côté de l'insertion du thorax entre l'échan-
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( i j Leach , Diet, des Sc. rjat. t. 14 . — D e s m a r e s t , Coiisid. sur les 
Crust, p. 3 j o . — Pterygopoda , Latre i l l e , R è g n e anim. de Cuvier, t.4 , 
p. 197 . — Dinematura , Burmeister, Acta Cœs. Leop. Carol, nat. 
car. -vol. 17 , p. 33 I . 

(2) Leach , Diet, des Se. nat. t. 1 4 , p. 53tî. — Desmarest, Consid. 
p. 3 4 o . — Edwards, Atlas du Règne animal de Cuvier, Crustacés, 
Pl. 7 8 , r,s. 1. 

crure et l'angle arrondi de la carapace ; les deux premiers articles 
du thorax très-étroits ; le dernier grand et subpyriforme. Abdomen 
composé d'un seul article, mais très-long (à peu près de la lon
gueur du thorax), et termine par des lames natatoires peu dé
veloppées. Mâle inconnu. 

Trouvé sur la peau d'un Squale. (C. M.) 

GENRE N O G A G U E . — Nogagus (1). 

Ce genre, établi par Leach , mais mal caractérisé par ce 
naturaliste et par les auteurs qui l'ont copié, correspond 
au genre Pterygopode de Latreille, et au genre Dinematura 

de M. Burmeister. Il est caractérisé principalement par la 
structure des pâtes postérieures, lesquelles, au lieu d'être 
simples et sub-ambulatoires comme chez les Caliges, sont 
biramées et natatoires comme celles des paires précédentes. 
D'autres particularités le distinguent aussi des Caliges pro
prement dits, et des Trébies ; ainsi le bouclier céphalique 
est beaucoup moins développé, et les pièces frontales plus 
petites et plus libres. Le thorax se compose de quatre grands 
articles bien distincts; et le premier de ces articles (corres
pondant au second anneau thoracique, le premier anneau 
étant toujours confondu avec la tête) présente de chaque 
côté un petit prolongement lamelleux. Enfin, les deux pe
tites lames natatoires qui terminent l'abdomen son t un peu 
plus développées que chez la plupart des Caligicns. 

i . NOCAGUEDE LATREILLE. — N . Lalreillii (:>), 

Bord frontal largement excavé, carapace très-large, et offrant 
de chaque côté sur le bord postérieur, tout près de son angle laté-
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(1 ) Dinematura gracilis, Jînrmeïstcr, loc . cit. p. 2 8 4 , Pl. 2 3 , fig. I. 

( 2 ) M é m . des Cur. de la nat . de B o n n . t. 14 , Pl . 2 2 , fig. 5 , 6 . 

ro-postérieur, un lobule arrondi qui semble appartenir au pre

mier anneau thoracique. Le premier article libre du thorax ter

mine' latéralement par des lobules semblables, mais qui sont beau

coup plus grands, et atteignent le niveau du milieu du pénul

tième anneau thoracique; l'antépénultième anneau offrant un 

prolongement semblable, mais plus petit, et presque entièrement 

caché sous le précédent. Le dernier anneau du thorax grand et 

arme de chaque côte de deux grands prolongements coniques diri

ges obliquement en arrière. Abdomen très-court, composé de 

deux articles, et terminé par des lames natatoires assez grandes. 

Trouvé sur la côte d'Afrique par M . Cranch. (Collection du 

Musée Britannique, à Londres.) 

2 . NocAGUE GRÊLE. N. gracilis ( l ) . 

Carapace allongée, plus large vers le milieu que tout à fait en 

arrière, et offrant en dessus deux points oculiformes très-gros, 

circulaires et écartés entre eux; lames frontales, étroites, pointues 

au bout, et paraissant être lisses dans presque toute leur longueur; 

thorax très-grand ; son premier article se prolongeant de chaque 

côté en un lobe dontla pointe atteint le niveau du milieu de l'ar

ticle suivant ; point de prolongoinens semblables sur l'antépénul

tième anneau; le dernier anneau thoracique grand, presque qua

drilatère, offrant en dessus un sillon de chaque côté, et n'ayant 

pas de cornes sur ses bords latéraux. Abdomen court, mais com

posé de trois articles. Longueur, environ 3 lignes. 

Trouvé sur un squale. 

3 . NOGAGUE BRÈVICAUDE. — N. brevicaudatus. 

Espèce très-voisine du Nogague grêle, mais ayant l'abdomen 

plus court, et composé d'une seule pièce subtriangulaire. 

Trouvé aux environs de Ténériffe. ( C M . ) 

Le Caligus paradoxus d'Otto ( 2 ) paraît appartenir à ce genre ; 

la femelle est représentée avec six tubes ovifères. 
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T R I B U D E S P A N D A R I E N S . 

L e s p e t i t s C r u s t a c é s q u e n o u s r é u n i s s o n s s o u s l e 

n o m d e P a n d a r i e n s , s o n t r e m a r q u a b l e s p a r l e s p r o 

l o n g e r o n s l a m e l l e u x d o n t l e d e s s u s d e l e u r t h o r a x e s t 

g a r n i . S o u v e n t c e s a p p e n d i c e s r e s s e m b l e n t à d e s é l y -

t r e s d ' i n s e c t e s , e t l e u r n o m b r e e s t q u e l q u e f o i s c o n 

s i d é r a b l e , c a r o n e n c o m p t e j u s q u ' à t r o i s p a i r e s . E n 

g é n é r a l , l a t ê t e e s t m o i n s é l a r g i e e t m o i n s c l y p é i -

fornie q u e c h e z l e s C a l i g i e n s , e t l e s p a l e s ne s o n t 

q u e r a r e m e n t g a r n i e s d e g r a n d e s s o i e s p l u m e u s e s ; 

s o u v e n t l e u r s r a m e s t e r m i n a l e s n e s o n t m ê m e r e p r é 

s e n t é e s q u e p a r d e s l o b e s f o l i a c é s , s u b m e m b r a n e u x ; 

e n f i n l ' a b d o m e n p r é s e n t e f r é q u e m m e n t d e c h a q u e c ô l é 

d e s a p i è c e t e r m i n a l e u n a p p e n d i c e l a m e l l e u x p l u s o u 

m o i n s s a i l l a n t . 

C e t t e t r i b u s e s u b d i v i s e e n d e u x p e t i t s g r o u p e s 

n a t u r e l s , c a r a c t é r i s é s p r i n c i p a l e m e n t p a r l a f o r m e 

g é n é r a l e d u c o r p s e t p a r l a d i s p o s i t i o n d e s t u b e s o v i -

f è r e s , q u i d a n s l ' u n s o n t à d é c o u v e r t e t é t e n d u s en 

l i g n e d r o i t e à l ' a r r i è r e d u c o r p s , t a n d i s q u e d a n s 

l ' a u t r e , c e s t u b e s s o n t c o n t o u r n é s s u r e u x - m ê m e s e t 

c a c h é s e n t r e l a f a c e s u p é r i e u r e d e l ' a b d o m e n , e t u n e 

l a m e c l y p é i f o r m e q u i n a î t d u d e r n i e r a n n e a u t h o r a 

c i q u e . 

L e s g e n r e s P a n d a r e , D i n e m o u r e , E u r y p h o r e e t 

P h y l l o p h o r e c o m p o s e n t l e p r e m i e r d e c e s d e u x g r o u p e s . 

L e s g e n r e s C e c r o p s e t L œ m a r g u s a p p a r t i e n n e n t a u 

s e c o n d ( v o y e z l e t a b l e a u , p a g e h3G ). 

CRUSTACÉS , TOME IU. DO 
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GENRE EURYPHORE. — Euryphorus (1). 

Le petit Crustacé qui a servi à l'établissement de ce genre 
nouveau, forme à certains égards lepassage entre les Di~ 
nernoures et les Caligiens. La carapace. (Pl. 3 9 , fig. 1) esta 
peu près de même forme que chez ces derniers; les trois pre
miers anneaux du thç-raa: sont aussi confondus entre eux, 
et assez intimement unis à la tête. Le pénultième afineau est 
très-petit et le dernier grand, de façon que le corps est éli an-

glé vers le milieu; mais les deux derniers anneaux thora-
ciques , au lieu d'être simples au-dessus, portent chacun une 
paire de prolongemens élytroïdes, peu développés il est vrai, 
mais bien distincts. L'abdomen est très-développé, et se 
termine par deux petits appendices foliacés Les antennes , 

le suçoir et les patcs-màchoircs sont conformés de la même 
manière que chez les Calîges ; on trouve aussi sur le sternum 
une petite fourche sternale. Les paies , proprement dites, 
sont petites et conformées comme chez les Nogagues, c'est-à-
dire terminées toutes par deux rames sétifères ; à la partie 
antérieure de la face inférieure du dernier anneau du thorax, 
on aperçoit deux lobules ovoïdes qui semblent être des 
vestiges d'une cinquième paire de membres tlioraciques. 
Enfin, les tubes ovifères naissent de la manière ordinaire, 
et on trouve souvent près des vulves deut petites ampoules 
cornées qui y adhèrent par un col très-grêle, et qui pour
raient bien être des Spermatophores. 

KLRXPHORE DE NORDMANN. — E. Nordmannii. 

(flanche 3 9 , fig. i,) 

Carapace presque circulaire et peu distincte du premier article 
du thorax qni est logé dans une cchancrure profonde de son hord 

( l ) M o n a m i , M . N o r d m a n n , en examinant avec m o i les divers 

Crustacés parasites conservés dans la collection du M u s é u m , a inscrit 

ce n o m génér ique sur le bocal contenant les S iphonostomes d o n t il est 

ici question , et par conséquent j e m e suis fait un d e x q / r d e r . ldopter, 

mais j e ci-oi^ que les caractùres de ce c e n r e n'ont pas r n c o i e été pu

blié^ par le sa-wtnt piofesscur d'Ode sa. 
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( l ) Lalrei l le , Règne anim, de Cuvîer , t. 4, P' 1 9 ' 7 . 

M. BurmcisLer a substitué au n o m de Dinemoura celui de Dîne-

matura , c o m m e étant plus régul ièrement construit ; mais j e n'ai pas 

cru devoir adopter ici cette innovat ion, parce que le genre Dinematnra , 

tel que M . Burmeister 1 a caractérisé , ne correspond pas à la divi

sion dont il est ici question , et ne di/fère pas dti genre -Aogagus de 

Leacli ; l 'emploi du n o m de Dinemutura p o u r les vraies JJitiemours 

aurait par conséquent a u g m e n t é la confusion qui règne déjà dans les 

synonymies entoniologiques. 

postérieur. Appendices ély troïdesde la première paire subovalaires, 
et laissant entre eux un espace vide assez considérable : dernier 
anneau tboracique arrondi, presque entièrement à découvert, et 
portant sur son bord postérieur une paire de petits prolonge-
mens élytroïdes. Abdomen pédoncule et composé de deux arti
cles dont le premier très-grand, subovalaire, et logeant le second 
dans une fente profonde de son bord postérieur; ce second arti
cle cylindrique, allonge et terminé par deux lamelles oval aires et 
ciliées , dont l'extrémité est dépassée de beaucoup par les lobes 
terminaux de l'article précédent. Longueur, environ trois lignes 
et demie. Mâle inconnu. 

Des mers d'Asie. (G. M.) 

GENRE D I N E M O U R E . — Dincmoura ( i) . 

Le genre Dinemoureou Dinemature se compose de quel
ques parasites très-voisins des Pandares, mais dont les 
rames des patçs postérieures sont foliacées, membraneuses 
et impropres k la marche, tandis que celles des pâtes précé
dentes sont garnies de longues soies plumeuses comme chez 
les Caliges, et dqnt les appendice^ lamelleux de l'abdomen 
sont aussi, comme chez ces derniers, terminales au lieu d'être 
latérales comme chez les Pandares. (Pl. 38, fig. 15, 10, 170 

Le corps des Dinemoures est allongé et rétréci au milieu, 
mais cet étranglement est bien moins marqué que chez les 
Caligicns. La carapace est à peu près de même forme que 
chez les Caliges , mais moins mince. Le premier anneau tho-
racique est confondu avec la tête, et les deux anneaux sui
vants sont soudés ensemble , de façon à constituer un seul 
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( l ) Pandfirus alattts, Edw. Ann. des Se. nat. t. 2 8 , Pl. 8. — Di-

nematum alata, Burmeister, loc. cit. p. 3 3 l . 

article quadrilatère logé dans l'échauerure postérieure de la 
carapace et offrant de eliaque côte un petit prolongement 
lamelleux ; vestige des appendices dorsaux de la première 
paire chez les Pandares. Le quatrième anneau ou pénul
tième article thoracique est également petit , mais porte en 
dessus deux grandes lames qui occupent toute la largeur du 
corps, se prolongent au-dessus de l'anneau suivant et imi
tent des élytres. Le dernier anneau thoracique est très-
grand et se termine postérieurement par deux grands lobes 
qui dépassent l'abdomen et le cachent plus ou moins com
plètement. Les tubes ovifères sont très-longs et naissent 
comme d'ordinaire près le bord postérieur du dernier anneau 
thoracique a côté de l'insertion de l'abdomen. Enfin \'ab-

domen est petit, quadrilatère et garni à son bord postérieur 
de deux appendices lamelleux , dont la forme et la grandeur 
varient suivant les sexes. Les antennes, et le siphon sont dis
posés comme chez les Pandares ; il en est encore de même 
pour les pates-mâchoires, si ce n'est que celles de la pre
mière paire n'offrent pas de lobule à leur base, et que leur 
griffe, ainsi que celle des pates-mâchoires de la troisième 
paire, est plus développée. Les pâtes sont conformées pres
que entièrement de même que chez les JXogagues ; il est seule 
ment à noter que les rames terminales de celles de la qua
trième paire sont grandes, ovalaires, entièrement membra
neuses et dépourvues de soies ou de crochets marginaux. 
Enfin , il existe à la face inférieure du dernier anneau tho
racique, près de l'insertion de l'abdomen, une petite fourche 
cornée qui pourrait bien être un vestige d'une cinquième 
paire de pâtes. 

I . DlNEMOURE AILE. D. ulatll ( l ) . 

Carapace un peu moins large que longue ; lames dorsales ou ély-
troïdes aussi larges en arriére qu'en avant, terminées par un bord 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DES C R U S T A C É S . 4 ^ 5 

droit, et occupant presque le tiers de la longueur totale du corps ; 

dernier anneau thoracique court, ne dépassant les lames élytroï-

des que dans une étendue à peu près égale à la longueur de celles-

ci et offrant à leur extrémité une petite dent cornée. Appendices 

terminaux de l 'abdomen, ne dépassant que peu ou point les lobes 

terminaux du thorax, larges et suh-quadrilatéres chez le mâle , 

étroites chez la femelle. 

Trouvé sur un requin dans les mers de l'Inde. (C. M . ) 

2. DINEMOLRE voisin. — D. afflnis. 

(Pl. 3 8 , p. I 5 - I 8 . ) 

Espèce extrêmement voisine de la précédente, mais ayant le 

bord postérieur des lames élytroïdes sinueux, les lobes termi

naux du thorax un peu rétrécis et sans dent cornée au bout , et 

les appendices abdominaux de la femelle, larges , ovalaires et 

aussi longs que l'abdomen lu i -même, mais ne dépassant pas le 

thorax. 

Des mers de la Nouvelle-Zélande. ; ( C M . ) 

3. DINEMOURE FÉROCE. — D.ferox ( i ) , 

Carapace très-large ; lames élytroïdes beaucoup moins longues 

que la portion suivante du corps, beaucoup plus larges en avant 

qu'en arrière, ayant les angles latéro-antérieurs très-saillans ; 

dernier anneau thoracique très-long , mais ne recouvrant pas les 

lames terminales de l'abdomen. 

Le Caligus prodactus de Miiller (a) , appartient à ce genre , mais 

ne m e paraît pas pouvoir être déteriminé spécifiquement. 

GENRE P A N D A R E . — Pandarus ( 3 ) . 

Les Pandares o n t le corps irrégul ièrement o v a l a i r e , sans 

rétrécissement vers le m i l i e u , et c o m p o s é c o m m e d ' o r d i -

(j . ) Kroyer, loc, cit. t. 2 , p. /{O , Pl. I , fig. 5. 

( 2 ) Entomostraca, p. l 3 2 . Pl. 2 1 , fig. 3 , 4· (Reprod. dans l'Encyclop. 

méth . Ins. PI. 2 6 3 , fig. 1 , 2 . ) — Latreille , Règne anim. t. 4 . V-
 I f >8. 

( 3 ) Leaeh ; LaAreille , Desmaresi. , Sav , Bnrnieister , Krnyer , pie. 
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4 6 6 H I S T O I R E N À T U R EIiL E 

naire, dans cette famille, d'une tête, d'un thorax et d'un 
abdomen distincts (Pl. 38 , fig. 19). La léle est clypéiforme, 
mais plus épaisse et moins élargie que chez les Caliges ; on y 
trouve, sur le bord frontal, deux pièces lamelleuses disposées 
comme dans la tribu précédente, mais plus distinctes , et si 
grêles près de la ligne médiane , qu'elles s'y joignent à peine. 
La face supérieure de la carapace ne présente pas de sillon, et 
on n'y aperçoit pas d'yeux bien distincts ; seulement, vers le 
point occupé d'ordinaire par ces organes, se trouvent deux 
taches qui en sont peut-être des vestiges. Le thorax se compose 
de quatre anneaux distincts, son premier segment pédifère 
étant caché sous la tête et. confondu avec l'anneau suivant, 
et chacun de ces articles donne naissance à une ou deux 
lames dorsales scutiformes, qui se prolongent en arrière en 
se recouvrant mutuellement. Les appendices lamelleux du 
premier article du thorax sont au nombre de deux, et occu
pent les côtés du dos , de façon à laisser entre eux un espace 
occupé par l'anneau suivant ; ils sont libres partout, excepté 
à leur base qui est dirigée en avant,' et ils ressemblent à 
deux petits élytres ; on peut facilement les soulever, mais ils 
ne paraissent pas être pourvus de muscles destinés à les 
mettre en mouvement. Le prolongement clypéiforme du se
cond article du thorax est impair, mais paraît résulter de la 
soudure de deux lames dorsales confondues sur la ligne 
médiane, car il présente au milieu de son bord postérieur une 
échancrure profonde. Du reste, il ne dépasse que peu lesdeux 
lames latérales dont il vient d'être question , comme apparte
nant àl'anneau précédent. Le pénultième anneauthoracique 
est également recouvert par une lame clypéiforme bilobée ; 
mais celle-ci est plus développée que la précédente, car elle 
occupe toute la largeur du corps, et s'avance assez loin au-
dessus du dernier segment thoracique, lequel est cuirassé 
au-dessus, mais ne se prolonge pas en forme de lame. \1 ab

domen est court, et présente une structure très-singulière; 
il se compose de deux segmens, dont le premier porte de cha
que côté un appendice, et se trouve recouvert au-dessus par 
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le second qui naît près de son bord antérieur, et a la forma 
d'une lame caudale. 

Les antennes sont conformées de la même manière que 
chez les Caliges , mais sont un peu plus petites; et on re
marque au-dessous de leur base, à la face inférieure de la 
carapace, un petit lobe charnu et saillant. L'appareil buc
cal ne présente aucun caractère important, si ce n'est dans 
l'absence des appendices spiniformes qui chez les Caliges 
paraissent représenter les mâchoires de la seconde paire. Le 
suçoir est très-grêle vers le bout, et les stylets mandibu-
laires très-grêles et articulés sur une pièce basiiaire ; les ma* 
choires internes sont plus courtes , plus grosses que dans la 
triba précédente , et appliquées de chaque côté sur la base 
du suçoir comme des palpes. 

Les pates-màchoires sont Courtes j celles de la première 
paire portent, au côté externe de leur base, un gros lobe 
charnu, et la carapace ne présente pas dans ce point uft cro
chet corné comme chez les Caliges. Les pates-mâchoires des 
deux dernières paires ne présentent rien de remarquable ; 
enfin, on ne trouve pas do fourche sternale entre leur 
base . 

Les pates sont disposées à peu près comme chez les Ca
liges , si ce n'est qu'elles sont toutes bi-ramées, et qu'au 
lieu dë porter Une bordure de longues soies plumeuses, 
elles sont armées vers le bout d'une série île petits crochets 
acérés. Ces espèces d'ongles manquent ordinairement sur la 
rame interne des pates postérieures (fi g. 20} ; mais ils existent 
sur la rame externe de toutes les pates, et servent à l'animal 
pour s'accrocher aux corps sur lesquels il se traîne, et l'ai
dent par conséquent dans sa marche. Le dernier anneau 
thoracique ne porte pas de membres. Les appendices de la 
queue naissent vers la base du premier anneau de l 'abdo

men (c'est-à-dire de l'article inférieur de cette portion du 
corps) , et se portent en dehors comme des rames ; jamais 
ils ne sont terminaux comme chez les Caliges, ni garnis de 
soies plumeuses ; et ils forment avec la lame caudale impaire 
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qui recouvre l 'abdomen et q u i le termine u n e espèce de na

geoire trifoliée. Enf in les tubes ovifères naissent , c o m m e 

d'ordinaire , d u dernier anneau thorac ique , mais se por tent 

d'abord entre les deux articles de l 'abdomen , de façon à ne 

devenir apparents qu'au delà du b o r d postér ieur de la lame 

caudale , et à paraître c o m m e s'ils en sortaient ; d u reste , 

ils sont d r o i t s , et n'offrent dans leur disposit ion rien de 

particul ier . 

Ces Crustacés se t rouvent sur divers po i ssons , mais on ne 

sait d u reste rien sur leurs moeurs. E n général ils sont de 

couleur foncée , mais il existe à cet égard de grandes diffé

rences p a r m i les divers ind iv idus d'une m ê m e espèce. 

§ i. Espèces dont les appendices latéraux de l'abdomen sont grêles, 

alongés et entièrement à découvert. (Corps trapu ; lames dor

sales du premier article thoracique se prolongeant beau

coup au delà de la pièce dorsale du segment suivant.) 

i . PANDARE PALE. — P. pallidus. 

Corps trapu; bord postérieur de la carapace ohtusément denté 

au milieu et presque droit , les angles laléro-postérieurs ne se 

prolongeant presque pas en arrière ; bord externe du bouclier 

dorsal du dernier anneau thoraciuue , brusquement recourbé en 

dedans vers le bout , de façon à rendre cette pièce tronquée pos

térieurement , et à rendre ses petites dents terminales très-

saillantes. Appendices abdominaux comprimés latéralement, ar

més de deux dents sur leur bord postérieur et supérieur , et ter

minés par une troisième pointe ; couleur en général jaunâtre. 

Des mers d'Asie. (C. M.) 

2. PANDARE VULGAIRE. — P. vulgaris. 

Corps moins trapu que dans l'espèce précédente; lames fron

tales bien distincles jusque sur la ligne médiane du front et s'élar

gissant graduellement de chaque côté; bord postérieur de la 

carapace presque lisse, tres-courbe de chaque côté, les angles 

latéro-postérieurs se prolongeant assez loin en arrière ; lames dor

sales du premier article thoracique ovalaires et atteignant presque 
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le niveau du bord postérieur du pénultième bouclier thoracique ; 

bord externe du dernier bouclier thoracique courbé régulière

ment depuis sa base jusqu'à la pointe située do chaque côté de la 

grande échancrure de son bord postérieur. Appendices abdomi

naux aplatis et armés de trois dents aiguës dont une terminale 

et deux sur le bord postérieur. Couleur brun noirâtre bordé de 

jaune. 
De l'océan Atlantique près de l'île de Tcnérifte. (C. M.) 

3. PANDARE DENTÉ. — P. denlatus. 

( P I . 3 8 , f i g . I 9 . ) 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant le bord posté

rieur de la carapace presque droit et fortement dentelé au mi 

lieu , et les lames dorsales du premier article thoracique plus ar

rondies et plus courtes, n'atteignant pas le niveau du milieu du 

pénultième bouclier thoracique ; dernier article du thorax et ab

domen comme dans l'espèce précédente. 

Trouvée prés de Tongatabou. (C- M . ) 

4 . PANDAI\E DU REQUIN.— P, carchariœ ( 1 ) . 

Espèce très voisine de la précédente, mais ayant les pièces fron

tales à peine marquées dans la moitié médiane du front, et assez 

saillantes latéralement; une rangée d'épines sur le bord posté

rieur de la carapace. Thorax et abdomen comme dans le 

P . vulgaire. 

Le PANDARE DE CRANCB ( 2 ) paraît se rapprocher de l'espèce 

précédente , mais n'a été caractérisé que d'une manière insuffi

sante. 

(1 ) L E A C H , Diet, des S C . N A T . T. 1 4 , p. 535. — D N S M A R E S T , C O N S I D . 

P . 33y. — BURMEISLER , op. CIT. p. 9.^3 , P I . i5 , FIG. 1 ; J 3. 

(2) L E A C H , D I E T , DES S C . NAT. T. t4 , 535. — D E S M A R E S T , LOC. CIT. 
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5 â. Espèces dont les appendices latéraux de l'abdomen sont courts, 
trapus, et en grande partie cachés sous la face inférieure du 
corps. (Corps allongé, lames dorsales de la première paire ne 

dépassant pas le bord postérieur de la lame dorsale de l'anté

pénultième anneau thoracique.) 

5 . PXXDARE BICOLOK. — P. bicoior ( i ) . 

Corps très-allongé, pièces frontales grandes et séparées en

tre elles par une éehancfure très-évaséé; bord postérieur de 

la carapace presque lisSe; lame dorsale de l'antépultième an

neau thoracique ne dépassant pas notablement les lames du seg

ment précédent; la lame dorsale du pénultième anneau rétrécie 

vers lebûut . Dernier segment thoracique suboValaire, et entouré 

d'Une petite bordure pâle ; lame caudale arrondie ; appendices 

latéraux de l'abdomen courts et obtus. 

Le Pandare rapporté à cette espèce par M. Kroyer ( ' ) me pa

raît en être distincte , car l'échancrure médio-frontale est très-

étroite; les lames dorsales de la première paire n'atteignent pas 

le niveau du bord postérieur de la lame dorsale suivante ; celle 

du pénultième anneau thoracique n'est pas rétréeie vers le bout 

et le dernier article du thorax est presque quadralitère. 

6. PANDARE FISSirRONTALE. P. JlSsifrOnS. 

Espèce très-voisine de la précédente, mais ayant l'échancrure 

médio-frontale profonde et très-étroite , les lames dorsales de la 

i™ paire un p e u plus courtes, et les appendices latéraux de l'ab

domen triangulaires. Gouleur générale jaunâtre avec une grande 

tache noire sur la carapace. Longueur, environ 3 lignes. 

Le PANDARE DE Bosc ( 3 ) est très-voisin des espèces précédentes 

( l ) L e a c h ; E n c y c l . B r i t , s u p p l e m . t . I , P I . 20 . — Caligus bicoior , 

L a m a r c k , o p . c i t . t . 5, p . l 4 a - — P a n d a r u s bicoior, L a t r e i l l e , E n c y c l o p . 

m e t h o d . P i . 3 3 i , f i g . 20, y .6 . — D e s m a r e s t , C o n s i d . p . 3 3 o , P I . 5 , t i g . 5 . 

(a) O p . c i t . t. 2, p . 34, P I . 1 , fig. G . 

( 3 ) Pandarus Boseii, L e a c h . L n c y c l o p . B r i t , s u p p l e m . t . 1 , p i . 20 

e t Diet, d e s S c . n a t . t . jl\, p . 5 3 5 . — L a t r e i l l e , E n c y c l o p . P i . 3 3 5 , 

fig. 28. — D e s m a r e s t , C o n s i d . p . 3 3 9 . 
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et ne devrait peut-être pas en être distinguë,[mais M. Leach, seul 
auteur qui l'ait vu, ne l'a pas fait connaître avec assez de préci
sion pour qu'on puisse se prononcer définitivement à cet égard. 

Le Pandarus slnualut de Say (i) paraît appartenir à cette divi
sion, mais n'est qu'imparfaitement connu. 

GENRE PHYLLOPHORE. — Phyllophora. 

Le type de ce genre nouveau est un petit Crustacé très-
remarqUable par la disposition des appendices lamelleui 
dont son dos est Couvert; par son aspect, il se rapproche 
un peu des Anthosomes, mais d'après la structure de ses pates 
et l'ensemble de son organisation > on ne peut le séparer des 
Pandariens. 

La tête (PL 3 8 , fig. 14) est obtuse en avant et se prolonge 
postérieurement En deux lobes lamelleux, divergents et ar
rondis , de façon à présenter un aspect cordiforme. Chacun 
des trois premiers articles du thorax faisant suite à la tête , 
portant aussi sur son segment dorsal une paire de grandes 
lames foliacées qui se recouvrent les unes les autres \ celles 
de la première paire sont écartées entre elles, mais les sui
vantes se croisent sur la ligne médiane, et toutes débordent 
le corps de beaucoup latéralement; le dernier anneau tho
racique qui naît au-dessous de ces appendices est grand et 
n'offre rien de remarquable ; enfin Y abdomen est conformé 
à peu près de même que chez les Pandares , seulement son 
segment basiiaire se prolonge en forme de lobe arrondi au-
dessous delà lame caudale, et les tubes ovifêresqui naissent 
de la manière ordinaire , se portent ert arrière entre ces deux 
segrnelis abdominaux et ne deviennent Visibles qu'après en 
avoir dépassé le bord postérieur, de sorte qu'au premier 
abord, on pourrait les croire fixés à l'extrémité de l'abdomen 
au lieu de naître du dernier anneau thoracique, comme 
chez tous les autres Siphonostomes. 

(j) Journ. of the arad. of Phifad. vol. I , p. 43f3-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



Les antennes et le suçoir ne présentent rien de remar
quable ; il en est de même des pates-mâchoires des deux 
dernières paires ; mais celles de la première paire sont extrê
mement grandes, et ont. la forme de deux longues cornes dont 
la pointe dirigée en arrière atteint la base du thorax (fig. 1 5 ) . 
Les pâtes sont toutes terminées par deux rames ovalaires , 
membraneuses et dépourvues de soies ou de crochets mar
ginaux ; celles de la première et de la dernière paire ne sont 
pas réunies à leur base, tandis que celles de la seconde et 
de la troisième paire constituent par leur soudure médiane 
deux grandes nageoires impaires ; enfin celles de la troisième 
et de la quatrième paire, se font remarquer par le prolon
gement foliacé du bord externe de leur article basilaire. On 
aperçoit à la partie postérieure et inférieure du dernier seg
ment thoracique deux petits appendices lobulaires. Enfin 
les appendices abdominaux naissent près de la base du seg
ment basilaire ( ou lobe inférieur) et se dirigent en dehors 
comme chez les Pandares, mais sont petits et obtus. 

Je ne connais qu'une seule espèce de ce genre, que je dé
signerai sous le nom spécifique de 

PHYLLOFHORE CORNU. — P. cornula. 

(Planche 38 , fig. i 3 , M . ) 

Ce parasite, long d'environ dix lignes, a été trouvé près de 
Tongatabou. ( C . M . ) 

GENRE C É C R O P S . — Cecrops (1) . 

Les Cécrops ont le corps ovalaire , épais et trapu. La ca-
rapace présente en avant deux prolongemens lamelleux et 

( i ) Oniscus , Lamart iniëre , M é m . sur quelques insectes ; journ. de 

p h y s i q u e , 17S7 , t. 3 l , p . 209. — Cecrops, Leacl i . E n e y c l o p . brit. , et 

Oict . des se. nat . t. 14. p . 4*̂ 4-— L a m a r c k , Hist. des anim. sans vert , 

t. 5 , p . - — D e s m a r e s t . Cons id . sur les Crust . 338. — Latreil le , 

Règne anim de Cuv. t. 4 , P- ! 99> etc. — N o r d m a n n , Mikroi jr . Be i tr . 

t. ·?., p . 39. — Burmeis ter , Inc. cit. p. 33o.-
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arrondis , qui ressemblent à des oreilles et qui correspon
dent aux pièces frontales des Caligiens ; ses régions laté
rales sont séparées de la région médiane par des sillons 
obliques, et se prolongent beaucoup plus loin en arrière en 
forme de lobes , entre lesquels se trouve le premier article 
du thorax. Cet article est petit et correspond aux anneaux 
qui portent les trois premières paires de pâtes ; l'anneau 
suivant est beaucoup plus développé , et porte en dessus 
un appendice élytroïde assez grand, et éebancré postérieu
rement sur la ligne médiane. Le dernier anneau thoracique, 
recouvert en partie ou en totalité par ce prolongement la-
melleux, est peu développé chez le mâle, mais forme chez la 
femelle la moitié de la masse totale du corps, et constitue chez 
celle-ci un grand bouclier bombé eu dessus, échancré pos
térieurement qui recouvre complètement ['abdomen. Enfin 
cette dernière portion du corps est petite et ovalaire chez le 
mâle, mais très-grande et bilobée chei. la femelle. 

Les antennes sont très-petites, mais disposées de la ma
nière ordinaire dans cette iamille ; le bec est très-court, et 
ne présente rien de remarquable ; il en est de même des 
pates-mdchoires; seulement il est à noter que celles de la 
seconde paire sont très-petites , tandis que celles de la pre
mière et de la troisième paire sont ti ès-développées, et se 
terminent par un ongle crochu très-fort. Les pâtes sont pe
tites ; chez le mâle elles sont toutes terminées par deux rames 
armées de crochets ; chez la femelle , celles des trois pre
mières paires présentent la même disposition ; mais celles 
de la quatrième paire sont transformées en deux grands lo
bes foliacés, portant chacun une seule rame marginale, et 
offrant sur sa surface supérieure un repli épais et ondu-
leux. Les appeudices terminaux de l'abdomen sont très-
petits , ovoïdes et garnis sur le bord de quelques soies courtes 
et simples. Enfin les tubes ovifères naissent, comme d'ordi
naire, vers le bord postérieur du dernier segment thoraci
que, près de l'origine de l'abdomen ; mais au lieu d'être 
simples et de se prolonger à l'arrière du corps comme dans 
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4?4 n IS TO I R E N A X U R E X J L E 

tous les genres précédens, ils sont très-nombreux, reployés 
en forme d'anses , et cachés entre l'abdomen et l'espèce de 
bouclier dorsal formée par le dernier anneau thoracique. 

On pç connaît encore qu'une espèce de ce genre, le 

CECROPS DE LATREILLE.— C. Latreilliï{f). 

Qui a jusqu'à un pouce de long, et vit sur les branchies du 
Thon. Le mâle est de moitié plus petit que la femelle, et se trouve 
accroché sous la partie postérieure de son corps. (C. M . ) 

G E N R E LJ<EMÀRGTJE. — Lœmargus (9). 

Cette petite division générique, établie récemment par 
M , Kroyer, est très-voisine des Cérops, et s'en distingue 
principalement par la structure foliacée des pâtes. 

La carapace (Pl . 39, fig. 2) est bombée, arrondie en 
avant, et tronquée transversalement en arrière j on n'y 
aperçoit pas de régions distinctes et elle est confondue 
avec le premier anneau thoracique. Le second et le troi
sième, segment du ihorajc sont au contraire distincts i ils 
sont étroits et courts ; le pénultième anneau est plus grand , 
et porte en dessus un large bouclier dorsal élytroïde , qui 
recouvre une grande partie de l'anneau suivant; ce dernier 
est très-développé. Chez le mâle il est simplement bilobé, 
et donne insertion à l'abdomen par son bord postérieur ; 
mais chez la femelle il se continue en arrière avec deux 
grandes lames élylroïdes qui cachent toute la portion posté
rieure du corps. X]abdomen est court et étroit chez le mâle ; 
très-grand, ovalaire et bilobé postérieurement ehez la fe
melle ; enfin les appendices qui le terminent sont petits et 
ovalaires. 

(r) L E A C H . E N C Y C L O P . brit. S U P P L . \ , pt. ao , fig. 1-5. • — L A M A R C K , 

O P . cit. p. 1 0 S . — LATREILLE, E N C Y C L O P . method, PL . 3 3 5 , l i i , 3-0.. ( D ' A 

PRÈS L E A C H ) . • — D E S M A R E S T , C O N S I D . SUR LES CRUSTACÉS , P . 3 3 8 , PL. 5 O , 

Jig. '2 (D'APRÈS L E A C H ) . — G U É R I N , I C O N O G R . C I U S L . PL. 3 5 , li^- 8. 

(•.I) IVI o\ ER , NDTUI HI;LORISK lids A I il't. B , I , P . joo. 
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F A M I L L E D E S P A C 1 1 Y C É P H A L E S . 

D a n s c e t t e d i v i s i o n d e l ' o r d r e d e s S y p h o n o s t o m e s , 

l a t ê t e n ' e s t p a s é l a r g i e , l a m e l l e u s e e t c l y p é i f o r m e 

c o m m e d a n s l a f a m i l l e p r é c é d e n t e , e t l e s a n t e n n e s , 

a u l i e u d ' ê t r e c o u r t e s , a p l a t i e s e t b i - a r t i c u l é e s , s o n t 

g r ê l e s , c y l i n d r i q u e s , a l l o n g é e s , e t c o m p o s é e s d e c i n q 

o u s i x a r t i c l e s , d o n t In g r o s s e u r d i m i n u e g r a d u e l l e m e n t 

(1) Kroyer , op. ril. t. 1 , p. 4 8 ; , pl. 5 , % . A , B , C 

Les antennes, le suçoir et les pates-mâchoires sont dis
posées à p e u près c o m m e chez les Cecrops. Les pâtes sont 

toutes bi-raniées j celles de la première paire chez la femelle, 

et celles des trois premières paires chez le mâlq, sont très-

pet i tes ; mais dans les deux sexes , celles dq la quatr ième 

paire sont fort grandes et se c o m p o s e n t d'un article bas i 

laire presque c ircula ire , et de deux rames terminales o v a -

la ires , foliacées et dépourvues de soies o u de crochets ; 

chez la f emel l e , les pâtes de l 'avant-dernière paire sont 

conformées à p e u près de la m ê m e manière que les pâtes 

postér ieures , et t o u j o u r s la port ion basilaire médiane qui 

les uni t est t rès -peu déve loppée . Enf in les tubes ovifères 

sont m u l t i p l e s , reployés en forme d'anse , et cachés entre 

l 'abdomen et le dernier boucl ier thorac ique , c o m m e chez 

les Cecrops. 

On ne connaî t qu 'une seule espèce de ce g e n r e , le 

L .EMARGEE MCIUQUE. L . muricatuS ( i ) . 

(Planche 3o,, fig. 2.) 

Carapace couvert de petits tubercules , et beaucoup moins 

grande que la portion postérieure du corps chez la femelle; les 

lames élytroïdes finement dentées sur le bord. Longueur de la 

femelle , environ 10 lignes ; m â l e , environ 6 lignes. 

l'araît hahiter sur les môles. (C, M-) 
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( i ) Pl. 3g , fig. 3, 4, 6 , 6 . 

(a) Pl. 39 , fig 3 , et Pl. 40 , fig. 23 . 
(3) Lernea, Oth ; Fabricius , Mém. de l'acad. de Copenh. 1 7 9 4 , t. 3 , 

p. 2 1 . — £ r g a s i l i u s , Nordmann , Micrographische beitrage, B. 2 , 
p. 7. —• Edw. Annot.jbe Ea ïua ruA, t. 5, p. 2 J2 . 

de la base vers la pointe de l'organe (1). 11 est aussi 

à noter que l'appareil de succion est en général moins 

développé chez ces Crustacés que chez les Peltocé-

pliales, et le mode de conformation des appendices qui 

paraissent représenter les pates-mâcbnires est moins 

constant ; enfin les pâtes ne sont pas soudées sur la 

ligne médiane et par conséquent ne constituent pas 

des nageoires impaires comme cela arrive souvent 

dans la famille précédente. 

Les Pachycéphales forment deux petits groupes na

turels : celui des Ergasiliens et celui des Dichéles-

tiens (voyez le tableau p . 43G). Le premier établit le 

passage entre les Cyçlopes et les Lernides ; le second 

entre ces derniers et les Pandariens. 

T R I B U D E S E R G A S I L I E N S . 

Ce petit groupe se rapproche beaucoup de celui des 

Cyclopes et se fait remarquer par la conformation pyri-

forme du corps , la grosseur de la tête et le développe

ment de l'abdomen (2). INous ne connaissons encore 

que trois genres appartenant à cette division , savoir : 

les Ergasiles , les Bomoloques et les Aicothés . ( V o y e z 

le tableau, page 436.) 

GENRE ERGASILE. —Ergasilius (3). 

Le genre Ergasile de M. Wordmann se compose de Crus
tacés qui ressemblent extrêmement aux Cyclopes, mais qui 
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DES C B U S T A C E S . 4 7 7 

vivent en parasites et qui ont au-devant d e la bouche une 
paire de grands crochets à l'aide desquels ils se fixent sur leur 
proie. Leur corps (Pl. 3 9 , fig. 5) est pyriforme ; la tête est ren
flée et porte sur le front un petit oeil médian ; elle semble être 
formée de deux parties et est en général assez distincte du 
premier anneau thoracique, lequel est très-grand. Les quatre 
derniers segmens du thorax sont toujours bien distincts e t 
diminuent progressivement de grandeur. Enfin Y abdomen 

est conique, se compose de deux ou trois anneaux, e t se ter
mine par deux appendices divergens et garnis de longues 
soies. Les antennes sontassez longues ; elles égalent au moins 
le tiers de la longueur de la tête et elles se composent d'en
viron six articles. Une seconde paire d'appendices qui pa
raissent être les analogues des pates-mâchoires antérieures des 
Caligiens et des Pandariens, s'insère à peu de distance en ar
rière de la base des antennes ; ces organes se composent d'une 
portion basilairegrosse et cylindrique, etd'un grand crochet 
terminal qui paraît être formé de deux articles. La bouche 
est située assez loin en arrière et n'est que peu saillante ; on 
n'y distingue pas de bec conique comme dans la famille pré
cédente , mais seulement un mamelon garni de quelques ap
pendices peu développés. Il n'existe pas sur les côtés de cet 
orifice, ni plus en arrière, d'autres pates-mâchoires an-
creuses ou préhensiles comme chez la plupart des Sipho-
nostomes ; mais on trouve sous le thorax, quatre paires de 
pâtes natatoires , composées chacune d'une pièce basilaire et 
de deux rames formées de trois articles et garnies de longues 
soies. Le dernier anneau thoracique est apode comme d'or
dinaire, et porte chez la femelle deux grands sacs ovifêres. 

Ces Crustacés subissent après la naissance des métamor
phoses considérables; en sortant de l'œuf, ils sont ovalaires 
et pourvus de trois paires de rames natatoires , dont les deux 
premières paires deviendront par la suite des antennes e t des 
pates-mâchoires ancreuses ; les pâtes natatoires du thorax 
n'existent pas encore et l'abdomen n'est pas distinct. 

Les Ergasiles sont de très-petite taille e t vivent sur les 

CRUSTACÉS, TOME III. 3l 
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N A T U R E L L E 

ne connaît encore que des fc-

I. EHGASILE DE SlEBOLD. E. Slcholllu ( 1 ) . 

Tête confondue avec le premier anneau du thorax, point de 

rétrécissement brusque à la suite de cet anneau. Appendices ter

minaux de l'abdomen formés de deux articles dont le dernier 

porte deux soies. Sacs ovifères, courtseLsubpyriformes. Longueur, 

environ 1/2 ligne. 

Trouvé sur les branchies du Brochet et de la Carpe. 

2. ERCASILE CIÊBECX. — E. gibbas (2 ) . 

Tète distincte du premier anneau thoracique, et, de m ê m e que 

celui-ci, fortement bosselée ; le second anneau du thorax beau

coup moins large que le précédent. Appendices terminaux de 

l'abdomen allongés, mais sans articulation distincte, et garnis au 

bout de deux soies. Sacs ovifères longs et cylindriques. 

Habite sur les branchies de l'Anguille. 

3 . ERCASILE A TROIS SOIES. ·— E. triseiaccus (3 ) . 

Tête et premier anneau du thorax encore plus allongés que 

dans l'espèce précédente, et le thorax plus brusquement rétréci, 

à partir du deuxième anneau. Appendices terminaux de l'abdo

men simples , et garnis de trois soies. 

Trouvé sur les branchies d'un Silure. 

GENRE BOMOLOQUE. — Bomolocus (4). 

Le genre Bomoloque a été é tabl i par M. Nordmann pour 
un petit Crustacé parasite qui ressemble beaucoup aux Er-

(1) Leœrneu Lavnreli ? Othori Fabricius, Mém. de Copenhague, 170,4» 

t. 3, partie 2, p. 21, Pl. 3, fig. I . — E r g a s i l i u s Sieboldïi,— Nordmann, 

cit. p . i 5 , Pl. 2 , Cg. 1-8. — Kroyer, op. cit. t. 1 , p . 4 8 2 , PL 5 , 

% . 3. 

(2) jVordniann, op. cil. Pl. 3 , fig. 1-6. 

(3) Nordmann , loc. cit. Pl. 3 , lig. 7 et 8. 

''\) Noiimiim , Mikrgi. btili . p. 125. — Burmeislei , acia arad. C e . 

branchies des poissons ; on 
melles. 
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Leop. Carol, rat. Cur. vol. 1 7 , p. 208. —"Edw. Annot. der Lamarck, 

t. 5 , p. 2 1 2 . — Kroyer, loc. cit. / 

{ ( 1 ) Eurmcistcr, Ioc. ci(. PI. a4, G%- 2 -

gasiles, mais qui n'a pas a u - d e v a n t de la b o u c h e de gros 

appendices en forme de pâtes ancreuses , et q u i se fait r e 

m a r q u e r par le renflement et l 'armature de la p o r t i o n 

basilaire des antennes . L a tc.lc est arrondie en avant , 

t ronquée en arrière et sub-scut i forme . L e premier article 

du thorax est presque aussi large q u e la t ê t e , mais très-

cour t et arrondi la téra lement; les deux anneaux suivans 

d i m i n u e n t gradue l l ement de longueur , et le trois ième est 

b r u s q u e m e n t rétréci et se c o n t i n u e sans ligne de démarca

t ion b ien dist incte avec Yabdomen , q u i est assez grand e t 

b i l u b é au b o u t . L e s antennes s'insèrent au-dessous du f ront 

et se c o m p o s e n t : 1 ° d'un p é d o n c u l e g r o s , r ecourbé en d e 

h o r s , et armé sur son b o r d antérieur d'un grand n o m b r e 

d'épines crochues ; 2° d'un filet terminal sétacé et divisé en 

quatre ou c inq articles. Les pates-mâchoircs ancreuses p a 

raissent être remplacées par des tubercules c o r n é s , larges et 

évasés au b o u t ; les appendices b u c c a u x sont pe t i t s ; les 

pates , au n o m b r e de quatre paires , sont grandes , bi-ramées 

et sétifères ; enfin les sacs ovifères sont suspendus , c o m m e 

d'ordinaire , au b o r d postér ieur d u dernier anneau t h o r a -

cique. 

BOMOLOBL'E DE L'oHrniE. — E, Bclones ( i ) . 

Front légèrement bilobé ; angles postérieurs du bouclier c é -

phalique prolongés en forme de tubercules ; abdomen grand et 

paraissant composé de trois segmens ; les lobes terminaux garnis 

chacun de deux longues soies ; sacs ovifères, courts et sub-ovoïdes ; 

longueur, environ deux lignes. 

Trouvée sur les branchies de YESSOJV Bclone.. 
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GENRE M C O T H O É . — Nicolhoa (1 ) . 

Les Kicothoés ressemblent aux deux genres préeédens , 
par la conformation de la plupart des anneaux de leur 
corps , mais se distinguent de ces animaux ainsi que de tous 
les Crustacés connus par l'énorme développement de la 
portion postérieure de leur thorax, qui se prolonge de cha
que côté en forme de lobes arrondis , dont la grosseur dé
passe de beaucoup celle de tout le reste du corps, et don
ne à celui-ci l'apparence d'un fer à cheval entre les deux 
branches duquel se trouve un petit prolongement conique , 
donnant attache à deux gros sacs ovifères. (Pl. 4 0 , fig. 23.) 

La tête est arrondie, et fait saillie au-devant des espèces 
d'ailes formées par les prolongemens latéraux du thorax; 
on y distingue près du bord frontal deux yeux circulaires , 
et au-dessous de ce bord une paire de petites antennes séta-
cées et multi-articulées. En arrière du bouclier céphalique 
on aperçoit, sur la face dorsale de l'animal, trois petites 
bandes transversales, qui sont les représentans d'autant 
d'anneaux thoraciques, mais qui se confondent latéralement 
avec les lobes latéraux du pénultième segment thoracique ; 
celui-ci est très-grand , presque membraneux et renflé laté
ralement en manière de bissac; les énormes lobes ainsi for
més sont arrondis , renflés vers le milieu , obtus au bout et 
recourbés en arrière. Le dernier anneau thoracique est ar
rondi et présente de chaque côté l'orilice des organes de la 
génération. Enfin l'abdomen est conique, composé de trois 
anneaux bien distincts, et terminé par deux petits lobes 
sétifères. La bouche occupe la face inférieure de la tête, et 
paraît avoir la forme d'un suçoir court et obtus. Au-devant 
de cet organe on aperçoit une paire d'appendices rudimen-
taires qui semblent être les représentons des pates-mâ-

( i ) Auelouin et Edwards , À n n . des Se . nat . t. g, p . 345. — I . a t r c i l l e , 

Règne anirn. de Cuv . t . 4» P- 2 0 1 . — l îurmeisier . Méni . de Cur . de la 

nat . d e B o m i . t . 1 7 , p , 327 . — K r o y e r , Nalurhist . Tidsskrift , t. I. 
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( 1 ) Audouin et Milne Edwards, Ann. des Sc. nat. IR E serie , t. o, , 
PI. 49» ^g. I , u. — Latreille, Regne anim. de Cuvier , t. l\. — Bur-
meister, loc. cit. p. 3 2 ^ . — Guerin, Iconogr. Crust. Pi. 35 , fig. 1 2 . — 
Kroyer, loc. cit. PI. 3 , fig. n. 

(2J Pi. 3 9 , fig. 4, 5 et 6 . 

choires antérieures des Galiciens ; et, en arrière de la bou

che se trouve une paire d'appendices courts , assez larges 

et sub-chéliformes, suivis d'une troisième paire de pates-

mâchoires plus alongées , et terminées par une griffe. 

Les pâtes proprement dites sont très - petites, et com

posées chacune d'un article basilairc , et de deux rames tri-

articulées et sétifères ; on en compte quatre paires, dont les 

trois premières situées très-près de la tête, et la dernière 

beaucoup plus en arrière. Enfin les sacs ovifëres qui nais

sent du dernier segment thoracique au-dessous d'une petite 

pièce sétifère, sont ovoïdes et si gros, qu'ils égalent presque 

les lobes thoraciques. 

On ne connaît pas les mâles de ces Crustacés singuliers. Les 

jeunes, en sortant de l'œuf, ressemblent à de petits Cyclopes, 

et n'ont pas encore les lobes thoraciques qui, à l'âge adulte, 

donnent à ces animaux un aspect si bizarre. 

On ne connaît encore qu'une seule espèce de ce g e n r e , le 

NlCOTHOF. DU HOMARD. N. Âstacitl"). 
Planche 40 , fig. 2 3. 

Couleur rosée; longueur, environ une ligne. 

Habite sur les branchies du Homard. 

T R I B U D E S D I G H E L E S T I E N S . 

Les Diclielestiens s e distinguent facilement d e s 

Ergasiliens par la forme allongée d e leur corps , par 

la petitesse de leur tête e t l'état souvent rudimentaire 

d e leur abdomen (2). Il est aussi à noter que leurs 

pâtes sont bien moins développées que dans les Er

gasiliens, et que les organes ,| à l'aide desquels ils se 
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(1) Caligus , A b i l d g a r d , M é m . de C o p e n h a g u e , I y 9 4 - — A n t h o s o m a , 

L e a c h . Diet, des Sc . nat . t. \ \ . — Caligus, L a m a r c k , o p . cit .—Antu-

soma, Desmarest , Consid. p . 334- •— Latrei l le , R è g n e anim. de Cuvier , 

t. .4, p . 5 n o , e t c .—Bnrmci s t er , M e m . de B o n n . t. 1 7 , p . J28.—Kroyer, 

N a l u r h . tedsskrif t , t . 1. 

fixent sur leur proie , Je sont nu contraire davantage, 

ce qui annonce un genre de vie plus essentiellement 

parasite. 

Nous rangeons dans cette division les Anthosomes , 

qui se rapprochent beaucoup des Pandariens ; les Né -

mésis qui ont plus d'analogie avec les Ergasiliens , 

les Dichelestions et les Lamproglènes qui établissent 

le passage vers les Lernéens. ( V o y e z le tableau, 

page 436.) 

GENRE A N T I I O S O M E . — Anthosoma (1). 

Le Crustacé singulier dont Leach a formé le genre Antho-
some , a été décrit d'abord, et avec beaucoup de détails, par 
Abildgaard, et se fait remarquer par les nombreux appen
dices foliacés qui entourent la partie postérieure de son corps, 
et simulent des cornets emboîtés les uns dans les autres 
(Pl. 39, fig. 5). La tête est épaisse, ovalaire, clypéiforme en 
dessus, obtuse en avant, et prolongée postérieurement au-
dessus de la portion voisine du thorax ; elle porte en avant 
et eu dessous une paire d'antennes filiformes et multi-ar-
ticulée entre la baso desquelles on voit s'avancer une paire 
d'appendices gros et cylindriques, de grandeur variable, qui 
se terminent chacun par un crochet trapu , et qui représen
tent les pates-mdchoires de la première paire ; à la face in
férieure de la tête, on trouve aussi un suçoir conique assez 
gros, et deux autres paires de pates-mâchoires, dont les posté
rieures terminées par une grosse main subehéliforme. Le 
thorax n'est pas séparé de la tête par un étranglement, et 
présente en dessus deux grandes feuilles ovalaircs, suivies 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



d'une pièce impaire qui const i tue son dernier anneau. Les 

pales, au n o m b r e de trois pa ires , sont représentées par des 

appendices foliacés q u i , en d e s s o u s , se recouvrent mutue l 

l e m e n t , et qui, de chaque c o t é , se recourbent en dessus, de 

façon à former , avec les lames dorsa les , u n e espèce de cor
net , au mil ieu d u q u e l se vo i t la port ion terminale du corps . 

On d i s t ingue , à l'extrémité postérieure du t h o r a x , un petit 

s e g m e n t abdominal, t erminé par deux appendices en f o r m e 

de cornes o b t u s e s ; et c'est au-dessus de cet anneau q u e 

naissent les tubes ovifères qui sont cy l indr iques , droits et 

très-longs. 

ANTBOSOME DE SMITH. A. Smilhii ( i ) . 

l 'orme générale ovalaire allongée ; bouclier céphalique étroit 

en avant et offrant au milieu un point noir qui disparaît après la 

mort et qui est peut-être un oeil. Longueur , environ dix lignes. 

Trouvé sur un squale. (Collect, du Musée britannique.) 

Le Caligut crassus d'Abildgaard (a) ressembla beaucoup à l'es
pèce précédente, mais paraît être plus trapu et avoir le bouclier 

céphalique plus large en avant. 

GENRE D I C H E L E S T I O N . — DichclesLium (3). 

Les Dichelestions, décrits p o u r la première fois par Abild-
g a a r d , ont le corps grêle et allongé (Pl. 39, fig. 4) ; la tête u n 

( 1 ) L e a c h . E n c y c l . br i t . supp lém. t. I , PI, 20 , et Diet, des Se . nat . 

t . ag, p . 5 3 3 . — Caligus Smilhii, Laaaarck , o p . cit. p . 142. —• An-

thosoma Smitliii, Lalre i l le , E n c y c l o p . Pl. 335 , fig. 2 à 2G. — D e s -

lûarest, Cons id . p . 335 , Pl . 5 o , £2;. 3. — Burmeister , o p . cit. p . 328 . 

— K r o y e r , l oo . cit. t. 2 , p , 20,5, Pl. 2 , fig. 2 . — G u é r i n , I c o n o g r . C r u s t . 

Pl . 3 5 , fig. g . 

( 2 ) BeOtrivelie o f toende n u e Caligi (Schrivter o f natur hist. J3, 3 , 

p. / | 6 , P l . 5 , fig. i - 3 . 

(3) Caligus , A b i l d g a r d , M é m . de l'acad de C o p e n h a g u e , 17^4- — 

Dîcheîestium , H e r m a n n f i l s , mem, nptérologique (i8û4). — L e a c h , 

E n c y e l o p . Brît. — L a m a r c k , Hist, des anim. sans vert . t. 5 , p. 

— Desmarest , Consid. p . 33G. — Lalreil'r;, R è g n e anim. de GUY. t. 4* 
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p. igq. — Burrneister, ï o c . cit. p. 3a8. — N o r d m a n n , M î k r o g r . Beïtr. 

t. 2, p. 4l- — Krnyer, op. cit. t . 1 p. 9.90. — Rathke , Actes des C u r . 

de la nat . de Bonn . t. ig, p. 1 2 7 . 

peu épaisse, obtuse et presque rhomboïdale ; le thorax com
posé de quatre articles , dont la longueur augmente du pre
mier au dernier , dont le segment dorsal ne porte pas d'ap
pendices lamelleux , et dont Je dernier est étranglé au milieu 
chez la femelle, de façon à paraître composé de deux seg-
mens ; Vabdomen très-petit , terminal et garni sur le bord 
postérieur de deux petits articles lamelleux. Les antennes, in
sérées sur les côtés de la partie antérieure de la têle,sont grê
les, filiformes et composées d'environ huit articles, hesuçoir 
(fig. k a) est grand et armé d'une paire de mandibules stylifor-
mes recourbées et dentelées vers le bout ; les appendices qui 
représentent les mâchoires de la première paire sont presque 
aussi longs que le suçoir et bifurques au bout ; près de leur 
base, on aperçoit une paire d'appendices coniques et très-
petits qui sont composés de trois articles et qui paraissent re
présenter les mâchoires de la seconde paire. Les pates-mâ-
choires de la première paire se trouvent refoulées sous le 
front et dirigées en avant de façon à simuler des antennes ; 
elles sont grosses et terminées par une espèce de main ché-
liforme. Les pates-mâchoires de la seconde paire sont con
formées à peu près de même que chez les Caligiens et les 
Pandariens, seulement elles présentent à leur extrémité un 
ongle fort et crochu et plusieurs petits crochets. Les pates-
mâchoires de la troisième paire sont courtes, grosses et 
constituent une main subeheliforme bien complète. Les 
pâtes sont écartées entre elles ; celles des deux premières 
paires , fixées au premier article du thorax, consistent cha
cune en un article basilaire , portant deux petites rames 
d'une seule pièce garnies de quelques crochets marginaux. Les 
pales de la troisième paire sont représentées par une paire 
de lobes ovalaires simples , fixés sous le second article tho-
racique ; les derniers segmens du thorax ne portent pas d'ap-

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



(1) Bermerkungen uber den bau des Dichelestium sturionis; Acta 
Acad. Caes. Leop. nat. curios, t. iq. 

(2) Caiigus oblontrus , Abildgaard , Skrifter of natur. historié. Se-
lskabet [1764) . Band , 3 , p . ¿ 2 , Pl. 5 , fig. § - 1 1 . — Dichrlsition stu
rionis. Hermann, Mém. aptérologique, p. 1 ^ 5 , Fl. 5 , fïg. n-8. 
.— Lamarck, op. cit. t. 5 , p . i 3 y . —Latreille , Encyclop. Pl. 3 3 5 , 
fig. I , 2.—Desmarest, Consid. p. 33? , Pl. 5 o , fig. 6. —Ilurmeister, 
loc. cit. p. 328. — Kroyer, loc- cit. t. 1 , p. 2 9 9 , PL 2 , fig. 5. — 
Cnérin, Iconogr. Crust. PI. 3 5 , fig. 10 . —Rathke, loc. cit. Pl. 1 - , 
fig. I - 1 7 . 

(3) Roux, Crust, de la Méditer. — Latreille, Cours d'entom. p . 456-
— Burmeister, loc. cit. p . 329. 

pendices. Enfin les tubes ovifères naissent du bord posté
rieur du dernier anneau du thorax de chaque côté delà base 
de l'abdomen et se prolongent à l'arrière du corps en ligne 
droite. 

La structure intérieure des Dichelestions a été étudiée ré
cemment par M. Rathke (1) et ne paraît offrir rien de bien 
remarquable. 

On ne connaît qu'une seule espèce de ce genre, le 

DICHEEESTION DE L'ESTURGEON (I). — D . Sturionis (2 ) . 

(Planche 3g , fig. 4.) 

Tète subpyriforme, élargie en arrière ; le thorax divisé en 
quatre portions chez le mâle et en cinq chez la femelle par des 
divisions interannulaires ou par des étranglemens ; abdomen 
très-petit chez la femelle; à peu près moitié aussi grand que le 
dernier anneau thoracique chez le mâle. Longueur, environ un 
pouce. 

Vit fixé sur l'appareil branchial des Esturgeons. (C . M.) 

GENRE NÉMËSIS. — Nemcsis ( 3 ) . 

Le genre Némésis de M.Roux se rapproche beaucoup des 
Dichelestions, mais ressemble un peu à certains Crustacés 
Isopodes par la forme générale du corps. La tête est épaisse, 
obtuse et ovalaire; le thorax se compose de quatre articles 
quadrilatères à peu près de même grandeur que la tête et 
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semblables entre eux; enfin l'abdomen est petit, conique , 
annelé et terminé par deux petits appendices lamelleux. Les 
antennes sont assez longues, sétaçées , multi-articulées et 
pourvues d'un article basilaire assez grand. Immédiatement 
en arrière de ces organes , on aperçoit une autre paire d'ap
pendices qui ressemblent à de petites cornes, et qui me pa
raissent être les analogues des pales-mâchoires antérieures 
des Caligiens. Les pates-mâchoires delà seconde paire, situées 
de chaque côté d'un suçoir gros et court, sont grêles et pe
tites ; mais celles de la dernière paire sont plus développées 
et subehéliformes. Les pâtes sont au nombre de quatre 
paires, dont deux fixées au premier article thoracique et les 
suivantes aux deux anneaux suivans ; celle de la première 
paire sont petites, grêles et simples, tandis que les autres 
sont composées chacune d'une pièce basilaire assez grande, 
mais libre sur la ligne médiane, et de deux petites rames 
terminales. Le dernier anneau thoracique présente de cha
que côté, à son bord postérieur, un tubercule arrondi auprès 
duquel naissent les tubes ovifères qui sont extrêmement 
longs. 

1 . N É M É S I S DE I.L LAMIE. M. Lamna ( I ) . 

Dernier anneau thoracique carré comme les précédens. 

2 . NÉMESIS DU REQUIN. N. Carcherium ( 2 ) . 

Dernier anneau thoracique sub-conique. 

GENRE LAMPROGLÈiNE. — lamproglena ( 3 ) . 

Ce genre, fondé par M. !!Yordmann, paraît établir le 

passage entre les Dichélestions et les Lernéides ; car il res-

( 1 ) R O U X , C R U S T . D E LA M É D I T E R R A N É E , P I , A O , I I G . I - G . — G U É R I N , 

I C O N O G R . C R U S T . PL. 3 5 , I IG. 1 1 . 

( 9 . ) R O U X , O P . cit. PL. 2 0 , FIG. 10 , I I . 

(3) I V O R D M A I M , M I K O R G R . BEITRAGE , T. a , p. J . 
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(i) Norilmarm , loc. cit. Pl. I , fig. 1-9· 

semble aux premiers par ia conformat ion générale du corps , 

et se rapproche des derniers par l'état presque rudimenta ire 

des pâtes ( P l . 3 9 , fig. G ) . La tête est épaisse , arrondie , et 

p o r t e , vers le tiers antérieur de la face supérieure , deux p e 

tits yeux roug-es presque c o n f o n d u s entre eux-sur la l igne 

médiane . L e tliorax est très-allongé , et se c o m p o s e de cinq 

anneaux bien dis t incts , et séparés par des étranglemens o u 

par une art iculat ion. \J abdomen est également très-al longé , 

offre quelques traces d'une division en trois scgmens ,et se ter

mine par deux lobes o b t u s . Les antennes s'insèrent sous le 

b o r d frontal ; elles sont cour te s , sétacées et mult i -art iculées . 

Les appendices ,qui m e semblent devoir être considérés c o m m e 

les analogues des pates-mâchoires an tér i eures , sont égale

m e n t grêles et con iques , de façon à ressembler b e a u c o u p à 

u n e seconde paire d'antennes. Les pates-mâchoires des deux 

paires suivantes sont au contraire robustes et ancreuses. Le 

suçoir est petit et o b t u s . Les pâtes, c o m m e j e l'ai déjà d i t , 

sont presque rudimentaires ; elles naissent près du b o r d la

téral du corps , et consistent chacune en un pet i t tubercule 

bas i la ire , terminé par deux rames setifères. Enfin le dernier 

anneau t h o r a c i q u e , qui est a p o d e , offre près de son b o r d 

postér ieur deux tubercules cornés , et por te les oiifices de 

l'appareil générateur . 

i . LAMPROGLËNE MIGNONNE. — L, pulchella ( i ) . 

(Panche 3g, fig. G. ) 

Tête globuleuse et renflée en plusieurs petits lobes ; les deux 

premiers anneaux tboraciques plus étroits et plus courts que les 

- deux suivans, le cinquième petit ; l'abdomen presque aussi long 

que le thorax. 

Trouvé sur les branchies du Cyprinus jeses. 
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ORDRE DES LERNÉIDES. 

L e s L e r n é i d e s s e d i s t i n g u e n t p r i n c i p a l e m e n t d e s 

S i p h o n o s t o m e s p a r l ' é t a t r u d i m e n t a i r e d e t o u t l e 

s y s t è m e a p p e n d i c u l a i r e , q u i n e s e t r o u v e r e p r é s e n t é 

q u e p a r d e s v e s t i g e s d e m e m b r e s o u p a r d e s i m p l e s 

l o b e s t é g u m e n t a h e s s a n s a r t i c u l a t i o n s e t p r o p r e s s e u -

l e m e n t à s e r v i r p o u r a c c r o c h e r l ' a n i m a l s u r l a p r o i e 

a u d é p e n s d e l a q u e l l e i l v i t ( i ) . I l s s e f o n t a u s s i r e 

m a r q u e r p a r l a b i z a r r e r i e d e l e u r f o r m e , q u i e n g é 

n é r a l s ' é l o i g n e b e a u c o u p d e t o u t e s c e l l e s o r d i n a i r e s 

d a n s c e t t e c l a s s e e t s e m b l e ê t r e l e r é s u l t a t d ' u n d é 

v e l o p p e m e n t m o n s t r u e u x . D a n s l e j e u n e â g e i l s 

o f f r e n t u n m o d e d e c o n f o r m a t i o n n o r m a l e e t r e s 

s e m b l e n t e x t r ê m e m e n t à d e j e u n e s C y c l o p e s ( 2 ) ; i l s 

s o n t a l o r s p o u r v u s d ' u n œ i l f r o n t a l e t d e r a m e s 

n a t a t o i r e s q u i l e u r p e r m e t t e n t d e s e m o u v o i r a v e c 

a g i l i t é - m a i s a p r è s a v o i r é p r o u v é u n c e r t a i n n o m b r e 

d e m u e s , i l s c e s s e n t d e m e n e r u n e v i e e r r a n t e ; l e s 

f e m e l l e s s e f i x e n t s u r q u e l q u e a u t r e a n i m a l , l e p l u s 

o r d i n a i r e m e n t s u r u n p o i s s o n , e t l e s m â l e s s ' a c c r o 

c h e n t e n g é n é r a l s o u s l ' a b d o m e n d e l e u r f e m e l l e . 

L e s o r g a n e s d e l a l o c o m o t i o n , d e v e n u s a l o r s i n u t i l e s , 

( 0 Pl. /(O, % . 1 , 2 , 8 , 12. 

( 2 ) Pl. /jo, l\s. G, 7, i 5 . 
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(1) f i . J O , flg. 10, 2 0 . 

s ' a t r o p h i e n t o u s e d é f o r m e n t d e f a ç o n à d e v e n i r i m 

p r o p r e s a u x u s a g e s q u ' i l s é t a i e n t p r i m i t i v e m e n t d e s 

t i n é s à r e m p l i r ; l ' œ i l d i s p a r a î t p r e s q u e t o u j o u r s , e t 

l a c o n f i g u r a t i o n g é n é r a l e d e l ' a n i m a l s e c h a n g e a u 

p o i n t d e r e n d r e c e l u i - c i m é c o n n a i s s a b l e ; c e s o n t l e s 

f e m e l l e s s u r t o u t q u i a c q u i è r e n t a i n s i l e s f o r m e s l e s 

p l u s s i n g u l i è r e s ; e l l e s g r o s s i s s e n t b e a u c o u p , e t e n 

g é n é r a l , s e s o u d e n t p o u r a i n s i d i r e s u r l e u r p r o i e 

à l ' a i d e d e s i m p l e s a p p e n d i c e s c u t a n é s o u d e 

c e r t a i n s m e m b r e s t r a n s f o r m é s e n b r a s i m m o b i l e s . 

L e s m â l e s r e s t e n t e x t r ê m e m e n t p e t i t s e t s ' é l o i g n e n t 

m o i n s d e l e u r m o d e d e c o n f o r m a t i o n p r i m i t i v e , 

s e u l e m e n t l a t ê t e d e v i e n t t r è s - g r o s s e e t l e s p a t e s -

m â e h o i r e s , t r a n s f o r m é e s e n i n s t r u m e n s d e p r é h e n 

s i o n e t d e s t i n é e s à f i x e r l ' a n i m a l s u r l a p a r t i e q u ' i l 

d o i t h a b i t e r , a c q u i è r e n t u n g r a n d d é v e l o p p e m e n t 

r e l a t i f ( O . 

J u s q u ' e n c e s d e r n i è r e s a n n é e s l e s z o o l o g i s t e s o n t 

m é c o n n u l a n a t u r e v é r i t a b l e d e s L e r n é i d e s e t l e s o n t 

é l o i g n é s d e s C r u s t a c é s p o u r l e s r a n g e r p a r m i l e s V e r s . 

D e s m a r e s t e s t u n d e s p r e m i e r s a u t e u r s q u i a i e n t 

n e t t e m e n t i n d i q u é l e s r a p p o r t s n a t u r e l s q u ' i l s o n t 

a v e c l e s C r u s t a c é s o r d i n a i r e s ; m a i s c ' e s t s e u l e m e n t 

d e p u i s q u e l ' o n c o n n a î t l e s f o r m e s t r a n s i t o i r e s a f 

f e c t é e s p a r c e s p a r a s i t e s d a n s l e s p r e m i e r s t e m p s d e 

l a v i e q u e l ' o n a p u l e u r a s s i g n e r d é f i n i t i v e m e n t u n e 

p l a c e d a n s l a s é r i e n a t u r e l l e d e s C r u s t a c é s , e t l a 

c o n n a i s s a n c e d e c e s c l i a n g e m e n s e s t d u e p r i n e i p a -
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(1) Pl. 4o, Iig. I, 2, 12. 
(2 ) PI. 40, r.g. 1 8 . 

(3) rl. 40, fig. i3. 

l e m e n t à M . N o r d m a n n , o b s e r v a t e u r d ' u n e g r a n d e 

h a b i l e t é e t d u q u e l l a s c i e n c e e s t e n d r o i t d ' a t t e n d r e 

d e s s e r v i c e s e n c o r e p l u s c o n s i d é r a b l e s . I l n ' e s t a u 

c u n e b r a n c h e d e l ' h i s t o i r e n a t u r e l l e d e s C r u s t a c é s 

q u i s o i t a u s s i p e u a v a n c é e q u e c e l l e r e l a t i v e a u x 

L e r n é i d e s ; p r e s q u e t o u t r e s t e à f a i r e , e t l ' o n d o i t 

e s p é r e r q u e M . N o r d m a n n n ' a b a n d o n n e r a p a s u n e 

v o i e q u i l ' a d é j à c o n d u i t à d e s r é s u l t a t s s i i m p o r 

t a n t s p o u r l a s c i e n c e . 

L e s L e r n é i d e s m e p a r a i s s e n t d e v o i r ê t r e d i v i s é s 

e n t r o i s f a m i l l e s r e c o n n a i s s a b l e s à l a m a n i è r e d o n t 

c e s p a r a s i t e s s ' a t t a c h e n t à l e u r p r o i e ; l e s u n s s ' y 

f i x e n t a l ' a i d e d e g r a n d s a p p e n d i c e s b r a c h i f o r m e s 

r é u n i s e n t r e e u x v e r s l e b o u t e t t e r m i n é s p a r u n 

b o u t o n c o r n é m é d i a n ( i ) ; d ' a u t r e s p a r l e u r s p a t e s -

m à c h o i r e s a r m é e s d e c r o c h e t s t r è s - f o r t s (2); e t d ' a u 

t r e s e n c o r e p a r t o u t e l a t ê t e q u i e s t g a r n i e à c e t e f f e t 

d e p r o l o n g e m e n s c o r n é s d e f o r m e s v a r i é e s ( 3 ) ; l e s 

p r e m i è r e s c o r r e s p o n d e n t à p e u p r è s à l a d i v i s i o n 

g é n é r i q u e d e s L e r n é o p o d e s d e M . d e B l a i n v i l l e e t 

p e u v e n t ê t r e d é s i g n é e s s o u s l e n o m d e Lcrnéopo-

diens ; l e s s e c o n d s o n t p o u r t y p e l e g e n r e C h o n d r o -

c a n t h e e t f o r m e r o n t n o t r e f a m i l l e d e s Chondro-

canthiens ; e n f i n l e s d e r n i e r s p e u v e n t ê t r e a p p e l é s 

Lernéocériens, p a r c e q u e l e g e n r e L e r n é o c è r e y 

r e n t r e , e t p a r c e q u e c e n o m r a p p e l l e u n d e l e u r s 

p r i n c i p a u x c a r a c t è r e s . Q u a n t à l ' é t a b l i s s e m e n t d e s 
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F A M I L L E D E S C I I 0 N D R A C A N T I I I E 1 N S . 

Les Chondracanthicns femelles ( 1 ) se fixent sur leur 

proie à l'aide des petites pates-mâchoires ancreuses , 

insérées à l'extrémité antérieure de la tête et sous le 

front. Les appendices thoraciques ne servent pas au 

même usage et ont la forme de pâtes ordinairement 

hi-ramées , d'une petitesse extrême ou de lobes char

nus , libres à leur extrémité et non préhensiles. La 

tête est en générel assez distincte du thorax et porte 

presque toujours une paire d'antennes et deux paires 

de pates-mâchoires unciformes et ancreuses ; sur les 

côtés de la bouche on aperçoit ordinairement une paire 

d'appendices qui représentent les pa tes-mâchoi res 

de la seconde paire et qui sont quelquefois ancreuses 

comme les autres, mais qui sont souvent rudimen-

taires. La bouche est quelquefois située très-loin en 

arrière des pâtes - mâchoires antérieures et elle est 

armée de petits appendices représentant les ruandi-

( i ) n. \ i , r.g. i , « i c 

d i v i s i o n s g é n é r i q u e s e t à la c a r a c l c r i s a t i o n d e s e s 

p è c e s , o n n e p e u t , d a n s l a p l u p a r t d e s c a s , a v o i r 

é g a r d q u ' a u m o d e d ' o r g a n i s a t i o n d e s f e m e l l e s ; c a r 

l e s m â l e s n o u s s o n t p r e s q u e t o u s i n c o n n u s ; j e d o i s 

m ê m e a v e r t i r l e l e c t e u r c r u e , d a n s l e s d e s c r i p t i o n s 

s u i v a n t e s , c e s e r a t o u j o u r s l e s L c r n é i d e s f e m e l l e s 

d o n t il s e r a q u e s t i o n , à m o i n s q u e l e c o n t r a i r e n e 

s o i t s p é c i f i é . 
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h u l e s . L e n o m b r e e t l a d i s p o s i t i o n d e s a p p e n d i c e s c o r 

r e s p o n d a n t a u x p â t e s t h o r a c i q u e s v a r i e n t ; t a n t ô t o n 

n ' e n c o m p t e q u e d e u x p a i r e s , t a n t ô t t r o i s e t m ê m e 

q u a t r e p a i r e s ; e n f i n l e s t u b e s o v i f è r e s n a i s s e n t d u b o r d 

p o s t é r i e u r d u c o r p s , d e s o r t e q u e l ' a b d o m e n e s t r u -

d i m e n t a i r e e t n ' e s t r e p r é s e n t é q u e p a r u n o u d e u x 

p e t i t s t u b e r c u l e s m é d i a n s . 

L e m â l e s e t r o u v e q u e l q u e f o i s a c c r o c h é s o u s l ' a n u s 

d e l a f e m e l l e ; i l e s t e x t r ê m e m e n t p e t i t e t n e r e s s e m b l e 

e n r i e n à c e l l e - c i , m a i s n e d i f f è r e q u e p e u d e s m â l e s 

d e l a f a m i l l e s u i v a n t e . 

C e t t e f a m i l l e c o m p r e n d h u i t g e n r e s d o n t l e s p r i n c i 

p a u x c a r a c t è r e s s o n t i n d i q u é s d a n s l e t a b l e a u c i - j o i n t . 

GENRE S E L I E . — Sclius ( 1 ) . 

M. Kroyer a établi cette petite division générique pour 
un Lernéide dont le corps est ovoïde, la tête très-petite et 
garnie d'une paire d'antennes sétacées, composées de six 
articles , et le thorax porte sur sa face inférieure trois paires 
de pales. Ces membres sont petits, grêles, uni-ramés; ceux 
de la première et de la troisième paire sont insérés près des 
bords latéraux du thorax, alongés et composés de six ar
ticles dont le quatrième porte un petit appendice , et dont 
le cinquième est très-long; ceux de la seconde paire sont plus 
courts , placés plus près de la ligne médiane et composés 
seulement de deux articles. Enfin , il existe, au milieu du 
bord postérieur du thorax, un tubercule abdominal bilobé, 
et un peu plus en dehors se trouvent les orifices générateurs 
d'où naissent les sacs ovifères. On ne connaît encore qu'une 
seule espèce appartenant à ce genre, savoir la 

SLLIE BILOGÉE. — Selius bilobus (2) . 

Trouvé sur les branchies du l'olyuoé ponctué. 

(1 ) Kroyer , Nalurhislorisk TitUskrift , B. 1 , p. 

(a) Kroyer, loc. cit. p. 4 / 6 , Pl. 5 , fig. 1. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



OUDRE 

LER1NÉIDES. 

Pâtes thoraciques, à une seule rame bien développée, grêles, allongées et composées 
plusieurs articles. 

Une seule paire d'appendices thoraciques très-petits. 
de j 

FAMILLE 
C H O N D H A C A N T H I E I N 3 . 

Les femelles fixées sur leur proie 
à laide des pa tes-mâchoirea qui 
sont fortes et en forme de crochets. 
Kn général des antennes distinctes 
etplu&ieurspaJres de membres tho
raciques plus ou moins rudimen-
tairea, mais libres. 

Pâtes thora 
ciques ou ap
pendices qu 
en tiennent 
l'eu, biramées 
[et n'offrant que 
Ipeu ou point 
(d'articles dis,-
tincts, 

Appendices thoraci-
, ques d'une petitesse ex-
Itrêrne : ceux des deux 
(premières paires offrant 
[presque toujours des ar-
Iticulations distinctes. 

Quatre paireŝ  
( d'appendices 
i thoraciques. 

j AFTHOV 
Des antennes bien dis- \ 

linct.es, des pâtes arti-[ 
culées et sétifères. / 

Point d'antennes dit 
Cvc 

ùnctes; pâtes 
et non sétifères. foliaceus J 

Au moms 
deux paires, 
d'appendices 
thoraciques. 

Deux paires 
' d'appendices 
thoraciques. 

! Corps très -allongé;} 
tête garnie d'antennes > 
bien distinctes. ) 

Corps très-court ; tète \ 
ne paraissant pas offrir > 
d'antennes distinctes. / 

Appendices thoraci
ques de la seconde paire| 
ou même des deux pre-
mièrespai res, représentés 
par des organes brachi 
formes assez grands et ' 
non articulés. En géné
ral, des appendices ana
logues,représentant une | 
troisième paire de mem-

^ bres thoraciques. 

Trois paires de pates-mâchoires an-
creuscs ; pâtes thoraciques de la pre
mière paire articulées et sétifères. 

Deux paires de pâtes - mâchoires an-
creuses. Des appendices thoraciques ( braehiformes , non articulés et non ' 
sétifères , représentant les pâtes des j 
deux premières paires. 

LERTIANTHUOPE. 

CFIONDH A C \ E. 

FAMILLE 
DES LERKÉOPODIENS. 

Les femelles fixées sur leurproie 
à l'aide dune paire d'appendices 
thoraciques braehiformes très-
grands , et réunis entre eux vers 
le bout. En général des antennes, 
et au moins deux paires de pates-
màchoires aucreuses, 

DES LERIVEOCERIEAS. 

Appendices brach: 
formes, longs, écartés 
à leur base et réu
nis seulement vers le 
bout. 

Des appendices an-
creurs ou préhensiles; 
l pat es - mâchoires posté-
jrieures situées près de 
la base des br̂ s. 

Corps très-
I court. I Thorax articulé. 

' Thorax sans divisions an-
, nulnircs. 

Corps très-allong 

V 

Point d'appendices â la base des bras; les pates-mâ
choires postérieures placées très-près des an Lérieures. Tète allongée. 

Tète très-courte-

Les femelles fixées sur leur proie 
à l'aide de cornes céphaliques. En 

j général point d'antennes, un e seule 
paire de pates-mâchoiresancreuses 

\ etpointd appendices brachi formes. 
CRUSTACÉS , TOME TU ( e n regard de Ja page 492). 

Appendices braehiformes, courts et réunis dès la base, de façon à constituer un organe 
, d'adhésion en apparence impair et médian. 

( Abdomen garni de prolongemens 
Plusieurs paires de pâtes rudïmentaires, situées sous 1 latéraux et penniformes. 

la fare inférieure du tronc, près de la tète. j Abdomen petit, et dépourvu rl'ap-
p̂endices penniformes. 

i Téte garnie de cornes symétriques ; 
tubes oviféres droits. 

Tete garnie de cornes irregulieres 
et rameuses; tubes ovifère1* contour-
n̂és en spirales et ramassé1; en pelote. face inférieure du corp« 

TiwcHhr IASTK. 
BHÀCHIELI.E. 
LBRNÉOPODE. 

ANCHOBIM_E. 

LEUNF-OIMEMK . 

LRRUKOCÈTÎK. 
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GENRE AETHON. — Aethon(i). 

Les Àethons ressemblent un peu aux Selles par la confor
mation générale du corps, et aux Cbondracanthes par la 
disposition du système appendiculaire. La tête est petite et 
séparée du thorax par un étranglement, le thorax est grand 
et paraît être bisegmenté, et Yahdomeri est rudimentaire. 
Près du bord antérieur de la tête, se trouve une paire de 
pales-mâchoires mhc\\è\\{os:m.es, et quelques autres appendices 
rudimentaires. A l'extrémité du cou , on aperçoit une paire 
d'appendices très-courts , fourchus et obtus, qui représen
tent une première paire de pâtes. Vers la partie antérieure 
du thorax, il existe des vestiges d'une seconde paire de pâtes 
ayant la forme de tubercules très-petits , coniques et four
chues au bout. Enfin, un peu plus en arrière, se voient 
encore deux tubercules arrondis. 

On ne connaît qu'une seule espèce de ce genre. 

AETHON OL'AMULATÉiiE. — À. quaclratus ( 2 ) . 

Tête pentagonale ; thorax subquadrilatère allongé, déprimé et 
ofTrant en arrière un prolongement moins large que le reste, et 
arrondi sur le bord postérieur. Longueur, environ une ligne et 
demie. 

Trouvé sur un Serran. 

GENRE CLAVELLE. — Clavella. (3). 

Les Glavelles ont la tête distincte du thorax, et celui-ci 
présente à sa partie antérieure un étranglement, de façon 

( 1 ) Kroyer , loc. cit. t. \ , p. 2 S 7 . 
(2) Kroyer, loc. cit. Pl. 2 , fig. g, et Pl. 3 , fig. I, 
(3) Lernea , Mùller. — Clavella , Oken , Lehrb. des naturg. — C11-

\ier , Règne auim. t. 3 , p. 2S8 . — Burmeistcr , Mém. des curieux de 
la nat. de Bonn , t.i j . — Kroyer, loe. cit. 

CRUSTACÉS, TOME III. 3 a 
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(l) Kroyer, op. cit. Pl. 2 , fig. 3. 

à paraître formé de deux articles ; mais cette séparation 
n'est qu'apparente, car il n'existe en ce point aucune arti
culation. La tête est petite, et garnie sur le bord frontal 
d'une paire d'antennes sétacces très-courtes, et composées 
de plusieurs articles. A la face inférieure de la tête se trouve 
la bouche, entourée par trois paires de pates-mâchoires. 

Celles de la première s'insèrent immédiatement en arrière 
des antennes, et ont la forme de crochets assez forts, et com
posés d'une pièce basilaire et d'un ongle terminal aigu. Les 
pates-mâchoires de la seconde paire paraissent être repré
sentées par deux appendices rudimentaires, et celles dé la 
troisième paire sont ancreuses comme les premières, mais 
beaucoup plus grêles et un peu plus longues. La première 
portion du thorax porte en dessous deux paires de pâtes 

biramées d'une petitesse extrême ; la seconde portion du 
thorax n'est garnie ni de pâtes ni des prolongements en forme 
de lobes allongés qui représentent ces organes chez les Chon-
dracanthes et les Lernanthropes. Enfin , les tubes ovifères 
naissent de chaque côté du point d'insertion de l'abdomen; et 
celui-ci, réduit à un état rudimentaire, ne se reconnaît qu'à 
raison de l'existence de deux petits appendices terminaux. 

Mâle inconnu. 

i. CLAVELLE DU FLÉTAN, — C. Jlippoglossi (i). 

Corps cylindrique, grêle et allongé. Tête renflée, arrondie etun 
peu plus large que longue. Première portion du thorax de même 
forme que la tête, mais plus petite ; la seconde légèrement rétré-
cie en avant, très-longue, et terminée postérieurement par trois 
petits lobes égaux dont le médian constitue l'abdomen , et porte 
sur son bord postérieur deux petits appendices styliformes très-
courts. Tubes ovifères droits, allongés, et insérés dans l'échan-
crure qui sépare l'abdomen des lobes latéraux du bord posté
rieur du thorax. Longueur, environ 6 lignes. 

Se trouve sur le Flétan. (C. M. ) 
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2 . CLAVELLE DU SCARE.— C. Scari ( 1 ) , 

Tête petite et quadrangulaire. Thorax allongé, quadrangulaire, 
sans rétrécissement notable à sapartie antérieure, et offrant sur le 
dos trois rangées longitudinales de six ou sept petites bosses dé
primées ; les angles latéro-postérieurs à peine prolongés; tuber
cule abdominal arrondi. 

La Le.rnea clavata de Miiller ( 2 ) appartient probablement à ce 
genre, mais n'a pas été suffisamment caractérisée. 

La Lernea uncinata du même auteur (3) a été également rap
portée à ce genre par Cuvier et par quelques autres zoologistes; 
mais sa structure ne me paraît pas assez bien connue pour que 
l'on puisse lui assigner une place dans une classification naturelle. 

GENRE CYGNE.— Cycnus. 

Dans cette petite division générique, très-voisine desCIa-
vclles, la tête porte comme d'ordinaire une pa\ve d'antennes, 

deux paires de crochets et des vestiges d'une paire de pales-

mâchoires intermédiaires placées sur les côtés de la bouche. 
Le thorax porte à sa partie antérieure quatre paires de 
membres ayant la forme de petites pâtes biramées ou de 
tubercules bilobés. Enfin l'abdomen est bilobé au bout 
(P l . 41 , fig. a). 

Les Cycnes établissent , comme on le voit , un passage 
entre lesLernanthropes et les Clavelles. 

( 1 ) Kroyer , loc. cit. t. 2 , p. I3I , ri. 3 , fig. 1 . 
( 2 ) Zoología Dánica , t. 1 , p. 38 , Pl. 33 , fig. 1 (reprod. dans l'En-

cyclop. method., vers, Pl. 78, fig. 3, 4 ) . — Lamarck, op. cit.T.3, p. s 3 i . 
— Blainville , Journ. de physique, t. çp , p. {fin. — Llavella clavaba , 

Cuv. loc. cit. 
(3) Müller , Zool. Dánica, t. 1 , p. 38, Pl. 33 , fig. 2 (reproduit dans 

l'Encyclop. method., vers, PL 1 7 8 , tig. 7) . — Lerneomyzon uncinata, 

Blainville, loc. cit. p. 438. — Oesmarest, Consid, p. 348. 
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CYGNE GRÊLE. — L. gracilis. 

( Planche 4 1 , fig. 1 . ) 

Tête globuleuse et petite ; antennes filiformes. Thorax divisé 

par des étranglements en trois portions , dont les deux premiers 

ont la forme de petits nœuds moins larges que la tête, tandis 

que le troisième est cylindrique et très-allongé. Les pâtes des 

deux premières paires petites , biramées et fixées sous le pre

mier nœud thoracique ; celles de la troisième paire semblables 

aux précédentes et fixées sous le second nœud thoracique; enfin 

celles de la quatrième paire ayant la forme de petits tubercules 

bilobés et fixés sous la partie antérieure de la troisième portion 

du thorax. Abdomen très-petit et conique. Longueur, environ 

trois lignes. 

Trouvé sur les branchies d'une Morue. 

Mâle inconnu. ( C. M. ) 

GENRE T U C Q U E . — T u c c a (1). 

L e genre Tucca de M . K r o y e r ne se c o m p o s e q u e d'une 

seule espèce reconnaissable aux caractères suivants : la tôle 
est petite et b i lobée de chaque côté et por te au-dessous une 

paire de petits crochets ; le thorax est très-grand , presque 

carré et p r o f o n d é m e n t b i l o b é postér ieurement ; au po int de 

j o n c t i o n de cette p o r t i o n d u corps avec la tête o n t r o u v e 

u n e paire d e pâtes très-petites . Enf in l'abdomen est con i 

q u e , c o m p o s é de deux anneaux et t erminé par deux petits 

stylets . L e type d e cette divis ion générique a reçu le n o m 

d e : 

TIICOCE MARQUE, — T . impressus ( 2 ) , 

à raison de quatre fossettes qui se remarquent sur la face dorsale 

du thorax. 

Trouvé sur le Diodon histrix. 

(i) Kroyer , naturhist. Tids. B , I , p . 182. 
(a) Urover, loc. cit. p. 1 7 9 , Pl. 5 , fig. 2. 
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GENRE PÉNICULE.— Peniculus (1). 

Le genre Pénicule de M. Nordmann ressemble beaucoup 
par la conformation générale aux Clavclles ; seulement l e 
système appendiculaire est réduit à un état p l u s rudimen-
taire. Le corps est droit, très-allongé, cylindrique, rétréci 
en manière de cou à quelque distance de son extrémité anté
rieure, et dépourvu d'une portion abdominale, de façon 
que les tubes ovifères naissent de son extrémité postérieure. 
La bouche est antérieure et armée d'une paire de crochets 
qui paraissent représenter des pates-mdchoires, et sur les 
côtés de la partie antérieure du thorax on trouve plusieurs 
paires de petits appendices cutanés en forme d e lobules sim
ples qui représentent des membres, mais la tête n'est pas 
armée de comes. 

PÉrucrJLE SONDE. — G. Jistula ( 2 ) . 

Tète très-grêle, atténuée antérieurement et sub-ovalaire, suivie 
d'une espèce de cou qui, à son tour, est séparé de la portion 
principale du thorax par un petit renflement presque sphérique ; 
quatre paires de petits appendices sub-foliacés fixés de la manière 
suivante : deux à la partie postérieure de la tête , une vers la par
tie postérieure du cou, et la dernière au bord postérieur du ren
flement antérieur du thorax. Tubes ovifères longs et droits. Lon
gueur, environ trois lignes. 

Trouvé sur le Zeus riper. 

GENRE LERNANTIIROPE. — Leriianthropus (3). 

Le genre Lernauthrope de M. Blainville se compose 
de Lernéides, dont le système appendiculaire est plus déve
loppé que dans les autres groupes de la même famille. Chez 

f i ) Nordmann, Mikrogr. beitr. t . p. 107.—Burroeisler, lac. cil. 
( 2 ) Nordmann , loe. cit. I1!. G , iig. Q- i3. 

(3) Blainville, Journal île physique , t. gô , p. 4 ^ e t Dicl. des s 
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nat. t. 2 6 . — E p a c h t e s , Nnrdmann, Mikrogr. beitr.—Lernanthropus , 

Burmeister, Mèra, des cur. de la nat. de Bonn, f. in. 

( 1 ) Burmeister , loc. cit., p. 3o3 ,Pl. 24, fig. 7 - 1 1 . 

la f e m e l l e , la tele porte une paire d'antennes sétacées e t 

mul t i -ar t i cu lées , u n suçoir con ique et trois paires depates-

mdchoires ancreuses et assez fortes ( P l . 4 1 , fig. 2 ) . L e thorax 

est garni d'une paire de petites pâtes b iramécs et séti ières, 

d'une paire de pro longements cyl indriques et b i f u r q u e s , q u i 

représentent une seconde paire de m e m b r e s tboraciques ; en

fin d 'une paire de pro longemens semblables aux précédens , 

mais simples fct paraissant être les représentants de la tro i 

sième paire de pâtes. L''abdomen est bilobe. O n ne connaî t 

pas encore la conformat ion des mâles . 

S I . Espèces dont les prolongemens hrachiformes postérieurs sont 

cachés sous une espèce de bouclier postérieur. 

i . LEHNANTHKOPE MAILLOT.— L.pupa ( i ) . 

( Planche 41, fig. 2.) 

Tête grande , hexagonale et portant de chaque côté un lobe la-

melleux recourbé en dessous et en dedans ; un œil circulaire au 

milieu du front; antennes sétacées et paraissant être multi-arti

culées : bouche conique dirigée en arrière et garnie à sa base 

d'une paire de petits appendices , terminés par un ongle crochu, 

trois paires de pâtes-mâchoires ancreuses , dont la première 

plus grosse que les autres. Thorax pyriforme et obscurément 

divisé en deux portions dont la première est la moins grande, 

et la seconde subscutiforme et terminée en avant par un bord 

droit. Pâtes de la première paire très-petites et insérées sous le 

cou ; celles de la seconde paire représentées par deux appendices 

brachiformes bifurques , qui naissent vers le milieu de la pre

mière portion du thorax; deux paires de prolongemens analo

gues, mais simples et beaucoup plus grands, naissant du bord pos

térieur de la première portion du thorax et se dirigeant en ar

rière sous la seconde portion, qu'ils ne dépassent pas; une paire 

d'appendices pyriformes situés entre la base de ces espèces do 

cornes. Longueur, environ 3 lignes. 

Trouvé sur les branchies d'un Platax du Brésil. 
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DES CRUSTACÉS. 4 9 9 

Le LEMUNTUROPE MOUCHE (I ) , mentionné par M . do Elainville, 

appartient à cette division ; il se distingue par la brièveté du lobe 

thoracique postérieur ; mais il n'a pas été décrit avec assez de 

détails pour qu'on puisse le caractériser convenablement. 

Il a été trouvé sur la peau d'un Dindon de Manille. 

§ 1. Espèces dépourvues de bouclier dorsal posihoracique. 

i. LERNANTHROFE PARADOXAL. — L.paradoxus(2). 

Tête plus petite que dans le Lernantbrope maillot et séparée 

du thorax par un étranglement plus marqué. Pâtes de la se

conde paire représentées chacune par deux prolongemens ovoïdes 

naissant isolément. Quatre prolongemens bracbiformes très-longs, 

naissant du bord postérieur du thorax et entièrement à découvert. 

Longueur, environ 4 lignes. 

Paraît se trouver sur les Muges. 

GEHRE G I I C O Ï D H A C A N T H E . — Chondracanthus (3). 

Les Chondracanthe5 femelles se f o n t remarquer par les 

tubercules souvent de formes bizarres d o n t leur corps est 

garni . L a tête est en général m o i n s distincte d u thorax q u e 

chez les Clavelles ; le thorax n'est pas divisé transversale

m e n t , et se termine pos tér ieurement par deux p r o l o n g e 

m e n s en forme de c o r n e s , entre lesquels se t rouve un pe 

tit tubercule a b d o m i n a l , e t les orifices d'où, naissent les 

(1) Lemanthropus musca, Blainville, Jour, de Phys., torn. Q,5, p. 444* 
% . 14, et Diet, des Sc, nat. t. 26, p . 128 . 

(2) Epackthvs paradoxus , Nordmann , Mikrogr. beitr, t, 2 , p. 45. 

— Lemanthropus paradoxus. , Burmeister , op. cit. p, 3 o j , Pi. l4 , 

fig. 1 2 . 

(3) Lernea, Müller, Chondracanthus, de lalloche, Bullet, de la 

Soc. Philom. 1811.—Lamarck , Hist, des anim. sans vert. t. 3 , p. 227. 

•—Cuvier , Regne anim. t. 3 , p. 258 .—Lernen toma . , Blainville, Inc. 

cit.—Desmarest, Consid. p. 3 4 8 . — A n o p s , Oken Lehrb.—Chandracan-

thus, Nordmann, Mikr. beitr. t. 2 . —Burmeistcr, loc. cit,—Kroyer , 

loc. cit. 
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(1 ) Lernea cornuta , Müller, Zool. Dánica , t. 1 , Pl. 40, fig. 6 ( re

produite dans l'F.neyclop. method. Pl. 78 > fig. 1 ) . — Entornada cor

nuta , Lamarck , Hist, des aliim. sans vert, t, 8. — Anops cornuta , 

Oken , Lehrbuch der naturgeschichtn, t. 3 . — Lernentoma cornuta, 

lìlainvillu , Diet, des Sc. nat. t. 2 6 , p. 126 — Chondracaulhns cor

nutus, Ciivicr, Bègue anim. t. 4, p. 2Í¡3. — .Nordmann , op. c:t. t. a , 

p. 1 1 1 , Pl. g , lig. i à 10 . 

tubes ovifères. A l'extrémité antérieure de la tête se trouve 

u n e paire A'antennes rud imenta ires , et une paire de pates-

màchoires ayant la f o r m e de crochets assez forts . La bouche 
est située assez loin en arrière , et armée de c h a q u e cêité d'un 

pet i t c r o c h e t , devant laquel le se t r o u v e u n e trois ième paire 

depates-mâchoires p lus grandes q u e la p r é c é d e n t e , et a n -

creuses c o m m e celles de la première p a i r e , mais p lus petites. 

A ces organes succèdent deux paires d e lobes b i furques , 

q u i représentent a u t a n t de pates thorac iques . E n f i n , o n 

vo i t souvent sur la port ion m o y e n n e du t h o r a x une trois ième 

paire de p r o l o n g e m e n s brachi formes q u i paraissent être de 

m ê m e nature q u e les précédentes , mais qui sont s imples . 

L e mâle (Pl . 4 0 , fig. 1 9 ) est ex trêmement p e t i t e t se t rouve 

accroché sous l 'extrémité postérieure d u t h o r a x de la femelle; 

il est p lus o u m o i n s p y r i f o r m e et ne ressemble pas d u t o u t 

à sa femel le ; sa tête est t rès -grosse , son t h o r a x est art iculé 

et il est p o u r v u de pates-mâchoires très-grandes. 

$ i . Espèces dont le thorax ne donne naissance qu'à deux petites 

cornes formées par ses angles postérieurs , et ne porte que deux 

paires de petits prolongemens brachiformes. 

i . CHONDRACANTHE CORNU.— C. cornutus ( i ) . 

(Planche 4 0 , fig. 1 8 - 2 2 . ) 

Femelle : Tête ovalaire allongée, et portant sur le bord frontal 

une paire d'antennes très-saillantes latéralement, et semblables à 

de petites cornes ; thorax claviforme très-allongé , offrant vers le 

milieu de sa portion élargie un léger rétrécissement, et se termi

nant par trois tubercules coniques, dont le médian représente 
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(i)Kroyer, loc. cit. t. 1 , p. 2 o 3 , Pl. 3, fig. 10. 
(2) Kroyer , op. cit. t. 1 , p. 139 , Pl. 3 , fig, 4. 

l'abdomen , les pâtes brachiformes très-petites, et insérées sous la 

portion antérieure et grêle du thorax. Longueur, à peu près 3 

ligues. 

Vit sur les branchies de divers Pleuronectes. 

Mâle subpyriforme, tête très-grosse, renflée, thorax conique, 

divisé en cinq segmens, et terminé par un abdomen rudimen-

taire armé de deux petits crochets; une paire d'antennes séta

cées, faisant saillie à l'extrémité antérieure de la tête, et une paire 

de pates-màchoires unciformes ; bouche située très-loin en ar

rière du front, et armée de mandibules; deux paires de pates-

mâchoires situées en arriére de la bouche , et suivies de deux pai -

res de tubercules sétiféres représentant les pâtes. Longueur, en

viron 1/4 de ligne. 

Se trouve accroché sous l'anus de la femelle. 

2. CHONDRACANTHE CRASSICORNE. — C. crassicornis ( i ) . 

Espèce très-voisine de la précédente , mais ayant les antennes 

épaisses et à peine saillantes latéralement, le thorax presque cy 

lindrique et sans cornes à ses angleslaléro-postérieurs. Longueur, 

à peu près 2 lignes. 

Trouvé sur u n Labrus. 

3. CHONDKACANTBE DE LA SOLE.— C. Soleœ ( 2 ) . 

Tête très-grosse, ovalaire, et garnie en avant d'une paire de cor

nes antennaires très-fortes ; thorax court, gros, cylindrique, et 

terminé postérieurement par deux cornes assez longues, entre les

quelles se voit un gros mamelon portant un article abdominal 

pyriforme. Appendices brachiformes très-grands, et saillans sur 

les côtés du thorax. Il paraît que dans le jeune âge l'article ab

dominal est beaucoup plus allongé, et les cornes postérieures du 

thorax n'existent pas. Longueur, 1 ligne et un quart. 

Trouvé sur des Soles. 
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§ 2. Espèces dont le thorax donne naissance à des prolongements 

brachtformes supplémentaires ou des cornes latérales. 

A . Point de cornes sur la ligne médiane du ventre, 

à". Cornes du bord postérieur du thorax très-courtes, 

\ . CHOIVDIÎACANTHE DU TKICLE. — C. Triglœ (i). 

ï"emelle : Tète rendue à sou extrémité antérieure et y offrant 

deux lobes latéraux, arrondis, et un lobe antérieur sur lequel sont 

fixées Une paire de très-petites antennes et les pates-màchoires an

térieures qui sont assez fortes ; la portion postérieure de la tète cy

lindrique, très-allongée et simulant un long cou à la partie posté

rieure duquel se trouvent la bouche et les pates-mâchoires posté

rieures qui sont trcs-petiU'S. Thorax moins long que la tété, gros, 

renflé, ovalaire, bombé en dessus, assez fortement courbé et garni 

de chaque côté de quatre prolongemehs coniques simulant des cor

nes , la dernière paire (i ès-petile et peu éloignée d'une cinquième 

paire de cornes courtes et trapues, formées par le prolongement 

des angles postérieurs du thorax et dirigées en arrière. Membres 

thoraciques insérés presque sur la même ligne transversale , très-

courts et formés chacun par deux tubercules coniques portés sur 

une éminence eylinUrkjue ; ceux de la première paire situés très-

près de la bouche. Longueur, environ 5 lignes. 

Mâle semblable à celui du Chondracanthe cornu.(1C. M . ) 

Vit sur les branchies des Trigles. 

La Lernea asselina vie Linnée (2) paraît être voisine de cette 

espèce, mais elle est trop mal figurée pour être déterminable. 

(1) Lern. Triglœ, Blaïnville, JouVn. de physique, t. o5j p. ¿541 ̂  

fig. 1 2 , et Dici, des Se. nat, t. i».6, p. 1 2 5 . — Desmarest, Consid. p. 34*3• 

— Chondracanthus Triglœ. , Nordmarin , Mikrogr. beilr. t. 2, p. Ilo , 

r-l.r),fig. —'Guérin , Iconogr. zooph.P]. g , fî  8.— Burmeister, 

Ion. cit. — Kroyer , op. cit. t. 2 , p. i35 , PI. 3 , fig-, 33, 

(2) Voyage en WestrogDtliie, ri. 3 , % . 4 («produit dans i'Encyclop. 

Mëlhod., vers, Pl. 78 fig. j l) . 
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5 . CHONPBACAIÏTBE NODEJLÏCX. — C. nodosus ( i ) . 

Tète grosse, de la longueur du thorax, et offrant, dans sa moi 

tié postérieure , des prolongemens latéraux en forme d'oreilles. 

Thorax sans rétrécissement à son extrémité antérieure , sub

quadrilatère, et offrant de chaque côté une série de six à huit 

petites cornes obtuses et à peu.près de m ê m e longueur. 

Sur les branchies de divers Pleuronectes. 

au.Cornes da bord postérieur du thorax iris-longues, 

aa*. Simples. 

6. CHONMACANTUE DE LA MERLUCHE.—C. Merlucci (?.). 

Femelle : Tête subpyriforme, oblique , se prolongeant en ar

rière au-dessus d'une espèce de cou très-court, et armée à ses 

angles laléro-postérieurs de cornes coniques très-grosses et dirigées 

en arrière. Antennes courtes , grosses et un peu recourbées en 

avant ; crochets de la première paire forts. Thorax brusquement 

élargi en arrière du c o u , subquadrilalére, déprimé et piqueté 

en dessus , et obscurément divisé de chaque côté en trois lobes ; 

ses angles antérieurs prolongés en forme de petites cornes obtuses 

dirigées en avant ; enfin les angles latéraux constituant des cornes 

parallèles presque aussi longues que le reste du thorax ; les pro

longemens bracbiformes de la première paire insérés sous le cou 

et assez grands ; ceux de la seconde paire insérés à quelque dis

tance en arriére , beaucoup plus grands , et ayant leurs deux 

branches écartées en forme de V. Une troisième paire de prolon

gemens semblables , mais unicornés, très-grands, coniques, nais

sant vers le tiers postérieur de la face inférieure du thorax et 

( 0 Lernca nodosa, Müller , Zool. Danica, t . I, p. 4o , Fl- 33 , fig- 5 

(reproduite dans l'Encyclopédie, Pl. 7 8 , fig. 10). — Oth. Fabricius, 

Fauna Groen. p. 341..—Lamarck, Hist, des anirn. sans vert. t. 3, p. 23 ï -

—Lementoma nodosa, Blainville, Diet, des Se. nat. t. 26', p. 1 2 5 . — C h o n -

clracanthus nodosus, Kt oyer, op. cit. t. 2, p. l33, Pl. 3, fi£. 2, fein, et p. 

(2) Lernea Merlucci , Holten , Mem. de la soc. d'IIisl. uat. de Co

penhague , t. 5 , 2 e partie, Pl. 3 , fi g". 2 . — Chondracauthus Mcrlucic , 

Kroycr, loc. cit. T. 1, p. 2 7 8 , Pl. 3 , fig. g-
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atteignant l'extrémité des cornes postérieures du thorax. Une 

petite éminence triangulaire et médiane au-dessus des tubes ovi

fères. Longueur, environ 5 lignes. 

Mâle extrêmement pet i t , fixé sous l'extrémité postérieure du 

thorax de la femelle , et à peu près de même forme que chez le 

Ghoudracaiithe cornu. 

Le Chondracanthus xyphice de Cuvier ( i ) ne paraît pas différer 

spécifiquement du C, Merlucci. . 

La Lernea radiata de Müller (a) paraît être très-voisine de 

l'espèce précédente et se distingue par l'existence de quatre cor

nes presque égales occupant les quatre angles du thorax , et par 

la beauté des appendices brachiformes. Elle a été trouvée dans la 

cavité buccale des Caryphtxna rupeslris. 

««**. Cornes postérieures du thorax multidigitées. 

7. CHONDRACANTHE DU THON. — C. Zei (o) . 

Corps trapu, tête globuleuse ; cou très-court , thorax portant 

deux paires d'appendices tridigités et garni latéralement de trois 

paires de prolongemens multilobés et plusieurs mains styliformes; 

tubes ovifères très-courts. 

A A . Des cornes sur la ligne médiane de la face ventrale du 

thorax, 

8. CHONDRACANTHE DELAROCHE. — C. Delarochiana 

Corps trapu et très-difTorme. Tête globuleuse , se prolongeant 

de chaque coté en une corne dirigée un peu obliquement en ar-

(i)Guérin, Iconogr. zool. Pl. g, fig. 20 . 

^2) Zool. Danica, t. I , Pl. 3 8 , fig. 3 (reproduite dans l'En-

cyclop. Méthod., vers, Pl. 78, fig. 9).—Oth. Fabric-ius, Fauna Groen., 

p. 3 4 o . — E n t o m o d a radiata, Lamarck, op. cit. t. 3 , p. 233 .—Ler -

nenioma radiata, Blainville, Journal de physique, t. 9 5 , p. 44°» e^ 
Dict. des Se. nat.—Desmarest, loc. cit.—Chaudracanthus radtalus , 

Cuvier , Règne animal, t. 3 , p. 258. 

(3) Delaroche, Bullet, de la soc Philomat. 1 8 1 1 , p. 2 7 0 , Pl. 2 , 

lig. 2 . — Lcrtiacanthui Delarochiana , Blainv., Journal de physique, 

t. 2 5 , p. 4 i 2 > nD* —Desmarest, op. cit. p. 3 5 o . — Chondracanthus 

Zei, Guérin, Iconogr. Zooph. Pl. 9, fig. 9 . 

(4) Chondracanthe Delaroche , Cuvier, Règne animal, t. 4 i P ' 334, 
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DES C R U S T A C É S . 5 o 5 

rière et portant irne paires d'antennes coniques assez grosses et 

Un peu courbes ; une paire de crochets antérieurs courts, et 

l'appareil buccal disposé comme d'ordinaire. Thorax divisé en 

quatre portions par des étranglemens ; la première portion 

étroite, en forme de c o u , armée en dessus d'une corne médiane, 

et portant en dessous une paire de prolongemens brachiformes 

biramés ; la seconde portion quadrilatère , portant sur la ligne 

médiane du dos deux tubercules coniques ayant leurs quatre 

angles prolongés en forme de cornes latérales et donnant inser

tion en dessous à la seconde paire de prolongemens brachifor

mes biramés ; la troisième portion du thorax plus longue que la 

précédente, ayant également en dessus deux cornes médianes et 

deux cornes latérales ( dont la postérieure petite et la première 

brachiforme et dirigée en arrière), et armée en dessous d'une cin

quième corne située sur la ligne médiane ventrale; la quatrième 

portion du thorax à peu près de m ê m e forme que la précédente , 

armée d'une corne dorsale médiane dirigée en haut comme les pré

cédentes, d'une seconde corne médiane dirigée en arrière, d'une 

corne ventrale également médiane , et de deux grands prolon

gemens latéro-postérieurs. En résumé on voit donc qu'il existe 

sur la ligne médiane du dos une rangée de sept prolongemens 

cornus , et sur la ligne médiane du ventre deux éminences sem

blables. Enfin l'abdomen est petit et globuleux. Longueur, en

viron six lignes. 

Trouvé sur le Thon. 

Mâle inconnu. ( C . M . ) 

F A M I L L E D E S L E R N É O P O D I E N S . 

D a n s l e s i n d i v i d u s femelles d e c e g r o u p e , l a t ê t e e s t 

c o n f o r m é e à p e u p r è s d e m ê m e q u e c h e z l e s C h o n -

d r a c a n t h i e n s , c ' e s t - à - d i r e d i s t i n c t e d u t h o r a x , g a r 

n i e d ' u n e p a i r e d ' a n t e n n e s e t a r m é e d e d e u x p a i r e s 

pl. l 5 , lig. 3 . — LtrnenComa Du/resnii , Blainville, Dict. des Se. nat, 

I. 2 6 , p. 126 , et Journal de physique, t. 0,5 , p. 44* 1 r I - — 
Chondracanthus gibtiosus? Kroyer, op. cit. t. I, p. 2 5 2 , Pl. 2, fiç. 4. 
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île pâtes - mâchoires ancreuses ( P l . 4 0 , fig. 3 , 8 , 

1 0 ) . Mais les pales - mâchoires antérieures sont 

moins propres à servir à ces petits Crustacés pour 

s'accrochera leur pro ie , et le thorax , qui ne porte 

plus de pâtes ni d'appendices charnus , semblables à 

ceux qui représentent les deux premières paires de 

membres thoraciques dans la division précédente , 

donne naissance à une paire de prolongemens brachi

formes très-grands qui se réunissent entre eux tantôt 

dès leur b a s e , tantôt vers leur extrémité seulement, 

et se terminent par un bouton corné , à l'aide duquel 

le parasite adhère fortement à l'animal sur lequel il 

a établi sa demeure ( P l . 40 , fig. 1 , 2 , etc.). Ces 

organes d'adhésion paraissent remplacer la première 

paire de membres thoraciques. 

L e mâle n'est connu que chez un petit nombre de 

Lernéopodiens , et diffère extrêmement de la femelle ; 

il a le corps divisé en deux parties bien distinctes , 

une antérieurecéphal ique qui porte les antennes, une 

paire de pates-mâchoires antérieures unciformes, le 

suçoir, et plus en arrière deux paires d'appendices 

très-développés qui représentent les pates-mâchoires 

postérieures et les bras de la femelle , mais qui ont 

la forme de grosses mains portées sur un pédoucule 

cyl indrique et terminées par une petite pince mal con

formée (lig. 9). Les jeunes subissent les métamorphoses 

ordinaires. 

L e s Lernéopodiens forment six genres , commeon 

peut Je voir dans le tableau précédent ( p . 492 ). 
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GENRE TRACHÉLIASTE. — Tracheliastes (1). 

M. Nordmann a établi le genre Trachéliaste pour rece

voir les Lerncopodiens, pourvus de deux prolongemens 

brachijormes, comme les Brachielles de Cuvier, mais 

ayant aussi entre la base de ces organes d'adhésion, ou un 

peu plus en arrière, une paire d'appendices articulés et pré

hensiles (Pl. 4 0 , fig. 1 , 2 ) . Il est aussi à noter que ces parasites 

ont le corps allongé, la tête garnie de petites antennes et 

de pates-mâchoires armées de crochets ( fig. 3 ) , et les bras 

très-longs. 

§ I. Espèces ayant la portion cc'phalique du corps très-allongée, 

en forme de cou de cygne. 

i . TRACHÉLIASTE POLVCOLPE. — T.polycolpus (2). 

(Pl . / ( o , fig. i - 7 . ) 

Cou renflé à sa base , tronqué au bout et terminé par un petit 

mamelon buccal, de chaque côté duquel s'avance une pate-mà-

choire bifurques au bout et armée d un ongle crochu sur sa bran

che interne (fig.3) ; bras renflés à leur base; une paire de petits 

appendices renflés, conformés à la manière d'une main subche --

l i forme, fixée immédiatement en arrière ries bras ( fig. 2 et 4 ) . 

Thorax cylindrique, allongé et arrondi postérieurement. 

Trouvé sur les nageoires du Cyprinus jescs. 

a. Tm.CHIR.NSTF. MACULÉ. — T. maculaius (3). 

Portion cëphalique du corps conique et se terminant presque 

en pointe; bras très-longs et terminés par un bouLon conique à 

bords entiers, comme dans l'espèce précédente; appendices pé-

(1) Nnrdmann , Mikrog. beîtr. t. 2 , p. Q5. — Biirmeïstor, Mém. de 

Bonn, t. 17.—Kollar, Beitrage zur Kenntnïss der LerriacnarligenCrusta-

ceen. Ann. des Wiener muséum , t. 1 , p. 70.. 

(2) Nordmann , op. cit. p. g5 , Pl. 7 , fig. X à 8. 

(3) Kollpr, loc. cil. p. 85,P 1. 9 , % . 9 à la. 
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5 o 8 HISTOIRE NATURELLE 

diformes insérés entre leur base , coniques et armés d'un ongle 
beaucoup plus petit que dans l'espèce précédente ; thorax ar
rondi au haut, mais terminé par un petit tubercule médian. 

Trouvé fixé sur les écailles de la Brème [Çyprinus Bretna). 

§ 3. Espèces ayant la portion cêphaliqae du corps très-courte. 

3 . TIUCHÉLIASTE STEXLirÈnE. — T. stellifer ( i ) . 

Corps claviforme; tête cylindrique obtuse au bout, très-courte 
et portant une paire d'antennes et deux paires de pates-mâchoircs 
aucreuses ; bras terminés par un bouton médian étoile ; appen
dices situés à leur base conique et tridentés du côté interne ; 
thorax légèrement renflé en arrière et terminé par un prolonge
ment conique subaunelé. 

Se trouve sur les arcs branchiaux ou dans la bouche du Silure 
glauis. 

GENRE BASAIYISTE. — Basanistes ( 2 ) . 

Le genre Basaniste de M. Nordmann se rapproche des 
Trachéliastes par l'armature de la tête, la disposition des 
bras et l'existence d'une paire d'appendices subehéliformes, 
insérés près de la base de ces derniers organes, mais s'en 
distingue par la position un peu plus antérieure de ces es
pèces de mains, et par la forme trapue du corps ; il s'éloigne 
aussi de la plupart des Trachéliastes par l'absence d'un 
prolongement céphalique en forme de cou ; mais, ainsi que 
nous l'avons vu en traitant de ces derniers, le caractère 
contraire n'est pas constant chez les Trachéliastes, et le 
T. stellifer établit à cet égard un passage entre les deux for
mes. Il est aussi à noter que, chez les Basanistes, le thorax 
n'offre pas de traces d'articulations. 

(1) Kollar, loc. cit. p. 8 2 , pl. 9 , fig. 1 a 8. 
(2) Lernea , Schrank, Voyage en Boheme. — Basanistes, Nordmann, 

Mikrogr. beitr. t. 2 , p. 87 . — Burmeisier, Mem. des Cur. de la nat. 
de Bonn, t. 1 7 , p. 325. •— Kollar, Uber lernoeuartige Crustaceep., 
Annalen. des Wiener museums, i 8 3 6 , t. 1 , p . 87 . 
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1 . BASANISTE DU IIUCHON.— B. Jïuchonis ( 1 ) . 

Corps gros et court; tète conique , renflée, sans rétrécissement 

en forme de cou à sa base, et garnie i ° d'une paire d'antennes co

niques et sétifères ; 2 ° d'une paire de pates-mûchoii es antérieures 

bifides et terminées sur la branche externe par un ongle crochu ; 

3 ° d'une paire d'appendices coniques situés entre les précé

dents et la bouche , de façon à représenter une seconde paire de 

pâtes - mâchoires ; et 4° d'une paire de grosses mains subehéli-

formes , courtes, ovalaires et armées d'une griffe très-grande. 

Thorax cylindrique , arrondi en arrière et garni de trois séries 

longitudinales de tubercules arrondis, savoir, nue série médio-

dorsale et deux latérales ; la première bosse dorsale plus grande 

que les autres et située au point de réunion du thorax avec la tète. 

Bras courts , gros et insérés tout près de la tète au-devant d'uu 

léger rétrécissement du thorax, et en arrière des pates-mâchoiies 

subehéliformes. Longueur, environ trois lignes. 

Vit sur l'opercule du Huche (Salmo Huchn}_ 

Ce parasite, avant d'acquérir la forme bizarre qu'il offre 

à l'âge adulte , subit des métamorphoses remarquables que M . Kol-

lar a fait connaître avec beaucoup de détail. On n'a pas encore 

décrit d'individu mâle , mais j e suis porté à croire que c'est un 

adulte de ce sexe qui a été représenté par M . Rollar dans la 

fìg. I I , pl. i o , comme une Larve très-avancée en développement. 

2. BASANISTE DU SALMO*.— B. salmonea ( 2 ) . 

(Planche 41, fig. 3 . ) 

Corps pyriforme et dépourvu de tubercules ; tête conique , pe

tite et renflée au-dessus de sa base. Prolongemens brachiformes 

grêles et aussi longs que le thorax ; pâtes-mâchoires postérieures 

coudées et fourchues au bout. 

Vit sur l'humble Chevalier. 

Le LEHNÉOPODE DE BRONGNIART ( 3 ) , décrit par M. de Blainville, ap-

( 1 ) Lernea Hachoais, Schrank , op. cit. p. gg , pl. 1 , f!g. A, D. — 

Lamarck, op. cit., t. 3 , p. 23o .— Basan i s t e s Buchonrst \ordmaim, loc. 

cit. — Burmeister, loc. cit. — KoIIar, loc. cit. p. 86 , pl. 10. 
(2) Lerneopoda saimonea, Mayor, Bulletin de la soc. philorn. 102/1. 

(3) Lcnieapvda Brongiilavtii, Journal de physique, t. çp , p \ \ ± , 

fie,. l 5 . — Jiesniaiest. Consid., p. 35o. 

CRUSTACÉS, TOME III. _ J."> 
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(ï) Nordinarii! , Mikio^. beili'a^e , t. 2 , ]}, (>3. — Buriucii-tci-. ty. 
ciL. —• Kroyer. Inc. cil. 

partient à ce genre et se rapproche de l'espèce précédente par 
sa forme générale, mais paraît s'en distinguer par la forme et la 
grandeur des pales-mâchoires postérieures. 

On ignore sur quel poisson il vit en parasite. 

GENRE A C Ï I T ï i É R E . — Adultères ( I ) . 

Les Achthères diffèrent si peu des J'asanistes qu'il aurait 
peut-être mieux valu ne pas les en séparer génériquemcnt. 
En effet, ils ne s'en distinguent guère que par la forme dé
primée de leur thorax et les divisions annulaires qui 
s'aperçoivent dans cette portion du corps (Pl. / ; 0,i ig. 8 et 9). 
Les antennes sont bien distinctes et les pales mâchoires 

antérieures sub-antcnniformes et terminées par deux bran
ches , dont l'externe est cylindrique et l'interne an creuse et 
armée d'un ongle aigu (fig. 10). La bouche est saillante, ar
mée intérieurement de mandibules dentelées et garnie laté
ralement d'une paire d'appendices qui paraissent représenter 
les pates-mâchoires de la seconde paire. Les patcs-niâcboires 
de la troisième paire sont situées, chez, la femelle, très-loin en 
arrière, un peu au-devant de la base des prolongemens bra-

chiformes ; enfin ceux-ci sont grands et munis à leur ex
trémité d'une espèce de bouton servant à fixer l'animal 
sur sa proie. Le mâle (fig. 9)ne diffère que peu de la femelle, 
niais porte de gros membres préhensiles à la place des pro
longemens brachiformes. 

Les métamorphoses que les Àchthères subissent dans le 
jeune âge sont très-remarquables, et ont été étudiées avec 
soin par M. Nordmaun. Le petit, en quittant l'œuf, a une 
forme presque circulaire , et porte sur l'avant du corps deux 
paires de rames ciliées exactement comme chez les jeunes 
Cyrlnpes; après sa première mue, son corps devient pyri-
farme et il n'a plus de rames céphaliques, niais sa tète est 
garnie d'une paire d'antennes et de trois paires de pates-
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(1) Nurdmaira, loe. cit. Pl. 4 , % • 1 à n , et p l - r>> %· 1 " G - — 
Kroyer, op. cil. t. 1, p. 1 , 3 , Pl. 3 , fig. 6. 

( j i envier, Règne animal, I. 3 , p. :>£·;. — Vordmaim . taXt-o^. 

k * T - ' · a - S a . 

mâchoires coniques ; son thorax est p e t i t , conique, divisé 
en trois anneaux , et porte à sa base deux paires de pâtes bi-
ramées et séfifères ; enfin l'abdomen est bilobé et garni de 
soies caudales , exactement comme chez les Cyclopes. O n 
ne connaît pas les changements ultérieurs que ces Crustacés 
éprouvent avant d'arriver à l'état adulte. 

ÀCHTHKRE DE i.n PF.RC.HE. — A . Percarum ( l ) . 

(Planche 40, fig. 8 - r i . ) 

Femelle : Corps divisé en deux portions ovalaires; l'une anté

rieure, formée par la tète et le commencement du thorax , est 

subpyriforme , tronquée en a v a n t , arrondie en arrière , garnie 

sur le bord frontal d'une paire de petites antennes sétacées et d'une 

paire de pales-mâchoires ancreuses, cylindriques et bifides, et 

dormant naissance, vers sa partie postérieure , à deux gros bras 

arqués entre la base desquels est une paire de pates-mâchoires 

postérieures ancreuses. La seconde portion du c o r p s , plus grande 

que la première, est divisée en six segments, dont l'avant-dernier 

porte les sacs oviféres ; et le dernier, représentant 1 abdomen , est 

triangulaire et terminé par deux tubercules. Longueur, environ 

deux lignes. 

Trouvé les nageoires de la Perche fluviatile et du Sandre. 

Mâle à peu près de m ê m e forme que la femel le , mais ayant la 

tête plus grande relativement au thorax, les pates-mâcboirus éga

lement plus développées , et les appendices brachiformes rempla

cés par une paire de membres très-gros, cylindriques et terminés 

par une main imparfaitement chéliforme. 

GENRE B R A C H I E L L E . — Brachiclla ( 2 ) . 

Le genre Brachielle de Cuvïer, se compose des Lemnéo-
podiens, dont les appendices brachiformes (comme ceux 
des genres précédens ) se réunissent à leur extrémité 
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(i) Cuvier, Règne anim. '2e édit. t. 3 , p. 2 1 7 , Pl. i5 , fig. 5. — 
Guérin , lconoçr. zo-oph- g, iîg. (î — Nordmynii, Mikrogr. beitr. t. 2 , 
p. 0,0 •— kioyer , IS.'Uurh. tid^kr., t. 1. 

s e u l e m e n t , d o n t la port ion céphal ique d u corps se p r o 

longe en un c o u t r è s - l o n g , t erminé par la b o u c h e et 

armé à son extrémité de deux paires de pates -mâchoires a n -

creuses très-apparentes, et d o n t le thorax: est al longé et ova-

Jaire ou pyri forme (Pl . 4 1 , fig. 4). Ici il n'y a pas d'appendices 

articulés insérés à la base (lu c o u , près de l'origine des bras , 

c o m m e chez IcsTrachél iastes , et les antennes ne sont pasd i s -

tinctes. Enf in les tubes oviferes sont de longueur m é d i o c r e . 

L e mâle est extrêmement petit re lat ivement à sa f emel le ; 

son corps est divisé en deux por t ions ovalaires; l'antérieure 

représente la tête et porte de grosses mains subchél i formes ; 

la seconde, plus grande q u e la p r e m i è r e , const i tue le thorax 

et offre des articulations transversales. 

§ 1 . Espèces dont le thorax est garni de prolongeme ns en forme 

de cornes. 

a. Point deprolongemens lobulaires sur les bras. 

r. BRACHIELLE EU THON. — B . Thjrnni (i). 

Femelle.- Corps presque droit, tête à peine renflée, cou lrè>s-

long et se continuant avec le thorax sans ligne de démarcation ; 

thorax allongé, subpyriforme, et donnant naissance, par le bord 

postérieur de sa face ventrale, à deux prolongemens cylindri

ques grêles et très-allougés, qui se dirigent directement en ar

riére ; deux cornes semblables , mais plus grandes et un peu re

courbées à leur base , naissent pareillement du bord postérieur 

de la face dorsale du (horax, et paraissent représenter l'abdomen. 

Les tubes ovifères naissent au milieu de ces quatre cornes posté

rieures. Les bras sont courts, simples, et étendus à angle droit 

avec le cou et le thorax ; pates-mâchoires postérieures lobées à leur 

base. Longueur, environ 10 lignes. 

Vit sur les branchies du Thon . 

Le mâle se lient accroché sous le ventre de la femelle, entre la 
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(1) Nordmann , Mikrogr. beitr. t. 3 , p. 9*2, Pl. 8 , fîg. I à 3 . 
(2) Nordmann , op. cit. t. 2I, p. g4 , PL S , tig. <4_7-

base des cornes postéro-ventrales; sa" tête est pyriforme, et pré

sente en dessous un grand renflement portant h-s piles-mâchoi

res qui se dirigent directement en dehors , et sont très-grandes ; 

les pates-mâchoires antérieures occupent le bord frontal, et entre 

leur base on aperçoit un tubercule buccal très-saillant; enfin , 

le thorax est un peu plus grand que la tête, pyriforme comme 

el le , orné en dessus de deux rangées de taches circulaires, et 

terminé par deux petits appendices crochus. Sa longueur est 

d'environ 1/2 l igne. [C. M.) 

au. es prolongement lohulaires sur les bras. 

1. ERACHIELI.E IMPUDIQUE. — E. impudica ( 1 ) . 

Femelle : Cou à peu près de la longueur du thorax , et sans 

renflement notable à son extrémité. Thorax très-largd . en forme 

de trapèze, et portant à son extrémité postérieure trois paires de 

grosses cornes ; bras portant sur leur bord externe un prolon

gement lobul lire, de façon à paraître bifurques. Longueur, en -

viron 4 lignes. 

Trouvé sur les branchies de l'Egrenn (Gadus JEglefmus). 

Mâle : Tête grosse, pyriforme, et garnie en dessous de deux pai

res de grosses mains obscurément chéliformes ; thorax beaucoup 

plus long que la tête, et divisé supérieurement en cinq segineus. 

Longueur, environ I / 3 de ligne. 

§ 2. Espèces dont le thorax n'offre pas de prolongemens en forme 

de cornes. 

3. BFIACHIELLE A DEUX ÉPINES. — B. bispinosa ( 2 ) . 

Tète légèrement renflée, cou moins long que le thorax, qui est 

subovalaire et terminé par deux petites pointes coniques situées 

entre les tubes ovifères, généralement du côté ventral ; bras à peu 

près de la longueur du cou , et simples. Pates-mâchoires posté

rieures petites et très-peu saillantes. Tubes ovifères gros et courts. 

Longueur, environ 3 lignes. 

Trouvé sur les branchies d'un Trigle hirondelle. Mâle inconnu. 
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/ ( . BRACHIELLE KOSTREE. —B. rostrata ( 1 ) . 

Espèce très-voisine de la précédente. Cou conique, gros, moins 

long que le thorax, et sans renflement terminal ; thorax plus al

longé que chez le B. bispinosa, subcylindrique, déprimé et por

tant à l'extrémité de sa face ventrale deux appendices coniques. 

Tubesovifères allongés. 

Trouvé dans les mers du Groenland sur \eTlcuronectes pinguis. 

5. RRACHIF.LI/F. m T.A BAUDROIE. — B. I.aphii. 
( P I . /!, , fig. 4 . ) 

Tête allongée ; cou notablement plus long que le thorax, qui 

est pyriforme et terminé postérieurement par deux appendices 

pyriformes et pédicules qui naissent de son bord dorsal. Bras 

grêles et de longueur médiocre ; pates-machoires postérieures très-

grandes , et portées sur un tubercule basilaire impair très-sail

lant ; tubes ovifères, gros et courts. Longueur, environ 4 lignes, 

Mâle inconnu. 

Trouvé sur les branchies d'une Baudroie à Naples. (C. M . ) 

GENRE L E R N É O P O D E . — Lerneopoda, ( i ) . 

L e genre L e r n é o p o d e se r a p p r o c h e ex trêmement d e s B r a -

chielles et ne devrait p r o b a b l e m e n t pas en être séparé ; le 

caractère qui l'en dist ingue se tire de la forme de la port ion cc-

pha l iquc du corps qui est ici courte et trapue ( P l . 4 0 , f i g . 1 2 ) , 

au lieu de s'allonger en manière de cou c o m m e dans le genre 

précédent . I l existe également a u t o u r de la bouche deux pai

res de petits crochets , et on ne t rouve pas d'appendices 

de cette nature près de la base des bras; ceux-ci sont a l 

louées et réunis à leur extrémité seulement ; enfin le thorax 

est a l longé et ne présente rien de r e m a r q u a b l e . 

( i l Krover, Natnr. liistorisk tidsskrift , B , I , p . 20J , Pl. 2 , fig- 1. 
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§ i. Espèces dont te corps esê très-allongé. 

1 . LERNËOPODE ÉTOIT.K. —• L. stel?ata{\). 

(PI . 4o,f lg. 12.) 

Tête presque globuleuse et, séparée du thorax par un rétrécis

sement; thorax offrant a ses extrémités un léger renflement eu 

forme de nœud d'où naissent les prolongemens braehiformes, 

puis légèrement étranglé de nouveau, très allongé et terminé par 

uu petit tubercule médian ; bras longs, grêles et terminés par 

un boulon en forme d'étoile à cinq branches. 

Trouvé sur les nageoires d'un Sterlet en Norwége. (C. M-) 

2. LERÏSÉOPODE ALLONGÉ.— L. elongola 

Tête arrondie , très-courte et paraissant donner naissance aux 

prolongemens braehiformes, qui sont beaucoup plus longs que le 

thorax; deux petits lobules ovalaires à l'extrémité postérieure de 

la face ventrale du thorax. Longueur, environ deux pouces. 

Trouvé fixé à l'œil d'un Piequin dans les mers polaires. 

3 . LERNÊOPODF. DE LA CARPE.— L. Cfirpionis (o). 

Espèce très-voisine de la précédente. Tête grosse, pyriforme , 

renflée en arrière et dirigée à angles droits avec l'axe du corps. 

Thorax rétréci en forme de cou supei ieurement, assez fortement 

élargi dans le reste de son étendue; prolongemens braehiformes 

naissant, à l'extrémité supérieure du rétrécissement en forme de 

cou , moins longs que le thorax et terminés par uu petit bouton 

circulaire. 

Trouvé sur le Saumon dans le nord de l'Europe. 

(J) Ma.yor , Bul. de la soc. philom. i8^4, P- 3 1 , P'- ' , 2 - '— 
Kiitbke, Mém. des Cur. de la nat. de Bonn, t. 10. , 

(2) Le Lc.itiefL eloiigata., Grant, F.dînb. Journal of sciences, t. r, 

p. i4y, H. 2, f.g. 5. 

(3) Leruca tntmonea? Olh. Fabricius , Fauna Groen. p. 33^.— L I T -

urupuda Carpionis, Kruyer, op. cit. t. I , p 26'S, Pl. 2 , litf. 6. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



/,. LF.HNF.OPOTIE Tin MlLANCnE. L . C»fcl'(t). 

Femelle : Tète ovalaire, déprimée et en forme de petit bou

clier ; thorax subcylindrique , rétréci antérieurement et très-

allongé ; prolongemens brachiformes'moins longs que le thorax et 

terminés par un petit bouton circulaire ; deux petits appendices 

cylindriques, suspendus à l'extrémité postérieure de la face 

ventrale du thorax ; abdomen représenté par un tubercule m é 

dian bilobé au bout. Longueur, environ 3 lignes. 

Trouvé sur la nageoire d'un Milandre. 

Mâle : Corps divisé en deux portions ovoïdes et à peu près de 

même volume ; la portion céphalique portant les antennes et 

deux paires de pales-mâchoires pyriforrnes assez grandes; la por

tion thoracique portant à son extrémité deux appendices sub

globuleux. 

§ 2. Espèces ayant IG corps très-court. 

5. TjERPÎF.OPODE GFtAS. L. OOCSa (j). 

Corps pyriforme, gros et très court ; tête recourbée en avant; 

point de rétrécissement en forme de cou; bras gros, cylindri

ques et très-courts; extrémité postérieure du corps tronquée 

transversalement. Longueur, environ ? lignes. 

Trouvé sur un Aiguiliot ( Soualus aconthias). 

Le Lerneopoda Dalmanni (3) pourrait bien appartenir au genre 

Eracbielle plutôt qu'à la division générique dont nous nous occu

pons ici. Ce parasite a le corps allongé comme chez la plupart des 

Lernéopndes, mais a la portion céphalique du corps très-allongée, 

cylindrique et assez semblable à celle des Brachielies. 11 est aussi 

à noter que cette espèce diffère de tous les autres Lernéopodes 

connus par le grand développement des deux prolongemens 

qui naissent de l'extrémité postérieure de la face ventrale du 

(1) Kroyer, toc. cit. p. 272, Pl. 3 , fïg. 5. 
(2) Kroyer, loc. cit. p. 2 7 0 , Pl. 3 , fig. l'i. 
(3) Lernea Dalmnnnii. Retzius, Froriep'ft notizen, B, 2Q, n. Gj^, 

p. G, fig. 0, G. — Lertieopudri Dalmannii , kro\nr , loc. rit. t. I , 
p. 2G4, Pl. 2 , lier- 3 
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( 1 ) Loo. cit. p. 375 , Pi. 3 , fig. 1 1 . 

( 2 ) Acta suecica i -751, t. 1 2 , PI. G, fig. 1, 2 , 3 (reprod. dans l'En-

cyclop. method., vers , Pi. 78, fig. 1 4 , r5, if>). 

(3) Helmint. Bemerk. Naturforscher, n° lg, PI. 2 , fig. 7. 

(4) Lernen, Siroern. — Lertieomyzan, Blainville, Juurn. de physiq. 

t. 95 , p. , etc. — Desinnrest, op. cit, 17 . — jinchorella , Cuvier , 

Recnc animal, t .4 , p. 9 .57. — Nordrnann, Mikrngr. beitrri[;e , t. 2 . — 

uuiinpister , Mem. des Curien'c de la nnt, de Bonn , t. 17 . 

corps et qui ressemblent aux cornes si communes chez les Bra-

chielles. 

Trouvé sur le Raja balis. 

Le Lerneopoda bicaudala de M . K r o y e r ( i ) pourrait bien aussi 

ne pas appartenir à ce genre; quoi qu'il en soit, ce parasite se 

fait remarquer par la forme singulière de la tète, qui ressemble 

à un cône renversé et offre en avant deux cornes frontales très-

grosses; les bras sont très-courts; enfin il existe deux appendices 

ovoïdes à l'extrémité postérieure de la face dorsale du thorax. 

La longueur est d'environ 2 lignes, et on l'a trouvé fixé sur un 

Trigle grondeur. 

La Lernea salmonea , figurée par Gisler ( 2 ) , appartient égale

ment à ce genre , mais ne me paraît pas être déterminable spéci

fiquement. 11 en est de m ê m e de la Lernée trouvée par Hermann 

sur le Cyprinus leuciscus (3) . 

GENRE ANCIIORELLE. — Anchorella (4). 

D a n s les Anchore l l e s les appendices brachiformes q u i 

const i tuent les organes d'adhésion, au lieu d'être al longés et 

écartés à leur base , sont ex trêmement courts et si rapprochés 

dès leur origine qu'ils s emblent être confondus sur la l igne 

m é d i a n e , et ne const i tuer q u ' u n seul organe impair et m é 

dian ; disposit ion q u i effectivement, paraît se rencontrer 

chez q u e l q u e s - u n s de ces parasites, et qui d é p e n d delà fusion 

complè te des deux appendices ainsi rapprochés . La tête de 

ces an imaux est petite et portée s u r une espèce de c o u très-

long et ordinairement recourbé de façon à ressembler à une 

t r o m p e ; elle est terminée par la b o u c h e , sur les côtés de la

quelle se vo ient une paire de pates-mdchoires ancreuses 
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5 1 8 H I S T O I R E N A T U R E L L E 

cyl indriques et recourbées en dedans c o m m e de petites cornes , 

u n e paire de pates-mâchoires postérieure offrant l 'apparence 

d'une petite ma in s u b c h é l i f o r m e , et des vestiges d'une paire 

d'antennes et d'une paire de pates-màchoires intermédiaire . 

L e thorax est c o u r t , renflé et indiv is : il d o n n e naissance 

à l'organe d'adhésion vers la base d u c o u et ne porte pas 

d'autres appendices . Enf in l ' abdomen n'est représenté q u e 

par un ou deux tubercules de c h a q u e côté de la base d u q u e l 

naissent les tubes ov i fères . L e nidla ne ressemble en rien 

à la femelle d o n t nous venons d ' indiquer le m o d e d'organi

sat ion; il est ex trêmement pet i t , pyr i forme ou g lobuleux , et 

varie dans sa confbrniat ion chez les dernières espèces de ce 

genre . 

§ i . Espèces dont l'organe d'adhésion naît directement du thora.r 

par un pédoncule grêle, et nest pas porlç sur une éminence ou 

un prolongement du thorajc. 

•s,. ANCHOHELLE EMARGINEE. — A. emarginata ( i ) . 

Tète légèrement renflée; cou plus de deux fois aussi long que 

le thorax, et naissant vers le bord antérieur de sa face dorsale. 

Thorax presque globuleux , à peine plus long que large, et of

frant sur le dos un sillon longitudinal qui lo fait paraître hilobé. 

Crochets buccaux de la première paire obscurément ebéliformes 

an bout; pates-mâclioires postérieures très-apparentes. Organe 

d'adhésion bifide à sa base. Deux petits tubercules circulaires au-

dessus de l'anus. Tubes ovifères très-courts. Longueur, environ 

G l ignes. 

Trouvée sur les branchies de f Anarrhicha lupus. (C. M . ) 

2. ANCHORELLE EnÉvicoLi.E.—A. hrevicollis. 

Tête conique et nullement renflée. Cou moins long que le tho

rax et naissant de l'extrémité supérieure de celui-ci. Thorax ova-

laire , plu» Joog que large , et terminé par un petit tubercule ab

dominal conique. Pates-mâchoires très-petites. Organede préhen-

( 0 Kroyer, loc. cit. t. I , p . 287 , Pl. 3, fig. 7. 
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DES CRUSTACÉS, 5 X g 

sion petit et simple à sa base. Tuhes ovifères de longueur médiocre. 

Longueur, environ 4 lignes. 

Trouvée fixée à la nageoire anale d'un Dorset (fiadus callarias). 

Mâle inconnu. ( C M . ) 

3. AKCUORELLE OVALE. — A. ovalis (i). 

Tête globuleuse et un peu renflée; cou plus long que le thorax 

et naissant vers le tiers antérieur de la face dorsale de celui-ci ; 

thorax ovoïde et portant l'organe d'adhésion au milieu de son 

extrémité supérieure. Longueur, environ ·>. lignes. Mâle inconnu. 

Sur le Trigle grondeur. 

4· AKCHORELLE RUGUEUSE. — A. rugosa (2). 

Tête petite; cou cylindrique long et tres-grêle ; thorax presque 

carré et. dilaté en deux lobes obtus sur son bord antérieur. Lon

gueur, environ 3 lignes. 

Trouvée sur f' Anarrhicha lupus. 

§ 1. Espèces dont Vorgane d'adhésion est porté sur un prolongement 

mamméliforme du thorax. 

5 . ANCHORELLE A CROCHETS. — A. uncinata ( 3 ) . 

Femelle : Cou à peu près de la longueur du thorax, sans renfle

ment à son extrémité frontale , et portant ¡1 la face antérieure de 

sa base un gros mamelon sur lequel naît l'organe d'adhésion ; 

thorax ovalaire , et terminé par un petit tubercule médian. 

Vit sur les branchies de divers Oadcs, etc. 

Mâle : Corps globuleux terminé eu avant par une petite éminence 

Cl) Kroyer , loc. cit. p . '289, Pl. 3 , fig. G. 

C>.) Kroyer, loc cit. p. 284, Pl. 2 , fig-. 7, et Pl. 3 , fig. 14. 

(3) Lernea uncinata, Mailer, Zciol. Danica , t. i , Pl. 3 3 , fijr. 2 

(Reprod. dans l'Encyclop. method., vers Pl. ^8 , fig. 7.) — Lamarck, op 

fit. t. 3, p. 2 3 l . — Schisturus uncinatiti , Oken , Lehrbuch der nnturg, 

Jl, 3, p. l83. — Clavella. uncinala , Fjusd.— Lerna'omy-OIT uncinata , 

lilninville , Diet, des fin. nat. t. 26', p. 122 . — Auchorella uncinata, 

Nnrdmaun, Mikrogr. heitr. t. 2 , p. 102 , Pl. 8 , fij. 8 , y, et Pl. 10 , 

fig. 4 , 5, fem. fi™. 1 à 3 , mâle.— Kroyer, loe, cit. t. 1, p. 290, Pl. 3, 

fig. 8. 
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(1) Lerncomyzon pyriformis , Blainville , Journal de physique, t. o,5, 
p. 4^9, et Diet, des se. nat. t. 2 6 , p. 123 , iig. 8. —Dcsmarest, Con
sider, sur les crust, p. 3 (8 . 

(2) I.eriieoniyzon pinnarnm , Blainville, loe. cit. p. 348. — Desma-
rest, loc. cit. 

(3) Iter. Narwéere , p. 28^. 
(4) Physick og oeconomisk beskrivelse over Kogderiet Sondmor, 

PL 1 , fig. 7 et S. — jinchurella adunca , Cuvier , Règne anim. t. 4» 
p. 2.S7. 

(5) Mém. de Copenhague, 1 7 9 4 , 1 3 , p. 5 j , Pl. o" , fig. 2 

conique percée au sommet par la bouche, et garnie àsa base d'une 

paires d'antennes rudimentaires, et d une première paire de pn tes-

mâchoires également rudimentaires ; deux paires de grosses mains 

ancreuses fixées vers le milieu de la face inférieure du corps. 

Grandeur, environ i//, de ligne. 

LeLEBMÉoMisE pyniFOBME de M . de Blainville ( t ) paraît être très-

voisin de l'espèce précédente ; voici la description que ce savant 

en donne : « A b d o m e n (thorax, E . ) renflé, pyriforme , terminé 

en avant par nn suçoir conique fort saillant à la base du céphalo

thorax , qui est arqué, cylindrique , et recouvert en avant d'une 

sorte de plaque ovale , écailleuse ; bouche bilobée ; la lèvre supé

rieure , plus longue , est pourvue de mandibules cornées ; l'infé

rieure avec une paire de palpes ; le tubercule anal fort saillant. » 

M. de Blainville rapproche de l'espèce précédente , sous le nom 

«le LEIÎN-ÉOMISE DES NAGEOIRES ( 2 ) , un autre Lernéide qui paraît 

effectivement appartenir à ce genre , mais qui a le corps déprimé 

et plane , et qui n'est connu que par la description qu'en a don

née Fabricius (3). 

Le I.ernea adunca de Strom appartient au genre Ancho-

rclle, mais il serait difficile de savoir à quelle espèce le rapporter. 

Le I.ernea anomala d'Ahildgaard (5) paraît appartenir aussi à 

ce genre, mais différerait de toutes les espèces précédentes par la 

longueur considérable de l'organe d'adhésion, et par l'existence 

d'un renflement en forme de nœud à l'extrémité antérieure du 

thorax. 
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F A M I L L E D E S L E R K É O C É R I E N S . 

Les Lernéocériens/ême//e*, comme les Chondracan-

thiens, se fixent à leur proie par l'extrémité antérieure 

de leur corps seulement, et n'ont point d'appendices 

thoraciques brachiformes servant à cet usage , comme 

cela se voit chez les Lernéopodiens ; mais l'armature de 

leur bouche est loin d'avoir la forme que cet appareil 

olire chez lesChondracanthiens, et la téte tout entière 

du parasite s'enfonce dans les tissus de l'animal sur l e 

quel il établit sa demeure, et y est retenue par des pro-

longemens cornés, de forme variée, qui naissent de sa 

partie postérieure ou occipitale (P l . 4 0 , fig. 1 3 ) . En 

général , la tête est peu distincte du thorax et paraît 

être complètement dépourvue d'antennes : la bouche 

n'est armée que d'une seule paire de pâtes - mâchoires 

simples et unciformes. Les pâtes sont d'une petitesse 

extrême lorsqu'elles existent, et quelquefois on n'en 

aperçoit aucune trace ; enfin la portion du tronc qui 

est située en arrière du point où naissent les tubes ovi-

fères, et qui représente l 'abdomen,est en général beau

coup plus développée que dans les autres femelles du 

même ordre. 

Le mâle n'est connu que chez très-peu de Lernéocé-

riens et paraît être plus imparfait que celui des C h o n -

dracanthiens ; son corps est g lobuleux, n'offre pas de 

thorax distinct et ne porte pas de rudiments de pâtes 

en arrière des appendices qui représentent les pates-

mâchoires. Les métamorphoses que subissentles jeunes 

sont analogues à celles des autres Lernéocériens. 
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TL*JLIIRUDO, Boccone .—PENNAÎIDA, Linnée, Ellis, Lamarck.—PCNELLA, 

Oken. — LERACOPENNA , Blainvîlle, Uesmarcst, Lesueur. — PCNELLA , 

Cuvier, Nordraann, Burmeister. 
(P.^LERUEA ERACŒTÏ ? lïolten, Mém. de la soc. d'Eliot, nat. de Copen

hague ( I C V J ) , l. 5 , Ti 3 , ïîif. 3 PCNNATULA SAGITLA? Uinru'e, 
Amnen. arad, t. 4, p. 2 0 7 , Pi- i3 . % . i3 : Syst. nat. (Gmeliu), p. 38ÍÍ5. 
—Ellis, Trans, phil. t. [>/¡, P- 4 29> '''· 2 °> ''S- I O Lamarck, Hi -1 das 
anim. sans VERT. t. 2 , p / P T J - — L E R N E O P C U N N SAGITLA , Blainsillc, Journ. 
de physique, I. qj, p. '17;). — PCNELLA SARILLA, Nordin.inn, Mikrog. 
BCILR. T. 2 , p. 1 2 1 , Pl. 1 0 , % 0. 

Cette petite famille se compose de quatre genres re-

connaissables aux caractères indiqués dans le tableau 

précédent. ( V o y e z page 492.) 

GENRE PESELLE.— Penellus ( i ) . 

Les Penelles femelles ont le corps grêle , cylindrique et 
très-allongé ; la tête renflée et cornigère et le cou garni en 
dessous de quatre paires de pâtes rudimentaires ; mais ce 
qu'elles offrent de plus remarquable est leur abdomen, qui 
est très-développé et porte de chaque côté une série de pro-
longemens styliformes dirigés obliquement en arrière, et 
simulant les barbes d'une flèche. Les tubes ovlf'ercs nais
sent au point de réunion de cette espèce de queue avec la 
face ventrale du thorax, et sont grêles et droits,Le mâle est 
très-petit, presque sphérique, et porte à sa portion antérieure 
un suçoir conique garni de. quelques appendices styliformes, 
et à sa face inférieure deux paires de mains subehélifbrmes 
très-grosses, à l'aide desquelles il s'accroche à la femelle. 

§ I. Tète garnie de deux cornes ou proton gemens brachtformes libres. 

i . PF.NELT.F. FLF.C.HE. — P. sagitla ( s ) . 

Femelle : Tête arrondie, garnie de petites végétations cornées, 
et portant à sa base une paire d'appendices brachiformes assez 
longs; appendices péniformes de l'abdomen simples. Longueur, 
environ /, pouces. 

Se trouve sur le Lopluus marmot atus. 
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(1) Jouru.il de physique, t. 5, p. l\fô. 
( 2 ) Atlas du voyage de la Pérouse , Pl. 2 0 , fig. G. 
(3) .Tournai de physiqua, t. (j5, p. 378. 
(4) Hirudo? Boecone , Rech. p. 2S7, Pl. 287. — P e n n a t u l a jilosa .* 

Linnée , Syst. nat. et Amocn. acné.?—Ellis, Phil. Trans. YOI. n3. Pl. 2 0 , 
11g. i5. — Pcnella diodonlis ? Ûken. — ? Chamisso et F.senhardt, Cur. 
de la nat. de Bonn., t. 1 0 . — L e r u e o p e n n a Bocconii'l Blainville, loc. cit. 
p. 37 S, fig. 4 (d'après Chamisnj. — Pcnella jilosa, Cuvler, Rèe;ne anlm. 
t. 3, p. 2 D 7 . —- Guérin , Iconogr. zooph. Pl. Q, fig. 3. 

(5) Lerueopenna Blainvith'i. , I.esueur , Journ. of thn Acad. oT Phi-
lad, vol. 3, p. 28( ) , N. XI, 11g. 2 . 

(6) Noidmann , galerie du Mu.scum d Hist. nat. de Paris. » 

La LSHMÏE DE MATUON , décrite par M . de Blainville ( i ) , pour

rait bien appartenir à cette espèce ; e l le a été trouvée sur un 

Diodon dans les mers de Manille. 

La Venelle figurée par Lamartinièie (5) et mentionnée pat 

M. de Blainville SOUS le nom de Eerneopenna Bocconii (3) , paraît 

différer des espèces précédentes par la conformation des appen

dices abdominaux, mais est trop imparfaitement coilnue pour 

que nous puissions y assigner des caractères. 

s. PENELLE FILIFËIIB. — P. fdosa (/[). 

Corps très-long, grcle et droit ; tête renflée, portant en arrière 

deux cornes courtes et obtures. Appendices penniformes de l'ab

d o m e n grêles et réunis deux à deux vers leur base. 

§ 2. Trois cornes occipitales. 

o. PENELLE Dr. DLAINVILLE. — P. Blainvillii ^5). 

Corps droit filiforme dans les trois quarts [ultérieurs de sa lon

gueur, claviforme en arrière; tète pyriforme assez large , garnie 

en dessous d'un cercle de tubercules coniques , et portant en ar

rière trois cornes coniques et simples. Appendices penniformes 

de l 'abdomen, formés chacun de deux filamens réunis à leur 

base. 

Trouvé sur VExoccetus voilions. 

4. VENELLE SULTANE. — P. saltana (G). 

Corps claviforme assez gros et recourbé brusquement en arrière 
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vers le bout. Tète arrondie et portant trois cornes grêles et con

tournées , dont la médiane s imple, et les deux latérales rameuses. 

Appendices pennifbrmes de l'abdomen rameux. Longueur, en

viron un pouce. 

Trouvé dans la bouche du Carenx ascensionis. (C. M . ) 

GENRE LERNEONEME. — Lerneonema. 

Cette division générique établ i t Je passage entre les P e -

nelles et les Lernées p r o p r e m e n t dites . Le corps est très-

a l loneé , a t ténué antér ieurement en f o r m e de c o u , et t erminé 

par un renflement cépha l iquc , garni de deux ou trois cornes 

dermoïdes simples qui s'insinuent dans les tissus de l 'animal , 

sur lequel ce parasite établit sa demeure , et servent à l'y fixer 

( P l . 41 , fig. 5 ) . Sous ce r a p p o r t , les Lernéonèmes r e s s e m 

b lent b e a u c o u p aux P e n e l l e s , et ils s'en r a p p r o c h e n t aussi 

par l'existence de plusieurs petites pâtes articulées , presque 

rudimenta ires , q u i se v o i e n t sous la part ie antérieure d u 

c o u . I l s se d is t inguent de ces dernières par la conformat ion 

de la port ion a b d o m i n a l e de leur corps q u i est assez d é v e 

l o p p é e , mais n'offre pas d e p r o l o n g c m e n s dermoïdes en 

f o r m e de cornes on de tubes . I l est aussi à no ter q u e les 

tubes oviferes sont droits et s imples . 

§ i . Espèces dont la tète porte deux cornes occipitales. 

I. LERNEONEME £E LESUELR. — L. Lesueurii ( i ) . 

Corps droit, filiforme, très- long. Tête claviforme, obtuse en avant 

et portant en arrière et en dessus deux cornes grosses, courtes , 

obtuses, dirigées en arrière et en dehors; cou se rétrécissant gra

duellement et portant en dessous quatre paires de pâtes rudimen

taires ; portion postérieure du corps un peu élargie, puis se rétré

cissant graduellement et se terminant en pointe. Longueur, 

environ 2 pouces. 

Trouvé dans les mers de l'Amérique sur un Exocceltts çolilans. 

( 1 ) Lerneopeuna Blainvillii? Lesueur , Journ. of the Acad. ofse. of 

rhilrfd. vol. 3 , Pl. X I , % . 3. 
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2 . LERKÉONEME MONILLAIRE. — L . mondlaris, 

(Planche i, i , fig. 5.) 

Corps presque filiforme, un peu renflé vers la partie posté-

rieure, et trés-grêle vers le tiers antérieur; tête grosse, presque 

circulaire et armée de deux cornes occipitales grêles, très-allongées, 

dirigées en arrière, et un peu recourbées en dedans vers le bout ; 

cou se rétrécissant graduellement, portant sous sa partie anté

rieure des membres rudimentaires, et offrant un peu plus loin 

une douzaine de petits étranglemens, disposésde façon àdonner 

à cette partie l'aspect d'une suite de perles arrondies on de petits 

nœuds. Portion abdominale du corps courte, obtuse , et recou

vrant en dessus l'origine des tubes ovifères, lesquels sont très-

longs. 

Trouvé fixé à la sclérotique de l'œil d'un Haranguet [Clupea 

spralhus). Longueur, environ un pouce. (C. M.) 

S. Espèces ayant trois cornes occipitales. 

3 . LERNÈONÈME ABDOMINAL. — X . abdominaîis. 

Corps un peu recourbé en S, très-grêle antérieurement, assez 

gros et cylindrique dans ses deux tiers postérieurs. Tête petite , 

cylindrique et armée de trois cornes coniques dirigées en arrière ; 

quatre paires de pâtes rudimentaires sous le cou. Portion abdo

minale du corps dont la limite est indiquée par la position des 

valves, presque aussi longue que la portion thoracique et ob

tuse au bout. Tubes ovifères grêles et longs. Longueur, environ 

20 lignes. 

Trouvé à Valparaiso , par M. Gay . (C. M.) 

Le Lerneocera surriraiis de M . de fllainville ( i ) appartient à ce 

groupe et ressemble beaucoup a l'espèce précédente, mais s'en dis

tingue par la brièveté de la portion abdominale du corps. 

Le genre SPHYRION de Cuvier (2) est trop imparfaite
ment connu pour que nous puissions en déterminer les 
alunites naturelles, mais il nous paraît probable que c'est 

(1) Journal de physique , t. g 5 , p. 37b' , fig. 2 . 

(2) Règne Animal, t. 3 , p. 2 5 7 , 

• RUSTACÉS , TOME 111. ic\ 
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(1) Chondracanthus tœvïgatus , Quoy et Gaimard, voyage de Frey-
cinet, Zool. pi. 86 , lig. G. — Spkyrrori tcuvigatits , Cuv. Inc. cit. — 
Guérin , Iconogr. zooph. pl. o , fie;. t\. 

(2) Lertiea , Linné , Fauna Succica.—Lerneoeura , Blainville, Journ. 
de physique , t. o5 , p. 3^5 , etc. Desmarest , Consider, sur les Crust, 
p. 3l6. — Nordmann, Mikrogr. Beitr. t. 2.. •—Burmeister, loc. cit.. — 
Kroyer, loc. cit. — llurmeister, Mém. des Cur. de la nat. de Bonn, 
t. 1 7 , p. 3og. 

entre les Penclles et les Lernées qu'il devra prendre place. 

Voici du reste les caractères que Cuvier assigne à cette di

vision : 

« Tête élargie des deux côtés comme un marteau; de petits 

crocliets à la bouche; un cou mince, suivi d'un corps dépri

mé et en forme de cœur, qui, outre les deux longs cordons, 

porte de chaque côté un gros faisceau de poils . » 

Cuvier cite , comme type de cette espèce , le Lernéide figuré 

par MM. Quoy et Gaimard sous le nom de CHONDH»C\NTHE LISSE(J). 

GENRE L E R N É O C È R E . Lcrncoccra (2). 

Le nom générique de Lernéocère, assigné par M . deBlain-

ville à une division des Lernéides où se placent les Lernées 

proprement dites aussi bien que les Parasites dont il est ici 

question , a été réservé par M M . IVordmann , Burmeistcr et 

Kioycr, aux espèces dont la tête ne porte pas de cornes 

rameuses irrégulières, mais des appendices symétriques sim

ples ou en forme de mamelons , et dont les sacs oviferes 

sont droits et étendus à l'arrière du corps (Pl . 4 0 , fi g. 13). 

La bouche est tantôt armée de crochets seulement, tantôt 

de deux paires de petites pales-mâchoires aussi bien que de 

mandibules. Enfin il n'y a jamais de vestiges de pates, et la 

portion abdominale du corps est peu développée. On ne 

connaît pas la conformation des mâles. 
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§ i . Espèces ayant la tête armée de quatre cernes, 

a. Les deux cornes postérieures lifurquées ; les autres 

simples. 

i . LERNEOCÉRE CYPRIN. — L. cyprinacea ( i ) . 

( Planche 4 0 , fig. 1 6 . ) 

Coïnes cëphaliques grêles et allongées ; une paire de petites an

tennes sétacées et inarticulées; deux paires de pates-inâchoires. 

Thorax très-grêle antérieurement, renflé en arrière et tronqué 

ohliquement au bout. Tubes ovifères grêles et cylindriques. 

Longueur, environ 8 lignes. 

Trouvé en Suède sur le Cyprinus carassus. 

2 . LEHNEOCÈRE DU BROCHET. — L . esocina ( 2 ) . 

(Planche 4 0 , fig. i 3 - i 5 . ) 

Cornes cëphaliques courtes , épaisses et en forme de m a m e 

lons ; bouche armée d'une paire de pates-mâchoires unciformes ; 

corps épais et à peine rétréci antérieurement, et conique au bout; 

poches ovifères sub-globuleuses. 

aa. Les quatre cornes simples. 

3 . I . E R N É O C É R E CRUCIAL. *~L. cruciata^S). 

Cornes céphaliques courtes, assez grosses, obtuses et disposées 

en croix. Corps rétréci antérieurement , élargi en arrière et ter

miné par cinq lobes arrondis. 

Trouvé sur le Cichlaœnea (Lesueur) dans le lac Érié. 

Le Lernea ocularis de Cuvier ( 4 ) paraît appartenir à C E T ' e sub-

( 1 ) Lernea cyprinacea, Lin. Fauna Suecica, lib. "J, PI, I I , fig. I. (En-

cyclop, method., vers , PL 78, fig- 6.)—Lamarck, op, cit., t. 3, p, 23o . 

—Lerneocera cyprinacea , Elainville , Journal de phyfc. t. t)5 , p. 3 7 7 . 

—Desmarest, op. cit. p. 3/rG. — Rurmeislcr , loc. cit. p. 3 o y , PL A, 

fig. 1 , 3 . 

( 9 . ) Lernen, Hermann, Hermlntologlsche bemerkungen; Natur

forscher, u° ly, p. 44 • '-¿9 fig" 6 · — L e r n e o c e r a cyprinacea, iVorct-

mana , op. cit. t. 2 , p. 1 2 3 , Pi, 6 , fig. l a y . — Lerneocera esocina, 

BurmeisLer, loc. cit. p. 3 i 2 . 

(3) Lesueur, Journ. of the Acad. ofPhilad. vol. 3, p. 286, Pi. XI, 

(41 Regne animal , t. 3 , p. ',>5(3. 
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5j.S HISTOIRE NATURELLE 

division du genre bornéoeére et se distingue de l'espèce précé-

deiite par la forme grêle de ses cornes cépbaliques. 

Ce Parasite se trouve lixé à l'œil des Harengs. 

§ 2. Espèces ayant cinq cornes cephaliques. 

4. LERNÉOCF.HE RADIÉ. — L. radiala(i). 

Cornes cephaliques grêles et simples ; corps très-grêle en 

a v a n t , claviforme en arrière, et terminé par un petit abdomen 

conique et bien distinct du thorax. 

Trouvé sur le Clupea tyrannus, aux Etats-Unis d'Amérique. 

GENRE L E R N É E . — Lernea ( 2 ) . 

L e genre Lernée ne c o m p r e n d aujourd 'hu i q u e les Lernéo -

cériens d é p o u r v u s de pales i i id imcntaircs , dont l'extrémité 
cèphalique porte des cornes irrégul ièrement ramif iées , et 

d o n t les tubes ovifêres sont ramassés en pelotes sous la 

partie postérieure d u corps . Ces an imaux se font remarquer 

aussi par la manière bizarre d o n t leur corps est c o n t o u r n é , 

et par le d é v e l o p p e m e n t de leur abdomen, q u i ne porte pas 

d'appendices dermoïdes c o m m e chez les P e n c h e s . 

§ i. Espèces dont le corps est très-renflé vers le milieu et fortement 

recourbé sur lui-même. 

i . Er.nNÉE BRANCHIALE. — E. branchialis (3) . 

Trois cornes cephaliques rameuses. Cou très-grêle, cy l indi i -

que et sans tubercules. Corps recourbé en S. 

Se trouve dans les mers du Nord sur les branchies de diverses 

espèces de Gades. ( C. M. ) 

(s) Lesueur, op. rit. p. 285, pî. XI, fig. I. 

(•>.) I.innée , M ùller, O. Fabricius , Lamarek.—Lerneocera, Blainville, 

N o r d m a n n . — L e r n e a , Burmeîster, Kroyer. 

(3) Lernea branchialis , Linné , Syst. nat. — Lernea gadina , Mi'illor, 

Zool. Dan. t. 4 » P- 65 , Pf IlS, iisr. 4· —' Utlion Fabriefus , Fauna 

Groenl. p. 33o. — Lerneocera branchialis, Blainville , Journ. de phy-
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sîque t t. p;5 , p. 3^6 , fïg. 2, et Diet., des Se. nat. — NorJmann, op. cit., 

t. a, p, loo. — L e r n e a branchialis, Lamarck, op. cit. , t. 3, p. 1^0. ·— 

Cuvier , Replie animal, t. 3 , p. 206. — Burmeister, op. cit.—Giiérin , 

Tconogr. zooph. pl. 9 , fig. 1. — Kroyer, op. cit. t, I , p. 2 y 3 , Pl. 3 , 

% , 10. 

(1) Lernea cyclopterina , Othon Fabricius, Fauna Groen. p. 33>j. -—• 

Lerneocera cyclopterina , Blainville, Journ. Je phys. t. tj5, p. 3^6, et 

Diet, des Se. nat. t. p. 1 1 7 . — L e r n e a cyclopterina, Kroyer, op. cit. 

t. I , p. f)02 , pl. 5 , iig- 4-

(2) Cuvier , Règne animal , t. 3 , p. a56.—Guérin , Iconogr. zooph. 

Pl. 9 , % • a. 

(3) Zoologia Danïca, pl. 33, fig. 3 (reprod. dans l'Knnyclop method. 

vers.pl. 78, Jig-. 8).—Oth. Fabricius, Fauna Grocn. p. 331) .—EtUamodn 

Gobi/ta, Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 3, p. »33. — Lementoma 

gobina , Blainville , Journ. de Physique, t. o5 » P« 44°' c^ des Se. 

nat.— Desmarest, op. cit., p. 3 ^ 9 - — Ckondracanthus, Cuvier, Règne 

anim., t. 3, p. ii58. — Lernea gobina , Kroyer, loc, eit, Pl. a, iig. 

Le Lernea cyclopterina ( i ) se distingue de l'espèce précédente 

par les petits tubercules qui naissent de la partie postérieure de 

la tète et par les deux tubercules qui se remarquent vers le mi

lieu du cou. M. Kroyer l'a représenté sans cornes, mais je suis 

porté à croire que cela dépend seulement de la mutilation de 

l'individu observé par ce naturaliste. 

Ce Parasite se trouve dans les mers du Groenland sur le Oy-

clopterinus spinosus. 

§ 2. Espèces dont le corps est à peine renflé et seulement coudé 

dans sa partie antérieure. 

2. LERNÊE MULTICORNE. — L. multicornis (2) . 

Tète renflée et entourée d'un grand nombre de prolongemens 

grêles, cylindriques et branchus. Abdomen presque aussi long 

que le thorax. 

Le Lernea gobina de Mùller (3) ne m'est pas assez bien connu 

pour que je puisse hasarder une opinion sur la place qu'il doit 

occuper dans l'ordre des Lernéides, et j'ajouterai seulement qu'il 

est remarquable par sa tète conique et son thorax quadrilatère 

ou crucial. 
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ORDRE DES ARANÉIFORMES 

ou PYCHNOGONIDES. 

Ce n'est qu'avec beaucoup de doute que je range 
ici un petit groupe d'animaux articulés qui ont été 
considérés par la plupart des zoologistes comme 
appartenant à la classe des Arachnides, mais qui 
me semblent avoir plus d'analogie avec les Crus
tacés, car ils n'ont point de trachées ni de sacs pul
monaires pour la respiration aérienne et ne parais
sent respirer l'oxygène dissous dans l'eau que par la 
surface générale des tégumens communs, ainsi que 
nous l'avons déjà, vu chez plusieurs Crustacés infé
rieurs. 

Par la forme générale du corps(i), ces animaux 
se l'approchent des Lœmodipodes, et surtout des 
Cyames. Leur tête est allongée, tantôt cylindrique, 
tantôt conique, et présente à son extrémité un ori
fice buccal trilobé. Le thorax est constamment 
divisé en quatre segmens, et Xabdomen n'est re
présenté que par un petit article tubuleux fixé au 
bord postérieur du dernier anneau thoracique. La 
tête ne porte pas d'appendices, et les yeux, au nom
bre de quatre , sont groupés sur un petit tubercule 

( i ) Pl. 4i, fis. ß. 
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m é d i a n , s i t u é s u r l a f a c e d o r s a l e d u p r e m i e r a r t i 

c l e d u t h o r a x . C e s e g m e n t p o r t e s o u v e n t h s o n 

e x t r é m i t é u n e p a i r e d e p a t c s - m â c h o i r e s t e r m i n é e s 

p a r u n e p i n c e b i e n f o r m é e e t g a r n i e q u e l q u e f o i s d ' u n 

p a l p e a l l o n g é e t c o m p o s é d e p l u s i e u r s a r t i c l e s . C h e z 

l e m â l e , l e n o m b r e d e s p a i r e s d e pâtes e s t é g a l à. 

c e l u i d e s a r t i c l e s d u t h o r a x ; m a i s c h e z l a f e m e l l e i l 

e x i s t e u n e p a i r e d ' a p p e n d i c e s p é d i f o r m c s s u p p l é 

m e n t a i r e s f i x é s a u p r e m i e r a r t i c l e d u t h o r a x , r e p l i é s 

s o u s l e s p â t e s p r o p r e m e n t d i t e s , b e a u c o u p p l u s p e t i t s 

q u e c e l l e s - c i , e t s e r v a n t à p o r t e r l e s œ u f s . L e s p a t p s 

s o n t t r è s - l o n g u e s , d i r i g é e s e n d e h o r s e t c o m p o s é e s 

d e n e u f a r t i c l e s d o n t l e d e r n i e r c o n s t i t u e u n e g r i f f e 

p l u s o u m o i n s a i g u ë . 

L e t u b e d i g e s t i f t r a v e r s e l e c o r p s e n l i g n e d r o i t e 

e t p r é s e n t e d a n s u n d e s g e n r e s d e c e t t e f a m i l l e 

( N y m p h o n ) u n e d i s p o s i t i o n t r è s - r e m a r q u a b l e ; i l 

d o n n e n a i s s a n c e à d r o i t e e t à g a u c h e à u n e s é r i e d e 

p r o l o n g e m e n s t u b u l a i r e s e t f e r m é s a u h a u t , q u i s ' a 

v a n c e n t t r è s - l o i n d a n s l ' i n t é r i e u r d e s p â t e s c o r r e s 

p o n d a n t e s , e t q u i s o n t l e s i è g e d ' u n m o u v e m e n t 

p e r i s t a l t i q i i e . i l e x i s t e e n o u t r e u n e c i r c u l a t i o n v a g u e . 

Q u a n t a u x o r g a n e s r e s p i r a t o i r e s , o n n ' e n v o i t a u c u n e 

t r a c e , e t l a d i s p o s i t i o n d e s o r g a n e s d e l à g é n é r a t i o n 

n ' e s t p a s c o n n u e ; i l e s t s e u l e m e n t a n o t e r q u e c h e z 

l e s P y c h n o g o n o n s o n a p e r ç o i t s u r l e s e c o n d a r t i c l e 

d e s p â t e s p o s t é r i e u r e s u n p o r e q u i p a r a î t ê t r e l ' o r i 

f i c e d e c e d e r n i e r a p p a r e i l . 

L e s P y c h r i o g o n i d e s s o n t t o u s d e p e t i t e t a i l l e e t 

v i v e n t d a n s l a m e r ; l e s u n s s ' y t r o u v e n t s o u s l e s 
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Î
garnies de palpes ; pâtes très-longues. NYMPHOÎT. 

.̂ TèLe allongée. Pales ac-} 
i cessoires ovifères compo- / PAT.LKNB. 

dépourvues \ sées de 9 ou 10 articles.' 
de palpes. 

Q ] J Tête très-courte. Pâtes \ 
O / f accessoires ovifères de 5 S PHOXICHILTDS 
^ | ' articles / 

^ I ,'' Pâtes longues ; pâtes-\ 
fr • * accessoires de sept j PMOXICHK.E. 

articles 

i dépourvus fie pates-mâchoires 1 Pâtes courtes ; pates \ 
f accessoires de Jixar- ï 
' tides / FïCHN oc OISON 

GENRE NYMPHON. — Njmphum 

Corps ^rele. Tête cylindrique et obtuse au bout. Pre

mier article du thorax beaucoup plus long que les autres, et 

portant en dessus un tubercule médian garni de quatre petits 

yeux lisses (Pl. 41, fïg. 7). Abdomen conique et. soudé sur le 

dernier anneau thoracique. Une paire de pales-mâchoires, 

( 1 ) Ph almi gì tu, Cinnée, Syst. nnt.—Strom, Descript, de Soridmor. — 
Pychnog'Qiiurn , Fabricius, Mnntissa . t. 2 — Mùller, Zool. Dnnicn, t. 3. 
— Othon Fabricius . Fauna Grocnlandica . — Nymphon , Fabricius ; 

Ent. Syst. — Latreille , Hibt. des Crust, et Ins. t. y ; Genera , L. 1 , 
p. 14^! Règne animal, l. 4i p. 2 7 8 , etc. — Lamarck, Hist, dea anim. 
sans vert. i. 5, p. 76·—JSymphum , Leacli, Zool. misceli, t. 1 , p 44-
— Johnston, Miscellanea Zoologica; Mag. of Zool, and Botan. vol. ] , 
p. 38o. 

pierres , d'autres vivent, dit-on, accrochés à des 
poirisons ou à d'autres animaux marins; mais du 
reste on ne sait rien relativement à leurs mœurs. 

Ces animaux ne forment qu'une seule petite fa-
mille que M. Johnston , à qui l'on doit un très-bon 
travail sur ce sujet, divise en cinq genres d'après les 
caractères suivans. 
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(1) Phalan^ium marinum,SUao\. Descript physique et economiqiie 

tie Sondmor , p. 208 , Pi. 1 , fig. iG. — Nymphum gracite , f.each, 

Zool. Miseel. vol. ] , p. 45 . PI. 19 , fig. i. — Johnston, Magaz. of 

Zoolog. and Botany , vol. 1 , p. 280 , PI. ill, fig. 10 , 1 1 , 1 2 . 

(*2) Syst. nat. ed. l 3 , t. I , p. 1:127, — P y c h n o g o n u r n grossipes, 

Fabricius, Mantissa, t. a , p. 68. Muller, Zool. Danica , t. 3, p. 67, 

PI. 1 1 9 , tig. 5 a 9 . — OLhon Fabricius, Fauna Groenl. p. 229. —. 

Nymphon grassipa, Fabricius, Ent. Syst. t. 4 , P- 4 ' / · — Latreille, 

His(. des Crust, et Ins. t. 7 , p. 333 ; Genera , t. 1 , p. J43 , etc. —. 

SaviL;ny , Mem. sur les anim. s:ms vert, fis I , PI. 5 , fig. 2. — Gtltjrin , 

Inonoilr. Aracli. PI. .4, fig- 3 , 

terminées par une pince al longée, et portant à leur base un 

palpe de quatre articles, insérées à l 'extrémité antérieure du 

premier segment thorac ique . Q u a t r e paires de pales a m b u 

lato ires , et chez la femelle une paire de pâtes accessoires 

b e a u c o u p plus grêles q u e les suivantes , naissant à la partie 

postérieure d u premier s e g m e n t , au-dessous des pâtes de la 

première p a i r e , et servant à soutenir les œufs. Pâtes propre 

m e n t dites très - longues et très-grêles ; leur sixième article 

très - a l l o n g é , la griffe terminale pet i te , et le pénul t i ème 

article garni au b o u t de deux épines qui s imulent des griffes. 

§ i . Palpes des pat es-mâchoire s composés de cinq articles ( genre 

Nymphon, Leach). 

i . NYMPHON GRÊLE. — N. gracile ( i ) . 

(Planche /ti , fig. 7.) 

Premier article du thorax allongé et rétréci au mil ieu; pinces 

des pates-mâclioires grêles et recourbées en dedans , dépassant de 

beaucoup la tète; pâtes quatre fois aussi longues que le corps 

(tète comprise) et cylindriques. 

Habite les côtes de l'Océan. (C. M . ) 

Leach pense que cette espèce n'est pas la même que celle men

tionnée par Linnée sous le nom de Phalangium grossipes ( 2 ) ; 

en effet, ce dernier paraît avoir la tête plus courte , et les pinces 

des pates-màchoires d'une forme un peu différente. 
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2. NYMPHON FÉMORAL. — JY. femoralum ( i ) . 

Cette espèce paraît différer de la précédente par la forme com

primée et dilatée des cuisses. 

Habite la Manch e. 

Le Nymphon hirtum de Fabricius (2) paraît se rapprocher beau

coup des espèces précédentes, mais il a le corps poilu. 

11 habile les côtes de la Morwège. 

§ 2. Palpes despates-mdchoires composés de n, articles (genre A'm-

mothea, Leach). 

3 . NYMPHON DE LA CAROLINE. ·— TV. Carolinensis (3) . 

Tète très-grosse et cylindrique ; trois tubercules triangulaires 

sur le dos. Pâtes - mâchoires extrêmement courte*, les palpes 

longs. 

Habite les côtes de la Caroline du Sud. 

GENRE P A L L È N E . — Pallene (4). 

M . J o h n s t o n a d o n n é ce n o m aux P y c l i n o g o n i d c s , q u i 

sont p o u r v u s d'une paire de pates-màchoires sans palpes , et 

q u i on t la lête ex trêmement courte . Les pâtes sont grêles , 

al longées, et terminées par une griffe accompagnée d'épines 

ongui l i formesacccssoires . E n i i n l a b r a n c h e mobi le des pates-

màchoires est c o m p o s é e de dix art ic les , et est armée d'une 

série de dents vers le b o u t . I l est aussi à noter q u e les pal

pes sont très-courts . 

1 . PALLENE ERÉVIROSTRE. — P. brevirostris (5) . 

Corps trapu; tête extrêmement courte, semi-ovalaïre; pinces 

( 1 ) Leach , loc. cit. PL 1 9 , fig . 2 . 
(2) Entom. Syst. t. 4 , P- 4 3 7 -
(3) Ammathca Carolinensis , Leach, Zool. Mis. t. I , p. 34 , PI. l3 . 
(4) Phnlangiuni, Olh .Fabrieius, Fauna Groen.—Phoxiehilus, Latreille, 

Lamarck.— Gutlcnc , Johnston, Mnrr. of Zool. anil Bot. vol. i . 
(5) Phnlnnsrium spinipes ? Olhon Fabrieius , Fauna Groenl. p. 2.32. 
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•— Phoxichilus spiuipes , Latre i l le , Genera , t. \ , p . l44- — Lamarek, 
Hist, dcs anim. sans vert. t . 5 . p . ^5. — Palicue hrevirostris, Johnston, 
o p . cit. p . 38o , Pi . i 3 , fig. -j, 8. 

( i ) Pychnogonum , Oth Fabricius , op . cit. ·— Orylhiu , Johnston , 
o p . cit. 

des pâtes-mâchoires peu renfle'es ; premier article du thorax ré

tréci au milieu, et presque aussi long que les trois articles sui-

vans. Tates grêles, environ deux fois et demie aussi longues que le 

corps, et ayant leur pénultième article presque droit; pâtes ac

cessoires de 3 articles. 

Se trouTe sur les côtes de l'Ecosse, et peut-être aussi au Groen

land. 

2 . PALLÉNE GOUTTEUX. — P. chiragrus. 

Corps très-grêle ; tête courte, mais cylindrique; second article 

des pâtes - mâchoires très-renflé , et premier article du thorax 

extrêmemental longé. Pâtes environ cinq fois aussi longues que le 

corps , sans crochets accessoires au bout. Pâtes accessoires de la 

femelle da ro articles. 

De la baie de Jarvis, à la Nouvelle-Hollande. (C. M.) 

GEKRE P H O X I C H I L I D E . — Phoxichilidium (1). 

Ce genre , établ i par M . Johns ton sous le n o m d'Ory-

rfii'e, n o m q u i , étant déjà e m p l o y é p o u r un autre genre 

de Cruslacé , n'a p u être conservé ici, correspond à peu près 

au genre P h o x i c h i l e , tel q u e L a m a r e k l'a d é c r i t , mais non 

tel q u e Latreil le l'a établ i . I l se c o m p o s e des P y e b n o g o n i d e s 

pourvues de pates -mâchoires non palpi fères , d o n t le p r e 

mier article du thorax est très -court , et ne const i tue pas 

une espèce de c o u entre la tête et l'origine des pâtes anté

rieures. M . J o h n s t o n ajoute aussi q u e les pâtes accessoires de 

la femelle ne se c o m p o s e n t q u e de cinq articles ; caractère 

q u e j e n'ai p u vérif ier , n'ayant eu occasion d'étudier q u e 

des individus mâles . Q u o i qu'il en s o i t , il serait peut-être 

mieux de ne pas séparer génét iquement ces an imaux des 

Pal lènes. 
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i . PHOXICBILIDE LCARLATE.— P. cocvineum ( i ) . 

Tête cylindrique et dépassant un peu l'extrémité du premier 
article des pales-mâchoires, qui est assez long, tandis que l'article 
suivant est très-petit et à peine renflé. Paies environ trois fois 
aussi longues que le corps, ayant leur quatrième article comprimé 
latéralement, et le pénultième article sub-falciforme. Longueur, 
environ 2 lignes. 

Habite les côtes de la Manche et de l'Angleterre. (G. M) 

GENRE PHOXICHILE. — Phoxichilus (2). 

Le genre Phoxichile de Latreille établit le passage entre 
les Pychnogonum et les genres précédens ; il se rapproche 
de ceux-ci par la conformation générale du corps, et res
semble aux premiers par l'absence de pates-mâchoires. Les 
pâtes sont grêles, et les pales accessoires de la femelle com
posées de sept articles. 

Le genre Phoxichile, tel que Lamarck l'a défini, corres
pond à la petite division que M. Johnston a établie sous Je 
nom d'Orythie, et que nous avons décrite depuis sous celui 
de Phoxichilide. 

1. PHOXICHILE EPIISELX. — P. spinosus (3 ) . 

Corps grêle, tête cylindrique obtuse au bout, et ne dépassant 
pas notablement les quatre articles des pâtes antérieures. Thorax 

(1) Pychnogonum grossipcs vnrietas , O t h o n Fabricius , Fauna 
Groen . p . 2 3 l . — Nymphon coccincum, Johnston, Z o o l . Juuni. vol . 3, 
p. 4^9- — Orythia coccinea , E jusd . M a g . of Z o o l . a n d Bot . v o l . I , 
p. 3 7 8 , Pi . 13 , fig. 4 , 5 , 6 . 

(2) Piialnugium , M o n t a g u . — Phoxichilus , L a t r e i l l e , n o u v . Diet , 

d'hist. nat . G e n e r a , t. 1, p . 14^ , et Beyne a n i m . , t. 4 , P- 2 7 8 . — 

I.eaeh , Lamarck , Johnston. 

(3) Phnlangium spinosum, M o n t a g u , Lin. Trans , v o l . o , p . 100, 
Pi. 5 , fig. 7. — P h o x i c h i l u s spinipp.s. L e a c h , Edinb. Encyc l . vol . 7 , 
p . 4 l 2 , '— Phoxichilus monoilaclylus, L a m a r c k , A n i m . sans vert , t. 5 

p. — Phoxichilus spinosus, Johnston , l o c cit, p . 377 . 
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ne portant au-dessus qu'un seul tubercule qui constitue l 'émi-

nence oculifère et qui est conique. Abdomen relevé et conique. 

Pâtes près de trois fois aussi longues que le corps; leur sixième 

article très-allongé et le pénultième garni d'épines à son extré

mité. Longueur, environ 3 lignes. 

Trouvé sur les côtes de la Bretagne. (C. M.) 

GENRE PYCHNOGCVNON. — . Pychnogonum (1) . 

LesPychnogonons se distinguent des autres Crustacés de la 

même famille, par leur forme trapue et par la grosseur et la 

brièveté de leurs pâtes (Pl. 4 1 , flg. 6) ; ils n'ont pas de pates-

mâcboires, et les pâtes accessoires qui se voient chez la femelle 

sont très-courtes, mais composées de dix articles, et ter

minées en griffe. 

(lorps trapu; tête conique et dépassant le niveau du quatrième 

article des pales de la première paire. Thorax garni en dessous 

de quatre ou cinq tubercules médians faisant sude au tubercule 

oculifére, qui est obtus. Abdomen horizontal et un peu élargi au 

hout. Pâtes fortes, à peu prés de la longueur du corps; leur 

sixième article court, le pénultième sans épines terminales. 

Pâtes accessoires de la femelle très-comtes. Longueur, environ 

4 lignes. 

Habite nos mers, et se trouve sur les Ascidces et sur divers pois

sons. (C. M.) 

(1) Phalangium , Linnee, Sysl. rial.— Strom. Descript. de Sondmor. 
— Pychnogonum, Brnnnich , Entom. — Fabrieius , Ent. Syst. t. 4 , 
p. 4 ib\-—• Latreille, Genera, t. I , p. i44 J Regne animal, t. 4 . P- 2 y 8 , 
etc. — Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5 , p. 76. — Johnston, 
Miscel. Zool.; Mag-, of Zool. and Bot. vol. 1, p. 3^6 . 

(2) Pychnogonum, Brnnnich, Ent. p. 84 , Rg« 4 · — Phalangium lit-
torale, Strom, Sondmor , p. 2 0 9 , Pi. l , fig. jrj. — Pychnogonum 
littorale , Mnlle^ , Zool. Danica , t. 3 , p. 6S , PI. 1 1 0 , ng. 10 a J 2 . — 
Pychnogonum batanarum, Fabrieius , Ent. Syst. t. 4 » P* 4*^" — ^a-
treille , Hist, des Crust, t. 7, p. 332 , Genera , t. 1 , p- l44 1 e ' ° - —-
Lamarck, Hist, des anim. sans vert. t. 5 , p. 76. — Guerin , Iconogr. 

Arach. PI. 4 , % - I- — Johnston, Mag. of Zool. and Botany, vol. 1 , 

p. 3 ; 6 , PL 1 2 , fig. 1-3. 

I . PYCHNOGONO?* LITTORAL. P. li 

(Planche /, i , fig. b'.) 

. — P. littorale (2) . 
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SOUS CLASSE DES XYPHOSURES. 

Les singuliers animaux dont se compose le petit 

groupe des Xyphosures s'éloignent tant des autres 

Crustacés, que quelques naturalistes voudraient 

même les exclure tout à fait de la classe dont nous 

faisons ici l'histoire, pour les ranger parmi les Arach

nides, et q u e , tout en rejetant cette opinion, on 

est obligé de les isoler autant que possible et d'en 

former une sous-classe particulière qui se lie à la 

division des Branchiopodes et a celle des Trilobites, 

mais se distingue de ces Crustacés et de tous les 

autres animaux de la même classe par l'ensemble 

de l'organisation. La place naturelle des X y p h o 

sures aurait donc été à côté des Branchiopodes; 

mais nous avons préféré ne pas les y placer, afin 

de ne pas rompre les rapports encore plus étroits 

qui unissent entre eux tous les Crustacés maxillés. 

Le corps de ces animaux ( i ) se compose de trois 

portions : un céphalo-thorax, un abdomen et une 

queue; les deux premières portions sont recouver

tes chacune par un bouclier corné ; la troisième af

fecte la forme d'un long stylet. Le bouclier céphalo-

thoraciqua , qui représente la carapace des Apus 

( i ) IH 4>, fis I-
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DES C R U S T A C É S . 5 3 g 

e t d e s C r u s t a c é s s u p é r i e u r s , e s t l e p l u s g r a n d ; i l e s t 

c o n v e x e e n d e s s u s , c o n c a v e a u - d e s s o u s e t a r r o n d i 

e n a v a n t e t s u r l e s c ô t é s , t a n d i s q u e p o s t é r i e u r e m e n t 

i l e s t p r o f o n d é m e n t é c h a n c r é p o u r r e c e v o i r l a b a s e 

d e l ' a b d o m e n . O n r e m a r q u e à s a f a c e s u p é r i e u r e 

u n e s p a c e i n é g a l , m a i s p e u o u p o i n t b o m b é , q u i 

e s t c i r c o n s c r i t e n a v a n t e t s u r l e s c ô t é s p a r d e u x 

c r ê t e s c o u r b e s , e t e c c u p e e n a r r i è r e t o u t e l a l o n 

g u e u r d e l à p o r t i o n d r o i t e d u b o r d p o s t é r i e u r a r t i 

c u l é e a v e c l ' a b d o m e n . C e t e s p a c e , q u e l ' o n p o u r 

r a i t a p p e l e r l a région occipitale, e s t s u b d i v i s é l o n -

g i t u d i n a l e m e n t e n t r o i s l o b e s , p a r d e u x s i l l o n s q u i 

s e r e c o u r b e n t e n d e d a n s a n t é r i e u r e m e n t ; e t s u r l e 

l o b e m é d i a n , o n r e m a r q u e a u s s i u n e a r e t e m é d i a n e 

p l u s o u m o i n s d i s t i n c t e , à l ' e x t r é m i t é a n t é r i e u r e d e 

l a q u e l l e e s t u n p e t i t t u b e r c u l e l i s s e a y a n t l ' a s p e c t 

d ' u n s t e m m a t e , e t d e c h a q u e c ô t é d u q u e l s e t r o u v e 

e f f e c t i v e m e n t u n œil lisse t r è s - p e t i t V e r s 

l e m i l i e u e t a u d e h o r s d e s a r ê t e s l a t é r a l e s q u i c i r 

c o n s c r i v e n t d e c h a q u e c ô t é l a r é g i o n o c c i p i t a l e , s e 

t r o u v e n t l e s jeux composés q u i s o n t d e f o r m e 

o v a l a i r c e t o f f r e n t , s u r l e u r c o r n é e t r a n s p a r e n t e , 

d e s d i v i s i o n s h e x a g o n a l e s . Q u a n t à l a r é g i o n a n t é 

r i e u r e e t l a t é r a l e , o u région marginale d u b o u c l i e r 

c é p h a l o - t h o r a c i q u e , e l l e f o r m e e n a v a n t e t s u r l e s 

c ô t é s u n p l a n t r è s - i n c l i n é e t n e p r é s e n t e r i e n d e 

r e m a r q u a b l e ; i l e s t s e u l e m e n t à n o t e r q u e p o s f é -

( i ) C'est cette erreur commise par Latreille , e t relevée par M . V a n -

d c r - H o e v e n , qui a fait atfr ibnrr à ces animaux trois stemmates; elle a été 

reproduite dans la première partie de oct ouvrage , t. 1 , p. v u . 
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rieurement elle se prolonge au delà de la région 
occipitale, de façon à constituer de chaque côté 
une sorte de corne dirigée en arrière. 

Le second bouclier, ou portion abdominale du 
corps, est beaucoup moins large que la précédente, 
moins longue aussi, et a la forme d'un hexa
gone inequilátera! dont le bord postérieur serait 
plus ou moins concave ; son bord antérieur est arti
culé avec le bord postérieur de la région occipitale 
de la carapace, et ses bords latéro-antérieurs cor
respondent aux bords obliques par lesquels se ter
mine en arrière la région marginale du même 
bouclier; les bords latéro-postérieurs, en général plus 
longs que les précédens, forment avec ceux-ci un 
angletrès-obtusetprésententunesérie de huit dents 
séparées entre elles par six des fossettes dans chacune 
desquelles s'insère une grosse épine mobile dont la 
pointe est dirigée en arrière; en dessus ce bouclier 
abdominal est bombé et divisé en trois lobes dont 
les latéraux sont très-grands, et le médian rétréci en 
arrière et séparé des précédens par deux séries de 
petites dépressions. Enfin , du milieu du bord pos
térieur de cette seconde portion du corps, naît une 
longue pièce styliforme qui, étant située au-dessus 
et en arrière de Y anus, doit être considérée comme 
l'analogue de l'anneau caudal. 

A la face inférieure du corps (i), on remarque 
antérieurement une surface plane et triangulaire 
qui est de niveau avec le bord frontal; mais dans 
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l e r e s t e d e s o n é t e n d u e , l e b o u c l i e r c é p h a l o - t h o r a -

c i q u e e s t f o r t e m e n t e x c a v é p o u r l o g e r l e s p â t e s . 

C e s o r s r a n e s e n t o u r e n t i m m é d j a l e m e n t l ' o u v e r t u r e 

b u c c a l e e t s o n t d i s p o s é s d e f a ç o n q u e l e u r a r t i c l e 

b a s i l a i r e r e m p l i t l e s f o n c t i o n s d e s m a n d i b u l e s e t d e s 

m â c h o i r e s d e s C r u s t a c é s o r d i n a i r e s , t a n d i s q u e l e u r 

b r a n c h e i n t e r n e s ' a l l o n g e p o u r c o n s t i t u e r u n m e m 

b r e a m b u l a t o i r e e t p r é h e n s i l e ; o n e n c o m p t e s i x 

p a i r e s . C e l l e s d e l a p r e m i è r e p a i r e , a p p e l é e s m a n 

d i b u l e s p a r F a b r i c i u s e t L a t r e i l l e , p a l p e s p a r C u -

v i e r , s o n t b e a u c o u p m o i n s g r a n d e s q u e l e s a u t r e s , 

e t s i t u é e s a u - d e v a n t d e l a b o u c h e , p r è s d e l a l i g n e 

m é d i a n e ; e l l e s s ' i n s è r e n t s u r u n e é m i n e n c e m e m 

b r a n e u s e i m p a i r e q u i r e m p l i t l e s f o n c t i o n s d ' u n 

l a b r e , e t e l l e s s e c o m p o s e n t d e t r o i s a r t i c l e s d o n t l e s 

d e u x d e r n i e r s s o n t d i s p o s é s d e f a ç o n à c o n s t i t u e r 

u n e p i n c e . L e s p â t e s , o u p l u t ô t pates-mâchoires 

d e s q u a t r e p a i r e s s u i v a n t e s , s e r e s s e m b l e n t b e a u 

c o u p e t s e c o m p o s e n t c h a c u n e d e s i x a r t i c l e s ; l e 

p r e m i e r d e c e s a r t i c l e s e s t t r è s - g r a n d e t s e t e r m i n e 

d u c ô t é i n t e r n e p a r u n p r o l o n g e m e n t l a m e l l e u x , 

a r m é d e f o r t e s é p i n e s e t f a i s a n t l ' o f f i c e d ' u n e m â 

c h o i r e ; o n y r e m a r q u e a u s s i , s o u s s o n a n g l e i n t e r n e 

e t a n t é r i e u r , u n e p e t i t e p i è c e m o b i l e . L e s a r t i c l e s 

s u i v a n t s c o n s t i t u e n t u n e p a t e a l l o n g é e , u n p e i r 

c o m p r i m é e ; e t c h e z l e s f e m e l l e s , l e p é n u l t i è m e a r 

t i c l e s e p r o l o n g e a u - d e s s o u s d u d e r n i e r , d e f a ç o n 

à f o r m e r a v e c l u i u n e p i n c e à b r a n c h e s é g a l e s ; i l 

e n e s t q u e l q u e f o i s . d e m ê m e c h e z l e m â l e ; m a i s 

d a n s q u e l q u e s L i m u l e s , c e t t e e s p è c e d e m a i n m a n q u e 

a u x p â t e s d e l a s e c o n d e e t d e l a t r o i s i è m e p a i r e , 
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le p r o l o n g e m e n t r e p r é s e n t a n t l e d o i g t i m m o b i l e n e 

s ' é t a n t p a s d é v e l o p p é . L e s p â t e s d e l a s i x i è m e p a i r e 

d i l l e r e n t b e a u c o u p d e s p r é c é d e n t e s ; l e u r a r t i c l e 

b a s i l a i r e e s t p l u s g r a n d , s e t e r m i n e d u c ô t é i n t e r n e 

p a r u n e s u r f a c e d e n t é e a s s e z s e m b l a b l e à c e l l e d ' u n 

m a n d i b u l e b r o y e u r , e t i l p o r t e à s o n a n g l e e x t e r n e u n 

a p p e n d i c e flabelliforme ; q u e l q u e f o i s il e x i s t e u n p e 

t i t a p p e n d i c e l a m e l l e u x à l ' e x t r é m i t é d u q u a t r i è m e 

a r t i c l e , e t l ' a r t i c l e s u i v a n t p o r t e s u r s o n b o r d a n t é 

r i e u r p l u s i e u r s d e Ces l a m e s s u b f o l i a c é e s e t a l l o n g é e s 

q u i c a c h e n t p r e s q u e e n t i è r e m e n t l ' a r t i c l e s u i v a n t , 

a i n s i q u e l a p e t i t e m a i n d i d a c t y l e q u i l e t e r m i n e . 

E n f i n i l e x i s t e e n t r e l a b a s e d e c e s p â t e s , à l a p a r t i e 

p o s t é r i e u r e d u t h o r a x , d e u x p e t i t e s p i è c e s l a r n e l -

l e u s e s , o b t u s e s a u b o u t e t g a r n i e s d ' é p i n e s q u i s e m 

b l e n t ê t r e l e s v e s t i g e s d ' u n e s e p t i è m e p a i r e d e m e m 

b r e s . L ' a b d o m e n e s t c r e u s é d a n s s a p a r t i e m o y e n n e 

d ' u n e c a v i t é a s s e z p r o f o n d e e t t r è s - a n a l o g u e à c e l l e 

q u e n o u s a v o n s d é j à v u e c h e z l e s S p h é r o m e s e t d i v e r s 

a u t r e s I s o p o d e s . C e t t e c a v i t é l o g e l e s fausses pattes 

a b d o m i n a l e s e t l e s b r a n c h i e s f i x é e s à l e u r f a c e p o s l é -

r i e u r e . C e s m e m b r e s s o n t , a u n o m b r e d e s i x p a i r e s , 

m a i s l e s p l u s a n t é r i e u r s n e r e s t e n t p a s d i s t i n c t s e t s o n t 

r é u n i s s u r l a l i g n e m é d i a n e d e f a ç o n à c o n s t i t u e r 

u n e g r a n d e v a l v e o p c r c u l a i r e f o l i a c é e e t p r e s q u e 

c i r c u l a i r e , m a i s t r o n q u é e e n a v a n t , q u i recouvre 

p r e s q u e e n t i è r e m e n t l e s f a u s s e s p â t e s s u i v a n t e s ; 

d a n s c h a q u e m o i t i é d e c e t o p e r c u l e , o n d i s t i n g u e 

u n e o u d e u x p i è c e s b a s i l a i r e s e t d e u x l a m e s t e r m i 

n a l e s q u i r e p r é s e n t e n t 1ns d e u x b r a n c h e s q u i d ' o r 

d i n a i r e t e r m i n e n t c e s o r g a n e s ; l ' u n e d e c e s p i è c e s , 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



s i t u é e p r è s d e l a l i g n e m é d i a n e , e s t p e t i t e e t s é p a r é e 

d e c e l l e d u c ô t é o p p o s é p a r u n e fissure , l ' a u t r e e s t 

t r è s - g r a n d e ; e n f i n s u r l a f a c e s u p é r i e u r e o u p o s t é 

r i e u r e d e c e s f a u s s e s p â t e s d e l a p r e m i è r e p a i r e , s e 

t r o u v e n t l e s d e u x o r i f i c e s g é n é r a t e u r s . L e s f a u s s e s 

p â t e s s u i v a n t e s s o n t é g a l e m e n t f o l i a c é e s e t r é u n i e s 

e n t r e e l l e s s u r l a l i g n e m é d i a n e d a n s t o u t e l ' é t e n d u e 

d e l e u r p i è c e b a s i l a i r c , m a i s l e s d e u x b r a n d i e s q u i 

t e r m i n e n t c h a c u n d e c e s o r g a n e s s o n t l i b r e s e t 

p l u s d é v e l o p p é e s ; l a b r a n c h e i n t e r n e e s t c o m p o s é e 

d e d e u x a r t i c l e s , d o n t l e p r e m i e r q u a d r i l a t è r e e t 

a l l o n g é , l e s e c o n d f o l i a c é e t o v a l a i r e ; l a b r a n c h e 

e x t e r n e e s t r e p r é s e n t é e p a r u n e l a m e t r è s - l a r g e , 

a r r o n d i e e n d e h o r s e t s e m b l a b l e à c e l l e d e l ' o p e r 

c u l e ; e n f i n l e s d e u x t i e r s e x t e r n e s d e l a f a c e p o s t é 

r i e u r e d e l a p o r t i o n b a s i l a i r e d e c e s m e m b r e s s o n t 

o c c u p é s p a r u n e g r a n d e brancliie f o r m é e d ' u n n o m 

b r e c o n s i d é r a b l e d e l a m e s o u p l u t ô t d e r e p l i s c u t a 

n é s d i s p o s é s t r a n s v e r s a l e m e n t e t e m p i l é s l e s u n s s u r 

l e s a u t r e s c o m m e l e s f e u i l l e t s d ' u n l i v r e : c e s f e u i l l e t s 

a d h è r e n t à l a f a u s s e p a t e d a n s t o u t e l a l o n g u e u r 

d e l e u r b a s e o u b o r d a n t é r i e u r , e t s o n t l i b r e s d a n s 

l e r e s t e d e l e u r é t e n d u e ; i l s s o n t t r i a n g u l a i r e s , à 

b o r d s c o u r b e s , e t a u g m e n t e n t d e g r a n d e u r d e p u i s 

l ' e x t r é m i t é s u p é r i e u r e d e l a b r a n c h e j u s q u e v e r s s a 

b a s e , d e f a ç o n à d o n n e r à c e l l e - c i l a f o r m e d ' u n e 

p y r a m i d e d o n t l ' a r ê t e p o s t é r i e u r e s e r a i t c o u r b e , l e s 

d e u x f a c e s l i b r e s s e r a i e n t b o m b é e s e t l a b a s e a r r o n 

d i e ; l e b o r d l i b r e d e c h a q u e f e u i l l e t e s t g a r n i d ' u n e 

p e t i t e b a n d e c o r n é e d e s t i n é e à l e s o u t e n i r , m a i s 

d a n s l e r e s t e d e l e u r é t e n d u e f e s r e p l i s s o n t niem-
.55. 
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( l ) Voyez à ce sHJet une note publiée par M. Duvernoy , dans les 

Comptas rendus de l'Académie des sciences, séance du 15 sept îb'jS. 

braneux ; enfin o n en c o m p t e environ i5o dans 

chacune des branchies de la première paire et un 

peu moins dans les branchies suivantes ; la dernière 

n'en offre qu 'envi ron i 3 o ( T ) . 

La bouche , située vers le tiers postérieur de la 

face inférieure du bouc l i e r eéphalo- thoracique , est 

entourée , c o m m e nous l 'avons déjà d i t , par les pâtes 

don t l 'article basilaire ou hanche est a rmé d'épines 

o u de dents et disposé de manière à servir au 

travail d e la mastication. Cette ouver ture es t infun-

d ibu l i fo rme et se cont inue avec le tube digestif 

qu i se dir ige d 'abord di rectement en avant , puis se 

recourbe en haut et en arrière et marche en l igne 

droi te j u s q u e vers l 'extrémité postérieure du b o u 

clier a b d o m i n a l , o ù il présente de nouveau une 

peti te c o u r b u r e , p o u r aller gagner l 'anus. La p re 

miè re por t ion de ce canal , d i r igée en avant ets i tuée 

au-dessous de l'intestin , constitue Yœsophage; elle 

est é t ro i t e , assez l o n g u e , et garnie intér ieurement 

de plis longi tudinaux. ïi estomac est représenté par 

la por t ion courbe et antérieure de ce m ê m e tube ; 

il est petit et dir igé ver t icalement; ses parois sont 

très-charnues et froncées en dedans ; un sillon in

terne le sépare de l 'œsophage, et son extrémité p y l o -

r ique s'avance en fo rme de cône dans la cavité de 

l'intestin, de façon à constituer une espèce de va l 

vu le . L a troisième por t ion du tube intestinal o c c u p e 

presque toute la longueur du c o r p s , et représente le 
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duodénum o u v e n t r i c u l e c h y l i f i q u e ; e l l e e s t c y l i n 

d r i q u e , d r o i t e , e t o f f r e v e r s s e s d e u x e x t r é m i t é s q u e l 

q u e s r e p l i s t r a n s v e r s a u x d e l a m e m b r a n e i n t e r n e e t 

d e s p a p i l l e s p l u s o u m o i n s s a i l l a n t e s ; o n y a p e r ç o i t 

d e c h a q u e c ô t é , u n p e u e n a v a n t d u n i v e a u d e l a 

b o u c h e , d e u x p e t i t s o r i f i c e s c i r c u l a i r e s q u i a p p a r 

t i e n n e n t à l ' a p p a r e i l b i l i a i r e , e t s o n e x t r é m i t é p o s t é 

r i e u r e e s t b r u s q u e m e n t c o n t r a c t é e p o u r s e c o n t i n u e r 

a v e c l a q u a t r i è m e p o r t i o n d u t u b e d i g e s t i f , l a q u e l l e . 

p s u t ê t r e c o n s i d é r é e c o m m e u n intestin rectum; 

e l l e e s t t r è s - c o u r t e , p l i s s é e l o n g i t u d i n a l e m e n t â 

l ' i n t é r i e u r e t r e c o u r b é e e n b a s à s o n e x t r é m i t é p o u r 

g a g n e r Xanus, q u i s e t r o u v e , a i n s i q u e n o u s l ' a v o n s 

d é j à d i t , a u - d e v a n t d e l ' i n s e r t i o n d u s t y l e t c a u d a l . 

L e foie r e m p l i t d a n s l e c é p h a l o - t h o r a x l ' e s p a c e 

s i t u é e n t r e l ' i n t e s t i n e t l e s m u s c l e s d e s p i e d s ; i l 

s ' é t e n d a u s s i d a n s T a b d o m e n e t s e c o m p o s e d e c a n a u x 

a v e u g l e s e t c o n t o u r n é s q u i s e c o n t i n u e n t a v e c l e s 

c o n d u i t s e x c r é t e u r s , d o n t l e s q u a t r e t r o n c s d é b o u 

c h e n t , c o m m e n o u s l ' a v o n s d é j à d i t , d a n s l a p a r t i e 

a n t é r i e u r e d u d u o d é n u m . L e cœur r e s s e m b l e b e a u 

c o u p a c e l u i d e s S q u i l l e s ; c ' e s t u n l o n g v a i s s e a u 

d o r s a l , à p a r o i s c h a r n u e s , q u i p r é s e n t e d e c h a q u e 

c ô t é s e p t o u v e r t u r e s t r a n s v e r s a l e s g a r n i e s d e v a l v u l e s 

e t q u i d o n n e n a i s s a n c e à d i v e r s e s a r t è r e s . Ltii système 

nerveux c o n s i s t e e n u n a n n e a u m é d u l l a i r e q u i e n 

t o u r e l ' œ s o p h a g e , q u i d o n n e n a i s s a n c e a u x n e r f s 

c é p h a l o - t h o r a c i q u e s , e t q u i s e c o n t i n u e e n a r r i è r e 

a v e c un g r o s c o r d o n d e l a p a r t i e p o s t é r i e u r e d u q u e l 

n a i s s e n t l e s n e r f s a b d o m i n a u x . E n f i n l e s organes 

générateurs d é b o u c h e n t a u d e h o r s p a r l e s d e u x 
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( l ) V o y e z à ce sujet les figures d'un jeune Limulc que j 'ai données 

dans la grande édition du R è g n e animal de Cuvier ; Crustacés, pl. - G , 

fig. a/, aA. 

o u v e r t u r e s d é j à s i g n a l é e s à l a b a s e d e l a p r e m i è r e 

p a i r e d e f a u s s e s p â t e s ; c h e z l a f e m e l l e c e s o r i f i c e s 

c o m m u n i q u e n t c h a c u n a v e c u n o v i d u c t e , q u i , par*-

v e n u d a n s l e c é p h a l o - t h o r a x , s e d i v i s e e n d e u x 

b r a n c h e s d o n t l e s r a m i f i c a t i o n s c o n s t i t u e n t l ' o v a i r e 

e t e m b r a s s e n t l e f o i e ; c b e z l e m â l e o n t r o u v e à l a 

p l a c e d e s v u l v e s u n p e t i t p é n i s c y l i n d r i q u e . 

L e s X y p h o s u r e s s u b i s s e n t d a n s l e j e u n e â g e d e s 

c h a n g e m e n s d e f o r m e c o n s i d é r a b l e s ; e l l e s n ' o f f r e n t 

p a s d ' a b o r d l a q u e u e s t y l i f o r m e q u i c h e z l ' a d u l t e 

é g a l e e n l o n g u e u r l e r e s t e d u c o r p s ; l e u r b o u c l i e r 

a b d o m i n a l e s t a r r o n d i p o s t é r i e u r e m e n t , e t l e s d e r 

n i è r e s p a i r e s d e f a u s s e s p â t e s n e s o n t p a s d é v e 

l o p p é e s ( 1 ) . 

C e s C r u s t a c é s b a b i t e n t l a m e r e t v i e n n e n t q u e l 

q u e f o i s s u r l e s p l a g e s s a b l o n n e u s e s ; i l s s e n o u r r i s s e n t 

d e s u b s t a n c e s a n i m a l e s , e t l o r s q u ' i l s s o n t à t e r r e i l s 

s ' e n f o n c e n t s o u v e n t d a n s l e s a b l e p o u r s e s o u s t r a i r e 

à l ' i n f l u e n c e d e l a c h a l e u r d u s o l e i l q u i l e s f a i t 

p é r i r p r o m p t e m e n t . O n l e s t r o u v e d a n s l e s m e r s d e 

l ' I n d e , d u J a p o n e t d a n s l ' A t l a n t i q u e , s u r l e s c ô t e s 

d e l ' A m é r i q u e s e p t e n t r i o n a l e ; m a i s i l s n e p a r a i s s e n t 

p a s s ' é l e v e r a u d e l à d u 4 4 " d e g r é d e l a t i t u d e n o r d 

e t s e m b l e n t c o n f i n é s à l ' h é m i s p h è r e b o r é a l . I l s n e 

f o r m e n t q u ' u n s e u l g e n r e , c e l u i d e s 
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LIMULES. — Limulus {\). 

L c a c h , il est v r a i , a réservé ce n o m aux espèces d o n t 

toutes les pales sont, ehéliformes. , et a formé un n o u v e a u 

genre snus le n o m de Tachypleus (2) p o u r celles d o n t les pieds 

antérieurs sont m o n o d a c t y l e s ; mais on sait aujourd'hui que 

ce dernier caractère ne se rencontre q u e chez le mâle de 

certains Limules , c l ne coïncide pas avec d'autres part icu

larités de s tructure de que lque i m p o r t a n c e , en sorte qu'il 

ne paraît pas être une base suffisante p o u r l'établissement 

d'une division génér ique . 

O n ne connaît bien q u e les cinq espèces suivantes. 

§ T. Espèces dont lespatcs-mdclioires de la seconde et de la trot-

sienne paire (deux premières paires, Latreille) sont mono-

dactyles chez le mntc , et dont les épines mobiles du bord 

latéral de l'abdomen, sont tic deux sortes ebe^ la Jemçlle 

(savoir, trois longues et trois très-courtes). 

i . LIMLLE IIES Mor.tQcF.s. - — E . maluccanus l'i). 

Bouclier céphalo-Llioracique régulièrement arrondi antérieu

rement chez les deux sexes, et offrant en dessus trois séries de 

petites pointes spiniformes , situées l'une sur la crête médiane , 

les autres sur les crêtes qui séparent la région occipitale des ré 

gions latérales ; ses bords postérieurs et latéraux finement den

telés, Le bouclier abdominal lisse en dessus et terminé par deux 

dents très-courtes, dont le bord interne est très-long , et le bord 

(1) Cancer, Cluslufi , Seba , Rumph. etc. — Monoculus , I.innee , 

Syst. nat. — Limulus , Müller , Entomostraca , p. 1 2 4 . — Fabricius, 

Ent. Syst. t. 3 , p. 4^?·—Latreille , Hist. des Crusl., etc., t. 4, P- S8 ; 

Genera , t. r ; Regne animal , t. 4 , p. 184 , etc. — Polyphemns , La-

ninrek, Hist. des anim. saus vert. t. 5 , p. — Limulus , I.eaeh , 

Diet. des Sc. nat. f. ] 4 i P- 53o\ etc. — rtcsmnrnst , Cor.sid. p. l4^j- — 

Vander-IIocven , Reeherches sur les Liinules (1 vol. in-fol.). 

( 2 ) Dx-L des Sc. nat. t. 1 4 , p. 538. 

(3) Cancer muluccanus , Clusius , Exotieorum Ubri X , p. 1 2 ^ . — 

Cancer perversus , Rumph. mus. Fl. 1 2 . —- SchcelTer , der krebsartige 

kiefenfuts , PI. 7 , fig. 4 , 5. — Limulus Polyphcmus , l'abricius , Ent. 
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Syst. t. '.ì , f p . 4^7* —" Limulur gigfts , Mii l ler , Kntomoatr. p . ia3 

(eonfond ici le L . moluccanus et le L. Po lyphemus) . —- Lìniulus mo

luccanus , Latreille , Hist. nat . des Crust , et Ins. t . \ , p . cfì ( pas la 

f igure ) ; Genera , p . II ; Encyc lop . Pi. 3 3 2 , fig. 1 et 2 . —^Desmarest , 

Cons id . , p. 3 5 5 . - - Vander-rlcevci i , o p . cit. , p. 31, l'I. i, fìg. 1-1 o. — 

E d w a r d s , Atlas da règne animai de Cnvier , Pi- 76 , fig 1. 

(1) Diet, des Se . nat. t i / | , p . 537. — Desmaresl , Consid. p- 350'. 

( 2 ) Loc . cit. 

(3) LatreìIIe , Diet, d'nist. nat. — Desmarest , Consid. p . 35fi. 

externe (compris entre la pointe et l'insertion de la dernière 

épine) très-court; dent du bord latéro-antérieur médiocre et 

située vers le milieu de ce bord; épines mobiles du bord latéro-

postérieur médiocres, et toutes à peu près de même longueur chez 

le mâle ; les trois premières assez longues chez la femelle, mais 

les trois dernières extrêmement courtes et plus larges que longues. 

Stylet caudal triangulaire, épineux sur son bord supérieur et lé

gèrement concave sur sa face inférieure. Pates-mâchoires de la 

dernière paire garnies vers le bout de tjuulre appendices allongés, 

lamelleux, aplatis, sublancéolés. 

Le Llmulus Latreïlli, de Leach ( i ) , appartient probablement 

à l'espèce précédente. ]1 en est peut-être encore de même du Li-

inulus îrïdcntatus du même auteur (2) . 

j . IJIMLLE YEUDÀTKE. — L, viresccns (3) . 

Cslte espèce, dont nous ne connaissons qu'un individu femelle, 

ressemble extrêmement au L. des Woluques, niais s'en distingue 

par la conformation des pâtes postérieures, dont le pénultième 

article est extrêmement court, et est entouré â sa base de sept épines 

qui , au lieu d'être aplaties, très-allongées et assez larges, sont ar

rondies, coniques et très-pointues. Les pâtes des quatre premières 

paires sont brisées dans l'unique individu que j'ai eu l'occasion 

d'examiner, en sorte que je n'ai pu vérifier le caractère indiqué 

par Latreille ett iredela conformation monodactyle de celles de la 

deuxième paire (première paire , Latr.). Il est aussi à noter que le 

bouclier céphalo-thoracique est moins bombé que dans l'espèce 

précédente. (C. M.) 

Le Limule conservé dans la collection du Muséum du Jardin 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( i ) Le Limuliis heterodartylus de Latreil le c o m p r e n d aussi le m â l e 

du L . Molucnanns. 

(•2) V a n d e r - H œ v e n , Recb . sur les LïtîjuIrs, p. 3'2 , Pl. 5 , fi^. 1 et 2, 

( j ) SLRANRRUN RNARINUM , de LncL. Novus orbis seu Descriptionis lu-

du Roi , sous le nom de Polyphemus heterodactylus, Lamarck ( i ) , 

et étiqueté par Latreille, me paraît être le mâle de l'espèce précé

dente, maisles pâtes postérieures manquant, j e n'ai pu m'en assurer 

positivement. 

3 . LïML'LE LONGUE EPITSE. L. LONGISPLNA (2). 

Espèce très-voisine du L. des Moluques, mais ayant les dents ou 

angles postérieursdubouclierabdominal plus grandes et plus régu

lièrement triangulaires ; le bord externe deces dents étant presque 

aussi long que le bord interne , et leur base beaucoup moins large 

que l'espace laissé entre elles et occupé par l'insertion du stylet 

caudal. Face supérieure de l'abdomen couverte de petites épines; 

ïa dent de son bord Jatéro-antérieur, grande et située très-près de 

celle qui sépare ce bord du bord latéro-postérieur ; épines m o 

biles des six paires chez les mâles et des trois premières paires 

chez la femelle très-longues; celles des trois dernières paires très-

courtes, mais aiguës chez la femelle. Stj'lci: caudal triangulaire et 

épineux sur les bords. Bord frontal du mule fortement cchaucré 

et sinueux, de façon à paraître trilobé. 

Atteint une longueur de G décimètres, et habite les coLes du 

Japon et probablement aussi de la Chine; son nom japonais est 

Knbuio-gani (c'est-à-dire Crabe à casque), et en chinois on l'ap

pelle TJn-kiie ou Uml-do-garne. 

§ -2. Espèces dont les pates-mdchoires de la troisième paire sont che-

liformes dans les deux sexes , et dont les épines mobiles du bord 

tatéro-postèrieur de F abdomen diminuent graduellement de lon

gueur chez la femelle aussi bien que chez le mâle. 

a. Pates-mdchoires rie la seconde paire monodaclylcs chez le 

mâle. Stylet caudal triangulaire et épineux sur son bord 

supérieur. 

4. LIMTLE FOLYPHEME. — X . poljphemus (3 ) . 

Bouclier ccphalo-thoracïque plus bombé que dans les espèces 

précédentes et conservant plus longtemps les sept épines situées 
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diae occidcntalis, L . ji, p . 5f5. — Cancer Moluccanus , O . W o r m , m u 
seum W o r m i n n u r a , p . M ^ \ c ) - — A n d r e , Phil , trans. 1^82 , PI. iG , 
jig-. J. — jVImnoculus Polyphemus , Linne , Syst . nat . —• Limulus cy~ 
clops , Fabrieius , E n t . Syst . t . 2 , p . — Liniulus Polyphemus 3 

LatrellLe , Hiat. des Crust . , e tc , , t . /\ , p . t)fi, Pi . ifi et 17 (sous le n o m 
de L imule des Moluques ) ; Genera , t . I , p- I J , E n c y c l o p . Pi . SaG , 
Ilg-. 1 et 3 ; Regno animal , t . 4» P • J S8 , efec. — Li pi ul us awericanus t 

Leach , Diet , des Sc. nat . t. 1 4 , p . 537 . — Polyphemus occidcntalis, 
L a m a r c k , Hist , dps anim. sans vert . t . 5 , p . 14? · •— Limulus Poly
phemus , Ranzaui , Opuscoli sclentificl , t . 2. p . 2;(J, Pi. 8 , fig. i a 10 . 
-—Desmares t , Cunsid . *ur l e s C r u s l . p . 354» ^ * ^o" s ' a ' — G u e r i n 3 

I c o n o g r , Crust . Pi . 34 , fig- 1 - — V a n d e r - U c e v e n , op . nit. p . 34, Pi. 6. 
( l ) Limulus Sowe.rbii , Leach , Z n o l . Miscnl. t, 2, Pi. 8 3 , ct Diet, des 

Sc. nat . t . p . 537- — D e s m a r e s t , Consid. p. 356. 
(a ) Cancer marinus perversus, Seba, Thesaurus , t. 3 , Pi . 1 7 , fig, 1 , 

a , b. — Limulus rotundicauda, Latrei l le , Hist, des Crust, e l des Ins. 
t. 4, p . 98. —- Desmarest , Consid. sur les Crust, p . 355. — V a n d e r -
HoRyen , o p . cit. p . 33 , PL 4 , I , 3 . 

sur sa face supérieure. Dents postérieures de l'abdomen très-

grandes et représentant un triangle equilateral ou mémo étant 

plus longues que larges à leur base. Les épines mobiles du bord 

latéro-postérieur médiocres et semblables dans les deux sexes ; 

les trois dents de la ligne médiane plus saillantes que dans les 

espèces précédentes, et le stylet caudal moins long. Cette espèce 

devient plus grande que les précédentes et se trouve dans l'O

céan ALlantique, lo long des côtes de l'Amérique septentrionale 

et aux Antilles. (G. M . ) 

Le J,IMI;LE IJE SOWERBY, décrit par Leach (i) , est une variété de 

l'espèce précédente , ayant la dernière dent médiane de la face 

supérieur^ de l'abdomen plus saillante que d'ordinaire chez les 

adultes. 

an. Toutes pates-mâchoires chêiiformes chez le mâle aussi bien 

que chez la femelle ; slj-let caudal arrondi en dessus. 

5. LIMVLS QUEUE RONDE. —h. rotundicauda (2). 
Rrmelier ccphalo-thoracique plus large que dansles espèces pré

cédentes, moins bombe et dépourvu de séries de petites épines 

entre les grosses dents desaface supérieure, mais ofTrant un grand 

nombre de ces pointes spiniforrnes éparses sur la région occipi

tale ; dents terminales de l'abdomen courtes et ayant leur bord 
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interne environ deux fois aussi long que le bord externe ; les 

épines mobiles à peu près comme dans les précédentes. Stylet 

caudal obscurément triangulaire, abords arrondis. 

Habite l'archipel des Moluques. ( C M . ) 

On connaît plusieurs espèces de Limulcs fossiles; celle désignée 

par Uesinarest sous le nom de Limulus Ifalchii [i) se trouve 

dans le calcaire lithographique de Solenhofen et de Pappcnheim. 

Elle semble se rapprocher du Limulus longispinus plus que de toute 

autre espèce actuelle , mais paraît avoir les prolongemens latéro-

postérieurs du bouclier ccphalo-thoraciquc beaucoup moins déve

loppés, l'abdomen plus large, averses bords latéro-antérieurs très-

courts ; quant aux épines mobiles, elles sont au nombre de six, 

et sont toutes longues et grêles. 

D'autrçs Limules fossiles ont été découverts récemment , non-

seulement dans cette formation , mais aussi dans le calcaire con-

ehylien (ou muschellialk), et dans le calcaire jurassique , par le 

comte Munster , et il en a été donné des dessins dans l'excellent 

ouvrage de M. Vander-Ilœven sur les Limulcs; mais ces fossiles 

n'ont pas encore été décrits avec assez de détails pour qu'on 

puisse leur assigner ici des caractères spécifiques, et je m e bor

nerai à dire que le L. intermediis (?) trouvé à Solenhofen, et le 

X . brevicauda (3) trouvé à Esobstadt, sont remarquables par la 

forme do l 'abdomen, qui représente un rhomboïde plutôt qu'un 

hexagone, son bord antérieur se confondant presque avec ses 

bords latéro-antérieurs. Le Limulus ornaius du m ê m e auteur (/!) 

paraît se rapprocher beaucoup du X . ïfalchii, mais présente un 

sillon beaucoup plus profond tout le long de la face supérieure 

du stylet caudal. 

Enfin, le Limulus Irilobiloides de Ruckland (5) se trouve dans 

les nodules du minerai de fer des terrains carbonifèresde Coal-

brook-Dole, en Angleterre, et se fait remarquer par les prolon

gemens spiniformes des angles latéraux du bouclier céphalo-tho-

rarique, et par plusieurs autres caractères. 

(1) Cancer pe.rve.rsus, "Walct. et Knorr , M n n u m . du d é l u g e , t. I , 

p, j3(î . P l . l \ , iig. 2 . — L i m u l u s JValchii, Desmarest, Crust . fossiles, 

p. l3y, Pl. X I , fig. G, 7. —Varider-IIoeven , op. cit. Pl. 7, fig. 1 , \b. 

— Konig, Icônes fossilium sectiles, Pl. 2 , fig. 28. 

(2) Munster , ap. V a n d e r - H œ v e n , Pl . 7 , fig. 5. 

(3) M u n s t e r , Ion. cit. Pl . 7 , fig. 3. 

(4) V a n d e r - H œ v e n , Pl . n , fig.t2. 

(5) Geology and mineralogy, vol. 2 , p. 77 , Pl. 4g , fig. 3 . 
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A P P E N D I C E . 

Dans le système de classification précédent, j'aià dessein 
omis de parler d'un petit crustacé dont Latreille a formé le 
genre PBOSOPISTOME (1) , nos connaissances relatives à cet 
animal étant si imparfaites qu'il me semille impossible de 
déterminer la place qu'il doit occuper. 

Cet animal, décrit pour la première fois par Geoffroy sous 
le nom de Binocle à queue en Plumet (2) , ressemble beau
coup à un Insecte coléoptère dont les élytres seraient sou
dés et ne recouvriraient pas complètement l'abdomen, et il 
se rapproche aussi des Insectes par le nombre et la forme de 
ses pâtes. Latreille en donne la description suivante : 

«Corps ovoïdo-hémisphériquc, recouvert presque entière-
» ment par un bouclier divisé en deux segmens ; l'antérieur 
«plus petit, presque semi-circulaire ayant au-dessus deux 
» yeux à réseau écartés et deux antennes très-petites, sétacées 
» et simples ; offrant en dessous deux paires de mâchoires 
» épineuses au bout, recouvertes par une lame semi-circulaire; 
» second segment caréné longitudinalement dans son milieu, 
» tronqué et éeharicré postérieurement. Troispaires de pâtes 
» filiformes, simples et mutiques , insérées sur les côtés d'un 
» plastron triangulaire , appliquées sur les côtés de la poitrine 
» et coudées. Abdomen en forme de petite queue, composé de 
«quatre segmens, dont le dernier aplati, presque semi-cir-
« culaire, portautdes filets barbus branchiaux et retráctiles.» 

Latreille penseque les Prosopistonies doivent former une 
famille particulière placée à la fin de la division des Crusta
cés maxillés; mais d'après le peu qu'il m'a été possible de 
voir sur un individu desséché et très-incomplet que m'a 
communiqué M. Audouin, je suis assez porté à croire que 

( 1 ) Description d'un nouveau î enre de Crustacés; Nouvelles Annales 
du Muséum , t. 2 , p. 23 . 

( 2 ) Hisl. des 1ns. , t. x , p. t)6o, Pl. a i , % . 3 . 
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( i ) Annales des Sciences naturel les , t. i3 , PI. '-».8, p. 2tp. 

('•0 L o c . cit , pl . i 3 B , p . 1 - 7 . 
('3) tienne animal de Cuvier, t. \ , p. l53. 

ces petits Crustacés pourraient bien appartenir à la division 
des Suceurs, car la petite lame subtriangulaire accolée à la 
face inférieure de la tête ressemble beaucoup à un suçoir. 
Du reste il ne serait pas impossible que ces animaux ne fus
sent que des Larves de quelqueCrustacé destinées à acquérir 
par suite de leur développement des formes très-différentes. 

Les Prosopistome figuré par Geoiïroy est mentionné par 
cet entomologiste comme habitant les environs de Paris , 
mais aucun autre naturaliste ne l'a rencontré dans cette 
localité si souvent explorée; l'animal décrit par Latreille a 
été trouvé à Madagascar. 

C'est aussi avec intention que j'ai également omis dans le 
grand catalogue précédent le petit Crustacé dont j'avais 
formé le genre CUME (1). Son organisation n'est pas suffi
samment bien connue pour que je puisse en indiquer les 
affinités naturelles, et je soupçonne même que cet animal 
n'est autre chose que quelque Larve de Crustacé Dccnpodc. 

La portion céphalo-thoracique de son corps est renflée, de 
forme ovoïde , couverte antérieurement d'une carapace et 
offrant en arrière trois anneaux distincts; elle porte à son 
extrémité antérieure deux paires d'antennes très-courtes et 
donne insertion par sa face inférieure à divers appendices 
buccaux dont les trois dernières paires sont garnies d'un 
palpe, et à quatre paires de pâtes simples et ambulatoires. 
L'abdomen est très-long et divisé en six articles dont le 
dernier porte deux appendices biramés. Je n'ai eu l'occa
sion d'observer qu'un seul individu de ce genre, et je l'ai 
désigné sous le nom spécifique de Cuma Audouinii (2) . 

Le genre COWDYIXRUÏ de Latreille (3) paraît être très-
voisin du précédent et pourrait bien aussi n'avoir été établi 
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que d'après quelque genre Ci'uslncé dont les métamorpho
ses n'étaient pas encore achevées. Latreille place ce genre 
entre les JVebaleis, les Zoés et les Cyclopes , c'est-à-dire 
entre un jeune Décapode, un Brnnchiopode et un Ento-
mostracé proprement dit, dont il forme un même groupe, et 
il lui assigne les caractères suivans : 

« Le thorax et le test, vu en dessus , est divisé en cinq 
a segmens dont le premier, beaucoup plus grand, porte les 
n antennes, les yeux et les pieds-mâchoires ; dont le second 
» et le troisième ont chacun une paire de pieds; dont le 
» quatrième porte les deux paires suivantes et le cinquième 
» la dernière. Les yeux sont petits et point saillans ; toutes 
» les antennes se terminent par un filet simple. Les antennes 
» inférieures sont plus longues. Les côtés antérieurs du 
» premier segment sont prolongés eu pointe et forment 
» deux écailles rapprochées en manière de bec. Les pieds 
M se terminent en pointe soyeuse ; quelques-uns des inter-
JJ inédiaires ont, comme dans les Schizopodes , un appen-
» dice extérieur près de leur base ; la queue est étroite , de 
» sept, anneaux, dont le dernier allongé , conique, s avance 
i) entre les deux appendices latéraux qui sont grêles , en 
ji forme de stylets de deux articles dont le dernier soyeux. » 
Latreille cite comme type de ce genre une espèce inédite 
qu'il nomme Condylure de d'Orbigny^ et qui a été trouvée 
sur les côtes de La Rochelle. Si par la suite on adoptait ce 
genre , il serait nécessaire d'en changer le nom , car il existe 
depuis longtemps une division générique de Mammifères 
qui a été désignée de la même manière. 
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C H A P I T R E D E R N I E R . 

D E L A DISTRIBUTION G É O G R A P H I Q U E DES C R U S T A C É S (1). 

En examinant avec attention la manière dont les 

Crustacés sont répartis à la surface du globe , on voit 

que , suivant toute probabilité , ces animaux n'ont pas 

pris leur origine tLins un même point et ne sont pas 

émanés d'un foyer de création unique pour se répan

dre peu à peu dans les mers lointaines ; on voit que 

l'aire occupée par chaque espèce a des limites plus ou 

moins étroites , et on ne larde pas à se convaincre 

qu'il existe pour ces animaux marins , comme pour les 

plantes et les animaux terrestres , un certain nombre 

derég ions distinctes caractérisées par des populations 

particulières. La faune de chacune de ces régions se 

compose en partie d'espèces qui ne se rencontrent pas 

ailleurs, en partie d'espèces qui leur sont communes 

avec d'autres parages, e t , en général , ces dernières 

sont , toutes choses égales d'ailleurs, en proportion 

d'autant moindre que les communications entre la cote 

où on les observe et les autres mers sont moins d i 

rectes et moins faciles. Pour se rendre compte de la 

distribution géographique des Crustacés, on est donc 

conduit à regarder ces régions comme autant de foyers 

de création, o ù , parmi les espèces produites, les unes 

sont restées cantonnées dans leur patrie primit ive, tan-

; l ) Ce cliapîlrc est extraiL d'un mémoire que j ai publié sur ee Mijet 

d.nu les Annales des Sciences mtlurelles , r j c série , t. iu , p . u ïg . 
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dis que les autres sesont disséminées au loin et ont été 

se mêler aux habitants des régions voisines. 

En effet, la présence , dans un point restreint du 

g lobe , d'une espèce particulière qui ne se retrouve 

pas ailleurs, suppose nécessairement qu'elle est origi

naire de ce p o i n t , ou bien qu'après y être arrivée 

d'une autre région par émigration, elle aura été com

plètement détruite dans le lieu qui avait été le berceau 

de sa race , c'est-à-dire précisément là où , suivant 

toute probabilité , devaient se trouver réunies les con

ditions les plus favorables à son existence. Cette der

nière hypothèse , fondée sur des suppositions que rien 

n'autorise, ne peut , dans l'état actuel de la science, 

satisfaire l 'esprit, tandis que la première ne présente 

aucune difficulté sérieuse, et devient un guide utile 

dans les recherches du naturaliste. On peut donc l'adop

ter et admettre que l'existence , dans une région quel

conque , d'espèces qui n'habitent pas ailleurs , indique 

la patrie originaire de ces mêmes espèces. On conçoit 

la possibilité d'échanges si multipliés entredes régions 

voisines, que toutes les espèces originaires de Tune ou 

de l'autre soient devenues communes aux deux, et alors 

rien ne décèlera au zoologiste leur séparation primi

tive ; mais s i , au milieu d'une faune commune , on 

t rouve, limitées dans des aires distinctes , un certain 

nombre d'espèces , on sera conduit à penser que ces 

dernières proviennent de centres de création différents, 

et à les considérer comme caractéristiques d'autant de 

régions zoologiques particulières. 

A i n s i , en comparant entre eux les Crustacés des di

verses mers d 'Europe, on voit que certaines espèces s'y 

rencontrent par tout , depuis les côtes de la Norwége 

jusqu'au fond de la Méditerranée. Celles-là ne nous 
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. DES C R U S T A C É S . 55y 

f o u r n i s s e n t a u c u n e d o n n é e s u r l e s l o c a l i t é s d o n t e l l e s 

p e u v e n t ê t r e o r i g i n a i r e s , e t l e u r d i s s é m i n a t i o n s ' e x 

p l i q u e r a i t é g a l e m e n t s o i t q u e t o u t e s a i e n t a p p a r t e n u , 

d a n s l e p r i n c i p e , à u n e s e u l e e t m ê m e r é g i o n , s o i t q u e 

c h a c u n e a i t é t é p r i m i t i v e m e n t l i m i t é e à u n e p a r t i e 

d i i l é r e n t e d e l a s u r f a c e d u g l o b e . M a i s o n v o i t a u s s i 

q u e p l u s i e u r s e s p è c e s a p p a r t i e n n e n t e x c l u s i v e m e n t a u 

l i t l o r a l S c a n d i n a v e ; q u e d ' a u t r e s h a b i t e n t l e s m e r s C e l -

t i q u e s , e t n e s e r e n c o n t r e n t p a s a i l l e u r s ; e n f i n q u e l a 

M é d i t e r r a n é e p o s s è d e a u s s i d e s e s p è c e s q u i n e s e v o i e n t 

n i d a n s l ' u n e n i ] d a n s l ' a u t r e d e s d e u x r é g i o n s d o n t 

n o u s v e n o n s d e p a r l e r . O n p e u t e n c o n c l u r e q u e l e s 

C r u s t a c é s d e n o s m e r s t i r e n t l e u r o r i g i n e d ' a u m o i n s 

t r o i s s o u r c e s d i f f é r e n t e s , e t c a r a c t é r i s e n t p a r c o n s é 

q u e n t l ' e x i s t e n c e d e t r o i s régions carcinologiques d i s 

t i n c t e s . S i o n n e p o u s s a i t p a s c e t e x a m e n p l u s l o i n , o n 

p o u r r a i t c r o i r e , i l e s t v r a i , q u e c e s d i f f é r e n c e s d é 

p e n d e n t d e c e q u ' u n c e r t a i n n o m b r e d e s e s p è c e s d e l a 

r é g i o n C e l t i q u e s o n t r e s t é e s s t a t i o n n a i r e s d a n s c e s p a 

r a g e s , p e n d a n t q u e l e s a u t r e s o n t é m i g r é a u n o r d o u 

v e r s l e s u d , e t o n t é t é s e m ê l e r s u r l e s c ô t e s d e l a N o r -

w é g e o u d a n s l e b a s s i n d e l a M é d i t e r r a n é e a v e c d e s 

e s p è c e s q u i , à l e u r t o u r , é t r a n g è r e s d a n s c e s m e r s , y 

s e r a i e n t a r r i v é e s d e q u e l q u e a u t r e p o i n t d u g l o b e ; s ' i l 

e n é t a i t a i n s i , l a r é g i o n C e l t i q u e d e v r a i t s e u l e ê t r e c o n 

s i d é r é e c o m m e l e s i è g e d e l ' u n d e s t r o i s f o y e r s d e c r é a 

t i o n i n d i q u é s p a r l a d i s t r i b u t i o n g é o g r a p h i q u e d e c e s 

a n i m a u x , e t l e s d e u x a u t r e s p o u r r a i e n t a v o i r l e u r c e n 

t r e d a n s q u e l q u e a u t r e p o i n t , d a n s l e s m e r s d ' A s i e o u 

d ' A m é r i q u e , p a r e x e m p l e . M a i s s i l ' o n c o m p a r e é g a l e 

m e n t l a f a u n e c a r c i n o l o g i q u e d e s c ô t e s d e l a N o r w é g e 

e t d e l a M é d i t e r r a n é e , a v e c c e l l e s d e s a u t r e s p a r t i e s 

c o n n u e s d u g l o b e , o n v e r r a q u e l ' u n e e t l ' a u t r e s e dis— 
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t i n g u e n t d e t o u t e s c e s d e r n i è r e s p a r d e s d i f f é r e n c e s d u 

m ê m e o r d r e q u e c e l l e s q u i n e p e r m e t t e n t d e l e s c o n 

f o n d r e , n i e n t r e e l l e s , n i a v e c l a f a u n e d e l a r é g i o n 

C e l t i q u e . T i e n r é s u l t e q u e , s u i v a n t t o u t e a p p a r e n c e , i l 

e x i s t a i t p r i m i t i v e m e n t d a n s l e s m e r s d ' E u r o p e t r o i s 

c e n t r e s d e c r é a t i o n d i s t i n c t s , e t q u ' o n p e u t l e s c o n s i 

d é r e r c o m m e f o r m a n t u n é g a l n o m b r e d e r é g i o n s c a r -

c i n o l o g i q u c s . 

D a n s l ' é t a t a c t u e l d e l a s c i e n c e , i l e s t i m p o s s i b l e 

d e r e c o n n a î t r e t o u s l e s c e n t r e s d e c r é a t i o n a u x q u e l s 

s e m b l e n t d e v o i r ê t r e r a p p o r t é s l e s d i v e r s C r u s t a c é s 

r é p a n d u s à l a s u r f a c e d u g l o b e ; m a i s o n p e u t d é j à e n 

d i s t i n g u e r u n a s s e z g r a n d n o m b r e . A i n s i , d a n s l e s m e r s 

d e l ' E u r o p e , o n c o m p t e , a v o n s - n o u s d i t , t r o i s r é g i o n s 

a s s e z b i e n c a r a c t é r i s é e s ; l e s c ô t e s d u S é n é g a l p a r a i s s e n t 

a p p a r t e n i r a u n e q u a t r i è m e r é g i o n d o n t i l f a u d r a i t p e u t -

ê t r e d i s t i n g u e r l e s î l e s C a n a r i e s ; l e s e a u x d e l ' î l e d e 

F r a n c e s o n t l e c e n t r e d ' u n e c i n q u i è m e r é g i o n ; l e s m e r s 

d e l ' I n d e e t l ' a r c h i p e l d ' A s i e e n f o r m e n t u n e s i x i è m e 

q u ' i l n e f a u t c o n f o n d r e n i a v e c l a r é g i o n d u J a p o n , 

n i a v e c c e l l e o c c u p é e p a r l a N o u v e l l e - H o l l a n d e , l a 

N o u v e l l e - Z é l a n d e e t l e s t e r r e s v o i s i n e s ; l e s p a r a g e s 

d e s î l e s G a l l a p a g o s p a r a i s s e n t c o n s t i t u e r , s o u s l e r a p 

p o r t d e s C r u s t a c é s q u i l e s h a b i t e n t , u n e a u t r e r é g i o n 

p a r t i c u l i è r e ; i l e n e s t d e m ê m e p o u r l e C h i l i e t l e s 

m e r s M a g e l l a n i q u c s ; enfui, l e s A n t i l l e s , l a p o r t i o n 

s e p t e n t r i o n a l e d e s E t a t s - U n i s d ' A m é r i q u e e t l e s m e r s 

d e G r o e n l a n d , f o r m e n t à l e u r t o u r a u t a n t d é r é g l o n s 

d i s t i n c t e s . L e n o m b r e d e c e s r é g i o n s c a r c i n o l o g i q u e s 

a c t u e l l e m e n t c o n s t a t é e s s e r a i t d o n c d e t r e i z e , m a i s i l 

e s t p r o b a b l e q u e p a r l a s u i t e o n s e r a o b l i g é d e l e s m u l 

t i p l i e r d a v a n t a g e . 

L a r é g i o n s e p t e n t r i o n a l e d e l ' E u r o p e , q u e n o u s 
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DES C R U S T A C É S . 55y 

appellerons la région Scandinave, embrasse les côtes 

de la Nonvége et s'étend probablement vers le nord-est. 

Elle est caractérisée principalement par la Li thode 

arctique , par l 'Hyas araignée , qui cependant se ren

contre aussi dans la portion voisine de la région C e l 

tique , par le Néphrops et par quelques autres espèces 

moins remarquables , telles que l'Idotée entomon. A en 

juger par le nombre immense des Homards que l'on y 

pêche et que l'on expédie journellement pour le marché 

de Londres , il paraîtrait probable que cette région est 

aussi la patrie originaire de ce Crustacc, qui cependant 

est répandu dans les autres mers de l 'Europe. D u reste, 

dans ces parages septentrionaux , les espèces sont très-

peu variées, et parmi les Brachyures, les Oxyrhinques 

et les Cancériens sont presque les seules familles 

dont on y trouve des représentans (1). 

La région Celtique, qui comprend les côtes de la 

Manche ainsi que le littoral occidental de la France et 

de l 'Angleterre , et qui me paraît devoir s'étendre 

vers l'Islande au nord , et vers le détroit de Gibraltar 

au m i d i , est bien plus riche en espèces, et c'est sur

tout dans les groupes les plus élevés que cette progres

sion est rapide. Sur les côtes de la Bretagne, qu 'on 

peut considérer comme le centre de celte région , on 

trouve en plus grand nombre que partout ailleurs le 

Tourteau et le Carcin ménade , qui se rencontrent 

aussi dans les deux autres régions de l 'Europe ; la plu

part des espèces du genre Portune , le Maïa squinado, 

( i ) U n petit Crustar.é de la famille des C.atométopes , le Naut i lo-

grapse min ime , qui est répandu dans presque toutes les mers , se ren

contre quelquefois j u s q u e sur les côtes de la N o r w é g e , mais n'y arrive 

q u e t r è s - r a r e m e n t , et nu paraît pas être un habitant ordinaire (le cette 

rég ion , 
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le Pise tétraodon, plusieurs Inachus, le Xan the f lo -

r ide , le Pagure hermi te , la Langouste c o m m u n e , le 

Palemon squille et plusieurs autres Décapodes y sont 

également très-communs ; mais toutes les espèces que 

nous venons «le citer, ainsi que plusieurs autres, se ren

contrent également dans la Méditerranée , et au pre

mier abord on pourrait croire que toutes les mers 

tempérées et chaudes de l 'Europe devraient êLre con

sidérées comme appartenant à une seule et même 

région carcinologique , dont le foyer serai t dans la M é 

diterranée , où se trouvent effectivement un nombre 

considérable d'espèces qui ne s'étendent que peu ou 

point vers le nord , mais il paraît en être autrement; 

caries cotes de la Manche et de l'Océan possèdent 

plusieurs espèces qu 'on ne voit pas dans la région de ia 

Méditerranée, et par conséquent ces parages ne peuvent 

être regardés comme une simple dépendance de cette 

division géographique. A u D o m i n e de ces espèces 

caractéristiques de la région Ce l t ique , nous citerons 

la Polybie de Henslow , l 'Hyas resserré , l'E-urynome 

rugueux, l 'Athanase brillant et le Pandale annuli-

corue. L'abondance extrême de quelques espèces assez 

rares dans la Méditerranée nous semblerait indiquer 

aussi que primitivement elles ont appartenu à cette 

région centrale, et que c'est par dissémination qu'elles 

se sont répandues sur les côtes septentrionales et méri

dionales de l 'Europe; le Tour teau , le Carcin et l 'E

trille sont de ce nombre. Nous ajouterons aussi que la 

faune carcinologique de la région Celtique se fait 

remarquer par la prédominance des Oxyrhinques et 

desPortuniens, et par l'absence presque complète des 

Catométopes , des Anomoures et des Squilliens. 

La région Méditerranéenne,, qui paraîts'étendre un 
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(i) Ne pourrait-on pas attribuer à linfluencc du Gulf-stieain le trans
port de ces derniers à une distance si considérable de leur habitation 
ordinaire ? 

peu au delà du détroit de Gibraltar, possède , comme 

nous venons de le dire, la plupart des Décapodes qui 

Habitent la région Cel t ique; mais ce qui la caractérise 

essentiellement 7 c'est la présence de la Lupée bastée , 

du Lissa goutteux , du Mithrax d icbotome, de l 'Herh-

stie noueuse , de l'Amatliie de R o u x , de la Latreillie 

élégante, de l 'Acanthonyx lunule, de trois espèces par

ticulières de Lambres, du Calappe granuleux, d e l à 

Dor ippe laineuse, des deux H o m o l e s , de plusieurs 

grands Pagures, du Scyllare large , de la Squille mante 

et de quelques autres espèces moins remarquables. 

Ici les Catométopes tendent à devenir plus nombreux , 

et quelques genres qui appartiennent presque exclu

sivement aux régions équatorialcs commencent à se 

montrer : les Ocypodes , les Gélasimes et les Phyl lo-

somes , par exemple. 

La faune carcinologique des îles Canaries diffère 

considérablement de celle des régions dont nous venons 

de parler, mais n'offre pas encore de caractères assez 

positifs pour indiquer nettement l'existence d'un cen

tre distinct de création. On rencontre dans ces parages 

un singulier mélange de Crustacés des mers d 'Kurope, 

d 'Afrique et même d 'Amérique ( 1 ) ; mais jusqu' ici on 

n'y a signalé l'existence que de deux espèces qui n'a

vaient pas été rencontrées ailleurs ; et de ces deux 

espèces , une ne me paraît pas suffisamment distincte 

pour être admise sans examen ultérieur. Il se pourrait 

donc que les eaux des îles Canaries ne constituassent 

pas une région carcinologique particulière, mais fus-
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sent en quelque sorte un terrain neutre où les aires de 

plusieurs foyers de création viendraient se terminer, 

et pour ainsi dire chevaucher les unes sur les autres. 

Les Crustacés des côtes du Sénégal et du Congo 

ne sont encore que très-imparfaitement connus, mais 

les espèces qu 'on y a trouvées sont si remarquables 

qu'elles me paraissent indiquer clairement l'existence 

d'une région particulière, dont cette port ion du litto

ral africain ferait, partie. Telles sont certaines espèces 

du genre Sésarme, groupe naturel qui ne se rencontre 

pas dans les mers d 'Europe , mais qui est représenté 

par d'autres espèces dans l'Inde et aux Antilles. 

La région Madécasse , qui paraît s étendre depuis le 

Cap jusque vers la mer Rouge , a été mieux explorée 

dans la partie qui avoisine l'île de France. On y trouve 

plusieurs espèces qui se rencontrent également dans la 

mer Rouge , et jusque, dans la mer des Indes , telles que 

la McL 'ne l t i i e licorne , le Pise styx, le Gélasime tetra

g o n e , l 'Ocypode cératophthalme, le Calappe tubercu

leux , la Dorippe rusée , la Ranine dentée , etc. ; mais 

elle se distingue de toutes les autres parties connues du 

globe par l'existence du Sténocinops cervicorne , du 

Crabe sculpté , des Xanthes l iv ide , i m p r i m é , très-

poilu , rayonné, etc . , d e l à Mélie trélissée, du C y c l o -

grapse de Latreille , du Calappe c o q , de f i x a canali-

culée , de l'Ecrevisse madécasse, et de plusieurs autres 

espèces faciles à reconnaître. 

La région carcinologique de l'Inde paraît s'étendre 

depuis la mer Rouge , où elle se confond avec celle dont 

il vient d'être question, jusqu'à la Nouvel le -Guinée , 

ou même plus loin encore. Elle est de toutes les parties 

connues du monde la plus riche en espèces, et celle 

surtout où les Cancériens et les Catométopes sont le 
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plus abondans, tandis que les Macropodiens y sont 

comparativement rares. Parmi les Décapodes , les plus 

remarquables qui habitent ces mers tropicales et qui 

n'ont pas encore été signalés ailleurs, nous citerons 

les Egéries et les Doclées , le Péricère cornigère , le 

Lupée de Tranquebar, le Thalamite admète , le Pseu-

docarcinde Rumph , les Sésarmes indienne et quadri

latère, l aVarune lettrée, le Macrophthalme émarginé, 

les Matutes , la Leucosie craniolaire , l 'Arcanie héris

son , la D o r i p p e quadridcntée , la Dor ippe camarde, 

le Birgus , les Langoustes fasciée , sillonnée , dasyp-

pée et pénicillée ; lesPalémons o rné , longirostre, etc.; 

les Pénées monoceros , monodon et b rév icorne , ainsi 

que l 'Acè te et plusieurs espèces de Pagures. Le Podoph-

thalme v i g i l , la Lupée sanguinolente , les Grapses 

messager et str ié, la Plagusie écailleuse, le Crabe 

ocyroé , le Crabe bordé , le Crabe de Sa vigny , le Car-

pile maculé , le Carpile convexe , le Z o z y m e bronzé , 

un grand nombre de Xanthes , de Lamhres , deTha la -

mites , de Calappes , etc. , habitent aussi ces parages , 

et la plupart de ces Crustacés semblent même en être 

originaires , quo iqu 'on les rencontre aussi dans une ou 

plusieurs des régions voisines. 

Les Crustacés des mers du Japon commencent à 

être connus des naturalistes par les travaux du célèbre 

voyageur Siébold et de son habile collaborateur M . de 

Haan ; mais ces savans n J ont encore publié que les 

espèces appartenant aux trois familles des Cyc lomé

topes , des Catométopes et des Oxystomes : il serait, 

par conséquent , prématuré de chercher à caractéri

ser dès aujourd'hui cette région zoologique, e t nous nous \ 

bornerons à dire que , tout en ayant, sous le rapport 

des formes prédominantes, une similitude très-grande 
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( l ) Les Litliodes des côles de la NnvW:t*e diffèrent, à peine de celles 

d u Kamtschatka. Le C r a n g o n boréal , qui se trouYe au Spitzbcr^ et sur 

les côtes du Groenland , parait être représenté par une espèce peu ou 

point différente au Kam'sehatka et sur !a cùte opposée «le l'Améritiue. 

a r e c l e s m e r s d e l ' I n d e , e l l e n o u s s e m b l e ê t r e s o u s l ' i n 

f l u e n c e d ' u n f o y e r d e c r é a t i o n p a r t i c u l i e r ; c a r , a u m i 

l i e u d e s e s p è c e s q u i s o n t c o m m u n e s à c e s p a r a g e s e t à 

l a r é g i o n d e l ' I n d e , o n c o n n a î t d é j à p l u s i e u r s D é c a 

p o d e s q u i n ' e x i s t e n t p a s a i l l e u r s , l e s O r . i d i e s , l e s 

A c a n t h o d e s , l e s G u r t o n o t e s , l e s E r i o c h e i r e s e t l e s 

H u é n i e s , p a r e x e m p l e . P e u t - ê t r e f a u d r a - t - i l a u s s i p a r 

l a s u i t e c o n s i d é r e r l e s m e r s d u K a m t s c h a t k a c o m m e u n e 

a u t r e r é g i o n c a r c i n o l o g i q u e : l e p e u q u e K r u s e n s t e r n 

n o u s e n a a p p r i s s e m b l e l ' i n d i q u e r , e t , c h o s e r e m a r 

q u a b l e , d a n s c e s l a t i t u d e s é l e v é e s d u G r a n d O c é a n , 

o n r e t r o u v e d e s f o r m e s a n a l o g u e s à c e l l e s q u i s e v o i e n t 

d a n s l a r é g i o n S c a n d i n a v e (1) . 

L e s c ô t e s d e l a N o u v e l l e - Z é l a n d e e t d e l a p o r t i o n 

e x t r a t r o p i c a l e d e l a N o u v e l l e - H o l l a n d e s o n t h a b i t é e s 

p a r d i v e r s C r u s t a c é s q u i p a r a i s s e n t ê t r e p a r t i c u l i e r s à 

c e s p a r a g e s , e t p a r c o n s é q u e n t c e t t e région Australa-

sienne s e m b l e ê t r e d u d o m a i n e d ' u n f o y e r d e c r é a t i o n 

d i s t i n c t . P a r m i l e s e s p è c e s q u i l e c a r a c t é r i s e n t , n o u s 

c i t e r o n s l a N a x i e s e r p u l i f è r e , l e P s e u d o c a r c i n g é a n t , 

l e X a n t h c à c r ê t e s , l a P o r l u n e f r o n t e n t i e r , e t l a T h a -

l a m i t e à d o i g t s r o u g e s ; e t à c e s C r u s t a c é s , q u e l ' o n 

peut c o n s i d é r e r c o m m e a b o r i g è n e s , s e m ê l e n t d ' a u t r e s 

e s p è c e s q u i s e m b l e n t ê t r e v e n u e s d e s r é g i o n s d e l ' I n d e 

e t d u J a p o n , o u d u m o i n s q u i e x i s t e n t é g a l e m e n t d a n s 

c e s m e r s é l o i g n é e s . 

N o u s n e s a v o n s r i e n s u r l e s C r u s t a c é s d e l a c ô t e 

o c c i d e n t a l e d e l ' A m é r i q u e d u N o r d , e t n o s c o n n a i s 

s a n c e s s o n t e n c o r e t r è s - l i m i t é e s s u r l e s a n i m a u x d e 
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c e t t e c l a s s e q u i h a b i t e n t p r è s d e s c ô t e s d e l a C o l o m b i e 

e t d u P é r o u ; m a i s , d ' a p r è s l e s c o l l e c t i o n s f a i t e s a u x 

îles Gallapagos p a r M . G u m i n g , e t d é c r i t e s e n g r a n d e 

p a r t i e p a r M . T . B e l l , i l n o u s p a r a î t é v i d e n t q u e c e t t e 

p a r t i e d u G r a n d O c é a n d o i t c o n s t i t u e r u n e r é g i o n c a r 

c i n o l o g i q u e p a r t i c u l i è r e . P o u r s ' e n c o n v a i n c r e , i l s u f 

f i t d e j e t e r l e s y e u x s u r l a l o n g u e l i s t e d e s e s p è c e s n o u 

v e l l e s , e t m ê m e d e g e n r e s d i s t i n c t s , q u i o n t é t é d é c o u 

v e r t s d a n s c e s p a r a g e s e t q u i n ' o n t p a s é t é t r o u v é s 

a i l l e u r s ( 1 ) . L ' a s p e c t g é n é r a l d e c e t t e f a u n e c a r c i n o l o 

g i q u e e s t m ê m e t r è s - d i f f é r e n t d e c e l u i q u ' o f f r e l ' e n 

s e m b l e d e s e s p è c e s d o n t l e s m e r s d ' A s i e e t d ' A u s l r a l a s i e 

s o n t p e u p l é e s ; c a r i c i c e s o n t l e s O x y r h i n q u e s q u i 

d o m i n e n t . 

L e s côtes du Chili et de la Patagonie p a r a i s s e n t 

a p p a r t e n i r à u n e a u t r e r é g i o n q u i , t o u t e f o i s , s e l i e 

a s s e z é t r o i t e m e n t à l a p r é c é d e n t e . O u t r e p l u s i e u r s 

e s p è c e s q u i s e t r o u v e n t é g a l e m e n t d a n s l e s m e r s d e l a 

C o l o m b i e , o n y r e n c o n t r e l ' E p i a l t e d e n t é , l ' E u r y p o d e 

d e L a t r e i l l e , d e u x e s p è c e s d u g e n r e L e u c i p p e , u n e 

A t é l é c y c l e p a r t i c u l i è r e , u n e H é p a t e n o u v e l l e , p l u s i e u r s 

e s p è c e s t r è s - r e m a r q u a b l e s d e P l a t y c a r c i n s , d e P c r -

c e l l a n e s , d e P a g u r e s e t d e P a l é m o n s , q u ' o n n ' a p a s 

e n c o r e v u e s a i l l e u r s , a i n s i q u ' u n e G r a p s e e t u n e P l a -

g u s i e d e s m e r s d e l ' A u s t r a l a s i e , e t l ' E r i p h i e g o n a g r e , 

q u i h a b i t e é g a l e m e n t l e s c ô t e s d u B r é s i l e t d e s A n t i l l e s . 

( l ) Parmi les espèces les plus remarquab le s de cette r é g i o n , nous ci

terons le Tyche l a m e l l i f o r m e , le Pericera vi l losa , le P. ovata , I A c a u -

t h o n y x emarginata , l'Othonia sexdentata , le Mithrax p y g m e n s , le M . 

nodosws , le M . ursus , le M . denl iculatus , le risa spinipes , le P. aou-

leata , le Rhodia p y r i f o r m i s , le Thocea erosa , l'HerbsLia Edwards i i , le 

M e n o r h y n c u s d e p r e s s u s , le M . gibbosus , le Eibiuia rostrata , et l 'Eu-

rypodius Cuvierii . Ces divers Crustacés on t été décrits r é c e m m e n t par 

M . T . B e l l , et seront ment ionnés dans le supplément que nous nous 

proposons de donner à cet ouvrage . 
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Celle région paraîtrait comprendre les m e r s qui bai

gnent les deux versans de la portion froide et tempé

rée de l 'Amér ique méridionale ; mais elle n e doit pas 

être confondue avec une autre division géographique , 

dont le centre est aux Antilles et dont les limites s'é

tendent jusqu 'au Brési l , d'une part , et jusqu 'à la 

Caroline , de l'autre. 

Cette dernière rég ion , qu 'on pourrait appeler la 

région Caraïbe, est caractérisée par plusieurs espèces 

particulières des genres Mithrax , Graspe e t L u p é e , 

par le Carpille corallin , le Pagure granulé , divers 

Langoustes, le Palémon de la Jamaïque , l 'Atye sca-

b re , etc. Enfin c'est aussi la patrie de la Leptopodie 

sagittaire et de plusieurs autres Crustacés remarqua

bles qui se rencontrent quelquefois dans des parages 

plus ou moins éloignés. 

La portion sepLcrjtrionale des côtes des Etats-Unis 

d 'Amér ique , ou région Peusyiranienne , constitue 

une division carcinologique distincte de la précédente , 

mais dans laquelle on trouve plusieurs espèces or ig i 

naires d e l à mer des Anti l les , la Lupée dicantlie , le 

Sésarme cendré et le: Géîasime appelant, par exemple. 

D u reste, on y rencontre un Homard gigantesque, 

un Platyonique, un Platycarcin , des Panopées et 

quelques autres espèces qui ne paraissent pas exister 

entre les tropiques. 

Enfin la faune, carcinolo^ique des mers qui s'é

tendent depuis Terre-Neuve jusqu'au Spitzberg , au 

Groenland et à la baie de Eaffin, est encore en grande 

partie une création distincte de toutes celles dont nous 

nous sommes déjà occupés. Dans cette région polaire, 

les Décapodes brachyures-cessent presque entièrement 

de se montrer, et ne sont représentés que par quelques 
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M a c r o u r e s n o u v e a u x , t e l s q u e l e C r a n g o n b o r é a l , 

l ' H i p p o I y t e m a r b r é e t l e s e s p è c e s l e s p l u s c a r a c t é r i s t i 

q u e s a p p a r t e n a n t à l ' o r d r e d e s A m p l i i p o d e s ; o n y 

r e t r o u v e e n m ê m e t e m p s u n p e t i t n o m b r e d ' e s p è c e s 

c o m m u n e s a u x p a r t i e s m o i n s b o r é a l e s d u l i t t o r a l a m é 

r i c a i n , o u b i e n à l a r é g i o n S c a n d i n a v e d e l ' a n c i e n 

c o n t i n e n t . 

S i l ' o n c o m p a r e e n t r e e u x l e s C r u s t a c é s d e c e s 

d i l ï é r e n t e s r é g i o n s , o n v o i t q u e l e s i n d i v i d u s d ' u n e 

m ê m e e s p è c e s o n t p r e s q u e t o u j o u r s r a s s e m b l é s d a n s 

d e s m e r s v o i s i n e s , e t , p o u r a i n s i d i r e , c a n t o n n é s d a n s 

d e s r é g i o n s l i m i t r o p h e s . L a p l u p a r t d e c e s a n i m a u x 

n ' é m i g r e n t p a s à d e s d i s t a n c e s c o n s i d é r a b l e s d e s e a u x 

o ù i l s s e m b l e n t a v o i r é t é p r i m i t i v e m e n t p l a c é s , e t e n 

g é n é r a l u n e g r a n d e é t e n d u e d e h a u t e m e r e s t u n o b 

s t a c l e q u i a r r ê t e l e u r d i s s é m i n a t i o n . E n e f f e t , r i e n 

n ' e s t p l u s r a r e q u e d o t r o u v e r l a m ê m e e s p è c e s u r d e s 

p o i n t s d e l a s u r f a c e d u g l o b e t r è s - d i s t a n s e n t r e e u x , 

e t s é p a r é s p a r u n e b a r r i è r e s e m b l a b l e , e t , à l ' e x c e p 

t i o n d u N a u t i l o g r a p s e e t d ' u n t r è s - p e t i t n o m b r e d e 

C r u s t a c é s e s s e n t i e l l e m e n t p é l a g i e n s , j e n e c o n n a i s 

a u c u n e e s p è c e q u i s o i t c o m m u n e a u x m e r s d ' E u r o p e 

e t a u x c ô t e s d e s E t a t s - U n i s o u d e s A n t i l l e s , o u q u i 

h a b i t e e n m ê m e t e m p s c e s d e r n i e r s p a r a g e s e t l ' o c é a n 

I n d i e n . L e s C r u s t a c é s n o n p é l a g i e n s d e s m e r s d ' A s i e 

s o n t é g a l e m e n t t o u s d i f ï é r e n s d e c e u x d u l i t t o r a l e u 

r o p é e n ; e n f i n l e s c ô t e s o c c i d e n t a l e s d e l ' A m é r i q u e d u 

S u d s o n t a u s s i s é p a r é e s d e c e l l e s d e l ' I n d e e t d e l ' A u s -

t r a l a s i e p a r d e s l i m i t e s q u i s e m b l e n t ê t r e p r e s q u e i n 

f r a n c h i s s a b l e s à c e s a n i m a u x . D ' u n a u t r e c ô t é , l e s d i 

v e r s e s r é g i o n s c a r c i n o l o g i q u e s o n t e n t r e e l l e s d e s e s 

p è c e s c o m m u n e s , e n p r o p o r t i o n d ' a u t a n t p l u s g r a n d e 

q u ' e l l e s s o n t p l u s r a p p r o c h é e s g é o g r a p h i q u e m e n t , et 
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Ci) Voyez Annales des Sciences naturelles p ' 2 e série, t. i o , p. 1^2. 

qu'elles sont séparées par des barrières naturelles moins 

tranchées. Ainsi les trois régions qui se partagent les 

côtes de l 'Europe possèdent en commun la plupart des 

espèces qui les habitent ; et il en est de même, soit pour 

les diverses régions de l'Asie et de l 'Océanie , soit pour 

les eaux qui baignent les côtes du nouveau monde. 

Pour se convaincre du fait, il suffira, ce me semble, de 

jeter les yeux sur la liste des diverses espèces de 

Décapodes , dont l'existence a été constatée dans ces 

grandes divisions géographiques (1) . 

L'immense majorité des faits milite donc en faveur 

de l 'opinion que , pour ces animaux marins comme 

pour les végétaux terrestres , chaque espèce a dû avoir 

son origine dans une région déterminée, et que c'est 

en s'irradiant de ces divers centres de création, qu'ils 

se sont étendus plus ou moins loin sur la surface de la 

terre, et qu'ils se sont mêlés entre eux dans des localités 

intermédiaires. En tenant compte de la configuration 

des cô tes , il est presque toujours facile de s'expliquer 

comment ces émigrations ont pu s'effectuer, et on re

marque que ce sont les espèces les mieux conformées 

pour la nage qui se sont le plus disséminées. Nous 

avons signalé il y a un instant quelques exceptions à 

la règle générale que la nature semble avoir tracée pour 

la délimitation des grandes divisions carcinologiques 

du globe ; o r , ces exceptions viennent précisément à 

l 'appui de la thèse que nous soutenons ic i , car ces 

Crustacés cosmopolites sont au nombre des espèces 

auxquelles les longs voyages maritimes doivent être 

le plus faciles. Ainsi les Phyllosomes et les Erichtiens, 

qu'on trouve dans les deux Océans , sont des animaux 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



essentiellement pélagiens, qui ne se rencontrent guère 

qu'en haute mer, et q u i , nageant sans fatigue au sein 

des eaux , doivent pouvoir se répandre avec le temps 

dans tous les parages dont la température est c o m p a 

tible avec leur existence. Le Gonodactyle goutteux , 

qui se voit dans les mers de toutes Jes parties ebaudes 

du globe , est également conformé pour nager avec une 

grande facilité , e t , de même que les autres Squilliens, 

ne se rapproche que peu des côtes. L e JNautilograpse 

minime , par la structure de ses organes locomoteurs , 

semblerait devoir être plus sédentaire et ne pas p o u 

voir s'éloigner beaucoup de terre ; cependant on le 

rencontre dans presque toutes les parties du m o n d e , 

car j e n'ai pu découvrir aucune différence spécifique 

entre te petit Crustacé de l'Australasie désigné par 

Lamarck sous le nom de Grapse uni ; le Grapse cen

dré des Etats-Unis; le Turlle-Crabe, signalé par 

Brown sur les côtes de la Jamaïque ; le G-rapsus tes-

tudinum , décrit par Roux comme une espèce nouvelle, 

propre à la Méditerranée ; le Grapse minime de nos 

mers , et des individus du même genre recueillis par 

les voyageurs du Muséum sur les côtes du Chili et 

dans les eaux de l'île de France ; mais une particula

rité de ses mœurs nous expl ique cette dissémination : 

en effet, ce petit Crustacé a l 'habitude de s'accrocher 

aux Tortues marines qui le transportent au loin avec 

elles , et il n'est pas rare de le rencontrer au milieu de 

l 'Océan flottant sur le sargasso ou sur quelque autre 

plante que les courans entraînent. Suivant toute pro

babil i té, c'est ce même Nautilograpse qui fut signalé 

par Colomb en pleine mer dix-huit jours avant la d é 

couverte du nouveau m o n d e , et qui , dans un moment 

bien cr i t ique , fournit à ce grand navigateur un argu-
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(1) Voyez Historia de el almirante D. Cristóbal Colon, par son fils , 
cljap. VIII. (Collect. de Barcia , t. I , p. l(j , colonne 2.) 

ment île plus à l'appui de ses prédictions ( 1 ) . Les 

Gélasimes et quelques Portuniens ont des habitudes 

analogues , et par conséquent il est probable que l'aire 

occupée par une même espèce est également très-

considérable pour plusieurs de ces Crustacés ; mais 

jusqu' ici on n'en connaît pas qui soient réellement 

cosmopoli tes. 

Parmi les Crustacés q u i , sans être sortis des grandes 

divisions géographiques indiquées plus haut , se sont 

cependant répandus à des distances considérables dans 

des régions limitrophes , on remarque surtout les Lu-

pées , qui sont aussi.au nombre des Brachyures les 

mieux organisés pour la nage. La Lupée dicanthe, par 

exemple , se trouve aux Etats-Unis , aux Antilles , au 

Brésil et jusque sur la côte opposée de l 'Amérique sep

tentrionale. La Lupée pélagique se rencontre depuis 

la mer Rouge jusqu'au Japon ; et la Lupée sanguino

lente , depuis la côte orientale de l 'Afrique jusqu'aux 

îles de la Société , c'est-à-dire dans une étendue de 

plus de quatre mille lieues. 

Il est d'autres Crustacés dont la dissémination s'ex

plique facilement, bien qu'à l'âge adulte ils parais

sent condamnés à vivre sédentaires près des côtes ; ce 

sont les espèces q u i , dans le jeune âge , ressemblent 

à des Macroures , et ont l 'abdomen terminé par une 

large nageoire , mais subissent plus tard des méta

morphoses et perdent alors leurs organes natateurs. 

Les Dromies sont dans ce c a s , e t , pendant qu'elles 

sont douées de cette conformation transitoire, elles 

doivent pouvoir émigrer à des distances considérables, 
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(1 ) Au n o m b r e des circonstances physiques qui favorisent la dissémi

nation d'une e s p è c e , nous devons citer : l u l'existence d'une longue 

l igne de cotes continues dans une zone comprise entre des latitudes dont 

les températures ne diffèrent, pas excess ivement: 2° l 'existence di tes 

situées dans les m ê m e s condi t ions , à des distances p e u considérables; 

3° l'existence de grands courans pér iodiques qui peuvent entra înera ta 

dérive des an imaux dont le p o u v o i r l o c o m o t e u r est méd iocre , et les 

transporter à des distances d'autant p lus grandes que ces êtres sont 

capables de rester plus l o n g t e m p s é loignés de terre. 

C'est peut-être à cette dernière c irconstance qu'il faut attribuer la pré 

sence de quelques Crustacés d 'Amérique sur les cotes des îles Canaries. On 

sait, on effet , que le grand courant , désigné sous le n o m de Gulf-strcnm3 

et transporter au loin leur race sédentaire. T o u s les 

Crustacés Bracbyures ne paraissent pas subir de sem

blables métamorphoses postérieurement à leur sortie 

de l 'œuf, et par conséquent ne doivent pas se disperser 

avec la même facili té; mais il est probable que p lu 

sieurs sont dans ce cas , les Grapses , par exemple ; et 

lorsqu 'on aura constaté le caractère du mode de con

formation propre à chaque espèce, dans le jeune âge 

aussi bien qu'à l'état adulte, on trouvera, j e n'en 

doute pas , l 'explication de plusieurs circonstances qui 

embarrassent maintenant dans fé tude de la distribu

tion géographique de ces animaux marins. 

Nous avons vu que les espèces communes à p lu 

sieurs régions sont ordinairement en proport ion d'au

tant plus forte dans la faune carcinologique de ces 

diverses localités , que les communicat ions entre ces 

mêmes régions sont, plus faciles ( 1 ) . Il est aussi à noter 

que lorsqu'une espèce identique se rencontre à des dis

tances très-considérables , elle se trouve aussi presque 

toujours dans les mers intermédiaires, de façon que 

sa dispersion actuelle se comprend en supposant que 

des émigrations successives ont étendu peu à peu l'aire 

qu'elle occupe sur la surface du globe. Presque tou-
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après avoir longé la côte de la Floride et de la Caroline, et avoir 

passé sur l'extrémité sud du grand banc de Terre-Neuve, se dirige vers 

les Aqores et se recourbe ensuite vers le sud , pour se confondre au 

delà des Canaries avec le courant équatorial , et c'est par son influence 

que des fruits et autres corps légers, provenant de l'Amérique , ont 

souvent été jetés sur ces côtes. Le contre-courant ou remous , qui se 

fait sentir du sud vers le nord , le long de la cote orientale de l'Afrique, 

peut aussi avoir contribué à transporter les Crustacés de la région 

madécasse jusque dans la mer Rouge , tandis que le grand courant 

équatorial, qui se dirige de l'est vers le Cap , a dû faciliter l'émigra

tion de ces animaux de l'Inde vers l'Ile de France. D'après ces consi

dérations, on voit combien il serait intéressant de connaître la faune 

carcinologiqua des Acores(\ du canal Mozambique, etc. 

j o u r s o n p e u t s ' e x p l i q u e r , d ' a p r è s l a c o n f i g u r a t i o n a c 

t u e l l e d e s t e r r e s , l a m a n i è r e d o n t c e t t e p r o p a g a t i o n 

d e p r o e l i e e n p r o c h e a p u s ' e f f e c t u e r . I l e s t c e p e n d a n t 

q u e l q u e s e x c e p t i o n s à c e t t e r è g l e q u i m é r i t e n t d ' ê t r e 

s i g n a l é e s . 

A i n s i l e 3 \ e p h r o p s q u i h a b i t e l e s c ô t e s d e l a N o r -

w é g e , e t q u i n e s e v o i t n i d a n s l a M a n c h e , n i s u r l e s 

c ô t e s d e l ' O c é a n , s e r e t r o u v e à i N i c e e t a u f o n d d e 

l ' A d r i a t i q u e ; i l y e s t a s s e z c o m m u n p o u r ê t r e v e n d u 

s u r l e s m a r c h é s d e c o m e s t i b l e s à V e n i s e , e t l ' e x a m e n 

l e p l u s a t t e n t i f n e m ' a f a i t d é c o u v r i r e n t r e l e s i n d i v i d u s 

d e c e s p a r a g e s s i é l o i g n é s aucvn c a r a c t è r e c o n s t a n t 

q u i i n d i q u e u n e d i f f é r e n c e s p é c i f i q u e . I l s e r a i t b i e n 

d i f f i c i l e d e s ' e x p l i q u e r c o m m e n t c e G r u s t a c é a u r a i t p u 

s e t r a n s p o r t e r d e D r o n t h e i m à V e n i s e p a r l e s m e r s 

a c t u e l l e s s a n s s ' a r r ê t e r s u r n o s c ô t e s , e t l ' o n d o i t s e 

d e m a n d e r s i l a n a t u r e , q u i a s o u v e n t p r o d u i t d a n s l e s 

r é g i o n s é l o i g n é e s d e s e s p è c e s t r è s - a n a l o g u e s , q u o i q u e 

d i s t i n c t e s , a u r a i t é t é j u s q u ' à c r é e r d a n s c e s d e u x p o i n t s 

s i d i f f é r e n t s d e u x s o u c h e s i d e n t i q u e s o u b i e n s i 

l ' e x i s t e n c e d e c e t a n i m a l r e m o n t e r a i t à u n e é p o q u e à 

l a q u e l l e u n e c o m m u n i c a t i o n m a r i t i m e e n t r e l e s m e r s 

S c a n d i n a v e s e t Ja M é d i t e r r a n é e a u r a i t e x i s t é d u c ô t é 
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( i ) Le Thalamite admète , qui est très-répandu dans les mers d'Asia, 
KB retrouve aussi aux îles Canaries , et ce que nous venons de dire du 
Grapse messager est également appi cable à ce Crustacé, qui cependant 
est bien mieux conformé pour la n. ge. 

CRUSTACÉS , TOME III. 3j> 

d e l ' o r i e n t . L a g é o l o g i e n o u s d o n n e r a p e u t - ê t r e u n 

j o u r l a s o l u t i o n d e c e t t e q u e s t i o n . 

U n e a u t r e d i f f i c u l t é r é s u l t e d e l a d i s t r i b u t i o n g é o 

g r a p h i q u e d u G r a p s e m e s s a g e r . C e C r u s t a c é , q u i e s t 

c o m m u n d a n s l a m e r R o u g e , e t q u i h a b i t e é g a l e m e n t 

d i v e r s e s p a r t i e s d u l i t t o r a l i n d i e n , s e r e t r o u v e s u r l a 

c ô t e n o r d d e l ' A f r i q u e e t m ê m e a u x î l e s C a n a r i e s ; i l n e 

p a r a î t p a s a v o i r p a s s é d e s m e r s d ' A s i e d a n s l ' A t l a n t i 

q u e e t s e s d é p e n d a n c e s , e n d o u b l a n t l e c a p d e B o n n e -

E s p é r a n c e , c a r o n n e l ' a e n c o r e r e n c o n t r é n i d a n s c e t t e 

d e r n i è r e l o c a l i t é , n i d a n s l e s e a u x d e l ' î l e d e F r a n c e , 

e t d ' u n a u t r e c ô t é l e s G r a p s e s p é r i s s e n t t r o p p r o m p t e -

m e n t l o r s q u ' o n l e s r e t i r e d e l ' e a u p o u r q u ' o n p u i s s e 

s u p p o s e r q u ' i l a u r a i t p a s s é d e l a m e r R o u g e d a n s l a M é 

d i t e r r a n é e en t r a v e r s a n t l ' i s t h m e d e S u e z , e t i c i e n 

c o r e o n s e r a i t p o r t é à s o u p ç o n n e r q u e l a d i s p e r s i o n 

a c t u e l l e d e l ' e s p è c e s ' e s t e f f e c t u é e a v a n t q u e c e t t e p a r t i e 

d e l a t e r r e n ' a i t e u s a c o n f i g u r a t i o n a c t u e l l e , e t à u n e 

é p o q u e o ù l a M é d i t e r r a n é e c o m m u n i q u a i t l i b r e m e n t 

a v e c l ' o c é a n I n d i e n ( 1 ) . D a n s l ' é t a t a c t u e l d e l a s c i e n c e , 

d e s s p é c u l a t i o n s d e c e g e n r e n ' o l ï r e n t p a s a s s e z d ' i n t é 

r ê t p o u r f i x e r l o n g t e m p s n o t r e a t t e n t i o n ; m a i s e l l e s 

m é r i t e n t d ' ê t r e i n d i q u é e s , e t l o r s q u e l a d i s t r i b u t i o n 

g é o g r a p h i q u e d e s a n i m a u x m a r i n s e t l a d i s t r i b u t i o n 

g é o l o g i q u e d e l e u r s d é b r i s f o s s i l e s s e r o n t m i e u x c o n 

n u e s , o n p o u r r a p e u t - ê t r e e n t i r e r d e s d é d u c t i o n s 

U t i l e s . 

L ' é t e n d u e d e l a p u i s s a n c e l o c o m o t i v e d e s C r u s t a 

c é s , e t l a c o n f i g u r a t i o n d e s m e r s , n e s o n t p a s l e s s e u l e s 
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circonstances qui limitent et qui règlent le mode de dis

persion de ces animaux sur les diverses parties de la 

surface du globe ; l'influence de la tempéi ature sur ce 

phénomène nous paraît également évidente , et c'est 

peut-être cette influence seule qui a empêché la p lu 

part des Crustacés de se répandre de proche en proche 

tout le long du littoral des deux mondes, et qui a main

tenu les faunes carcinologiques des diverses régions 

plus ou moins distinctes, lin effet, pour ces êtres , de 

même que pour les animaux supérieurs et pour les 

végétaux , il est des extrêmes de température qui pa 

raissent être incompatibles avec la vie , et ces extrêmes 

varient suivant les espèces , les genres et les familles 

naturelles. Des expériences directes donneraient p ro 

bablement sur ce sujet des résultats importans , mais 

elles n'ont pas encore été tentées, et pour y porter 

quelque lumière , on ne p e u t , dans l'état actuel de la 

science , qu'interroger la géographie zoologique . 

Le premier fait dont on est frappé lorsqu'on étudie 

sous ce point de vue la faune des diverses mers, c'est 

la grande difïérence numérique des espèces à des latitu

des différentes. Il ne paraît pas que les Crustacés soient 

individuellemeni moins nombreux dans les régions 

froides du globe que dans les mers équatoriales. La 

pêche abondante du Homard sur les côtes d e l a N o r -

wége , ainsi que les bancs de M y s i s , et autres petits 

animaux de la même classe dont les Baleines et di

vers poissons font leur pâture dans les mers glaciales, 

peuvent faire penser qu'il en est autrement; mais , ce 

qui n'admet pas de doute , c'est que les formes et les 

modes d'organisation de ces animaux tendent à deve

nir de plus en plus variés à mesure que l'on s'éloigne 

des mers polaires pour se rapprocher de téquateur. 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



( i ) Les n o m b r e s des Décapodes et des S tomapodes inscrits dans les 

tableaux joints à m o n M é m o i r e sur la distribution géographique des 

Crustacés s o n t , p o u r 

La région Scandinave 1 6 espèces. 

La rég ion Celt ique 82 

La région Médi terranéenne Jl4 

La région Indienne 202 

La région Australasienne (x) 

La région Madécasse 56 

Mais il esta noter que ces deux dernières régions n'ont été que très-

incomplétement explorées , de façon que le nombre des espèces y est 

A i n s i l e s c ô t e s d e l à N o r w é g e , q u e n o u s v e n o n s d e 

c i t e r c o m m e é t a n t s i riches en individus , n e s o n t h a b i 

t é e s q u e p a r u n très-petit nombre d'espèces. A p e i n e y 

c o m p t e - t - o n p l u s d ' u n e q u i n z a i n e d e D é c a p o d e s , e t 

d a n s l e s a u t r e s o r d r e s l e s f o r m e s s p é c i f i q u e s n e v a r i e n t 

g u è r e d a v a n t a g e . D a n s l e s e a u x d e l a M a n c h e , l e s 

e s p è c e s d i v e r s e s d e c e s m ê m e s D é c a p o d e s s o n t e n v i r o n 

c i n q f o i s p l u s n o m b r e u s e s . S u r l e l i t t o r a l d e l a M é d i 

t e r r a n é e , l e s d i f f é r e n c e s s p é c i f i q u e s s e m u l t i p l i e n t 

d a v a n t a g e , e t l e u r n o m b r e , c o m p a r é à c e l u i d e s e s p è c e s 

d e l a r é g i o n S c a n d i n a v e , d e v i e n t d a n s l e r a p p o r t d e 

s e p t à u n . S i l ' o n p a s s e e n s u i t e d e l a M é d i t e r r a n é e 

d a n s l e s m e r s d e l ' I n d e , o n v o i t c e t t e p r o g r e s s i o n s e 

c o n t i n u e r e n c o r e , c a r , d a n s l ' é t a t a c t u e l d e l a s c i e n c e , 

o n c o m p t e d é j à d a n s c e s p a r a g e s é l o i g n é s p l u s d e 

d e u x f o i s a u t a n t d e C r u s t a c é s D é c a p o d e s q u e d a n s l a 

r é g i o n C e l t i q u e , d o n t l ' e x p l o r a t i o n a c e p e n d a n t d û 

a v o i r é t é f a i t e d ' u n e m a n i è r e b i e n p l u s c o m p l è t e . 

E n f i n d a n s l ' h é m i s p h è r e s u d , v e r s l ' e x t r é m i t é m é r i 

d i o n a l e d e l ' A f r i q u e e t s u r l e s c ô t e s d e l ' A u s t r a l i e , l e 

n o m b r e d e s e s p è c e s d é c r o î t d e n o u v e a u d e l a m a n i è r e 

l a p l u s é v i d e n t e (1) . 

U n e t e n d a n c e a n a l o g u e s e r e m a r q u e d a n s l e N o u 

v e a u - M o n d e . D a n s l e s m e r s g l a c é e s d u G r o e n l a n d , l e s 
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probablement plus élevé qu'on ne le croirait d'après cette évaluation. 
(D'après quelques renseigne.mens que j'ai reçus au moment de mettre 
sous presse le mémoire dont je donne ici un extrait, il paraîtrait aussi 
que le nombre des Décapodes de la région Scandinave est beaucoup 
plus considérable qu'on ne te pensait ; mais ces observations nouvelles 
ne détruisent en rien les conclusions générales auxquelles je suis arrivé 
relativement à l'augmentation du nombre des espèces avec la tempéra
ture.) Quant aux Edriophthalmes et aux petits Crustacés des ordres infé
rieurs , nous n'en tenons pas compte ici, parce qu'on ne connaît guère 
que les espèces propres à nos mers. 

(i) Les nombres des espèces de Décapodes signalées dans ces divers 
parages sont, pour 

La région Groè'nlandaise 12 
La région des États-Unis 3·} 
La région Caraïbe 71 
La région 'Chilienne 3g 

espèces sont très-peu variées ; elles le deviennent beau

coup plus sur les côtes des Etats-Unis d 'Amérique , et 

sont plus nombreuses encore dans la région équato-

riale des Antilles et du Brésil ( 1 ) . 

Une coïncidence aussi constante entre l'élévation 

de la latitude et la diminution des espèces difieren tes , 

ne peut être l'effet du hasard , et tout porte à croire 

que la température plus ou moins élevée des diverses 

mers est une des principales circonstances régulatrices 

de la diversité plus .ou moins grande des animaux 

dont la distribution géographique nous occupe ici . 

Cette opinion acquiert une nouvelle force lorsqu'on 

compare sous le rapport du nombre des espèces cer

taines régions de l 'Ancien et du Nouveau-Monde dont 

les latitudes sont semblables. Les côtes du Groenland 

et de laNorwége sont situées à peu près sous les mêmes 

parallèles , mais , comme on l é sa i t , elles ne jouissent 

pas de la même température moyenne. Le Groenland 

est bien plus froid que la Norwége ; or, le Groenland 

est aussi bien plus pauvre en Crustacés. 
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A i n s i , s o i t q u e l ' o n c o m p a r e e n t r e e l l e s l e s d i v e r s e s 

r é g i o n s d e l ' A n c i e n o u d u N o u v e a u - M o n d e , s o i t q u e 

l ' o n c o m p a r e , s u r l e s c ô t e s d e s d e u x c o n t i n e n t s , l e s 

m e r s p o l a i r e s , o n r e m a r q u e u n e m ê m e t e n d a n c e . D a n s 

l ' u n e t l ' a u t r e c a s , l ' é l é v a t i o n d e l a t e m p é r a t u r e c o r 

r e s p o n d à u n e a u g m e n t a t i o n d a n s l e n o m b r e d e s 

e s p è c e s , c ' e s t - à - d i r e à u n e d i v e r s i t é p l u s g r a n d e d a n s 

l e s f o r m e s e t d a n s l a s t r u c t u r e d e c e s a n i m a u x m a r i n s , 

e t i l e s t d i g n e d e r e m a r q u e q u ' u n r é s u l t a t a n a l o g u e 

r e s s o r t d e l ' é t u d e d e l a d i s t r i b u t i o n , s o i t d e s a n i m a u x , 

s o i t d e s p l a n t e s q u i v i v e n t s u r l a t e r r e . 

J e m e g a r d e r a i d e h a s a r d e r u n e o p i n i o n s u r l e s r e 

l a t i o n s d e c a u s e s e t d ' e f f e t s q u i p e u v e n t e x i s t e r e n t r e 

c e s d e u x p h é n o m è n e s , e t d e c h e r c h e r , p a r e x e m p l e , s i 

c e t t e d i v e r s i t é d e s t r u c t u r e , c r o i s s a n t e a v e c l a t e m p é r a 

t u r e , p e u t d é p e n d r e d e l ' i n f l u e n c e m ê m e d e l a c h a l e u r 

s u r l e d é v e l o p p e m e n t d e c e s ê t r e s , q u i d ' o r d i n a i r e s e 

r e s s e m b l e n t d ' a u t a n t p l u s e n t r e e u x q u e c e d é v e l o p p e 

m e n t e s t m o i n s a v a n c é , m o i n s c o m p l e t ; l e s f a i t s m a n 

q u e r a i e n t b i e n t ô t à u n e p a r e i l l e i n v e s t i g a t i o n , e t p a r 

c o n s é q u e n t e l l e s o r t i r a i t d u d o m a i n e d e l a s c i e n c e . 

M a i s j e c r o i s u t i l e d e f a i r e r e m a r q u e r q u e s i l ' o n a t t r i 

b u a i t à l a c h a l e u r s e u l e m e n t c e t t e d i v e r s i t é o r g a n i q u e , 

o n t o m b e r a i t d a n s l ' e r r e u r ; c a r l e n o m b r e d e s e s p è c e s 

n ' e s t p a s t o u j o u r s p r o p o r t i o n n e l à l a t e m p é r a t u r e , e t 

e n A m é r i q u e , p a r e x e m p l e , l e s C r u s t a c é s s o n t m o i n s 

v a r i é s q u e d a n s l e s r é g i o n s i s o t h e r m e s d e l ' a n c i e n c o n 

t i n e n t . A i n s i l e s c ô t e s d e s E t a t s - U n i s , c o m p r i s e s e n t r e 

C b a r l e s t o w n e t N e w - Y o r k , q u o i q u e a u s s i m é r i d i o n a l e s 

q u e l e s b o r d s d e l a M é d i t e r r a n é e , e t b a i g n é e s p a r u n 

i m m e n s e c o u r a n t d ' e a u c h a u d e v e n a n t d u g o l f e d u 

M e x i q u e , s o n t m o i n s r i c h e s e n a n i m a u x d e c e t t e c l a s s e 

q u e l a M a n c h e , e t l a m e r t r o p i c a l e d e s A n t i l l e s e s t 
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( i )Onvoit , par conséquent, que l'on s'exposerait à de graves erreurs, 
ai l'on cherchait à évaluer d'une manière ahsoiue la température d'une 
région d'après la considération de sa faune carcinolo^ique seulement, 
et ce que nous disions des régions .actuelles doit s'appliquer aussi aux 
diverses époques géologiques. 

loin de fournir une liste d'espèces aussi longue que la 

mer des Indes; elle est même plus pauvre que la M é 

diterranée , dont la température est cependant bien 

moins élevée (1). D u reste ces irrégularités ne dé

truisent en aucune façon la conclusion à laquelle nous 

étions arrivés, touchant la tendance de la nature à 

multiplier les différences spécifiques à mesure que la 

température s'élève ; elles montrent seulement que la 

distribution géographique de ces animaux, ainsi qu'on 

devait bien s'y attendre , est une question complexe 

dont les divers éléments ne nous sont pas tous connus. 

Du reste, les différences de j'ormes et d'organisa

tion ne sont pas seulement plus nombreuses et plus 

caractérisées dans les régions chaudes que dans les 

régions froides du globeelles y sont aussi plus im

portantes. Le nombre des groupes naturels dans les

quels les espèces se répartissent augmente graduelle

ment avec la température des eaux qu'elles habitent, 

et c'est parmi les Crustacés des mers équatoriales qu'on 

rencontre les modes de structure les plus dissembla

bles. En effet, presque tous les principaux types d'or

ganisation qui se voient dans les mers polaires se rè-

trouvent également dans les régions tropicales , tandis 

que dans ces derniers parages il existe un grand n o m 

bre de types particuliers qui ne se rencontrent pas 

ailleurs , ou qui sont à peine représentés à des lati

tudes un peu élevées. Pour que la distribution métho

dique des Crustacés retrace fidèlement les différences 
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introduites par la nature dans la conformation de 

ces êtres et indique l'importance relative de ces 

modifications dés t ruc ture , il f au t , ainsi que nous 

l'avons déjà v u , diviser la classe entière en trois 

groupes : les Crustacés Maxil lés, les Suceurs et les 

Xyphosures . O - , de ces trois groupes, deux seu

lement sont représentés dans les re_ions froides du 

globe, tandis que tous les trois se voient rassemblés 

dans les mers équatoriales. Le groupe tout entier des 

Décapodes Brachyures , ainsi que la division des A n o -

moures , paraissent être exclus des latitudes élevées 

du Spitzberg et de la mer de Baffin ; les navigateurs 

qui , dans ces dernières années, ont exploré les mers 

polaires, n'y ont trouvé que des Crustacés appartenant 

à la division des Edriophthalmes , à celle des Ento-

mostracés , ou à la section des Décapodes Macroures. 

Il est bien possible que des Brachiopodes et des Crusta

cés Suceurs existent aussi dans ces parages lointains, 

et qu'ils aient échappé à l'observation à raison de leur 

petite taille; mais on ne peut supposer qu'il en aurait 

été de même pour des Décapodes Brachyures, q u i , 

semblables à nos Crabes, doivent , par leur volume et 

leur forme , attirer bien davantage l'attention des col

lecteurs. Sur les côtes méridionales du Groenland, on 

commence à trouver de ces Brachyures , mais on n'en 

a signalé dans cette région que deux espèces. La sec

tion des Décapodes Anomoures ne paraît commencer à 

être représentée que sur les côtes de l'Islande et de la 

INorwége. La famille principale de l'ordre des Stoma-

podes , celle des Squilliens , ne dépasse pas la Manche, 

et ne se rencontre même que rarement au delà du qua

rante-cinquième degré de latitude nord. Enfin le groupe 

des Phyllosomes et des Erichthiens est limité à des 
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( i ) Les Entomostracés et les Crustacés suceurs, qui occupent les 
degrés inférieurs de la série carcïnologique, sont trop imparfaitement 
connus pour que nous puissions en tenir compte dans cette revue géné
rale de la répartition des espèces; mais les Décapodes et les Edrioph
thalines , dont nous connaissons bien mieux la distribution géogra
phique , forment à eux seuls !a presque totalité de la classe entière des 
Crustacés , et par conséquent nous suffisent pour les recherches dont 
nous nous occupons ici. 

( 3 ) Les Crustacés observés par MM. Parry , Sabine , Ross , etc., sont 

p a r a l l è l e s m o i n s é l e v é e s , c a r c ' e s t à p e i n e s ' i l s e m o n t r e 

f l a n s l e s e a u x d e l a M é d i t e r r a n é e . O r , j e l e r é p è t e , 

t o u s c e s t y p e s e x i s t e n t s i m u l t a n é m e n t d a n s l e s m e r s 

i n t e r t r o p i c a l e s . 

L ' é t u d e d e l a d i s t r i b u t i o n g é o g r a p h i q u e d e s C r u s 

t a c é s f a i t a p e r c e v o i r a u s s i u n e c o ï n c i d e n c e r e m a r q u a 

b l e e n t r e l a t e m p é r a t u r e d e l a m e r e t l a p e r f e c t i o n 

o r g a n i q u e p l u s o u m o i n s g r a n d e d e s e s p è c e s q u i l ' h a 

b i t e n t . L e s t y p e s q u i d i s p a r a i s s e n t à m e s u r e q u ' o n 

s ' a v a n c e v e r s l e s h a u t e s l a t i t u d e s , s o n t c e u x d o n t l ' o r 

g a n i s a t i o n e s t l a p l u s c o m p l i q u é e , e t non-seulement 

les Crustacés les plus élevés dans l'échelle manquent 

dans les régions polaires , mais leur nombre relatif 

croît rapidement du nord vers l'équateur. 

S i e f f e c t i v e m e n t o n r a n g e a i t c e s a n i m a u x e n s é r i e , 

d ' a p r è s l e d e g r é r e l a t i f d e p e r f e c t i o n e t d e c o m p l i c a 

t i o n q u ' o f f r e l e u r s t r u c t u r e a n a t o m i q u e , l e s D é c a p o d e s 

B r a c h y u r e s s e t r o u v e r a i e n t e n t ê t e e t s e r a i e n t s u i v i s 

p a r l e s A n o m o u r e s , t a n d i s q u e l e s M a c r o u r e s n e p r e n 

d r a i e n t p l a c e q u ' a u t r o i s i è m e r a n g , e t l e s É d r i o p h -

t h a l m e s s e t r o u v e r a i e n t r e l é g u é s p l u s b a s e n c o r e ( 1 ) . 

O r , d a n s l e s p a r a g e s l e s p l u s r a p p r o c h é s d u p ô l e , a u 

S p i t z b e r g " e t d a n s l a m e r d e B a f f i n , o n a r e n c o n t r é d e s 

É d r i o p h t h a l i n e s d ' e s p è c e s a s s e z v a r i é e s e t q u e l q u e s 

M a c r o u r e s , m a i s p o i n t d e B r a c h y u r e s ( 2 ) . S u r l e s c ô t e s 
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m é r i d i o n a l e s d u G r o e n l a n d e t d e l a N o r w é g e , i l e n 

e x i s t e ; m a i s l e u r n o m b r e , c o m p a r é à c e l u i d e s a u t r e s 

a n i m a u x d e l a m ê m e c l a s s e , e s t e x t r ê m e m e n t f a i b l e : 

a u G r o e n l a n d , p a r e x e m p l e , l e s D é c a p o d e s n ' e n t r e n t 

q u e p o u r u n t i e r s d a n s l e n o m b r e t o t a l d e s C r u s t a c é s 

p o r t é s s u r l e s c a t a l o g u e s d e s z o o l o g i s t e s , e t d e c e t i e r s 

l e s t r o i s q u a r t s a p p a r t i e n n e n t à l a d i v i s i o n d e s M a 

c r o u r e s . S u r l e s c ô t e s d e l a N o r w é g e , o ù l e f r o i d e s t 

m o i n s r i g o u r e u x , l e s D é c a p o d e s p a r a i s s e n t d e v e n i r à 

p e u p r è s a u s s i n o m b r e u x q u e l e s E d r i o p h t h a l m e s , e t 

o n c o m p t e a u t a n t d e B r a c h y u r e s q u e d e M a c r o u r e s . 

D a n s l a M a n c h e e t d a n s l a M é d i t e r r a n é e , a i n s i q u e s u r 

l e s c ô t e s d e s E t a t s - U n i s d e l ' A m é r i q u e , l e s D é c a p o d e s 

l ' e m p o r t e n t d e b e a u c o u p s u r l e s E d r i o p h t h a l m e s ; o n y 

r e n c o n t r e p r è s d e d e u x f o i s a u t a n t d e B r a c h y u r e s q u e 

d e M a c r o u r e s , e t l e n o m b r e r e l a t i f d e s D é c a p o d e s 

A n o m o u r e s s ' é l è v e a u s s i . D a n s l a r é g i o n d e s A n t i l l e s , 

d e u x M a c r o u r e s c o r r e s p o n d e n t à p e u p r è s à u n A n o -

m o u r e e t à c i n q o u s i x B r a c h y u r e s . E n f i n , d a n s l a m e r 

d e l ' I n d e , c e s m ê m e s n o m b r e s d e M a c r o u r e s e t d ' A n o 

m o u r e s c o r r e s p o n d e n t à e n v i r o n d i x B r a c h y u r e s , t a n d i s 

q u ' e n p r o c é d a n t p l u s l o i n v e r s l e s u d , s u r l e s c ô t e s d e 

l ' A u s t r a l i e , p a r e x e m p l e , l e n o m b r e d e s B r a c h y u r e s 

c o n n u s n ' e s t g u è r e q u e q u a t r e f o i s p l u s c o n s i d é r a b l e 

q u e c e l u i d e s M a c r o u r e s (1) . 

L o r s q u ' o n c o n n a î t r a m i e u x l a z o o l o g i e m a r i t i m e d e 

c e s r é g i o n s é l o i g n é e s , i l e s t à p r é s u m e r q u e c e s p r o p o r 

t i o n s c h a n g e r o n t p l u s o u m o i n s ; m a i s i l n o u s p a r a î t 

à peu près les m ê m e s dans la mer de liaffin et au Spitzberg ; ils sont de 

très-petite taille, et appart iennent presquetous à la division des Edr ioph

thalmes. O n a trouvé dans ces parages éloignés sept espèces de M a 

croures ( 2 Crangons et 5 U ppnlytes) , une espèce do Mysis , et 

espèces d 'Edriophthalmes . 

(1) Voic i le chiffre d u relevé des diverses espèces de Brachyures , 
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5 8 a H I S T O I R E N A T U R E L L E 

bien peu probable que la tendance générale indiquée 

par des observations nombreuses déjà recueillies soit 

infirmée ; car nous ne voyons aucune raison pour sup

poser que les voyageurs , en visitant les mers du Nord, 

auraient négligé les Brachyures pour ne s'occuper que 

des Macroures , tandis qu'eu explorant les régions tro

picales, ils auraient suivi sans exception une marche 

inverse. 

A ins i , tout nous porte à croire que l'élévation de la 

température des eaux est accompagnée non-seulement 

d'une multiplicité plus grande des espèces et de diffé

rences plus considérables dans le mode de structure 

des Crustacés, mais aussi d'une tendance plus marquée 

vers la complication et le perfectionnement organique 

de ces animaux : aucun climat ne parait être incom

patible avec l'existence des Crustacés peu élevés dans 

la série naturelle ( 1 ) , mais ceux qui occupent le plus 

haut rang dans cette série sont exclus des régions les 

plus froides du globe , et deviennent, relativement aux 

premiers , de plus en plus nombreux des pôles vers 

l 'équateur. 

d ' A n o m o u r e s et de M a c r o u r e s dont j 'a i pu jusqu'ici constater suffisam

m e n t la présence dans ces diverses régions . 

Brachyures . Anomoures. Macro 

. . 5 2 9 
• 44 S 2 7 

— Méditerranéenne . . 5() J6 33 
. . 1 1 7 11 37 

— Australasiennei . . 48 9 12 

— Madécasse . . . . 40 7 9 

0 7 
Cûtes du G r o e n l a n d . . . •A 1 0 

— des Etats-Unis. . O.O 6 11 
. r)0 7 i3 

. . a4 9 8 
(i"1 Le capitaine Parry a trouvé des A m p h i p o d e s dans les parages du 

Spitzberg par 82 degrés de latitude n o r d . 
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S i , a u l i e u d e n o u s e n t e n i r a u x g r a n d e s d i v i s i o n s 

d e l a c l a s s e d e s C r u s t a c é s , n o u s d e s c e n d o n s à q u e l q u e s 

e x e m p l e s p a r t i c u l i e r s , n o u s v e r r o n s e n c o r e s u r g i r í a 

m ê m e t e n d a n c e g é n é r a l e . 

T o u t e s c h o s e s é g a l e s d ' a i l l e u r s , l e s a n i m a u x a q u a 

t i q u e s s o n t o r d i n a i r e m e n t m o i n s é l e v é s e n o r g a n i s a t i o n 

q u e c e u x c o n f o r m é s p o u r h a b i t e r s u r l a t e r r e ; p o u r 

s ' e n c o n v a i n c r e , i l s u f f i t d e c o n s i d é r e r l e r è g n e a n i 

m a l d a n s s o n e n s e m b l e , o u d e p a s s e r r a p i d e m e n t e n 

r e v u e c h a c u n e d e s g r a n d e s d i v i s i o n s d o n t i l s e c o m 

p o s e . O r , l e s C r u s t a c é s s o n t p r e s q u e t o u s d e s a n i m a u x 

a q u a t i q u e s ; m a i s , p a r m i l e s ê t r e s l e s p l u s é l e v é s d e 

c e t t e c l a s s e , o n t r o u v e d e s C r a b e s q u i o n t d e s h a b i 

t u d e s d i f f é r e n t e s e t q u i v i v e n t c o n s t a m m e n t à t e r r e . 

P a r a n a l o g i e , o n p e u t d o n c p e n s e r q u e c e s C r a b e s d e 

t e r r e o u G é c a r c i n i e n s d o i v e n t p r e n d r e p l a c e e n t ê t e 

d e l a s é r i e n a t u r e l l e i o r m é e p a r t o u s c e s ê t r e s ; e t s i 

u n e h a u t e t e m p é r a t u r e e s t r é e l l e m e n t u n e c o n d i t i o n 

d ' e x i s t e n c e p o u r l e s e s p è c e s l e s p l u s é l e v é e s , o n n e 

d e v r a l e s r e n c o r + r e r q u e d a n s l e s r é g i o n s l e s p l u s 

c h a u d e s d u g l o o e ; e t e i ï e c t i v e m e n t , c ' e s t c e q u i 

a l i e u : d a n s l e s c o n t r é e s f r o i d e s e t t e m p é r é e s , o n 

n ' e n c o n n a î t a u c u n e e s p è c e , m a i s i l s s e r e n c o n 

t r e n t d a n s l a z o n e t o r r i d e d e l ' A n c i e n e t d u I N o u v e a u -

M o n d e . 

L e s t r i b u s q u i o n t p o u r t y p e s l e s O c y p o d e s e t l e s 

G r a p s e s , e t q u i é t a b l i s s e n t l e p a s s a g e e n t r e l e s C r a b e s 

d e t e r r e e t l e s B r a c h y u r e s o r d i n a i r e s , s ' é t e n d e n t 

p l u s l o i n d e l ' é q u a t e u r , m a i s d e v i e n n e n t e x t r ê m e m e n t 

r a r e s d a n s l e s p a y s t e m p é r é s , e t n e s e m o n t r e n t p l u s à 

d e s l a t i t u d e s t r è s - é l e v é e s . 

P a r m i l e s C r u s t a c é s a q u a t i q u e s , o n e n c o n n a î t , m a i s 

e n t r è s - p e t i t n o m b r e , q u i v i v e n t o i n d e l a m e r e t q u i 
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h a b i t e n t l e s r u i s s e a u x . O r , d a n s l e s r é g i o n s t r o p i c a l e s , 

c e s D é c a p o d e s fluviátiles s e r a p p o r t e n t a u t y p e l e p l u s 

é l e v é d e c e t o r d r e , à l a d i v i s i o n d e s B r a c h y u r e s , t a n 

d i s q u e d a n s l e s r é g i o n s t e m p é r é e s e t f r o i d e s d e s d e u x 

h é m i s p h è r e s , t o u s a p p a r t i e n n e n t a u g r o u p e i n f é r i e u r 

d e s M a c r o u r e s . E f f e c t i v e m e n t , v e r s l ' e x t r é m i t é m é r i 

d i o n a l e d e l ' E u r o p e , e n E g y p t e , e n P e r s e , d a n s l ' I n d e 

e t d a n s l e s p a r t i e s l e s p l u s c h a u d e s d e l ' A m é r i q u e , o n 

r e n c o n t r e p a r t o u t d e s C r a b e s d e r i v i è r e o u T h e l p h u -

s i e n s , t a n d i s q u e d a n s l e s a u t r e s p a r t i e s d e l ' E u r o p e , 

d a n s l ' A m é r i q u e s e p t e n t r i o n a l e , a u C h i l i , a u c a p d e 

B o n n e - E s p é r a n c e , à M a d a g a s c a r , e t d a n s l a p a r t i e s u d 

d e l a r s o u v e l l e - H o l l a n d e , c e s o n t d e s E c r e v i s s e s d ' e s 

p è c e s p a r t i c u l i è r e s q u i p e u p l e n t l e s e a u x d o u c e s , 

e t i l n ' e x i s t e a u c u n e e s p è c e d e B r a c h y u r e s fluviá

t i l e s . 

L o r s q u ' o n c o m p a r e e n t r e e u x l e s C r u s t a c é s d e s d i f 

f é r e n t e s p a r t i e s d u m o n d e , o n r e m a r q u e u n e a u t r e 

t e n d a n c e q u i p a r a î t a v o i r a u s s i u n r a p p o r t a v e c l a 

t e m p é r a t u r e . Dans les régions chaudes , la taille de 

ces animaux semble être, terme moyen, plus élevée 

que dans les régions froides. A i n s i l e s p l u s g r a n d e s 

e s p è c e s d e s m e r s d u n o r d s o n t p l u s p e t i t e s q u e l e s p l u s 

g r a n d e s e s p è c e s d e s m e r s é q u a t o r i a l e s ; l e s p e t i t e s 

e s p è c e s s o n t p r o p o r t i o n n e l l e m e n t p l u s n o m b r e u s e s 

v e r s l e s p ô l e s q u e v e r s l a l i g n e , e t l a t a i l l e m o y e n n e 

d e t o u s c e s ê t r e s p r i s e n m a s s e p a r a î t y ê t r e m o i n s 

é l e v é e . P o u r s ' e n c o n v a i n c r e , i l s u f f i t d e c o m p a r e r l a 

L a n g o u s t e c o m m u n e , l e H o m a r d e t l e T o u r t e a u , c ' e s t -

à - d i r e l e s p l u s g r o s C r u s t a c é s d e n o s c ô t e s , a v e c l e s 

L a n g o u s t e s , l a P o r t u n e d e T r a n q u e b a r , l e P s e u d o c a r -

c i n g é a n t , e t q u e l q u e s a u t r e s C r u s t a c é s d e s m e r s d e 

l ' I n d e ; p u i s d e n o t e r l e p e t i t n o m b r e d e c e s a n i m a u x 
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g u i d a n s n o s m e r s a t t e i g n e n t u n e t a i l l e m o y e n n e , e t 

d e s e r a p p e l e r l a l o n g u e s é r i e d ' e s p è c e s r e m a r q u a b l e s 

p a r l e u r g r o s s e u r q u ' o n r e n c o n t r e d a n s l e s m e r s t r o 

p i c a l e s . M a i s i c i e n c o r e l a p r o g r e s s i o n e s t l o i n d ' ê t r e 

c o n s t a n t e , e t p o u r q u e l e s d i f f é r e n c e s d e v i e n n e n t b i e n 

s e n s i b l e s , i l n e f a u t p a s c o m p a r e r l e s r é g i o n s f r o i d e s 

a v e c l e s r é g i o n s t e m p é r é e s , m a i s b i e n a v e c l e s m e r s 

l e s p l u s c h a u d e s d u g l o b e . 

II s e m b l e r a i t a u s s i q u e l à o ù l e s e s p è c e s s o n t l e 

p l u s v a r i é e s , e t o ù l e c o r p s a t t e i n t s e s p l u s g r a n d e s 

d i m e n s i o n s , c ' e s t - à - d i r e là où la température est le 

plus élevée , les particularités de structure qui carac

térisent les groupes naturels sont aussi portées au plus 

haut degré. A i n s i l e d é v e l o p p e m e n t t r a n s v e r s a l d e l a 

p o r t i o n c é p h a f o - t h o r a c i q u e d u c o r p s , q u i d o n n e à 

t o u t l e g r o u p e d e s B r a c h y u r e s u n a s p e c t s i p a r t i c u 

l i e r , e s t p l u s g r a n d c h e z c e r t a i n s C r u s t a c é s d e s m e r s 

é q u a t o r i a l e s q u e c h e z a u c u n d e c e u x q u i h a b i t e n t n o s 

c ô t e s , o u q u i s e r e n c o n t r e n t p l u s a u n o r d , e t l a 

m o y e n n e d e c e d é v e l o p p e m e n t , p r i s e d a n s t o u t e s l e s 

e s p è c e s , e s t i n d u b i t a b l e m e n t p l u s g r a n d e d a n s l e s 

m e r s d e s r é g i o n s c h a u d e s . L a l o n g u e u r e x t r ê m e d e s 

p â t e s e t d u r o s t r e , q u i c a r a c t é r i s e l a f a m i l l e d e s O x y -

r h i n q u e s e t s u r t o u t l a t r i b u d e s M a c r o p o d i e n s , n ' e s t 

n u l l e p a r t a u s s i e x c e s s i v e q u e c h e z c e r t a i n e s e s p è c e s 

p r o p r e s a u x m e r s d e l ' I n d e e t d e s A n t i l l e s . L e s f o r m e s 

o v o ï d e d e s C a n c é r i e n s , e t h e x a g o n a l e d e s P o r t u n i e n s , 

s o n t b i e n p l u s m a r q u é e s d a n s l e s e s p è c e s é q u a t o r i a l e s 

q u e d a n s c e l l e s d e s p a y s f r o i d s o u t e m p é r é s ; e t l e s 

a n o m a l i e s q u e p r é s e n t e l e s q u e l e t t e t é g u m e n t a i r e e t 

l ' a p p a r e i l g é n é r a t e u r d u C a t o m é t o p e s , s e m b l e n t s ' e f -

f a c e r p e u à p e u d a n s l e s e s p è c e s p r o p r e s a u x m e r s d e s 

r é g i o n s f r o i d e s o u m ê m e t e m p é r é e s . E n f i n , c ' e s t a u s s i 
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d a n s l e s r é g i o n s t r o p i c a l e s q u ' o n r e n c o n t r e l a p l u p a r t 

d e c e s f o r m e s a n o m a l e s q u i d o n n e n t à c e r t a i n s a n i m a u x 

d e c e t t e c a s s e u n a s p e c t b i z a r r e , l e s R a n i n e s , l e s 

H i p p e s , l e s R é m i p è d e s , l e s A l b u n é e s , l e s L e u c i i è r e s 

e t l e s P h y l l o s o m e s , p a r e x e m p l e . 

C e r é s u l t a t m e p a r a î t r e m a r q u a b l e , e t o f f r i r a p e u t -

ê t r e u n n o u v e l i n t é r ê t l o r s q u ' o n s e r a p p e l l e r a d e s 

o b s e r v a t i o n s s u r l e d é v e l o p p e m e n t d e s j e u n e s C r u s t a 

c é s , d o n t i l a é t é q u e s t i o n d a n s l e p r e m i e r v o l u m e 

d e c e t o u v r a g e . E n e f f e t , n o u s a v o n s v u u n e t e n 

d a n c e a n a l o g u e d é t e r m i n é e p a r u n e a u t r e c a u s e , 

c a r n o u s a v o n s c o n s t a t é q u ' e n g é n é r a l l a r e s s e m 

b l a n c e e n t r e l e s e s p è c e s e t l e s g e n r e s v o i s i n s e s t 

d ' a u t a n t p l u s g r a n d e q u e l e d é v e l o r p e m e n t d u j e u n e 

a n i m a l e s t m o i n s c o m p l e t , e t q u e l e s c h a n g e m e n s 

a m e n é s p a r l e s p r o g r è s d e l ' é v o l u t i o n o r g a n i q u e t e n 

d e n t e s s e n t i e l l e m e n t à é l o i g n e r ce^> ê t r e s d u t y p e 

m o y e n p r o p r e a u g r o u p e c î t i l s f o n t p a r t i e , 

o u , e n d ' a u t r e s m o t s , à l e s s p é c i a l i s e r d e p l u s e n 

p l u s . 

E n f i n , l ' é t u d e d e l a d i s t r i b u t i o n g é o g r a p h i q u e d e s 

C r u s t a c é s f a i t a p e r c e v o i r aussi u n e coïncidence remar

quable entre la température des diverses régions car-

cinologiques et l'existence ou la prédominance de 

certaines formes organiques. A i n s i , q u o i q u e l e s C r u s 

t a c é s d e s A n t i l l e s e t d e s m e r s d e l ' I n d e s o i e n t t o u s o u 

p r e s q u e t o u s d ' e s p è c e s d i f f é r e n t e s , i l s o n t e n t r e eux 

une a n a l o g i e s i g r a n d e , q u e l e s d e u x f a u n e s o f f r e n t l e 

m ê m e a s p e c t g é n é r a l e t s e d i s t i n g u e n t f a c i l e m e n t d e 

c e l l e s a p p a r t e n a n t a u x r é g i o n s f r o i d e s d e l ' u n e t d e 

l ' a u t r e c o n t i n e n t . C e s d e u x r é g i o n s t r o p i c a l e s s o n t 

h a b i t é e s p a r l e g e n r e O c y p o d e , q u i s e r e n c o n t r e a u s s i 

d a n s l e s m e r s d u S é n é g a l , m a i s q u i n e s e t r o u v e n i 
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sur les côles de l 'Europe , ni dans les parties un peu 

froides de l'Asie et de l 'Amérique ; par les Gelasimes, 

qui se voient également dans tous les pays chauds , 

mais qui ne dépassent que peu ou point le trente-

cinquième degré de latitude; par les Grapses et les 

Sésarmes , qui s'étendent un peu plus loin vers le 

n o r d , mais qui ne sont nombreux que dans la zone 

torride ; par les Lupées , qui vers le nord se montrent 

pour la dernière fois dans la Méditerranée ; par des 

Cyclograpses , des Plagusies, des Péricères , des Car-

piles , des Z o z y m e s , des Chlorodies , des Calappes , 

d e s H i p p e s , des Cénobi tes , des Scyllares, des Iba-

cus , des Penées , des Squilles , des Limules , et p lu

sieurs autres Crustacés qui habitent exclusivement les 

régions les plus chaudes du g l o b e , ou ne se montrent 

qu'eu petit nombre et d'une manière pour ainsi dire 

accidentelle dans les régions froides et tempérées. 

Cette analogie entre les Crustacés des diverses mers 

tropicales se retrouve même parmi les espèces de cer

tains genres dont les limites géographiques sont moins 

restreintes. Ainsi les Langoustes , de la division des 

Longicornes , habitent les mers de l'Inde et des A n 

tilles; mais les espèces qui les représentent, tant dans 

les mers d 'Europe que sur les côtes du C h i l i , appar

tiennent toutes à la division des Langoustes ordinaires; 

les Palémons les plus remarquables de l'Inde ressem

blent bien plus à ceux des Antilles qu'aux espèces des 

mers des zones tempérées ; enfin , dans ces deux ré 

gions tropicales , le nombre relatif des Macropodiens 

est également petit. 

Les légions tempérées ont aussi entre elles des 

points de ressemblance multipliés. .Nous avons déjà 

vu que le genre Ecrevisse leur appartient en propre 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 
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v e l l e - I I o l l a n d e , m a i s p a r a î t ê t r e p r e s q u e e n t i è r e m e n t 

e x c l u d e l ' e s p a c e i n t e r m é d i a i r e o c c u p é p a r l a z o n e 

t o r r i d e . D e u x e s p è c e s d i s t i n c t e s d e H o m a r d s h a b i t e n t 

l e s d e u x v e r s a n s d e l ' O c é a n A t l a n t i q u e b o r é a l , m a i s 

n ' y d e s c e n d e n t p a s a u d e l à d e l a l i g n e t r o p i c a l e , t a n 

d i s q u ' a u C a p d e B o n n e - E s p é r a n c e o n r e t r o u v e l e 

m ê m e t y p e [ g é n é r i q u e r e p r é s e n t é p a r u n e t r o i s i è m e 

e s p è c e {YAslacus capensis ) . L e g e n r e P t a l y c a r c i n d e 

L a t r e i l l e , q u i a p o u r t y p e l e T o u r t e a u , s i c o m m u n 

s u r n o s c ô t e s , n e s e v o i t p a s d a n s l e s r é g i o n s d e l ' I n d e 

e t d e s A n t i l l e s , m a i s s e r e t r o u v e d a n s l e s d e u x h é 

m i s p h è r e s l à o ù l e c l i m a t s e r a p p r o c h e d a v a n t a g e d u 

n ô t r e , s a v o i r , s u r l e s c ô t e s d e s E t a t s - U n i s e t a u C h i l i . 

E n E u r o p e , a u x E t a t s - U n i s e t a u C h i l i , o n v o i t 

a u s s i d e s e s p è c e s d i v e r s e s d u g e n r e si r e m a r q u a b l e 

d e s C a l l i a n a s s e s , t y p e d o n t l ' e x i s t e n c e n ' a e n c o r e 

é t é s i g n a l é e d a n s a u c u n p a y s c h a u d . L e s g e n r e s A t é -
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r o p e e t a u C h i l i , e t l e g e n r e P o r t u n e , q u i p e u p l e n o s 

c ô t e s d ' e s p è c e s s i v a r i é e s , n ' a p o i n t d e r e p r é s e n t a n t 

a i l l e u r s , si c e n ' e s t d a n s u n p o i n t é g a l e m e n t e x t r a -

t r o p i c a l d e l ' h é m i s p h è r e a u s t r a l , à l a N o u v e l l e - H o l 

l a n d e . C ' e s t a u s s i d a n s l e s r é c r i o n s f r o i d e s o u t e m -

p é r é e s d e s d e u x h é m i s p h è r e s q u e s e t r o u v e p r e s q u e 

e n t i è r e m e n t c o n f i n é l e g e n r e si n o m b r e u x d e s H i p -

p o l y t e s , e t c ' e s t à d e s l a t i t u d e s é l e v é e s s e u l e m e n t q u e 
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l e s v o y a g e u r s o n t s i g n a l é l e s l é g i o n s d e M y s i s e t d e 

P o n t i e s , d o n t l a s u r f a c e d e l a m e r e s t q u e l q u e f o i s 
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Z o o p h y t e s , a u x M o l l u s q u e s , a u x P o i s s o n s e t a u x 

a n i m a u x p l u s é l e v é s q u i h a b i t e n t s u r l a t e r r e , o n 

a p e r c e v r a i t d a n s t o u t e l a n a t u r e v i v a n t e l e s m ê m e s 

t e n d a n c e s . P a r t o u t o n n e p e u t s e r e n d r e c o m p t e d u 
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p o s a n t l ' e x i s t e n c e p r i m i t i v e d ' u n c e r t a i n n o m b r e d e 

f o y e r s d e c r é a t i o n é p a r s s u r l a s u r f a c e d u g l o b e , e t 

l a f o r m a t i o n d a n s c h a c u n d e c e s p o i n t s , d ' u n c e r t a i n 

n o m b r e d ' e s p è c e s p a r t i c u l i è r e s d o n t l a l i g n é e s ' e s t p e u 

à p e u é t e n d u e a u l o i n . P a r t o u t o n a p e r ç o i t d e s i n d i c e s 

d e l ' i n f l u e n c e d e l a c h a l e u r , t a n t s u r l a p r e m i è r e f o r 

m a t i o n d e c e s ê t r e s , q u e s u r l e u r d i s p e r s i o n s u b s é 

q u e n t e ; o n v o i t q u ' u n e t e m p é r a t u r e é l e v é e e s t u n e 

d e s c o n d i t i o n s l e s p l u s f a v o r a b l e s p o u r l a m u l t i p l i c i t é 

d e s e s p è c e s , a i n s i q u e p o u r l a p e r f e c t i o n d e l e u r o r 
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i l e s t v r a i , t o u t e l a n e t t e t é e t l a c o n s t a n c e q u e l ' o n s e 
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( O Ainsi u n e autre c irconstance qui paraît avoir u n e grande In-

i luence sur la dissémination, des Crustacés dans certaines local i tés , est 

le degré de salure des eaux : c'est p r o b a b l e m e n t la cause qui empêche 

la plupart de ces an imaux de r e m o n t e r les fleuves , et qui Tend leur 

n o m b r e si faible dan9 certaines m e r s , telles que la Balt ique et la m e r 

Noire , o ù la propor t ion des matières salines n e paraît s'élever g u è r e 

au delà d u tiers de ce qu'elle est dans les eaux de l'océan A t l a n t i q u e . 

O n ne possède pas encore assez de données sur le degré de salure de la 

mer à des parallèles et à des longi tudes différentes, p o u r qu'il soit p o s 

sible de chercher en ce m o m e n t quel le inf luence cette circonstance p e u t 

avoir sut: la distribution génërnlQ des Crustacés a la surtace d u g l o b e , 

maïs peut-être eontribue-t-elle à déterminer que lques -unes des inéga

lités qu'on remarque , sous ce rapport , dans des mers à peu prés iso

thermes : il serai t , par e x e m p l e , intéressant de savoir si les eaux qui 

baignent les cotes de l l n d c et 1 Archipel d'Asie, ainsi que celles de la 

mer Rouge , sont plus deut.es que celles des Antilles et de:, cotes du 

lîré^ii , par e x e m p l e . 

p l a î t à r e n c o n t r e r d a n s l e s s c i e n c e s e x a c t e s ; m a i s i l n e 

f a u t p a s e n c o n c l u r e q u e l e s t e n d a n c e s q u ' e l l e s i n d i 

q u e n t n e s o n t p a s r é e l l e s . D e s p h é n o m è n e s d e c e t 

o r d r e s o n t s o u s l ' e m p i r e d ' u n e m u l t i t u d e d e c i r c o n 

s t a n c e s d i v e r s e s ( 1 ) , d o n t l e s i n f l u e n c e s s e c o m b i n e n t 

e n t r e e l l e s , m a i s , p o u r m e s e r v i r d ' u n l a n g a g e a l g é 

b r i q u e , t a n t ô t a v e c l e m ê m e s i g n e , t a n t ô t a v e c d e s 

s i g n e s c o n t r a i r e s e t s a n s q u e l e u r s v a l e u r s r e l a t i v e s 

n o u s s o i e n t j a m a i s c o m p l è t e m e n t c o n n u e s . L ' o b s e r 

v a t e u r n e s a i t p a s l e s d é g a g e r à s o n g r é p o u r l e s é t u 

d i e r i s o l é m e n t ; i l n e v o i t q u e l a r é s u l t a n t e c o m m u n e 

d e t o u t e s c e s f o r c e s v a r i a b l e s d a n s l e u r n o m b r e , d a n s 

l e u r g r a n d e u r , d a n s l e u r s m o d i f i c a t i o n s , e t p a r m i 

l e s q u e l l e s i l e n e s t m ê m e , s a n s n u l d o u t e , p l u s i e u r s 

d o n t i l i g n o r e j u s q u ' à l ' e x i s t e n c e . M a i s e n g é n é r a l u n 

r a p p o r t n e s e m a n i f e s t e e n t r e u n e f l e t e t l ' u n e q u e l 

c o n q u e d e s c a u s e s q u i s e c o m b i n e n t p o u r l e p r o d u i r e , 

q u ' a u t a n t q u e c e t t e f o r c e s e t r o u v e p l u s o u m o i n s 

d é g a g é e d e l ' a c t i o n d e s a u t r e s , o u q u ' e l l e l e s d o m i n e , 
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e t p u i s q u e , d a n s l a q u e s t i o n s i c o m p l i q u é e d e l a d i s 

t r i b u t i o n g é o g r a p h i q u e d e s ê t r e s v i v a n s , o n v o i t s i 

f r é q u e m m e n t l e r é s u l t a t g é n é r a l s e m o d i f i e r a v e c l a 

t e m p é r a t u r e , o n n e p e u t s e r e f u s e r à c r o i r e , c e m e 

s e m b l e , q u e l a t e m p é r a t u r e n e s o i t e n e f f e t u n e d e s 

p r i n c i p a l e s f o r c e s r é g u l a t r i c e s d u p h é n o m è n e . 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



T A B L E M É T H O D I Q U E 

DES MATIÈRES. 

T O M E I . 

Introduction historique. j 

PREMIÈRE PARTIE. 

AZffATOZUXE E T PHYSIOLOGIE. 

Considération.a générales. t 
T Ë Q U M K N S . ^ 

Composition, anatomique du squelette tégumentaire. l 3 
Portion centrale ou annulaire de ce squelette. 1 8 
Portion appendiculaire ou membres. 4 ° 
Mue. 
NUTRITION. 5J 
Digestion. 1b. 
Respiration. 27 
Circulation. g 4 
Sécrétions. I o 5 
FONCTIONS DE RELATION. 10G 
Sens. 1 0 7 
Système nerveux. 1 2 6 
Mouvemens. l 5 t 
GSWEHATIOW. Ï 6 5 

DEUXIÈME PARTIE. 

C L A S S I F I C A T I O N E T D E S C R I P T I O N DES 
C R U S T A C É S . 

Des divers systèmes et méthodes employées jusqu'à ce jour 
pour la classification des Crustacés. 201 

Des limites naturelles de la classe des Crustacés. 2 2 6 
De la division des Crustacés en légions et en ordres- a3ï 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



V.'ìg. 
SOUS-CLASSE PES C R U S T A C É S M À X U L I S , 237 

XÉGIOSTDES PODOPHTHAIiMEB. /&. 

O R D R E D E S D É C A P O D E S . 241 

SECTION DES DÉCAPODES BRÀCHYURES. 247 
FiMJLf.8 BEA OxVRHIPIQUÉfaS. 2.6S 

TRIBU DES MACROPODIENS. 2^3 

Genre Leptopodie. 2^5 

Genre Latreillie. 277 

Genre Stenorhyntjue. 
Genre Achée. 281 
Genre Camposcie. 2 8 a 
Genre Eurypode. ^83 
Genre Amathïc. ^85 
Genre Inachus, 28G 
Genre Egèrie. O 
Genre Doclée. 392 

TaiBtr DBS 395 

Genre Libînïe. 29S 
Genre Herbstie. 3o i 
Genre Pise. 3o3 
Genre Lissa. 310 
Genre Hyade. 3 n 
Genre Naxie. 3 l 3 

Genre Chorine. 3 i 4 
Genre Mitfarax. 3 l 7 
Genre Paramithrax. 323 
Genre Maia. 3^5 

Genre Micippe. 3'-îÇ) 
Genre Criocarcin. 331 
Genre Paramicippe. 33a 
Genre Perïcère. 334 
Genre Stenocïnops. 337 
Genre Menœthîe. 338 
Genre Halime. 341 
Genre Àcanthonyx, 3^2 
Genre Epiai te t 3^4 
Genre Leucippe. 3/(5 

TRIBU DES PÀRTHÉNOPIIN»- 347 
Genre Enmedon, 3 4 9 

Genre Eurynome. 35o 
Genre Lambre. 3 5 a 
Genre Parthénope. 359 
Genre Cryptopodïe, 3ûo 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



DES M A T I E R E S . 5 g 5 

Pag. 
Famille dkë Cyclométopes. 3 0 3 

Thiqu i>es Ca.ncÉriebs. 3ÍJS 
CancÉbibns cryptopodes. 3fic) 

Genre OEthre- 3^o 
CancÉriejys arques. 3 ^ I 

Genre Crabe. 3-ja 
Genre Carpilie. 38o 

Genre Zozyme. 383 
Genre LagosLome. 38(ï 
Genre XantJie. 38^ 
Genre Clilorode. 3yi) 

Genre Fanopé. 4°3 

Genre O/.ïe. 4°4 
Genre Pseudocarcîn. 4°7 
Genre Elise. 4*° 

Genre Platycarcin. /|ïa 
Genre Pilumne. 

Genre Ruppellie. fyiQ 
Genre Pirimèlc. ¿yíS 

Cancébiejvs quadrilatères. 4 a 4 
Genre "Erîphîe. 

Genre Trapezic. 4^7 

Genre Mélic. 431 

TlUBU DEft PORTÛíIElYS i 4^ a 
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Genre G i i m o t h é e . IÏ77 
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Pag. 
TriBU DES Ervons. 2rfl 

Genre Eryon. » 

TUIBD DES SCYLLIKIEIVS. 37g 

Genre Scyllare. 281 

Genre Théne. 28a 

Genre Ibachus. 2 8 G 

TilIBO DES LiNOODSTIÊS. 3gg 

Genre Langouste. · 

Famille des macroures fouissurbs. 3o3 

Tribu des CRTPTOinASCiiiDEä 3 0 ^ 

Genre Glaucolhoé. 3oG 

Genre Callianasse. 307 

Genre Axie. 3 l ô 

Genre Gébie. 3 1 2 

Genre Thalassine. ' 3 l 5 

Tribu des Gastrobríhchides. 3 1 7 

Genre Callianide. 3 1 9 

Genre Callianise. 3 2 1 

Famu.1 c » Aîtaciius. 3 a 6 

Genre Ecrevisse. 32C) 

Genre Homard. 3 3 3 

Genre Nephrons. 335 

Famille n<s Saucoqum. 338 

Tts ib t l PEft Ch**OOH1BNS. 3 3 9 

Genre Crangon. 340 

Tribu des Alpheeiys. 3 4 5 

Genre Atye. 347 

Genre Hyménocère. 348 

Genre Alphée. 343 

GeDre Pontonie. 358 

Genre Automnée. 3 6 l 

Genre Caridine. 362 

Genre INika. 363 

Genre Athanase. 3G5 

Tribu oes PalÍmoniens. 367 

Genre Gnathophylle. 3(ig 

Genre Hippolyte. 370 

Genre Rhynchqcinète. 38'J 

Genre Pándale. 383 

Genre Lysmate. 385 

Genre Palemón. 3 8 j 

Thibu deb PÉneekb. I\oi 

Genre Sténope, 4°^ 
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G e n r e Sicyonie . 

G e n r e Pénée . 

G e n r e E u p h è m e . 

Genre E p h y r e . 

Genre O p l o p h o r e . 

Genre Pasiphée. 

Genre Sergeste . 

G e n r e A c è t e . 

APPENDICE. DKCAFODES COÛTEUX. 

Genre Z o é . 

Genre Cérataspe . 

Genre M u l c ï o n . 

Genre P s o y d o n . 

O R D R E D E S S T O M A F O D E S . 

FAMILLE DES CARIDIOÏDES. 

TRIBU DES MYSIEKS. 

Genre Myais. 

G e n r e Cynthie . 

G e n r e T h y s a n o p o d e . 

TBIBTT PES LEDCIFE'RIHNS. 

Genre Leucïfer. 

FAMILLE DES BICUIIUSSKS. 

Genre P h y l l o s o m e . 

Genre A m p h i o n . 

FAMILLE DES UlVICUIRASSKS. 

TRIBU DES ERICHTHEENS. 

Genre Squi l ler ïchthe. 

Genre Er i ch the . 

Genre Al in ie . 

TRIBU DES SQUILLIEIYS. 

Genre S q u i l l e . 

G e n r e G o n o d a c t y l e . 

G e n r e Coron ide . 

TOME I I I . 

XÉGION S E S ÉDB.IOPHTHAXMES. 

O R D R E D E S A M P H I P O D E S . 

FAMILLE DES CKEVETTINKS. 

TRIBU DES CUEYEITINES SAUTEDSEI. 

Genre Talitre. 

Genre Orcheslie. 
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G e n r e Lissianasse. 

G e n r e A U b r o t e . 

G e n r e Philas. 

Genre AcanthonoLe. 

G e n r e Isaeé. 

G e n r e Ani sope . 

Genre A m p h i i o é . 

G e n r e Crevet te . 

Genre I schyrocère . 

G e n r e L e u c o t h o é . 

TRIBU DES CREVBTTIÎSBS MARCHEUSES. 

Genre Er îc thonie . 

G e n r e C é r a p o d e . 

Genre Cérapod ine . 

Genre P o d o c è r e . 

G e n r e C o r o p h i e . 

G e n r e A t y l e . 

Genre Uncïo le . 

FAMILLB DE» HYPKRINES. 

TniDü DES HYPEAINES GAMMAHOJDES. 

Genre Vibilie. 

TRIBU DES HYPERIWES ORDINAIRES. 

G e n r e Hypér i e . 

G e n r e M é t o è q u e . 

G e n r e P h o r q u e . 

G e n r e T y r o . 

G e n r e Pr imno . 

G e n r e Les tr igon . 

G e n r e Daira. 

G e n r e T h e m i s t o . 

G e n r e Anehylornère , 

G e n r e Phrosîne . 

G e n r e P h r o n i m e -

TRIBU DES HYPERITNES ANORMAI.H9. 

G e n r e Typhis . 

G e n r e P r o n o é . 

G e n r e Oxycépha le . 

O R D R E D E S L0EM0DIPODES. 

FAMILLB DES CAPRELI.IENS. 

G e n r e C h c v r o l l e . 

Genre Naupr idée . 

G e n r e L e p t o m è r e . 
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FAMILLE DES CYAMIKNS. 
Genre Cyarae . 

ORDRE DES ISOFOOES. 

SECTION TÏES TSOPODES MARCHEURS. 

FAMILLE DES IDOTEÏDES. 

TRIBU DES IDOTÉÏDES ÀKPENTBUSES. 

Genre Arcture. 

TfilBU DES InOTÉÏDBS ORDINAIRES. 
G e n r e Tdotée. 

G e n r e A n t h u r e . 

FAMILLE DES ASELLOTES. 

TRIBU DES ASELLOTES HETEROPODES. 
Genre Apseude . 

G e n r e R h o é . 

G e n r e Tanaïs. 

TRIBU DES ASELLOTES HOMOPODKS. 
Genre L i m n o r î c . 

G e n r e Ase l l e . 

G e n r e Jsera. 

G e n r e Jaeridïne. 

G e n r e Oniscode . 

FAMILLE DES CLOPORTIDES. 

TRIBU DES CLOPORTIDES MARIWES. 
Genre L y g i e . 

G e n r e Lygid ie . 

TRIBU DES CLOPORTIDES TERRESTRIS. 

DÏTISION DES PORCELLIOITIDES. 
G e n r e C l o p o r t e . 

Genre Phîloseie. 

G e n r e Porcel l ion. 

G e n r e D e t o . 

G e n r e Trlchonhque. 

Genre Platyarthre . 

DIVISION EES ARMADILLIKNS. 
G e n r e A r m a d i l l e . 

Genre D i p l œ x o q u e , 

Genre Armadi l l id ie . 

DITISTOPT DES TYLOSIENS. 

G e n r e T y l o s . 

SECTION DES ISOPODES NACEUHS. 

FAMILLE DES PRANIZIENS. 
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TRIBU DES PKÀNJZIEIYS ORDINAIRES. JQ2 
Genre Pranîze. Ib. 

TRIBU DÉS ANCÉENS. 10,6 

Genre A n c é e . / £ . 

FAMILLE DES SPHEROMIENS. iryj 

TRIBU DES SPHEROMIENS ONGUICULÉS. igg 

G e n r e S p h é r o m e . 202 

G e n r e C y m o d o c é e . 2 1 2 

Genre INésée. 2 l 6 

G e n r e C a m p e c o p é e . 21g 

G e n r e Ccrceïs . 220 

G e n r e A m p h o r o ï d e . 222 

G e n r e Cassidine. 223 

TRIBU DES SFHÉROMIENS CK^LIFLIUS. 224 

G e n r e Ane ine . 225 

FAMILLE DES CYMOTIIOADIENS, 226 

TRIBD DES CYMOTIIOADIÊ S nwissEURa. 328 

G e n r e Séro l e . &>· 

TRIRU DES CYMOTHOADIEHS ERRATVS. 233 

Genre Cirolane- 235 

Genre Euryd ice . 2^7 

Genre Mgz. ^38 

Genre C o n i l è r a . 242 

G e n r e Rocinè le . 243 

Genre PLérélas. a44 

G e n r e A l i t rope . s4 5 

TRIBU DES CYMOTHOADIENS PARASITES. 247 

Genre Neroc i le . 

G e n r e Ani locre , 

Genre L i v o n è c e . 

Genre Olenc ire . 2 6 3 

Genre C y m o t h o é - 2 ^4 

Genre O u r o z e u k t e . 

SECTIOIV DES IsOPODES SEDENTAIRES. 2 7 7 

FAMILLE DES IONIENS. 2 7 9 

Genre Tone. 

FAMILLE DES BOTYRIEIYS. 

G e n r e B o p y r e . 

XÉGIOX D r S THILOBITIS . 285 

niiiniii DES TIUXOIÎITKS rftoi*i;EMEi\T DIT». "D'2 

GcurcIS ilé. :'!)4 
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Genre Àmpîiyx, 
Genre Isotèle. 
Genre Asaphe. 
Genre Hoinalonote. 
Genre Calvmène. 
Genre Pleurncanthe, 
Genre Trinucule. 
Genre Otarion. 
Gcrne Ogygîe. 
Genre Paradoxide. 
Genre Peltoure. 

TRILOBITES ATOMMÀUX on BAÏTOÏDES. 

Genre Agno3te. 

l É C I O R T D E S B R A N C H I O F O S E S . 

ORDRE DES l'IIYLLOFODES. 

FAMILI.L DES APDSIEISS. 

Genre Nébalie. * 

Genre Apus. 

Genre Limnadie. 

FAMILLB DES BRAIVCIIIPIEIVS, 

Genre Branehipe. 
Genre Artémie. 
Genre Eulîmène. 

ORDRE DES DAI'HAOIDES OU CLADOCÈRES. 

Genre Daphnie. 
Genre Sidie. 
Genre Latone. 
Genre Lyncée. 
Genre Polyphème. 
Genre Eyadné. 

X É G I O W S E S E K T T O M O S T R A C É S , 

ORDRE DES CYTROIDES OU OSTRACODES. 

Genre Cypris. 
Genre Cythérée. 
Genre Cypridine. 

ORDRE DES COrÉrODES. 

FAMILLE DES PO:YTIEIV5» 

Genre Saphirine. 
Génie Peltidic, 
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Genre Hersille. 
Genre Pontic 
Genre Cétochile. 

FAMILLE DES MONOCLES. 

G E N R E C Y C L O P S . 

G E N R E C Y C L O P S I N C , 

Genre A R P A C T E . 

SOUS CLASSE DES C R U S T A C É S SUCEURS, 

ORDRE DES 5IPH01VOSTOMËS. 

FAMJI.LK DES PKLTOCKPHALES. 

TRIBU DES ARGULIBIVS. 

G E N R E A R G U L C . 

TRIBU DES GALICIENS. 

G E N R E C A L I C E , 

G E N R E C H A L I M E . 

G E N R E T R É B I E . 

G E N R E N O G A G U E . 

TRIRtT DES PANDAR ÏEFfS. 

G E N R E E N R Y P H O R E . 

G E N R E D I N E M O U R E . 

G E N R E P A N D A R E . 

G E N R E P H Y H O P H O R E . 

G E N R E C É C R O P S . 

G E N R E L G E M A R G N E , 

FAMILLE DES PACHYCKPHALHS. 

TIUBTJ DES ERGASILIENS. 

G E N R E FRGASILE. 

G E N R E B O M O L O Q U E . 

G E N R E N I C O T H O É . 

TRIBU HBS DlCHELESTlENS. 

G E N R E A N T H O S O M E . 

G E N R E PICHELESTION. 

G E N R E N E M E S I S ^ 

G E N R E L A M P R O G L È N E . 

ORDRE DES L E R 1 V É I D E S . 

FAMI1M.B DES CuONDHACAM H ILtNS. 

G E N R E SEITE. 

G E N R E A C T H O N . 

G E N R E CLAYELLE. 
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DE LA D I S T R I B U T I O N G É O G R A P H I Q U E DES 
CRUSTACÉS. 

FIN PE LA T A B L E . 

cnrsTACÉs , TOME m . * 9 

Pas-
Genre Cycne. 

Genre Tucque. 
Genre Pénïcule. 
Genre Lernanthrope. 
Genre Chondrar.anthe. 

FAMITXE DES LFUTKOPODIF-VÎ 5O5 

Genre Trachéliasle. 5o^ 
Genre Basaniste. 5 0 S 
Genre Achthère. 5 l O 
Genre Brachielle. 5JJ 

Genre Lernéopode 

Genre Ànciiorelle. 517 

FAMTT.I.E DES LERWÉOCtR 1 Ews 5 î i 

Genre Peneïïe. 5^'^ 

Genre Lernéonème. 5^4 

Genre Lernéoeère. 526 

Genre Lernée. 5a8 

ORDRE DES ARANÉIFORMES OU rYCHXOGONID̂ES. 53o 
Genre Nymphon. 532 
Genre Pallène. f»34 
Genre Phoxichilide. 535 
Genre Phoxichîle. 536 
Genre Pychnogonon. 537 

SOUS-CLASSE DES X Y P H O S U K E S 538 

Genre Limule. ¿47 

A P P E N D I C E . 5 fia 

Genre Prosopistome. lb. 

Genre Cume. 553 
Genre Condylnre. Ih. 
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L I S T E A L P H A B É T I Q U E 

D E S E S P È C E S , G E N R E S , F A M I L L E S , E T C . , 

CITÉS DANS CET OUVRAGE. 

( Les noms imprimés en lettres italiques sont ceux qui ont été cités 

en synonymie , tandis que les noms imprimés eu caractères romains 

indiquent les espèces ou groupes dont la description a été donnée dans 

le cours de cet ouvrage. ) 

A 

T. Pag. 
Ac ANTHÈRES. 3 5 i o 
A . percarum. 3 Ò 1 I 

A CAS1HOXOTUS. 3 24 
A . cristatus. 3 'A 
A . Wordmarinii. 3 •>4 

342 AcANTHOKTX. ï 
•>4 

342 
A- lanulatus. 1 3̂ 3 

A. dentatila. l 343 
A . l>ct.iœL'ii. l 343 

;;0 y4caiit1iosoma hystrix. 3 
343 
;;0 

A CETE S. 1 4 ^ 9 
Â. Indicus. •j. 4 3 0 
AcH/EUS. 1 
A. Cranchn. I 28l 
AciDASPIS. 3 333 
Acldaspis Drightii. 3 333 
A]ilA. 3 239 
Ai. admis. 3 24l 
Ài. bicurenata. 3 2 4 l 

24O Ai. emarginata. 3 
2 4 l 

24O 
JE. m a c rup h thaï ma. 3 244 
Ai,, serripes. 3 24l 

24'-! Ai., trideus- 3 
24l 
24'-! 

A'Jar.v.A. 1. 258 
Ai. levis. 260 
A ETHON. 3 4 y 3 
A . quadratus. 3 4 y 3 
AfiSOSTDS. 3 347 
A . pisiformis. 3 3/|8 
Alluse a. a 202 
¿4. dentala. 2 MS 
A. scutcllata. a 
A . symnista. 2 203 

CRïSTACËS , TOME III. 

T.. Pag 
Alciopc. 2 43o 
ALIEROTTJS. 3 23 
A . chauseicus. 3 23 
ALITKOPUS. 3 245 
A . typus. 3 a 4 7 
Alicia. 2 5o5 
A . forceps. 2 5o8 
A . g-racilis. 2 •^°9 
A . hyalina. 2 5 0 7 

A . incisa. 2 5oS 
A . Jaticauda. 2 5 0 7 

St. loiigirastris. 2 5ncj 
A. tricanthura. 2 S 0 9 

ALPIIÉENâ. 2 045 
Ali'ukcs. 2 3 1 9 
A. aculealus. 2 3So 
A . avmillatus. 9. 354 
A. œmethysta. 2 382 
A. bidens. 2 353 
A . hrevirostris. 2 35o 
A. caramote. 2 4 i 3 
A . cliiragricus. 2 354 
A . Cou^neti. 2 38* 
A . deutipes. •> 35a 
A . Kdwardsii. 2 3 5 2 

A. ch'gans. 2 3fiq 
A. clongatus. 2 387 
A . emurgiimtus. 2 35i 
A. ensiferus. 2 38i 
A. frontalis. 2 356 
A . heteiochcelis. 2 356 
A. Lothinù. 2 353 
A. Matabaricus. 2 3 5 7 

A. mnrmoratus. 2 3 7 9 

A . minus. 2 35<j 

40 
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T. Pat;. 
Amphitce serrata. 

T. Pag. 
Aipheus monopodiitm. 2 35? Amphitce serrata. 3 42 
A. Olivieri. ( Risso. ) 2 3 7 3 A. Swammetdamii. 3 35 A. Olivieri. ( Risso. ) 

et 3Sa AMPHOROIDEA. 3 222 
A. pinnophylax. a 36'o A . typa. 3 223 

A. polaris. 3 3 7 6 Ajrpuvx. 3 296 
A. punctulatus. a 382 A. incertus. 3 2 9 7 
A. rapax. a 353 A . mamillatus. 3 ago 

A . ruber. 2 3 5 i A. nasutus. 3 2;)fi 

A. scripta. 2 38?. A . rostratus. 3 29G 
A. sivado. a 426 3 KjG 

A . spinifrons. a 355 ANCETJS. 3 icjG 
A. spinas. 2 38o A . forficularis. 3 •97 
A. lamulus. a 3 5 i A . maxillaris. 3 '97 
A. ventrosus. a 35a A. rapax. 3 J 9 7 

5 i 7 A . viltosus. 2 354 ANCIIORELLA. 3 

J 9 7 
5 i 7 

A. viridis. a 372 A. adunca. 3 5 2 D 

AMATHIA. I a85 A . brevicollis. 3 5 i 8 
A . Rissoana. I 28G A . emarginata. 3 3 1 8 

Ammothea Carolinensis. 3 5 3 4 A. ovalis. 3 019 

AMPHIOS. ( E d w . ) 2 /|8fi A . rugosa. 3 5 i 9 

Amphion. ( Pander. ) 3 327 A. uncinata. Ü19 

A. froatiloba. 3 3a8 ANCIIVLOMERA. 3 8 i 
A . Reynaudii. 2 489 A . Blossevilleii. 3 87 
A M P H I P O D E S . 3 5 A . Hunterii. 3 88 
AMPIIITOE. 3 28 ANCISUS. 3 223 
A . Armorica. 3 34 A . depressus. 3 226 

A . bicuspis. 3 38 ANILOCRA. 3 a.a 5 
A . cancella. 3 37 A. bivittata. 3 25a 
A . cannata. 3 4 ' A . Capcnsis. 

A . Cuvierii. 
3 a58 

A . costata. 3 39 

A . Capcnsis. 
A . Cuvierii. 3 257 

A . crenulata. 3 33 A . frontalis. 3 a58 

A . dentata. 3 32 A . laticauda. 3 209 

A . filosa. 3 3 2 A . Mediterranea. 3 257 

A . Fresnelii. 3 38 A . physodes. 3 2.57 

A . fucicola. 3 32 A . Rissoana. 3 2.19 

A . (laimardii. 3 37 Animaletti aquatici. 3 3 j 9 
A . Gaudichaudii. 3 3 i ANISOFCS. 3 27 

A . hystris. 3 40 A . dubius. 3 2 7 
A . Indica. 3 3l Anonyx appendiculatus. 3 2 1 
A . ìnermis. 3 34 A. lagena. 3 2 1 
A . Jurinii. 3 3o A. Vahlii. 3 ai 
A . leviuscula. 3 3o Anops cornuta. 3 5oo 

A . Marionis. 3 4o ANTUOSOMA. 3 482 
A . obtusata. 3 33 A. Smithii. 3 483 

A . panopla. 3 4 ' AXTHCRA. 3 i 3 5 

A. Pausilipii. 3 3u A . gracilis. 3 i36 

A . pelagica. 3 3(i Al'StUUES . 3 138 
A . pietà. 3 3 1 A . talpa. 3 i 4 o 
A . podura. 3 38 APTÉRURF.S. 2 168 

A . Pontira. 3 37 APUS. 3 35Ü 
A . Prevosti!. 3 315 A- caneriformis. 3 3Go 

A . punctata. 3 3 5 A . Guildm^i. 3 3üi 

A . Reynaudii. 3 35 A. Montngui. 3 3Go 
A. rubricata. 3 33 A. pisciformis. 3 3Ö7 

A. serra. 3 25 A . productus. 3 3;io 
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LISTE A L P H A B E T I Q U E . 

T. Papr. 
A P U S I E N S . 3 353 ARPACTES. 
Araignée de mer. I 28a A . Chauseica. 
A B A N É I F O R M E S , 3 53o ARTEMIA. 
Araneum mart'num. 3 5 4 9 A . euliraene. 
Arancus r.riirtnceus, 2 1 2 4 A . Guiïdingi. 
Arota pinima. -fi A . IVIulUausenii. 
ÀKCANI A. •A ] 3 3 A . salina. 
Arcania eiinaceus. ·?. i 3 4 Artemisus saliuus. 
ARCTOPSIS. X 3o8 ASAPHUS. 
AKCTTJRUS. 3 122 A. nmphyjc nasutus. 
A . Uaflmi. 3 123 A. angustifrons. 
A . longicorrris. 3 i-4 A . astracralof.es. 

• A . tubereulatus. 3 123 A. Brangniartii. 
AIIGIJLIEIVSÉ 3 441 A . caudatus. 
AKGULLS. 3 4'41 A . cornidensis. 
A. armiger. 3 4 4 5 A. cortiigerus. 
A. calostomï. 445 A . crypturus. 
A. ebaron. 3 445 A. Buchii (car.). 
A . delpliinus. 3 444 A. dilulatus. 
A . foliaceus. 3 414 A . duplicatas. 
ARMAHILLIDIÜM, 3 180 A . Eiclrwaldii, 
A . affine. 3 J83 A. expansus. 
A . hrunneum. 3 182 A. expansus ranicepS. 

A- commutât um. 3 iSJ A. extenuaius. 
A . dccipieiis. 3 ¡ 8 4 A. Fischerii. 
A . décorum. 3 iS3 A . frontalis. 
A . dopressum. 3 182 A. genimutiferus. 
A . Ehreribergii. 3 i S 5 A. S'-gas-
A . fallax. 3 i85 A. giobiceps. 
A . granulatum. 3 1 8 1 A . grandis. 
A . llomprickii. 3 285 A. granuLatus. 
A . Klugii. 3 181 A. granuiférus. 
A . Pallasii. 3 1 8 1 A . Hausmaunii. 
A. pictum. 3 182 A . héros. 
A . pulcbclluin. 3 i85 A. Menus crasslcadua. 
A . pustulatum. 3 181 A. Içviccps. 
A . 5ulcatum. 3 i83 A . laticostatus. 
A . variegatum. 3 i85 A. lïckus lacinialus. 
A. vulgare. 3 »S4 A. Lichtensteiud. 
A- Zenkeriï. 3 182 A . limulurus. 
AIttlAUELLIE.YS. 3 i 7 5 A . longlcaudatus. 
ARMADILLO. 3 ' 7 7 A . megaloplithalrnus. 
A . brunneus. 3 ' 7 9 A . micricrus. 
A . cinercus. 3 »79 A . mucronatus. 
A . flavescens. 3 J :Ö A. JVileus armaddlo. 
A . limbatus. 3 180 A. obsaletus. 
A . murinus. 3 ' 7 9 A palpebrosus. 
A. nigricans. 3 179 A. plnlynotus. 
A . oflicinalis. 3 178 A . pleurophyx. 
A. pilularis. 3 18G A. quadrUimbutus. 
A. pustidatus. 3 j S i A . selenurus. 
A. variegaius. 3 1 8 1 A. seminijerus. 
Armida. 3 126 A. tetracephulus. 
A. bïma rgin a ta. 3 i3o A . truncatus. 
A* vin'dissinia- 3 »34 A , turjçrculo-caudatus 

6 0 9 

T.ÇPag. 
3 43Q 
3 43o 
3 36g 
3 3 7 « 
3 3 7 , 
3 370 
3 370 
3 3 7 0 
3 3 o 5 
3 29G 
3 3o3 
3 3 l 2 
3 3 i 3 
3 3oG 
3 3 1 0 
3 3u4 
3 3 i 3 
3 3o2 
3 3 o a 
3 3 l 2 
3 3 i 3 
3 3 04 
3 3o5 
3 3o2 
3 3a8 
3 3 n 
3 3 i 3 
3 298 
3 3 i 3 
3 3 n 
3 33a 
3 3 i 3 
3 3 i i 
3 3 o 9 

3 3oo 
3 3 00 
3 3 c 7 
3 344 
3 3o3 
3 3 o 7 

3 3o8 
3 3 i 3 
3 307 
3 3 o 8 
3 294 
3 3 i 3 
3 ^99 
3 3o/, 
3 307 
3 3 i 3 
3 3 o 9 

3 3 a 3 
3 3 3 Q 

3 3 i 3 
3 3 o ä 
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Γ. Paii. T. Paz. 
Asaplms tyrannus. 3 3 io Astncus narwal. 3 385 
A . Yulcani. 3r4 A. norcœgicus. 2 336 

A . WCIKSÜ. 3 3o4 
3 I I Α. pcuicilldtus. 2 2 M 

A . Wcthcrilli. 3 
3o4 
3 I I Α. seuher. 2 335 

A S E L L O T E S . 3 i 3 7 Α. serratas. 2 38g 
A. Hi:T£nOrOD£S. 3 1 3 , Α. similis pedículo ma

38g 

A . ZIOMOI'ODES. 3 i 4 3 rin 0. 2 2 7 4 
A s e l l t s . 3 1 4 a A. s quilla. 2 3 9 0 

A. aquaticus. 3 »47 A. tyrrfienus. 2 3.So 

A • nsilus. 3 2ÔS A. varius. 2 381 
A . communis. 3 1 Í 7 Α. ν crus. 2 334 

A. dicaiLthus. 3 2 Π Atc l ïc ïu le . 2 4 i 

A. cutomoit. 3 128 A . Chilcnsis. 2 4 3 

A . lineal us. 3 4 7 A . cruciitatus. 2 4 2 

A. cestrum. 3 2 P 9 A . hete-roción. 2 4 3 

A. hcclicu.1. 
3 i 3 3 A . umoïoduii. 2 1 4 « 

A. paradoxa. 
3 2.3 I A- septindentatus· '2 i 4 3 

A. serripcs. 
3 2'f2 Atiîanas. 1 

3(55 

A . vulgaris. 3 
ll\6 Athanusius Edwardsii. 2 3 5 2 

AsphaLiiL;. a 35r> Allumas nitesceus. 2 3 6 

AäTACIENS . •_\ 3 aß Atya . 2 347 
Astaccs . 2 3 2 9 A . scabra. 2 3 , 8 

A . aifinis (Herl mi). 2 3 3 2 Atylüs . 3 67 

A. nßlnis (Say). 
2 3 3 ι A . t:arínatus. 3 as A . australasiensis. 2 3,12 AüTONOME'A. 2 3Cn 

A. Bartonii. 
2 3 3 1 A. Olivii. 2 :•(>: 

A. Bernhardus. 2 2 l 5 A ΧΙΛ. 2 3>a 

A. Uta ndengii. 2 332 A. stirynchut. 2 3 n 

A. horcaS. 2 3 il 2 
Β 

A. Capensis. 2 335 Β 

A. carinatus. 2 3 S i Barr irilohiie. 3 γβ A. carcinus. 2 395 3 5 u 8 
Astacus Chilensis 2 3 3 3 1!. líiidionis. 3 5 c 9 

A. cairulescens. 2 535 
V¡. salmonca. 

3 Λ 0 9 

A. crangvn. 2 3 4 1 3 3 4 / 

A. cylindricus. 2 440 Batías pisiforráis. 
3 3 4 3 

A. (Icphas. 
2 2 9 a 

3 ¡S 
JRu:u[rassi;s. 2 4;c> 

A. Jluviatilis (Sloan). 
2 

2 9 a 

3 ¡S Binx ele t¿ (¡ucac on plumet. 
3 5.7 2 

A . iluviatilis. 2 3'3o Β. du. Gnstercsle. 2 
A y, A. Jluviatilis. (Roes). 

3 45 H. cancufornus. 3 36o 

A. Jluviatilis atnericanus. 2 4 4 Binoculus anda biselá3 3(Jo 

A. Jluviatilis lapidcus. 2 2 7 8 is*, pisciaus. 3 45t> 
A. fulgens. A. futons. 2 335 BmoüEs. 2 2 (4 A. fulgens. A. futons. 2 335 B. laticauda 2 2/fíi 

A. hare ng urn. 2 4 5 j 
B. tallo 

2 2-',6 

A. homarus. 2 y g 2 Black crab. 2 2 0 

A. Knorii. 2 333 ííi.A.sTi:s. I 3 o 3 

A. Jamaicenus. 2 3ς8 Iíomolocus. 3 4 : 8 

A. hcivchii. 2 3 3 7 U belones. 3 4;y 

A. linearis. 3 (iö ISÜl'YüIJiJMS. 3 

A. locutta. 3 cy i .Boí>\rrjS. 3 2 S i 

A. locusta. 3 »4 Ï.Ï. c angoriim. 
3 2 8 3 

A. marinus. 2 334 Ií. Jíippoh'tes. 3 2 8 3 

A. media; magniludinis Β . Palee monis. 3 uS3 

prior. 2 33 (i i! sqiiillaruin 3 2Ö2 
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LISTE ALVIIARÉTIQUE. 6 n 

BOSCIA. 
T. P;m'. T. 

BOSCIA. '2 i l CALIGIUS CRUSSUS. 3 483 
LÌ. DENTALA. i 5 c. CLU'tllS. 3 4 5 1 
& UACKIhLA, 3 5 n c. diaplianus. 3 452 
lì. bispiriosa. 3 5i3 c. R.LATIGATUS. 3 454 
13. impudica. 3 5J3 c. hjppoc"Iossis. 3 40G 
B. Lophii 3 5I4 c. Kroyerii. 3 45a 
15, rostrata. 3 5 i 4 c. minutus. 3 450 
TI. Tliynni. 3 5 12 6'. ALULLERII. 3 4oo 
HRACHYURÌTCS RUGOSUS. 2 ' 7 9 c. JXordmannii. 3 455 
DRIICHYURUS INORARE LATCRIB US 

' 7 9 
6'. OBLONGUS. 3 4S5 

IN CIAO. 2 2 7 9 c. omatus. 3 455 
B R A N C H I O P O B E S . 3 3-19 (] . pectoralis. 3 43 i 

453 BRANCHIOPODA STAGNALIS. 3 3 6 7 e Pharaonis. 3 
43 i 
453 

Ĵ JIASCIIIPJEKS. 3 3(4 c. PISCI NUS. 3 456 
IJHAM;HIPUS. 3 364 c. PRODUCTUS. 3 465 
BRANCHI PUS CANCRÌJARMIS. 3 3 fio c. rapar. 3 453 
B CHIRACEPKNLUS. 3 368 c. Rissoanus. 3 45a 
B. CONCÌLIFORMIS PRIMUS. 3 379 c. salmonis. 3 455 
11. diaplianus- 3 3 >8 c. scutatus. 3 453 
B fcrox 3 369 c. SMITHIÌ. 3 483 
13. paludosus. 
B. SCHCRJFERI. 

3 3 '8 c. sturionis. 3 4 5 7 13. paludosus. 
B. SCHCRJFERI. 3 3 6 7 c. vespa. 3 456 
13. spinosus. 3 3 6 7 CALLIANASSA. 2 3 o 7 

13. stagnalis. 3 3 G 7 c. LALÌCAUDA. 2 3 o g 
BRVNIGNARCIA ISOTELA. 3 298 c. MAJOR. 2 3 i o 
B. PLATYC.EPHALA. 3 346 c. subtcrranea. 2 3oq 
D. TRILOBILOIDES. 3 23a c. TYRRHCNA. 2 3 i o 

3 2 9 5 c. LYRRHENUS. 2 3Go 
Bumastus Barriensis. 3 2r)5 c. uncinata. 2 31 n 
BYZENUS. 2 4 08 CALLIA ÎOEA . 2 0 1 9 

e c. cioncata. 2 325 e CALYMF^A. 3 3 i 7 

CALANU S. 3 431 c. actinura. 3 32 1 
C. ARICTIS. 3 429 

4 31 

C . anchiops. 3 32 5 
C JIÌIMARCHIANIIS. 3 

429 

4 31 C. ARACHNOIDES. 3 328 
CALAPPA. 2 202 C. bellatulu. 3 3 a i 
IL. ANGUSTATA* 2 1 1 7 

i o 5 
C Blunienbachi. 3 3 i 8 

C. cristata- 2 
1 1 7 
i o 5 C. bufo. 3 3 2 7 

0 1 9 C FLAMMEA. 2 104 C callicephala. 3 
3 2 7 

0 1 9 
C . iormiata. 2 joG C. concinna. 3 325 
C . gallus. 2 i o 5 CFDYMENE DICIPIENS. 3 334 
C . granulata. 2 i o 3 G. diops. 3 323 
C . ìnconspecta. 2 305 C. Dow n inaiai. 3 3*4 
C . loplios. 2 104 C, JRONTILOBA. 3 3Ì8 

C. marmorala. 2 104 c. inacrocepliala. 3 3a3 
(,. priiLce.PS. 2 1 1 7 c. microps. 3 32 e 
C . spinosissima. 2 106 c. odontocephala. 3 32 2 
C . tu.bercula.ta. 2 10G c. ornata. 3 3 i g 
C A L A P P I O S. 2 100 c. platys. 3 3ao 
CAL1GIKX5. 3 4'P G. polytoma. 3 321 
CALIGIUS. 3 41« C. punctata. 3 3 2 7 

C . Araericanus. 3 4-u c. sclerops. 3 3'22 
CALIGIUS BICOLOR. 

C. bicuspidatus 
3 470 G. sclenecephala. 3 3 20 CALIGIUS BICOLOR. 

C. bicuspidatus 3 C Stokesu. 2 324 
C. CORALLIFIUS. I 3Sj C. Tristani. 3 320 
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Calyméne tuberculata. 
C- variolaris. 
Calypso periculosa. 
Camarón de agua dulce. 
(J. de lo alto. 
CAMPECOPEA. 
C. bicolor. 
C . Cruiickii. 
C- hirsuta. 
C- versicolor. 
CAMPSOA. 
C . rctusa,. 
Cancellus. 
CANCELLUS. 
C. murinus minimus qua 

dratus. 
C . typns. 
CÁNCER. 
C . acanthus. 
Cm acaste. 
Cm aciUeaíus. (Herb.) 
C . aculeatus. ( O . Fab.) 
C- aculeatus. (Lin.) 
C. jídmvle. 
C. adspcrsus. 
C. ce/if.us. 
C. amcenus. 
C. uámphitriic. 
C. ampulla. 
C. anatum. 
C. angulatus. 
C. anomalus. 
C. aracknoides. 
C. aranens, ( L. ) 
C. araneus. ( Herb.) 
C. arctusm 
C, arctus. ( I I . ) 
C. arenarias. 
C armiírer. 
C arrosor. 
C. áspera. 
C. astuta. 
C. astacus. 
C. astacus longipes. 
C. astacus multipes. 
C. astacus stellatus. 
C. átomos. 
C. aura alius. 
C. Bamffi US . 
C barba tus. 
C. Bern hard as. 
C. ¿¿aculeatus• 
C. bilobus, 
C. birtificulutus. 
C. hipes. 

T. Pag. T. Pag. 

3 3a5 Cancer bóreas. 2 342 
3 326 C. Bosc.ii. 1 3 / 9 
2 2 - 6 C. brachichelo congener. 1 290 
2 c . Buffo. I 3'I:Í 
2 2»)4 c . cedappa. •2 10.6 
3 2 1 9 c . culculosus. I 3 i B 
3 2 1 8 c . caLiíinassa. 1 /,ü4 
3 220 c . Calyméne. 1 399 
3 220 c . calypso. I 4 ·« 

U
) 

216' c . canaliculatus. 2 244 

I 282 c . candidas. 2 309 
I 283 c . canullus. 2 I 3 2 

2 2 l 5 c . capul mortuum. 2 I 5 3 
2 c . carinólas. 2 •í°9 

c . carnifex. 2 23 
2 90 c . eassideus. 2 481 
2 243 c . cassivelauus. 2 liS 
I 3;2 c . catapraclus. 2 343 
I 3 ; 9 

3 99 

c . cedonulti. 1 45o 
48 I 

3 ; 9 
3 99 c . ceralophthalmus. 2 

45o 
48 

I 32 ! c . cervicoi-nis. I 338 
1 420 c . chiragra. I 3 i o 

38o c . chicagrus. 2 5-'8 
1 4^9 c . chelis crassissirnis, 2 104 
I 3 3 Ï c . clibauarius. 2 2 2 n 
1 385 c . clypeatus. 2 23g 
1 4 , 4 c . cochiearis. I 385 
1 3se c . condjlialus. 1 3o2 
3 22 c . coni'cxus. I 38a 
2 l 3 2 c . cordatiís. 2 22 
2 6 ! c . cornatus £. I 33o 
2 3 i 6 c . cornado. I 335 
I 291 c . contrarius. I 354 
I 3 l 2 c . carrugatus. I 443 
I 2 9 5 c . crangon. 2 3 4 . 
2 282 c . cranioíaris. 2 122 
2 285 c . deméntalas. 3 246 
2 4 4 c . cristalus. 1 33o 
2 4oi c . cursor. 2 47 
2 2 1 8 c . cursor (Hasselq.) 2 4« 
I 3 5 i c . curtoriotus iongimanus. 2 60 
2 1 3 7 c . cusios. 2 3 Go 
2 33o c . cyLindricus. 2 j 35 
•l 4°7 c . daira. I 3 8 , 
2 458 c . da r'1 a · I 3 i g 
2 3 i 3 c . denlatiis. 1 4 1 1 

3 106 c . denliculatus. 1 424 

2 i3 c . depuralor. 1 442 
2 274 c . depressus. 2 9» 
2 183 c . Viogcrtes. 2 5.35 
2 2 l 5 240 
í 3 o 7 

33o 
c . dodecos. I 280 

1 
3 o 7 

33o c . dodone. I 398 
2 1 1 2 c . dominator. 2 i ; 5 
3 35S c . dorsetlensis. 1 288 
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T. Pag. 
Cnncer dorsìpes. 2 i 9 u 

2 O 3 

C. Dromìa. 2 ? 7 3 

i 7 5 
C i . dubius. 2 237 
C. echi/iatus. 1 35G 
C, electra. I 412 
C: e.meritus. 2 2 0 6 

C. erinaceus 
209 

C. erinaceus 2 134 
C* csculptus. 1 367 
C, eudora. I 4 0 2 

C. eurynome. 1 437 
C. facchino. A i 55 

j ò G 

C. falcatiti. 3 Ci 
C fascicularis. 2 -73 
C. furiatili. I 4G4 
C fliformis. 3 1 0 9 

C. firtlbriatus. I 4 I 3 

C. fiammeus. 2 IC'4 

C. jleJLUQSUS. 2 45a 
C. floridus. I 38i 
C. floridus. ( R. ) I 386 
C. floridus. ( H, ) I 3 9 8 
C. Jlosculosus. I 381 
C. fluviatilis. 2 1 2 

C. Jliiviatilis (Herb.) 2 i 5 
C. Jluviatilis. (Rond) 2 33o 
C. fcproensis. 2 262 
C. I^omicatus. I 3 G 2 

C. frascone. 2 i 5 ß 
C gallus. 2 j o 5 
C. gammarellas. 3 JG 
C gammarcllus bipes. 3 35Ö 
C. gamerelluspcdatus. 3 I 1 0 

C. cjaniarellus silifcrus. 2 4 . 4 

gammarus talpa. 3 j4t> 

(J. gamniarus. 1 334 
C. gigns. I 4 " 9 
C. glaberimus. I 43o 
C. giaber. 2 3 5 i 

362 
C. glubosus. 2 l 3 2 
C. gonagra. I 426 
C. g-raìiulatus. 2 i o 3 
C graiudatus. ( Aud.) I 378 
C. grassipes. 3 65 
C. guanhumi. 2 2 4 

C. hastatus. I 4 5 5 
C. heracleoticus alter-hir-

4 5 5 

siLus. 2 173 
C. heraclcouque. I 3o5 
C. keros. 1 3 i 5 
C. hoxapus. 2 2 3 7 

T. Pag. 

Cancer hippa seplemdcn-
tatus. 2 ]43 

3-.*3 C. hircus. 1 

]43 
3-.*3 

c . hirudins. 1 4^7 
3 0 9 c. birticornis. I 
4^7 
3 0 9 

c . hi r tip es. l 3 y à 

c . kirius alius. 2 i 5 5 
c . Ilispanus. 2 7 7 
c . Haina roides. 2 4 3 2 

c . humarus. 2 2 9 2 

2f )6 

c . horridus. I 3 Ü o 

e hydromus. 2 ?\ 
c . hydrophilius. I 3 9 \ 
c . inecqualis. I 4 1 2 

c . iucaiius. I 4'si 
P. incoiispcctus. 2 JO5 

c. incomparabilii. 1 3 « 5 

c. impressus, 1 3 q 3 

c. integerrimus. 1 3 7 4 
c . ir raratus. 1 4 I 3 

c . Kerathurus. 2 4 I 3 

c . Iccvigatus, 3 5 2 3 

c . lariatus. 2 iò5 
c . lanosus. 2 » 7 4 

(K5 c . lapidesceus - 2 
» 7 4 
(K5 

c . latipes. X 436 
c . latro. 'A 2 4 6 

c . levis latipes. I 38 i 

c . limbatus. I 3 7 7 

c . limosa. I 4 O 4 

c . linearis. 3 1 0 G 

c . litLeralus. 2 <J5 

c . Itvidus. I 3 y 3 

c . lobatus. 1 3 - 5 
c . locusta. 2 3 n i 

73 c . locusta. a 

3 n i 

73 
c . longicornis- 'j- 2 5 7 

c . longtmans femina. 1 3 5 4 

3 5 7 c . longimanus mas. 1 
3 5 4 

3 5 7 

c . longimariits minor. 1 3 5 9 

a Inngipes (h.)- I 2 9 1 

c . longipes (II.) . 1 2 9 2 

c . lungirostris, 1 3 o 8 

c . lophos. 2 1 0 4 

c . lunari s. 2 1 1 4 

n 5 
c . mucrochelos. 1 3 5 9 

3 5 4 

c . rr.acrochalus albicans. I 3 - 9 

c . macrocheliLS alius. I 3 5 5 

c . macidutus* 1 

et 
3 8 i 
3 8 2 

Cancre madre. 2 88 
c . meenas (L ) . 1 434 
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T. Pag. T. Pas. 
Cancre mœnas (Rond.). i 4 i 3 Cancre personatus. 2 i 4 S 
C. maia. I 327 C. perversas. 3 5Í7 

383 C. maja. ·>. 186 C. petraca. I 
5Í7 
383 

•C. rnaniiUatus. I 3 7 6 c . punctatus. 2 125 

c mantis arenarias. 2 5 i 8 c . pinnosphylax. 2 i 5 7 

c . mariais digitalis. 2 5'20 c . pinnotheres. 2 32 

G. marginatus. 1 375 c . pipa. I 3 25 

C. marinas levis. I 3 9 8 c . pis um. 2 3 i 

C. mariais suctiformis. I 454 c . pitho. I 3 79 
C. marmariiius. 1 383 c . phalangium. 

philyra. 

1 
c . marmoratus. 2 88 c . 

phalangium. 
philyra. I 33o 

c . marmoratus. 2 104 c . planipes. 2 ï i 5 

c . mascarone. 2 163 c . planistimus. 2 9' 2 

c . maxillaris. 3 JÖ7 c , plaLyclieles. 2 255 

c . Mediterráneas. 2 127. c . plicalus. 2 139 

c . migestus. 2 2 3 , c . plijone. I 3 09 

c . melissa. 1 379 c . polyphagus. 2 295 

c . menesiho. I 456 c . polynôme. I 3 7 , 
c . mercenaria. 1 3»y c . porcellanus. 2 133 
c . messor. 2 ,88 c . poressa. 1 %4 
c . metis. I 3 9 i ) c . prensor. I 3aS 
c . migrane. •2 i o 3 c . prymna. . I 4 6 1 

c . miles. 2 235 c . puber. I 44« 
230 c . pul ex. 3 

44« 

c . minuius. 2 3 i C. punctatus (Rracon). 2 127 

c . minutus. (Fab.) 2 9 ° C. qaadratus, 2 75 
c . mirabilis. 2 629 C. raninas. 2 »04 
c . moluccanus 3 5 4 7 

55o 
C. 

C. 

reliculatus. 
residuos. 

1 
2 

45o 
1 4 5 

c . muricatus. 1 295 c . rhomboidales. 2 2Ü2 
c . muricatus compressimi. I 343 c . rhomboïdes. ' 2 <)2 

c . mytilorum. 2 3 i c . roseus. I 3^4 
c . natator. I 463 c . rostratas. I 2 7 9 
c . uautitator. 2 3 8 i c . rotundatus. 2 1 4 2 
c . navigator. 1 4 4 5 c . ruber. I 3S2 
c . niger. I 4 ° i c rufopunctatus. i 43o 
c . JYorwegicus. 2 336 c . rugosas. I 3 2 2 
c . nucleus. 2 1 2 4 c . ruga lus. I 385 
c . nugax. 3 22 c . Jiumphii. I 3 9 S 

2 fi c . ocellulus. 1 437 c . rurieola. 2 
3 9 S 

2 fi 
c . ochtodes. I 4 ° 4 c ruricola (Deg.). 2 85 
c . oculatus. ( Fab. ) 2 22S c . Savignii. 

salinus. 
X 3 7 8 

c . oculatus. ( O. Fab. ) 2 4G0 c . 
Savignii. 
salinus. 3 370 

c . Ocyroc. I 3 7 5 c . s anguinolenlus. I 4 5 i 
c . olivaceus. 1 448 c . scorpio. I 288 
c . ovis. 1 2 o 4 c . scruposus. I 3 7 i 
c . pagurus. I 4 i 3 c . sculptus. I 3 7 S 
c . pagurus (füm. J.) I 3o5 c . sedentanus. 3 93 
c . panope. I 404 c . sen ex. 2 i 3 
c . pedatus. 3 109 c . septemspeciosus. 2 i 3 9 

c . pelágicas. I 45o c . serrata. I 448 
c . pelagicus (Her.). I 455 c . setirornis. 2 
c . 

c . 

pelagicus, var. I 4 5 1 c . setijerus. 2 4 1 4 c . 

c . peu naceus. 2 3;u c . setosus. 2 82 
c . perla lus. 1 H S— c sexaiilis. I 38 i 
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Cancre scxdentnlus. 
T. PaR. T . Pag-

Cancre scxdentnlus. 1 4 6 2 Cancrejo gallo. 
C. santoya. 

2 j o 4 
463 

Cancrejo gallo. 
C. santoya. I 321 

C. spectabilis. 1 3 : 9 C. terrestres. 2 2.4 
C. spinifrons. 1 45.3 C. ajaes terrestres. 2 22 
C. spinimanus. X 3 7 8 

C. tortuga. 
26 

C. spinipes. I 3 23 C. tortuga. 2 127 
C. spinosus ( I I . ) . I 33o Cwnolira cestroides. 2 2 7 2 
C. spinosus. I 36o C. Jiissoniaua. 3 269 
C. spinosus (P.). 1 3 2 7 CAPIIYRA. 2 l 3 9 

C. spiuus. 2 38o C- iìouxii. 2 i(io 
C. squammosus. 2 9 4 CAPPELLA. 3 100 
C. squilla. 2 38g C. acuminifera. 3 1 0 ; 

3qo C . acutifrons. 3 10S 
C. squiuado. I 3 ^ 7 

C. .átomos. 3 j o 8 
L. stagualis. 3 3 6 7 C. linearis. 3 106" 
C. strigosus. 2 87 C. lobata. 3 10G 
C. styx. I 3o8 C. nodosa. 3 108 
C. subterránea. 2 3n<) C mantis. 3 108 
C. sulcatus. 2 38 C. phasma. 3 108 
C. tampunistus. 2 23T C scaura. 3 107 

108 C. tenax. I 4 2 , C. tuberculata. 3 
107 
108 

C. tenuicristatus. 2 83 C. ventricosa. 3 n o 
C. terrestris. 2 26 Caramote. 2 4 , 3 
C. testudinarius. 2 209 CARCINUS. I 433 
C. letragonon. 2 5a C . menas. 1 43 Í 
C. tetragonus. 
C. tcLraodon. 

2 7 3 CÀRDISOMA. 1 22 C. tetragonus. 
C. tcLraodon. I 3o5 C . carnifex. 2 2:1 

C. trideus. 2 8 9 C . guanliumi. 2 24 
C. trispinosus. J 404 CAJUIJINA. 2 3 (12 
C. tuberosus. 2 129 C. typus. 2 30 5 
C. uca. 2 22 G . longirostris- 2 303 
C. una. 2 73 CAR1DIÜIDES. 2 449 
C. undecimdetLtatus. 2 143 CARPIMOS. I 38o 
C. urania. 2 122 C . conveius. I 382 
C. ursus. 1 325 C . corallinus, I obi 
C. ursus. ( S. ) 2- 287 C. muculalus. I 382 
C. ursus minor. 2 2S2 C. marginatus. I 3 ; 5 
C verrniculatus. I 3ql C. roseus. I 3 ; 4 
C . variegatus. 2 87 C. venosus. I 383 
C. variolosus. ] 38T CASSIDIINA. 3 2 '2 3 
C. velali nus. I 4 4 1 C typa. 3 2 2 4 
C. vespertilio. l 4 1 S C A T O A 1 E T 0 P E S . 2 I 
C. vocans. 2 53 CECROPS. 3 4 7 2 

C. vocans. 2 5 4 C . Latreillii. 3 4 ; 4 
C. vocalor. 2 54 CENOBITA, 2 238 
CARCERI ENS. I 368 C. ci ypeata. 2 2 3 9 

CASCF.H1EKS C K V R T O - C. Diogenes. 2 240 
r o D E S . I 3G9 G. compressa. 2 a 4 i 

C A'YCLIUEÎÏS AîlQL'ÊS. I 3 7 I C . periata. 2 2 4 2 

Caïtcre à court liras. I • 3 9 a Cenobitn.s rugosa. 2 2 4 , 

242 C. jaune. 2 183 Cenobita spinosa. 1 

2 4 , 

242 

Cangrejo cargador. 2 
? 7 4 Ccphaloculus stagnorum. 3 3SQ 

C . cornuto. J 3J5 CEHAPOT)I?,A. 3 (¡2 

C. de arvccij'c. 2 Sfi C , abdita. 3 (¡2 
C. tientan. l 321 CERAPUS. 3 60 

IRIS - LILLIAD - Université Lille 1 



T. Paff- T. Pafc-
Cerapus nbdilus. 3 63 Clavella claveta. 3 495 
C. pelagicus. 3 6 i C. hippoglossi. 3 4o4 
C . tubularis. 3 6i C. scari. 3 495 

5 1 9 Ceraurus pleurcxantbe- C. uncinata. 3 
495 
5 1 9 

mus. 3 346 CLEISTOTOME. 2 67 
CEKCEIS. 3 220 C . Leachii. 2 68 
C. bidentata. 3 221 Cloporte. 3 1G2 

C. trideritata. 3 22J Cloporte anladille. 3 184 

CETOCIIIIUS. 3 4 a i Cloporte ordinaire (Var). 3 167 
C. australis. 3 421 C L O P O R T I D E S . 3 )5i 
CUALIMCS. 3 4">7 C . MARITIMES. 3 i 5 a 

G. scombris. 3 45 7 
Calcia antiqua. 2 338 

Chirocephalus diaphqnus. 
C. Prevoslii. 

3 368 Concha trilobos. 3 3 i 8 Chirocephalus diaphqnus. 
C. Prevoslii. 3 363 CQNDYLTJRUS. 3 553 
CüLORODIÜS. I 399 C Orbignyi. 3 554 
C. areolatus. I 4uo CoNILERA. 3 242 

C. eudurus. 1 402 C . m o D t a g u î . 3 9.42 

C. exaratus. i 402 Conocephalus. 3 335 
C. lorigimanus. L 4 « i C. costatus. 3 336 
C. niger. L 401 C O F É P O D E S . 3 4 i i 

C . sanguineus. I 402 CQROSIS. a 53 0 
C. ungulatus. I ¿ O Q C- scalopendra. 2 53i 
OlONDRACANTIIOS. 3 499 CoROPHIUM. 3 65 
C. COLTlUtUS. 3 5QO Ç . Runnellii. 3 6 ; 
C. crassicornis 3 5OI C. longicorne. 3 CG 
C. Delarocliiana. 3 5o4 ÇflRYSTES. a 1 4 6 

C. gibbosus. 3 5o5 Çorystes cassivelanus. 
C. dcntatus. 

2 J.48 
C- merlucci. 3 5u3 

Çorystes cassivelanus. 
C. dcntatus. a i 4 8 

C nodosus. 3 5o3 C. personatus. a 148 
C. Solese. 3. 5oi COU^STIENS. 2 i 3 9 

C. Trigla;. 3 5oa Crabe appelant. a 5 4 
C. Zei. 3 5o4 C. blanc. a 2 4 

C. Xyphiae. 3 5o4 C. aux grosses pinces. I 38o 
C I I Ü A D R A C A 5 T H 1 E N S . 3 4si C. chevalier. a 47 
CHORIKUS. L 3 ( 4 C de 7.each. 1 38u 
C . aries. L O I Í) C de l'Océan. I 451 
C . aculeatus. I 3 I D C. de terre. a 18 
C . Dumerilii. L 3 i 5 C qumlrilobé. 1 37S 
C . héros. I 3 iti C. pointillé. t 378 
Chrysoma Mediterránea. a 485 C. de rivière. 2 12 
Chydorus Multeri. 3 38'J p. velu. I 4v.o 
Cicada. 2 5 20 C. violet. 2 26 
Ciecie. 2 CRANGON. a 340 
Cigale de mer. 2 281 C. boreus. a 342 
Cilicwa Lalreillii. 3 a i 7 C. c a t a p r a c t u 5 . a 343 

342 CIRATASPIS. 2 438 C . fasciatus. a 
343 
342 

C. monstruosas. 2 43<) C. Magnevellii. a 34 + 
Ciri apaa. I .454 C. marginatus. 2 344 
ClHOLANA. 3 2 35 C. moniipodium. a 3 5 7 

C . Crauckii. 3 2ÌG C. ru/upunctatiis. 2 344 
C . elongata. 3 236 C. septemenrinatus. a 343 
C. hirtipcs. 3 2 j 6 C. SCPTCMSPIILUSUS. 2 342 
C. sculpta. 3 2 .3 7 C. spiuaius. 2 3^3 

341 C L A D O C È R E S . 3 3 7 a C. vulgaris. 2 
3^3 
341 

Cl.AVEI.LA. 3 49J 
c u VMÌO.MKAS. 

2 33a 
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T- Pag. T. Pag. 
Crevette. •1 3qo Cyclops quadricoruis. 3 425 
C. des ruisseaux. 3 45 

48 

C. rubens. 3 428 45 

48 C. similis. 3 4 ' 2 7 

C R E V E T T I S E S . 3 8 C. stapiiylinus. 3 4 2 8 

C. MARCHEÏ'SES, 3 58 c. Stromii. 3 4 ' 9 
C. SAUTEUSES. 3 ICI c. vulgaris. 3 4-25 

4'p CuiOCARCINtlS. 1 331 CYCHUS. 3 
4-25 

4'p 
G- superciliosus. 1 33a C- gracilis. 3 4 7 6 
C R U S T A C É S SU- CYCLOGKAI'SL'S . 2 11 

3 432 c. AudOLiiiiti. 2 78 
C. A N G M O U n E S . 1 i63 c. crenulatus. 2 80 
Crawjish. a 33o C. integer. •4 79 
CKYPTOIÌHÌS CHIDES. A 3o4 G . Latreillii. 2 80 

Cryptolithus tesselalus. 3 332 G . octodentatus. 2 80 

Cry p tony nus Lichtensteinii. 3 3o3 C. punctatus. 2 78 
C. Rosenbergii. 3 3 0 0 G . quadridentatus. 2 79 
C. JVeis&ii. 3 3t>4 C. sexdentatus. 2 79 
Cryp toph thaï mu s ruber. 
CflYPTOPanii, 

•2 35i G . Gaimardii. 2 79 
363 

Cryp toph thaï mu s ruber. 
CflYPTOPanii, 1 

36'o CYCLO.ÌIETOJ'ES. J 
79 

363 
C . fornicata. I 362 Cyinadusa filosa. 3 32 
Cryptopus Defraudi, 
Cubaris nigricans. 

2 439 Cx. HODOCEA . 3 2 1 2 Cryptopus Defraudi, 
Cubaris nigricans. 3 K9 G . armata 3 2)5 
C brunnea. 3 J 7 9 G . bili da. 3 2 )4 
C. cinereus. 3 179 C. emarginata. 3 2 l 4 
C. Jlavescens. 3 179 G . I.amarcUii. 3 2 1 3 

C. Jimbata. 3 140 C Lesueurii. 3 2 1 6 
C. murino. 3 »79 G . !M ontagui. 

pinosa. 
3 2 i 5 

3 553 C. 
!M ontagui. 
pinosa. 3 2 l3 

C. Auclouinii. 3 553 G . ruber. 3 2lf i 
CYAMÏEiXS. 3 n o C . truncata. 3 2 1 4 
C Y API US. 3 I 10 C . versicolor. 3 21G 

C. armatus. 3 430 G . viridis. 3 2 1 6 
C. ceti. 3 1 1 3 GYMOPOLIE. 2 158 
C . Uelphini. 3 , i 4 C . Caronii. 2 )5g 
C . erraticus- 3 1 1 4 CYÎNIOTHOA. 3 264 
C. gracilis. 3 " 4 c. Audounui. 3 27/+ 
C . ovaJis. 3 n4 c. aquatica. 3 Z40 
CYCLOPS. 3 424 

c. 
asiius. 3 258 

C. brevicornis. 3 4'->-9 
4 ' J 7 

c. Banksii. 3 273 

" 4 C. cœruleus. 3 
4'->-9 
4 ' J 7 c. ceti. 3 

273 

" 4 
C castor. 3 4' J 7 G . Duiresmì. 3 270 

i3r> C. chœdifer. 3 43 0 C. emarginata. 3 
270 
i3r> 

C. claviger. 3 4 3 . C. cntomon. 3 128 
C curlicornis. 3 431 

c. excisa. 3 271 
C. depressus. 
C. tinmarchianus. 

3 4 3 1 G . frontale. 3 271 C. depressus. 
C. tinmarchianus. 3 4 Ï I C. Gaudichaudii. 3 2 7 ! 
C. fuscatus- 3 4 2 9 c. lanceolata. 3 2 7 1 
C, inermis. 3 431 c. laLicauda. 3 2 7 4 
C. laceriulaius, 3 4 2 7 c. Mathaoi. 3 270 
C laticauda. 3 4 2 ! 

431 
G . œstroïdes. 3 272 

C. lo rigira mis. 3 
4 2 ! 
431 G . œstrum. 3 2<>9 

C. longispina. 3 426 C. cestrum (Stróm). 3 2 1 4 
C minuticornis, 3 43 i C. oceanica. 3 i55 
C mi nu tu s. 3 428 C. ovalis. 3 2&9 
C. obesicornis. 3 427 c. paradoxa. 3 23 i 
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Cymotboa parallela. 
C. trigonocephala. 
C. hivitlaLu. 
C. falcata. 
C. pVífixusta for. 
C Y M O T H O A D I E I Í S . 
ClMOTHOADlENS fcRRAJÍTS 
C. PARASYTES. 
C. RAV13SEÜRS. 
CrPRIDIITA. 
C Reynaudii. 
CYÌ'RIS. 
C aristata. 
G. aurantia. 
C. bistrigata. 
C- candida. 
C. clavata. 
C. compressa. 
C. conchacea. 
C. delecta. 

C. cioncata. 
C . faba. 
C. fusca. 
C. fuscata. 
C . gibbosa. 
C. hispida. 
C. Joanna. 
C- lutcus• 
C. marginata. 
(J. minuta. 
C. monacha. 
C . mucronata. 
C. opbthalmìca. 
C. ornata. 
C. ovata. 
C . ovura. 
Ci. pietà. 
C pilosa. 
C. puber. 
C. p une tata. 
C, reptana. 
C. ì-uber. 
C. .striata. 
C. unifasciata. 
C. A\estvvoodii. 
C. vidua. 
C. \illosa. 
C vircns. 
CYHTHIA. 
C • armata. 
C Tliompsonii. 
C Y P R O I D E S . 
CvTJIIiliE. 
C. allia. 
C alboiuaculata. 

LISTE ALriIABE FIQUE. 

X. Papr. 

% 
T. P.ip-

3 2 - 3 % there aurantia. 3 4 0 8 
3 2 7 3 c . il.ivida. 3 
3 2 5 2 c. gi'ìba. 3 4us 
3 2D \ c. Tutea. 3 4°7 
3 
3 2 2 6 

G. 
C. 

lìigresce'ns. 
renifbrrrus. 

3 
3 

4« 9 
4 0 8 

3 2 3 3 c . variabilis. 3 4 ° 9 
3 24, c . "viridis. 3 4 0 7 
3 2 2 8 *'- '} ' zique tetracerus. 3 363 
3 4 0 9 6'. Uravaisii. 3 30"4 
3 4io D 3 V i D 
3 4 0 6 Dactylocera niceteusis. 3 fli 
3 402 .DAIR *. 3 83 
3 4 o 3 I). Gabertii. 3 83 
3 402 DirHMA. 3 3 7 f 
3 4 o 5 1 ) . braehiata. 3 383 
3 400 ì). clathrata. 3 3 8 ! 
3 401 1 1 . cornuta. 3 38J 
3 402 Lì. distali ina. 3 385 
3 4o4 Z>. fri g a s . 3 3 6 2 

3 4 0 6 D . longicollis. 3 3Si 
3 4° i D. longispina. 3 3 8 o 
3 4 04 ¿ 1 . macropus. 3 383 
3 401 D . mnpfna. 3 Suo 
3 4o5 D . mucronata. 3 3 8 2 

4 3 D . nasuta. 3 3 8 3 
3 4r>2 i ? . pennata. 3 3 7 9 
3 404 J). pul ex- 3 3 : 9 
3 4n3 I). cuadrángula. 3 3 4 
3 3 9 7 D . rectirostris. 3 3 So cri 4 6 D. ìcticulata. 3 
3 4 4 fi. rosea. 3 3 8 4 
3 3y8 11 . rotundata. 3 381 
3 4 o 3 lì. setífera. 3 385 
3 3 9 9 II. simia. 3 38:t 
3 402 XI. valida. 3 3 Ò 2 
3 4 o 5 D A P H K O I D E S . 3 0 - 2 
3 4 no l i t io- 3 i ;4 
3 4 o 5 fi. echinata, 3 1-4 

9 9 
3 4 o o JJexamine. 3 

1-4 
9 9 

3 3 n 8 1) spinosa. 3 2 5 
3 J J 9 1 1 1 : V. ÍEJESTÍEjVS. 3 48! 
3 4o J DtCIIKLESTIUM. 3 4 8 3 

4S5 3 4 o o D . sturioiiis. 3 
4 8 3 

4S5 
3 3 9 9 1)marnatura alala. 3 4 6 4 
3 3 9 9 D, gracilis. 3 4 6 n 
3 3 9a DlSr.MOURA.. 3 463 

2 4üo II. aifìnis. 3 4 6 5 

2 4 6 3 D . alata. 3 464 
2 4 O 2 Jl. ierox. 3 4 6 5 
3 3 o 3 JllI'LOEXOCnüS, 3 1 8 0 
3 /|oG 

4U.Q 

j ) . ecliinatus. 3 1 8 0 
3 

/|oG 

4U.Q Dipi ara. 3 3 i G 
3 4 0 8 u. JJekaji. 3 3 1 6 
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LISTE A L P I I A B É T I Q U E . 6 1 9 

T. P.ig. T. P.1R-
2 ; 3 DOG'LEA. I ana E-crcvi se de mer {petite). 2 

P.1R-
2 ; 3 

D. l'abvicìaiia. 2 2(JO Ecrcvissc. sirice. 2 7 4 
.D. n i m i c a t a . I 2g5 . 3 X 
1). h y b i i d a . I 2s4 /ii geo a ìuricatus. 2 343 
D . ov is . I -.94 EGERIA. 1 290 
D . Rissoni i . I E . ararhnfudcs . I 231 
DOIUPPE 3 E . LLEVBSTII. 1 292 
/). nijìnis. 2 i56 E . I n d i c a . I 292 
I ) . a s tuta , 2 i 5 7 EL A M E N E . 2 33 
I). Atropos. 2 i5G E . Mathac ì . 2 35 
D, callida. 9, i 5 7 ELI IPSOCEPHÀLTL.S. 3 334 
J). callida. 2 IÖ2 E . A M B I N U U S . 3 334 
I L l a n a t a . 2 i 5 5 E . Hofliì . 3 334 
I). mascarone. 2 ifia Entomoda cornuta. 3 5uo 
I). nodulosa. 2 i5G E'. (.robina. 3 029 
D . q u a d r i d e n t a l a , i5G E. radiata. 3 5o4 
D . Ri s soana . 2 i S S Entomolithus paradoxus. 3 340 
I L s ima . 2 1 3 7 342 
E). spinifrons. 2 i83 finiamoli thus paradoxus, 
I H m U ' F I X A S . 2 I5I expausus. 3 3o4 
DOTO. 2 38 E. paradoxus, v a r . pisi
D . su lcatus . 2 38 formis. 3 3^8 
E) rimo elegans. 2 ?.6Q E ri Lo ma (ites Dcrhicnsis. 3 3 i 3 
DROMI A. 2 170 E ilio trio n hieroglyphium. 3 i',G 
1). a?qvigrophila. 2 i 7 5 E. pyramidale. 3 128 
firomia art (fido sat 

'J 176 E 3 J T O M O S X R A C É S . 3 391 
1). ijucklriiidii. 2 ' 7 9 Eniomos tractics caud'ilus. 3 3o8 
D, capai mortumn. 2 . ; 3 E . ! act Hiatus. 3 314 
0, caput mortuum. 2 178 E. paradexissimus. 3 3 4o 

ì). f a l l a r . 1 7 S E. pisiformis. 3 348 
D . g i b b o s a . 9. i ; 5 E. punctatits. 3 31.7 
I L g l o b o s a . 2 '-77 E. scaroba?oides. 3 3 ' 4 
1 ). l i i r U ^ h i i a . I -<j E. spiiiuLosiis. 3 342 

I L Jalor. 2 »74 E. tuberculnlus. 3 3 i 8 
i L n o d i p e s . E. rctinurus. 3 3 2 1 

IL L I U U I P H I I . 2 K\ E. hacep halli s. 3 3 \ i 
~0. lìuniphU. 2 E. crassicauda. 3 3oo 

1), [ U I I D O N T A T A . 2 178 EnlomoHracites expausus. 3 3 of 
I j . A nli;-aris. 2 1-3 E- extemialus. 3 3 o i 

168 E. gibboius. 3 3 i 3 

2 J 7 9 E. granula tus, 3 3 j 2 

j ) , hi.spida. 2 l 3 o Epi chlhcs paradoxus. 3 409 

J). Le. ìLcurii. 2 I fi E P I A L T L S . 1 344 
Dynamena jVlontagni. 3 2 L ß E . BITUBERRULATITS. 1 345 
D. vìiidis. 

E 

3 2 1 5 E . d e n t a t u s . 
E P I C A R I D E S . 
E pimi A. 

1 
3 
2 

345 
2 7 ; 
422 

T.\ IME. I S S E . p e l a g i c a . 2 422 

•]. L r a y c r i i . 2 I 2 9 E . p u n c t u l a t a . 2 423 

E . C r a n c l u i . L! I 2 9 E L I ( S VSU .IE .XS. 3 47r> 
K . g r a n u l o s a . 2 ] ,S 0 EliG \ S I L I U S . 3 4 7 e 
E . J c n n a n t i i . 129 E . p ihbus . 3 4 7 8 
KCREMSSE. 2 3 2 0 E . bi(:boìdii . 3 4 /8 
Eerovisse de mer. ( G u u t ) j Siiti E . U i sc taceus . 3 478 Eerovisse de mer. ( G u u t ) 

338 2 4y4 
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r. P A G . 

E N I L T I R O N I N S . 3 ò 9 
E. dilTormis. 3 (io 
K r i c u t i w s . a fe 

5 o i 
E . armatus. Ü 

fe 
5 o i E. aculcatus. 1 

fe 
5 o i 

E. DuvauceJiii. a 5o5 
Lì. LatreAllii. 2 ÌìO/j 
E. longicornis. 2 5o2 
jL. narwnt. 2 5 04 

5o3 E. pyramidatus. 2 
5 04 
5o3 

E . ttictus. 2 5o3 
E. triangularis. 2 5o2 
E . vitveus. 2 5o i 
Eitii:Hi A. I 4^5 
E. gonagra. I 4aö 
E . L I Ï I V I M A N A . 1 4^7 
Lì. prismatica. I 

E. spinifrons. 1 4,6 
ERYONS. 2 278 
A . carihensis. 2 igS 
1£ Cuvie.rii. 2 2 7 9 
£sthcria Dahalaccsis. 3 353 
ETISDS. 1 4io 
E . dentatus. 1 4 1 1 
E . anaglvptus. I 4 n 
E Ï L I U S E . 2 1G1 
E. mascarone. 2 162 
E U L L I U E N E . 3 3ii 
E. alluda. 3 3 7 i 
FRRMFEOSUS. I 319 
E- riiger. 1 3.TO 

EURYDICE. 3 23 7 

E. pulclira. 3 238 
E. Swainsoriii. 3 2 38 
EUPIIEMA. 2 420 

E. armata. 2 421 
Lupheus. 3 i38 

142 
L. ligioides. 3 142 
LJ. talpa. 3 140 
ELTLLYNOME. 1 35o 
/ I . Al dr ovan di. I 357 
E. aspera. l 3 5 1 
E. é LUSSO miti. 1 352 
EURYPHOIUJS. 3 4G2 
E. Nordmannii. 3 462 
EDRYPODIUS. I 2 83 
E. Latieillii. 1 284 
Lurypterus. 3 4 2 2 

E. lae.ustris. 3 422 
E. remipes. 3 4«2 

E. Scouìevi. 3 4 2 2 
EvAD NE. 3 3 y o 
E . Kordiuanniì. 3 390 

G 

T. Pag. 
G A L A T I I E A . 2 2 7 3 
G . amplecleus. a 276 
G . Bamffca. 2 275 
G . Fabricii. 2 2 7 5 
G . gregaria. 2 2 7 7 
G . lœvis. 2 2G0 
G . longipeda. 2 2 7 5 
G . iuonodon. 2 27G 
G . pliûspkorica. 2 27G 
G . rugosa. Q 2 7 4 
G . spinigera. 2 2 7 4 

G-. squamimfera. 2 2 7 5 

G . sthgosa. 2 273 
G A I . / V H I I . I D E 5 . 2 270 
G a lera. 2 5 i q 
GAMMA RUS. 3 42 

G . aflijLLS. 3 47 
G . ampulla. 3 2 2 
G . a ppcndi culatus. 3 5 i 
G . nrticulosus. 3 58 
G . brevicaudatus. 3 53 
G . campy lops. 3 48 

3 7 G. cmccllus. 3 
48 
3 7 

G . earinalut. 3 68 
G . Dugesii. 3 54 
G . Kriuanuii. 3 4 9 

4 " G . l'jsciatus 3 
4 9 

4 " 
G . flnviatilis. 3 4 5 

4 9 
G . galba. 3 77 

i4t G. heteroclitus. 3 
77 

i4t 
G . Impostii. 3 4 9 
G. linearis. 3 I O Ü 

G . littoreus. 3 16 

G . locusta. 3 4 4 
G . locusta. 3 i 4 
G. longicornis. 3 6 7 

G . loricatus 3 5 2 
G . mavinus. 3 4 6 
G. monoeuloides. 3 9 8 
G . mucronatus. 3 5 i 

G . mutilus. 3 53 
G. obtusa tus. 3 33 
G . Olivii. 3 47 
G . ornatus. 3 

il G . Othonis. 3 il 
G . palmatus. 3 55 
G pedatus. 3 
G. pelágicas. 3 Gt 
G Pcloponesicus. 3 48 
G . pinguis. 3 5 o 
G . podager. 3 53 
G, podurusx 3 38 
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Garnrtiarus ptìlex. 
T. Pag. T. Pag. 

Garnrtiarus ptìlex. 3 Gnathophyllum Tyrrhenus. 2 36o 
G. pulex. 3 4f) GoNOllACTYLTIS. 2 à2b 
G . püngens. 3 47 G. chiragrus. 2 528 
G. Rceselii. 3 45 G- scyllarus. 2 529 
G. rubricatus. 3 33 G. styliferus. 2 53o 
G . Sabini. 3 5o DO.VUPJLACIEXS. 2 56 
G. salinus. 3 3 ;o Go noplace luisante. 2 55 
G. saltator. 3 14 GoNOPLAX. 2 ÖÜ 
G . Savii. 3 52 G. angulata. 2 fir 
G. sedentaria?. 3 £ß G. bispinosa. 2 61 
Galera spinosus. 3 25 G . emarginata. 2 67 
G. slagnalis. 3 3 6 7 G. impressa. 2 67 
G. talpa. 3 140 G. incerta. 2 Ca 
Garnaat. 2 341 G. incisa. 2 CG 
G\STEUOBHAIVCHIDES. 2 3 1 7 G. longimana. 2 62 
GEBIA. 2 3 12 G. maracoani. 2 5i 
G. affinis. 2 3 i 4 G . rhomboi'des. 2 fia 
G. Daviana. 2 3 i 4 G. transversus. 2 C4 
G. deltura. 2 3 i 4 Gonotas viridis. 3 i33 
G . littoralis. 2 3 i 3 Grapse uni. 2 9 ° 
G. stellata. 2 3i3 Grapse madre. 2 88 
Gehios littoralis. •J. 3i3 (ü l / l rSOIDIEXS. 2 C8 
GÉCAHCIS. 2 25 GRAPSÜS. 2 S3 
G. à trois épines. 2 3 7 G. nlboli neatus. 2 87 
GECARC'.INUIUE. 

•1 
25 G. cinereus. 2 9 ° 

G. Lalaudii. 2 2 J G. ciaereus. 2 75 
(iÉCAllOINIEVS. 1 ifi G. creiiulatils. 2 80 
GECARCINUS. 2 25 G . crtientatus. 2 85 
G. camijex. 2 24 

Ì2 
G. depressus. 2 93 

G. fiuviatilis. 2 
24 
Ì2 G. Gaimardii. 2 88 

G. hirttpes. 2 23 G. Husardii. 2 76 
G . ruricola. 2 26 G. integer. 2 79 
G . lagostoma. 2 2 7 G. litteratus. 2 95 
G . lateralis. 2 27 G . livid us. 2 85 
G. uca. 2 22 G . messor. 2 88 
GÉLASIMUS. 2 Ab G. palli pes. 2 82 
G . annulipes. 2 55 G. penicclliger. 2 82 
G. chlorophthalrnus. 2 54 G. perso/lulus. 2 87 
G . cordiformis. 2 53 G. p'etus. 2 86 
G . forceps. 2 r>2 

G. (plagusia) den ti pes. 2 93 
G . maracoani. 2 51 G . plicatus. 2 89 
G . Marionis. 2 53 G. reticulatus. 2 7 5 

G . nitidus. 2 55 G. squamosus. 2 94 
G. platydactylus. 2 5 i , G . strignsus. 2 8 , 
G. pugitator. 2 54 G. tresselatus • 1 4 3 ! 
Cr. tetragonon. 2 52 G. iestudiuum. 2 9 ° 
G. variegata. 2 5*2 G. letrngonus. 2 73 
G . vocans. 2 54 G. variegatus. 2 87 
Geschwänzter - Zach, iger 

54 
G. varius. 2 88 

JVaserfloh. 3 379 
3u6 

G. venosus. 2 80 
GLAI:COTIIOE. 2 

379 
3u6 Grass crab. 2 i 5 ( 

G. Peronii. 2 307 GalMOTHfcA. 2 2 7 7 
Gnathia mnxillaris. 3 ' 9 7 G. Ihipcrreii, 2 277 
G.VATIIOPHVLLCM. 2 3 6 9 G. gregaria. 2 2 7 7 
G. elegans. 2 3&y GUAM. 2 i a 7 
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T. Pai». 
GITIIA ALLA SPEELES. 2 127 
G. APEIRN. a io4 
Q. punctata. 2 I 2 7 

H 

HALIMUS. I 
II. aries. I 
II . aui'itns. I 34x 
IFEMICRYPTURITS RASOUMOU-

34x 

COSH'I. 3 3o4 
2 1 1 B 

II. Chilionsis. 2 " 7 
H . fasciatus. 2 

" 7 

IIliRliSTIA. I 3 o i 
Ii . condyliata. I 3o2 
HERSILIA. 3 4xG 

IT. apodiformis. 3 4 1 7 

JFI'ILLA ORL>I*RIIU- 3 7« 

IIlERAUONYX. 3 88 
II . abbreviatus. 3 S9 

IJlPPA. 207 
//. ADACLYTA. •)o6 
H . Asialica. 2 20g 
H. emerita. Lì 309 
M, TALPOLDA. 2 209 

IHPk'Ii'.XS. 
2 200 

///PPOCRIRCINUS HISPIDUS. 2 1.83 

IIlI'i'CJI.VTE. 
2 3 7 o 

H. aculeatus. 2 3 80 
31. hovtialis. 373 

H. livLilci. 2 3 7 3 
31- Lvauclni. 2 37G 
11. crassicoriiis. 2 3 7 5 
] ] . Desmarcstü. 2 3 7 6 
i [. enisiformis. 2 3 74 
I! - G-aimai'dii. 2 3 7 8 
JL- gibberosus. 2 3 7 8 

J). INAIMORALUS. 
3 3 7 9 

31. ^loorii. 2 3 7 2 
II. polaris. 2 3 7 G 

JL. JA-ideauxiana. 
2 3jMI 

H. Quoyanus. 2 3 7 S 
II. serratus. 2 3 7 7 
31. Sowei'bii. 2 3 80 
Jf. spinicaudus. 2 3 7 8 
31. spinürons. 2 = 77 
II. tcnuirostiis. 2 3 7 i 

I. i aiians. 
2 371 

Ii . ventricosus. 2 371 
1\. viridis. 2 37· , 
JF VARI EGA INS. 2 3 ; 2 

JloMALOOTÜS- 3 3 i 4 
H . delphinocephalus. 3 3 1 4 
H . Hcrhchelii. 3 ' 3 i 5 
II. Kin^litii. 3 3J5 

Homolonotus Ludensis. 
r. 

3 
l'as. 
3 i5 

IIOMAUUS. 2 333 
II. aincricanus. 2 334 
II. capensis. 2 335 
II. vulgaris. 2 334 
HOMOLA. 2 iSi 
I I . spiiiifrons. 2 i83 
II. CuvJerii. 2 i83 
H O M O L I K i V S . 2 180 
Horued Crab. I 335 
Jlouve t. I 4 ' 4 
llyale pontica. 3 37 
I1YAS. 1 3 n 
31. aranea. I 3 l 2 
II . coarcLata. I 3 12 
HYMKNOSOME. 2 35 
11. Le.achii. 2 36 
H. lUnlhœi. 2 35 
H. orbiculare. 2 36 

11YPEIUINES. 3 7 ° 
H . O H D O A I I Î E S . 2 74 
II . G A M M A I I O I I I E S . 3 72 
I I Y F K K I X E S A N O R M A L E S . 3 94 

348 llï.MENOCERA. 2 
94 

348 
IIYPEIUA. 3 74 
11. cnruige.ra. 3 80 
JJ. Cyanece. 3 78 
H . Gaudic.hau.dii. 3 77 
II. Latrcillii. 3 76 
H. Lcsucuvii. 3 77 
II. obliyia. 3 77 

I 

I.ERIDISA. 3 i5o 
I . IVordmannii. 3 i5o 
IJLHA 3 >47 
I . albiiVons. 3 i 5 o 

I , Kroyerii. 3 '49 
I . nivalis. 3 i49 
IlîACUS. 2 286 
I . aritarcticus. 2 2S7 
I . l'arnc. 2 288 
I. Pcrouii. 2 2 S 7 

I C O T F . A . 3 1 2 5 

I . af/inis. 3 i33 
I . appcndiculata. 3 i 3 5 

I. riuwitica. 3 ' 4 7 
1. bafjïnii. 3 12 3 I . Ilasterii. 3 13o 
I . capito. j 135 
I . ca'ca. 3 I 3 I 
I . entomon. 3 IÎS 
/. excisa. 3 i.io 
1. hectica. 3 ]33 
I. Indica. 3 i 3 i 
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L I S T E A L P H A B É T I Q U E . 6 a 3 

T . PaB. T. Pag. 
Idotea irrorata. 3 l 3 2 Tscen eLongata. '1 3 2 5 

I . Lalandii. 3 I 3 2 I . Mcmtagui. 3 2 6 

I . linearis. 3 l 3 2 IsCHYROCERUS. 3 55 
I. marina. 3 1 2 9 I . aneaiipes. 3 56 
I . ccstrum. 3 i 3 i I S O P O U E S . 3 1 1 5 

I . pelagica-
I- Peloponesiaca. 

3 I 2 9 I. M A R C H E U R S . 3 1 2 0 I . pelagica-
I- Peloponesiaca. 3 I3I I. N A G E U R S . 3 1 8 9 

I . penicillata. 3 I . S É D E N T A I R E S . 3 2 7 7 

I . Perorili. 3 i33 IsOTELUS. 3 »97 
2 o 3 I . rugosa. 3 I3I I . augustifrons. 3 
»97 
2 o 3 

I . tricuspidata. 3 j 2 9 1. centi-ütus. 3 3 o i 

I. tridentata. 3 1 5 . 9 I . crassicauda. 3 3 o o 

I . triloba. 3 I 3 4 I- cyclops. 3 •>m 

I . variegata. 3 i 3 o I . dilatatus. 3 3 o 2 

J. viridissima. 3 I33 I . expansus- 3 3 04 

I D O T É I D E S . 3 I LÄ I I . extenuatus. 3 3o i 
I . ARPE\TEISES. 3 1 2 2 I . gigas. 3 ay6 
I OUDINAIRES. 3 1 4 I . la:viceps. 3 3 o o 

I L I A . 2 1 2 3 I. Lichtenstcinii. 3 3 o 3 

I . nucleus. 2 124 I . mcgalops. 3 2 9 9 

I . punctata. 123 I . palpebrosus. 3 2 9 9 

I . rugulosa. 123 I X A . 2 i 3 | 
Illenus perovalis. 3 o i I . canaliculata. 2 135 
I N A C H I : S . I 2 8 G I . inermis. 2 i35 
J. anqustatus. I 3 6 i 

J J. Arabiens. I 3 3 9 
J 

i. aruncus. I 3 J2 Janirn m aculo s a. 3 > 5 i 

I. ckiragrus. 
1, cortdytiatus. 

I 3 i o J. periculosa. 2 2 7 6 I. ckiragrus. 
1, cortdytiatus. 1 3 02 Jassa pelágica. 3 6 ¡ 
I. corullinus. I 3oG J. puichella. 3 «4 
I. cornutus. X 3 2 7 L 
I. dorscttetisis. I 2 8 8 

L 

I . dorynchus. I 28 S LJEMARGCS. 3 474 
I. hirticornis. I 3 0 9 LT. muricatus. 3 4 7 5 

I. hybridus. 1 L A G O S T O M A . 1 38G 
I. leptorinehus. 1 2 8 9 L. perlata. I 3 8 7 

I. lon^ipes. I « 9 1 L A M M I Ü S . I 3 5 * 
I. longirostris. 1 2 8 0 L . angulifrons. 1 355 
/. mala. 1 8 G L . carenatus. I 358 
I. muricritus. I 2Ç)5 

3oS 
L . contrarius. I 354 

I. musivus. I 

2Ç)5 
3oS L . echinatus. I 355 

I. nasutus. i 3<)2 L . lar. I 35S 
I, opeiio. I . 3o8 L . longimanus. I 354 
I. ovis. I •-*94 L . Massena- I 356 
I. phnLangium. 1 

= 7 9 L . ¡\] editerraneus, I 3 5 7 

I. Sagittarius. I 2 7 6 L. Mo n to-ra ndis. I 3 5 5 

X. scorpio. I 2 8 8 L . pelagicus. 1 3 5 5 

I. thoraeicus. I 2 8 9 L . prensor. I 3o8 
3 5 7 

I usee turn aqunticum. 414 L . serratas. I 

3o8 
3 5 7 

I O N E . 2 - 9 L . tomen tnsus. I 356 
I . thoraeicus. 2 S 0 I J A M P R O ' Í L E K A . 3 486 

TOMEIMS. 
i 3 S 

L . puichella. 3 4 8 7 

I P H I S . 2 i 3 S Lanceola pelágica. 3 77 
I. septemspinosa. 2 i 3 c ) Langostino, 2 2 8 S 

aS8 LÄ.TA. 3 2(3 

2 8 S 

aS8 

C R U S T A C É S , T O M E III. 4 l 
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6 ^ 4 LISTE 

T. 
I. WGOt'STIENS. 1 
Langouste. 2 
Larunda ceti. 3 
LATOSA. 3 
L . setífera. 3 
LATKEÍLIÍA. I 
L . elcgaris. 1 
Lazy crab. I 
Leuchi'a lacertosa. 3 
Lepe.iophtheirus pectoralis. 3 
L.epidurui productus. 3 
LEPTOMEHA. 3 
E . pedata. 3 
£. rubra. 3 
L . ventricosa. 3 

EEPTOPODIA. 1 
E . calcarata. J 
L . sagitLaria. 1 
LiiPTorus. i 
7/. longipes (Lat.). 1 
L. longipes (Lam.) . 1 
Leptosomn. 3 
X. appendi culata. 3 
X,. capito. 3 
Lernacanthns Delarochiana. 3 LERNANTIIROPÜS. 
X. musca. 
E . paradoxus. 
E . pupa. 

EERNKA. 
X . adunca. 
JL. anomala. 
X . assclina. 
L . brancliialís. 
X . clávala. 
X , cornuta. 
L . cyclopterina. 
E . cvprinacea. 
X. jyal ma ¡mii. 
X . eloiigatfL. 
L . Exoceti. 

¿rouina. 
JFacha nis · 
Lava reti. 

L. 
L. 
L. 
I . . JMarionii. 
/.. mcrlucci. 
í,. multicornis. 
JL. nodosa. 
L . oeularis. 
L. pectoralis. 
L. radiata. 
L. salmo/iea. 

L. trigicc. 
L. uncinata. 

A L P H A B E T I Q U E 

Pag. 

Q8q 
28<) 

V* 
385 
385 
2 7 7 
2 " 7 
3(io 
" 4 
454 
3üo 
109 
109 
n o 
2 j 5 
27S 
a;6 
2.'jO 
292 3QI 
ia6 
i35 
i35 
504 
4 9 -
49g 
•lí)() 
4ü8 
528 
Sao 
5¿o 
5oa 
5^8 
495 
5<j 0 

5a 
5a-

5x5 

4 : 8 

5 a » 
5Q 3 

S'J-7 

$ 

4ÍÍ5 

T. Pag-
Lernea uncinata. 3 5i<> 
LEftlVÉIDES. 3 488 
F^ernentoma cornuta. 3 5oo 
X. Dufresiiii. 3 5o5 
L. gabina. 3 5a¡) 

5 o 3 L. nodosa. 3 
5a¡) 
5 o 3 

L. radiata. 3 5o4 

LlüRN LOCERA. 3 5a6 
X. branchialis • 3 5 2 8 
L. cruciata. 3 527 

52í) X. cyclopterina. 3 
527 
52í) 

E . cvprinacea. . 3 5 2 7 

L . esocina. 3 527 
L. radiata. 3 5 a S 
X, Surriraii. 3 5 a 5 
LERSF.OCÉRIENS. 3 52 1 J.ernwonìyzoiL uncinata. 3 5 i ( j 
L. pi una rum. 3 

52« L. pyriformis. 3 5:¿f> 
LERNEONEMA. 3 

5 a 4 L. abdominalis. 3 5a 5 
L. Lesucurii- 3 

5 24 L . monillaris. 3 523 
LERNEOPODA. 3 5 i 5 
L. bicaudala. 3 5 i 7 

firougnartii. 3 509 
Carpioriis. 3 5 i 5 

L . D-almamill. 3 5 i S 
L. cioncala. 
L . galei. 

3 5 i 5 L. cioncala. 
L . galei. 3 5 ! « 
L, obesa. 3 5 i S 
L. sahnoriea. 3 5 i 6 
LElUiÉOI'ODIEXS. 3 5 o 5 
Lerueopcnna Blainvillu. 3 523 

5 a 4 
L. Bocconií. 3 5 2 3 
L. sugitta. 3 522 
Lerncomyzon uncinata. 3 495 
LESTRÍGONUS. 3 8 1 
JJ. exulans. 3 S-i 
L. Fabrei. 3 82 
LtUUIJr ER. a 467 L. Rcynaudii. a 469 
E . t^pus. a 409 
I . E I CIFÉRIEXS 2 

4fi7 
345 

LECCJPPA. 1 4fi7 
345 L. pentágona. 1 347 

LEUCOSIA. 2 121 
T.. craniolaris. 2 122 
X. cranium. 2 i 3 3 
L. cylindricus. 2 i 3 5 
L. erinaceus. 2 i 3 4 
h. fugax. 2 1 2 S 
! . . globulosa. a 132 

¿ . nucleus. 2 l a i 
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T. Pag. 

LeucQsìa pila. 2 l3g 
IJ. planata. l3q 
X. porcellana. 2 i33 
L. Prevostiana. 2 123 
L. punctata. 2 1 2 5 
L. scabriuscula. 2 i3a 

septemspinosa. 2 i 3 o 
L. Urania . 2 122 
ÌELCOSIEXS. 2 I I8 

LEUCOTHOE. 
3 50 

X. articulosa. 3 58 
ì-i. furina. 3 57 

I 2t)8 
L. canaliculata. 1 3oo 
L. dubia. I 3 o o 
L. emarginata. I 3 o i 

XJ. spinosa, 
I 3 o i 

Li GIÀ. 3 1 5 3 
L. Baudiniana. 3 i 5 5 
L. Brandtii. 3 i5G 
L . dilatata. 3 i 5 5 
ÌA. Ebreiibergii. 3 i56 
lt. esotica. 3 lofi 
L . Gaudìchaudii. 3 i5G 
L . glabrata. 3 i56 
X. hypnorum. 3 i58 
h. Italica. 3 i D6 
L . oceanica. 3 i 5 5 
L . Olfersii- 3 i5G 
L . Pallasii. 3 i56 
LlMSA.LlIA. 3 361 
L. Hermannii. 3<)2 
E . muritiona. 3 363 
L . tetracera. 3 363 

LIMSORIA. 
3 i/ f3 

L. terebrans. 3 i/ |5 
LlME'L rrs. 3 547 
X,. America.ms • 3 5 rio 
L. brevicauda. 3 551 
X. caricriformis. 3 3Go 
X„ cyctops. 3 55o 
L. r>igas. 3 518 
L- ìntermediis. 3 55i X. Latreiilii. 3 548 
L, longispina. 3 54y 

JL. JMoluccanus. 
3 547 

L. ornatus. 3 5 5 i 
X . palustris. 3 3Go 
L . productus. 3 3(io 
X. polyphernus. 3 5 4 ; 
L . Polvpbemus. 3 5Ì9 
l i . rotundicauda. 3 55o 
L. Sowerbii. 3 55o 
L. trilobiLoides. 3 5 5 1 
L. virescens. 3 548 

T. Pag. 
Limulus Walchii. 3 
jAon. 2 2-4 Lirceus. 3 

I5I LISSA. I 3io 
L . eliiragra. I 3 i o 
L fissirostra. I 3 n 
LJTHODES. 2 i 8 4 
L. aretica. 2 186 
L. douteuse. 2 i8G 

maja. 2 186 
LlVONECA. 3 2 5 9 

261 L. Desmarestii. 3 
2 5 9 

261 
L. Indica. 3 262 
L. Rafìineskii. 3 262 
L. Jiedrnaniii. 3 261 
L. Keynaudii. 3 262 

LCErro.r.iPonrs. 3 io3 
L . F I L I F O R M E S . 3 i o5 
L. O V A L A I R E S . 3 n o 
LoMIS . 2 187 
L. hirta. 2 188 

2 292 
L. brachiis contracta. 2 402 L. marina. 2 3oo 
JL- marina. 2 278 
LuPEA. I 445 ! . . cribrarla. I 452 
L. dicantha. ! 

451 Lupa. Dufaurii. i 455 
L. forceps. 1 456 
L gladiafcor. l 456 
L. granulata. I 454 
1̂ . bastata. I 455 
X . h'rslata (Say). I 45i L. lobifrons. I 453 
L. pelagica. I 45o 
L. rubra. 1 454 L. sanguinolenta. 
L. Scb'ae. 

I 451 L. sanguinolenta. 
L. Scb'ae. 1 455 
L. spmimana. I 452 L. Trauquebarica. 1 448 
Lydia tressclatus. I 
l.ycetta furino.. 3 57 Lygiu. V. Ligia. i53 
LïGIDlL".>I. 3 i58 
L . Persooriii. 3 i58 
LYN'CEOS. 3 38G 
L aduncus. 3 3 8 7 

L. larnellatus. 3 3S8 
L. laticornis. 3 38'4 
L. longirostris. 3 3 8 7 

L. maerourus. 3 388 
L. quadrangularis. 3 388 
L. roseus. 3 3S4 L. soeurs. 3 3S8 
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T. Pag. 
Lynccus sprrzericus. 3 386 
Jj. striatus. 3 3 8 7 

L. tri^onellus. 
Su. trimcatus. 

3 3 8 7 L. tri^onellus. 
Su. trimcatus. 3 388 
ÏjYSIANASSA. 3 20 
L, appendiculata. 3 21 
L. atlantica. 3 23 
L. chauseica. 3 23 
JJ p Costae. 3 21 
L. lagena. 3 21 
L. Vahlii. 3 2 I 

Lysmata. 2 3S5 
L. seticaudata. 3 3S6 

M 

RlACROPlITrlALMÜS. 2 63 
i\]. carinimarius. 2 65 
AI. dt:pi'L'ssus- 2 6 5 
A3. ernargiiiatus. 2 (>"n 

66 AI. incisus. 2 
(>"n 
66 

AI. Latrcillii. 2 66 
Lcachii. 2 68 

AI. parvimanus. 2 C5 
31. t r a n s v e r s us. 2 64 
Aïacropodia tenuirostris. I I S J 

AI. lungi rostri s. 
Al. ph ni an gì um. 

I 280 AI. lungi rostri s. 
Al. ph ni an gì um. I 279 
Maarnpiis longipes. I 2y 1 
AI. 1 ongirostris. 1 280 
M. phrdangium. I 2 7 9 
AI, scorpio. I 288 
K A C R O U K . E S . 2 260 
1 ï . Cl ÏÏIASSÉS. 2 269 
M. FOUISSEURS. 2 3o3 
A'Iacrouritcs arctiformis, 2 2 79 
AI. Juciformis. 2 410 
AI. modestiformis. 2 366 
Al- propinquus. 2 '¿79 
AI. p s cudoscy liants. 2 3o3 
AI. tipidarius. 2 4o3 
Altera grossimana. 3 54 

I 325 
M. Camtschatica. 2 1S6 
M_. condyliata. I 302 
M. corallina. I 3o6 
AI. crépu. 1 3a8 
M. crestaia. I 33o 
M. Dumcrilii. I 3 o 9 

Ü/. cchinatus. I 356 
M - erinacea. I 328 
AI. furrnicuta. I 362 
M. giraffa. I 358 
M. goutteux. I 3 08 
M. 'héros. I 3 i 5 
M . huticarne. 1 3o5 

1. 1 .Jg. 

Alaia hnrrida. 1 3(io 
M. hybrida. 1 2g4 
,A/\ lunata. j 3^2 
iV/- nutricata. I 2J}5 
il£\ ow'j. I 

IM. Rosselli. 1 3a8 
AT. priedo. 1 3o5 
jl / . sculpta. I 3 -22 

seticarnis. I 2 ^ 
iJ/". spiuicineta. j 3 2 j 
il/, spinosissima. I 32 ] 
IVI. squinado. 1 327 
JJ/. taunts. I 335 
jl/. tetraodon. I 3of> 
M . verrucosa. 1 328 
Alantis marina burbadensis. 1 528 
AIaracoani. 2 5 l 
MATITA. 2 1 1 3 
71/. Banhsii. a Iii» 

il/. Lesiip.urii. 2 I ö 
M . lunaris. 2 11 ̂  
¿17. Peroni}. 2 1 i/| 

1 i 5 
ili", planipes. 2 J J 4-
RI. Victor. a 11") 
RIegalops. 2 2(io 

RI. armata. 2 262 
AI. RIontagui. 2 2Ö2 
M. muüca. 2 afia 
Melia. 1 431 

RIclia tressclata. 1 4^1 
AI elicerla seticaudata. 2 386 
ÌJjT. 'Ireillianus. 2 3y'A 
Mdicertus tigrinus. 2 4'-*° 
AI dita palmata. 3 5/> 
I\I Eŝ Tfiius. 1 338 

Rl- monoceros- 1 33 t) 
Meteocus. 3 >j8 

J\l - inedusarum. 3 78 
RhcippE. 1 3'>9 
RI. cristata. 1 33o 
AI. ptatipes- I 333 
RI . philyra. 1 33o 
RIlTIIRAX. 1 3 1 7 

ÌYT. ar.uleatus. 1 3 2 i 
RI. a s p e r . 1 3 s o 

ftl. dama. I 3 i f ) 
RI. dicotomus- 1 31<> 
AI, Ile/bsCii. I 302 
Rl. liispidus. I 322 
M . sculptus. I 322 
AI. spinici nein s. 1 322 
RI. spinosissimus. 1 321 
RI. verrucosus. 1 3 Ä I 
Alanade a coquille longue. 3 4 U L 
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T. Pag. T. Pas-
Monocle a coquille courte. S 4o3 Monoculus punctallts. 3 4o5 

3'Ionocle h queue fourchue. 3 M. quailraugularis (Fan.). 3 384 

M O N O C U L U S . 3 /p3 M . quadr angularis (Mul.) . 3 388 
31. aduncus. 3 387 M. quadricornis. 3 425 

31. apus. 3 3f>O M. rectirostris. 3 38o 

31. arguhts. 3 4 4 4 M. roseics. 3 384 

31. aurautius. 3 4oa M. rostratas. 3 356" 
31. bispinosits. 3 38a M. rubens. 3 428 

31. bistriçraius. 3 4o3 M. ruber. 3 3 9 8 
31. Lrachiatus. 3 383 M. setiferus. 3 385 
31. cœruleus. 3 428 M. sima. 3 383 

31. Candidus. 3 4 0 2 M. sphœricu?. 3 386 

31. castor. 3 427 M. staphylinus. 3 42S 

31. chelifer. 3 43o M. s tria tus. 3 387 

31. clathratus. 3 38 i M. striatus. 3 399 
31. claviger. 
31. c.aarctatus. 

3 4 3 i M. taurus. 2 438 31. claviger. 
31. c.aarctatus. 3 4uS M. truncatus. 3 388 
31. conchaceus. 3 402 M. unifasciatus. 3 4o5 
M. cornulus. 3 3 8 2 M. vidua. 3 399 
31. crangorum. 3 282 M. villosus. 3 399 
31. cristallinus. 3 385 M. virens. 3 398 
31. curticornis- 3 43 ! M O N O L E P I S . 2 263 

31. delectus. 3 402 M inermis. 2 264 

31. delphinus. 3 4 1 4 M . spinitarsus. 2 26'4 
31. elongatus. 3 385 3'lountain crab. 2 26 

31. exspinosus. 3 383 I M U I X I O N . 2 439 
31. Jlnvidus. 3 407 3îu nido, rugosa. 2 2 7 5 

31. foliaceus. 3 4 4 4 IVICKSÏE. 2 109 

31. fuscata. 3 4 0 4 M . CU5TATA. 2 I O Q 

M, giblosus. 3 4 ° 9 M Y C T I R I S . 2 36 
M. gibbas. 3 408 M . Iongicarpis.- 2 37 
31. gyrini. 3 4 4 4 31. suLcalus. 2 38 
31. lœvis. 3 383 M Y F A . 2 1 2 3 

31. lamellatus. 3 38S M . yaiîegata. 3 126 

Al. longicollis. 
31. lougicorriis. 

3 3 8 ! M T S L E X Ä . 2 4 5 I Al. longicollis. 
31. lougicorriis. 3 4 3 ! M Y S I S . 2 452 

31. langispina. 3 38o M . chaniœlcon. 9. 458 

458 

4 5 9 

31. luteus. 3 407 31. Jlejcuosus. 2 
458 

458 

4 5 9 31. macrourus. 3 388 M . frontalis. 2 

458 

458 

4 5 9 
31. minuticornis. 3 43i JM. fugax. 2 1 2 6 

31. minuties. 3 42S 31. tätiger. 2 460 

31. monnc.hus. 3 •^7 M. Leachiî. 2 4 5 7 
31. miicroiiatus, 3 38a M . longicomis. a 4=9 
31. nasutus. 3 383 M. plumosus. 2 460 

31. Ophthalmicus. 3 4 0 4 M. sentins. 2 460 

31. ornatus. 3 3 9 8 M . spinulosus. 2 457 

31. oi'ato-conchaceus,* 3 402 IM. vulgaris. 2 459 

31, ovatus. 3 4o3 
N 31. ovum. 3 3 99 
N 

31. pediculus. 3 38g N A U P R I D I A . 3 109 

M. pi sei nus. 3 4 5 ( I I Y A U T I L O C O R Y S T E S . 2 ' 49 
149 31. polyphemus (Jur.}. 3 38g 

55o 
JNT. occllaLus. 2 

' 49 
149 

31. polyphemus (JL.). 3 
38g 
55o .NALITJLOGROPSÜS. 2 

"n 
M. pnber^ 3 Ano N . muiutus. 2 9 » 
31. pitlex. 3 379 J X A X I A . 1 
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T. Pag-
Naxia serpulifcra 1 3 i 3 
NfcBALIA. 3 353 
IV. Geufiroyi. 3 35D 
N. Herbstii. 3 356 
N. Moutagui. 3 356 
N- Strausii. 3 356 
Nelocira Desmarestii. 3 238 
N. Swainsonii, 3 238 
N E M E SIS . 3 485 
N. carcharium. 3 486 
N. Lanini a. 3 486 
NEPHROPS. 2 335 
.TV. Norwcgicus. 2 336 
NEROCILA. 3 2Ô0 
N. aculeata. 3 253 
N . afiinis. 3 253 
N. biviltata. 3 252 
N . THainviUii. 3 252 
N . depressa. 3 254 
N . maculata. 3 253 
NESEA. 3 2 1 6 
IV. bidentata. 3 a i 7 

N . bicolor. 3 2 1 8 
N . caudata. 3 aio, 
JV. depressa. 3 22.6 
JV. Latreillii. 3 2 1 8 
N . ovalis. 3 2 1 9 
NlCOTTlOA. 3 48o 
N - Astaci. 3 4 8 i 
NULA. 2 362 
N. edulis. 2 364 
JV. canaliculata. 2 36 \ 
N. sinuolata. 2 365 
JV. variegata. 9. 365 
NlLEDS. 3 =94 
N- armadillo. 3 2 9 4 
N . cbiton. 3 2y5 
N. glaberrimus. 3 2()5 
NOGAGL'S. 3 4^9 
N- bievicaudatus. 3 460 
N- gracilis. 3 460 
N . Latreillii. 3 4-r<9 

l 3 7 1\URS1E. a 
4-r<9 
l 3 7 

N . granulata. 2 i38 
N . Hardwickii. 2 i 3 7 

3 . 6 JYuttai/iia sparsa. 3 
i 3 7 

3 . 6 
NYMPIION 3 532 
N . Carolinensis. 3 534 
JV". coccineum. 3 536 
N . femoratum. 3 534 
N - gracile. 3 533 
N . grossipes. 3 533 

o 

OcYPODA. 2 

T. Pag. 
Ocypoda albicans. 2 44 
O. angulata. 2 61 
O. arenaria. 2 4 4 
O. aurantia. 2 ¡3 
O. brevic.ornis. 2 48 

Ü. ceratoplitlialma. 2 48 

Ö. cerdata. 2 23 
O. [elei sto toma) dilatata. 2 68 
Ü. cordata. 2 2 2 

O . coi'dimana. a 45 
O. Fabricii. 2 4 7 
O. ßuviatilis. 2 1 2 

O. J'ossor. 2 22 
0. (gelasimus) arcuala. 2 52 

O. gignntea. 2 24 

0. heterochelos. 2 5 i 
O. ippeus. 2 47 
O. levis. 2 55 
O. longimana. 2 62 

O. macrocera. 2 4 9 
O, maracoani. 2 5 i 
O. microchelces. 2 65 
O, minuta. 2 55 
O. platitarsis. 2 48 
O. plicata. 2 7 5 
O. pugilntor. 2 5 4 
O. quadrata- 2 4 4 
0. rhombea. 2 4 6 

O. rhomboides. 2 62 
O. ruricoia (Frem.). 2 24 
O. ruricoia (Latr . ) . 2 26 
O. tetragona. 2 73 
O. tetra gonon. 2 52 
0. uni spinosa. 2 4 9 
O. vocans. 2 5 4 
Ocypode blatte, 2 4 5 

O. bombée. a 4 9 
OCYl*ODIEIVS. 2 3 9 
OFtbra 1 3 7 o 
OK. depressa. I 3 7 1 

362 OE. fornicata. I 

3 7 1 
362 

Oli. scrupusa. I 3 7 i 
ÜGYKIA. 3 336 
( ) . Desmarestii. 3 338 
O. Guettardii. 3 3 3 7 

O. [Murchiirsonii. 3 338 
OuNCIRA. 3 262 
0 . Lamarckii. 3 264 
0. lìiLcephalus. 3 341 
O. farficula. 3 340 
O. longicaudatus. 3 3 4 1 
O. latus. 3 3 4 i 
0. searabeeoìdes. 3 3 4 5 
0. spinulotus. 3 342 
Olenus Tessiui. 3 34o 
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LISTE AI.PHABETIQUE. 6 2 9 

OU ska. 
T. Pag. T. Pag. 

OU ska. 3 14'2 Oniscus vclulatnr. 3 GG 
O. pcuicillata. 3 . 4 2 Ol'LOniOKLS. 3 423 
Ü M S C O D A . 3 i5 i O. typus. 2 424 
O . maculosa. 3 I 5 I OBGHK.STTA. 3 15 
ÜMSCÜS. 3 1G2 O . Jiottae. 3 
O . afrlnis. 3 163 Ü. Cliilensis. 3 l8 
U . atrilis 3 i58 0- Cloquetii. 3 I.5 
O. alhifrons. 3 i5o O- Deshayesii. 3 18 
O . aquaticus (Lin.). 3 14G U- Fischerii. 3 19 
O. aquaticus (Bast.). 3 i55 O. littorea. 3 16 
O . asellus. 3 iG3 O. iiitorea (Ratline). 3 >7 
O, asdius (Lin.). 3 167 0 . longicornis. 3 18 
0. asilus. 3 2 3 T O- Montagui. 3 ' 7 
O. arenarius. 3 l43 Ü. Quoyana. 3 1 9 
O. balLicus. 3 l it; Orchetla. 2 284 
O. canccllus. 3 3 : ORF.OPHORÜS. 2 l 3 o 
O. cicada. 3 25 Ü. horridus. 2 i3f) 
O. cicada ( 0 . Fab.). 3 34 Or ioue. 3 98 
O. cinereus. 3 182 OKATHIA. 2 1 1 0 
O. cczruleatus. 3 194 ( ) . mamillaris. 2 1 1 2 
O. eritaman. 3 128 0. cnccinea. 3 53G 
O. entomon (Bast.). 3 i 3 a O S T R . AC OSES. 3 3 9 5 
O. falcatus. 3 254 OTAKI ON. 3 334 
O. fulgens. 3 4 i 5 O. diffiactum. 3 335 
O. gammarellus. 3 ' 4 O. squaravum. 3 335 
O. globator. 3 ao5 OlTROT'-ETJKTES. 3 2 - 5 
O. gracilis. 3 i3G ü . üwenii. 3 27G 
O . grauulatus. 3 167 OJLYCEPHALUS. 3 99 
O. hccticus. 3 i33 Ü. avmatus. 3 1 0 1 
(J. hirsutus. 3 220 Ü. oreauicus. 3 101 
O, hypnorum. 3 i58 O. piscator. 3 101 O. linearis. 3 l 3 2 O X Y S T O M E S . 2 96 
O. locusta. 3 i 3 OziUS. 1 4 0 4 
0. longicornis. 3 1 2 4 O. frontalis. I 406 
0. marin us. 3 ' 4 9 Ü. guttatus. I 4oG 
O. mannus (Slahber). 3 i y 5 O . truncatus. I 406 
O. rnedusarum. 3 78 0 . tuberculosus. I 4o5 
O . murarius. 3 i63 

P O. muscarum. 3 1G4 P 

O. musc.ul.us. 3 i ; 4 P A C H Y C E P H A L E S . 3 4 7 5 
O. occanicus. 3 i 5 5 P A C T o m s s . 2 188 
O. paradoxa. 3 2 3 l P A C T O L U S . 2 i*9 
O . physodes. 3 257 Pactolus Poscii. 2 189 
0. pracgustator. 3 26' , PAGi:iUE\8. 2 209 
O. psora (Leach). 
O. psora (Pen ). 

3 207 PAGCKÜS. 2 2 l 3 O. psora (Leach). 
O. psora (Pen ). 3 240 P. alums. 2 2 2 4 

207 O. pulehellus. 3 185 I1. alatus. 2 
2 2 4 
207 

Ü. pulcx. 3 44 P. arigulatus. 2 2 1 7 
0. ruber. 3 2 1 6 P. auiciilus. 2 23o 
O. scolopeudroides. 3 10G P. araneiformis. 2 2 3 7 

O. serratum. 3 2o5 P. pernhardus. 2 21 J 
O. sylvestris. 3 164 P. callidus. 2 220 
O. thoracicus. 3 2G0 P. cnurdicidalus. 2 2.44 
O. tr ideas. 3 s ' - ! 9 P. Cliilensis. 2 iSti 
0. viridis 3 i3G P. clibanarius. 2 227 
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T. Pag. T. Pag 
2 23c, 

Pu terno 11 hi den s. 
2 353 

2 227 P. 
b/ci'imanus. 

2 ^01 
2 2 1 8 P. brevirostris, 2 35o 
2 235 P . carcinus. 2 3 9 5 
2 222 P carinatus. 2 4 I O 

2 236 P Coromaudalinus * 2 401 
2 229 

232 
P. 

ci'cnulatus. 
2 3 9 3 

2 
229 
232 P. diversiman us. 2 355 

2 233 P. jla vescens. 2 40 7 
3 1 0 P . forceps. 2 

3g 1 2 9.34 P. fuc.orum. 2 394 
2 235 P Gaudichaudii. 2 400 
2 217 P . hirtinianus. 2 4 0 0 

2 233 P. hispidus. 2 407 
2 22 5 P . Jamaicensis. 2 3 9 S 
2 22 3 P. lar. 2 3 9 7 
2 2 3 7 

P Lamarrei. 2 3 9 7 
2 2 2 4 P. lancifer. 2 4 I O 

2 2 1 9 P. locusta. •A 392 
2 246 P. longicornis. 2 4 1 6 

2 2 3 7 P. longimanus, 2 39S 
2 86 P . longirostris. 

longiro stris. 
2 392 

2 2 3 l P . 
longirostris. 
longiro stris. 2 3 y 4 

2 237 P. longipes. 2 407 
2 217- P. marmoratus. 2 3 7 9 
2 235 P. micrornmphos. 2 401 
2 22S P . natator. 2 3 9 3 
2 22.6 P. nitesccns. 2 366 

2 3 l P . ornatus. 2 3 9 6 
2 228 P. parvus. 2 4 O I 

2 237 P. pelasgicus. 2 402 
2 220 P. Petitthouarsii. 2 3 9 8 
2 233 P. pr/slis. 2 385 
2 237 V. Quoianus- 2 3 4 3 
2 2 1 Ö P . serratus. 2 389 
2 222 P. setijerus. d 4 1 4 
2 2 2 4 P . spinimanus. 2 3 99 
2 229 P . spinipcs. 2 4 0 2 

2 2 ' j 5 1>. squilla. 2 390 
2 2 1 6 P. sulcatus. 2 4 I 3 

2 l 5 P. styliferus. 3 643 
2 2 1 8 P. tenuirostris. 2 394 
2 218 P. Tra nqu ebaricus. 2 3 9 8 
2 23o V. Treillanus. 2 392 
2 229 P. trisetaceus. 2 401 
2 221 P . varians. 2 3 9 r 
2 229 P. villo SUS. 2 354 
2 228 P. vulgaris. 2 39-f 
I 327 P. xiphias. 2 3 9 3 
2 237 PAIEMUSIESS. 2 367 
2 387 PALIKUBUS. 2 289 
2 3 9 I P . Ameiicanus. 2 298 
2 3 9 i P . argus. 2 3oo 
2 4 0 1 P . dasypus. 2 3oo 
2 3 9 8 P , fasciatus. 2 295 

Pagiirus clypeatus. 
P . erassimanus. 
P, cristatus. 
P . custos. 
P . deformis. 
3*. diaphanus. 
P . elegans. 
P. eremita. 
P. Faujasii. 

P . frontalis. 
P . Gamanus. 
1*. Gaudichaudü, 
P . gonagrus. 
P . granulatus. 
P . guttatus. 
P. huugarus (Fab.). 
P. huugarus (Herb-}. 
P. incisus. 
P. Intro. 
P. longicarpis. 
P. maculalus (Cates.)-
P . maculatus. 
P. megislus. 
P. meticulusus. 
P . miles. 
P . misantliropus. 
P . oculatus. 

P . O R N A T U S . 

P. pednnculatus. 
P . picttis. 
P . pilosus. 
P. polticnris. 
P. Pridauxii. 
P . punctulatus. 
P . s a n g u i n o l c n t u S . 
P. scopetarius. 
P , setifer. 
P. solitarius. 
P. streblonyx. 
P „ striatus. 
p. strigosus. 
P . sulcalus-
P . tibicen. 
P . timidus. 
P . tubcrculosus. 
P. tubularis. 
P. Venetorum. 
P. villains. 
P A L EM O K . 

P . ailinis-
P . antennarius. 
P. armiger. 
P. Beaupresii. 
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T. P»K. 
I'alinurus frontalis. 2 294 
P. gifts. 2 2 9 9 
P. guttatus. 2 ' J 97 
P . I.alandii. 2 2o3 
P. locusta. 2 292 
P. icevicauda. 3 3 o i 
P . longimanus. 2 ^94 
P. mar£~ijiatus. 2 3 o i 
P . orriatus. 2 296 
P . penicillatus. 2 2 99 
P. polyphagus. 1 9.90 
P. quadricomis. 2 292 
P. Hcglianus. 3 3o2 

3 3 7 

P. Rissonii. 2 2 9 3 
P . spinosus. 2 298 
P. Suiiurii. 2 3o2 
P. sulcatus. 2 •-¡97 
P. ÍÍPniatns. 2 9.9Ö 
P. versicolor. 2 21J9 
P. vulgaris. 2 292 
PÁLLESE. 5 534 
P . brevirostris. 3 534 
P . cliiragrus. 3 534 
PÁNDALOS. 2 383 
P . annuljcornis. 2 384 
P . Narwal. 2 385 
P. pelagicus. 2 422 
P. purl ctulalus. 3 4a3 
rA>'I> AIIIENS. 3 461 
PAXDARUS. 3 465 

P . alatus. 3 364 
P . bicolor. 3 4 7 o 
P. ISoscii. 3 4 7 ° 
P . Cardiaria;. 3 4«9 
P . dcntatus. 3 4<¡9 
P . iissilYons. 3 4 7 " 
P. pallidus. 3 468 
P . siimatus. 3 4^1 
P . vulgaris. 3 468 
PA"<OPEU5. I 4o3 
P . Hcrbstii. 1 4o3 

404 
338 

P . limosus. I 

4o3 
404 
338 PARADOXIDES. 3 

4o3 
404 
338 

P . arcuatus. 3 3 ' ( 6 
P . Eolloni. 3 344 
P . Bucephalus. 3 all 
P . forfícula. 3 343 
P. gibbosus. 3 343 
P . ilarlaiii. 3 344 
P. laciniatus. 3 344 
P . latus. 3 341 
P . loiigicaudatus. 3 3 4 1 

P . mucronatus. 3 343 
P . quadrimucronatus. 3 343 

T. Pafi 
Pavadoxides pyramidalis. 3 342 
P . scaraba;o'ides. 3 3 4 5 
P. spinulosus. 3 43 a 
P . triarthrus- 3 3 4 5 
P . Tessini. 3 340 
PARAMICI I'PA. I 33a 
P . platipes. I 3 3 3 
P. tuberculosa. I 333 
PAK A^TITJIRAX. 1 3 2 3 
P . barbicornis. 1 324 
P . Gaimardii. I 3 2 5 
P . Peronii. I 324 

PAH TIIENOPE . I 3 5 9 

P. angulifrons. 1 3 5 5 
P. fornicata. 1 36a 
P. giraffa. I 356-
P. boirida. I 3 6 » 
P. longimana. I 354 
P. m aja. 1 8 6 
P- regina. 1 3 5 $ 
P. spinimana. I 3 5 4 
l'ARTHEAOrlEXS. 1 3 4 7 

PASIPH^.A. 2 434 
P . brevirostris. 2 42K-
P . siyado 2 426-
Pen crab. 2 3 r 
Pediculus ceti. 3 " 4 

2 7 S P. rnariaus. 3 
" 4 
2 7 S 

Pelias. 2 3 8 1 
PELTIUIVJM. 3 4 i5 -
P . purpureum. 3 416-
P E L T O C E P H A L E S . 3 4 3 S 
PELTOCRA. 3 3 4 4 
P . Bucklandii. 3 3 4 5 
PENOEUS . 2 4.1 
P . aflinis. 2 4 i ö 
P. autennarius. 2 4 if) 
P. Brasiiiertsis. 3 4.4 
P . brevicornis. 2 4 I 7 

P . canaliculatus. 2 414 
P . caramote. 2 4 i 3 
P . crassicomis. 2 4 1 S 
P. cristulus. 2 4 [ 9 
P. Jluviatitis. 2 4.4 
P. foliaceus. 2 4 1 8 
P. irisulcatus. 2 4 i 3 
P - Iridicus. 2 4 i 5 
P. mors. 2 4 1 9 
P. membranaceus- 2 4 1 7 
P . inoimceros. 2 4 i 5 
P . moruulon. 2 4 1 6 
P. Orbicrayanus. 2 4 i 5 
P. plaiiicorms. 2 4 1 7 
P. puaclalissimus. 2 4'9-
P. setiferus. 2 4>4-
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T. Pai. 
Penceus styliferus. 4 i S 
Pùnàe boreal. 2 4°7 
P É X É E A S . J. 4o3 
P E N E L L A . 3 ¿22 
P. Elainvillii. 523 
P. dìodontis. 3 5a3 
P . iilosa. 3 5a3 
P . sagitta. 3 522 
P. sultana. 3 523 
P E N I C U L U S . 3 497 
P. iistula. 3 497 
pEBICERA. I 334 
P. bicorna. I 33y 
P. cornigera. I 335 
P. tri spinosa. I 33S 
P. cornuta. I 335 
Perroquet d'eait. • 3 3 7 q 
P E R S E P H O A . 2 i3 i i 
P. Lamarckii. 2 i3G 
P. Latreiìiii. 2 i36 
P. Liclitenstenii. 2 »37 
Petnjìed insect. 3 3 i 8 
Phalangium .marinum. 3 533 
P. spinipes. 3 534 
P. spiiiosum. 3 536 
Pherusa. 3 28 
Pherusa Jucicola. 3 32 
P H I I . O S C I A . 3 i63 
P. Ehrenbergii. 3 16S 
P- marmorata. 3 iGo 
P . muscai'um. 3 1 G 4 

P. Olfersii. 3 1 6 4 
P. pietà. 3 iG5 
P. Sellowii- 3 1G4 
P H I L Y R A . 2 i 3 i 
P. globulosa. 2 l 3 2 
P. porcellana. 2 i33 
V. scabriuscula. 2 i3a 
P H L I A S . 3 2 3 
P . serratus. 3 2.3 
P H O U C Ü S . 3 79 
P. Raynaudii. 3 79 
PHOXICHILIDITJM. 3 535 
P. coccineum. 3 535 
P H O X I C H I L U S . 3 53G 
P . monodaetylus. 3 535 
P. spinipes. 3 536 
P . spinosus. 3 53G 
P L I R O N I M A - 3 9 1 

P. Atlantica. 3 0 3 
P . custos. 3 <f> 
P. sedentaria. 3 93 
P H R O M N A . 3 «9 
P. iVicetensis. 3 9 1 

P. scniilunata. 3 9« 

PHYI.LOP:ÌORA. 3 4" 1 

i'. cornuta. 3 4"'j 
F H Y L L O F O S 2 S . 3 351 

PHYJ-LOSOMA. 2 47 2 

P. aflinis. 2 4/S 
P. australìs. 2 4^2 
P, brevicornis. 2 482 
P. clavicornis. 2 4/8 
P. cotnmunis. 2 477 
P. detiuncatu. _ 2 4*>3 
P. Jlnperreyi. 2 4^5 
P. Freycinetii. 2 4 / 9 
P. Indica. 2 4S1 
P. laticornis. 2 481 
P. longicornis. 2 4 ? 9 
P. lunìfroas. 2 4S0 
P. mediterranea. 2 4^5 
P. punctata. 2 4 ^ 
P. Raynaudii. 2. 4^5 
P. spinosa. 2 4^4 
P. stylicomis- 2 4^^ 
P. stylii'era. 2 477 
PILU-UNCS. 1 4'^ 
P. aculeatus. I 4 2 n 

i 3 . cupidi fera. 2 l4̂ * 

P. /imbriatas. I 4 l S 

P. Forskalii. I 4 J 9 
P. hirtellus. 1 4 ' 7 
P. lanatus. 1 4 ' 9 
P. Peronii. I 4 ' 9 
P. Quoii. " 1 4 l 8 

P. spinifer. I 4 2 ° 
P. tomentosus. X 4'^ 
P. vespertilio. 1 4 1 ^ 
P. viilosus. 1 4->° 

P L R T M E L A . 1 42^ 

P. denticulata. 1 4 24 
Pinnophylax. 2 32 
l ' I V A O T I I E R I E N S . 2 28 

PlMiOTHERES. 2 3o 

P. Cliilensis. 2 33 
P. Cranchii. 2 3a 
P. depressum. 2 3a 
P. Latreiìiii. 2 3 l 
P. Montagui. 2 32 
P. mytilorum. 2 3 l 
Z 3 . atreum. 2 33 
P. pisura. 2 3 i 
P. tridacna;. 2 33 
P. veterani. 2 32 
P. varians. 2 3 i 
PISA. 3 3o3 
Z 3 . aries. 1 3 i o 
P. annata. I 3o8 
P. aurila. 1 3 4 ' 
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T. Pae. T. Pa?. 
Pisa barbicornis. 1 324 POLYPHEMUS. 3 3 8 9 

P. bicornuta. I 3 3 7 P. heterodactylus. 3 549 
P. chiragra. I 310 P. occidetitalis. 3 55o 

P . corallina. I 3 06 P. cculus. 3 3 8 9 

P. cornigera. I 335 P. pediculus. 3 3 8 9 

P. Dumerïlii. I 3 ofj P. stagnorum. 3 389 
P . Gibsii. I 307 Po NTIA. 3 4 1 7 
P. héros. I 3 i 5 P. atlantica. 3 420 

P. monoceros. I 33y P. Raynaudii. 3 420 

P. nodipes. I 3 o 9 P. Savignii. 3 420 

P. scrpulifera. I 3 i 3 P O S T I E R S . 3 4 1 2 

P . styx. 1 3 08 Po N T O S I A . 2 358 
P. tcf.raodon. I 3o5 P. armata. 2 3 5 9 

P. trispinosa. I 336 P CUttOS. a 3do 

Picidia Asiatica. 2 25:! P. iuflata. 2 36o 

P. longicornis. a 2Ô7 P. macropbtlialma. 2 359 
P. Lamarckii. a 2 5 l P. parnsylica. a 36 0 
P. viridis. 2 254 P. tyrrhena. a 36o 
Piòithoe bispinosa. 3 Pontaphilus prislis. 2 385 

PLAGUSIÀ. a 90 P. spinosus. 2 343 
P . clavimana. a 9'-* 

9 3 

PORCELLANA. 2 247 
P. depressa, a 

9'-* 
9 3 P. allinis. 2 207 

P. immaculala. a 93 P. Asiatica. 2 232 

P. serripes. 2 9 3 P. cristata. 2 2.54 
P . squammosa. a s4 P. dentata. 2 2 5 l 

P . tomentosa. a P. cloiigata. a 9.51 
P. tuberculèe. a 94 P. galalhina. 2 258 

PLATYAKTHRCS. 3 . 7 5 P. hi ria. a 188 

P. ilofrrnannseggii. 3 ,75 P. I.amarckii. 2 261 

PLATYCARCINUS. I 4X2 P. Lcachi i. a 258 

P . pagurus. 
PLATYMERA. 

I 4 l 2 P. lobifrons. 2 25S P . pagurus. 
PLATYMERA. a IOT P. longicornis. 2 2.57 

P . Gaudichaudii, 2 108 P. maculata. a 253 

PLATYONIC.HUS. 1 435 P. pi sum. 2 254 

P . bipiistulatus. j 437 P. platycheles. 2 255 

P . Litipes. I 436 
438 

P. polita. 2 253 

P . inoDodon. I 
436 
438 P. punctata. a 255 

P . nasutus. I 438 P. rugosa. 2 25a 

P . occllatus. I 437 P . sculpta. 2 253 

PiriTHACî TriUS. 3 32g P. sodala. 2 258 

P . arachnoïdes. 3 3^9 P. spinifrons. a 20U 
PODOCERUS. 3 63 P . striata. 2 25o 

P . cvlindricus. 
P . palchellas. 

3 Cï P . •\ iolacea. 2 25o P . cvlindricus. 
P . palchellas. 3 P. viridis. 2 254 

P- variegatus. 3 63 IV tuberculosa. 2 2 56 
PODOPBTHAL'.IE.S. I 465 PORC:ELLIO. 3 i65 
P . Dcfrancii- 1 468 P . Alexandrinus. 3 172 
P. spinosus. I 4 6 7 

P. ïi randtii, 3 168 

P. Vigil. I 467 P. brevicaudatus. 3 173 
Podopsis. 2 4()G P . bruneus. 3 172 

Pois.'.on nommé Detouche. 3 401 P. ciliatus. 3 1/4 
POI.YRIUS. I 438 P. cinerascens. 3 170 
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